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SUPPLEMENTO  HISTORICO, 

memórias* 

E NOTICIAS  DA  CELEBRE  ORDEM 

DOS  TEMPLÁRIOS, 

Tãvã  ã Hljtoria  aã  admiravel  Ordeyn 

DE  NOSSO  SENHOR 

JESU  CHRISTO, 

T)  Eh  IC  AT>  0 A E L R El 

D.  JOAÕ  V 

^ NOSSO  SENHOR. 

PARTE  PRIMEIRA. 

TOMO  PRIMEIRO. 

ESCRITO  POR 

ALEXANDRE  FERREIRA. 

Natural  da  Cidade  do  Torto,  Doutor  Graduado  na  Faculdade  deLeys  pela  Univeríidade  de  Co‘mbrq, 
e na  mefma  Miniftro  da  Mefa  Eccleíiaftica  , Collegial  do  Collegio  Real  de  S. Paulo  , e Rej  tor  , e Leir- 
te  de  Leys  , Defembargador  dos  Aggravos  na  Relaçaõ  do  Porto  , e na  Cafa  da  Supplicaçaõ  deflas 
Cidades,  Juiz  Privativo  dos  Cativos,  Adjunto  das  Caufas  de  Juftiça  no  Confelho  de  Gueira,  e na 
Junta  da  Inconfidência,  Fifcal , e Procurador  da  Fazenda,  e Eftado  da  Screniffima  Cafa  do  Infan- 
tado, Deputado  da  Fazenda  do  Gram  Priorado  do  Crato  , Promotor,  e hoje  Deputado  da  Junta 
da  Bulia  da  Cruzada  , Deputado  da  Mefa  da  Confciencia  , e Ordens  , Cavallelro  profeíTo  da  Or- 
dem de  Nollo  Senhor  Jefu  Chrifto  , Secretario  Real  na  Embaixada  Extraordinária  à Corte  de  Ma- 
drid , Confelheiro  da  Rainha  Noffa  Senhora  , Ouvidor  Geral  das  fuas  T erras , e Acadêmico  do 
numero  da  Real  Academia  da  Hilloria  Portugueza. 


LISBOA  OCCIDENTAD 

Na  Officma  de  JOSEPH  ANTONIO  DA  SYLVA  » fflnprefTor  da  Academia  Real, 


M.  DCC.  XXXV. 

Com  todas  as  liçerj^as  mejjarias. 
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AlUitar  dos  Tem' 
piar í os , que  nafcendo  na  Ta- 
lejiina  nas  grandezas  de  admi- 
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ravel , cr e ada  com  glorio fas 
acclamaçoens  no  Concilio  Tre- 
cenfe  j dirigida  pela  fuavifjima 
doutrina  da  Regra  de  S.  Ber- 
nardo , dilatada  por  toda  a 
Europa  nos  generofos  favores 
dos  Erincipes  Catholicos  , e 
que  continuou  por  quafi  dous 
feculos  com  prodigiojos  a(fom- 
hros  do  valor , vejo  acabar  em 
França  infelizanente^  e no  mef 
mo  lugar , que  bufcou  para  o 
jeu  auxilio  , encontrou  o Jeu 
ejírago  mais  fenjivelmente  pe- 
los injuriofos  motivos , com  que 
os  TDecretos  do  Concilio  Fienen- 
fe,  e 0 Eontifice , firmar  ao  a 
Jua  ruina , jempre  lamentável'^ 


porque  ainda  hoje , depois  de 
tantos  annos , fe  difputa  a ver- ■ 
dade  da  fua  injuria,  O Senhor 
Rey  TyfDiniz , ainda  depois  de 
examinado  o jujiijjimo  procedi- 
mento , com  que  viverão  nejie 
Reyno-,  com  at tenta  reveren- 
cia aos  Decretos  Apojiolicos 
aceitou  a fua  extinção ; mas 
daquellas  cinzas  fez  renafcer 
gloriof amente  a grande  Relh 
giaô  Militar  de  Noffo  Senhor 
Jeju  Ghrijloy  para  que  nefa 
gloriof  a refurreiçaõ  i continu- 
ajfem  as  antigas  glorias  da 
Ordem , fem  noticias  da  infa- 
mia. 

Mas  ainda  hoje,  parece. 


fe  lhe  renova  a infelicidade , 
■em  fer  affumpto  do  meu  grof- 
feiro  dijcurfo  i e humilde  ejly- 
lo  nefla  Hi floria ; que  fó  pode- 
rd  emendar  na  feliz,  protecçaõ 
de  V.  Mageftade  5 a cujos  pés 
vay  efla  primeira  T^arie  da 
fua  Hifioria  bufcar  os  fobe- 
ranos  patrocinios  de  Senhor , e 
de  T^roteBor , par  a que  as  Me- 
mórias defta  Ordem  triunfem 
gloriofas  , e 0 zÂuthor  fe  ani- 
me a continuar  a Obra^  que 
talvez,  fer  d 0 primeiro  ‘Portu- 
gucz  , que  efcreva  defta  Or- 
dem 3 .agradecendo  neftas  Me- 
mórias os  grandes  trabalhos « 
com  que  nos.  princípios  defta 

Mo- 


Monarchla , ajudou  aos  nojfos 
primeiros  Reyst  com  gener o fò 
emprego  do  Jeu  valor  , e rífco 
evidente  das  vidas  dos  jeus 
Cavalleiros , como  ha  de  mof- 
trar  a jegunda  ‘Parte,  Nem 
era  ju fio  ficajjem  tao  honradas 
noticias  enterradas  no  mejmo 
Jepulchro  , cuberta  do  pó  das 
lamentáveis  cinzas  da  fua 
ruina.  A jujtifa,  ou  injujli- 
ça , 0 erro , ou  engano  da  fua 
caufa  i ha  de  mojirar  a tercei- 
ra Parte  , depois  de  hum  ri- 
gurofijjimo  exame  na  varieda- 
de com  que  fallaó  os  Authores 
antigos  y e modernos , para  que 
appareça  a verdade  fem  ejcan- 

**  daloy 


d alo  i e fem  injuria  do  [agra- 
do refpeiío  devido  à Sé  y^pof- 
tolica : e naõ  bajiardo  os  meus 
ejiudos  t Je  a grande  protecção 
de  V.  Magejlade  naò  honrar 
a Obra , e animar  o Author. 
TDeos  guarde  a Magejlade 
muitos  annos. 


Doutor  Akxandrc  Feireira, 


LI- 


LICENÇA 

DA  ACADEMIA  REAL. 

Approveça^o  do  'KeverendiJJimo  Padre  D,  Jozi 
Barho/a  , Clérigo  Kegular  , Chronifta  da  Se* 
rejjiffima  Cajd  de  Bragança  9 Examinador  das 
Tres  Ordens  Militares  , e Synodal  do  PatrU 
archado  , e Acadêmico  da  Academia  Real  da 
Hi/ioria  Portugiieza,  ^ 

EXCELLENTISSIMOS  SENHORES. 

Rdenarao-me  V.  Excellencias , que  viílé 
o Siipplemento  Hijtorico  ao  Catalogo  dos 
Meílres  Provinciaes  da  Ordem  dos  Templários 
nefte  Reyno  , &:c.  que  compoz  o noíTo  dou- 
tiflimo  Acadêmico  o Senhor  Doutor  Alexan- 
dre Ferreira  , e poíTo  dizer  , que  cada  pagina , 
que  lia  , me  confirmava  mais  no  grande  con- 
ceito , que  fempre  fiz  defte  illuílre  Eícritor , por- 
que obíervey  , que  para  enveíligar  as  noticias , 
que  pedia  o feu  aíTumpto , totalmente  novo  em 
Portugal,  e para  convencer  os  anachronyíiiios, 
em  que  cahirao  alguns  Authores , nao  perdoou 
a trabalho  , nem  lhe  ferviraÔ  de  impedimento 
as  muitas  , e conhecidas  occupaçoens , em  que 
íèrve  a Republica  5 porque  afíiftindo  continua- 
mente no  Tribunal  da  Meia  da  Confciencia , e 
Ordens , no  ConTelho  da  Rainha  NoíTa  Senho- 
ra, no  Tribunal  da  Bulia  da  Cruzada,  e na  Afi 

íeííoria 


íèlToría  de  Guerra,  efcreveo  eíle  grande  volume 
em  tao  breve  tempo , que  ainda  parecerá  muito 
para  hum  homem , que  viveííe  feparado , ou  in- 
dependente de  negocios  públicos.  Eíles  mila- 
gres , nem  todos  os  podem  fazer  , porém  na5 
feria  taô  eílimado  o viviííimo  engenho  ^o  nof- 
íò  Acadêmico , íènao  fizera  eílas , e outras  ma- 
ravilhas , que  juftamente  o tem  elevado  áquella 
esfera , a que  nao  he  facil  o fubir.  Os  homens, 
que  fe  haõ  de  diílinguir  dos  outros  homens,  lo- 
go nos  principios  dao  a ver , o que  ferao  na  ida- 
de mayor.  Aííim  o moílrou  o noííb  Acadêmi- 
co na  Univerfidade  de  Coimbra , aonde  a pro- 
funda , e vaíliífima  fciencia  do  Direito  Civil , e 
a promptidao  das  repoftas , adornada  com  a Poe- 
íia  Latina , e com  as  letras  humanas , o fizerao 
tao  conhecido  , e admirado  , que  entrou  a ref« 
plandecer  no  Augufio  Firmamento  do  Collegio 
Jleal  da  mefma  Academia  , e illuílrando  com 
os  rayos  da  Jurifprudencia  , fempre  claros , e 
nunca  nebulofos  huma  Cadeira  da  Inftituta  nao 
pode  ler  eftrella  fixa  naquella  Athenas  Portu- 
gueza  , porque  logò  foy  mandado  para  a Re- 
laçao  do  Porto , fua  Patria , por  íèr  razaÔ  , que 
tanta  luz  paíTaíTe  para  beneficio  de  outro  Emifi 
fério , e fe  fizeííe  patente  a todos  o theíburo  da 
fua  erudição.  Multiplicarao-íè  as  occupaçoens, 
€ nunca  diminuio  o eíludo,  nem  a applicaçaô, 
porque  feria  menos  decente  a taô  grande  ho- 
mem , nao  entrar  com  liberdade  pelos  íègredos 
tle  outras  profiíToeus.*  JSfta  verdade  fe  vê  nefte 

volu- 


volume , aonde  tratando  da  origem  do  titulo  de 
Gram  Mèílre  , moílra  com  eruditos  documen- 
tos, que  nao  he  fó  profeílor  da  Jurifprudenciá, 
como  erradamente  diícorrem  muitos , perfuadin- 
do-íê  , que  os  interpretes  das  Leys  Civis  fao 
incapazes  de  mais  liçao , que  a dos  Textos.  Eí^. 
te  erro  depois  de  introduzido  na  facilidade  do 
povo , teve  o atrevimento  de  contaminar  a peí^ 
foas  de  mais  alta  jerarchia , em  que  naô  fey  por- 
que principio  os  faz  a mefma  grandeza  indigna- 
mente obftinados  para  nao  admittirem  a razao, 
que  claramente  os  pode  convencer.  E fem  pe- 
dir com  indecência  foccorro  a Reynos  eftranhos, 
dentro  do  noílo  Portugal  darey  taô  claras  , co- 
mo conhecidas  teílemunhas  defta  verdade.  De- 
fembargador  era  [depois  o foy  do  Paço]  o Dou- 
tor Miguel  de  Cabedo , e com  huma  Poeíla  La- 
tina celebrou  as  Anguftiílimas  , e mal  logradas 
vodas  do  Príncipe  DJoaô , e da  Princeza  Do- 
na Joanna , pays  do  Senhor  Rey  D.  Sebaíhao, 
e efcreveo  a outros  argumentos  excellentes  ver- 
fos  , que  fe  podem  ler  na  impreíTaÔ  Romana 
do  noíTo  Reíende.  Seu  íilho  o Doutor  Gon- 
çallo  Mendes  de  Vafconcellos  e Cabedo  , ain- 
da que  Lente  de  Sexto , Deíembargador  dos  Ag- 
gravos , Referendario  de  huma , e outra  Aíligna- 
tiira  , e Agente  dos  negocios  de  Portugal  em 
Roma , teve  o cuidado  de  juntar , emendar , e 
imprimir  as  obras  Poéticas  de  feu  pay  , e tio 
Miguel , e Antonio  de  Cabedo , no  que  fez  hum, 
grande  obfequio  aos  curiofos  da  foefia.  O De^ 

fembar- 


íembargador  Joao  de  Mello  e Soníã  , parafra- 
zeou  o livro  de  Job  , e efcreveo  da  reparaçao, 
e miferia  humana  em  verfo  Latino  , taô  alta- 
mente elevado  , que  tem  poucos  , que  o imi- 
tem 5 ou  o excedao  na  conftancia , e fuavidade 
•Poética.  O Doutor  Gabriel  Pereira  de  Caílro 
foy  hum  homem  taô  confummado  no  Direito 
Civil , como  o dizem  as  fuas  obras  daquella  fa- 
culdade , e ao  mefmo  tempo  taô  excellente  Poe- 
ta , como  fe  vê  no  feu  Poema  Ulyílèa , ou  Lis- 
boa Edificada , mas  o que  he  mais  no  meu  jui- 
zo  he  , que  fazendo-íê  hum  Certame  ao  nafci- 
mento  de  Filippe  IV.  em  que  podemos  confi- 
derar  a qualidade  das  peílbas , que  entrariaô  nef- 
ía  diícretiflima  cpntenda , pela  mageftade  do  af- 
fumpto  , que  naô  era  menos  , que  o Genethe- 
liaco  do  mayor  Principe  do  Mundo , levou  elle 
o primeiro  prêmio  da  Cançaô  , porque  foube 
coroar  a Jurifprudencia  com  a immortalidade 
dos  louros.  O Defembargador  Duarte  Nunes 
de  Leaô  compoz  as  Chronicas  dos  noííos  Re- 
ys  , e ainda  que  em  algumas  partes  íèguio  os 
erros  antigos , em  outras  os  reformou  com  dou- 
ta averiguaçaô.  O Defembargador  Duarte  Ri- 
beiro de  Macedo  efcreveo  taô  puramente  na 
noíTa  lingua  a Vida  da  Emperatriz  Theodora , 
o Juízo  Hiílorico , o Nafcimento  do  Conde  D. 
Henrique , o Panegyrico  da  Cafa  de  Nemours, 
e outros  Tratados  , de  que  alguns  fe  confervaô 
ainda  manufcritos,  que  fe  fe  dilatara  a mayores 
volumes , elle  fora  o unico  Oráculo  do  idioma 

Portu- 
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Portuguez.  O Doutor  Manoel  Delgado  de 
Matos  5 que  entre  as  laborioías  occupaçoens  de 
Lente  de  Codigo  , de  Defembargador  do  Por- 
to , da  Caía  da  Supplicaçao  [de  que  foy  Chan- 
celer] e dos  Aggravos  , de  Juiz  dos  Feitos  da 
Coroa , e Aííeííor  do  Coníelho  .de  Guerra  fou- 
be  de  modo  a Hiftoria  Genealógica  de  Portu- 
gal , de  Caftella  , de  França , de  Inglaterra  , e 
de  Italia  , que  verdadeiramente  caufava  grande 
admiraçaô  ver  a promptidao  , com  que  de  re- 
pente fem  confultar  livros  fazia  efcrever  a Ar- 
vore de  Coftados  de  qualquer  Fidalgo  deflas 
naçoens  j de  forte , que  naõ  fallando  na  porten- 
toía  memória  , de  que  foy  dotado  , deixou  em 
duvida  , fendo  hum  dos  mayores  Letrados  do 
íèu  tempo  , em  qual  fora  mais  infigne  , fe  no 
Direito,  fe  na  fciencia  das  familias.  Que  inju- 
ria faria  eu  á íaudofa  memória  do  grande  An- 
tonio  Barboía  Bacelar , fe  quizeíle  louvar  em  hu- 
mas  occaíioens  a mageftade  , e em  outras  a 
fuavidade  dos  íêus  verfos , porque  ainda  hoje 
eflá  arrebatando , e fufpendendo  a attençao  dos 
que  íè  coílumaÔ  moílrar  demaíiadamente  eícru- 
pulofos.  Nao  foy  inferior  efte  raro  homem  no 
eftylo  Hiílorico , de  que  entre  muitas  obras  ma- 
nufcritas  nos  deixou  impreííà  a Relaçao  da  ba- 
talha das  linhas  de  Eivas  , taÔ  elegantemente 
efcritas , que  Alexo  Collotes  de  Jantilhet , hum 
dos  grandes  Latinos  do  feculo  paííado , a achou 
digna  da  traduçao  Latina , com  o titulo  : Heí-^ 
via  ohfidmic  lihvcita^  O meímo  digo  dos  fa». 

mofos 


mofos  Juriíconfultos  Manoel  Pinheiro  Amant , 
Simao  Cardo  fo  Pereira,  e’ Manoel  Gomes  da 
Palma  , a quem  nao  impedia  o patrocínio  fo- 
renfe  a communicaçaô  , e divertimento  com 
Apoio.  Quem  nao  ílibe  as  diííerentes  profiA 
foens  dos  celebrados  Defembargadores  Joao 
Pinto  Ribeiro  , e Antonio  de  Souía  de  Mace- 
do , natural  do  Porto  ? Quem  nao  íabe , que  íè 
moílraraô  excelleníes  Juriílas  nas  Decifoens  , e 
papeis  Apologéticos  pela  Acciamaçao  juíliííima 
do  Senhor  Rey  DJoao  o IV.  e nas  relaçoens 
dos  cafos  íiiccedidos  em  Pinhel  ? Quem  nao  co- 
nhece as  Flores  de  Hefpanha  , e o Poema  de 
Lisboa  Edificada  de  hum  , e os  Commentos  a 
Camoens,  e os  livros  Hiíloricos  de  outro  , com 
que  defendeo  a feliz  , e acertada  refoiuçao  dos 
Portuguezes  no  dia  i.  de  Dezembro  de  1640. 
Até  ambos  efcreveraô  Genealogias , hum  da 
Cafa  Real , e outro  fobre  os  titulos  da  Nobre- 
za. E para  que  efta  Approvaçao  nao  degene- 
re em  Allegaçaõ  , ou  em  Bibliothcca  Jurídico 
Hiílorico  Lufitana  , entendo  , que  íe  deve  dar 
licença  ao  Senhor  Alexandre  Ferreira  , noíTo  dig- 
niííimo  Socio , para  imprimir  eíle  volume , para 
que  íe  veja  , que  íèndo  tao  conhecido  , e tao 
venerado  o feu  talento  na  profiííao  Cefarea , 
como  nos  o refpeitamos  , e como  ha  poucos 
annos  o vio  com  admiraçao  a Corte  de  Ma- 
drid , para  onde  partio  a 24.  de  Fevereiro  de 
1727.  por  Secretario  da  Embaixada  Extraordi- 
nária do  Excellentiflimo  Senhor  Marquez  de 

Abran- 
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Abrantes  , hum  dos  primeiros  Cénfores  defta 
Real  Academia  , he  igual  nelle  a fciencia  de 
Miniílro , e a de  Hiíloriador.  Lisboa  Occiden- 
tal. Neíla  Caía  de  NoíTa  Senhora  da  Divina 
Providencia  de  Clérigos  Regulares  , 2.  de  Ou-  . 
tubro  de  1734. 

. D.  Jozé  Barloja , C.  R. 

Approvãça'o  do  Rever endijjlmo  Padre  Antonio  dos 
Reys , da  Congregação  do  Oratorio , ChroniJ'-^ 
ta  de  Sua  Mageftade  j e dejles  Reynos  na  liiu 
* giia  Latina  , Examinador  das  Tres  Ordens 
Militares  , Conjultor  da  Bulia  da  Santa  Cru* 
zada ; e Qaialificador  do  Santo  Officio, 

EXCELLENTISSIMOS  SENHORES. 

AHiíloria  das  Ordens  Militares  deíle  Rey- 
no , de  que  he  Author  o Senhor  Alexan- 
dre Ferreira  , noíío  digniííimo  Acadêmico  , pe- 
lo grande  acerto  , admiravel  ordem  , exada  ave- 
riguaçaõ  da  verdade,  e judiciofilTimas  redexoens, 
com  que  eílá  eícrita , nao  he  fó  digna  de  appare- 
cer  condecorada  com  o honrofo  titulo , que  feu 
eruditiíhmo  Author  pertende  j mas  em  todo  o 
Orbe  literário  dará  hum  nome  immortal  a eíla 
Real  Academia.  He  o que  entendo.  V.  Excel- 
lencias  ordenaráo  o que  forem  fervidos.  Lisboa 
Occidental , e Conorre^acao  do  Oratorio , 4.  dê 
Novembro  de  1734. 

Antonio  dos  Reys, 

O Di- 
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ODIrèdor,  e Cenfores  da  Acade- 
mia Real  da  Hiftoria  Portuguc- 
za  mandaó  imprimir  eíle  livrp  , vif- 
tas*  as  Approvaçoens  dos  dous  Acadê- 
micos 5 a que  fe  commetteo  o feu  exa- 
me. Lisboa  Occidental  a 5.  de  No- 
vembro de  1734. 


ÍGJide  de  Affumdr,  Mctrque^  de  Valencd. 

D.  ^íafioel  Caetãno  de  Soufd.  Conde  da  Ericelra, 
Marque;^^  Manoel  Telles  da  Sylya. 


DO 


DO  SANTO  OFFICIO. 


Approvaçao  do  M.  R.  P.  M.  Fr,  Maiioel  âô 
Sá  , Fx-Vrovincial , e Fiffinidor  perpetuo  da 
Sagrada  Ordem  de  NoJJa  Senhora  do'  Carmo  ^ 
Frêgador  do  Sereniffimo  Senhor  Infante  Dom 
Franci/co  , CJircnlfta  Geral  da  m^ina  Ordem 
vf  ies  Ejeynos , e [eus  Domínios , Qiialificador^ 
e Kevedor  do  Santo  Officio,  Acadêmico  da  Aca* 
demia  Real  da  H/foria  Fortiigiieza  , ExamU 
nador  das  Tres  Ordens  Militares^  e Coii/ultor 
da  Bulia  da  Santa  Cruzada, 


eminentíssimo  senhor. 


Ste  livro , que  V.  Eminência  íe  digna  de 


1 ' ^ me  mandar  rever , intitulado  : Supplemento 
Hi/torico  j que  trata  das  Memórias  dos  Templá- 
rios , compoílo  pelo  Doutor  Alexandre  Ferrei- 
ra, que  entre  outros  muitos  empregos,  que  juí^ 
tamente  occupa,  he  Deputado  da  Mefa  da  Con- 
fciencia , e Ordens , foy  por  mim  lido  com  ex- 
ada  attençao , e igual  admiraçao  , e nao  achan- 
do nelle  apice  algum  , que  fe  opponha  aos  Sa- 
grados Dogmas  de  noífa  Santa  Fé  , nem  aos 
bons  coílumes  , mas  fim  hum  eflylo  elegante, 
confpicuo , e mcdedo , e huma  vaíla  erudição, 
fe  faz  benemerito  íè.u  doutiílimo  Author  da  li- 
cença , para  haver  de  fe  imprimir  j e íerá  efta 
deiêjada  edição  , também  hum  juílo  Supplemen- 
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to , aos  elogios  devidos  a eíle  infigne , e Toga- 
do Efaitor , o qual , além  de  ter  fido  Lente  na 
Univerfidade  de  Coimbra , e illuftrar  com  as  fuas 
muitas -letras  aquella  florentiííima  Athenas  Lu- 
fitana,  compoz,  e deu  a luz  no  anno  de  1704. 
huma  bem  trabalhada  Allegaçao  Juridica  y a fa- 
vor do  direito , que  aíTiftia  ao  Sereniílimo  Rey 
Carlos  líl.  [hoje  Emperador]  á grande  Monar- 
chia  de  Hefpanha , e na  Corte  de  Madrid , deu 
a conhecer  a fua  vafla  literatura  , e profunda 
erudição  j delémpenhando  em  todos  os  empre- 
gos , que  tem  occupado , e que  aélualmente  ex- 
ercita , huma  grande  íatisfaçao , nao  menos  glo- 
riofa  ao  feii  nome',  que  efclarecida  para  a fua 
Patria  , como  também  no  de  Acadêmico  da 
Real  Academia  da  Hiíloria  Portimiieza  , aon- 
de  indefeílamente , com  promptidao  incrível , e 
applaufo  grande , e fere  ve  a compofiçao  das  Me- 
mórias das  Ordens  Militares,  que  nella  lhe  foy 
diílribuida  j iílo  he  o que  poíTo , e devo  infor- 
mar fobre  a prefente  Obra  a Voííã  Eminência, 
que  ordenará  o que  for  fervido.  Convento  de 
Noíía' Senhora  do  Carmo  de  Lisboa  Occiden- 
tal, 15.  de  Novembro  de  1734, 


Fr.  Manoel  de  Sá. 


Viftas 


VIftas  as  informaçoens , pode-íè  imprimir 
o livro  intitulado  : Siippíemento  Hijtorico , 
compoílo  pelo  Doutor  Alexandre  Ferreira  5 e 
depois  de  impreílb  tornará  para  íe  conferir  , e 
dar  licença  , que  corra  , fem  a qual  naô  corre- 
rá. Lisboa  Occidental,  i6,  de  Novembro  de 

1754. 


Fr.  R,  de  Alencaftre,  Teixeira,  Sylva, 
Cahedo,  Soares,  Abreu, 


DO 


DO  ORDINÁRIO. 


Approvaça^o  do  M.  R.  P.  M.  Pr.  Antonlo  de 
Santa  Maria  ^ Lente  de  Theologia,  Qualifica- 
dor  do  Santo  Ofiicio , e 'Examinador  das  Tres 
Ordens  Militares , e do  Priorado  do  Crato, 


ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 


Inda  que  os  Sábios  defejavao  com  excef- 


Jfi\^  ío  , e eu , que  me  nao  devo  meter  neda 
cathegoria , porque  me  fez  Deos  a merce , que 
naô  faz  a muitos,  de  me  dar  conhecimento  pro- 
prio , appeticia  com  extremo , fahiííe  a publico 
efte  livro  intitulado  : Siipplemento  Hijtorico  ao 
Catalosfo  dos  Meílres  Provinciaes  da  Ordem  dos 
Templários  nefte  Reyno.  Eílremeci , quando  t% 
ve  a honra  de  V.  IlluílriíTima  me  nomear  Cen- 
íbr  de  hum  volume , que  compoz  aquelle  gran< 
de  Meftre  , e Doutor  egregio  , que  nao  íb  aí^ 
fombrou , desde  a fua  puericia , até  que  com  a 
fua  doutrina  honrou  as  Cadeiras-,  a Univerfida- 
de  de  Coimbra  5 mas  condecorando  os  Tribu- 
naes  Ecclefiaílicos , e feculares , deu  tao  grande 
efplendor  as  Togas  , e aos  Barrettes  , que  fez 
admirar  o Mundo  o celeberrimo , e nunca  aííás 
louvado  nome  de  Alexandre  Ferreira  ) porque 
me  pareceo  , que  bailava*  eíle  nome  para  abo- 
no , e approvaçaô  de  todas  as  fuas  obras , e que 
ninguém  as  poderia  cenfurar , fem  a critica  de' 
temerário,  e a reprehenfao  de  atrevido. 


Deere 


Decretarao-fe  as  Cenfuras , para  qualificar 
os  erros , e emendar  ignorâncias ; e feria  pânico 
efcrupulo  , ou  intrépido  defembaraço , o prefu- 
millas  em*  hum  Heroe  de  tao  defmarcada  esfe- 
ra , e tao  defmedido  talento  , que  fez  confeííar 
Hefpanha  aííombrada  , aífira  do  que  efcreveo , 
qifando  Togado  , como  do  que  obrou , quando 
Secretario  da  Real  Embaixada  á Corte  de  Ma- 
drid 5 que  era  hum  Varao  coníummado,  e úni- 
co em  toda  a literatura , fem  igual , ou  feme- 
Ihante  5 e muito  mais  o declamarao  nefta  Obra 
primorofa  , hum  , e outro  polo  , adonde  o ha 
de  publicar  a Fama. 

O menos  que  eu  reconheço , e venero  neí^ 
te  Oráculo  da  fabedoria  , he  ter  ennobrecido , 
e illuílrado  o Capello  , e Borla  Doutoral  na  Fa- 
culdade de  Leys  , a Mefa  Ecclefiafiica  Conim- 
briceníe  , as  Becas  , e Reytorado  do  Collegio 
Real  de  S. Paulo , as  Cadeiras  na  leitura  do  Di- 
reito Civil,  os  Lugares  de  Aggravos  na  Rela- 
çao  do  Porto  , e na  Cafa  da  Supplicaçao  deí^ 
ta  Corte  , a occupaçao  de  Juiz  Privativo  dos 
Cativos , e Adjunto  nas  Cauíâs  de  Juíliça  no 
Confelho  de  Guerra , e na  Junta  da  Inconfiden- 
xia , o innato  zelo , honra , e fidelidade  com  qué 
íervio  , como  ninguém  , o emprego  de  Fifcal, 
e Procurador  da  Fazenda , e Eílado  da  SereniP 
fima  Cafa  do  Infantado , e Deputado  da  Fazen- 
da do  Gram  Priorado  do  Crato , Promettor , e 
hoje  Deputado  da  Bulia  da  Cruzada , meritiífimo 
Deputado  da  Mefa  da  Conferencia  3 e Ordens , 

Cavai- 


Cavallelro  profeííò  da  de  NoíTo  Senhor  Jeíli 
Chriílo  , Secretario  Real  na  Embaixada  Extra- 
ordinária á Corte  delRey  Catholico , Coníèlhei- 
ro  da  Rainha  Noíía  Senhora  , Ouvidor  Geral 
das  fuas  Terras  , e Acadêmico  do  numero  da 
Real  Academia  da  Hiíloria  Portugiieza  j por- 
que no  meu  conceito , e no  apreço  dos  homêns 
homens , fó  he  o mais , e tudo  ; correípondendo 
o nome  a realidade,  o íer  em  todos  os  attribu-. 
tos  fcientiíicos  hum  Alexandre. 

Muitos  houve  nos  paflados  íèculos , com 
eíla  meíina  denominação,  inhgneSj.e  illuílres 
em  almimas  faculdades  , de  que  nao  fiço  cata- 
logo  , por  nao  parecer  Diccionario  Hiílorico , o 
que  fó  he  laconico  elogio : mas  era  precifo , que 
viveííem  na  prefente  idade' de  ouro,  para  ferem 
cabal  mente  Alexandres  , aprendendo  defte  Ale- 
xandre toda  a fabedoria  j por  fer  incontroverfo , 
que  fó  tem  havido  no  Alundo  dous  Alexandres, 
hum  grande  nas  armas  , e eRe  máximo  nas  le- 
tras. Para  as  boas , e béllas  letras  dcRe  Alexan- 
dre encherem , e illufxrarem  Orbes , faó  neceííà- 
rios  mais  Mundos , do  que  aquelles , porque  cho- 
rava , e defejava  poíTiveis  aquelle  rayo  da  guerra, 
para  os  dominar , e render  á violência  do  ferroj 
pois  engenho  taÓ  defmedido  , talento  tao  vafto, 
comprehenfaotaó  illimitada,rciencia  taodiffufa  nao 
a comprehendem , nao  acoartao  muitas  esferas. 

Na  esféra  de  Hiíloriador , íêm  feriar  as 
obrigaçoens  de  Miniílro , o poz  o emprego  de 
Ajcadcmico  Real  do  numero ; e como  efte  Ale- 
xandre 


xandre  em  todas  as  occupaçòens  em  que  o ex- 
erceo  a Mageílade  , moftrou  íèmpre  , que  era 
hum  Alexandre  , nao  havia  faltar  agora  em  fa- 
zer com  a penna  mayores  proezas , do  que  o 
outro  obrou  façanhas  com  a eípada  j e íê  a eí^ 
pada  daquelle  foíTe  a mais  bem  aparada  penna, 
com  razao  lhe  poderia  eíle  advertir , íem  fober- 
ba , vaidade , ou  jadancia , muito  alheya  do  íèu 
genio  , que  mudaíTe  o nome  , porque  em  íua 
comparaçao  ficava  minimo , e nao  magno.  Por 
todos  os  titulos  he  grande  eíla  Obra  , pelo  aíP 
fumpto , pelo  eílylo , pela  erudição , e pela  bre- 
vidade com  que  foy  efcrita.  O aíTumpto  he  au- 
gufto,  a erudição  pafmofa,  o eftylo  puro,  e a 
brevidade  com  que  íe  efcreveo  incrivel. 

Nao  ferá  facil  de  crer , íèndo  para  eíla 
Obra  precifos  tantos  elementos  Hiftoricos , que 
fe  achaíTe  copipleta,  para  o Prelo,  em  poucos 
mezes.  A pureza  do  eftylo  reluz  á íynceridade 
dos  termos , e no  genuino  das  palavras  verda- 
deiramente Portuguezas , e nao  alatinadas  , ou 
afrancezadas , com  que  falia  em  toda  efta  Hif. 
toria.  A erudiçaÔ  , como  he  mais  que  adquiri- 
da , parece  genial , ou  infufa.  E o aílumpto  he 
taô  auguílo , como  efclarecida  baze , em  que  íc 
íiindou  a preclarifíima  Milicia  de  Chrifto  neftes 
Reynos  , mais  illuftre  , que  quantas  houve , e 
que  todas  as  que  eftimao  , e apreciaô  as  ou- 
tras Monarchias  Catholicas;  E aííim  a Obra  re- 
comenda o Author , e o Author  exorna , e faz 
reluzir  com  eftes  eícritos , mais  que  com  cara- 
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teres  cie  ouro  as  cinzas  defta  Ordem  j que  íè  em 
todas  as  idades  fe  laureou  de  Meflres , dignos  de 
inimortal  gloria , hoje  fe  coroa  em  S.  Mageílade, 
que  Deos  guarde,  ccm  hum  Gram  Meftre,  com 
quem  comparados  todos  os  paílados , ainda  que 
muitos  feus  inclytos  Progenitores , fao  conílella- 
çoens  na  prefença  do  Sol  j porque  elle  he  o Sol 
dos  Monarchas , pois  unico  entre  os  Reys , nao 
fó  no  Firmamento  Portuguez , mas  no  de  toda 
a circumferencia  da  terra. 

Também  o Author  deíle  Siippkmento  Hjf 
torico  fe  pode  ennobrecer  com  o titulo  de  Princi- 
pe  dos  Hiftoriadores , pela  verdade  com  que  eí^ 
creve  , ajuntando  as  Chronologias  dos  tempos , 
para  verificar  infalliveis  as  verdades  dos  fados , pe- 
la elegancia  com  que  diz , íêm  exceder  as  ballizas 
da  veridica  narraçaô  j e finalmente  por  fe  confor- 
mar até  na  minima  fyllaba  com  os  Dogmas  mais 
puros  da  Fé , e bons  coílumes:  pelo  que  íê  faz 
acrédor  da  licença  de  Vofía  Senhoria  , para  fe 
immortalizar  na  eílampa.  Eíle  he  o meu  fyncero 
parecer,  e aíiim  o conhece  o Mundo,  fem  a ce- 
gueira do  mayor  amigo , e fem  a lifonja  do  mais 
obrigado.  VoíTa  Senhoria  mandará  o que  for 
íèrvido.  Lisboa  Occidental.  Convento  da  Boa 
Hora  dos  Agoftinhos  Deícalços , 25.  de  No- 
vembro de  1734. 


Fr»  Antomo  ds  Santa  Maria» 


Viíía 


Vlíla  a Informação , pode-íe  imprimir  o li- 
vro de  que  fe  trata  , e depois  de  impreí^ 
fo  tornará  para  fe  conferir , e dar  licença  para 
que  corra.  Lisboa  Occidental , 25.  de  No- 
vembro de  1734. 


Gouvea, 


[[ 
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AN 


ANTELOQUIO. 


U 5 que  nos  eftudos  da 
Jurifprudencia  theorica, 
e pratica  empreguey  os 
melhores  annos,  entro 
agora  em  mais  crefcida 
idade , e cançada  no  uti- 
liíUmo  5 mas  fempre  trabalhofo  em- 
prego da  Hiíloria  5 nao  me  faz  medo 
a diíTonáncia  , que  pode  haver  entre 
hum  5 e outro  emprego , porque  ain- 
da defcubrò  huma  harmonia  entre  ef- 
tas  duas  grandes  faculdades. 


He  a Jurifprudencia  huma  noticia 
das  coufas  Divinas , e humanas , e fci- 
encia  do  jufto , e do  injufto , para  os 
preceitos  moraes , e civiz : he  a Hif- 
toria  5 também  , huma  memória  dás 
coufas  Divinas , e humanas  , e huma 
fiel  expreílaó  do  juftificado , e injufto 
procedimento  dos  que  já  paflaraó  ^ pa- 
ra emenda , para  exemplo , e para  imi- 
tação dos  vindouros  : na  Jurifpruden- 
cia a balança  da  juftiça  diftribuciva 
naó  ha  de  pender , mas  ha  de  íirmar- 
fe  em  proporção  geométrica  , para  fa- 
tisfazer  com  prêmios  os  benemeritos , 
e emendar  com  caftigos  os  delinquen- 
tes : na  commutativa , ha  de  fer  a pro- 
porção arithmetica , para  dar , e ref- 
tituir  com  igualdade  a cada  hum  o que 
he  feu : na  balança  da  Hiftoria  ha  de 
fer  rao  firme  a ponderação , que  nem 
o amor  , nem  o odio  lhe  defencaminhe 
os  pezos , e fó  na  verdade  há  de  ter 
o feu  equilíbrio , vituperando  o injuf- 
io , engrandecendo  o juftificado , e ref- 
tituindo  em  verdadeiras  memórias  a 

cada 


içada  hum  5 o de  que  fe  fez  fenhor , ou 
pelo  feu  merecimento , ou  pela  fua  in- 
dignidade 5 e muito  mais  a Hiíloria 
Portugueza  defta  fempre  Real  Acade^ 
mia  5 cuja  empreza  he  huma  plenillima 
reftituiçao  da  verdade  : ^ííituet  omnta. 

Medo  íim  me  faz , entrar  nefte  em- 
prego a tempo , em  que  defanimado  o 
difcurfo  5 e enfraquecida  a memória , 
defmaya  o animo , para  dar  conta  das 
Ordens  Militares  de  Paleftina , e come- 
çar os  primeiros  rafgos,  quando  eftes 
Senhores  tem  quaíi  pofto  a ultima  mao 
nos  íeus  empregos  i mas  faça  a obediên- 
cia facrificio  dá  liberdade , ou  para  fatis- 
façaò  do  empenho , ou  para  difculpa  da 
minha  impoffibiíidade. 

O Reverendiffimo  P.  M.Fr.' Jozéda 
Purificçao , hum  dos  meritiíllmos  Aca- 
dêmicos , com  que  começou  efte  Real 
Congreflb , principiou  pela  Ordem  de 
Aviz  a fua  Hiftoria , ou  por  mais  antiga 
nefte  Reyno,  ou  pelos  juftos  motivos,  a 
que  o levou  a fua  inclinação  j e porque  a 
terá  muito  adiantada , e nao  feria  razaõ, 

ii  qucí 


que  a continuaíTe  eu  com  menos  acerto , 
íendo  principiada  com  tao  elegante  eru- 
dição 5 e pelas  mais  razoens , que  fiz  pre- 
fentes  na  Junta  de  1 3 .de  Junho.paflado, 
íe  me  deu  a liberdade  de  poder  começar 
as  minhas  Memórias  pela  Ordem  de  N. 
S.  Jefu  Ghrifto  5 a que  me  inclinou  o af- 
feòlo  de  íèr  (ainda  que  indignamente)  a 
que  profeíTo  j e a razaó  de  fer  a mais  glo- 
riofa  naõ  fó  na  Paleftina , mas  em  todo  o 
Mundo  j pois  eftampada  nas  bandeiras 
Portuguezas  foube  elevarfe  tanto  a to* 
das  5 dando  à Coroa  de  Paleftina  os  ma- 
yores  Domínios  na  África,  Afia,  e Ame- 
rica 5 e à Tiara  de  Sao  Pedro  as  mayores 
obediências  em  ta5  largos,  e efcondidos 
Eftados,  bufcando-lhe  a fogeiçao  por 
mares  nunca  dantes  navegados , fazendo 
habitavel  como  feu  influxo  a Zona  Tór- 
rida, que  tantos  PP.  negavao,  defco- 
brindo  os  Antípodas , que  fe  entendia 
fabula , e fonho , e dando  a esfera  a quar- 
ta parte  do  Mundo  ignorada  nos  vaftos 
ccrtoens  da  America?  como  largamente 
direy  na  Hiftoria,  fe  a tanto  me  der  alen- 
tos a vida;  e a faude.  Buf- 


Bafcando  o nafcimento  defta  illuf* 
triffima  Ordem , defcubro  renafcera. tri- 
unfante das  infelices  cinzas,  em  que  aca- 
bara a gloriofa  Religião  dos  Templários, 
fazendo  verdade , o que  com  duvida  fe 
<liz  do  Feniz ; e que  a que  fora  Ordem  do 
Templo  material  de  Jerufalem^  a que  fe 
unira,  paíTou  a fer  na  Paleftina  Religião 
prodigiofa  do  Templo  vivo  Chriílo  Se- 
nhor N.  com  que  fe  coroa , para  reynar 
até  o fim  do  Mundo  em  gloriofas  felici- 
dades , nos  peitos  dos  Reys , dos  Princi- 
pes , dos  Grandes,  e Nobreza  de  Palefti- 
na, tendo  no  mais  Soberano  Monarcha 
o mais  gloriofo  Meftre , e Proteélor  pa- 
ra o Militar,  nos  fempre  illuftres  Frei- 
res Conventuaes , grandes  Meftres  para 
o efpiritual , e nos  íapientiílimos  Admi- 
niftradores  da  fua  Prelafia , grandes  Di- 
reftores  no  Rcclefiaftico. 

Mas  como  a infelicidade  com  que 
acabou  a grande  Religião  dos  Templá- 
rios ( fe  por  culpa  fua , fe  por  ambiçao 
alheya  ? Moftrarey  a feu  tempo  em  hu- 
ma Diflertaçao  Hiftorico Jurídica)  na5 

pode 


pode  confumirlhe  as^  honradas  memó- 
rias da  gloria  com  que  nafceo  ^ e dos  va- 
lerofos  triunfos  com  que  fe  coroou  em 
toda  a Chriftandade ; e principalmente 
na  Paleílina  em  que  floreceo  tantos  an- 
nos  fempre  fiel  a íeus  Monarchas,  e fem-f* 
pre  fideliílima  à Igreja  , fazendo-fe 
legitima  credora  das  eftimaçoens  , e 
das  grandes  opulências  com  que  luzio, 
achando-fe  nelles  Reynos,  e em  muitos 
fora  de  França  , fem  a menor  culpa  nas 
repetidas  diligencias  , com  que  lhe  apu- 
rarao  a Fe , a vida , e os  coftumes  os  dous 
Soberanos  braços  Regio,  e Pontificio  j e 
como  também  asjurisdiçòes , Senhorios, 
Caftellos , e Commendas , e mais  bens 
defta  infelizmente  gloriofa  Religião, paf- 
farao  para  a glorioíamente  feliz  Ordem 
de  Chrifto  j pois  ainda  que  Clemente  V. 
e o Concilio  Vienenfe  applicaíTe  cftes 
bens  a outra  Religião  igualmente  bene- 
merita,  e mais  venturola;  com  pouca  ra- 
zaó  porém,  pois  pelo  direito  da  reverfao, 
no  feu  fim,deviaó  bufcar  o principio  don- 
de fahiraó  (como  moftrarey  a feu  tempo 

em 


em  huma  DiíTertaçao  Jurídico  Política) 
devia  eu  a tao  honradas  memórias  fazer 
na  Hiiloria  cfpecial Tratado,  e em  ob- 
fervancia  dos  noffos  Eftatutos  dar  hum 
Catalogo  dos  Meftres  Provinciaes , que 
efta Ordem  teve  na Paleftina,  desde  que 
entrou  nella , até  que  acabou. 

O Tratado  feguirey  na  primeira  Par- 
te deíla  Hiftoria,  com  a noticia  defta  Or- 
dem 5 e dos  Meftres  Geraes  na  Paleftina 
até  a fua  ultima  ruina  , para  o Catalogo 
dos  Meftres  Provinciaes  defte  Reyno , e 
nos  mais  de  Europa , que  efcrevercy  na 
fegunda  Parte , entro  em  grande  heíita- 
çao , porque  defte  grande  trabalho  me 
livrara  o Reverendiílimo  P.  Fr.Lucas  de 
Santa  Catharina,  digniffimo  Acadêmico 
noflb , e Chronifta  Mor  da  fua  Religião, 
no  Catalogo , que  deu  dos  dous  Meftres 
Provinciaes  em. 2.  de  Julho  de  1722. 
no  fegundo  tomo  das  noíTas  Collecçóes, 
tab  elegantemente  eícrito , e com  tanto 
trabalho , e averiguaçaõ , que  fem  lifon- 
jadigo,  que  nem  fe  podia  dizer  mais, 
nem  fe  podia  efcrever  melhor , e na  re- 

foluçao, 


foluçao  eftava  5 de  me  remeter  a eP- 
te  Catalogo , e agradecer  a fortuna  de 
o achar  também  eícritoj  mas  como  nas 
memórias  5 que  íigo , acho  alguma  di- 
veríidade , conferi  com  o mefmo  Re- 
verendiílimo  Padre  eíla  duvida , e com 
o feu  generofo , e cortezao  aflenfo , en- 
trey  na  refoluçao  de  dar  hum  Supple- 
mento  àquelle  Catalogo , e às  memo- 
rras  Hiíloricas  deita  Ordem , naó  com 
animo  de  criticar  (totalmente  alheyo 
do  meu  genio  5 e do  grande , e antigo 
conhecimento , que  tenho  das  letras , e 
virtudes  do  Reverendiílimo  Padre  Fr. 
Lucas  de  Santa  Catharina  ) mas  para 
que  fendo  ajudadas,  e veroíimeis  as  me^ 
morias,  que  accrefcento,  as  approvem, 
ou  reprovem  os  Excellentiílimos  Senho- 
res Direâiores,  a cuja  deliberação  gof- 
tofamente  fogeito  o meu  juizo  : adver- 
tindo porém , que  ao  P.Fr.Lucas  fomen- 
te pertencia  a Malta  Portugueza , que 
tao  doutamente  efcreve,  e fallar  elle 
nos  Templários , foy  curioíidade , e nao 
obrigaçaó. 


SUP- 


SUPPLEMENTO  HISTORICO, 

o u 


MEMÓRIAS, 

E NOTICIAS  DA  CELEBRE  ORDEM  DOS 

TEMPLÁRIOS. 

PARA  A HISTORIA  DA  ADMIRAVEL  ORDEM  DE 

N.  S.  JESU  CHRISTO- 

CAPITULO  I. 

origem  y Regra  j e Habito  da  Reiigiaõ  dos  TempUrioSf 
fljujtada  çom  a mais  fel  Cronologia, 

S lagrimas , com  que  em 
Roma  chorava  hum  pobre 
Ermitão  Pedro  as  injurias  , 
defprezos  , e miferias  , que 
padeciao  os  Catholicos , que 
ou  a fortuna  deixou  habita- 
dores da  Paleílina , ou  a de- 
voção conduzia  à vifita  dos  Santos  Lugares, 
rompendo  em  íêntimentos  pelos  melhios  olhos, 
Tom.I.  A « porque 


2 Alemorlas  da  Ordem  dos  Templários. 

porque  haviao  entrado  aquelles  efcaiidalos  , 
moverão  o coraça5  do  fucceíTor  de  Pedro , Ur-  ■ 
bano  íí.  a cuidar  no  reniedip , de  remir  aquel- 
les Santos  Lugares  das  injurias,  aos'Catholi- 
cos  das  infamias  , que  padeciao  , períliadindo 
aos  Principes  Catholicos  , filhos  da  Igreja  , a 
que  empenhados  por  ta6  fanta  liberdade  , defi 
íem  novas  honras  ao  feu  nome e gloria  à 

Igreja  . tudo  coníeguio  tao  ícinto  zelo  , íendo 

O Concilio  de  Claramonte  o theatro , em  que 
os  mais  valeroíbs  Soldados  fizerao  o primeiro 
enfayo  da  fua  reíoluçao  , que  com  taô  glorio- 
fos  triunfos  , reprefentou  o feu  valor  na  Palefi 
tina  no  anno  de  1099.  em  que  dentro  em 
quatorze  dias  íê  fizerao  Senhores  da  concha , 
algum  tempo , da  melhor  pérola  , e thefouro 
da  melhor  joya. 

2 No  anno  de  muitos  Principes,  e 

\Cavalheiros  paíTarao  à Paleílina  , ou  attrahidos 
dos  eceos  , que  foavao  na  Chriftandade  de 
tantas  vitorias  , ou  de  temor  da  prizab  del- 
Rey  Balduino  Burgeníe  , ainda  que  em  mila- 
proíã  batalha  fe  coroarao  todos  de  triunfos , e 

O 

recobrou  ElRey  a perdida  liberdade  ; que  com 
eftas  defigualdades  faz  fempre  a fortuna  de- 
monftraçaô  da  fua  volúvel , e inconftante  ro- 
da. 

5 Entre  efies  íê  unirão  nove  companhei- 
ros , compadecidos  das  mortes , roubos , e ca- 
. tiyeiros. 


y 
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tiveiros  , a que  fe  expunhao  os  devotos  pere- 
grinos na  paíTagem  aos  Lugares  Santos  , de 
cujo  numero  eraõ  os  principaes  Hugo  de  Pa- 
ganio  , tio  do  grande  Padre  S.  Bernardo  , e 
Gaufredo  de  Santo  Ademano  , que  reverentes 
a Deos , e à fiia  Gafa  Santa , tomarao  a refo- 
luçao  de  o fervir,  e defender  a ília  Cruz  coni 
fervorofas  oraçoens  no  Templo  , e invencivel 
valor  no  campo. 

4 Governava  então  a Igreja  de  Deos  Ge- 
lado lí.  e era  Patriarcha  de  Jerufalem  Guari- 
mundo  j com  eíle  defafogaraõ  a ancia  , em 
que  feus  coraçoens  ardiao  , no  anno  de  1119. 
que  enchendo-os  de  louvores  , e de  alentos , 
''os  animou  à nova  empreza  , a que  os  condu- 
zia a ÍLia  piedade  , e o feu  valor  : nas  mãos 
derte  grande  Patriarcha  votarao  fervir  a Deos 
em  Communidade  , obediência  , pobreza  , e 
caílidade. 

5 Todos  concorrerão  a favorecer  eíla  no- 
va Milicia  , que  taô  gloriofamente  começava; 
ElRey  lhe  deu  o Palacio  junto  ao  Templo 

•#  de  Salamao  , reedificado  por  Santa  Elena  ; 
[donde  começarao  a chamarfe  Templários]  o 
Patriarcha  , Conegos  , e Nobreza  lhes  config- 
narao  certos  beneficios  , e bens  eílavêis  , para 
feus  alimentos , e veftidos : o íêu  Inftituto  era 
íêrvir  à Igreja  nas  campanhas  , e aos  peregri- 
nos nas  eftradas , alimpando-as  de  iadroeiis  , 

A ii  para 


Vocab.  LuOu  rverb,  Tem- 
piãxioSí  ^ 


Zapat.  Oft.Milít.  cap.  i.pag. 
^p.Sccap.  2.  periot. 

Juftinian.  Hiftor.  Chronolog. 
das  Ord.  Milic,  i.  p.  cap.  2 2. 
pag.  508. 


4 MemorUs  da  Ordem  dos  Templários. 

para  que  podeíTem  com  fegurança  , e fem  te- 
mor j lograr  a devoção  , com  que  fe  encami- 
nhavao'  à vifitar  os  Lugares  Santos : e eíla  foy 
em  Jerufalem  a erecçaô  deíla  gloriofa  , ainda 
que  infeliz  Milicia. 

6 Dou  a fundaçaô  deíla  Ordem  no  anno 
de  II 19.  ainda  que  o Reverendiííimo  Padre 
Fr.  Lucas  , com  muitos  Efcritores  a dê  no 
anno  de  iii8.  hum  por  todos  he  o doutiíTimo 
Padre  D,  Rafael  Bluteau  , riquiííimo  thefouro 
de  toda  a erudição , nao  efcondido mas  def- 
cuberto  nos  muitos  livros , com  que  tem  hon- 
rado o íèu  nome , e acreditada  a noíTa  naçao, 
e a noííà  lingua  , começando-a  do  mefmo  an- 
no , em  que  entrarao  na  Paleílma  ; porque  fó 
no  de  1 1 1 9.  começou  com  votos , nas  mãos 
do  Patriarcha.  Guarimundo  j e tenho  por  fia- 
dor deíla  opinião  a Zapater  no  feu  Ciíler  Mi- 
litante j e com  elegante  diícurfo  o doutiíTimo 
Bernardo  Juíliniano , de  quem  hey  de  fallar 
largamente : e para  prova  fundamental , o Pro- 
logo  da  Regra  , que  a eíla  Milicia  deu  o 
Concilio  Trecenfe  , que  diz  aíTim  : JSía  Fefia 
de  Santo  Hilário  , anno  de  1128.  da  Encarna^ 
çao  do  Divino  Verbo  , e 0 nono  desde  0 princF 
pio  dejia  Cavaíleiria  y 6cc.  e em  boa  arithme- 
tica  , tirando  de  1128.  nove  ^ fica  o anno  de 
II 19.  e ou  le  conte  como  anno  da  Encarna- 
qao  , ou  do  Naícimento  do  Divino  Verbo, 

fendo 


Tarte  1.  Capitulo  1.  S 

fendo  na  Feíla  de  Santo  Hilário,  que  he  a 13- 
de  Janeiro  , fempre  fica  no  anno  de  1128.  e 
nove  annos  antes  era  o de  1119. 

7 E que  antes  de  íe  dar  a Regra  aos 

Templários  , tiveííem  já  nove  annos  de  Iníli- 
tuiçao  , e nao  mais  , nem  menos  , além  do 
Prologo  da  Regra  tranícrita  por  Zapater  cita- 
do acima,  o diz  Bail:  Concilium  Trecen/è  Gal-  Baíl  Sum.  Condi.  tom.  2. 
licanum  , c^iio  Templariis  militibus  , anno  Jiios  In-  ** 

ãitiitíe  Keli^wnis  nono  , una  cum  B^egula  ajftg- 

natus  ejl  Hahitus  f^Ihiis  tempore  Honoril  Vap^e 
II.  melhor  o diz  Tyrio  , que  efcrevendo  .as 
Aélas  defte  Concilio  Trecenfe  , tempo , e lu- 
gar , diz  afiim  : Concilio  in  Financia  apud  Tre- 
cas  habito  , cui  interfueriint  Dom i nus  Senonen- 
Jis  Archiepifcopiis  , Albaneiifis  quo(jiie  Fpifcopiis 
Apofioliae  Sedis  Legatiis  , Abbates  quoque  Ci- 
Jlercienfcs  , C?*  Clarevallenfès , cum  aliis  phiribus , 
in/lituta  ejl  eis  Fegula , O'  Habitiis  ajjtgnatus , 
albiís , videlicet , de  mandato  Domini  Honorii  Pa- 
páe  , cum  jam  ncruem  annis  in  eo  fuijjent  propo- 
Jito  [ non  nifi  novem  evant  ] ex  tunc  ccepit  eo- 
rum  mimerus  augeri , O*  pojjefftones  multiplica^ 
bantur,  Poílmodiim  vero  tempore  Eii/^enii  Pa-  Eu^enins  fuit  Terííuj, 

, 7.  . , ' 1 ^ . creatusPontifexanno  1 14Ç’. 

p(€  , iit  aicitur  y Lruces  de  panno  rubro  ^ ut  inter  <?.  Kaiend.  Apríiis , & mor- 

CíCteros  ejjeiit  nobiliores  [ nota  ] mantellis  Jiiis  jii'í^dequoinfra’dkam'^^^^' 
CíCperunt  aj]uere. 

8 E que  a Regra  , e a Confirmação  Worçr-díft.Hifíor.iiuT.pag, 
Apoílolica,  fe  llie  deile  no  Concilio  Trecenfe, 

ceie- 


GravefTon  Hift.  Ecclef,  tom. 
pag.  mihi  130. 


6 Memórias  da  Ordem  dos  Templários, 

celebrado  [ na  Cidade  Epifcopal  de  Trecas , 
SuíFraganea  ao  Arcebifpo  Senoneníe  na  Pro- 
vinda de  Champanha]  no  anno  de  1628.  o 
HraveíTon  Hift.  Ecckf.  tom.  diz  O doutiííimo  Gruveífon  nos  feiis  Colloquios 
4.pag.  mihi  2/8.  formaes  palavras  i Nozuís  iÜe  e(juitiim 

Templariorum  Ordo  conjirmatiis  ejl  in  Concilio 
Trecenfi  in  Galliis  anno  1128.  celehrato  ; e o 
mefíno  torna  a repetir:  Concilhim  'Trecen/e  an~ 
no  1128.  dedit  Ordini  Militum  Templariorum 
'Regulam  , ^ Hahitum  alhum : no  melmo  anno 
Morer.  dia.Hiftor.lit.c  pag.  pocm  eílc  Concilio  Moxcú  í'  CoiicHe  de  Trcyes 

jiiy  la  Difcipline  Ecclejiallicjue  112S.  extraits 
des  acles  dece  Concile  , avec  la  Re^le  des 
Morer.fup.  iit.T.  pag.mihi  TempUcrs  , y fiit  publlc.  e o repete  em  outro 

lugar. 

Ultra  fnpra  ailegatos  Ro-  9 E contando  efta  Religião  nove  annos 
man.  in  Repub,  Chriítian.  erecçao  , até  O de  1128.  cm  que  foy 

1 . 7.  cap.  3.  confirmada  , fegue-fe  com  evidencia  , que  ain- 

da que  a fua  entrada  na  Paleftina  foííe  no  an- 
no de  II 18.  os  votos  , que  fizerao  nas  mãos 
do  Patriarcha  Guarimundo , foraô  no  anno  de 
II 19.  e efta  conta  fe  ajufta  com  a Cronologia 
do  tempo  , em  que  reynarao  os  dous  Pontifi- 
ces  Gelafio  lí.  quando  os  recebeo  , votando 
Guarimundo  , c Honorio  II.  que  os  confir- 
mou, dando-lhe  Regra,  e Hábito  j porque  Ge- 
Irfio  lí.  ainda  que  nao  lografie  a fucceilao  de 
S.  Pedro  mais  que  hum  anno  , e cinco  dias, 
e entraíTe  a íucceder  aos  8.  das  Kalendas  Fe- ' 

briiarias 
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briiarias  dg  amio  de  ui8.  viveo  até  29.  de 
Janeiro  de  1119.  como  efcrcvem  Cherubino , e 
o grande  Biblitohecario  , e Chronifta  de  Efpa- 
nha  Don  Juan  de  Ferreras : e Flonorio  II.  íè 
coroou  Pontiíice  de  Cardeal  Oílienfe  em  21. 
de  Dezembro  de  1124.  e confervou  a Tiara  até 
os  14.  das  Kaiendas  de  Março  de  1130.  e 
dando  efte  no  de  1728.  a Regra  aos  Templá- 
rios em  dia  de  Santo  Hilário  13.  de  Janeiro  3 
bem  íè  moftra  ^ que  deminuindo  os  nove  an- 
nos , ainda  governava  a Barca  de  S.  Pedro  Ge- 
•lafio  11.  quando  os  recebeo  o Patriarcha  , pois 
teve  o governo  até  29.  de  Janeiro  de  1119.  e 
íobravao  dezafeis  dias  , que  tantos  íuperviveo, 
para  os  Templários  fazerem  os  íèus  votos. 

IO  O doutiííimo  Padre  Filippe  Bonani  , 
que  em  muitos  tomos  com*  elegante  eílylo  , e 
excellentes  eftampas , fez  Catalogo  de  todos  os 
eílados  Religiofos  , no  Catalogo  das  Ordens 
Militares  , diz  que  no  anno  1118.  íè'  deu  aos 
Templários  de  mandado  de  Flonorio  Papa  , e 
de  Eílevao  Patriarcha  de  Jerufalem  , a Regra 
compoíla  pelo  melifluo  Doutor  , e SantiíTimo 
Padre  S.  Bernardo  3 e efcrevendo  aquellc  Pa- 
dre em  duas  Leituras  Latina  , e Italiana  , em 
ambas  eícreveo  o anno  de  1118.  Mas  coníi- 
derada  a Cronologia  acima  propoíla  , bem  íè 
convence  , [ por  falvar  de  erro  ] que  foy  deí^ 
cuido  do  amanueníè,  ou  do  Impreííor,  copiar, 

e im- 


Cherubln,  inBul.Magn.tom. 
l.pag.  mihi  58.  Ferrer.  Hitt. 
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e imprimir  i8.  havendo  de  fer  28.  anno  em 
que  íe  lhe  deu  a Regra. 

Fr.  Jacintli.  Efcud,  das  Ord*  ^ llOÍlo  PortUgUCZ  Ff.  Jacintho  de 

Milit.  i.p.§.  5.  Deos,  da  Santa  Provinda  da  Madre  de  Deos 

da  índia  , Author  fummamente  curiofo  5 mas 
como  efcrevia  em  tanta  diílancia  por  informa- 
qoens , ou  erradas , ou  mal  efcritas  , totalmen- 
te. íe  enganou  nos  annos , e no  Patriardia  pri- 
meiro que  os  recebeo , confundindo  o Pontiíi- 
ce  do  tempo , em  que  entraraô  em  Jerufalem, 
com  o que  lhe  deu  a Regra  , como  íè  verá, 
pois  diz  aíTim  : EIRey  Balduino  ccm  Viperto 
[ devendo  dizer  , Guarimundo  ] os  favorecerão, 
e animar aÒ  , e lhe  der  ao  0 Templo  Santo  [ de- 
vendo dizer,  hum  lugar  a hum  lado  delle]  pa~ 
ra  Jiia  morada  , e onde  orafem  , e fe  encomen- 
daffem  a Deos  j e'  Honor io  II,  h petição  de 
Ejleva^  Patriarcha  de  Jerufalem  , fiiccejjor  do 
dito  V iperto  , deu  Habito  branco  , com  a Regra 
de  Santo  Agojlinho  no  anno  de  mo.  e depois 
confirmou  Gelafio  II.  no  anno  de  1117.  e h 
petiçaò  do  me/mo  Balduino  lhe  e/creveo  a Regra 
de  Sa'6  Bernardo  , difiinâía  em  J2.  Capítulos, 
Eugênio  III,  lhe  deu  nova  forma  de  Habito, 
(jue  era  hum  a Cruz  vermelha  de  dons  braços  a 
maneira  da  dos  Patriarchas , em  campobranco. 

12  Aílim  efcreve  efte  noíTo  Portuguez  Fr. 
Jacintho  com  erradas  informaçoens  5 fe  então 
vivera  outro  filho  digniífimo  da  meíma  Pro- 
vinda, 
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vincia  , que  he  o Reverendiííímo  Padre  Fr. 

AfFonfo  da  Madre  de  Deos  Guerreiro  , natu- 
ral da  antiga  , e fempre  nobiliííima  Cidade  de 
Evora  , theatro  glorioíb  dos  Sertorios  , e dos 
Giraldos  , Procurador  Geral  da  fua  Pro vincia 
nefle  Reyno  j e noílb  benemerito  Acadêmico, 
lhas  paííaria  com  o meíino  acerto , e verdade, 
com  que  as  communica  à noíPa  Academia 
Real  , mas  aquella  grande  falta  íè  moftra  ho- 
je emendada  pelo  que  deixo  efcrito. 

15  Porque  nem  no  anno  de  iiio.  nem 
110  de  1117.  havia  Ordem  dos  Templários  em 
Jerufalem  , nem  ainda  tinhaô  paíTado  à Palef 
tina  os  dous  primeiros  fundadores  deíla  Ordem, 

Hugo  de  Paganis  , e Gaufredo  de  Santo  Ade- 
maro , que  fó  entraraô  no  anno  de  1118.  e íi- 
zerao  os  votos  de  Religioíbs  no  anno  de  iiip. 

Nem  Gelaíio  II.  lhe  podia  dar  Regra  no  an- 
no de  II 17'.  porque  foy  coroado  Principe  da 
Igreja  no  anno  íêguinte  de  1118.  nem  lha  deu 
com  eíièito , pois  a tiveraõ  de  Honorio  II.  no 
anno  de  1128.  efcrita  por  S.  Bernardo,  e efca- 
belecida  no  mefmo  anno  pelo  Concilio  Tre- 
ceníê  : nem  Honorio  IL  era  íiicceílbr  de  S. 

^ Pedro  no  anno  de  mo.  porque  fó  teve  a 
Tiara  annos  depois  no  de  1124.  até  o de 
1150.  e nem  no  de  mo.  nem  no  1117.  era 
EílevaÕ  Patriatcha  de  Jerufalem  , como  fe  pó- 
de  ver  no  Padre  Graveílbn , m.as  no  de  1128.  tem,  S.pág.zíifí. 
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no  que  diz  do  Habito  branco , e da  Regra  de 
Santo  Agoftinho  fallaremos  logo  j e fe  conven- 
ce a authoridade  do  P.  M.Fr.Jacintho  de  Deos. 
RTend.deOfd.Milit.difcurf.  H O doutiffimo  Padre  André  Mendo  , 
i.quaea,i.§.  6.  grande  filho  da  Companhia  de  Jefus  , e gran- 

de defenfor  das  Ordens  Militares  , ainda  deu 
mais  anticipado  nafcimento  a efta  Ordem ; pois 
diz  aíTim  : Atino  1096.  Gotfrediis  de  S,  Aldema^ 
no , Jimiil  cum  cõío  aUis  eíjiiitihus  fe  Je  dicarnnt 
ho/pitandis  peregrinis  ad  SanÕíiim  Chrijli  lAoinini 
Sepidchriim  conjíuentihus , C/  ad  purgandas  a pvte- 
donibus  vias,  Id  vcverunt  folemniter  coram  Pa- 
triarcha  lAieroJoUmitano  ^ ef  fi  mui  pro  dcfenfione 
Fidei  viúam  profiindere,  Infigne  '^enodochium 
hi  ecjiiltes  erexenint  , ut  Injiituto  fatisfacerent, 
Honovhis  Pontífex  illud  approhavit  , Cijlercienfe 
eis  In/litiitum  , ^ Sancíi  Benedióíi  Begiilam 
tvãdidit  ohfen’andam  , vejle/que  albas  oferendas. 
Addidit  Honorius  III.  ipfis  Criicetn  riibram ,, 
eam  in  formam  compaãam , qiia  nunc  effbnnatur 
Crux  aiba  ^ Eqiiitiim  SanÕii  Joamiis  : Crevit  per 
tQtum  orbem  hic  Ordo ; divitiis  pliirimis  eji  aii- 
díiis : exercebant  fe  Jireniie  Eqiiites  in  bello  ; ea- 
Ji.itatem  conjugalem  proftebantur.  Al  tempore 
Honor ii  III.  Magijlrum  eligere  creperiint  ; if 
que  deinde  eligebatur  ex  illis  , qui  magnis  Cru^ 
cibus  ornabãntur  , quorum  prima  erat  Jeries  ; fe^ 
ciinda  C(€terroum  equitum  tertia  famullaatiumy. 
qiii  dimidiam  Criicem  gejlabant. 

Muita 
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15  Muito  diz  o Padre  Mendo  , e fendo 
aliás  doutiíTimo  , efcreveo  com  menos  verda- 
deiras , antes  encontradas , informaçoens.  Dar 
principio  a efta  Ordem  no  anno  de  1096.  he 
erro  manifeílo.  Tòdos  os  Hiíloriadores  efcre- 
vem  , que  a primeira  conquifta  de  Jeru falem , 
íèndo  General  feu  Rey  Godofredo  , foy  no 
anno  de  1099.  Como  logo  tres  annos  antes  vi- 
viao  taô  pacidcamente  os  Templários  em  terra 
de  infiéis , hofpedando  , e foccorrendo  os  peri- 
grinos , que  paífavaô  a viíitar  os  Lugares  San- 
tos ? De  mais , que  Rades , e todos  efcrevem,  Radcs  Hiíl.  Calatr. 
que  o principio  deíla  Religião  , começou  ga- 
nhada Jerufalem  j como  logo  antes  de  rendida 
Jerufalem  , fenhoreados  do  feu  Templo  os  Ca- 

tholicos  , podiao  os  Templários  fazer  Ordem 
pela  parte  do  Templo  , que  lhe  deu  a pieda- 
de, e donde  íahiraô  a fazer  celebre,  e glorio- 
íb  o feu  valor  , e o feu  nome  ? 

16  Poderia  confundirfe  o doutiííimo  Padre 
Mendo , entendendo  por  Ordem  dos  Templá- 
rios , os  Cavalleiros  Cruzados,  que  entrarao  niefcaslib.5.cap.  15, 
em  Jerufalem  , os  primeiros  no  tempo  de  Ur- 
bano lí.  que  floreceo  na  Igreja  de  Dcos  pelos 

annos  de  1088.  em  que  fuccedeo  a Vidor  líí. 

Mas  ainda  íè  convence : por  quanto  o Conci- 
lio celebrado  em  Claramonte , que  deu  a Cruz  lllefcas  fupr. 
vermelha  aos  Cruzados , foy  no  anno  de  1 094. 
e naô  no  de  1096.  e era  íbbre  o peito  , nao 

B ii  como 
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como  Ordem  , pois  a nao  refere  Bonani , mas 
como  divifa  , e naô  era  fobre  vefte  branca:  nem 
os  Templários  tiverao  Cruz  vermelha  , fenao 
mediado  o feculo  duodecirno  , como  digo  fu- 
pra  , por  Eugênio  III.  [ e naô  por  Honorio 
III.  como  diz  o Padre  Mendo]  fobre  a vef 
te  branca , que  já  tinhaÔ  5 e com  tanta  diver- 
fidade  , fem  difculpa  íê  confundio. 

17  Para  íê  confundir  com  os  do  Santo  Se- 
pulchro  , menos  razao  teve  em  os  pôr  no  an- 
no  de  1096.  porque  eíles  tiverao  principio  em 
Conftantino  o Magno  , filho  de  Santa  Elena , 
que  reedificado  o Templo , deu  para  guarda 
daquella  preciofiirima  joya  a eRes  Cavalleiros; 
e extincla  eíla  Ordem  , fe  commetteo  efta  feliz 
guarda  aos  Conegos  Regulares  de  Santo  Agof- 
tinho  , pagando  certo  tributo , de  que  os  li\'rou 
o valor  , e a felicidade  de  Godofredo  de  Bli- 
Ihoens  , e renafeeo  outra  vez  efta  illuftre  Or- 
dem do  Santo  Sepulchro  5 porém  confiderado 
o feu  principio  , e a fua  reílituiçaô  ^ nunca  íê 
ajuíla  ao  anno  de  1096.  em  que  a dá  o Pa- 
dre Mendo  j além  de  que  aquella  Ordem  teve 
íempre  cinco  , ou  duas  Cruzes  vermelhas , e a 
do  Templo  muito  depois  teve  fo  huma  , co- 
mo temos  dito. 

18  Mas  fe  o doutiífimo  Padre  Mendo  qui- 
zer  profetizada  efta  Ordem  do  Templo  no  an- 
no de  1 09Ó.  facilmente  convirey  j porque  fe  as 

lairri- 
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lagrimas  do  Santo  Ermitão  Pedro  , animadas 
de  ília  grande  virtude  , c efficacia  , puderao 
mover  tantos  Cavalheiros  da  Europa  à con- 
quifta  da  Terra  Santa  por  eíles  annos  3 a meí^ 
ma  virtude  os  podia  alentar  na  profecia  de  hu- 
ma  Religião  , que  tanto  os  havia  de  ajudar 
nos  íeus  trabalhos  , e íerviço  da  Fé  , e da 
Igreja. 

19  O doutiííimio  Padre  Tamburino  , que  Tambunn.dejur.Abbat.tom 
no  fombrio  valle  do  feu  Mofteiro  , luzio  niais 
que  todos  os  feus  Monges  , dá  eredla  eíla  il- 
luftriíTima  Ordem  pelos  annos  de  iiio.  Tem- 
plariorum  Eíjiiejlris  Militia  It  Gallis  Frincipi- 
hiis  5 Hterofolymã  reciípcratà , Hugone  de  Pága- 
nis  , ^ ■ Gaiifrido  a Saneio  Andemaro  , Eíjiie/tri 
dignitate  irjfignihiis  y in  Palejlina  clrca  annum 
II 10.  primiim  ereóta  e/l.  Com  eíla  authorida- 
de  de  Tamburino  , íe  devia  enganar  o noíTo 
Fr.  Jacintho  de  Deos  j mas  fica  convencido  j ' 
pois  fendo  inftituida  em  tempo  de  Gellafio 
11.  nas  mãos  do  Patriarcha  Geremundo  em 
Jerufalem  , e no  anno  de  mo.  ainda  nao  go-  CiravefTcn Hift. Eccief.  tom. 
vernava  a Barca  de  S.  Pedro  Gellafo  lí.  na 
qual  entrou  em  25.  de  Janeiro  de  1118.  e 
acabou  em  29.  de  Janeiro  de  1119.  e o Pa- 
triarcha  Geremundo  , foy  eleito  no  ánno  de 
1118.  e morreo  no  de  1128.  a quem  fuceedeo 
Eftevao  no  mefmo  anno  , e viveo  até  o de  QMveíronfup.p?g.28í, 
Í130. 

O dou- 
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20  O doutiíTimo  Padre  Joao  Buffierres  , 
liiftre  grande  da  Companhia  de  Jefus  em 
França  , efcrevendo  na  vida  de  Filippe  o Fer- 
mofo  , a deílruiçao  deda  grande  Religião  , a 
da  indituida  no  anno  de  1112.  25.  porém 

íe  convence  com  o que  acabamos  de  efcrever: 
e talvez  , que  o doutiíTimo  Padre  , enterneci- 
*do  juílamente  de  tao  infeliz  ruina  , confun- 
dilTe  por  anno  da  inftituiçao  o de  1512.  em, 
que  o Pontifíce  Clemente  fahio  com  o ter- 
rivel  Decreta  deda  extinção  , que  o medno 
Pontifice  nao  reconheceo  juridica  , mas  provi- 
zionavel , e ordinativa  , na  fua  Bulia : [ de  que 
hey  de  fallar  largamente  a feu  tempo  ] Ciun 
gravi  cordis  amarituàine  , ^ dolore  , non  per 
modítin  Jèntentiie  definitivíe  : ciim  eam  juper  hoc 
Jeciindiim  Incjiiifitiones  , ^ procejjiis  príedidíos 
non  pofjemiis  ferre  de  jure  , fed  per  -viam  provi- 
Jionis  , C/  ordinatlonis  Apojlolicae  pr^fatiun  qiion- 
dam  Templi  Ordincni  y ac  ejus  Jiatiim  , Habi- 
tum  j atqiie  nomen  liijlidimus  , removimus  , cajja- 
vlmais  y ac  perpetuae  prohihitioni  fuhjecimus  : Sa- 
cro Concilio  approhante , Ôcc. 
oris  2 1 CaTaneo  [a  quem  a Jurifprudencia  , e 
as  boas  letras  devem  muito  ] mais  fe  chegava 
pnra  a verdade  , mas  com  notoria  equivoca- 
çao , porque  a dá  indituida  no  anno  de  1117. 
em  tempo  de  Gellafio  lí.  Fueriint  ^ alii 
Milites  y qiii  Templarii  dicehantur  , C/  c irei  ter 

annuin 
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anniim  'Dcmini  iwj.Jiih  Tontifice  Geliqfio  Hie-^ 

rofolymh  initium  Jiimpferimt.  O mermo  dizem 

Filippe  de  Boreonba  , e Polidoro  Virsrilio  : Philip.  Brogonnus  in  Sup- 
í I , -r»  ^ ^ piem.  Chronicor.  lib.  12.1o- 

acertarao  no  Pontince  , mas  errarao  o anno  j hdor.  Virgii.  de  invention. 

porque  no  tempo  de  Gellafio  11.  fizerao  Hu- 

go  de  Paganis , e feiis  companheiros , os  votos 

rcli^iofos  Militares  nas  mãos  do  Patriarcha  Ge-  iHefcas  Hift.  Pomif,  tb.  4. 

remundo  5 mas  no  anno  de  1117.  nem  (jelalio 

era  Pontiíice  , nem  Geremundo  Patriarcha  , 

como  fica  moftrado. 

22  O doutiíTimo  Agoftinho  Barbofa  [ qne 
nafcendo  em  Guimaraens  , fe  fez  natural  de 
toda  Europa  , na  oppulenta  abundancia  de 
íeus  livros  , e na  cabeça  do  Mundo  , fe  nao 
teve  os  mayores  lugares  , logrou  as  mayores 
eftimaçoens  ] no  Tratado  de  Jure  Eccleíiaílico,  Barbo':  de  jnr.Ecdef.  lib.  i. 
deu  eáa  Religião  fundada  no  anno  de  1158. 
e pela  contextura , do  que  vay  efcrevendo , fe 
moílra  , queria  dizer  anno  de  1118.  mas  já 
moftrámos  , fora  no  de  1119.  a fia  primeira 
erecçao.  Mayor  duvida  me  podiao  fazer  os 
noíTos  Eílatutos  , e diffiniçoens  da  Ordem  de 
Chriílo , que  a dao  fundada  no  anno  de  1118. 

Mas  já  moílrey  , que  fora  erro  commum  , 
confundindo  o anno  da  entrada  em  Jeruíaleni 
de  Hugo  de  Paganis  com  íêus  companheiros, 
com  o da  inílituiçao  da  Ordem : e nao  devia 
Txioverme  daquella  enunciativa  , com  notorio 
erro  da  Hiíloria,  e da  verdade,  que  Cronolo- 
gicamente 
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gicamente  deixo  eílabelecida  ; nem  he  diffiní- 
çao , que  obrigue , mas  narraçao  menos  verda- 
deira , que  nao  devo  Teguir. 

25  E venho  a concluir  , que  no  anno  de 
II 19.  teve  em  Jerufalem  eíla  illuftriíljma  Or- 
dem do  Templo  o íeu  nafcimento  , começan- 
do logo  no  berço  a deípedaçar  as  infernaes 
íerpentes  dos  Sarracenos  : e defta  mefma  opi- 
nião , porque  nao  devamos  a eílrangeiros  , o 
que  muito  antes  íe  havia  efcrito  em  Portu- 
gal , foy  o doutiíTimo  Duarte  Nunes  de  Leaoj 
e deíla  meíiiia  opinião  he  o douto  Padre  An- 
tonio  Carvalho  da  Coíla. 

$.  ir. 

Da  D^gra  dos  Templários. 

24  /f”  Oftrado  o tempo  , em  que  prin- 
J_VX  cipiou  eíla  illuílriíTima  Religião 

a luzir  em  Paleílina , para  ao  depois  illuílrar  à 
Chriílandade  toda  \ devemos  moílrar , que  Re- 
gra profeíTaraÔ , e em  que  tempo  a tiverao , e 
o Habito  , 'que  veílira5. 

25  Quanto  à Regra  : a mayor  parte  dos 
Efcritores  convém,  em  que -foy  a Ciílercienfe, 
cuja  obediência  juravaô  os  profeííos  deíla  Re- 
ligião , enfinada  a forma  do  juramento  , pelo 

Zap^ter  Citter  Mi 


lít, cap'.3.  grande  Padre  S.  Bernardo,  que  heimente  co- 
piada, 
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-piada  5 diz  aííim  : Eu>  N.  'Cavalleiro  da  Or^ 
dem  do  Templo  , prometto  a Nojfo  Senhor  Je/u 
Clirijio  ^ e ^ ao  -Romano  Tontifice  N.  e a feiis 
fucc^ores  , que  legitimamente  entrarem , perpetua 
JideUdade  , e ohediencia  para  fempre  : e também 
prometto  Jiigeiqad  , cajiidade  , e ohediencia  a vos 
N.  Reverendo  Mejire  da  Ordem  do  Templo^ 
e JiicceJjores  conforme  os  Ejlatutos  dos  Monges 
de  Cijler  , diante  de  Deos  , e de  Jeus  Santos^ 
cujas  Relíquias  fe  conferval)  nejle  lugar chama^ 
do  JV.  da  Ordem  dos  Templários  : ajfim  Deos 
me  ajude , e e/les  Santos  Euangelhos. 

26  Mas  íem  grande  difcrepahcia  hey  dc  di- 
zer com  Tamburino  , Zapater  , e outros  mui- 
tos , que  eftes  cítaõ  , que  a Regra  , que  pro- 
feílarab  os  Templários  , foy  a que  o grande 
Padre  S.  Bernardo  fez  em  72.  Capítulos  , re- 
duzindo a de  Cifter , que  profeíTava  em  Clara- 
val,  ao  que  podia  ajuíiar  à vida  Militar  deíles 
Cavalleiros , accreícentando  Eftatutos  compe- 
tentes ao  feu  eftado  , a qual  copiarao  Henri- 
ques , Menenio  , e Zapater  j e affim  nao  vay 
muita  difcrepancia  ao  dizer  profeíTavao  a Re- 
gra de  S.  Bernardo  , ou  a de  Ciíler  , porque 
nefta  fundava  S.  Bernardo  a que  lhe  fez  ; e íe 
concilia  o juramento  , que  faziaô  eftes  Caval- 
leiros na  fua  profiftaô ; e aííim  a deixamos  co- 
piada : ainda  que  morto  S.  Bernardo , os  Meí^ 
tres  Provinciaes  defte  Reyno  , venerando  com 
Tom.I.  G reve- 


Fr,  Bernardo  de  Brito  lib.  *. 
cup.z^.vcrC.DeJie  juramento. 
Zapater  íup.  cap.  2.  Tambu- 
rin.  de  jur.  Abbat.  tom.  2, 
diíp.  24.  num.  70.  Chryíof- 
lom.  Henriq.  de  Privilegiis 
Ciftercienf.  pag.477,Mene- 
nius  de  Origiiii  Equitutn  in 
fíiii 


Henriq.  8c  Menen.  fup.  Za- 
pat,  fup.  pag.i  i i.cum  fcqq. 
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reverénte  attençao  M.  rRemorjas  daqüellç  gran- 
de Padre  , eftabelecerao  nova  fórina  de  ;ura- 

Zapat.fup.cap.2.  pag.45.  mcnto  , quc  fielmeiiíe  copiado  , diz^aíEm  : Pro- 

metto  Jugeiçao  ao  Mcjlre  Geral  da  Ordem  , ç 
ehediencia  conforme  os  Ejlatutos  ^ de  Nofo  Padrç 
S.  Bernardo , &:c.  e o moftraremos  no  Capitu- 
lo íeguinte  , em  que  poremos  o Formulário., 
que  dâvao  os  Medres  Provinciaes  deíle  Rey?* 
no  , digniííimb  de  fe  ler  j e no  terceiro  Capi- 
tulo a mefma  Regra. 

27  Efta  Regra  fez  S.  Bernardo  a rogos, 
e inílancias  dos  mefmos  Cavalleiros , e do  gran- 
de Rey  Balduino  , e por  ordem  do  Santo  Pa- 
dre Honorio  11.  e recebida  , e approvada  na 
Concilio  Trecenfe  no  anno  de  1128.  A Carta 
^ delRey  Balduino  he  a Íèíjuinte  , conforme  a 

Henriq.fup.  pag.41.  Mene-  , C . i m i ^ 

niusfup.infine,Tamb.fup.  authoridade  de  lamburino  , e outros. 

» Balduinus  , miíeratione  Jefu  Chrifti , Rex  Hie- 
5)  roíblymorum  , Princeps  Antioquise,  Venerabili 
» Patri  Bernardo  in  Gallia  degenii , totius  reve- 
» rentiae  digno  , Abbati  Monaderii  Claravalis , 
»promptíe  voluntatis  obfequium.  Fratres  Tem- 
» plarii  , quos  Dorainus  ad  defeníionem  hujiis 
» Provincial  excitavit , &:  mirabili  quodam  modo 
))  confervavit , Apoílolicam  confírmationem  ob- 
• » tinere  , & certam  vitas  normam  habere  deíi- 

» derant  : ideò  mittimus  ad  vos  Andream  , ÔC 
»Gandemari]m  bellicis  operibus  , & fanguinis 
»fte.Tiate  claros,  ut  à Pontífice  Ordinis  fui  ap^ 

proba- 


• 
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sprobationem  obtineant , & animum  ejus  incli- 
» nent  ad  prseílandum  nobis  fubíidium  , &:  au- 
» xilium  contra  inimicos  Fidei  , qiii  omnes  uno 
» animo  , parique  coníenfu  ad  fupplantandum , 

»*fubvertendumque  Regniim  noftium  infurgunt. 

» Et  quia  non  me  latet , qiianti  ponderis  íit  in- 
» terceffio  veílra  tam  apud  Deum  , quàm  apiid 
» ejus  Vicarium  , & cseteros  orthodoxos  Euro- 
» pje  Príncipes , prudentise  veftrse  utrumque  hoc 
2>  negotium  diiximus  committendum  , quorum 
» expeditio  erit  nobis  gratiíTima.  Conílitutiones 
» Templarioriim  taliter  conditíe  , quod  & à 
» ílrepitu  , 6c  bellico  tumultu  «on  diílentiant , 

» 6c  Principiim  Chriílianorum  auxilio  fint  uti- 
» les.  Sic  agite  , ut  felicem  exicum  hujus  rei , 

» vita  comitê  , videre  poíTimus.  Deo  pro  no- 
» bis  preces  fundite.  Valete. 

28  A Ordem  Pontifícia  de  Honorio  11.  e 
o recebimento  do  Concilio  Treceníe , íe  mani- 
feíla  do  Prologo  , que  á dita  Regra  mandarao 
efcrever  os  mefmos  Padres  do  Concilio  , que 
com  Henriques , e Menenio  tresladou  o Padre  Henríq.  Mcnen.  Tmburín 
Tamburino  , e melhor  o Abbade  Jtifíiniano  , Ori  m 
de  que  darey  a copia : Ommhus  in  vrhnis  Jermo 
nojier  dirigitiir , cjuicum(jiie  próprias  voliintates 
íjiii  contemnunt , ^ Jiimmo  , ac  vero  Regi  mi/i- 
tare  anirni  .piiritate  ciipiiint , ut  ohedientiíc  arma- 
tiiram  prceclaram  ajjiimere  y intentilfima  cura  im- 
plendo  prícoptent , o"  peiJ'everando  impleant,  Hor^ 

C ii  tamur 


/ 
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tamur  itacjue  (jiã  niinc  miliüam  fcecularem , 
in  cjua  Çhrijliis  non  Jiiit  caiifa  , Jed  foto  hiimam 
Javore  ampkxati  ejiis  , qiiatenus  horiim  iinitüti , 
(juos  Dominus  ex  majja  perditionis  elegit  , ^ ad 
dejenfionem  SanâtíC  Eccl^tíc  gratuita  pietate  com- 
pofiiit  ^ vosfociandopcrenmterjejiinetisw.  Ante  om- 
nia  autem  {juiciimcjue  es  o Chri/ii  miles  ^ tam  San- 
Üam  convjerationem  eligens , te , profejjionem  ve~ 
ram  oportet  puram  adhihere  , diligentiam  , ac  Jir- 
mam  per/everantiam  , (jiue  a Deo  tam  digna , 
Sanâía  , ^ fiihlimis  ejfe  dignofeitur  , iit  Ji  pure , 
O'  perfeveranter  ol^ervetur  inter  militantes , (jui 
pro  Chrijlo  anintas  Jiias  dederunt  , Jortem  ohtine- 
re  mereberis.  In  ipfa  namcjiie  refloruit  , CT  re^ 
vixit  Ordo  MIlitaris  , qui  defpeôío  juílititc  zelo, 
non  paiiperuni  Ecelefias  defenfare  , quod  /hum 
erat , fed  rapere , /poli are , interficere  contendehant . 
Bene  igitim  noh/cum  agitur  , quihus  Homhnis  , 
ü'  S ah  ator  nofier  Jeíus  Chrijlus  amicos  Jiios  à 
Civitate  Sanâía  in  cofifinium  Franci^e  , O"  Bur- 
gundiíC  devexit , qtii  pro  nojlra  falute  , ver<iequc 
Fidei  propagatione  non  ceffant  animas  Jiias  ho^ 
Jliam  Deo  placentem  q/ferre.  Nos  ergo  cum 
Omni  gratulatione  , ac  fraterna  pietate  , preci- 
Zapat.fap.pag. II Oi  hi/que  Magiílri  Hugonis  [que  durou  no  Ma- 

gifterio  até  o anno  de  1139.  em  que  lhe  Tuc* 
cedeo  Roberto , fegundo  Meftre  Geral  ] in  quo 
pradiâla  Militia  hunpfit  exordium  , cum  Spiri^ 
tu  Sanâío  intimante  ex  diverfis  Vltramontancc 

Brovitt* 
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ProviJiciíe  mat^tonihus  in  folemnitate  San5ii  Hi*  * ^ 

larii  [que  he  a 15.  de  Janeiro]  anno  1128.  ah 
Incarnato  Dei  Filio  , ab  inchoatione  praediÕííC 
Militiíe  nono  ad  Trecas  Deo  Diice  , in  iiniim 
convenire , C/  modiim  ^ O'  o^èrvantiam  Fejuejiris 
Ordinisyer  fingida  capita  ex  ore  ipfiiis  Magifirl 
Hug  onis  aiidire  meriiiníiis  j ac  jiixta  notitiam  exU 
guitatis  nofirne  fcientiie  , cjiiod  nohis  videbatur  ah- 
Jiirdum  , omnecjue  qiiod  in  prejenti  Concilio  y ne- 
(jiiivit  ejje  nohis  memorabiliter  relatam , ac  compu- 
tatiim  , non  levitate  yjed  providentiíe  , ^ difere- 
tioni  V encrabilis  P atris  Nofiri  Honorii , ac  incli- 
ti  PatriarchíC  Hiero/olymitani  Stephanijertilitatey 
ac  necejfitate  non  ignari  Orientalis  B^eligionis , 
nec  non  pauperum  Commilitonum  Chrifii  y coiifilio 
Communis  CapituU  commendavinms.  Sana  autem 
prorjus  licet  nojftri  dicíaminis  aiithoritate  perma- 
ximiis  numeras  Feligiojoram  Patram  , ejai  in  illo 
Concilio  Divina  admonitione  conveneraiit  y com- 
mendat  : non  àebemas  filenter  traiifire , qaibas  vi- 
dentibas  , ^ veras  Jententias  proferentihas  , ego  Jo- 
annes  Michaelefis  praefentis  paginao  y jujjii  Ccnci- 
Ui , ac  V enerabilis  Abbatis  Claravalenfis , cai  credi- 
tam y ac  debitam  hoc  erat , hapiilis  feriba  cjfie  Divi- 
na gratià  merai.  E *concluimos , que  a Regra 
dada  a eíla  Religião  , ou  lhe  chamem  de  S, 

Bento  ao  ufo  , ou  reforma  de  Ciíler  , como 

diz  o Padre  Mendo  , ou  de  Cifter  como  di-  Mend.  de  Ord.Minrar.  dif- 

zem  muitos,  e enfina  a forma  do  juramento 

ílipra. 


Roman.  Repub.  Chriftian. 
tom,  I. lib. /.cap,  j. 


Zapater  fup.  cap.  i» 
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fupra  5 verdadeiramente  foy  de  S.  Bernardo  , e 
efpecialmente  nos  Religioíbs  Templários  deíle 
Reyno, 

29  O Padre  Fr.  Jeronymo  Roman  , dig- 
niíTimo  filho  da  Agnia  Africana  , e a qnem  as 
Ordens  Militares  , efpecialmente  as  de  Portu- 
gal , de  que  fez  efpeciaes  Tratados  na  fua 
Republica  Chriftaa  , concordando  na  Cronolo- 
gia dos  tempos  , lhes  dá  a Regra  do  grande 
Padre  Santo  Agoílinho  , ou  ambiciofo  de  in- 
troduzir na  fua  Religião  tao  illuílre  Familia, 
ou  enganado  com  a authoridade  de  Santo  An- 

O 

tonino  de  Florença  [ como  diz  Zapater  ] que 
confundia  efta  Religião  com  a Illuflriííima  Or- 
dem de  Malta  , que  milita  debaixo  daqiiella 
Regra  : diz  aííim  o Padre  Roman  : Fero  al 
caho  de  nueve  anos  , por  mandado  dei  Papa  Ho- 
norio  II.  a peíiclon  de  Stephano  , Fatriarcha  de 
Hierafalem  , les  Juè  dado  un  Habito  hlanco  , pa- 
ra (jiie  fe  difirenciaffen  de  la  otra  gente  , y dan- 
doles  la  Fegla  de  San  Agojlin  ^ Jiieron  recebidos^ 
y approvados , como  una  de  las  otras  Ordenes  de 
la  Igl^ia. 

30  AíTim  efcreve  o Padre  Roman  ; mas 
com  erro  evidente , pois  a Regra , que  íê  deu 
aos  Templários  a petiçoens  fuas  , e do  Patri- 
archa  Eílevao  , por  mandado  do  Santo  Padre 
Honorio  II.  tendo  já  nove  annos  de  Votos 
Religiofos,  foy  dada  no  Concilio  Trecenfe  no 

anno 
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anno  de  1.128.  como  deixamos  provado  corh 
evidencia  ; e eíla  naô  era  a de  Santo  Agoíli- 
nho  , mas  a que  lhe  efcreveo  S.  Bernardo. 
Muy  illudres  ficavao  os  valeroíbs  Templários 
na  protecção  das  azas  da  grande  Aguia  da 
Igreja  para  voarem  feguros  em  defeza  da  Fé , 
da  Religião , e dos  peregrinos  ; mas  na  candu- 
ra do  Habito  , que  fe  lhes  preparava  , a Igre- 
ja lhes  quiz  bufcar  huma  nova  Regra  , ou  re- 
novada na  candura  de  Ciíler,  adornada  da  mel- 
lifluidade  de  S.  Bernardo. 

51  Se  o Padre  Roman  lhe  nao  dera  eíía 
Regra  pelo  tempo  do  Patriarcha  Eftevaô  de 
mandado  de  Honorio  II.  podia  eu  entender, 
que  lhe  quiz  dar  Regra  logo  nos  principios  da 
fua  Inílituiçaô  , e que  eíla  foíTe  a do  grande 
Padre  Santo  Agoílinho  , e com  motivo  nao 
mal  fundado  j pois  fazendo  eíles  Cavalleiros  os 
feus.  Votos 'nas  mãos  do  Patriarcha  Guarimun- 
do  , íè  lhes  deu  habitaçao  junto  do  Templo , 
em  que  entaô  aííiftiaô  os  Conegos  Regrantes 
da  Inílituiçaô  do  Euangeliíla  S.  Marcos , e Re- 
forma de  Santo  Agoílinho  5 e fendo  por  eíles 
muy  beneficiados  , nao  era  conjeclura  muito 
alhea  da  razao  , que  com  os  beneficios  dos 
Conegos  recebeíTem  na  Regra  o mayor. 

32  Mas  nem  a eíle  difcuríb  me  poílb  ac- 
commodar , porque  o mefmo , aliás  doutiíílmo, 
HiílorLador,  lhes  dá  a Regra  por  mandado  de 

Hono- 
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Honorio  II.  e naô  como  Confirmação  da  de 
Santo  Agoílinlio  5 e porque  íèm  authoridade 
da  Sé  Apoílolica  , nao  ha  Regra  , ou  Confir- 
mação delia  j e também  , porque  logo  hey  de 
^ dizer  , que  antes  da  Regra  de  S.  Bernardo , 

dada  pelo  Concilio  Trecenfe , por  mandado  de 
Honorio  II.  nao  ti  verão  os  Cavalleiros  Tem- 
plários Regra  efpecial  ; e he  de  notar , que  o 
D.  Nicoiao  de  Santa  Maria  ReverendiíTimo  Padre  D.  Nicolao  de  Santa 

Maria  , nao  menos  zelofo  , que  o Padre  Ro- 
man  , de  coroar  as  mais  Religioens  com  a 
Regra  de  feu  grande  Pay  Santo  Agoílinho  , 
dando-a  aos  Cavalleiros  de  Malta  , e aos  do 
Santo  Sepulchro  , fallando  dos  Templários , os 
nao  faz  profeíTores  da  Regra  de  Santo  Agofi 
tinho.  . 

IIL 


Em  que  tempo  fe  lhes  deu  a T^gra. 


35  T3  Efta  moílrar  , em  que  tempo  íe 
LV  lhes  deu  efta  Regra  5 e por  tan- 
tos , e taô  repetidos  teílemunhos  , fe  faz  evi- 
dente foy  no  anno  1128.  governando  a Barca 
de  S.  Pedro  Honorio  IL  o Império  Oriental 
Joao  Angelo  Flavio  Comneno  , o Occidental 
Henrique  V.  reynando  em  Portugal  ElRey 
D.  AfFoníb  o I.  em  Jerufalem  Balduino  II. 
em  Caílella , e Leao  Afíonfo  VIL  em  Ara- 


f 
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ga6  , e Navarra  Afíoníb  : na  França  Luiz  o 
Gordo  : na  Hungria  Eílevaô  II.  na  Boêmia 
Predislao  II.  em  Polonia  Boleslao  III.  na  Sué- 
cia Ingeldo  IV.  em  Dinamarca  Nicolao  : em 
Inglaterra  Henrique  I.  em  Efcocia  Alexandre 
I.  e governando  a Republica  Veneziana  Do- 
minp[os  Miguel. 

54  Nem  antes  tinhao  Regra,  mais  que  os 
Votos  , e Inílrucçoens  do  Patriarcha  de  Jeru- 
falem , e alguns  Eílatutos , que  entre  íi  ajuílaf 
fem  , para  o feu  economico  governo  : aííim  o 
perfuade  a Carta  de  Balduino  eícrita  a S.  Ber- 
nardo , que  acima  copiey  , e de  que  repito  as 
palavras  íèguintes  : » Et  certam  vitae  normam 
» habere  defiderant : : : Conftitutiones  taliter  con- 
» ditae  , quod  à ílrepitu , &:  bellico  tumultu 
» non  diííèntiant , & Principum  Chriftianorum 
» auxilio  íint  utiles.  Logo  íê  pediaÔ  Regra  , lie 
certo  , que  a naÔ  tinhao  j pois  íe  a tiveííèni 
pediriab  Confírmaçao , ou  Reforma , aíTim  co- 
mo pediaô  Confirmação  da  Ordem  , que  ha- 
viao  inftituhido , e comecado. 

55  O doutiííimo  Fr.  Bernardo  de  Brito,  a Brit.chroníc.deCTteriib.z. 
quem  Portugal  deve  deíènterradas  as  fuas  glo- 

riofas  antiguidades  , que  o tempo  , e o defcui- 
do  havia5  enterrado  no  íêpulchro  do  eíqueci- 
mento  , reconhece  íèr  a Regra  de  S.  Bernar- 
do j mas  feita  no  anno  de  1159.  à petição  del- 
Rey  Fulcon  , e por  ordem  , e mandado  do 
Tom.I.  D Santo 
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Santo  Padre  Innocendo  íí.  para  o qne  copra 
a Carta  do  mefmo  Rey  Fiilcon , e a dá  verti- 
da na  noíTa  lingiia  , por  nao  achar  a própria, 
fenao  na  iingua  Franceza  , mas  conferida  com 
Zapaterfup.cap.4.  pag,54.  a que  copia  na  Iingua  Caftelhana  Zapater,  ef- 
column.2.  fíelmente  copiada  j e diz  affim : 

»Fulcon,  pela  miíericordia  de  Jeíli  Chriílo  , * 

5)  Rey  de  Jeruíalem  , e Principe  de  Antiochia , 

» ao  Venerável  Padre  Bernardo,  morador  no 
» Reyno  de  França  , digno  de  toda  a reveren- 
í cia , Senhor  do  Moíleiro  de  Claraval , offere- 
5>  ce  huma  vontade  muy  prompta  a tudo  o que 
» fe  offerecer.  Aos  Irmãos  Templários  [ que  o 
3>  Senhor  ha  poucos  annos  teve  por  bem  levan- 
» tar  para  defenfao  deílas  partes  , acerefeentan- 
» do-os  por  eílylo  maravilhofo  ] he  neceíTaria 
» huma  Coníírmaçao  Apoílolica  , e huma  Or- 
» dem  de  viver  regularmente  : mando  para  ede 
» edeito  voílo  Tio  André , e Gondemaro , Ca- 
5)  valleiros  nobres , e valerofos , para  que  alcan- 
» cem  do  Papa  , aílim  o negocio  da  fua  Or- 
» dem  , como  foceorro  contra  os  inimigos  da 
» Fé  , que  fey  eílao  conjurados  para  a minha 
5)  deílruiçao  ; e porque  fey  a muita  valia  , que 
tendes , aííim  com  Deos  no  Ceo , como  com 
» íeu  Vigário  na  terra  , e com  os  mais  Reys 
5)  Catholicos  de  Europa , nos  fareis  prazer  gran- 
3)  diíTimo , dar  defpacho  a ambos  eftes  negocios, 
í conforme  voilà  prudência.  As  Conftituiçoens, 

€ fór- 
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«e  forma  de  viver  dos  Templários  componde 
» da  maneira  , qne  convem  para  a dureza  , c 
» continuo  eftrondo  das  armas  j e o íoceorro 
3>  dos  Principes  Chriílaos  pedi  com  tal  brevida- 
» de  , que  antes  de  partir  deíla  vida  , poíTamos 
»feílejar  íua  chegada.  Encomendaime  a Deos. 

56  Efta  Carta  de  Fulcon  , que  lança  ao 
anno  de  1159.  em  que  regia  a Igreja  de  Deos  iilefc.Hiftor.Pontifíc  tom.i. 

T • TT  r ‘ ^ ^ J l:c>.5.cap.2  0.pa2,2oo.verf. 

Innocencio  11.  [ que  entrou  no  anno  de  1150.  Graveflonfup. 
e viveo  até  o anno  de  1143.]  P^^^ce  perfuadir, 
que  a Regra  fe  lhe  deu  por  eíles  annos  , e 
nao  no  de  1128.  como  deixo  eferito.  O dou- 
tiííimo  Zapater  refponde  muy  levemente  a eíla  Zapat.fup.  cap.4.pag.  55. 
diffículdade  5 mas  dou  a fua  repoíla  j de  que 
aquella  tradueçao  fe  faz  fufpeitoía , porque  mais 
de  dez  annos  antes  no  Concilio  Treceniê  fe  ha- 
viao  dado  Regra  , e Conílituiçoens  aos  Tem- 
plários , que  agora  pedia  ElRey  Fulcon  j e que 
acafo  fe  perderia  o original , e que  acudiriao  a 
bufear  alguma  copia  , ou  Regra  femelhante  j 
como  fizera  o Emperador  Carlos  V.  para  Ca-  Tratad.de Calat.  anno  152 5, 
latrava : e venerando  efia  repoíla , darey  as  que 
me  oceorrem. 

37  Lida  j e conferida  efia  Carta  delRey 
Fulcon , com  a que  demos  acima  delRey  Bal- 
duino  em  Latim  nao  tem  outra  difierénça 
mais  que  a das  linguas  , porque  eftylo  , e pa- 
lavras he  tudo  o meíino  , os  Embaixadores 
nao  fao  outros , liem  as  pertençoens : e como 

D ii  o Re- 
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o Reverendiííímo  Padre  Brito  confeíTa  na5 
achar  o original  da  Carta , mais  que  huma  tra- 
ducçaÔ  em  lingua  Franceza  , e na  margem  íe 
refere  a hum  Cartapacio  manufcrito  j temo 
muito  , que  os  Tradudlores  trocaíTem  o nome 
de  Balduino  pelo  de  Fulcon  j principalmente 
tendo  mediado  quaíi  quinhentos  annos  , qnaq- 
do  efcreveo  o Padre  Brito  j e de  huma  Reli- 
gião , a quem  em  França  queimarao  o nome, 
e fepultarao  as  memórias. 

38  O que  fe  confirma  mais , porque  achan- 
do Cartas  em  repoíla  para  o Patriarcha  de  Je- 
rufalem  , e para  Melifendra  , Rainha  de  Jeru- 
íalem  , mullier  de  Fulcon  , recomendando  em 
huma , e outra  muito  os  Templários  por  aquel- 
les  tempos , nao  falia  na  petição , e Carta  del- 
Rey  Fulcon , nem  lhe  achamos  repoíla , nega- 
tivo parece  eíle  argumento,  mas  deve  concluir 
em  matéria  tao  antiga  , e convencida  5 e mui- 
to menos  llippor  falta  de  cortezia  a hum  So- 
berano em  hum  Santo  tao  cortezao  , como  S. 
Bernardo  , a quem  o Clauftro  nao  fepultou  as 
virtudes  moraes  de  Cavalheiro. 

39  A que  me  perfuado  mais  , porque  no 
anno  de  1159.  já  era  morto  Hugo  de  Paganis, 
primeiro  Meílre  Geral  da  Ordem  do  Templo, 
e governava  Roberto  II.  Meílre  Geral  ; e na 
Carta  de  S.  Bernardo  ao  M.  Hugo  de  Paganis 
naô  falia  em  Regra  nova , nem  em  petiçoens 

delRey 
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delRey  Fulcon  , antes  a fuppoem  dada  , e eí^ 
tabelecida , e refponde  com  huma  Carta  exhor- 
tatoria  para  os  Templários  , que  he  o que  pe- 
dia , e naõ  Regara , o Meílre  Geral  Hugo.  Ef^ 
ta  Carta  traz  Zapater  vertida  em  Caílelhano,  Zapat.fiip.cap.  3. pag.4/i 
e aííim  a efcrevo. 

,, Primera , e íêgunda  vez  , fi  no  me  engano,  s.Bemard.Epiftol.adMiliu 
„ me  pedift®  , amantiíimo  Hugon  , que  efcre- 
5,  viefe  a ti , y companeros  un  Sermon  exor- 
,,  tatorioj  y vibraíTe  contra  la  tirania  inimiga  Ia  * 

5,  pluma  , ya  que  nó  era  licita  la  lança  : affir- 
„ mando  , que  nó  feria  nueftra  ayuda  menor , íl 
5,  animaíTe  con  mis  letras , a los  que  con  armas 
„ nó  puèdo.  Algun  tiempo  lo  dilate.  , Es  aíi. 

„ Nó  jufgando  , devia  menos  preciaríê  la  peti-  ^ 

,,  cion  ; íl , porque  no  fe  culpaííè  libiandad  , y 
„ efcandalo  precipitado  , íi  Io  que  otro  mas 
,,  bueno  cumpliera  mejor,  lo  preíumiera  yó  ig- 
„ norante  ; y coía  tan  neceíaria , por  mi , aca- 
„ íb  , fe  boi  viera  menos  util , &:c.  Un  nuevo 
„genero  de  Cavalleria  fe  á defcubierto  en  Ia 
„ tierra  \ en  que  fe  batalla  contra  la  íangre  , y 
„ carne , contra  los  eípiritos  malignos  enemigos 
„ dei  alma , y cuerpo , y de  la  Igleíia  Catholi- 
5,  ca.  Donde  el  que  pelea  no  teme  morir , ni 
„ eílima  la  vida , porque  fu  vivir  es  Chriílo , y 
„ íli  muerte  logro  j que  es  fegura  la  vida  , eí 
,,  tando  fin  mancha  la  conciencia.  Oh  Santa 
Milicia , en  que  fe  pelea , y batalla  por  Chrií^ 

to: 
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5,  to : donde  no  ay , que  temer  [ como  los  que 
5,  pelean  por  paíFiones , y perteníiones  liumanas] 
5,  matar  al  inimigo , por  no  matar  el  alma  coii 
5,  mortal  culpa  j ni  menos  , que  fi  el  contrario 
5,  fuere  fuperior  , muera  el  en  quanto  al  cuer- 
y juntamente  en  el  alma  perdiendo  la 
5,  vida  , y condenando-íê  ! Oh  Milicia  Santa, 
5,  confuzion  , y verguença  de  los  demas  Solda- 
5,  dos  , y guente  de  guerra  ! donde  en  ninguii 
5,  tiempo  fe  halla  ociofidad , infolencias , brabar 
5,  tas,  deigarros,  lifonjas,  murmuraciones , cho- 
5,  carrerias , defcompofluras  , ni  palabras  vanas. 
„ No  crian  copetes  , cabello  enrizado  , ni  gaf- 
„ tan  el  tiempo  ,.  y rentas  en  aderezos  imperti- 
„ nentes  , curiofidades  , y galas  , ni  en  dorar 
5,  las  armas,  gravarias  ,.  ni  enriquecerias,  antes 
„ de  ordinário  tienen  mal  compueflas  las  barbas 
5,  de  la  continuacion  al  capacete : el  cabello , y 
„ roílro  cubierto  de  polvo  , y fudor  : el  color 
„ quebrado  , y macilento  por  el  iifo  comun  de 
„ las  armas.  Al  tiempo  de  falir  al  combate , 
„ no  cuidaii  cargarfe  de  joyas  de  oro  , ni  de 
„ galanas  fobreviílas  , y viftofas  plumas  : antes 
5,  armados  en  lo  interior  de  Fé  , y en  lo  exte- 
„ rior  de  hierro , defean  mas  poner  miedo  , y pa- 
„ vor  , que  codicia  en  Los  coraçones  inimigos. 
,,  Eílan  prevenidos  fiempre  de  fuertes  , e lige- 
5,  ros  cavallos  , íin  jaeces  de  mucha  curioíidad, 
„ y precio  j porque  fu  pertencioii  es  no  pare- 
cer, 
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,j  cer  , y hazer  miieílra  de  íus  perfona^  , íi  no 
5,  vencer  , e pelear  varonilmente  , y no  feguir 
5,  la  gloria  vana , íi  no  procurar  la  viíloria  : : : : 
„ Donde  íiendo  todos  valeroíbs , íê  vive  deba- 
„ xo  de  una  obediência  humilde  , guardando 
5,  como  verdaderos  Religiofos  caftidad  , y po- 
„breza.  [Vejco  agora  y fe  jâ  a ejle  tempo  ti- 
5,  nha'6  Regra  ] Donde  em  ningun  tiempo  íe 
„ halla  ociofidad  j antes  por  no  comer  el  paii 
5j  de  balde,,  quando  no  ay  ocupacion  en  la 
5,  guerra , fe  divierten  en  limpiar , pulir , adere- 
jjzar,  y acicalar  las  armas , reparando  unas, 
„y  renovando  otras  , para  eftar  apunta  de 
„ cumplir  la  obediência  de  fu  Maeftro  , y Pre- 
„ lado.  Aqui  no  ay  acepcion  de  perfonas  j por- 
y,  que  el  mas  valido  , es  el  mas  esforçado  , y 
5,  valeroíb.  Menofprecian  todo  genero  de  jue- 
„ gos  , dados  , muficas  , danças  , paíatiempos , 
,,  y fíeílas  j y aborecen  haíla  la  caça  de  aves 
5,  de  rapina , por  clamorofa , y menos  religioía. 
„ En  el  campo  acometeu  a fus  inimigos , como 
„ leones  bravos  a las  flacas  ovejas  , confiando 
„ mas  en  la  virtud  Divina , que  en  el  valor  de 
„ ílis  braços  , y afi  fe  mueílran  en  caía  manfos 
„ corderos  , y en  la  campana  ficros  leones  ^ 
5,  unas  vezes  como  Monges  humildes , y com- 
„ pueílos  j otras  como  Soldados  esforzados  , y 
„ valientes.  . No  fe  puede  dezir  mas  de  la  vi- 
5,  da  , y coílumbres  deílos  Cavalleros , fi  no , 

que 


Mend.  de  Ordín.  Milit.  dif- 
quif.  l.quaeft. 2,  §.ó, pagin. 
mihi  St 
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5,  que  es  de  Dios  obra  , y admirable  en  niieí^ 
5,  tros  ojos.  Efcogio  eílos  fuertes  Soldados  , y 
5,  congregolos  de  los  últimos  fines  de  la  tierra, 
5 para  que  al  modo  , que  los  fuertes  de  Ifrael 
55  cercavan  , y guardavan  el  lecho  de  Salomon 
5,  con  las  efpadas  ceíiidas  , afi  ellos  guarden  el 
5,  Santo  Templo  con  fu  prefencia , y defiendan 
5,  de  las  manos  de  los  barbaros , y infíeles , C/c. 

40  Concluído  o tempo  , em  que  fe  deu  a 
Regra  aos  Templários , antes  de  paílar  ao  Ha- 
bito 5 que  tiveraô  5 me  lembra  o que  deixo  aci- 
ma eícrito  da  authoridade  do  Padre  Mendo , 
que  diz  , que  os  Templários  votarao  caílidade 
conjugal  : CaJHtatem  conjiigalem  prqfitehantur. 
Eu  cuido  5 que  eíle  doutiílnno  Padre  íê  enga- 
nou também  a refpeito  defte  Voto  da  caftida- 
de,  que  promettiao  os  Cavalleiros  Templários. 

41  Em  quafi  todas  as  Ordens  Militares , a 
que  a Sé  Apoftolica  deu  Regra  , e forma  de 
vida  , era  o Voto  de  caílidade  perpetua  , ex- 
cepto  a de  Santiago,  na  qual  logo  no  feu  prin- 
cipio a caílidade  era  conjugal  [como  diz  o Pa- 
dre Roman  ] na  fórma  do  feu  Inílituto  , e a 
fua  mefma  Regra  traz  Capitulos  particulares 
das  mulheres  , e filhos  daquelles  Cavalleiros. 
A muitas  Ordens  Militares , em  que  era  abfo- 
luta  a caílidade  no  feu  principio  , diípenfou  a 
Igreja  Catholica  eíle  Voto  fazendo-a  conjugal. 

42  Que  neíla  Ordem  dos  Templários,  des- 

de 
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'^e  o feu  principio  fe  prometteííè  caft idade  per- 
petua , e abíbluta , fe  prova  com  eílas  razoens: 
primeiro  da  authoridade  de  S.  Bernardo,  que  S.  Bemird.  ad  Millt.  Temp, 
lhe  havia  dado  a Regra,  no  celebre  Sermão, 
ou  Carta  exhortatoria  a eftes  Soldados  de  Chrif 
to  , copiada  por  Zapater  , que  diz  aííim  : En  zapat.fup.  cap.2,  pag.4(í, 
la  comida , y vejlido  Je  acautela  todo  lo  Juperfluo^  coiumn.  t, 

JatisfaceJe  a Joia  la  necèfidad,  Vive^e  en  car- 
mim con  alegre  , y templada  converjacion  , fin 
miigeres  ^ ni  liijos  j &c.  e fe  viviao  íèm  mulhe- 
res , nem  filhos , nao  profeíTavab  caílidade  con- 
jugal j que  com  eíla  nem  íè  lhes  impedia  o 
trato  com  fuas  mulheres , nem  a criaçao  dc 
íèus  filhos. 

45  Segundo  íê  prova  do  juramento  , que 
davao  os  Meftres  dos  Templários  em  Paleíli- 
na  [ de  que  a feu  tempo  hey  de  dar  a copia  ] 
em  que  promettia5  caílidade  perpetua  : Cqjli- 
tatem  perpetuam  Jervaho : e íè  promettiao  caíli- 
dade perpetua  , e abfoluta  , naô  era  fomente 
conjugal , a que  profeííàvaô* 

44  Terceiro  pelo  Capitulo  ultimo  da  Re- 
gra , em  que  íè'lhes  prohibe  todo  o trato  , e 
viílas  de  mulheres  com  próvida  cautela  , que 
copiado  por  Zapater,  diz  affim  : Feligrjo  Zapat.fup.pag, i2<r, 
atender  con  cuidado  al  r o/ir  o de  las  mugeres  ^ y 
afi  ninguno  J'e  atreva  a dar  pfciilo  a viuda  , ni 
donzella  , ;z/  a muger  alguna  [ nota  a generali- 
dade ] awKjue  Jea  cercana  en  parent^co  madre  ^ 

Tom.L  E herma^ 
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hermana , ni  tia.  Huya  la  Cavalleria  de  Chrif- 
to  los  alagos  de  la  miiger  , cjiie  ponen  al  liomhre 
en  el  ultimo  riefgo  ; para  (jiie  con  pura  vida  , y 
Jtgiira  conciencia  y llegue  a gofar  de  Dios  para 
Jiempre , amen.  E íe  lhes  prohibe  todo  o trato 
de  máys , e irmaas , em  que  fe  naô  podem  te- 
mer defcuidos  , pois  em  tao  conjuntas  peíToas 
a mefma  natureza  faz  licito  todo  o carinho  \ 
como  fe  lhes  permittiria  o Matrimonio  , ainda 

que  o feii  ufo  feja , fobre  licito  , Sacramental , 

que  fendo  prifao  os  havia  de  divertir  do  feu 
emprego  Militar  , e precifo  , que  até  Hercules 
deixou  de  fer  Hercules  neíles  tratos. 

45  Quarto  fe  moílra  do  Capitulo  55.  da 
Regra , que  ainda  que  admitte  alguns  cafados, 
he  com  total  diíferença , e diverfidade  dos  Re- 
ligiofos  , que  mais  parece  Carta  de  Irmandade, 
que  em  noííos  tempos  coílumaÔ  dar  algumas 
Religioens  aos  íeculares  feus  devotos  , e bem- 
feitores , para  participaçao  das  fuas  graças  efpi- 
rituaes  j diz  aíTim  o Capitulo  na  verfao  de  Za- 
Zapat.fup.pag.  lí  7.  pater.  Capitulo  yy.  de  cjiie  Jiierte  J'e  iian  de  re- 

cehir  los  cajados , d hermandad,  * Permitimos  , (jue 
reçihaes  en  el  numero  de  Peligipfos  a los  cafa- 
dos , pero  con  ejlas  condiciones , (jiie  J'e  dejean  J'er 
participantes  dei  hen^cio  de  vuejlra  hermandad , 
y comunicaclon  , los  dos  'ofrefcan  djpues  de  Jn 
inuerte  a la  ccmunidad  dei  Capitulo  parte  de  Ju 
liazienãa , y todo  lo  que  adquirieren  cn  eíie  tiempo. 

Midi- 
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Mientras  viven  coii)h'ven  Iionedidad  de  vida  y 
procuren  el  hien  de  los  hermanos  , pero  no  lleven 
hlanco  el  vefiido.  Si  el  marido  muriere  primero, 
dexe  Jii  parte  a los  B^eligi^os  Jiis  hermanos  , y 
fu  muger  fe  Jiiílente  con  la  otra.  Pero  tenemos 
por  inconveniente , cjiie  eíles  hermanos  ceados  vU 
van  en  una  mijhia  cc^a  , con  los  (jiie  ticnen  he- 
cho  Voto  de  caílidad.  E bem  ponderadas  as 
palavras  deíle  Capitulo  , fe  colhe  com  eviden- 
cia , que  ifto  nao  era  fazer  aos  cafados  Caval- 
leiros  da  Ordem  , mas  darlhes  Carta  de  Irman- 
dade 5 e bem  penfionada. 

46  Quinto  , porque  no  Capitulo  21.  da 
E^egra  copiada  por  Zapater  pagiii.  117.  fe  lem 
eftas  admiráveis  palavras  : Levantaron^è  en  las 
partes  \J Itramontanas  faljbs  hermanos  unos  , y 
otros  cegados  , cjue  fe  llamavan  dei  T emplo , Jien- 
do  dei  Mundo,  E/los  pues  ocqfionaron  muchos 
efcandalos , y perfecuciones  a la  Cavalleria,  Lo- 
go nao  erao  cafados  os  Cavalleiros  do  Tem- 
plo , nem  tal  caílidade  conjugal  havia  entre  el- 
les  , mas  perpetua  , e abfoluta  j pois  a Regra 
nao  reconhecia  aos  cafados  por  Cavalleiros  do 
Templo , mas  do  Mundo. 

47  Sexto  , porque  deíle  meímo  íêntir  íao 
todos  os  que  eícreverao  deíla  Ordem  [fdio  dos 
que  li  , e pude  ler  ] e confeíío  ingenuamente , 
que  eíla  íingularidade  fomente  a encontrey  no 
doutiffimo  Padre  Mendo  j e como  a reípeico 

E ii  deíla 
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defta  Ordem  lhe  temos  defcuberto  alguns  deí^ 
ciiidos  , e moftraremos  mais , nao  devo  apar- 
tarme  da  commua  refoluçao  dos  Efcritores  , 
fobre  fer  bem  fundada  , pela  fingularidade  de 
hum , ainda  que  graviííimo  Efcritor  j e he  muy 
perigofo  em  toda  a matéria  o íèguir  íingulari- 
DeLuca  Thesr.  Vcrit.  part.  dades  , como  efcreveo  O Caidcal  de  Luca  no 

íuX4aVumc'rT‘''' Theati'0  da  Verdade. 

48  E ultimamente  íe  prova  com  efte  dilem- 
I ma:  Ou  eíla  Ordem  começou  com  a caftidade 

conjugal , ou  teve  ao  depois  efta  graça  por  be- 
neficio da  Sé  Apoftolica  j a primeira  parte  he 
falfa  , porque  começaraÔ  com  eíle  Voto  abfo- 
luto , como  perfuadem  tantas  provas,  que  dei- 
xo expendidas : para  a fegunda  devia  moílrar  o 
Padre  Mendo  efte  privilegio  5 nem  o allega , 
nem  o refere  , nem  eu  o pude  defcobrir  nef- 
fes  poucos  , 011  muitos  livros  , que  vi  nefta 
matéria  j e he  regra  vulgar  em  toda  a matéria: 
L.duofantTitiijfF.deTef- entts  ^ O"  11011  appareiitis  idein  e/l  jmilcium; 

“o^m“érepú"u12n^«t  Jogo  era  conjugal,  mas  abfoluta,  e perpe- 
úa»iue.  íf.  de  legai,  i,  tua  a caftídade  , que  promettiaô  , e profeíía- 

vaô.  Eu  bem  fey  , que  a caftidade  conjugal 
nao  lhes  tirava  a immunidade  de  ferem  verda- 
deiros Religiofos,  como  nao  tira  aos  Cavalleiros 
das  mais  Ordens , que  hoje  a profeíTao , o que 
provara  com  evidencia , e para  o que  cltamara 
a teílemunho  graviííimos  Efcritores  \ mas  eílá 
fahiiido  a luz  teílemunha  de  muito  mayor  ex- 

ceiçao 
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ceiçao  em  hum  Tratado  do  Excellentiílimo  Se- 
nhor Conde  de  Aguilar  [ que  na  elpada  , e na  . , 

penna  foube  lograr  os  mayores  triunfos , e mere- 
cer as  mayores  eílimaçoens , devendo  dizer-íe  del- 
le  melhor,  que  do  Romano:  In  iitrocjue 
e^  le  nas  campanhas  Militares  foy  o mayor  ho- 
mem , nos  gabinetes  poli  ticos  o mais  fabio  , e ^ 
acertado  Cavalheiro  ] em  que  toda  a erudição 
fagrada  f e profana  prova  eíle  afiumpto  : £í 
Jiifjciat  iimis  Flato  ,*  mas  nao  devo  darlhes  a li- 
berdade , que  lhes  nao  deu  a Igreja , e que  deí^  ^ 
prezarao  no  abfoluto  Voto  da  fua  profiííaÕ. 

49  Seguia-fe  agora  copiar  os  Capitulos  da 
Regra  dos  Templários  , que  faõ  muitos  5 mas 
os  darey  no  Capitulo  III.  e entre  tanto  fe  po- 
dem ver  nos  Authores  , que  deixo  allegados  j 
porém  nao  poíío  deixar  de  trasladar  o titulo  deíla 
Regra  na  forma,  que  o traz  copiado  o doutiA  Zapar.fup.pag. m. 
íimo  Zapater.  Kegla  de  los  pobres  Soldados  de 
Cliri/to  ^ y dei  Templo  de  Salcmoiu  Dada  a Don  ' 

Tray  Hiigon  de  Pag  anis,  Maefiro  de  los  Tem^ 
plarios.  Di/pue/la  por  el  glorio/o  Doâior  San  Ber- 
nardo , priíner  Abad  de  Claràval  de  la  Orden  de 
CiJier.  Cortfirmada  en  el  Concilio  celebrado  en 
Trecas,  afio  iizS,  dia  de  San  Hilário.  Gover- 
nando la  Igl^ia  Komana  el  Papa  Honorio  II, 

§.  IV. 


/ 
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Tyrlus  lib.  1 2.  cap.  7, 

GraveíT.  Hiftor.  Ecclef. 
(í.  pag,  mihi  1^6, 

Càlepin.  verb.  Do, 


§.  IV. 

T)o  Habito  5 que  Je  lhes  deu  , e bandeira , 
de  que  ufarao, 

50  Uanto  ao  Habito  todos  concor- 

dao  , que  com  a Regra  íe  lhes 
deu  no  anno  de  1128.  Habito  branco  , e ain- 
da que  muitos  quizerao , que  logo  desde  a fua 
origem , antes  de  íe  lhes  dar  a Regra  , tiverao 
o meíino  Habito  branco  , e que  Honorio  II. 
e o Concilio  Treceníe  na  Regra  , que  lhes 
derao  , lhes  confirmara  o Habito  branco  , que 
iraziaô  , e que  lho  nao  dera  de  novo  5 mas 
(lo  nao  fe  compadece,  porque  nao  dizem: 
Coiifirmata  ejl  veílh  alha , mas  íê  diz : Et  Ha- 
hitus  affignatus  , alhiis  videUcet  de  mandato  Do- 
mini  Honorli  Pap^e  , que  fao  as  palavras , com 
que  Tyrio  compilou  as  Adas  do  Concilio  Tre- 
cenfe  ; e GraveíTon  diz  afiim  : Conciimm  Tre- 

lOUI#  ^ ^ 

cenje  anno  112S.  dedit  Ovdini  Militum  Tcmpla- 
riüvum  , Cí"  Plahitiim.  alhum  : e o dedit  nao  diz 
Confirmação  , mas  doaçaõ  de  novo.  E pare- 
cia muito  congruente  , que  trouxeíTem  o Ha- 
bito branco  , como  os  Religiofos  de  Ciíler , e 
Claraval  , donde  fahia  a Regra  , que  lhes  da- 
va o mefino  Concilio. 

51  A eíle  parecer , e dificurfo  me  inclina- 
ria 


V 
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ria  facilmente  , íê  a Regra  dada  a eíles  Reli- 
giofos  Militares  do  Templo  , me  naô  perfuadi- 
ra  a alguma  declaraçao.  Diz  o Capitulo  20.  . v 

na  copia  , e veríàó  de  Zapater.  Capitulo  20.  Zapat.  pag.  117.  íup. 
dei  modo  dei  veíiido.  Mandamos  , (jiie  los  ve  (li- 
dos fean  fiempre  de  iin  color , como'  hlanco  y ò ne- 
gro , 6 por  mejor  dezir  de^^huriel.  A todos  los 
Cavalleros  profejfos  feíialamos  , cjtie  en  ver  ano  , y 
en  invierno  lleven  , Ji  Je  puede , el  ve/lido  hlancoy 
para  que  pues  dexaron  las  teniehlas  de  la  vida 
Jeglar  , Je  conojcan  por  amigos  de  Dios  en  el 
vedido  hlanco  y y liifido  , que  es  color  hlanco  yji 
no  entera  pureza  f La  pureza  es  Jeguridad  dei 
animo  , Jaliid  dei  cuerpo.  Si  el  Kel'igio/o  Mili- 
tar no  guardare  pureza  , no  podrâ  llegar  a la 
eterna  felicidad , y viíta  de  Dios  ; : : : Mas  por- 
que eãe  veãião  , 7Ú  ha  de  mojlrar  vanidad , ni 
gala  ; n\andamos  j que  fea  de  tal  hechura  , que 
qualquiera  folo  , y fin  fatiga  Je  piieda  veíiir  , y 
defnudar , calçar , y.  defcalçar  , &:c.  E no  Ca- 
pitulo feguinte , diz  aíTim : Capitulo  21.  que  los 
criados  no  lleven  el  vejlido  , ò capas  de  color 
hlanco.  ' E/lo  pues  , que  fin  orãen  , y decreto  dei 
comun  Capitulo  fe  u/ava  en  la  Caja  de  Dios  , y 
de  -los  Keligio/os  Militares  dei  Santo  Templo , 
totalmente  lo  prohihimos  , y quitamos  , como  muy 
efcandaljb  vicio ; porque  de  llevar  antigamente 
los  criados  , y Jcuderos  e/los  vejiidos  hlancos  , fe ' 

Jiguieron  graves  inconvenientes  y los  demas 

criadcsy 
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criados , eii/oherveciendo^ , caiifaron  no  pocos  cf- 
candalos.  ÜJhi  piies  vejiidos  niegros , o Ji  no  fe. 
hallaren  dejle  color , vi/ian  dei  color  , (jiie  Je  pih 
dieren  hallar  en  acjuella  Provinda , ó el  mas  ha/i 
to  ve/lido , (jue  de  un  color  fe  pujdiere  topar  , co- 
mo hiiriel  grojjero.  E no  Capitulo  22.-  diz  aí^ 
íim  a Regra.  Capitulo  22.,  cjue  Joio  los  Reli- 
giofos  perpetiios’  viilan  blanco.  A.  ninguno  pues 
Jea  licito  traer  mantos  hlancos  , d capas  de  ejje 
color  ^ fi  110  a los  Cavalleros  ferpetuos  de  Chrji 
to, 

52  Deíles  tres  Capitulos  venho  a entender, 
que  os  Cavalleiros  Templários , antes  de  terem 
a Regra  no  anno  de  1128.  uíltvao  de  Habito, 
ou  vellidos  brancos  , mas  fem  uniformidade , 
que  como  nab  tinhao  preceito  formal  da  Re- 
gra , ufavao  nos  veílidos , e Habito  com  varie- 
dade j e _que  o preceito  da  Regra  foy  , que 
todos  os  Cavalleiros  da  Ordem  do  Templo 
perpetuos  , e fó  elles  , e nab  leus  criados  , e 
efcudeiros  ufaííem  de  mantos  brancos  , e uni- 
formes : e ido  he  o que  lhes  deu  a Regra  no 
anno  de  1128.  e a difpofiçab  do  Concilio  Tre- 
cenfe  : ainda  que  de  antes  uítiíTem  de  veílidos 
brancos  fem  uniformidade  , antes  com  confu- 
fab  , que  a Regra  veyo  a prover  , por  fe  evi- 
tarem os  efcandalos , que  com  grave  prejuifo 
da  Milicia  fe  feguiab. 

Eíla  Regra  , e eíle  Habito  confirmou, 

e appro- 


y 
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e approvoii  fegunda  vez  Eugênio  III.  [ que 
íloreceo  na  Igreja  Romana  , desde  o anno  de 
1145.  até  o de  1155.]  no  Concilio  Rhenen- 
fe  , accreícentando-lhe  ao  Habito  branco  huma 
Cruz  vermelha  , dirpeníândo  , que  os  veílidos 
foífem  feculares  , à melhor  proporção  , e dií^ 
pofiçao  Militar  , como  efcreveo  nos  livros  da 
Ordem  de  Chrido  o noíío  Deíèmbargador  Pe- 
dro Alvares  , e os  de  mais  Efcritores  , e Gra- 
veíFon  lhe  dá  o anno  de  1146.  E nao  poíTo 
deixar  de  copiar  as  palavras  , com  que  Eonani 
pondera  eíla  união  dé  Cruz  vermelha  ao  Ha- 
bito branco,  pcis  o nao  íliberey  dizer  em  Por- 
tuguez  com  o elegante  efpirito  com  que  0 diz 
em  Latim : Alha  vc/lis  ex  lana , ^ Eiigenii  de- 
imim  authovkate  Criix  riihens  attrihiita  ; iit  vejies 
alhüs  in  figniim  innocentiíe  deferentes  , per  C ru- 
ces riihras  martyrhim  oh  Chrijli  nomen  JrfJpien- 
dum  non  dedignarentur , adjanguinem  efunden- 
diini  ob  Terra  Sandia  defefionein  ejjent  parati, 
54  E agora  íe  deícobre  outro  deícuido  do 
doutiííimo  Padre  Mendo  , que  eícrevc  deverão 
os  Templários  eíla  Cruz  vermelha  ao  Santo 
Padre  Honorio  IIÍ.  Addidlt  Honorius  III.  ip- 
fis  Çrucem~ riihrani  , eam  informam  compadiamy 
(jua  niinc  efformatiir  Crux  alha  Ecjuitum  SanÔíi 
Joannis.  E fendo  efta  Cruz  dada  aos  Templá- 
rios no  anno  de  1146.  dahi  a fetenta  annos  en- 
trou Honorio  IIL  no  Principado  da  Igreja  no 
Tom.I.  F anno 


GraveíT.  Hiftor.  Ecclefiaílic. 
wm.  8,  pag.  2 6 <5. 


Pedr.  Alvar,  no  marufcr.-  da 
Ord.de  Chrift.  pagin  8.  Za- 
pattr  íup.  pag.  127.  bonan. 
de  Ord.  Milit.  ftemat.  i 1 i ç. 
Pr.  Jacimho  de  Deos  pirr. 
I.  §.  Gravedon  com.  4, 
pag.  177.  Roman.  Kepu- 
blic.  Chrift.  lib,  7,  capií. 
pag.  527. 


Mend.  fup.  §.  (T, 


llliefcas  lib.  capírní,  ^ 
Gravei fon  PLU.  Etckf.  tom. 
8,  pag.  267. 


Ecnan.  fnp.ftemat.  105.  Sc 
pag.  16  z. 

Zapatcr.  fup.  pag.  127» 

Roraan.  fup.  pag.  3 27, 

Fr.  Jacimii.  de  Dcos  fup.  dit. 
§.  ?. 

Bonan.  fup.  ftem»  i o5* 
Bonan.  fup.  ftem,  47. 

Bonan.  fup.  Qem.  I07« 
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anno  de  1216.  em  que  efteve  até  o anno  de 
1227.  Nao  ha  duvida,  que  Honorio  favoreceo 
muito  a conquifta  da  Terra  Santa  , ou  o feii 
adiantamento , mas  nao  foy , o que  deu  a Cruz 
aos  Templário^  : poderá  equivocarfe  o Padre 
Mendo  com  os  Soldados  Cruzados  , que  Ho- 
norio havia  mandado  a Paleílina  j mas.nefte 
dcfcLiido  do  Padre  Mendo,  devo  acertar  com 
a forma  de  Cruz  vermelha  , dada  por  Eugênio 
líl.  que  era  oéfogona , quafr  femelhante  á Cruz 
branca  , de  que  ufaraô  os  Cavalleiros  de  Mal- 
ta , ainda  que  Bonani , que  confeííà  a íeme- 
Ihança  , lhe  dá  em  outra  parte  alguma  diffe- 
rença  j porque  a de  Malta  no  fim  de  cada  par- 
te da  Cruz  corta  para  dentro  aguda  , e a dos 
Templários  em  femicirculo.  Sendo  que  o Pa- 
dre Roman , diz  que  eíla  Cruz  dada  aos  Tem- 
plários por  Eugênio  era  de  dous  braços  , em 
forma  de  Cruz  Patriarchal  : m'as  ceda  a aiitho- 
ridade  do  Padre  Roman  , a quem  também  íe- 
giiio  o noílo  Fr.  Jacintho  de  Deos  , a de  Bo- 
nani , e Zapater  j e podiao  aquelles  equivocar- 
fe com  a forma  da  Cruz  verde  Patriarchal , que 
Alexandre  III.  deu  aos  Cavalleiros  do  Santo 
Sepukhro  em  Inglaterra  , ou  com  a dos  Ca- 
valleiros de  S.  Gereaô  na  Paleílina  , que  era 
vermelha  em  forma  de  Patriarchal  j ou  com  a 
dos  Cavalleiros  Seráficos  no  Reyno  de  Suécia, 
que  traziao  a mefma  Cruz  ; e Zapater , e Bo- 
nani 
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nani  efcreveraô  ex  profeíTo  deíla  matéria  , em 
.que  fe  prefumem  mais  diligentes  , e com  ma- 
yor  averiguaçao. 

55  Ainda  que  as  bandeiras  naô  foííem  Ha- 
bito das  Ordens  Militares  , erao  , e íào  final 
Militar  , e porque  humas  Ordens  Equeftres , 
aííim  Religiofas , como  feculares , fe  diftinguem 
das  outras  j a bandeira  , ou  diílindivo  da  Or- 
dem Equeftre  dos  Templários  , era  partida  em 
duas  cores  branca  , e preta  ^ para  que  o bran- 
co foíTe  hum  íêguro  teftemunho  da  candura 
com  os  amigjos  ; e o ne^ro  hum  horrorofo  fi- 
nal , que  aííombraíle  os  inimigos  , alíim  a pin- 
ta Vitriaco  , e Bonani ; Vcxillim  deferri  ah  iU 
lis  hipartitwn  ex  alho  , CT  nigro  ■ colore  ; eo  qiiod 
amicis  candidi  ejjent  , ^ heiúgni  ; nigri  aiitem , 
Cí  horribiles  inimicis : o mefmo  efcreve  Barbofa, 
e Tamburino  , e o Abbade  Juíliniano , aonde  traz 
a forma  da  bandeira  com  huma  Cruz  vermelha 
animada  das  letras , como  o moílra  a eílampa 
feguinte.  Efla , que  logo  moftrará  a eílampa, 
era  a Infignia  Militar,  e Bandeira,  que  íèguiao 
nas  campanhas  os  generofos  Cavalleiros  da  Or- 
dem do  Templo , taô  gloriofas  nas  fuas  empre- 
zas  , que  deíprezando  perigos  , logravao  glo- 
riofos  triunfos , com  que  davao  gloria  a Deos, 
vitorias  à Igreja  , e créditos  ao  feu  nome  5 o 
abater-fe , ou  levantar-fe  eíla  Bandeira  induia  no 
coraçaô  deíles  Cavalleiros  tal  eípirito , e tal  va- 

F ii  ' . lor, 


Callepln.  vcrb.  Vexillum , & 
verb.  Fexillatio,  Theatr.  vit, 
hum.  vtrh.Fexilltmf  tom# 

7.  num.  it 


Vítríac.  fílílof.  Orienr.  cap^ 
6 5.  Bonan.  dít,  ttemat. 


Barbof.  de  jur.  Eccief.  rom.  rJ 
ca p.  4.  num. 7 í).  Fambur.  de 
jur.  Atbat.  tom.  z.  dil{\  14. 
quaefi.  5.num.70.  Juítiniant 
l.part.cai.  Z3.pag.  311. 
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lor  , que  rayos  de  Marte  facrificavao  a vida, 
para  abrazar  a infidelidade  , que  fe  oppunha  à 
Fé , e obediência , que  profeílavao. 


56  Com  efia  Regra , com  eíle  Habito  , e 
com  efta  bandeira  íè  fízeraô  taô  celebres  , va- 
leroíbs  , e temidos  os  Templários  , que  delles 
CarJiiT. Vítriac.  Hiítof.  Ofi-  cfcrcve  o Cardeal  Vitriaco  , o que  excedendo 
. cntai.cap.65.8c6é.  ^ admiraçao  , nao  cabe  na  crença  , diz  aífim: 

Adeo  Jormidahiles  JaÕíi  funt  Fidei  Cliriíti*adver‘^ 
fariis  , (jiihd  imiis  perfecjuehatiir  mille  , C5"  duodc- 
. €Ím  millia  y non  qiiot  e^ent  y fed  magis  iihi  ^enty 

dum  ad  arma  clamaretur  , interrogantes : Leones 
hl  lello  y agni  manfueti  in  domo  ^ in  expediúone 
milites  alperi  , in  Fcclefia  veluti  Eremitte  , O* 
Monachi  y inimicis  Chrifti  Domini  Jeroces  y Chrh 
fitanis  aiitem  lenigni  , ^ mites  ; Vexilhim  hh 
partitum  ex  alho  ^ ^ nigro  pr<çvium  hahcntes , 

eh 
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eh  (jiiod  Chriíii  amicis  candidi  fint  , ^ henigni  y 
iiigri  autem  , C?'  terrihiles  iiümicis.  As  mefmas 
palavras  repetem*  Barbofa  , e Tambiirino.  Barbof.  & Tambunn.  fup. 

57  Eíles  fao  os  Templários , que  em  Jerii- 
íalem  inílituio  o valor  Catholico  , e a pieda- 
de Chriílãa  , ou  para  melhor  dizer , Deos , de 
quem  procede  todo  o bem.  Outros  Religio- 
fos  Templários  [ de  que  eu  nao  acho  mais  no- 
ticia , que  a que  deu  o doutiííimo  Gonçales  Gonçai.TcllJncapCnm 
Telles  , que  refere  a Cironio  ] diz  inftituidos  inTap.  fin.de 
na  Livonia  por  Innocencio  III.  pelos  annos 
de  Í197.  e eftendidos  por  Polonia  ; mas  o 
mefmo  Gonçales  reconhece  nao  ferem  dos  Gonçai.dia.cap.  fin. 
Templários  , que  extinguio  o Concilio  Vie- 
nenfe  em  tempo  de  Clemente  V.  mas  que  íe 
chamavaô  do  Templo  de  Jefus  Chrifto.  Qiiiz 
averiguar , como  era  razao  eíla  matéria  , e depois 
de  algum  trabalho  , e meudo  exame  , achey  que 
nem  eftes  Cavalleiros  erao  Templários  , nem 
originados  delles  , mas  que  fe  chamavaô  Ejifi- 
Jèros  das  duas  efpadas  , que  traziao  por  Infg- 
nia  , como  efcreve  Eonani  ; e melhor  noticia  Bonan.fup.ftem.  37, 
dá  delles  o doutiíTimo  Padre  Mendo  , do  feu  Mend.rup.  §.  14. 
nome  , das  fuas  Iníignias  , Inflituiçao  , Confir- 
mação , e miferavel  fim  : Livonia  y vicmiícjm 
Trovinciis  in  fid^  mítantihiis  Catholici  aliígii  Je 
conjiinxenmt , ut  fidem  adverjiis  hcercticos  tefta- 
rentur  y O*  anrío  iip/.  erexermt  Monafteriíim 
fuh  titulo  DeipavíO , accejxitifquc  Leligiofis , qiii 

in 
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hl  Me  Livonm  injtrucvent  , ipfi  ar  mis  contra 
luer  éticos  agehant.  l' ri  mus  Ordinis  Magifter 
fiiit  VofL]uiniis.  Coníirmavit  lllum  Innocentius 
III.  fiib  Kegidn  Sanãi  BafiHi-  Tejera  fuit 
duplex  enfis  ruheus  in  mo  dum  Crucis  fuper  to- 
<ram  candidam.  Crevit  píurimiim  Ordo  tum  m 
íivonia  , tum  in  Folonia  , fioruitcjue  per  ^^7. 
annos.  Inter  Polonos  , Ecjiiites  hujus  Ordi- 
nis [ (jui  Jefu  Chrifti  Milites  appellahantur  , ^ 
ctiam  enjiiim  j ratione  TeJJeríC  j cjiiam  geftahant  J 
hellum  fuit  lieviim  exortum  ; perierunt  ex  illis 
phirimi , ^ demum  penitus  fueriint  extinóít  cir- 
ca  anniim  i)^o.  id  illis  fupplicium  T)eo  ju/tifimè 
iiflí^ente  y eo  (juod  a Fide  Cathohca  y cjiiam  ex 
Indituto  áefendere  teiiehantur  , defecijjent  damna- 

ti  hutheri  fecl^  addicíi. 

58  E encaminhando  eílas  noticias  ao  fim , 
que  pertendo  nefte  Siipplemento , e neftas  Me- 
mórias j fegue-fe  moftrar  como  para  o feu  go- 
verno começarao  a eleger  MeRres , que  os  go- 
vernaíTem  , e em  cuja  obedienda  fe  pudeíTem 
coníèrvar  : e de  como  entrarao  neRes  Reynos 
de  Portugal  j e quando.  iRo  diiao  os  CapitU'» 
los  íeguintes  j na  íeguiida  paite  deRa  IiiRoiia# 
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CAPITULO  IL 

Em  que  fe  mojlra  como  os  Eemplarios  crèã^ 
rao  Mejlre  para.  o feu  governo , e pa- 
ra  a fua  conjervaçao, 

I L 

Como  os  Templários  fe  augmentara^o  em  mi- 
mero  ^ fazendo  hum  Corpo  , ou  Repin 
hlica  Reíigiofa  Militar, 

59  A Quelles  nove  Cavalleiros  , dos 
xÍl  quaes  nas  eílampas  da  memória 
íè  lê  o numero  , e fó  de  dous  o nome  [ por- 
que no  eílylo  Militar  , ainda  que  baíle  entrar 
no  numero  , para  fe  fazerem  Soldados  , como 
diz  o Jurifconfulto  Ulpiano  j fó  a gloria  , com 
que  triunfaó  nas  campanhas , lhes  dá  o nome , 
com  que  fe  acreditao  , porque  fó  do  fangue 
derramado  nos  Militares  triunfos  devem  formar 
as  letras  , que  lhes  componhaó  o nome  : naó 
qiiiz  o grande  Alexandre  nos  ícus  exercitos  fe- 
gundo  do  feu  nome  , em  quanto  o valor  lhe 
naó  fazia  igual  o merecimento  ] começaraó  a 
cumprir  os  feus  Votos,  e a defempenhar  a fua 
obrigaçaó,  no  Templo  louvando  a Deos , nas 


Ulplan,  in  L.  ex  CO  4 2 . ff.  de 
milit.  teft,  ib.  ex  co  tempore 
quis  jure  militari  incipit  poflè 
teftarij  ex  quo  in  numeros 
relatus  eft , ante  non  ; debent 
enim  in  numeris  referri. 


Aut  muta  nomen  , aut  fac 
facínora  Alexandrú 
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eílradas  íerviiido  , e protegendo  os  peregrinos 
com  tanto  zelo , e piedade  , que  nafeendo  ho- 
mens , nos  empregos  íLeligioíos  parcciao  An- 
jos , que  tanto  íè  exalta  , quem  aííim  fabe  íer- 
vir  a Deos  , e ao  feu  proxirno. 

6o  Continuando  os  adlos  da  fua  piedade , 
paíTarao  aos  triunfos  da  Fé  , e da  Igreja  nas 
campanhas  , dando  gloria  ao  nome  de  Chriflo 
Senhor  NoíTo  , e confiifao  à foberba  dos  in- 
fleis ; que  à largra  esfera  do  íêu  coracao  vinha 
curto  todo  o emprego  da  Religião , a que  fa- 
ciiflcaraô  a fua  vontade  nos  Votos  , com  que 
fe  offerecerao  a Deos  , e à igreja  5 nao  lhes 
fazia  medo  o perigo , a que  fe  expunliao  , nem 
. horror  a morte-,  que  buíeavao  ; que  acabar 
nas  campanhas  contra  iníieis  , nao  íó  faz  glo- 
riofa  a morte  , mas  immortal  a vida  , como 
efereveo  por  Ley  para  a fiicceíHio  dos  bens 
Ord.Reg.Iib.2.tit.35.§.i.  da  Coroa  o noíTo  Legislador  Portuguez  , cu- 
jas palavras  repito  , porque  daõ  mais  alma  ao 
meu  conceito  : Salvo  J'c  0 Jilho  mais  velho  da- 
cjuelle  \ cjiie  as  ditas  terras , e hens  pojfidr  , mor- 
rer em  vida  de  feu  pay  em  guerra  entre  os  in- 
fiéis ; porijue  em  tal  cafo  , conjorme  a direito , 
lie  havido  , como  fe  vivera  por  gloria.  O di- 
reito , que  aqui  confirma  a nuíla  Ley  , he  hu- 

CTp:»n.inl..bclloamiffii8.  ma  reíoliiçaü  de  Ulpiano , e de  Juftiniano  por 
íT. ae efeufat. tuto'.  eleíiantes  palavras:  Hi  enim  , qui  pro  Re- 

excuíar.  íut.  fiíòlica  cecideviuit  3 in  perpetiaim  per  gloriam  vi- 

vere 


I 
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vere  intelUguntur  ; e aííim  orava  Cicero  : Çiii 
pro  Kepiihlica  vitam  reddiderimt  , licet  me  deji^ 
pere  dicatis  y niimpiam  mcliercide  cos  mortem  po- 
tíiis  , (jiiam  imnwrtaUtatem  affecutos  putavi  > e 
docemente  o cantou  Wenceíla  : 

Idt^cio  (jiiis  PãtriíC  cunâíos  tenet  ardor , amorquei 
Fro  Fatria  vitam  prcfundere , didce  y piumque. 
Fro  Clirifio  magnum  dtcus  e/l  prqfiindere  vitarn : 
Chrj/ti  in  ámore  mori  y mihi  vita  y ^ regida  vit<^* 
E deílas  gloriofas  mortes , ou  vidas  immortaes, 
efcreveo  com  todo  o genero  de  erudição  o 
nobiliííimo  Fiderico  Jacobo  de  Gruenthall. 

6i  Com  admiraçaô  erao  viftos  o íêu  va- 
lor , e o íeu  zelo , dos  prefeiites  j e ouvidos  os 
honrados  eccos  das  fuas  viélorias , dos  aufentes: 
o exemplo  encaminhou  a imitaçao  , e creíceo 
com  tanta  preííà  o numero  dos  companheiros , 
liicrificando  igualmciite  a vida , e obediência  a 
Deos , à Religião  , e à Jgreja , que  o numero 
novenario , com  que  começarao , pareceo  dar 
hum  novo  principio  dos'  nove  Coros  Angéli- 
cos na  terra  , fazendo  Celeftial  a Milicia  em 
que  fe  empregavao  ; e fe  para  cantarem  glo- 
rias a Deos  pelo  Nafcimento  do  Verbo  Divi- 
no humanado  , os  nove  Coros  baixaraô  fubita- 
mente  à terra  em  Celeílial  Milicia  , como  eí^ 
creve  S.  Lucas : Et  Jiibito  JaÕia  eft  cum  Ange- 
lo  mídtltiido  miUtice  Cceleftis  laudantiiim  Deum , O" 
ãicentium  : Gloria  in  altijjfimis  Deo  : com  pret 
TomJ,  G íà 


Cícer.  ín  Flanciaru 


Wenceíla  in  delíc#  Germa- 
nor.  Poerar.  Illuftr.  parCé  6, 
pag.  Iip4. 


Gfucnthaü  in  orat.  pro  im« 
mortali  glor.  eor^  qiu  vitam 
ReípublKae  impcndetunc. 


S,  Lúcas  cap.  2.  verf.  1 3« 


I 


Hieron.  Romsn.  Repubic, 
Chrift.  lib.  7.  cap.  3. 


Hieron.  Roman.  fup.  lib.  6, 
èc  7. 


Apul.  apud.  Bodin.  de  Re- 
pub.  lib.  I.  cap.  2.  num. 
liçrman.  Kirchner.  de  Repu- 
blic.  dilpi  I.  §.  3.1itcr.  C. 


Ariftotcl.  liRpolitic.  cap.  1 
Bodin.  lib.  I.  de  Repoblic, 
cap.  6.  nuna.  4^* 

Zeccbiuslib.  I.  politic.cap.l 
Hippolytus  lib.  l.princ.cap.2 
Dan.  lib.  i.polit. Chrift. cap 
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fa  crefceo  eíla  Angélica  , e Celeftial  Milicia  , 
fazendo  renafcer  no  Aíundo  o Nome  Santif 
fimo  de  Jefus , tao  efquecido  naquellas  Provin- 
das para  a veneração  , como  lembrado  para 
as  injurias : e aíTim  crefceo  eíla  Republica  Re- 
ligioía  Militar. 

62  Republica  Religiofa , e Alilitar  lhe  cha- 
mo , porque  aíTim.  reconhece  a Religião  dos 
Templários  o doutiííimo  Fr.  Jeronymo  Ro- 
man na  fua  Republica  Chriílaa.  Nem  o fer 
Religiofa  , e Alilitar  lhe  tira  o poder  dizer- 
, fe  Republica  , como  efcreve  o mefmo  Fr.  Je- 
ronymo Roman.  E íe  para  conílituir  huma 
Republica  baila  o numero  de  quinze  peíloas , 
ou  quinze  familias , como  efcreve  Apuleo  cita- 
; do  por  Bodino  , e por  Hermano  Kirchnerio ; 
a muito  naayor  numero  tinha  creícido  a Con- 
gregação deíles  Cavalleiros  , glorioíbs  imitado- 
res daquelles  primeiros  nove  , que  negando*íe 
a fi  mefmos  , por  feguir  a Chriílo  , levaraõ  a 
Cruz  do  mefmo  Senhor , para  exaltaçao  do 
feu  Nomç  no  Templo  , e nas  campanhas. 

65  O íêr  voluntária  eíla  união  , nao  lhe 
fazia  improprio  o nome  da  Republica  , como 

• enfina  Ariíloteles  : e ainda  que  Bodino  queira 
‘ perfuadir  , que  fó  a força  , e a violência  coní^ 

tituia  as  Republicas  j he  contra  a fé  de  tantas 
. Hiílorias  , e commum  fentir  dos  Doutores  , 

* que  querem  voluntária  a creaçao  das  Republi- 

cas. 
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cas.  Eu  naô  direy  , que  em  todas  foy  volun- 
tária a fugeiçaô  , porque  em  muitas  foy  vio- 
lenta eíla  uniaô.  Nemrot  poderoío  , e forte , 
como  caçador  violento  , rediizio  os  homens  à 
nova  Cidade  , que  edificava  em  Babilônia.  O 
grande  Cyro  com  violência  reduzio  ao  íeu  do- 
ininio  os  Medos , e os  Aííyrios.  Por  força  in- 
jufta  unio  Alexandre  Magno  toda  a Grécia. 
Aífim  fe  fizerab  os  Longobardos  Senhores  de 
Italia:  os  Godos  de  Hefpanha  : os  Francos  de 
França  : os  de  Saxonia  em  Inglaterra  5 e ou- 
tros em  muitas  naçoens  j e os  Turcos  , para 
caftigo  noíTo  , da  Afia  , Grécia  , Europa , 
Afiica  , e por  tantos  annos  os  Mouros  das 
noílas  Hefpanhas  : e fó  direy  , que  por  volun- 
tárias nao  degeneraô  de  Republicas , como  efi 
creveo  Kirchnerio  : Kerumpuhlicariim  conditiitio 
duplex  ejl , aut  cíl  vohmtaria , aut  violenta. 

64  Nem  deíla  Republica  Militar  Religioía 
faltou  o fim  porque  , e para  que  fe  ajuntao  as 
Republicas.  Eu  nao  fey  , que  motivo  teve 
Plataô  , para  conftituir  o fim  das  Republicas 
na  contemplação  , a quem  feguio  Bodino  , e 
Pedro  Gregorio  j mas  feria  o mefmo^,  que  te- 
ve para  as  fuas  ideas.  Corn  Cicero  , Jufio 
Lipfio  , e Kirchnerio  hey  de  pôr  o fim  da 
erecçao  das  Republicas  na  vida  civil  , e ho- 
nefta : Be/iè , heateopie  vivenài  Kejpuhlicíe  condi- 
tutíC  j e deixando  as  ideas , e contemplação  de 

G ii  Platao, 


4 • 

Gcnef.  capi  lo.  ' 


Xenophonr,  psJ.  i,  t. 


Curt.  de  reb.  geft.  Alex.Plu- 
larc.  de  forc,  Ale.vand. 


Herman.  Kirchner.  fup.  §.  4. 
lii.  B. 


Piar.  dialog.  de  juft. 

Bodin,  de  Republic.  lib.  l. 
cap.  i,  Ciregor.  de  Repub. 
lib.  I,  cap. 

Cicer.  ]ult.  Lipf.  lib.  2.  polir, 
cap.  I.  Kirchnert  fup.  §.  j. 
lit.  A. 


Kirchncr.fop,  dlt,§.  5. 

r 
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Platao  , e de  Bodino  , nefta  vida  pratica  deve- 
mos coníiderar  também  pratica  a Republica , 
naô  na  contemplação  da  virtude  , mas  na  feli- 
ciílima  acçao  da  mefma  virtude  , donde  naíce 
a beatiílima  utilidade  , para  que  íè  encaminha 
o fím  da  Republica  , como  efcreveo  Kirch- 
nerio  : Conílituendie  'R.eipuhlicíe  finh  eH  huma^ 

7iíe  vitíc  commoditas , omnium  ^ ^ Jingulorum  utU 
lhas» 

65  Mas  feja  , qualquer  dos  ponderados , o 
fim  de  fe  unir  huma  Republica  , na  Religião 
nobiliííima  dos  Templários  fe  lograrao  feliz- 
mente taô  honrados  fins  5 já  na  contemplação 
do  Templo , a que  tao  religiofamente  aííiftiaô; 
já  nas  acçoens  praticas  da  piedade  com  os  pe- 
regrinos , do  valor  das  campanhas  com  tanta 
honra , e credito  íèu , e tanta  utilidade  daquel- 
le  novo  Império  , que  começava  na  Paleftina , 
para  extençaô  da  Fé  , e do  nome  de  Chrifto 
taô  ultrajado  dos  infleis  , íbpeando-lhe  a Ibber- 
ba  , e tyrannia  , com  que  dominavaÔ  aquelles 
Lugares , feliz  theatro  da  redempçaô  do  gene- 
ro  humano , e feliz  thefouro  do  Sangue  de  Je- 
fu  ChriUo. 

66  E íè  neíla  religioíâ  uirião  dos  Cavallei- 
ros  Templários  fe  verificavaõ  os  conftitiitivos 
de  huma  bem  ordenada  Republica  ; com  ra- 
zaÔ  torno  a dizer  , que  efta  feliciííima  uniaô 
conílituia  huma  nobiliÔima  Republica  Chriftãa 

Reli? 

■m' 
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Religiofa , e Militar , pois  tanto  fe  ajuílava  à 
Regra  do  hene , hcateque  vivendU 


Como  a T^puhUca  Militar  dos  Templários^ 
para  ajujlar  0 Jeu  governo  crearao 
Mejlres  5 que  os  dominajjem  ^ 
e confervajj em. 


6j  IVT*  Ao  ha  Republica  alguma  bem  orde- 
JL  1 nada  , e racional , que  nao  tenha  go- 
verno, e fuperior ,/que  a domine,  e a coníêrve; 
ou  efte  dominio  feja  Monarchico,  que  he  o Impé- 
rio de  hum  fó,  ou  Ariftocracio , que  he  o governo 
de  muitos,  mas  dos  mayores:  ou  Democracio,  que 
he  quando  todos  mandao : affim  eníina  Platao,  Plat.inpoi;tíc.Ariflot.iíb. 
Ariíloteles  5 e largamente  o Cardeal  Bellarmino. 

68  Porque  conftituida  huma  Republica , e 
havendo  de  ter  governo  , precifamente  havia 
de  ter  Cabeça , que  a dominaííè  , que  aliás  íê- 
ria  hum  Corpo  acéfalo  ; e nao  poderia  fer  íè- 
naô  de  hum  de  tres  modos  j porque  ou  hum  ha- 
via de  ter  o império , ou  alguns  de  muitos , ou 
todos  j fe  hum , era  Monarchia  j íê  alguns , Arií^  ^ 

tocracia  5 fe  todos , Democracia  ,>^mo  melhor, 
que  todos  explica  o grande  Cardeal  Bellarmino.  Bellarm,  fwpi 
E ainda  que  eítes  fejaò  os  tres  modos 

puros 
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puros  do  goverr  o : podem  eíles  entre  íi  miílu- 
rarfe  , e deíla  miílura  fahiao  outras  quatro  for- 
mas de  governar  : huma  temperada  de  todas  as 
tres  5 fegunda  da  Monarchia  , e Ariftocracia  5 
terceira  da  Monarchia , e Democracia  j e quar- 
ta da  Democracia  , e Ariílocracia  ; e venho  a 
concluir  fete  formas  de  dominar  huma  Pvepu- 
Bellarm.  fup.  dit.  cap.  I,  blica  com  O Cardeal  Bellarmino. 

70  Qual  porém  deftas  íète  feja  a melhor? 
Seria  plaufivel  a queílao , e para  que  eu  podia 
ter  grande  apparato  , fe  como  efcrevo  Memó- 
rias para  a Hiíloria  Portugueza  , efcreveíTe  po- 
liticas  para  a doutrina : mas  no  theatro  de  Eu- 
ropa , em  que  fe  obfervaô  todas  , podem  ob- 
íèrvar  os  curioíos  a melhoria  , e ler  em  muitos 
livros  politicos  a controverfia  , fendo  mais  dig- 
no que  todos , para  a attençao , o que  efcreve 
BclUrmin.fop,  ap.i,cum  o Cardeal  Bellarmino,  douta,  e largamente, 
íeqci.  ji  Mas  fem  entrar  em  difputa  , direy  o 

que  finto  , que  o Império  Monarchico  he  o 
melhor  entre  os  fete  modos , ou  formas  de  go- 
verno. Perfuado-me  , porque  o primeiro  Im- 
perio  na  terra  , que  vio  o Mundo  em  Adam , 
ene . i.  ver  . Monarchico  de  hum  fó  ^ creando  em  Adam 

hum  homem  , que  preíidiílé  a todos : Faciamus 
hominem  ad  imaginem  , fimilitudinem  noftvam  , 
iit  pra^Jit  : : : : univerjíecjue  tevr<;e  ; e pregou  S. 

Aa.Apoft.cap.  i7,vcrf.i<í.  Paulo  aos  de  Athenas  : Fecit(jiie  ex  uno  omno 

geniis  liominum  inliahitarc  Jlíper  uiúverjdm  Jaciem 

terne: 
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terVíe.  No  barro  teve  Adam  o feu  principio,  Genef.  i.verf./. 
na  cofta  de  Adam  teve  Eva  o nafcimento  j de  Genef.  3.verr.2i. 

Adam  , e Eva  fe  profeguio  o genero  humanoj  Genef.  4. 
para  que  os  vindouros  entendeííem  fizera  Deos 
Monarchico  aquelle  novo  Império  do  Mundo, 
como  com  S.  Joaô  Chryfoftomo  explica  ele- 
gantemente o grande  Cardeal  Bellarmino  , a Bellarm.rup.capitul.i.vcrí; 

o ° 1 . 1 T /■  j Almíi  mio» 

quem  a Companhia  de  Jeíus  deveo  os  mayo- 
les  créditos  , e a Igreja  a mayor  defeza  : J^on 
cmm  viriim  , CT  Jceminam  pariter  ex  humo  prodih 
xit , fed  viriim  ex  humo , fosminam  ex  viro : cu- 
jus  rei  caufam  exponens  Sanâtus  Joannes  Chry^o- 
Jtomus  Homil.  ^4»  in  Epifi,  i.  ad  Cor,  cap. 
eam  ejjet  dicit  , iit  ejfet  inter  homines  non  De- 
mccratia  , fed  Eogiium  ; etenim  fi  pliires  homines 
Jimul  ex  humo  produâii  fuiffent  , omnes  ilU  ex 
tecjuo  Príncipes  fiuc  pojleritatis  ejje  deluijfent : (juo 
circa  mérito  duhitare  potuijfemus  , num  placeret 
Deo  regimen  iinius : niinc  vero  ciim  ex  uno  fece- 
rit  omne  genus  hominum  , C/  omnes  omnino  pen- 
dere  voluerit  ah  uno  ; Jatis  aperte  Jigni/icaJje  vi- 
detiir , iinius  principatum  fe  potius  approhare , cjuani 
multoriim  p-ulernationem, 

, O 

72  Monarchico  foy  o primeiro  Império  , que 
Chriílo  Senhor  Noíío  formou  para  a fua  Igreja 
na  pedra  animada  de  S.  Pedro  : Tihi  daho  cia-  Math,  cap.  lí.  verf,  18.  & 
ves  : : : : Petrus  tu  es  Petra  , Jiiper  hanc  pe- 
tram  ícdificaho  Eccie/iam  meam  : mais  compa- 
nheiros teve  S.  Pedro  para  o miniílerio  da  pré- 

ga^aq 


Márc.  cap,  1 6,  verf.  1 5. 


Mith.diíí:.  verf.  ig, 

Luchef.  de  Sign.  ver,  fid.  Si- 
gno I.  Sc  in  Monarch,  Lco- 
nisnurrit  565, 


Brand.  Monarch.  Lufit,  tom, 
3.  lib.  I o.  cap,  3.  & 5.  Faria 
Éurop.  Portug.  tom.  z,  part, 
i.cap.  3.  num.  28.  o Reve- 
rcndiííimo  D.  Jozé  Barbofa, 
dignillimo  j c doutiífimo  A- 
cademico  noíTo , c Chronifta 
da  Caía  dc  Bragança , no  fcu 
Catalogo  das  Rainhas  de  Por- 
tuga],no  titulo  da  Senhora  D« 
Therefa  , pag.  5.  num.  6, 


S.Cyprian.de  Idolor.Vanitat, 
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gaçao  nos  Apoílolos  , e Difcipulos  : Eiintes  in 
mundum  univerjum  prícdicate  Eiiafigeliiim  omni 
creatur^  ; mas  para  o poder  , e governo  das 
chaves  foy  fó  : Tihi  dobo  claves  ^ efcreve  Lu- 
chefino. 

75  O primeiro  Império  , que  Chr-iílo  Se- 
nhor NoíTo  eílabeleceo  em  Portugal , foy  tam- 
bém Monarchico  de  hum  fó  , na  peíiba  do 
íêmpre  grande , íêmpre  invido , fempre  memo- 
rável , e venerável  fempre  D.  Aíibníb  Henri- 
ques: V olo  in  te  ^ O'  in  Jhnine  tiio  Imperiuni  mi* 
lii  JlahiHre  , de  que  foy  o melhor  Efcritor  , e 
com  juramento , o mefmo  grande  Rey  j fendo 
em  25.  de  Julho  de  . 1159.  o Campo  de  Ouri- 
que  o theatro  feliz  defla  gloriofa  acclamaçao. 
E íê  eíles  Impérios , que  Deos  fez , forao  fem 
queílao  Monarchicos  , porque  nao  me  perfua- 
direy  , a que  eíle  he  o melhor  modo  de  go- 
vernar ? P^açao  os  homens  cm  differente  forma 
os  feus  governos  , que  o Author  Soberano  da 
natureza  fó  na  Monarchia  eílabeleceo  os  Im- 
périos , que  fundou. 

74  Ora  vamos  àquelles,  que  fem  o difcur- 
íb  da  razab  , mas  enfinados  pela  natureza  com 
o inílinólo  natural  nas  fuas  Republicas  voláteis, 
e terreílres  , a hum  fó  faziaÔ  íequito  , como 
reconhecimento  de  fuperiores  j aííim  efcreve  S. 
Cypriano  para  confundir  a multiplicidade  dos 
ídolos ; Kex  uniis  apibus , dux  imiis  in  gregihiis, 

^ in 
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^ hl  armcntis  reãor  mus  j e accreícenta  Sao 
Jeronymo  : Et  griies  unum  Jeqiiiintiir  ordim  li- 
terato, Ria-íè  Calvino  muito  embora  deíles 
exemplos  , que  mais  dignos  faô  de  rifo  os  de- 
fatinos  , com  que  por  fazer  impoíTivel  a fua 
torpeza  , negou  às  Mageftades  a Soberania. 

75  Governo  dividido  em  muitos  ferá  uti- 
lidade dos  Governadores , mas  íempre  he  ruina 
dos  Impérios , como  lemos  no  Euangelho  : Re- 
gnum  in  fe  divi/iun  d^òlahitur  j e o confiderou 
aííim  Caííiodoro  : \Jtile  efl  unum  Jemper  eJigere^ 
cui  aÜi  deheant  ohedire  , cjiiia  Ji  vohintas  diver/h- 
rum  vaga  relinquitiir , coiifi^ic  , cidparum  amicay 
generatiir,  E o cantou  Homero  2.  lUad. 
Muitos  imperitare  malum  eji , Rex  uniciis  e/lo. 
Nem  fe  livra  de  íèr  monftro  corpo  com  mui- 
tas cabeças  : Cap.  Qiioniam  14,  de^Offic.  Ord. 
Goi^aL  in  cap.  8.  de  prahendis.  E concluo  íêr 
o governo  Monarchico  o melhor.  E deíla  opi- 
nião forao  os  muitos , que  referem  , e feguem 
Bellarmino  , o Padre  Marques  no  íêu  Gover- 
nador Chriílao  , e o doutiíTimo  Solorzano. 

7Ó  Eílabelecido  qual  he  a melhor  forma  de 
governo  das  fete  ponderadas  5 reíla  moílrar,  que 
modo  dos  ditos  efcolherao  os  Templários , pa- 
ra governar  a fua  Republica  Religiofa  Militar. 
Se  o governo  das  Republicas  regulares  he  Mo- 
narchico , ou  mixto  , difputao  doutiííimamente 
Jeronymo  Garcia  , e o doudíTimo  Lourenço 
Tom.I.  H Mat- 


S.  Hyeronini.  ín  Epíftol.  ad 
Ruftic. 

Calvin,  lib.  4,  Inaíc,  capú.  6. 

§,  8. 


Matth.  cap.  1 2', 


CaíIIodor.  lib»  7,  Epift.  27, 


Bellarm.  dír.  cap.  2.  Marq, 
Govern.  Chrift.  lib.  2.  ca^  r, 
2 i.§.4.Solorzan.  dejur.  In- 
diar.  tom,  2,  lib,  4,  capii,  ^ 
num.  p, 


Garcia  Repub.  Rep  tom.  i . 
traft.  I.  diíficult.  (J.  dub.2. 
Mattb.  Regim.VaÍenc,cap.7, 
§.4.  num,  8í>, 
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Mattbeus  de  Sanz , e concluem  , que  ainda  que 
em  algumas  feja  Monarchico  , em  quafi  todas 
he  mixto  , e compofto  da  Monarchia  , Arifto- 
cracia  , e Democracia  j ainda  que  como  tem 
lêmpre  huma  fuprema  Cabeça  , mais  íè  rever- 
tem do  modo  Monarchico : o doutiííimo  Mat- 
theus  o diz  melhor  nas  palavras  feguintes : Re^ 
gúlúves  igitur  coníiituiint  in  wiacji:a(jue  ReUgione 
RempuhUcam  (juandam  , (jine  guhernatur  per  mo- 
dum  mixtum  y compofiturn  ex  Monarchia  , Arif- 
tocratia  O"  Democratia  y nam  unaijii^cjiie  hahet 
Magiílrim  Generalem  , apiid  quem  refidet  omnis 
potejlas  , C/  jitrisdióíio  , demptis  aUqiiihus  cafthiis 
Jpecialiter  prohihitis  per  Regulam  , vel  Statiita 
cujusUhet  , quod  Jdpit  Monarciúcum  modum  regi- 
minis.  Hahent  etiam  Definitores  , ^ Ajjfijientcs 
ejusdem  Generalis  ex  cunãis  Frovhiciis  , ^ in 
qiialihet  earum  Minifirum  Rrovincialem  , quod 
Ariftocraticum  modum  refpicit : ^ in  quolihet  Cce~ 
nohio  Pr i orem  , Guardianum  , vel  Reõíorem  , quod 
attinet  ad  Democratiam.  Sed  femper  propius  ac- 
cedit  ad  Monarchiciim  motum  , eh  quod  corpus  uni- 
verfum  totius  Religionis  J'uh  uno  capite  regitur , 
in  quo  refidet  potejtas  , ^ cui  omnes  fuhordinan- 
tur  y nam  AJfijtentes  , ^ De/initores  proprie  funt 
Çonfüiarii  y Provinciales  vero  y ^ Priores  ei  in 
omnihus  Juhfunt, 

jj  Ifto  dizem  Garcia  , e Mattheus  allega- 
dos , das  de  mais  Republicas  Regulares  j e eu 

da 
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da  Republica  Religiofa  Militar  dos  Templá- 
rios , hey  de  dizer , que  era  Monarchico  o feu 
governo : primeiro , porque  fendo  eíle  modo  o 
melhor , nao  poíío  peiTuadirme , a que  efcolhef  ' 

fe  outro  huma  Religião  tao  benemerita , e que 
attendia  tanto  aos  meyos  de  eftabelecer  a vida, 
que  feguiao  com  tanto  zelo , e valor. 

78  Segundo  , porque  efte  era  o mais  util, 
porque  na  firme  união  , com  que  facrificavaô , 
por  virtude  da  obediência , a huma  fó  Cabeça 
os  bens , a vontade  , entendimento  , e liberda- 
de , feguravaô  firme  , e com  iguaes  créditos , e 
augmentos  a grande'  Religião , que  profefiaraoj 
e nas  guerras , em  que  viviaô  , fó  na  obediência 
de  hurn  Prelado  podiaó  adiantar  os  triunfos , 
que  pertendiao  , como  difcorre  das  Religioens 
Militares  o grande  Padre  Soares,  que  no  bem  Soar.  dcRelíg.  tom.4.  trat, 
concertado  Relogio  da  fua  vida,  nao  teve 
ra , que  nao  foííe  de  Deos , ou  dos  efludos  fii- 
grados.  At  vero  ohedientia  , etiam  feclufa  B^eligio- 
ne , per  fe  Je  maxime  necejjaria  eji  in  hello  , cjuia 
Jine  illa  , nec  dehitiis  Ordo  , nec  executio  oppor- 
tuna  occiirrentium  aãioniim  , ^ medioriun  , nec 
dehita  foUcitiido  , ac  provida  reriim  omnhim 
trihutio  Jervari  potejt  , ciim  tamen  ex  his  circiin- 
Jiantiis  Jocüx  helli  JiicceJfm  maxime  pendeat  ; : ; : 

Jic  eniin  ^ Superiores  maiori  ciim  pote/tate  , O* 

Jiducia  prcecipient , O*  Iiiferiores  maiori  cum  reve* 
ventia  , O*  promptitudine  obediente 

H ii  Tercei- 


/ 


\ 
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79  Terceiro,  porque  aííim  o perfuade  a Re- 
gra dada  por  S.  Bernardo  , e confirmada  pela 
Sé  Apoílolica , e Concilio  Trecenfe  aos  Tem- 
plários , principalmente  nos  Capitulos  53.  34. 
39.  58.  59.  64.  68.  que  no  Capitulo  terceiro 
deda  primeira  parte  hey  de  dar  copiada  j por- 
que a fua  defgraçada  extincçao  , nao  lhe  pode 
tirar  a gloria  da  fanta  Regra  com  que  milita- 
vao. 

80  Quarto  , porque  na  illuílrifiima  Ordem 
da  Monteza , renaícida  das  pobres  , e infelices 
Reliquias  da  Ordem  dos  Templários  nos  Rey- 
nos  de  Aragaõ,  e Valença  por  ElRey  D.  Jay- 
me  o IL  e à fua  infiancia  confirmada  pelo  San- 

ZapaterenfuCifterMilitan-  tiífimo  Padre  Joao  XXII.  e eftabelecida  no  Mofi 
íe,tuuiodaOrdcmdeMon-  Saiitas  Ciuzes  em  22.  de  Julbo  de  1319. 

aonde  fe  deu  o Habito  aos  primeiros  Cavallei- 
ros , e fizerao  primeiro  Gram  Meftre  a D.  Guí- 
Ihen  de  Eril , por  fuas  grandes  virtudes , e mi- 
litares experiencias , defcendente  pelo  langue , e 
legitimo  herdeiro  no  valor  daquelle  grande  Ca- 
pitaô  D,  Berenguer  Roger  de  Eril  , hum  dos 
nove  Varoens,  que  com  o famofo  Oger  Cata- 
lao , foraô  os  reftaufadores  do  nome  Catbolico 
em  Catalunha,  para  deíempenbo  da  Fé.  Nefi- 
ta  Ordem  , como  digo , he  Alonarchico  o Im- 
pério , confervando  a antiga  natureza  , que  re- 
Matth.  de  Regím.  Vaienr.  cebera  dos  Templarios,  como  diz  o douto  Mat- 

Sanz  ; JSo/lra  aitUm  Keligio  Mont^ne  y 

cum 
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cum  adhiic  confervet  pri/Unam  naturam , ü*  reãu^ 
catur  ad  iinicam  Provhiciam  , coiijervat  modiim 
Monarcliicum  , 7jam  omnia  pertinuenmt  ad  Ma^ 
giílrum  , O"  niinc  ad  Dominum  Regem  Arago^ 
num  Adminíãratorem  Generalem  j nec  illiiis  pote- 
Jtas  reperitur  Umitata  per  noílras  definitiones.  E 
fe  eíla  Ordem  confervando  a fua  antiga  nature-  ■ 
za  teve  a fua  origem  na  dos  Templários  , juf- 
tamente  me  perfuadi , que  o governo  da  Ordem 
do  Templo  fora  Monarchico. 

Si  Crefcida  em  numero  , e augmentada  em 
~ valor  efta  Republica  Religiofa  Militar  , elege- 
rão Superior  , que  Monarcbicamente  os  gover- 
naíTe  5 e para  que  unidos  na  obediência  de  hum 
fó  Prelado  , fe  encaminhaíTem  bem  ordenados 
nas  campanhas,  e no  Templo,  a dar  glorias  a / 

Deos  , triunfos  à Igreja  , e créditos  ao  nome 
Chriftao.  Foy  o grande  Hugo  de  Paganis  o 
feu,  primeiro  Superior  , para  que  preferiíle  no 
governo  , o que  fe  havia  anticipado  na  voca- 
çao : onze  annos  governou  Hugo  a Ordem  de-  Zapater  fup.  pag.  iio, 
pois  de  confirmada  no  anno  de  112S.  fazendo 
tao  honrados  progreífos  no  governo  , como  íê 
então  principiara  a merecello  : nao  deve  deí^ 
cançar  o merecimento  no  officio  , mas  deve 
adiantallo  para  credito  da  eleição.  Com  o ti- 
tulo de  Gram  Meílre  da  Ordem  do  Templo 
Hugo  de  Paganis  continuou  até  o anno  de  1159. 

Em  que  tempo  porém  começou  efte  titulo  na 

Ordem, 
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Ordem  , moftrarey  no  parrafo  quarto  defte  Ca- 
pitulo , em  quanto  no  parrafo  , que  fe  íegue, 
entrb  a examinar , ou  conjedurar , que  motivo 
haveria  para  as  Ordens  Militares  darem  aos  feus 
Superiores  o titulo  de  Meílres. 

IIL 

TPorque  motivo  as  Ordens  Milhares  ejco- 
Iberao  o titulo  de  Çram  Meflre  para 
* 05  feus  Superiores  ? 

%2  TT'  grande  empreza  entro  na  ave- 
P j riguaçao  do  motivo  , que  as  Re- 
. ligioens  Militares  tiveraô  para  dar  o nome  de 
Gram  Meftre  aos  feus  Superiores.  ConfeíTo  in- 
genuamente , que  [ ou  porque  occupado  em 
mais  precifas  obrigaçoens  tenho  lido  pouco , ou 
porque  ainda  que  com  muitos  livros  naô  te- 
nho todos  os  neceíTarios  para  efte  emprego  ] 
naô  li , nem  acliey  razaô , porque  os  Militares 
fe  pagaraô  mais  deíle  efpeciofo  nome  de  Meí^ 
tres  , que  de  outros  nomes  igualmente  nobres, 
e generofos  , e expreíTivos  da  fuperioridade.  Na 
de  S.  Bernardo , dondelhe  veyo  a Regra , com 
o decorofo  titulo  de  Abbades  Geraes  trataô 
aquelles  Religiofos  ao  feu  Prelado  mayorj  e o 
mefmo  fez  a Ordem  de  S.  Bento  , e outras 

muitas 
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multas  Congregaçoens , porque  no  nome  de  Ab- 

bade  dizia5  Pay  , e naô  vinha  mal  eíle  nome  Tambur.  dejur.  Abbat.tom: 

aos  Prelados  das  Ordens  Militares,  Pays,  e Pa-  i.qu*ft.i.caiep.ht. 

tronos  das  fuas  Religioens  j e porque  o nome‘ 

de  Abbade  diz  honra , jurisdicçao , e dignidade, 

como  dizem  os  Sagrados  Cânones.  Muy  di-  Cap.  , Cap.  twm- 

gnos  de  tudo  os  Prelados  Militares.  Tambín 

85  Aos  primeiros  Prelados,  que  nos  Ermos  2*oum.i. 
eílabeleceraô  as  fuas  Republicas  , fendo  as  co- 
vas os  íèus  Palacios , porque  enterrados  foubeP 
fem  eternizar  a ília  vida , chamavaô  Archiman- 
dritas  os  antigos  com  o Emperádor  Jufliniano : L.Reâdentes y%.0}vneii  2. 
'Et  Eevercndijfimi  Archimandritíc  SauÓíorum  Mo-  Cod,deSum.irimt. 
najleriorum  , pois  erao  Superiores  daquelles , que 
nas  covas  paíTavaô  as  fuas  vidas  ; efte  nome 
nao  vinha  bem  aos  Prelados  das  Ordens  Mili-  Tambur.  fup.qufeft.7.  num, 
tares,  que  ainda  que  lhes  explicava  o Princi- 
pado  , lhes  encontrava  a occupaçaô  dos  fubdi- 
tos  deftinados  para  as  campanhas , theatro  hon- 
rado do  feu  valor,  e nao  para  o' retiro  das  co- 
vas , infame  refugio  do  feu  medo , e da  fua  co- 
bardia. 

84  Outras  Religioens  derad  ao  feu  P'rela- 
do  Mayor  o nome  de  Geraes  , Superiores  aos 
Prelados  fubalternos  das  mais  Provincias  j e 
também^  eíle  titulo  vinha  proprio  ao  Superior 
dos  Templários  , cuja  Religião  fe  multiplicou 
por  diverfas  Provincias  nos  Reynos  de  Portu- 
gal , Caílella , França  , e Aragaõ  , como  hey 
í de 


Tambur.  de  jur.  Abbat,  tonit 
I.  difp.  1,  qu2eíl.2.  num.  1 5. 


Calepino  verbo  Pr^pofíti. 
Tamburin.  dic.  quaeft.  2.  nu- 
mer.  i8« 


Lampridío  in  Helíogabalo, 
Calep.  vcrb.  Frapofuura. 
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de  efcrever  na  íègunda  parte  deíla  Hiíloria. 

85  Também#  em  algumas  fe  tomou  o no- 
me de  Priores  , cjue  nao  fomente  exprime  o 
íèr  primeiro  , mas  também  he  dignidade  , co- 
mo explica  Tamburino  j e na5  erao  alheos  def 
te  titulo  os  Prelados  Militares  , como  primei- 
ros, e mais  di^ios  entre  os  feus  Cavalleiros. 

86  Outras  efcolherao  o titulo  de  Prepoíí- 
tos  , que  nao  fó  diz  preeminencia  , mas  dig- 
nidade 5 e eíle  vinha  muy  natural  aos  Superio- 
res das  Ordens  Militares  j principalmente  , que 
já  entre  os  Romanos  a Prepoíitura  era  digni- 
dade Militar  , como  efcrevem  Lampridío  , e 
Calepino. 

87  E a illuílriílima  , e fempre  veneranda 
Religião  do  Hofpital  de  Jerufalem  , e hoje  de 
Malta  , antes  de  fe  governar  pelo  feu  Gram 
Meílre  , o feu  primeiro  Prelado  teve  o nome 
de  Reytor , como  coníla  dos  feus  Eftatutos 
impreíTos  no  anno  de  1676.  na  Cronologia  dos 
feus  Gram  Medres : Gerar  do  , KeÓíore  de  lo 
S pedale  de  San  Giovanni  Gier^olymitano  , &:c. 
Com  o nome  de  Prior  principiou  o governo 
da  fempre  illudre , e valeroía  Ordem  do  Perei- 
ro , hoje  d^  Alcantara.  Brito  na  Chronica  de 
Ciíler  , livro  5.  çapit.  5.00  efcrevo  nas  Me- 
mórias das  Ordens  Militares  extindlas  no  Capi- 
tulo fexto. 

88  Qiiafi  Bifpos  , e com  jurisdicçaô  quaíl 

Epifco- 
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Epífcopal  , chama  aos  Prelados  Superiores  das 

Ordens  Militares  o doutiílimo  Mattheus  Sanz , Matth.de  Regim.Vaient.cap 

e elegantemente»  o efcreveo  o noííb  Portiiguez  7.^§-^»^um^s»o»Reynof.dit. 

Reynoíb : Qiioniam  non  folum  Epijbopi  dlíccefani^ 

vocantur  Vrjelati , ^ Órdinarii  y Jed  et  iam  UH , 

(jiii  ordinariam  , ^ fere.  Epifcopalem  jurisdiâíio» 
nem  hahent  , cjiiales  fiint  diãi  Magifiri  Militia^ 
rum  y {jid  ipfam  jurisdiõíionem  hahent , ^ genera^ 
liter  exercent  in  miütlhus  y peifoiús , O'  caifis  ip^ 
for  um  Ordinum  , &c. 

89  Vigários  Geraes  dos  Pontífices  lhes  cha- 

ma o noíTo  Pegas,  aonde  também  com  autho-  Peg.adOrd.  ín2.tir.8É.tn 
ridade  de  Miranda  os  reputa  Patriarchas  , e S. 

Bifpos  y mas  como  fó  uíâô  do  nome  de  Gram 

Meftre  em  cada  huma  das  fuas  Ordens  ; paíTe- 
mos  às  conjeduras  do  motivo , que  teriaô , pa- 
ra efcolher  efte  nome  mais , que  algum  outro 
igualmente  eípecioío. 

90  Eíle  nome  de  Meílre  primeiro  explicou 
dominio  , e preferencia  , que  doutrina  , e ma- 

gifterio  , como  efcreveo  o Author  do  Theatro  Theatr.  Vít,  Human.  verb. 
-da  Vida  Humana  : Magjjler  y.  cjui  CíCteris  y {juU 
hus  prce^  , eji  maior  ; a rehus  ceccnomicis  , c/ 
civUihiis  y translatus  eJi  titulus  ad  fcliolqfiicas  : e 
fempre  diíTe  mayoria  na  dignidade  , efcreveo  o 
mefmo  Author : Magi/ler  enim  dicitur , cjui  aliis 
maior  eji  dignitate  ; e na  fraze  tlebraica  : EJI 
Magnus  , o"  Magijler  y diz  o mefmo  Author. 

E defia  fignlficaçao  , quer  o meíhio  Author , . 

Tom.I..  I fe 
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íê  chamaíTem  Meílres , com  o titulo  de  Gran- 
des , ou  Superiores  das  Ordens  Militares : Ho^ 
die , (jiii  prijicipatiim  ohtinent  intar  B.(juites  Meli- 
teiijes  y O"  Ordinis  Teutonici  , Magiftri  nomen 
hahent  : addito , tamen  epitheto , Magnus  Magi^ 
Jier  y boa  conjedura , ainda  que  muy  geral. 

91  Também  a monendo  y vel  monjlrando  y de- 
Líç. i7ff.de  riva  O iiomc  de  Meftre  o Jurifconfulto  Paulo: 

vcrbor.  fignif.  Gonçal.Tell.  appclluri  Cl  171011611^0  y Vcl  moiljlrãndo  , 

jncap.i.deMagjftr.num.2.  ^ n r 1 n . xr  ^ 

e com  raulo,  Goníales  lelles,  e outros.  Nao 
fica  imprópria  a conjedura , porque  hum  Gram 
Meílre  , naô  íq  ha  de  admoeftar  mandando , 
mas  com  o íèu  exemplo  ha  de  moftrar  os  cami- 
nhos , com  que  os  feus  Cavalleiros  nas  campa- 
nhas hao  de  acreditar  o feu  valor  , • e a Reli- 
gião , que  profeííàõ  y e por  authoridade  de  Fef- 
Gothof.mnot.addit.L.  57.  to  j diíTe  Dionyfio  Gothofredo  nas  notas  a Pau- 

lo  : Hinc  Magijirare. , i y moderari : e poder  Ma- 
Le<^.  Eocafuy  5},  Cod.  de  giftral  lhe  chamou  o Emperador  Theodofio  : Ap- 

paritor  Magifterice  potejtatis, 

92  Elegante  conjedura  refulta  para  os  Su- 
periores das  Ord":ns  Militares  fe  chamarem  Meí^ 

DiuL,Cuiprdcifu4  57*  tres , da  decifao  do  mefmo  Jurifconfulto  Paulo: 

Cui  prcecipiia  cura  reriim  incuinhit , o'  cjiii  maglsy 
(jiiam  CíCteri , diligenüam  , ^ Joücitudincm  rebus, 
(juibiis  pr^iint , âehent , Jii  Magiftri  appellantiir. 
Pela  refoluçao  de  Paulo  , íêm  efte  grande  cui- 
dado nao  fe  pode  merecer  o nome  de  Meílres, 
e para  que  os  Superiores  das  Ordens  Militares 

conhe- 


^arte  L Caplíula  IL  6’jí 

conheceíTem  a fua  obrigaçaô  , fe  Ih  deu  eíle 
trabalhofo  , mas  honradiííimo  nome  de  Meílre. 

95  Mas  como  todas  eílas  conjeduras  por 
g^es  podem  fervir  aos  outros  empregos  me- 
nos  foberanos  , porém  condecorados  com  o 
nome  de  Meílres  , que  naô  repito , e fe  po- 
dem ver  em  Dionyfio  Gothofredo  nas  notas  a 
Paulo  j paííàrey  à conjedura  de  mayor  erudi- 
ção , e mais  conforme  à foberana  eftimaçao , 
que  lograrao  íêmpre  os  Gram  Meílres  das  Or- 
dens Militares  , digniffimos  de  taô  illuílre  no- 
me , como  reconheceo  Caffiodoro ; Keverenãuni 
honor  em  Jlimit  , qiiijcjuis  Magiftri  nomen  accepit, 

94  Houve  entre  os  Romanos  a grande  dig- 
nidade de  Meílre  dos  Cavalleiros , ou  dos  Sol- 
dados , que  reveílirao  da  mayor  autboridade , 
como  por  refoluçao  da  Ley  i.  e todo  o titu- 
lo : Cod,  de  Officio  Magijir.  Milít.  efcrevem 
Barbofa,  Thomé  Vaz  , Pedro  Gregorio  , Caf 
faneu , Amaya , e os  muitos , que  fegue , e al- 
lega  Salzed.  in  Tlieatr^.  HonorisP'E  tanto , que 
fendo  os  Romanos  tao  ciofos  do  pátrio  poder, 
que  o nao  reconheciaÔ  nas  outras  naçoens , co- 
mo diz  Juíliniano  : Jus  aiitem  pot^tatis  , (juod 
in  Uheros  hahemiis , propriíim  eft  civiim  Koma?W‘ 
rum  : nuUi  enim  alii  funt  Iwmines  , qui  talem  in 
Uheros  habeant  pot  eft  atem  , qiialem  nos  hahemus  : 
deíla  civil , mas  honrada  , efcravidao  , com 
que  os  filhos  facrificavao  a liberdade  no  fagra- 

I ii  do 


Gothofr,  fup,  Kr,  T« 


CaíIIod.  lib.  7»  var. 


Barbof.  ín  t‘t.  Cod,  de 
Magiíl.  Milit.  Vallafc.  Alleg. 
29.  num.  8p.  Petr.  Gregor. 
lib.  47.  capit,  18.  Caflan.  in 
Cathal.  parr.  7.  corifid.4.  Sal- 
zed. in  Theatr.  Honor.  glof. 
42.  num.  5.  Amay.  in  L.  i. 
num.  28.  Cod.  de  Fund.  Li- 
mitroph.  lib.  10.  & inL.  fi- 
nal, Cod.  de  Decurionib.  Jib. 
IO.  cap.  2.  num.  i 5.  & i6, 
Juftin.  Imper.  in§.  2. 
Inâ,  de  patr.  poceltat. 


Princíp. & §.  PriCtere^tloíí. 
qaib,  rood,  jus  pair,  pot,  folv. 


§.  Filius  Famílias,  4.  Inft. 
tod.  tic. 

Auth.Conftitutio  qux  de  di- 
^nitai.  §.  I.  col.  6.  ValJafc, 
l^up,  dit.  num.  Hp, 


Guedcfcal  Stevechio  ín  co» 
menc.  adVegct.  lib.  2,  cap. 


ZoGm.  lib.  2»  Hiftec» 


Vegci.  lib.* » de  Re  Milit,  ca- 
pic.  p* 
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do  poder  dos  Pays , e de  que  fó  a morte  , ou 
a folemne  emancipaçao  com  tres  imaginarias 
vendas , e manumiíToens , os  ifentava , nao  baí^ 
tando  para  eíla  liberdade  a dignidade  Senatqjjk, 
a que  fubia  o filho  familias  , era  tao  podeima 
a deíles  Meílres , que  os  efcuíava  do  pátrio 
poder  , por  Conftituiçaô  do  Emperador  Juíli- 
niano , expendida  pelo  noííb  V allafco  fupra. 

95  Quando  porém  começaíle  eíla  dignida- 
de de  Meílre  dos  Cavalleiros , c«.i  Soldados , 
nao  concluem  certamente  os  Authores , a cuja 
difcrepancia  dá  occafiaõ  a antiguidade  dos  tem- 
pos , e a liberdade  dos  Efcritores.  Guodefcal 
Stevechio  confeíía  que  depois  de  muito  eílii- 
do  na  averiguaçaô  deíla  verdade  naô  defcobrira 
couíà  certa  ; mas  yerey , íè  com  o meu  traba- 
lho poílo  encontrar  certeza  neíla  mateiia. 

96  Zofimo  diíTe  , que  eíla  dignidade  de 
Meílre  Militar  começara  em  tempo  de  Confi 
tantino  o Grande , querendo  diminuir  a autho- 
ridade  dos  PríFeitos  Pretorios  [pela  razaÔ , que 
logo  darey]  Suh  Magiftiis  MiHtiim  jiijiitutis  aU 
tero  eíjuitmn , peditum  altero , ^ in  lios  transíata 
jjot^tate  Milit tim  ordinandorum  , ^ coórcendi  de* 
Uncjueiites  , hac  etiam  in  farte  Fnefeãorum  au^ 
tlioritati  detraxit.  Vegecio  foy  do  mefiiio  pa- 
recer , pois  diz  aíTim  : Sed  Legati  Imperatorls 
ex  Confülarihus  ad  exercitas  mittehantiir  :■  in  quo-- 
rum  locum  nunc  ilidires  viros  codiat  Magi/iros 

Miíi- 


T?arte  L Capitulo  11, 

MUltiim  Jiihftitiitos,  Vegecio  floreceo  no  tem- 
po de  Valentiniano  , ou  primeiro  , ou  fegun- 
do , e íempre  depois  de  Conftantino , como  diz 
Amaya ; logo  antes  de  Conftantino  naô  haviao 
eftes  Meílres  , pois  Vegecio  fó  os  conheceo 
agora  minc  : e ainda  que  Salmafio  infra  diga , 
faltar  em  alguns  exemplares  a palavra  nimc  y o 
contrario  diz  Stevechio  fiipra. 

97  Pancirolio  , a quem  fegue  Bulengero , 
nao  citando  , mas  furtando  , como  diz  Amaya 
fupra , forao  dâiparecer , que  antes  de  Conftan- 
tino Magno , já  haviao  eftes  Meftres  Militares, 
para  o que  fe  fundaõ  na  authoridade  de  Vopif 
co  , que  refere  , que  Aureliano  , primeiro  que 
fubiííe  ao  throno  , fora  mandado  Meftre  dos 
Cavalleiros  , ou  Soldados  à Thracia  , e na,  au- 
thoridade de  Metaphraftes  , que  faz  no  tempo 
de  Decio  Emperador  , Meftre  dos  Solda*dos  a 
hum  Theofilo  : e ao  mefmo  Aureliano  coms- 
metteo  o Emperador  Cláudio  a guerra  contra 
a Gotia,  como  diz  Vopifco. 

98  O grande  , e doutiftimo  Amaya  , com 
Salmafio  , quiz  falvar  efta  controverfia  , dizen- 
do , : que  antes  de  Conftantino  nao  era  certa , 
nem  eftabelecida  efta  dignidade  de  Aleftre  dos 
Cavalleiros,  e Soldados , mas  que  era  deípacho 
extraordinário  , com  que  alguns  erao  mandados 
com  efte  nome  a fazer  guerra , e que  fó  Confi 
tantino  eftabelecera  efta  dignidade  Magiftral: 


Amay.  ín  Leg.  fin.  Cod.  de 
Decurion.  lib,  lo.  capit.  t, 
num.  16, 


Pancirol.  in  Notít.Imper.  ca- 
pit.  ^o.  ^ 58. 

Bulenger.  lib.  5.  cap.  1 2, 


Vopifcus  in  Aurelian. 


Vopifcus  fupr. 

Amay.  fup.  dir.  numer,  i^, 
Salmaíius  in  nor.  ad  Vopiíc. 
in  Aurel. 
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mas  fendo  eu  grande  venerador  de  Amaya  , a 
cujas  grandes  letras  deve  muito  a minha  profif 
íào  , e os  íeus  livros  a mim  hum  grande  eílu- 
do  5 nao  poíío  accommodarme  à fua  refoluçao, 
porém  de  mais  longe  hey  de  trazer  a clareza 
deíla  controverfia , que  deixará  mais  bem  com- 
poíla  o doutiífimo  Amaya,  fe  leííe  os  Textos, 
que  logo  hey.de  allegar. 

\ 99  Pela  variedade  do  governo  dos  Roma- 

nos , íe  variavaÔ  também  os  nomes  dos  officios, 
dos  que  erao  immediatos  ao  S<íberano , que  os 
• dominava.  Em  quanto  as  violências  de  Tar- 
quino  foberbo  naô  fízerao  aos  Romanos  odio- 
fo  o nome  de  Reys  , neíles  efteve  por  muitos 
annos  a Mageílade  affiftida  de  hum  Tribuno , 
a quem  diziaô  Celerum , que  era  immediato  ao 
ínL.i.%.Ethísdiãdtoribus,  Sobcviiúo  , como  efcreve  o Jarifconfulto  Pom- 

ponio  na  Origem  do  Direito  , e dos  Magiílra- 
Aiex.  ab  Alcx.  D^ier.  gea  lib.  ^qs  : Síc  quouiodò  Ke^ihiis  Trihuni  Celerum  : e 

A.cap.Z2,ubiTiraqaelJ.lit.  ai  j i*i 

y.  O meímo  diz  redro  habro,  Alexandre  ab  Ale- 

xandro , e o feu  notador  Tiraquello. 

loo  E examinando  o motivo,  porque  eíles 
Magiílrados  Cubicularios  dos  Reys  Romanos , 
fe  chama vao  com  o nome  de  Tribunos  Celerum; 
ainda  que  achey  muitos , me  parece  mais  ajuf 
Feiiusiib.?.PiutarckinRo-  tado  pela  Eliíloria  Romana  , o que  dao  Feílo 
iTx^hbTnap^Tüienge-  Pompeo  , e Plutarco  na  Vida  de  Romulo  , a 

quem  feguio  Tiraquello  \ que  efte  nome  lhes 
veyo  do  primeiro  Tribuno  no  Reynado  de 

Romulo 


nial. 
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Romulo  , que  íe  chamava  Cekr  , como  tam- 
bém efcreveo  Ovidio  nos  íêus  Faftos : Ovid.  4.  Faftor. 

1^.  HocCeler  urget  opus ) (jiiem  Komiihis  ipfe  vocarat^ 

' Sintíjue  Cekr  curíe  dixerat  iíla  tiiíC, 

Deíle  veyo  à aquelles  Tribunos  o nome  , na  A 
eido  de  hum  AÍafino,  que  efte  foy  o matador 
de  Remo;  injuílo  valimento,  infeliz  dignida- fettus , piutarch.  Tiraquell, 

, ^ r r • t ^ ^vid.  lupra. 

de , a que  deu  aícenío  a tyrannia  ! - 

101  Durou  eíla  dignidade  , em  quanto  Ro- 
ma adorou  com  o nome  de  Reys  os  feiis  So- 
beranos 5 e fe  íêpultou  com  Tarquino  o Sober- 
bo ultimo  Rey  ; que  lugar  , a que  fe  havia 
íobido  pela  injuíliça  de  hum  fratricidio  , de- 
via cahir  no  fepulchro  de  hum  violento  eílu- 
prador. 

102  Sepultado  o Reynado  entre  os  Roma- 
nos , paííàraô  à nova  adoraçao  nos  íèus  Confu- 
les  , dando  a dous  todo  o governo  , e todo  o 

Império  j efereve  o mefmo  Jurifconfulto  Pom-  Leg.  ^.Exaílis,  t6.de 
ponio : Exaâíís  deinde  Keglhiis  Confules  conjiitu^  Ongtn.  ]ur. 
ti  Jiint  duo , penes  (juos  Jlimmum  jus  uti  ^et , le- 
ge  rogatum  eíi  ,*  mais  gloriofo  motivo  teve  eíle 
nome  dos  Confules  , porque  le  compunha  do 
; merecimento  , com  que  cuidavao  no  bem  da 
Patria  , tontinua  o mefmo  Jurifconfulto  : T)iãi 
Junt  ab  eo , (^líòd  phirimiim  E^efpiihlicíe  coi^ulerent, 
j 105  Mas  com  tanto  medo  ficarao  os  Ro- 
manos ao  nome  Real  5 que  ainda  , que  a ca- 
da  hum  dos  Confules  davao  grande  poder,  lhes 
J coar- 


L.  2,  ^.ExaãiS)  i6,  fF,  de 
üri^in,  Jur. 


Eíle  meíi-no  governo  teve  fua  altera- 
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coartarao  o dominio , e a foberania' , diz  o meí^ 
mo  Pomponio  : Qid  tamen  ne  per  onmla  Regiam 
poteíiütem  fihi  vendicarent  , lege  ita  faõíwn  ejl  y 
iit  ah  eis  provocatio  ejjet  , ne  ve  pojjent  in  capiit 
Cl  vis  Komani  advertere  injufu  popiili  , Joluin  re- 
licíum  eft  iis  , ut  cdércere  pojjent , iit  in  vincula 
publica  duci  juherent. 

104 

çao  , porque  crefçendo  os  tributos  , ou  cenfos 
Romanos  , a cuja  cobrança  , e adminiílraçaô 
nao  baílavao  os  Confules  , forao  creados  os 
Cenfores  , diz  o mefmo  Pomponio ; Po/l  deinde 
cuni  ceijiis  jani  maiori  tempore  agendais  effet , O* 
Conjides  non  Jufficerent  , huiccjiiccjue  officio  Cenfo^ 
res  coijlituti  Jiint  j c a Cenfu  fe  chamarab  Ceii- 
Til.  Liv.  lib.  4.  decad.  i.  fores , diz  Tito  Livio  : mas  nao  erao  iguaes  aos 

Confules  , determinados  àquelle  officio  , como 
Aul. Gel. Not.Attic.  lib.  15*  adverte  Aulo  Gelio  ; ainda  que  a eíle  no- 

cap.  I4« 


Dit.  L.  2.  §.  Pofi  dewdey  1 7. 
Ue  Ori^jin.  Jur. 


Javol.  in  L.  Cenferi , 1 1 1.  fF. 
de  Verbor.  Signif.  Alex.  ab 
Alcxand.  lib.  cap,  l 5.  ubi 
Tiraquell.  in  Not. 

Plutarch.  inCaton.Cenforin, 
in  Paul.  .£miiio. 


Pomp.  in  Le£».  2.  §.  Populo , 
lií.  fF.  deÓrig.  Jur. 


me  dao  differentes  Etbimologias  o Jurifcon- 
fulto  Javoleno  , Alexandre  ab  Alexandro  , e 
ao  depois  fe  lhe  augmentarao  vários  empregos, 
que  íc  podem  ler  em  Plutarcho  , e Cenforino* 
105  Mas  como  as  neceíTidades  publicas,  e 
civis  , e as  continuas  guerras  , que  por  toda  a 
parte  invadiao  aos  Romanos , lhes  pareceo  pre- 
ciíb  , .e  conveniente  crear  Miniílro  de  mayor 
authoridade  , e poder  , efereve  o mefmo  Jurií^ 
confulto  Pomponio  : Populo  deinde  auão  , cum 
crebra  orirentur  bella  y ^iKcdam  acriora  a JinU 

timis 
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thnis  h^crrentiir  , interdum  re  exigente  , placuit  ^ 

maioris  poteflatis  Magijiratum  coi^itui : crearao 

os  Didadores  , com  muito  mayor  poder  , que 

o dos  Confules  , porque  das  íuas  reíbluçoens 

na5  havia  appellaçao  , nem  fe  lhes  reíervava 

o jus  gladii  y continua  o mefmo  Juriíconfuko 

Pomponio  : Itaijue  Diãatores  proditi  Jiint  y ^ Pompon.dír.§.Píip«/í;,verr. 

(luihiis  nec  jus  provocandi  fidt , ^ (juihus  etiam 

capitls  animadverjio  data  eji. 

106.  Efte  grande  Magiílrado  , que  crearao 
os  Romanos  com  tanta  foberania  , nao  durava 
mais  que  íeis  mezes  , diz  o mefmo  Jurifconful- 

to  Pomponio:  Hum  Magiãratwn  , F<,mron.rop.»err.H«»!:. 

mam  poteflatem  Iiahehat  , non  erat  fas  ultra  Jex- 
tum  men/ein  retuiere  , e efcreverao  Cicero  De 
Legib,  Uh.  Tito-  Livio  decad.  i.  Uh.  j.  Fene- 
dela  de  Magijlnat.  cap.  S.  Aplano  Alexandrino 
Uh.  I.  Belli  Civil.  Hothornano  infra  citando , Pe^ 
dro  Gregorio  Syntagin.  Uh.  ip.  cap.  2.  num.  y. 

^ Uh.  47.  cap.  ly.  Morer.  infra  verho  Di^íla- 
teur  ; porque  temiao  na  perpetuidade  , quizeí^ 
fem  refufcitar  o nome  dos  Reys  já  amortecido. 

107  A eíles  meímos  Diítadores  , a quem 
confagrarao  a foberania  do  refpeito  , ajuntarao  ‘ 
os  Meftres  dos  Cavalleiros , e Soldados , a imi- 
taçaô  dos  Tribunos  Cclcrum , quando  fe  gover- 
navao  pelos  Pt^eys  , dignidade  de  tanta  eftima- 
çao , como  a dos  Prefeitos  Pretorios : tudo  ef- 


creve  o mefmo  Pomponio:  Et  his  Dicíatorihus 


Tom.I. 


K 


Mügh 


r 


Aurel.  in  L.  i.  ÍF»  de  O/Hc. 
Pixfct.  Prxtor. 


Tit.  Liv.  decad.  ».  11b.  i.  Ale- 
xand.abAlex.  Genial.  Dier. 
li b.  4. ca p.  2 5.  ubi  Firaquell. 
111  noc.  Juven.  fat.  8* 


Stevech.adVegcc.lib.  i.ca- 
piu  j* 


Pionyf.  Halícarnaf.  líb  A- 
kx.  ab  Alex.  Dier.  Genial, 
iib.  4.  cap.  2 Perr.  Faber 
lib.  1.  Simetlr.  cap.  i» 
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Mcigi/iri  Eíjuitimi  wjimgehantiir  : Jíc  Ciiiomodo 
gihits  Trihimi  Cekrum  , Ciiiod  offichim  fere  tais 
erat  y CjUak  hodie  Fr^efedlonim  Príetorio.  Melhor 
o efereveo  Aurélio  Arcadio  Charifio  , celebre, 
e antigo  Jurifconíiilto  : Ad  vicem  Magijlri  Ecjui^ 
tum  Prafecios  PríCtorio  antiejuitus  hi/iitutos 
a (jiáhusdam  Jcriptorihus  traditum  e/i  ; nam  cum 
apud  veteres  Dióíatorihus  ad  tempiis  Jwnma  pote- 
fias  traderetur  , Magijlros  Ecjmtiim  fihi  elige- 
rent , (jiii  adfociati  participes  cur<€  [ MilitLe  gra- 
tia ] Jeciináam  po/i  eam  pote/latem  gererent  : iílo 
mefmo  efereveraô  Tito  Livio  , Alexandre  ab 
Alexandro , e o feu  notador  Tiraquello , e poe- 
tifou  Juvenal : 

Famofos  Equitim  cum  Diâíatore  Magijlros. 

108  O que  fe  confirma  melhor , porque 
Tito  Largio , primeiro  Didbador  dos  Romanos, 
efcolheo  para  Socio  , e Meftre  dos  Cavalleiros 
a Spurio  Caííio  , affirma  Eftevechio  commen- 
tando  a Vegeeio.  Lucio  Quinto  Cincinnato 
nomeou  por  feu  MeRre  dos  Cavalleiros  a Lu- 
cio Tarquinio  : e depois  na  fegiinda  Didladura 
a Cayo  Servilio.  Poílhumio  Juberto  a'eou  Meí^ 
tre  dos  Cavalleiros  a Lucio  Julio : c Mamerco 
./Lmilio  , nomeado  Didlador  por  Cornelio  , a 
eíle  meímo  efcolheo  para  Meftre  dos  Cavalle^ 
ros , eícreverab  Dionyíio  Halicarnefeo , Alexan- 
dre ab  Alexandro , com  o feu  notador  Tiraquel- 
lo , e o grande  Antiquário  Pedro  Fabro  : e o 

Dida- 
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Ditador  Fabio  nomeou  para  Meílre  dos  Ca- 
valleiros  a Lucio  Papirio,  efcreve  Tito  Livioj 
e quem  quizer  cathalogo  dos  Medres  dos  Ca- 
valleiros  , com  que  governaraõ  os  Dióbadores , 
ka  a Moreri  no  feu  Diccionario. 

109  Eda  foy  a origem  dos  Medres  dos 
Cavalleiros  apud  Komanos  : a grandeza  da  íua 
dignidade  , eícreveo  o grande  Hothomano : Ma- 
giíler  Eíjiiitum  dicehatiir  , (juvd  fumma  potefías 
hiijus  in  Eíjiiites  , O*  ãi^cenfos  , iit  eft Jumma  in 
populiim  DiÓíatoris  : iíto  mefmo  dizem  Pedro 
Gregorio  , Joao  Orofio  , e Corrafio  3 porém 
nao  durava  mais  que  os  feis  mezes  , que  con- 
tinuavaô  os  Didadores  , como  eícrevem  os 
Authores , que  acima  deixo  citados  da  duraçao 
dos  Dicladores. 

íio  Confervoure  eda  grande  dignidade  de 
Medre  dos  Cavalleiros  até  os  tempos  do  Dic- 
tador  Sylla , que  contra  o codume  de  íêus  an- 
tecedores  , e indituiçaô  dos  Romanos  , quiz 
fazer  perpetua  a Didatura  , tomando-a  de  íi 
meíiTio  , e nao  dada  pelos  Confules  , e como 
hia  a fazeríe  independente  , e Superior  ao  mef- 
mo Povo  Romano  , na5  efcolheo  Medre  dos 
Cavalleiros  , que  lhe  igualaíle  o governo  , ou 
dirputaíTe  o poder  j como  erao  obrigados  os 
mais  Dicdadores  , que  nao  podiao  fer  criados 
íem  o tal  Medre  , como  efcreve  Alexandre  ab 
Alexandro , Plutarcho  , e Pedro  Gregorio.  E 

K ü ainda 


Tít.  Liv.  lib.  p.  ab  urbe. 


Morer.  Diíl’.  Hift.  verb,  Di- 
Hateur  in  ulúma  ediu 


Hotboman.  de  Magiftr.  Ro-' 
man.  titul.  de  Magitlr,  Equit, 


Petr,  Gregor,  Syntagm.  lib. 
19.  cap.  18.  num.  2.  Orof. 
in  L.  2.  fl.  de  Oripin.  Jur, 
num.  66,  ubi  Corrafius. 


Alejfander  ab  - Alexandro 
Dier.  Gen,  lib.  4.  capic.  25. 
Plutharcb.  in  Syila  Pctrus 
Greg.  diCl.  lib.  47.  §.  17, 
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ainda  que  depois  o mefmo  Sylla  depoz  volun- 
tariamente a Didatura  , nao  renafceo  o nome 
de  Meílre  dos  Cavalleiros,  antes  ficou  efqueci- 
da  eíla  dignidade. 

III  E ainda  que  a Cefar  défle  o Povo , e 
, Senado  Romano  a Didatura  perpetua,,  eíle 
mudando-lhe  os  nomes  em  Império , e Impera- 
dor , fepultou  no  mefmo  efquecimento  as  duas 
infeparaveis  dignidades  de  Didador  , e Meílre 
dos  Cavalleiros  5 mas  das  cinzas  deílas  fahio  a 
grande  dignidade  de  Prefeito  Pretorio  , como 
AureUn L. mic.  íF.  de Of- efcreve  O mefmo  Jurifconfulto  Aurélio  Arca- 
fic.  Prsef.  Praetor.  ^[q  . B.egimentis  KeipuhiíCíe  ad  Imper atores  per- 

pétuos translatis  ad  JimUkiidinem  Magiãroiumt 
Ecjuitiim  Ft\efeóti  FríCtorio  a Frincipihiis  èleãi 
Jiint  y ^ data  ed  plenior  licentia  ad  difciplmíc 

Pctr.nreg.Symagm.iib47.  emendatioiiem  : o mefmo  fegue  Pedro 

capit. iS.  num. 2.  Alex.  ab  Qregorio  , Alexandre  ab  Alexandro  , e o feu 

raquêüf  notador  Tiraquello  , Pedro  Fabro  , Corrafio , 

lib.  i.eap.  I.  Corra^indi«a.  g foao  OroílO. 

L.  ume.  num.  ip.  Orof.  m J t -ti  r r - t» 

Rubr.  de  offic.  Prsef.  Prae-  II2  Deita  dignidade  do  Preteito  rretorio  , 

<>or.rp.fttr.F.b.  SeCor-  £ e™  quaiitos  fe  dividto  , além  de  Joaõ  Oro- 
raf.  (up.Gothofred.  in  L.  I.  , Pcdro  Fabro  , CoiTafio  , c outtos  citados 

Cod.  de  Offic.  Praefeft.Proe-  . ^ r'  a c j i T 

loc.  Guther.  de  Offic.  Dom.  acima  , tratarao  Gothorredo  , Cutliero  , Joao 
Aaguft.iib.2.  cap.  I.  Joan.  Pancirolo  , 6 Pedio  Gregotio  , que 

Piilirin.  de  Re  Milit.  lib.  3.  ^ ^ 1 

cap.  I o.  Panciroi.  Not.  im- fe  poucm  vcr  j porquc  eu  10  vou  leguindo  a 
pcr.«p.5.P«f.Gr.g.Syn.  dignidade  de  Meftre  dos  Cavalleiros.  ^ 


ugm.  lib.47.  cap.  30. 


115  Sepultada  aíTim  , e efquecida  a digni- 
dade de  Meílre  dos  Cavalleiros , e attendida 

fó 
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ío  a dos  Prefeitos  Pretorio  , correrão  muitos 
annos  fem  fe  ouvir  nem  o nome  , nem  o offi- 
cio  de  Meftre  dos  Cavalleiros  j'  mas  como  efte 
Mundo  fó  na  fua  mutabilidade  tem  firmeza  , 
trocoufe  a forte  , cahindo  no  efquecimento  o 
Prefeito  Pretorio , renafcendo  novamente  a dig- 
nidade do  Meftre  dos  Cavalleiros  em  tempo 
do  grande  Conftantino  ^ que  como  os  Regi- 
mentos Pretorianos  feguiíTem  as  partes  de  feii 
inimigo  Maxencio  , diminuindo  Conftantino  a 
authoridade  do  feu  Prefeito  Pretorio,  refufcitou 
a dignidade  do  Meftre  dos  Cavalleiros  , com 
todas  aquellas  grandes  preeminencias , com  que 
fora  criado  no  tempo  dos  Didadores  , dando- 
lhe  de  mais  a perpetuidade  , que  no  tempo  an- 
tigo nao  paftiiva  de  feis  mezes , como  efcrevem 
Zofimo  , Gothofredo  , Pjtncirolo  , Guthero  , 
Eftevechio  , e Pedro  Gregorio  : e ficao  con- 
vencidos Zofimo,  Vegecio,  Salmafio , e Ama- 
ya  , pois  na5  fó  moftra  com  evidencia  exiftir 
efta  dignidade  , e continuada  depois  de  Confi 
tantino  , mas  muito  antes  no  tempo  dos  Dic- 
tadores  Romanos. 

114  Em  quanto  durou  o Império  Grego, 
fe  confervou  efta  dignidade  de  Meftre  dos  Ca- 

O 

valleiros : do  grande  Theodofio  foy  Meftre  dos 
Cavalleiros  o celebrado  Eftelicon , cuja  noticia 
devo  a Tiraquello,  que  traz  a feguinte  infcrip- 
çao ; 

FR 


Zofim.  íií).2.  Hiftor.  Gotfio^ 
in  L.  I.  Cod.  de  Oífic,  Ma- 
giftr.  MiJit.  Guther.  de  Of- 
fic.  Dom.  Augnft.  lib,  ca- 
pir.  5.  Scevech.  ad  V^egec. 
iib.  2.  cap.  9.  Petr.  Gregor. 
Syntagm.  lil),  47.  cap.  50» 


Tlraqaeíí.  de  Nobilir»  cap.  8, 
imm.  16, 
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FL.  STILICONI  V.  C. 

FLAVIO  STILICONI  ILLUSTRISSIMO  VIRO 
MAGISTRO  EQUITUM,  PEDITUMQUE. 

De  Juíliniano  foy  Meílre  dos  Cavalleiros  o 
grande  Belifario  , cu;o  valor  , íêmpre  triunfan- 
te , naô  pode  vencer  a infelicidade  da  fua  for- 
Worer.  verbo  Belifare.  tuna  , como  cfcreve  Moreri  , com  muitos  que 

allega. 

115  Aífim  durou  efte  Magiílerio  dos  Ca- 
Círaver.  HiílEcckf,  tom.p.  valleiros  no  Império  Grego  até  o anuo  de 
. 1455  ‘ finalizou  aquelle  Império,  go- 

vernando Conílantino  o Ultimo  , para  que  íí- 
caíTem  na  obediência  de  hum  barbaro  tyranno, 
os  que  tantas  vezes,  a tinbao  negado  ao  Supre- 
mo Paílor , e benigno  Pay  da  Igreja  Catholica. 

iió  Mas  deíle  Magiílerio,  e deíla  digni- 
dade , que  então  ílorecia  nos  Dominios  Gre- 
gos , tomarao  o nome  de  Meílres  para  os  íèus 
' Superiores  , aquellas  Religioens  Militares  , que 
fe  levantarao  no  Santo  Sepulchro  , no  Hoípi- 
tal , e Templo  de  Jerufalem , porque  ainda  du- 
rava , ainda  que  já  muy  enfraquecido , o Impc- 
- rio  Grego  , tomando  da  vifinhança  aquelle  eí^ 
peciofo  nome  , e alta  dignidade  de  Meílres , 
para  os  íeus  Superiores  , e a cuja  obediência 
íe  facrüicavao  aquelles  novos  Cavalleiros. 

•Eíle 


t 
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117  Ede  he  o difcurfo  , que  formo  de  íe 
chamarem  Medres  os  Dominantes  das  Reli-  • 
gioens  Militares  j mas  como  naô  pada  de  idéa, 

e conjedura  , e minha  , fico  na  eíperança  , de 
qi*e  firva  a melhores  entendimentos  , e mais 
CLiriofas  applicaçoens  de  deípertador,  para  mais 
feguro  difcurfo  , e verdadeiro  motivo» 

118  E íèm  defidir  dede  difcurfo  fe  me 
oderece  outro  motivo  5 porque  os  Roma- 
nos padaraô  o poder  da  Magedade  aos  Dic- 
tadores  , dando-lhes  ede  nome  na  mefma  for- 
ma , que  os  antigos  a edes  Superiores  davaô 
o nome  de  Medres  do  Povo  , aííim  o diz 

Alexandre  ab  Alexandro  : Diâíatorem  dici  , (jui  Aíex.abAlex.  nicr.  neniai. 
apiid  veteres  Magider  popuH  vocahatur  : e com  Sen^a^TvlrromTSSo 
Cicero  , Seneca  , Varrao  , e Celio  Rodiginio  > Tiraqudi.  in 

nota  o íèu  commentador  Tiraquello  : e que 
adim  edava  determinado  nos  feiis  livros  dos 
Agouros,  continua  o mefmo  Alexandre  : /í/- Aiex.fup.  &ibi  cumScneci 
fjue  librls  auguralibiis  extare  , nota  com  Seneca 
Tiraquello. 

119  E fe  deda  noticia  formou  Alexandre  o Akx.  fupr. 
argumento  dos  Dominantes  dos  Cavalleiros  íe 
chamarem  Medres  : Magno  argumento  , cpiod 

ah  eo  Magider  Ecjuitiim  dicitur  ,*  porque  naô 
faria  outro  Alexandre  o medno  argumento  , 
para  os  Superiores  Dominantes  das  Religioens 
Militares  fe  chamarem  Medres  ? E fique  o dií^ 
curíb  de  Alexandre  ab  Alexandro , em  quanto 


not. 


naô 


/ 


CaflTan.  in  Catlialog.  Glori» 
Mundi , pag.  p.  conf.  4, 


Mend.  di£t.  Ord.  Milit.  difp. 
1.  quxít  6,  numt  130.  in 
íin* 
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nao  apparece  outro  melhor  , vindo  a concluir 
por  efte  motivo , huma  grande  confirmação  do 
meu  difcurfo. 

120  De  todo  o trabalho  .,  com  que  me  oc- 
cupey  neíle  difcurfo  , íem  defvanecimento  de 
fer  fingular  , tiro  a gloria  , de  que  já  Caííaneu 
[ a quem  nao  havia  lido  , fenao  depois  de  efi 
crever  , e concluir  eíle  juifo  ] foy  do  mefmo 
parecer  , fallando  da  fempre  illuílre  Ordem  de 
Malta  , ainda  que  em  menos  palavras  , e mais 
breve  difcuríb  : Fríediãi  ergo  milites  Jiil^iint 
Magno  MagiUro  Kliodkiifi  , (juod  nomen  e/l  Jihi 
impojitiim  iii/iar  iíliiis  , <7///  habet  regimen , C/  ad- 
minidrationem  plurimoriim  MUitiim  , de  opto  ejl 
rubrica  Cod.  de  Officio  Mag.  Milit,  e o mefmo 
havia  efcrito  fem  mais  fiador  , que  a fua  pala- 
vra , o Padre  Mendo : Cíeterum  Magijlri  vocan- 
tur  hi  f (jiii  milit  ias  Eípiejlres  regehant  Jiimpta  Ji~ 
militudine  a Romanis  , (jui  Magijlros  Etjuitwn 
mincupahant  eos  , cjui  Equitihus  in  Milit  ia  prae/i- 
ciehantiir. 

iii  E agora  me  occorre  outra  conjedlura 
confirraatoria  do  meu  difcurfo  j porque  íendo 
o grande  Conílantino  , como  fica  dito  , o que 
refurcitou  do  fepulchro  do  efqnecimento  a grai> 
de  dignidade  de  Meílre  dos  Cavalleiros  : foy^ 
também  o mefmo  Conftantino  , o que  obfe- 
■quiofó  à Cruz  , que  lhe  appareceo  no  Ceo 
com  a celebrada  letras  In  hoc  figno  vinces ^ tri- 
unfando 


8r 
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xinfando  de  Maxencio  , que  temia  mais  pode- 
rofo  , creou  pelos  annos  de  512;,  a Ordem  Mi- 
litar , chamada  Conftantiniana  dos  Cavalleiros 
dourados  , como  efcreve  o doutiífimo  Tambu-  Tamburín.  de  jur.  Abbar. 

-r»  1 T>  • 1 tom.  í.  difp. '24.  qu®íit.  Í. 

rino , e o Padre  Bonani , e aonde  traz  copiada  uopan.  Cathai.  oíd.  Müi. 
huma  pedra  antiga  de  mármore , que  Ic  coníèr-  ad  Ledor. 
vava  no  Erário  de  Roma  , na  qual  eftava  hii- 
ma  imagem  de  Conílantino , dando  a Cruz  aos 
Cavalleiros  com  eíla  infcripçao: 


Cen/lantmis  Maxímiis  Imperator*  VoUcjiiam 
miindatus  eft  a lepra  per  medhim  Bapt^ma’- 
tis  , Milites  j Jive  Ecjuites  deauratos  creat 
in  tutelam  Chrijtiani  nominis, 

E ao  Superior  deíla  Ordem  , que  novamente 
creara  , deu  o nome  de  Medre  , como  diz.  Bo-  Bonan.  fnpr.  fiemat.  24. 
nani , o mefmo  Conílantino , para  que  nafceíle 
efta  Ordem  com  o mefmo  eípeciofo  nome  de 
Medre  , com  que  havia  refufcitado  do  efque- 
cimento  aquella  grande  dignidade  : e venho  a 
concluir  , que  da  grande  dignidade  de  Medre 
dos  Cavalleiros  redituida  por  Condantino  , eí^ 
colherão  as  Ordens  Militares  para  os  íèus  Su- 
periores o honorifico  nome  de  Medres. 

122  Ao  que  accrefce , que  nao  muitos  an- 
nos depois  , no  de  370.  o grande  Emperador 
da  Ethiopia  Joao  [ a quem  ou  por  íè  chamar 
preciofo  compuzerao  o nome  de  Prede  Joao , 

Tom.L  L como 
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Bonan.  furr.  tftamp.  4.  quer  Bonani  y OU  p.orquc  também  era 

PrésbiterOv,  íê  diamava  Prete  Joao , e o Povo 
Ff.jacinthodeDeosno  Ef-  Preílô  JosC  , çomo  diz  O P,  Fr.  Jaciiitho  de 
ciHo  das  Deos  , e o noíío  iníigne  Manoel ' de  Faria  e 

f’iXgviçza  tojn.  I.  iib.  5.  Sonra  j indituio  a Ordem  de  Santo  Antao , que 
cap.  4.  e noAppendicç  cap.  ior^almeiite  .Moiiachal , e Militar , e com 

hum.  fó  Superior  para  ambos  os  Filados  , nao 
fe  contelitpu  o Emperador  , com  que  fe  cba- 
maííe  o grande  Abbade,  mas  também  o Gram 
Meílre , dividindo-lhe  os  nomes  pelos  empregos, 
Fr.  Jadntho  de  Deos  fupra.  como  efcrevem  O Padre  Fr.  Jacintho  , e o Pa- 

Bonani  íupr.  eftamp.  4.  B^onani. 

125  Qiiafi  pelo  meírno  tempo  , como  di- 
zem alguns  Authores  , , foy  inílituida  a Ordem 
Alilitar  do  Santo  Sepulchro  pelo  grande  Cond> 
tantino  j porque  defcobrindo  fua  Mãy  Santa 
Elena  a Cruz  Santiííima  de  NoíTo  Senhor  Jefu 
Chriílo  , entre  as  magnificas  Igrejas  , que  le- 
vantou , foy  mais  celebre  a do  Santo  Sepulchro, 
e pa^^a  fua  guarda  lhe  creou  o grande  Filho  eí- 
ta  nobillííima  Ordem  , e também  com  o titulo 
de  \Gram  Meílre  ao  feu  Superior , como  efcre- 

Tambor,  de  jur.  Abb.  tom.  vem  Tamburino , e o P.  Fr.  Jacintho  de  Deos: 
2.  difp.  24^  qua:ru.4- num.  iQgQ  naquelles  tcmpos  era  familiar  aos  Supe- 
pr?§fz.l^euíaewnarM’^  riores  das  Ordens  Militares  o nome  de  Gram 
monas  das  Ordens  extindas  ^ nafcido  dos  Meílres  dos  Cavalleiros , 

* que  o mefmo  grande  Conílantino , havia  refuí^ 

citado  do  efquecimento  , em  que  havia  eílado 
aquella  grande  dignidade  desde  o ' tempo  do 

Dida- 
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Di£í:ador  Sylla , e mais  Cefares , que  forao  go- 
vernando o Romano  Império  , até  o tempo 
dos  feus  triunfos  contra  Maxencio. 

124  Concluído  , que  dos  Meflres  dos  Ca- 
valleiros  , tomarao  as  Ordens  Militares  o no- 
me de  Meílres  , he  neceíTario  faber  , que  ti- 
nhao  mayor  authoridade , que  aquelles  Mcftres, 
os  das  Ordens  Militares,  pois  fe  lhe  acerefeen- 
tou  o nome  de  Grande , trocando-fe  por  Gram 
Meílres , para  denotar  mayor  foberania , e au- 
thoridade , que  a dos  Meílres  dos  Cavalleiros, 
que  nunca  paííàrao  do  titulo  de  Illuílres  , co- 
mo coníla  da  inícripçao  do  Texto  na  L.  final 
Cod.  de  Oficio  Mag.  Milit»  Imperator  Jnfli- 
nianus  A.  Tjcttae  [alias  Gitta:]  viro  ilhifiri  Ma~ 
gijlro  Militum  per  Armeniam , Vontum , Volemo* 
niaciim  , ^ CíCteras  gentes. 

i2<)  E a tanto  chegou  a grandeza  dos 
Gram  Meílres  da  Ordem  , que  por  aquelles 
tempos , tinhaõ  a mefma  authoridade  , que  os 
Patriarchas  , precedendo  a todos  os  Príncipes, 
que  reconheciao  Superior  , e na5  tinhao  a íb* 
berania  da  Mageílade  , como  da  Religião  il- 
luílriííima  de  Malta  efereveo  CaíTaneo : Eí  ciim  CaíTan.  in  Cathaiog.  Giorí* 
videatur  ejje  tantíC  dip^nitatis  , cuius  e/l  Patríar-  verf. 

clia  , quod  pojt  Impar  ateres  , u a lios  Príncipes 
Jiahentes  jura  Imperii  , iit  fiiint  Keges  Prancice , 

Hi/paniae  , &c.  precederet  oinnes  Principes 
recognojeentes  Superiorem  , O'  non  hahentes  jura 

L ii  Impe^ 


OWrad 
Sc  dixer 
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linpern  , puta  Reges  Jiihditos  Império  , C?*  quo/^ 
ciimíjue  Duces, 

126  E ainda  mais,  que  eleitos  Meftres  pe- 
los íeus  Cavalleiros  na  forma  dos  feus  Eftatu- 
tos , nao  neceííitaô  de  Confirmação  alguma  pa- 
ra o íeu  governo  , como  efcreve  o antigo  , 
conf.  1 2 8,  nom,  5.  mas  doutiííimo  Oldrado  : ^u/a  Jine  alicujus  Su- 
ranum.  I,  periorls  Confirmatione  ^ vel  aliqiio  ^ qiiod  Coiifir- 

matiouis  loco  hahetur  , admini/irat.  Item  qiiod 
Joia  eleâíione  faâia  de  M agi/iro  per  Conventwn  y 
ipfe  Magijier  cojjequatiir  adminiíiratlonem  , C?* 
fuíC  eleStionis  Conürmationem  ah/que  alterais  aii- 
tlioritate  ; íeria  necefiaria  a Confirmação  da  Sé 
Apoftolica  , para  a Inílituiçao  da  Ordem  , e 
Eílatutos  y mas  nao  para  a adminiílraçaÔ  com- 
petente ao  Meílre  eleito.  ^ eíla  independên- 
cia os  fazia  mais  foberanos  5 pois  ainda  o Em- 
perador  eleito  dos  Romanos  havia  de  coroaríe 
tres  vezes  , na  Alemanha  em  Aquifgran  com 
a coroa  de  ferro  , na  Lombardia  em  Monza 
junto  a Milao  com  a coroa  de  prata  , a ter- 
ceira em  Roma  donde  recebia  a Confirmação 
Cap.re«er4ti7/f,  do  Pontifice  , coiiforme  a Direito  Canonico , 

jÇdi^hUtf.^^cCõnil'*  e eferevem  Belarmino  , Vifcherio  , e outros 
jupejuE  extrav.  «nic.  joann.  niuitos  ouc  Tcfere  Gonfales  Tellcs  ; ainda  que 
cap.  ? 4.  Beiiarmin.de  trans-  eita  uitima  Coroa  QC  Roma  pot  jultas  caulas> 
lar.  impcr.  lib.  per  tor.  ^1  ^^^as  vezes  íc  omítte  , como  teftemunliao 

Vifcherius  de  Eleition.  Reg.  ^ ^ 

Rom.cond.  51.  Ylícherio  , e (joníaies. 

S«TÍ«?up!níÍ'H.°"'  »27  Sobre  efta  Superioridade  dos  Gram 
- Meftres, 
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Meftres , íè  me  ofFerece  huma  queílao  curioíâ, 

que  toca  o grande  Caííaneo  , e difputa  doutií^  Caflãn.  ín  Cathalog.  Glorí* 

lima  , e largamente  o iníigne  Oldrado  j e vem  fin.oidradusdi«a.coní.u8. 

a fer  , íe  depois  de  feita  a eleição  do  Gram 

Meílre  , fica  eíle  totalmente  Superior  ao  íeu 

Convento  , ou  eíle  ainda  fica  íobre  o Meílre, 

e feu  Superior  ? CaíTaneo  reíbjve  a favor  do 

Convento  , e da  Ordem  j e Oldrado  fez  hum 

elegante  coníèlho  a favor  da  Sagrada  Religião 

de  M^Ita  contra  o JVÍeílre  Fr.  Fulcon  de  Vil- 

lareto  da  lingua  da  Pro vença  vigefimo  quarto 

Meílre  daquella  Ordem  , que  eíla  mefma  ofíe- 

receo  ao  Santo  Padre  Joao  XXIL 

128  Mas  como  eu  neíle  Capitulo  no  Par- 
rafo  fegundo  fegiii  , que  o Império  deíla  Or- 
dem fora  Monarchico  puro , e nao  mixto , nao 
pofio  deixar  ao  Convento  Superioridade  fobre 
os  Meílres  j porque  implicava  ficar  na  fugeiçaô 
do  ,Povo  aquelle , a quem  o mefmo  Povo  pafi 
fou  , e transferio  todo  o poder  como  Domi- 
nante , pela  decifao  expreíía  da  Ley  Regia  na 
L.  í.^  de  Conftitut.  Frmcip,  e aíTim  nao  pofi 
fo  reconhecer  com  CaíTaneo , e Oldrado  fiigei- 
çaô  nos  Gram  Meílres  aos  Conventos. 

129  Nem  me  pode  mover  a authoridade 
de  CaíTaneo  , que  todo  fe  refere  ao  coníèlho 
de  Oldrado , nem  mais  razoens  , que  juílifí- 
quem  a fua  reíbluçaÔ.  Oldrado  fez  hum  pa- 
pel doutiífimo , que  podia  perfuadir  muito , 

mas 
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mas  naô  teve  aeeitaçao  na  grande  Cabeça  da 
Igreja , antes  fahio  reprovada  aquella  refoluçaoj 

íahindo  a publico  muitos  annos  antes  , que 
efereveíTe  CafTaneo  , nao  devia  prenderfe  tanto 
do  confelbo  de  Oldrado  3 mas  vamos  já  a eíle 
confelho. 

150  Para  o que  he  de  faber  , que  a íem- 
pre  veneranda  Religião  de  Malta  , que  glorio- 
lamente  nafeeo  em  Jerufalem  , e perdida  eíla 
grande  Cidade  pelos  triunfos  do  Saladino  , ou 
pelo  defeuido  dos  Principes  Catholicos  5 pafTou 
para  a Cidade  de  Tripoli  , depois  para  a Ci- 
dade de  Acre  , chamada  Ptolomaida  j e perdi- 
da totalmente  a Paleílina  no  anno  de  1291. 
paíTou  com  muitos  Cavalleiros  , e Catholicos 
para  a Ilha  de  Chrype  j de  donde  paíTou  para 
Ilha  de  Rhodes  no  anno  de  1308.  ou  por  be- 
nefício do  Emperador  de  Confíantinopla  Ma- 
noel Paleologo  , como  quer  o P.  Fr.  Jacintho 
de  Deos  com  outros  que  refere  3 ou  pelo  íeu 
grande  valor  a ganharao  do  poder  dos  Turcos 
os  fempre  vencedores  Cavalleiros  defía  Reli- 
«•iaõ  , como  efereve  com  outros  o Padre  Men- 

O ' 

do  [ e o que  tenho  por  mais  verdadeiro  , e 
mais  gloriofo  a efta  Ordem  ] 

1.3 1 Morto  ainda  em  Chypre  no  anno  dfe 
1308.  aonde  havia  fido  eleito,  o vigefimo  ter- 
ceiro Mefíre  Fr.  Guilhelmo  de  Villareto  : já 
em  Rhodes  foy  eleito  o vigefímo  quarto  Mefí 
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tre  Fr.  Fulcon  de  Villareto  , hum  dos  expug- 
nadores  daquella  Ilha  no  meímo  anno  de  150?. 
pelos  motivos  , que  teria  o Convento  , o de- 
poz  do  Magiílerio  da  Ordem  , ou  porque  íèn- 
do  chamado  , nao  obedeceo  aos  preceitos  da 
Ordem  , ou  porque  o culpavao  da  communi- 
caçao  com  hereges  j e elegerão  a Fr.  Maurí- 
cio de  Pagnac. 

132  Feita  repreíentaçao  à Cabeça  da  Igre- 
ja , a quem  fó  reconhece  Superior  eíla  Ordem, 
pelo  Convento  efcreveo  Oldrado  o douto  pa- oídrad.  conf.  128.  per  tot. 
recer , que  eílampou  nos  feus  confelhos , e pe- 
lo Gram  Meílre  efcreveria  a razao  , e a inno- 
cencia  •,  e pelo  Santo  Padre  Joao  XXIÍ.  foy 
rcftitiiido  Fr.  Fulcon  , e reprovada  a eleição 
de  Fr.  Mauricio  , e que  eíle  fe  nao  efcreveíTe 
entre  os  Meílres  , tudo  coníla  da  Chronologia 
dos  Gram  Meílres  deíla  Ordem  , eílampada 
no  anno  de  16 j6.  em  Rocenforte: 

5, 24  Fra  Folco  de  Villareto  de  la  lingiia  de 
5,  Provenza  , vigefimo  quarto  Maeílro  Eípug- 
„natore  di  Rhodi  , eletto  nel  1508.  fu  dal 
„ Convento  depofto  dal  Magiílerio,  e eiTendo 
5,ílato  in  quello  reílituto  da  Papa  Giovanní 
„ XXII.  fpontaneamente  lo  renuncio  poi , e fi- 
„ nalmente  mori  privato  Cavaliero , e fu  íepol- 
„to  in  Mompilieri  nel  anno  de  1527.  II  Con- 
5,  vento  di  Rhodi  doppo  haverlo  depoílo  dal 
5,  Magiílerio  , eleííè  in  fuo  luogo  Fra  Mauri- 
cio 


•j 
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5,  cio  de  Pagnac  , el  quale  mori  poi  in  Mom- 
5,  pilieri.  Pero  non  é conumerato  Fra  i Maeí^ 
j,tri  percioche  le  elettione  íua  fu  dal  Santo 
j,  Pontífice  riprovata. 

E deíla  refoluçao  Apoílolica  , e deíle  caíb , 
que  deu  motivo  à queílao  , venho  a concluir, 
que  o Gram  Meílre  eleito  na6  fica  inferior, 
mas  Superior  à Ordem. 

155  Nem  me  move  , ainda  que  me  ftz 
refpeito  a refoluçao  do  grande  Oldrado  , que 
nos  feus  coníelhos  tem  grande  authoridade  ; 
por  muitas  razoens  : a primeira  he  , porque  as 
refoluçoens  dos  Doutores  Confulentes  fempre 
fao  fufpeitofas  , pelo  empenho  , com  que  en- 
traô  nas  caufas  , que  patrocinao  , como  efcre- 
ve  em  vários  lugares  o Cardeal  de  Luca  : a 
caufa , que  patrocinava  Oldrado  era  graviíTima, 
e o empenho  pelas  partes  mayor  , e aíTim  y2r/- 
và  i^ce  tanti  viri , nao  me  convence. 

154  A fegunda  razaÔ  he  , porque  a favor 
da  Ordem  temos  huma  Allegaçao  de  hum 
Doutor  Confulente  , e a favor  do  Gram  Mef- 
tre  huma  Refoluçao  de  hum  Pontífice,  julgan- 
do huma  caula  fem  interefíe^  ouvidas  as  partes^ 
e fendo  a fentença  do  Príncipe  Supremo  huma 
Ley , conforme  o Texto  na  L.Ji/i.  Cod,  de  Le- 
gih.  Qiiod  Vrincifi  placztk  Injl,  de  jur.  natm\ 
gent.  ^ civil  ^ porque  nas  íentenças  dos  Magií^ 
trados , pode-fe  temer  o intereííe , e o foboi% 

no, 
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nò^,  e nas  dos  Soberanos  nao  ha  e fie  temor, 
como  eníinao  Wezembechio^  Manfio  , e os 
mais  InílitLitarios  j e mais  devo  eílar  pela  Ley 
de  hum  Soberano  , e tal  como  o Pontifíce , 
de  quem  as  Ordens  Militares  recebem  a Re- 
gra , e a Approvaçao  , como  deixo  efcrito  no 
primeiro  Capitulo  j que  pela  Allegaçao  de  hum 
Confulente  , a quem  fazia  fuípeito  o amor  da 
caufa  , que  patrocinava  , como  com  muitos 
Doutores  refolve  o noííb  Portumiez  Dio^o 
' Guerreiro  Camacho  de  Aboim  , em  quem  as 
letras  , a inteireza  , e as  virtudes  íe  unirão  fe- 
lizmente , para  faudofa  memória  dos  que  tive- 
mos a fortuna  de  fer  fens  companheiros  na  Ca- 
fa  da  Supplicaçao , e de  ver  o feu  corpo  intei- 
ro na  Igreja  de  Santiago  de  Lisboa  Oriental. 

135  A terceira  razao  he  , porque  Oldrado 
fuppoem  ao  Gram  AÍeílre  Fulcon  herege  , ou 
com  communicaçao  com  eíla  peíle  da  Reli- 
gião , e das  Republicas : Tamen  ex  confederaúo^ 
ne  , cjuam  Jecit  ciim  inimicis  Fidei  Chrlllian^  ji/s, 
O"  dignitatem  ipfo  jure  ammjfit ; cjuia  fecit  contra 
jiiramentiim  , proJeDionein  Keligicnis,  Neíle 
cafo  porém , fe  eíle  delicio  eílava  legitimamente 
provado  [ no  que  duvido  , pois  com  tal  delicio 
nao  havia  o Pontífice  abfolvello  , e reftituillo 
pela  fua  fentença,  aiinullando  a fua  difpofiçao] 
tiiria  eu  , que  lhe  ficava  Superior  o Convento, 
porque  eiitao  já  nao  era  Superior  ao  Meflre, 
Tom.I.  .M  nem 


Wezembec.  & Manf.  ín  §. 
Sed  qmd  Principia  6.  Inih 
de  jur.  natur.  idem  Manf.  in 
confl.  prtm.  bell.  civil,  quasit 
ti.  à num.  1 


Guerreir.  de  Recufat, 
cap.  8,  num.  44, 


4 
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nem  julgava  do  Meftre  , mas  de  hum  particu- 
lar Cavalleiro  , pois  a dignidade  Meílral  havia 
efpirado  pelo  delicio. 

156  Para  o que  me  valho  do  que  efcrevi 
em  Madrid  em  huma  carta  , que  anda  eílam- 
pada  no  principio  do  fetimo  tomo  dos  Siglos 
J evonymianos  ; aonde  conílantemente  íegui , que 
o Concilio  Geral  naô  era  fobre  o Pontifice 
Romano , antes  eíle  Superior  ao  dito  Concilio, 

' como  diíputa  mny  douta , e largamente  o dou- 
Gonfai.  In  Cap.<rí>(/if#j  tiííimo  Maiioel  Gonfales  Telles,  aonde  fcientifi- 
4.  deeiea.anum.  15.  refponde  aos  fundamentos  contrários, 

deappeiuc.  e à authoridade  de  Gerfao  , Gram  Chanceler 

de  França,  com  a qual  fe  animarao  ao  contra- 
rio os  Theologos  Parifienfes  : e a mefma  ver- 
infel.Mag.intraaciav.Po-  dade  fegiüo  aquelle  infeliz  Meílre  , que  quanto 

luílrou  com  as  luzes  das  fuas  grandes  letras , 
efcureceo  nos  horrorofos  incêndios  da  fua  rui  na. 
Nem  já  hoje  fe  pode  feguir  a opinião  contra- 
ria depois  da  Bulia  Execrahilis  de  Pio  II.  pu- 
blicada em  Mantua  no  fegundo  anno  do  feu 
Pontificado  aos  15.  das  Kalendas  de  Fevereiro 
de  1459.  ampliada  por  Julio  II.  no  primeiro 
anno  do  feu  Pontificado  aos  9.  das  Kalendas 
de  Julho  de  1559.  na  Bulia  Sujcepti , cujas  Bul- 
Ugolin.deCen(.2.part.catH  las  reduzio  O Saiito  Padre  Pio  Y.  ao  cap.  2. 
2-  j n da  Bulia  In  C(ena  Domini  , e coordinou  Cle- 

Nmc  antem 2 1 . ddt.  vtttt  tt  i*  o 

Nec  prima  feda  habet  Stipe-  mente  Ylll.  como  traz  ugoJino;  nem  a Supre- 
^ Cabeça  podia  ter  no  Mundo  Superior  con- 


forme a direito. 


Mas 
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157  Mas  íem  embargo  defta  verdade  Ca- 
tholica , ha  caíbs  em  que  o Concilio  Geral  po- 
de conhecer  do  Pontihce  , como  pode  o Con- 
cilio Conftancienfe  , confirmado  por  Martinho 
V.  nos  miferaveis  tempos  , em  que  ardia  a 
Igreja  em  o horrivel  fcífma  de  tres  Pontifices 
Joao  XXIII.  Gregorio  XII.  e Benedido  XIIL 
porque  entaÔ  naõ  julgava  direâíe  do  Pontince, 
pois  nao  havia  certo  , e legítimo  Paílor  , mas 
entre  os  Papas  diividoíbs  averiguava  qual  era 
o verdadeiro  5 que  para  tirar  o fciíma , e decla- 
rar o legitimo  Pontihce  , tem  o Concilio  Ge- 
ral authoridade  concedida  por  Direito  Divino , 
como  efereve  Sphortia  , e com  grande  nume- 
ro de  Doutores  o 'douto  Gonfales  Telles  : e 
neíle  fentido  , diz  o doutiíTimo  Padre  Theoíilo 
Raynaudo  , fe  ha  de  entender  a authoridade 
do  grande  Gerííio  , porque  eferevia  no  tempo 
do  fobredito  Concilio  Conftancienfe  , quando 
a Igreja  padecia  a infelicidade  de  tres  Pontiíi- 
ces- 

158  'Também  quando  a fuprema  Cabeça 
he  accuíàda  de  heregia  , e de  infidelidade  , pa- 
ra cuja  difcuííao  , e exame  he  competente  o 
Concilio  Geral  , como  fundados  em  Direito 
claro  efereve  com  muitos  Doutores  Gonfales 
Telles  , e o doutiílimo  Padre  Guttierres  ; por- 
que então  nao  fe  conhece  da  primeira  Cadei- 
ra  : Qiiíe  a nemine  jiidicatur  ; mas  daquelle  mi- 

ii  feravel 


Spliort.  In  Hiílor.  Concii. 
Trid,  Gonfal.  ubi  fupr.  nu- 
mer.  ip, 

Theoph.  Raynaud.  tom.  lo, 
de  Aur.  Coron.  Roiti,  Pont, 
veric.  6,  adfin. 


Capítul.  Si  Papa,  40.  dift» 
Gonfal.  fupr.  num.  2 o.  Par. 
Guteier.  dePid.dirp.  10.  ca- 
pir,  1,  num.  7.  prope  fin. 


e 
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íêravel  eílado  , a que  o rediizio  a fna  infelici- 
dade , e infidelidade  , e fem  querer  de  Deos 
milagres  , nao  podia  haver  outro  juizo  compe- 
tente , nao  como  legislanie  , mas  como  decla- 
rante  j e fó  na  certeza  da  heregia  , em  que  já 
iia5  he  Pontífice  entra  a jurisdição  do  Conci- 
lio. 

139  Sabido  he  o cafo  de  Marcellino  , que 
, ^ ' eíquecido  do  que  devia  a Deos , e a fua  digni- 

dade , fe  fez  tributário  dos  ídolos  com  incem 
íos , e adoraçoeni:  reconhecido  o erro  recorreo 
ao  Concilio  Sineceíano  , e'proftrado  confeffoii 
a áia  culpa  : Feccavi  coram  vohis  , CT  non  po/^ 
Jum  eJJ'e  in  ordine  Sacerdotum  5 e deflas  palavras 
Beliarmin.tom.i.deConcil.  conclue  O doutiííimo  Bellarmiiio  , renunciara 

Marcellino  o Papado  > mas  já  então  nao  era 
julgar  do  Papa , mas  de  quem  o nao  era , con- 
Gonfal.dia.num.20.  infin.  clue  Gonfales  Telles  : mas  eíle  borrão  , que 

Marcellino  poz  nas  fuas  gloriofas  acçoens  , la- 
vou felizmente  com  as  fuas  lagrimas  , e purifi- 
cou com  a purpura  do  feu  fangue  no  marty-’ 
rio  , como  efcrevem  com  muitos  o doiitiífimo 
CabafTuc.inNot.  Condí. cap.  Cabaíllicio  , c O Revercndifíimo  Padre  Meílre 
í.Fr.FauLdeS.NicoLdeias  Paulo  de  S.  Nícolao  , admiravcl  Pregador 


Aniig.  Ecckl.  figl.  4.  cap. 


delRey  Catholico  , e curiofilTimo  Chroniíla  dii 
Ordem  de  S.  Jeronymo. 

140'  Mas  fe  eíles  caíbs  nao  fazem  ao  Con- 
cilio Geral  Superior  aó  Pontífice , fuprema  Ca- 
beça da  Igreja  , porc^ue  a heregia  llie  coarton 

a Tia* 
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* 

a Tiara  ; também  ainda  dado , que  Fiilcon  foíle 

fufpeito  de  heregia  , e que  neftes  termos  foíTê 

a Ordem  o Juizo  competente  da  fua  averigiia- 

çao  j nunca  a Ordem  no  Convento  era  Supe-  \ 

rior  ao  Gram  Meftre , que  como  a heregia  ha- 

via  tirado  o Barrete  á Fulcon  , nao  conhecia 

}á  o Convento  como  Superior  ao*  Gram  JVLei- efl;amp.6o.infin. 

tre  5 e íó  julgava  a hum  Cavalleiro  particular. 

■ 

f 

"Em  que  tempo  começaraõ  os  Superiores  da 
Ordem  dos  Templários  a tratarfe  com 
0 nome  de  Mejlres  da  Ordeml 

141  TV""  Ao  fem  fundamento  entro  neda 
difputa  , pela  encontrada  noticia, 
que  defcubro  nos  Efcritores  deíla  Ordem  j e 
porque  muitas  , e todas  illuftriííimas  , começa-  ^ 

^ ra5  com  diferente  titulo  nos  feus  Prelados  ma- 
yores ; e começando  eíla  Ordem  nos  principios 
do  feculo  XÍI.  como  digo  no  Capitulo  primei- 
ro , efcrevo  mais  de  fcifcentos  annos  depois  no 
XVIII.  feculo,  bailando  menos  antiguidade  pa- 
ra fepultar  , ou  efcurecer  a verdadeira  noticiaj 
que  ainda  que  efta  queixa  commua  pareça  vi- 
cio , de  quem  efcreve  , a experiencia  juílifica 
a razaô  , com  que  fe  laílima  qualquer  Efcritor  • 

na 


y 


/ 
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Ovid,  Meutnorph.  lib.  5. 


Decius  in 
num.  I Sc  conf.  54.  num. 
3.  MaTc.  de  Prob.  Concl. 
lib.  I ü 5 . num.  i b', 


na  falta  de  memórias , que  lhe  coníiimio  o tem- 
po , e íepultou  a antiguidade  , como  efcreve 
Ovidio  : 

Tempiís  edax  reriim  , tiicjiie  hrvidiofa  vetiijlas 

Omnla  dejiruitis  , ■ 

E por  ilFo  as  conjeduras  faõ  tao  validas  nas 
Craver.  In  rraív.  de  Antiquit.  matérias  antigüs  , como  com  Craveta  , e De- 
rcmpor.pan^.fim^num^3  5.  ^ refolve  p douto  Maícardo. 

142  A fempre  illuiire , e fempre  veneranda 
Religião  de  Malta  , reconheceo  o íeu  primeiro 
Superior  em  Jerufalem  Gerardo  , com  o nome 
de  Reytor  j e fó  na  eleição  do  grande  Ray- 
mundo  de  Podio  , o reconhecerão  com  o no- 
me de  Gram  Meílre , emprego , que  deíempe- 
nhou  com  grande  honra  fua  , e credito  da  Or- 
dem , como  deixo  efcrito  nefte  Capitulo  no 
Parrafo  terceiro  , começando  com  efta  dignida- 
de no  anno  de  iiiS.  como  confia  da  Cíirono- 
logia  dos  feus  Gram  Zvleftres , impreíía  no  prin- 
cipio dos  feus  Eílatutos  no  Marquezado  de 
Roccaforte  no  anno  de  1676.  e efcreve  o dou- 
Bonani  Catb.  Ordin.  Milit.  tiíTimo  Boiiani  , Tamburiiio  , o Padre  Fr.  Ja- 

de  Deos , e o Abbade  Jiiftiniano , gran- 
quacft.  4.  num.  91.  ubi  m ^ g mcudo  indagadoi*  das  Ordens  Militares. 

ci'n.rr5rl.o-iííiao  145  A illuftrilnma  ReligiaS  de  Calatraya, 
das  Ordens  Militares,  §.4.  fg  fTOvemóu  por  Abbades  , em  quan- 

luUinian.  Hiftor.Chronolcg.  í , * t 1 > r»  1 ' fl 

das  Ord.Mii.  part.  I,  capu.  to  vivco  O Abbade  Raymundo  , ate  que  eíte 
2 1.  co!.zí>7.  nomeou  ao  grande  D.  Garcia  por  primeiro 

Meílre  desde  o anno  de  1152.  até  o de  1164. 

em 


J 
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em  que  teve  a Confirmação  de  Alexandre  III. 
como  efcrevem  Bonani , Tamburino,  Zapater , Bonan.fup.ftamp.15.Tami 
Roman , e o Padre  Fr.  Jacintho  de  Deos , que  7”'zapTHrMiiir.cS 
refere  muitos  mais:  mas  ainda  foy  difputado  eí^  ,?•  ^4- Boman 

, r rr  \ Republic.  Chrift.  lib.  7.  cap. 

te  titulo,  como  eícreve  Zapater  por  hum  tras- 5.  Fr.  jacimho  de  Deos  íupr. 

lado  authentico,  a que  fervio  de  original  hum 

manufcrito  authentico  de  Morimundo , que  diz 

aíTim  na  verfao  de  Zapater : , Zapater  fup,  cap.  3,  pagin, 

5,  Por  muerte  dei  Santo  Abad  , juntando-fe  los 

5,  Conventuales  de  Calatrava , y Ciruelos  a ha- 

„ zer  elecion  en  el que  avia  de  fuceder  , aíi 

5,  en  el  oficio  de  Abad , como  de  Capitan  Ge- 

5,  neral  de  la  Orden  5 aconteció , que  los  Mon- 

5,  ges , y Aulites  íe  dividieron  entre  íi  , eligien- 

j,  do  los  Monges  Monge  , y los  Soldados  un 

5,  Soldado  de  capa , y efpada , llamado  D.  Gar- 

„ cia  con  el  titulo  de  Maeílro.  Favoreció  la 

5,  elecion  de  eílos  ElRey  D.  Alonfo  el  Bueno 

5,  [a  quien  acudieron  implorando  fu  favor]  por 

5,  parecerle  conforme  a las  cofas  de  la  Milicia , 

5,  era  mas  proprio  , y acomodado  el  titulo  de 
„ Maeílro , que  de  Abad  , y el  de  Soldado  fu-  ' • 

5,  eito , y libre  para  jugar  las  armas , qne  el  de 
5,  Monge  con  la  Coguila  , y Hábitos  Monaca- 
5,les.  Y aíi  procuro  luego  por  medio  dei  Ca- 
5,  pitulo  de  Cifter  , y Sumo  Pontiíice  , que  a 
5,  la  fazon  era , lo  tuviefèn  por  bien , y coníir- 
3,  mafen  , como  lo  hizieron.  Y aíi  Radulfo 
„Abad  ele6lo  fe  retiro  con  los  Monges  a la 

Yilla 
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j,  Villa  de  Ciruelos  , donde  en  fórma  de  Con- 
5,  vento  , y coii  titulo  de  Abad  governo  aque- 
„ lios.  Monges  dizifiete  anos  , y vino  a morir 
„en  el  de  mil  dento  y fetenta  y nueve.  Por 
„ fu  muerte  elimo  el  didio  Convento  de  Ci- 
5,  ruelos  en  Abad  otro  Monge  dellos  mifmos, 
3,  llamado  Vidal  , el  qual  lo  fue  haíla  el  ano 
35  de  novienta  y cinco  , que  ganando  los  Mo- 
3,  ros  a la  Calatrava  , y haziendo  en  ella  aque- 
5, 11a  matança , y eílrago  tan  eftrano  de  dos  mil 
35  Cavalleros  , entre  Seculares  , e Frayles  , los 
,5  muy  pocos  , que  quedaron  , fe  retiraron  al 
3,  Convento  de  Ciruelos  , el  qual  les  dexaroa 
3,  los  Monges , y fe  fueron  a S.  Pedro  de  Gu- 
35  miei  5 que  el  ano  antes ‘de  noventa  y quatro 
35  avia  dado  ElRey  Don  Alonfo  el  Bueno  al 
3,  Abad  de  Morimundo  Guidon  , para  que-  pu- 
35Íiefc  en  el  Monges  de  fu  Habito  blanco, 
35  aviendo  fido  miicho  antes  dei  negro  , como 
3,  confta  de  Efcrituras  dei  Archivo  de  amba-s 
3,  Cafas.  [Rãdes  na  Hi/loria  de  Calatrava  ^ cap. 
35  I.  ^creve  o me/nw.]  Muerto  el  Abad  Ray- 
3,  mundo  , los  Frayles  , y Cavalleros  de  eíla 
35  Orden  , no  qiiizieron  tener  otro  Abad  por 
'35  Superior  , ni  eílar  en  compaíiia  de  Monges 
3,  de  la  Orden  de  Ciíler  j antes  luego  eligie- 
35  ron  entre  b uii  Superior  , que  fue  el  dicho 
3,  Fr.  Garcia  con  titulo  de  Maeíiro. 

Í44  A grande  Religião  de  Alcantara , co- 
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meçada  no  anno  de  1156.  nas  ribeiras  do  Rio 
Coa  , em  huma  pequena  Ermida  de  S.  Juliao, 
junto  à Villa  do  Pereiro  , a quem  iníinuou  o 
lugar  Amando  Portuguez  Ermitão  , que  depois 
de  fervir  por  muitos  annos  com  grande  honra 
ao  Conde  D.  Henrique , trocou  a efpada , e o 
capacete  , por  hum  cilicio , e difciplinas  , com 
que  fervia  ao  Rey  dos  Reys  na  curta  campa- 
nha de  huma  cova.  Efta  Ordem  crefceo  em 
tantos  triunfos  , que  nao  íe  fez  celebre  fó  em 
Heípanha  , mas  em  todo  o Mundo  , e com 
tal  grandeza , que  efquecido  o nome  de  Perei- 
ro , fó  pelo  nome  de  Alcantara  fe  conhece : 
começou  com  Priores  , e ao  depois  fe  conti- 
nuou com  Gram  Meftres  por  Alexandre  , e 
Lucio  ambos  Terceiros  j íendo  o primeiro  Mef 
tre  o grande  D.  Gomes  , o qual , e íeu  fuccef 
íor  D.  Bento  Soares  Sugis,  ganharao  o Caílel-. 
Io  de  Almeida  , hoje  no  dominio  Portuguez 
huma  das  melhores  Praças  de  Europa  , alim- 
pando de  Mouros  toda  Ribacoa  , como  efcre- 
vem  Zapater , Tamburino  , Bonani  , Roman , 

' Brito  , Brandao  , e o Padre  Frey  Jacintho  de 
Deos  , com.  os  muitos  que  refere  o Padre 
Mendo. 

145  O meílno  poderá  dizer  da  preclarif 
íima  , e rclienoílílima  Ordem  de  Santia^ro  , íe 

4_>  O ' 

com  Mendo  , Roman  , Ta.mburino  , Bonani , 
e o Padre  Fr.  Jacintho  de  Deos,  a déíTe  iníli- 
Tom.I.  N tuida 
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tiiida  no  tempo  delRey  Ramiro  , no  íêmpre  ' 
admiravel , e prodigiofo  cafo  de  Clavijo  , pois 
fomente  tiverao  o feu  primeiro  Gram  Meílre 
desde  o anno  de  1170.  como  confta  do  Bulk- 
rio  deíla  Ordem  nas  primeiras  paginas  j mas 
como  o doutiíTimo  D.  Jozé  Lopes  de  Agurle- 
ta  , digniíTimo  , e benemerito  filho  defta  Or- 
dem , Efcritor , e ílimmamente  verdadeiro  , no 
Bullario , que  compilou , a começa  no  anno  de 
1170.  e o meímo  eícreve  na  Vida  de  feu  pri- 
meiro Fundador  o grande  D.  Pedro  Fernandes 
[ aquelle  prodigiofo  homem  , que  nas  méfmas 
campanhas  fabia  fazer  Cafa  da  oraçao  , e en- 
tre os  horrorofos  confiiólos  Militares  , elevava 
tanto  a Deos  o eípirito  , e coraçaÔ  ] que  efi 
creveo  com  grandes  noticias,  e elegante  eílylo, 
a começa  no  anno  de  1170.  com  o íeu  Gram 
Meílre  , e Fundador  D.  Pedro  Fernando  , ou 
Fernandes  j e aííim  nao  poílb  dizer  o mefmo 
que  das  outras  j nem  cuido  em  mais  exemplos. 

146  Dos  quaes  fe  podia  conjedlurar  para  a 
Ordem  dos  Templários  , que  ainda^que  come- 
çaííe  no  anno  de  1119.  como  deixo  eícrito, 
nao  tiveííe  o feu  Superior  o titulo  de  Gram 
Meílre,  íenao  no  anno  de  1128.  em  que  re- 
cebeo  a primeira  Confirmação  , e a Regra  da 
Sé  Apoílolica  , e Concilio  Treceníê.  E na6 
fey  fe  eíle  feria  o motivo,  porque  o doutiíTimo 
Zapater  fazendo  no  feu  Ciíler  Militante  Catha- 
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logo  dos  Meílres  deíla  Ordem , dá  no  anno  de 
1128.  o primeiro  Meftre  da  Ordem  ao  grande 
D.  Fr.  Hugo  de  Paganis. 

147  Mas  fendo  eu  hum  grande  venerador 
do  doutiffimo  Padre  Zapater  [ que  para  o íêii 
Militante  Ciíler  ajuntou  com  grande  trabalho 
de  eftudo  muitas,  e naô  vulgares  noticias]  nao 
poíTo  feguir  eíla  fua  opinião , porque  no  feu  li- 
vro me  enfina  doutrinas , porque  me  devo  apar- 
tar do  feu  parecer. 

148  E feja  o primeiro  argumento  : o dou- 

tiííimo  Padre  efcreve  no  íêu  livro,  ou  para  di-  Zapater  dld.  pag.  no, 
2er  melhor , depois  do  Cathalogo  dos  Medres 
Geraes , em  que  poem  a D.  Fr.  Hugo  de  Pa- 
ganis primeiro  Gram  Meftre  ; faz  Cathalogo 
dos  Meftres  Provinciaes , e nos  de  Portugal  dá 
por  primeiro  Meftre  Provincial  a Fr.  D.  Gual- 
dim  Paes  no  anno  de  1126.  [ eu  bem  fey  que 
oJ?adre  Zapater  feguio  ao  grande  Padre  Bran-  Brand.  Mon.  Lufit,  tom,  5. 
dao  na  fua  Monarchia  Liifítana  , aonde  traz  hu-  * ** 

ma  Eícritura  tirada  da  Torre  do  Tombo  , em 
que  D.  Gualdim  Paes  he  tratado  como  Meftre 
no  anno  de  1126.  e com  taõ  grande  fiador, 
difculpado  ficava  o Padre  Zapater  j eu  por 
ora  nao  diíputo  d^fta  Efcritura  , que  aliás  hey 
de  convencer  a feu  tempo  na  íegunda  Parte 
defta  Hiftoria]  e diícorrq  aftim : 5e  no  anno  de 
1126.  havia  já  Meftre  Provincial  nefte  Reyno, 
como  naô  havia  já  Meftre  Geral  na  Paleftina  ? 

N ii  Meftre 
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Meílre  Provincial  diz  reípeito  , e fogeiçao  ao 
Meftre  Geral , fe  o Padre  Zapater  diz , que  ío 
no  anno  de  1128.  houve  Meftre  Geral  da  Or- 
dem , como  com  tanto  defcuido  dá  Meftre  Pro- 
vincial no  anno  de  1126.  nefte  Reyno  ? Ora 
feja  defcuido  , e nao  feja  erro  , porque  a íèu 
tempq  moftrarey  , que  no  anno  de  1126.  nem 
era , nem  podia  fer  Meftre  da  Ordem  do  Tem- 
plo nefte  Reyno  D.  Gualdim  Paes  j mas  con- 
cluo , que  íe  o era  no  anno  de  1126.  muitos 
annos  antes  o devia  haver  Geral  na  Ordem. 

149  O fegundo  argumento  he  5 porque  quan- 
do e/la  Ordem  foy  confirmada , e fe  lhe  deu  a 
Regra  por  Honorio  II.  e pelo  Concilio  Tre- 
ceníè  no  anno  de  1128.  já  Hugo  de  Paganis 
era  Gram  Meftre  da  Ordem  , pois  por  requeri- 
mento feu  5 e interceííaÔ  delRey  Balduino  foy 
feita  a Confirmação  , e dada  a Regra  , como 
confta  do  que  dei::o  efcrito  no  Capitulo  pri- 
meiro 5 Parrafo-íêgundo  , e mais  copiofamente  do 
Prologo , que  á dita  Regra-  derao  os  Padres  do 
Concilio  Trecenfe  : ]^os  ergo  cum  omni  gratih 
latione  , ac  fraterna  pietate  , precihufcjue  Magif- 
tri  Hiigonh  ; : : : ex  ore  ipfiiis  Magijiri  Hugo- 
Tiis  aiidire  meruimiis. 

150  O que  também  íè  confirma  das  pala- 
vras do  titulo^  que  íê  deu  a efta  Regra  , que 
deixo  copiado  no  Capitulo  primeiro  , Parrafo 
terceiro : Kegla  de  los  pohres  Soldados  de  Chrif 
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to  , y dei  Templo  de  Salomon , dada  a JDon  Fr, 
Hugon  de  Paganis , Maejlro  de  los  Templários^ 
nao  podemos  logo  dizer , que  o Magiílerio  deí^. 
ta  Ordem  começou  no  anno  de  1128.  quando 
le  lhe  deu  a Regra  ; pois  da  meíma  íe  con- 
vence havia  antes  delia  Meílre , como  veremos 
no  Capitulo  terceiro  , em  que  a darey  copia- 
da j e aonde  he  muito  de  notar  , que  fallando 
da  obediência  ao  Meílre  , e das  faculdades , 
que  eíle  tinha , nem  huma  fó  palavra  diz , que 
o elegerão  , e em  que  forma ; mas  já  fuppoem 
Meílre  exiílente  da  mefma  Ordem.  . 

15 1 O doutiffimo  Padre  Mendo  diz  , que 
do  tempo  do  Santo  Padre  Honorio  líL  come- 
çou eíla  grande  Ordem  a eleger  Meílre  , ou  a 
dar  aos  feus  Superiores  eíle  honradiííimo  nome: 

tempore  Honorii  III,  Magiílriim  eligere  cce- 
periint  y ifcjue  deinãe  eligehatiir  ex  illis , cpã  mag- 
nis  Crucihus  ornahaiitiir  ; e vem  a dar  a eíla 
Ordem  a faculdade  de  eleger  Meílre  pelos  an- 
nos  de  1216.  em  que  entrou  Honorio  , fucce- 
dendo  •a  Innocencio  III.  fem  mais  vacatura  , 
que  a de  hum  dia  até  o anno  de  1227.  em 
que  cedeo  à morte  o Pontificado  , em  que  vi- 
vera dez  annos , e oito  mezes. 

152  Já  no  Parrafo  primeiro  do  Capitulo 
primeiro  moílrey  a incerta  noticia , com  que  o 
Padre  Mendo  falia  da  Ordem  dos  Templários, 
mas  como  nao  era  Ordem , que  exiíliíTe  , cui- 
dou 


Mená.  de  Ord.  Milit.dif*!*!» 
quxíl.  2.  §.  6. 


íllefc.  Hift,  Pontific.  lib.  y, 
capic.  part.  z.  GraveííC 
Hift,  EccJeft  tom.  8.  tab.  i. 
Chronolog.  num.  177, 
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dou  pouco  na  averiguaçao  da  verdade : então 
o convencemos , no  que  occorria  , como  tam- 
bém no  Parrafo  terceiro  do  meímo  Capitulo-; 
e entra  o doutiffimo  Padre  a darlhe  a creaçao 
de  Meílres  noventa  e íête  annos  depois  de  fun- 
dada eíla  Ordem  , e oitenta  e oito  depois  de 
confirmada  no  Concilio  Treceníè , e depois  de 
fe  ter  governado  com  hum  grande  numero  de 
Gram  Meílres. 

155  Mas  com  a veneraçao  devida,  devo  di- 
zer , que  eíle  doutiffimo  Padre  fe  enganou  5 por- 
que nao  apparece  tal  Bulia  de  Honorio  III.  ven- 
do , e examinando  os  Bullarios  5 antes  vendo  as 
Decretaes  compiladas  por  Gregorio  IX.  Succeííor 
de  Honorio  IIL  em  que  já  repete  decifoens  deíle 
S.  P.  acho  huma  refoluçaô  de  Innocencio  III.  an- 
teceíTor  de  Honorio , reconhecendo  a eíla  Re- 
ligião com  o Magiílerio  na  infcripçao  de  hum 
Cum  àefuuti y i6.  dc  Texto  , que  diz  aífim  : Innocentiiis  III.  Ma- 
gi/iro  , O*  Fratrihus  Militlae  Templi  ; e íe  no 
tempo  de  Innocencio  III.  já  eíla  Ordem  era 
reconhecida  com  Gram  Meílres  j logcf  como 
pode  períuadir  o Padre  Mendo  , que  a Hono- 
rio  III.  poílerior  a Innocencio  III.  deve  eíla 
Ordem  a gloriofa  faculdade  de  elegerem  os  feus 
Superiores  com  o titulo  do  Magiílerio  ? 

154  Nem  íê  pode  dizer  , que  poderia  Ho- 
norio III.  confirmar  eíla  Ordem  , e na  Confir- 
marão lhe  renovaria  o Privilegio  de  crearem 

Meílres; 
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Meílres  ; por  quanto  já  deixo  efcrito  , que  a 
Honorio  II.  e ao  Concilio  Trecenfe  no  anno 
de  1128.  deveo  eíla  Ordem  a primeira  Confir- 
mação , e a fegunda  a Eugênio  III.  como  diz 
Zapater , o qual  floreceo  pelos  annos  de  1145.  Zapater  fupr.  pag.  127. 
até  o anno  de  1155.  em  que  pagou  o ultimo 
tributo  [ de  que  nao  tem  immunidade  as  Tia- 
ras ] conforme  a Chronologia  de  Graveííbn  , e GravefTon  fupr.  num.167, 
Illefcas:  e naô  ha  noticia  de  terceira  Confirma-  **^®^*^*® 
çaô  de  Honorio  III.  e para  fe  dizer  íe  confun- 
dira o Padre  Mendo  com  Honorio  II.  fe  naô 
faz  crivei , porque  no  mefmo  numero  falia  com 
íèpaxaçaô  de  Honorio  II.  que  confirmou  a Or- 
dem , e lhe  deu  a Regra. 

155  E íè  convence  muito  melhor  , porque 
ninguém  nega  , que  Hugo  de  Paganis  foy  o 
Fundador  , e o primeiro  Meftre  defta  Ordem. 

Hugo  de  Paganis  morreo  no  anno  de  1159. 
porque  já  neíTe  anno  era  Gram  Meílre  Fr.  D. 

Roberto,  como  traz  Zapater,  ou  no  anno  de  Zaparer fapr.  pag,  no. 
1140.  como  quer  Ducange  : e Honorio  III.  Ducang.  ip  Giofar.  tatmítv 
como  dizemos  fupra  , entrou  a coroarfe  Santo 
Padre  no  anno  de  1216.  naô  podia  logo  íer 
eíle  Pontiíice  aquelle , a quem  eíla  Ordem  de- 
veo a fortuna  de  poder  crear  Meílres  aos  feus 
Superiores. 

156  Além  de  que  Hugo  de  Paganis , pri- 
meiro Gram  Meílre  da  Ordem  do  Templo , 
aíTiílio  no  Concilio  Treceníè  no  anno  de  1127. 

como 
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Ducang.  fupr.  pag.  io8}.'  como  eícrcvc  Ducange  : Hugo  de  Vaganis^Jeu 

de  Puyens  , patria  Treceiifis , (jiit  Concilio  Tre- 
ceiifi  interjuit  anno  ii2j,  e íè  neíle  anno  já  era 
Gram  Meftre  , nem  Honorio  II.  nem  o Con- 
cilio Treceníe,  como  quiz  Zapater , nem  Ho- 
norio III.  como  quer  o Padre  Mendo  , deraô 
à Ordem  o Magifterio. 

157  E concluído  evidentemente  , que  já 
antes  do  Concilio  Trecenfe  fe  tratavaÔ  com  a 
honra  de  Meílres  os  Superiores  defta  Ordem  j 
refta  concluir  , em  que  tempo  começarao  a 
uíar  deíle  nome  ? E digo  [ logeitandome  íem- 
pre  a melhor  juizo  ] que  efta  Ordem  logo  no 
principio  da  fua  fundaçaô  elegeo  ao  íeu  Supe- 
rior como  Gram  Meílre. 

158  E a razao  , que  me  períiiade  he  , que 
achamos , que  o grande  Hugo  de  Paganis  foy 
o primeiro  Superior  , com  que  começou  efta 
Ordem  , e o que  com  mais  zelo  procurou  peí^ 
foalmente  no  Concilio  Trecenfe  a Confirma- 
ção Pontifícia  , e Regra  para  efta  Ordem  , e 
já  no  Concilio  reconhecido  por  Meftre  dos 
Templários  ; e como  no  feu  governo  lhe  nao 
achamos  outro  titulo  , havemos  de  dizer  , que 
fempre  governara  como  Gram  Meftre  , e que 
com  efta  honra  fora  eleito  para  Superior  da- 
quella  noVa  Religião  , que  começara  na  Palef 
tina. 

159  G que  íè  confirma  do  que  ha  pouco 

deixo 
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deixo  efcrito  , de  que  algumas  Ordens  Milita- 
res começaraõ  com  Prelados  reveílidos  de  ou- 
tros nomes  , do  que  o de  Meílres  , com  que 
ao  depois  foraô  obedecidos  : e o dizemos  aí^ 
fim  , perfuadidos  das  memórias  , que  achamos 
efcritas  ; e como  nas  memórias  deíla  Ordem 
na 6 acho  aos  íêus  Prelados  outro  algum  nome, 
que  o de  Meílres , juílamente  conjeduro  , que 
com  eíle  foraô  fempre  obedecidos  pelos  íêus 
íub  ditos. 

160  E peiTuadome  mais  a eíla  conjeduraj 
que  a veneranda  Religião  de  Malta  começou 
a dar  o nome  de  Meílre  ao  íeu  íegundo  Su- 
perior o grande  Fr.  Raymundo  de  Podio  no 
anno  de  iii8.  como  confta  da  fua  Chronolo- 
gia  impreíTa  com  os  íêus  Eílatutos : na  meífna 
Paleílina  , e na  m eira  a Cidade  de  Jerufalem , 
em  que  havia  principiado  aquella  Ordem  , naf 
ceo  no  anno  de  ,1119.  a dos  Templários,  e 
como  eíles  virão  já  tratado  com  o titulo  de 
Meílre  a D.  Raymundo  , e com  hum  anno 
de  Magiílerio  , com  o mefmo  decoroíb  nome 
quizeraô  reconhecer  ao  feu  Superior  D.  Frey 
Hugo  de  Paganis. 

16  í Eílas  faô  as  conjeduras  , porque  me 
períliado  , em  quanto  naô  encontro  refoluçaÔ 
mais  bem  fundada  , que  me  convença  , e a 
que  cederey  voluntariamente  [lembrandome  do 
que  cora  admiravel  erudição  , e fuaviffim.a  elo- 
Tom.L  O quencia, 
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quencia,  repetio  na  Conferencia  de  ij.  de  Mar- 
ço d^  1732.  o ExcellentiíTimo  Senhor  Marquez 
de  Valença  , noííb  digniííimo  Acadêmico  , e 
Diredor  doutiffimo  , de  quem  todo  o louvor 
he  menos  , e em  quem  , íe  faltara  a grandeza 
gentilica  , fobrava  a mayor  grandeza  das  fuas 
incomparáveis  erudiçoens , muito  mais  eílima- 
veis  , pela  grande  eloquencia  , e efpirrtofà  ex- 
preííaô  , com  que  as  anima  ] e ainda  que  efta 
minha  flexibilidade  me  nao  poíla  grangear  o 
merecimento  de  fabio  j íêmpre  me  fegura  a 
minha  reverente  attençaô  , aos  que  com  mais 
curioíidade,  e mais  feliz  liçao  íàl^m  examinar, 
e averiguar  a verdade. 

162  Entro  agora  no  Capítulo  terceiro  a 
dar  a Regra  , que  tiveraÔ  os  Templários , 011 
como  teftemuiiho  das  grandes  virtudes  , com 
que  os  creou  a Ordem  , ou  como  Relíquias 
do  grande  Padre  S.  Bernardo  , Author  defta 
Santa  Regra. 


# 
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CAPITULO  IIL 

2)4  ^eg  ra  de  S.  Bernardo , que  0 Concilio 
Trecenje  deu  aos  Cavalleiros  Templários^ 


165  1."^  Ntro  a copiar  a Regra , que  pro- 

j feíTarao  os  Cavalleiros  do  Tem- 
plo , e que  obfervarao  por  muitos  annos  5 por- 
que eílabelecido  o íêu  principio  , e o feu  go- 
verno, devia  dar  conta  da  Regra,  que  profeí 
íavàô  , para  honrado  teílemunho  dos  religioíbs 
principies , com  que  nafeerao  j e naõ  íèndo  muy 
repetidas  as  copias  , ferá  talvez  eíla  a primeira 
de  Eícritor  Portuguez  5 e íêria  íèm  razao , que 
huma  Regra  , para  que  precederão  os  rogos 
das  Mageftades,  os  eíludos  de  hum  S.  Bernar- 
do , as  peííoaes  diligencias  , com  que  o Fun-  juíKníaii.  Hiftor.  Rlifír. 
dador  com  cinco  companheiros  as  procurou  no  Híb^TmpiJ" 

Concilio  capitularmente  , a conceílàõ  Apofto^  Mcnen.  inOeiit.  OrdMüi- 
lica  , e de  hum  Concilio,  fícaíTe  no  eíqueci- 
mento. 

164  O proemio  deíla  Regra  deixo  copia- 
do no  Capitulo  primeiro  , Parraío  íègundo  , e 
deixo  de  copiar  por  fugir  à repetição  ; mas 
como  foy  dado  pelo  celebre  Concilio  Trecen- 
íe  , repetirey  huma  fiel  copia  dos  Padres  , e 

O ii  Caval- 
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Cavalleiros  , que  affiftirao  nefte  Concilio  , na 
mefma  fórma  , que  o traz  o doutiíTimo  Abba-  • 
juftinian,  fupr.  pag.  527,  JuíHnianO. 

NojJ2ína  Píitnim  refidentlum  in  Concilio. 
j,  Primns  quidem  refidet  Mattheus  Albanenfís 
5,  Epifcopus  S.  R.  E.  Legatus  , deinde  Ray- 
35  naldus  Archlepifcopus  Remenfis  , tertius  Ai- 
3,  chiepifcopus  Senonenfis  5 deinde  Coepifcopi 
3,  eorum  , Ranchedus  Carnotenfis  Epifcopus , 
,,  GoíTenus  SueíTonum  Epifcopus , Epifcopus  Pa» 
,5  rifienfis  , Epifcopus  Trecenfis  , Prasful  Aure- 
3,  lianeiifis  , Epifcopus  Antiflodorenfis  , Epiíco- 
5,  pus  Meldenfis , Epifcopus  Catalauneníis , Epif 
3,  copus  Laudunenfis  , Epifcopus  Belnacenfls , 
3,  Abbas  Vecclacenfis  , qui  non  multò  poíl  fa- 
3,  dtus  eíl  Lugdunenfis  Archiepifcopus  , &:  S. 
3,  R.  E.  Legatus  , Abbas  Ciílercienfis  , Abbas 
3,  Pontimaceníis  , Abbas  Trium  fontium  , Ab- 
3,  bas  Sandi  Dionyíii  de  Rems  , Abbas  Sandi 
3,  Stephani  de  Divione  , Abbas  Molefinii  íupra 
3,  nominatus , Abbas  Bernardus  Claravalenfis  non 
35  defuit  3 cujus  fententiam  prsefcripti  libera  voce 
3,  collaudabant.  Fuerunt  autem  Magiíler  Al- 
3jbertus  Kemeiifis  , & Magiíler  Fulgerius  , ac 
3,  complures  alii , quos  longum  eííet  enumerare. 
3,  Cseterum  vero  de  non  litteratis  idoneum  no- 
3,  bis  videtur  , ut  teíles  am atores  veritatis  ad- 
5,  ducaniur  in  médium  : Comes  Theobaldus , 
33  Comefque  Niverneníis , ac  Andreas  de  Baii- 

(dimento 
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j,  dimento  intenfiííimâ  curâ , qiiod  erat  opti- 
„ mum  íèr vantes  j quod  eis  videbatur  abrurdiim 
5,  vituperantes , in  Concilio  fic  aíTiílebant.  Ipíe 
j,  verò  Magifter  Militix  Hugo  nomine  reverá 
5,  non  defuic , &:  quosdam  de  fratribus  fiiis  íè- 
j,  ciim  habuit , v.g.  Fratrem  Godefridum,  Fra- 
5,  trem  Rorallum  , Fratrem  Gaufridum  Bifol , 
„ Fratrem  Paganum  de  Monte  Defiderii , Ar- 
5,  chembaudum  de  Monte  Amano.  Ifte  verò 
5,  Magifter  Hugo  cum  iftis  diícipulis  modiim , ôc 
„ obíêrvantiam  exiguse  inchoationis  íui  Militaris 
„ Ordinis  , qui  ab  illo  , qui  dicit : Ego  princU 
^^pium  , qui  ^ loquor  vohis : fumpfit  exordium, 
5,juxta  memoriae  fute  notitiam  fupra  nomina- 
5,  tis  Patribus  intimans.  Placuit  itaque  Conci- 
„ lio  , ut  Concilium  ibi  limâ  , &:  çoníideratio- 
5,  ne  Divinarum  Scripturarum  diligenter  exami- 
5,  natum  j tamen  cum  Providentia  Papse  Ro- 
5,  mani , ac  Patriarchte  Jerofolymitani  ^ nec  non 
„Capituli  aíTeníu  , Ôc  Pauperum  Comilito- 
5,  num  Templi , quod  eíl  in  Jerufalem  , fcripto 
„ comendaretur  , nè  oblivioni  traderetur  , ôc 
5,  inenodabiliter  fervaretur  j ut  redlo  curfu  ad 
,5  fuum  conditorem , cujus  dulcedo  tam  mel  fu- 
5,  perat , ut  ei  comparatum  velut  abfynthium 
jj  fit  amariííimum  , pervenire  digne  mereantur : 
„pr2eftante,  cui  militant  , & militare  queant, 
„per  infinita  fgeculorum  fascula.  Amen. 

V165  Eíles  fao  os  Padres  , e as  honradas 

teíle- 
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teílemunhas , que  aííiíliraõ  ao  Concilio  Tre- 
cenfe  , em  que  nao  fó  íè  confirma  a Regra , 
que  lhe  havia  efcrito  S.  Bernardo  j mas  fe  jut 
tiflcaÔ  as  inílantes  diligencias , e aiTiílencia  peí^ 
íbal  do  Gram  Meílre  Hugo  de  Paganis , e 
cinco  dos  companheiros  , com  que  íêrvia  a 
Deos , à Igreja  , e à Chriílandade  em  Jerufa- 
lem,  em  que  o zelo  da  Religião,  para  que  fe 
augmeníaíTe  com  taô  Santa  Regra  , o fez  dei- 
xar por  alguns  annos  a Paleílina  , theatro  glo- 
riofo  das  íuas  grandes  virtudes. 

i66  De  huma  parte,  porey  a copia  Latina, 
e da  outra  a verfaô  delia  na  noílà  lingua  , pa- 
ra fatisfazer  a curioíidade  daquelles  , que  nao 
tiverem  a inteUigencia  neceflaria  daquella  lin- 
gua 5 pois  ^ntre  os  Caílelhanos  a copiou  tam- 
bém na  lingua  patria  o doutiííimo  Padre  Za- 
pater  , notando  os  Parrafbs  extraídos  da  Re- 
gra de  S.  Bento : e por  nao  encontrar  o eíly- 
lo , que  figo , darey  em  Parrafos , o que  íe  ef 
crevc  em  Capitulas^ 


Regula 


III 
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Regula  pauperum  Commilitonutn 
Templi  in  Sanda  Civitate. 

QiiaUter  Dlvmum  Officium  audiant. 


Os  qiiidem  propriis  voluptatibus  abre-  Reg.  B.  cap,  i8. 


,,  V nunciantes  , atque  alii  pro  animarum 
5,  faliite  vobifcum  ad  terminum  cum  equis  , &: 
5,  armis  fummo  Regi  militantes  , matutinas , 
5,  &:  omne  fervitium  integrum  , íècundiim  Ca- 
5,  nonicam  inftitutionem  , ac  Regularium  Do 
3, dorum  Sandae  Civitatis  coníuetudinem  pio, 
3,  ac  puro  afíedu  audire  nniverfaliter  íludeatis. 
33  Idcirco  vobis , venerabiles  Fratres , maximè 
3,  debetur  j & quia  prsefentis  vitae  luce  deípe- 
„ dâ  , contemptoque  veílrorum  corporum  cru- 
3,  ciatu  3 fxvientem  mundum  pro  Dei  amore 
3,  vileícere  perenniter  promififtis , Divino  cibo 
3,  refedi , ac  fatiati , ôc  Dominicis  prseceptis 
3,  eruditi  , ÔC  fírmati  , poft  Myílerii  Divini 
,3  Confummationem  , nullus  pavefcat  ad  pug- 
nam  , fed  paratus  fit  ad  coronam. 
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Regra  dos  pobres  Cavalleiros  do  Tem- 
plo na  Cidade  Santa  de  Jerufalem. 


Como  hao  do  ouvir  o Officio  Divino^ 


I L 


0’s  outros , que  reniinciaíles  os  proprios 


V afiiedos  , e os  demais  , que  em  voííà 
companhia  militao  por  tempo  determinado 
com  armas  , e cavallos  em  ferviço  do  Supre- 
mo Senhor  Rey  dos  Reys  , e pela  íâlvaçao 
das  almas  j procurem  geralmente  todos  aíTiftir 
com  pio  , e puro  afFedlo  às  Matinas , c a to- 
do o Officio  Divino  inteirameiite  , conforme  a 
ínílituiçao  Canônica  , e cofíume  dos  obfervan- 
tes  Religiofos  da  Santa  Cidade.  E por  iflo  a 
vós  outros  , Veneráveis  Irmãos  , obriga  com 
cfpecialidade  5 porque  deiprezando  as  coufas 
defta  vida  , íem  temer  os  trabalhos  do  corpo , 
ofíereceftes  pizar  perpetuamente  o enfurecido 
Mundo  pelo  ferviço  de  Deos.  Satisfeitos  pois, 
e fortalecidos  com  o Manjar  Celeílial  , e es- 
forçados com  os  Divinos  preceitos  , Quvida 
MiíTa  , nenhum  tema  a batalha  , feguro  da  vi^ 


tona. 


5) 


V 
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Çiiot  Ordtiones  T)ominicas  y Ji  audire 
nequierint  ^ dicent, 

I IL 

CiEterum  fi  aliquis  Frater  negotio  Orien-  Reg,  B.  cap.  \ 
talis  Chriftianitatis  forte  remotus  , qiiod 
3,  faepius  eveniííè  non  dubitamus , &:  pro  tali 
3,  abfentia  Dei  fervitiiim  non  audierit , pro  Ma- 
3,  tiitinis  tredecim  Orationes  Dominicas , ac  pro 
jjfingLilis  horis  feptem  , íêd  pro  Veíperis  no- 
3,  vem  dicere  collaudamus  3 ac  liberá  voce  una-  ^ 

5,  nimiter  affirmamus.  líli  etenim  3 in  faiutifèro 
„ labore  ita  diredi  non  poíRint  accurrere  hora 
„ competenti  ad  Divihum  Officium  j fed  fi  fíe- 
3,  ri  poteft  3 borse  conftitutae  non  prsetereant  an- 
33  te  Inílitutum  debitum. 

Quid  agendum  pro  Fratrihiis  d^wiôíis, 

I IIL 


Uando  vero  quilibet  Fratrum  remanen- 
3,  \^^tiiim3  morti  [ quse  nulli  parcit  ] im- 
33  pendet  , qiiod  eíl  impoíTibile  auferri  3 
3,  Capellanns  , ac  Clericus  vobifcum  ad  termi-. 
3,  num  charitativè  Summo  Sacerdoti  Í€rvientibi]S3 
5,  creditum  Officium  , &:  MiíTam  folemniter  pro 
33  ejus  anima , Chriílo  animi  puritate  jubemus 
Tom.I.  ■ P oíierre. 


. & 50.  ■ 
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Qiiantos  Padres  N^os  hao  de  rezar , os  que  ntíó 
poderem  ouvir  o Officio  Divino. 

I II. 

SE  algum  faltar  ao  OfEcio  Divino  por  oc- 
cupaçoens  da  Chriftandade  do  Oriente  [ de 
cujo  accidente  nao  duvidamos  ] na  tal  aufencia 
julgamos  por  louvável  , e declaramos  unarnmes 
por  devido  , que  peks  Matinas  rezem  tres  ve« 
zes  o Padre  NoíTo  , e por  cada  hum  a das  ou- 
tras horas  fete  , e pelas  Vefperas  nove.  Por- 
que os  affim  occupados  em  trabalhos  de  tanta 
utilidade  , nao  podem  acodir  a tempo  ao  OE 
ficio  Divino  5 mas  fe  poderem  , nao  deixem  paí- 
íar  o tempo  , fem  cumprir  a obrigaçaõ  do  feu 
Inílituto. 

Que  hao  de  rezar  pelos  IrmÚos  Freires  d^untos. 

I III. 

QUando  algum  dos  Religioíbs  perpetuos 
acabarem  a vida  a império  da  morte  in- 
exorável a todos  5 mandamos  aos  Capel- 
laens  , e Clérigos , que  por  certo  tempo  fer- 
vem na  voííà  companhia  ao  Summo  Sacerdo- 
te , que  digao  , com  pura  intenção  íblemne- 
mente  por  elle  a Miíía  , e Officio  dos  Defun- 
tos. 


/ 
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,,  offerre.  Fratres  aiitem  ibi  adftaiites , &:  in 

Orationibus  pro  Fratris  defundi  falute  perno- 
,,  dantes , centum  Orationes  Dominicas , uíque 
3,  ad  diem  feptimiim  , pro  Fratre  defundo  per- 
5,  folvant  : ab  illo  die  , quo  eis  obitiis  Fratris 
5,  denunciatus  fuerit  , uíque  ad  praedidum  di- 
3,  em  , centenarius  numerus  perfedionis  integrU 
5,  tatem  cum  fraterna  obfervatione  habeat.  Ad- 
5,  huc  nempe  Divina , ac  miíericordiofiílima  cha- 
„ ritate  deprecamur , atque  Paílorali  authoritatc 
5,jubemus  j ut  quotidiè , ficut  Fratri  in  vicibus 
3,  dabatur , & debetur , ita  quod  eft  neceíTariüm 
3,  fubftentationi  hujus  vitae  in  cibo , &:  potu  tan- 
3,  tum,  cuidam  pauperi  ad  quadrageíimum  diem 
3,  impendatur.  Omnes  enim  alias  oblationes  [quas 
3,  in  morte  Fratrum  , in  Pafchali  íblemnitate, 
33  Cteteriíque  íolemnitatibus  , Domino  paiiperum 
3,  Comilitoniim  Chrilti  ípontanea  paupertas  indií^ 
33  cretè  reddere  confueverat]  omninò  prohibemus. 

Capellani  viâíum , O*  vejlitum  tantum  haheant. 


I IV. 


Lias  verò  oblationes , & omnia  eleemoíy-  r.  s.  b.  cap,  n. 


3>  JljL.  narum  genera,  quoquo  modo  íiant  Capel- 
3,  lanis  3 vel  aliis  ad  tempus  manentibus , unitati 
33  communis  Capituli  reddere  pervigili  cura  prreci- 
3,  pimus.  Servitores  itaque  Ecclefiíe  vidum  , ôc 
5,  veílitum  íêcundum  aiuhoritatem  tantum  habe- 


P ii 


ant, 
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tos.  E os  Irmãos  Freires  aíTiíIao  alli  , defve- 
lando-íe  em  rogar  a Deos  pela  íàlvaçao  do  de- 
funto 5 e rezaráô  y em  fete  dias  pela  íua  alma, 
cem  vezes  o Padre  Noíío  , cumprindo  com 
amor  fraternal  eííe  numero  ao  fetimo  dia  , que 
fe  contará  desde  aquelle , em  que  receberem  o 
avifo  da  fua  morte.  Pedimos  além  difto  com 
toda  a caridade  , e com  authoridade  Paíloral 
mandamos  , que  quarenta  dias  fe  dê  de  comer 
a hum  pobre  , gaftando  com  elle  o mefmo , 
que  com  o Irmaõ  Freire  defunto  fe  gaílava , 
e devia  gaftar.  E com  ifto  prohibimos  to- 
talmente todas  as  demais  efmolas  , e oífertas , 
que  a pobreza  voluntária  dos  Religioíbs  Solda- 
dos de  Chrifto  coftumava  dar  , com  favor  in- 
difcreto  , na  morte  de  íêus  Irmãos , nas  Paí^ 
choas , e outras  Feflas  folemnes. 

Aos  Capellaens  Je  dará  fòmenU  de  comer  ^ 
e de  veíiir, 

I IV. 

AS  offertas , e todo  o genero  de  efmolas , 
que  fe  fizerem  de  qualquer  forte  aos  Ca- 
pellaens , e aos  demais  , que  por  tempo  certo 
aífiílem  , com  efpecial  cuidado  mandamos  le 
dem  à Communidade  de  todo  o Capitulo.  Aos 
Miniftros  pois  , e criados  da  Igreja  íè  lhes  dê 
fomente  o fuílento , e veílido  com  a decencia 

conve- 
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j,  ant , & nihil  amplius  habere  prasfumant , ni 
„ Magiílri  íponte  charitativè  dederint. 

De  Militihus  defunãts , qui  Jiint  ad 
tcrminum» 


I V. 


Unt  namque  Milites  in  domo  Dei , Tem- 


j,  plique  Salomonis  ad  terminum  mifericordi- 
5,  ter  nobiíciim  degentes  j iinde  ineíFabili  ^nifera- 
55  tione  vos  rogamus  , deprecamiir  , & ad  ulti- 
5,  mum  obnixè  jubemns  , ut  interim  tremenda 
55  poteftas  ad  ultimum  diem  aliquem  perduxe- 
55  rit  5 Divino  amore  , ac  fraterna  pie  tate  fep- 
55  tem  dies  fubftentationis  pro  anima  ejus  qui- 
5,  dam  pauper  babeat. 

Ut  niiJhis  Fr  ater  remanens  ohlaúonem 


Jaciat, 

l.  VI. 


55  Ecrevimus , ut  lupernè  di£l;um  efí , qiiod 
55  nullus  Fratrum  remanentium  aliam  ob- 
55  lationem  agere  praefumat  5 fed  die  5 nodluque 
55  mundo  corde  in  fua^  profeííione  maneat  5 ut 
55  íàpientiííimo  Propbetarum  in  boc  aequipollere 
55  valeat ; Caíicem  Jalutaris  accipiam , Ó*  in  mor^ 
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conveniente  j e naô  poderáo  elles  pertendei* , que 
fe  lhes  dê  mais  j fenao  quando  os  Medres  por 
fua  graciofa  vontade  lhes  quizerem  dar  alguma 
couía  demais.  ^ , 

Qiiando  morre  algum  dos  Cavallelros , que Jervem 


por  tempo  certo. 
I V. 


A Cavalleiros , que  por  tempo  certo  , e 


determinado  vivem  em  união  com  nós 


outros  na  Caía  de  Deos  , e Templo  de  Sala- 
maô.  Pelo  que  com  eípecial  compaixaó  vos 
pedimos  , rogamos  , e íinalmente  com  todo  o 
encarecimento  vos  mandamos  , que  quando  a 
temerofa  Maó  de  Deos  tirar  algum  defta  vida, 
deis  pela  alma  do  defunto  a hum  pobre  de  co- 
mer por  íete  dias. 


De  terminamos , como  dizemos  acima  , que 
nenhum  dos  Religiolbs  perpetuos  perten- 
da  fazer  outras  odertas , e eímolas  ; fenao  que 
em  todo  o tempo  com  puro  coraçao  , fe  con- 
ferve  na  fua  vocação , para  fe  fazer  femelhante 
ao  mais  fabio  dos  Profetas , que  dizia ; Beherey 


0 Ca- 


^arte  1.  Capitulo  IIL  1 1 p 

55  te  mea  mortem  Domini  imitahor  / quia  ílcut 
5,  Chriftus  pro  me  animam  Tuam  pofuit  , ita  &: 
5-5  ego  pro  fratribus  animam  ponere  fum  par-atus: 
5,  ecce  competentem  oblationem  , ecce  hoítiam 
3,  viventem , Deoque  placentem. 

De  immoderata  (latione. 


I VIT. 


5,  Uod  autem  auribus  noftris  veriííimus  te- 
5,  ftis  iníbnuit  , videlicet  immoderata  íla- 
5,  tione  5 & íine  menfura  ftando  , Divi- 
5,  num  Officium  vos  aiidire  j'  ita  fieri  non  pras- 
55  cipimus  , imo  vitnperamiis  : fed  fínito  Pfal- 
55  mo  : Et  venite  exiiltemus  Domino  , &c.  cum 
5,  Invitatorio  , & Hymno  , omnes  íedere  , tam 
5,  fortes,  quam  debiles  propter  fcandaium*  evi- 
55  tandum  nos  jubemus.  Vobis  vero  refidenti- 
5,  bus  uno  quoque  Pfalmo  fínito , in  recitatione 
5,  Gloria  Patri , &:c.  ex  fedibus  veftris  ad  Al- 
55  tare  fupplicando , ob  reverentiam  Sandlaí  Tri- 
55  nitatis  j fíc  etiam  in  recitatione  Euangeiii , 
ad  Te  Deiun  laudamiis  , àcc.  & per  totas 
5,  Landes  , donec  fínito  Benedicamiis  Domino , 
5,  ftare  adfcribimus,  & eandem  regulam  in  Ala- 
,5  tutinis  San<^2e  Marias  tenere  jubemus. 


R. 


De 


S,  B.  cap.  1 1. 


r 
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0 Caliz  da  Jalvaga’o , e na  minha  morte  hnitarey 
a do  Senhor,  Porque  aíTim  como  Chrifto  Se- 
nhor NoíTo  deu  a fua  vida  por  mim  ; aíTim  de- 
vo eftar  dirpofto  a ofierecella  por  meus  Irmãos. 
E eíla  he  a melhor  oíFerta  , e a viâ:ima  mais 
agradavel  a Deos. 


J)a  demqfia  de  ejlar  em  pê  no  Officio 
, 'Divino. 

l YIL 

POrque  temos  fabido  por  noticia-  íêgura , que 
ouvis  o Officio  Divino  com  affiftcncia  ex- 
ceffiva  em  pé  j naô  fó  mandamos  íe  profiga  tal 
ceremonia  \ antes  a condemnamos , ordenando, 
que  acabado  o Pfalmo  V enite  exultenms  Domi- 
no , com  o Invítatorio , e o Hymno , íe  íenteni 
todos , affim  os  achacados , como  os  vigorofos 
por  evitar  efcandalo.  Sentados  pois  todos  até 
íè  acabar  o Pfalmo  , ao  rezar  o Gloria  Patri  y 
fe  levantaráo  dos  aííentos , inclinando-íe  ao  Al- 
tar, em  honra  da  Santiffima  Trindade,  que  al- 
li  fe  nomea  j e os  enfermos  façao  alguma  incli- 
nação. E também , que  eílejaes  em  pé  ao  ler- 
íe  o Euangelho  , e no  Te  Deum  laiidamiis  , e 
em  todas  as  Laudes  até  dizer  o Bencdiãus  , e 
o mefmo  nas  Matinas  do  Officio  de  NoíTa  Se* 
nhora. 


Da 


IIX 
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De  r^eãione  Conventus^ 


I VIII. 


N imo  quidem  Palàíio  , íèd  meliús  dicitiir 


„ JL  Refedlorio , communiter  vos  cibum  accipe- 
5,  re  criídimus  , ubi  qnando  aliquid  neceííanimx 
„ fuerit  , pro  fignorum  ignorantia  , leniter  , ac 
,,  privatim  quíerere  oportet.  Si  omni  tempore, 
3,  qiice  vobis  neceííaria  funt  , quaerenda  ílint , 
5,  ciim  Omni  humanitate  , ôc  fubjedlione  reve- 
5,  rentÍ2e  , potius  ad  meníàm  , cum  Apoíloliis 
„ dicat  : Fãnem  tiuim  cum  Jilentio  manduca  : Ôc 
5,  Pfalmifta  vos  animare  debet  , dicenS  : P^ui 
5,  ori  meo  cuflodtam  ; ideft , apud  me  deliberavi, 
55  iit  non  derélinquerem  j ideíl  , lingna  j ideíl 
5,  cuftodivi  os  me  um  , ne  malè  loquerer.  • 


De  Leãme, 


I IX. 


N prandio  , & ccenã  íemper  f\t  íàndia  le^-' 


5jAâ:io  recitata.  Si  Dominum  diligimus , íàíü- 
5,  tifera  ejus  verba  , atqiie  prarcepta  intentiffimâ 
55  aure  defiderare  debemus  j leólor  autem  leólio- 
3,  num  vos  indicat  filentium. 


Tom.l. 


0^ 


De 
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Da  r^eiçao  commua, 

^ VIII.  , 

Nteiidemos  , que 'todos  comeis  ep  Com- 
■ J. , munidade  em  huina  cafa  , ou  Refeitório  j 
aonde  fe  faltar  alguma  couía  [ ignorando  o íi- 
nal  com  que  íe  ha  de  pedir]  fe  pedirá  particu- 
larmente , e íèm  fazer  ruido  , porque  èmpre , 
ainda  as  couías  , que  laô  precifas  , haveis  de 
bufcar  com  humildade  , e fugeiçao  , e mais 
particLiWmente  na  mefa  , pois  diz  o Apoílolo: 
Come  0 teu  pa’6  com  Jilendo  ,•  e vos  deve  ani- 
mar o Pfalmiíla,  quando  dizia:  Fuz  guardas  a 
minha  hoca  iílo  he  , determiney  naõ  ofiènder 
a Deos  ; e vem  a fer  , com  a lihgua ; ou , te- 
rey  muito  cuidado  de  nao  fallar  mal. 

Da  Leitura. 

I IX. 

AO  jantar  , e cea  fe  lea  íêmpre  algum -li- 
vro fagrado.  E fe  amamos  ao  Senhor^ 
com  muita  attencao  devemos  efcutar  os  íêus 
faudaveis  confelhos , e preceitos : e o que  ler 
hiça  final , *para  que  todos  fe  calem. 


1^3 
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De  carnh  rejeãiom. 

l.  X. 

,,  “F  N hebdomada  namque  , niíí  Natalis  díes  R.  s.  B.  cap.  k 
5,  X Domini , vel  Pafcha  , vel  Feftum  Sandlse 
5,  MariíC , aut  omnium  Sandorum  evenerit , vo- 
5,  bis  ter  refedio  carnis  fufficiat  5 quia  aííueta 
5,  carnis  comeílio  inteJIigitur  oneroíâ  corriiptio 
5,  corporum.  Si  verò  m die  Martis  tale  jejuniuni 
5,  evenerit , ut  eíus  carniiim  retrahatur  , in  cra- 
ftino  vobis  abundanter  impendatur,  Die  auteni 
„ Dominico  omnibus  Militibus  remanentibus , 

3,  nec  non  Capellanis  , duo  fercula  ín  honorem 
3,  Sandae  Refurredionis  impendi  bonum  , &C 
3,  idoneum  indubitanter  videtur  z alii  autem  vi- 
3,  delicet  Armiged  , ôc  clientes  , uno  contenti, 

3,  cum  gratiarum  adione  permaneant.  ^ 


'Quallter  manàicare  Milites  haheant. 

I XL 


DUos , Sc  duos  manducare  generaliter  o-  R.  S.  B.  cap.  40. 
portet,  ut  íblerter  unus  de  altero  provi- 
5,  deat  j nè  aíperitas  vitse  , vel  furtiva  abftinen- 
3,  tia  in  omni  prandio  intermifceatur.  ^ Hoc  au- 
5,  tem  juílè  judicamus  3 ut  unufquiíque  Miles  , 

^5  aut  Frater  sequalem  , & sequipoUentem  vini 
3,  menfuram  pro  fe  folus  habeat. 

<1  ii  Ut 


0 


Do  comer  carne. 
I X. 


NAo  íè  coma  mais  que  tres  vezes  carne  na 
femana , excepto  nas  Feílas  do  Nafcimen- 
to , da  Virgem  Maria  NoíTa  Senhora,  e de  To- 
dos os  Santos  5 porque  o comer  ordinariamen- 
te carne  he  hum  eílrago  diílimulado  do  cor- 
po. Porém  fe  na  terça  feira  cahir  algum  je» 
jum  da  Igreja  , em  que  fe  prohibe  comer  car- 
ne , no  dia  feguinte  íè  dê  com  mais  abundan»- 
cia  a todos.  Nos  Domingos  aos  Religioíbs 
perpetuos  , e Capellaens  , fe  lhes  dem  dons 
pratos  em  honra  da  Sagrada  ReáirreiçaÔ  de 
Noíío  Senhor  Jeíii  Chriílo.  Os  demais  , co- 
mo fao  os  eícLideiros  , e criados  contentem-íe 
com  hum  , e o recebaÕ  com  acçao  de  graças. 

O cjuc  hao  de  o^ej^var  os  'Keligi^õs  no  comer. 


I XI. 


Onvem , que  comaÔ  geralmente  todos  de 


dons  em  dous  , para  que  hum  cuide  coni 
attençao  do  outro  , e íè  nao  introduza  no  co^ 
mer  aíjperezas  de  vida  em  abftinencias  diííimii- 
ladas.  Julgamos  , que  a cada  hum  doá  Solda- 
dos , ou  Religioíbs  íè  Uies  dê  com  igualdade , 
e pela  meíma  medida  a reçaÔ  do  vinho. 


/ 
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JJt  cíliis  diehiis  duo , aiit  tria  ll^umhmm 
fercula  Jiifficiant, 

l XII. 

Liis*diebiis , videlicet  fecunda  , Sc  quar-  Reg.  s.  B.  cap.  jp, 
ta  feria  , nec  noii  &:  fabbato  duo  , aut 
5,  tria  liguminum  , aut  aliorum  ciborum  ferculai . 

5,  aut , ut  ita  dicam , coda  pulmentaria  omnibu# 

5,  fufficere  credimus  j & ita  teneri  jubemus  , ut 
„ forte , qui  ex  uno  non  potuerit  èdere , ex  alio 
3,  reíiciatur. 

Qiio  cilo  Jexta  feria  r^cere  oporteat. 

I XIII. 

3,  O Exta  autem  feria  cibum  quadrageíimalem  R.  s.  B.  «p.  41. 
3,  v3  ob  reverentiam  Paííionis  , omni  congrega- 
„ tioni  3 remota  infírmorum  imbecilitate  , íèmel 
33  fufficere  3 à Fefío  Omnium  Sandorum  uíqiie 
3,  in  Pafcha  [ niíi  Natalis  dies  Domini , vel  Fe- 
ftum  Sandíe  Marias , aut  Apoílolorum  èvene- 
3,  rit  ] collaudamus.  Alio  verò  tempore  , niíi 
3,  jejunium  generale  evenerit , bis  reíiciatur. 

Qiíod  poji  rfcãionem  Jemper  gratias  rferant» 

I XIV. 

T)  prandium  verò  3 & coenam  íèmper  in  R*  S.  B.  cap.  gp, 

3j  Jl  Ecclefia , fi  prope  eíl , vel  fi  ita  non  eft, 

in 
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Qite  nos  mais  dias  lhes  hajlem  dons  ^ ou  tves 
pratos  de  legumes, 

I XIL 

os  mais  dias  , que  fao  fegunda  , e quarta, 
e fabbado , parecenos',  que  bafta  daríeihes 
idous , ou  tres  pratos  de  legumes , ou  íemelhan- 
tes  guizados.  E mandamos  , que  fe  ob ferve 
aíTim  , porque  fe  algum  delles  naô  comer  de 
hum  , coma  do  outro. 

O que  Je  ha  de  guardar  na  comida  de  Jeãa  feirai 

i.  XIII. 

As  íêílas  feiras  , desde  a Feíla  de  todos 
os  Santos  , até  a da  Refurreiçao  , nao 
fendo  dia  de  Natal  , Feílas  de  NoíTa  Senhora, 
ou  de  Apoftolos  , temos  por  muy  louvável , 
comao  todos  na  forma  , que  na  Quarefma , 
huma  vez  ao  dia  , em  reverencia  da  Paixao 
do  Senhor , excepto  os  enfermos , e achacados, 
No  outro  tempo  , nao  havendo  jejum  univer- 
íãl , comao  duas  vezes  ao  dia. 


Que  dem  graças  depois  de  comer. 

I XIV- 

M Andamos , que  fem  exceiçad  de  peííba 
alguma  3 dem  todos  depois  de  jantar , e 

cear 
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„ ín  eodem  loco  , Summq  Procuratori  noílro , 
„ qui  eíl  Chriílus  , gratias , ut  decet , cum  hu-. 
5,  miliato  corde  ílridè  praecipimus.  •Famulis, 
5,  aut  pauperibus  fragmepta  [ panibus  tamen  ín- 
5,  tegris  reíervatis  ] diílribupre  fraterna  charitate 
5,  debent , &L  jubentur, 

4 

Vt  decinms  panls  Jemper  'Ekemofynarw  âetiir» 


^ XV. 


Icet  paiipertatis  prccmium  , qiiod  eíl  Re- 


5,  I Â gnum  Creloruríi , pauperibus  proculdubio 
5,  debeatur , vobis  tamen  , quod  Chriíliana  Fides 
3,  de  illis  indubiíanter  fatetur  decimum  totius  pa- 
5,  nis  quotidiè  Eleemofynario  veílro  dare  jubemus, 

I7í  coílatio  Jit  in  arVitrio  Magjjlri, 


l.  XVJ. 


5,  Um  verò  Sol  Orientalem  regionem  de- 
„ ferit , & ad  Hybernam  defcendit  , audi- 
5,  to  figno  , ut  eíl  ejusdem  regionis  conílietudo, 
5,  omnes  ad  Completas  oportet  inccdere  vos  5 
5,  ac  prius  generalem  collationem  fumere  perop- 
„ tamus.  Hanc  autem  collationem  in  difpoíi- 
5,  tione  , & arbitrio  Magiílri  ponimus  5 ut  quan- 
5,  do  voluerit  de  aqua , & quando  jubebit  miíè- 
5,  ricorditer  ex  vino  temperato  competenter  re- 
5,  cipiatur.  Verum  hoc  non  ad  nimiam  íâtieta- 
„ tem  oportet  ííeri , fed  parciús  j quia  apoílata- 


re  etiam  fapientes  videmus. 


Ut 
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cear  ao  noíTo  Summo  Procurador  Jefu  Chrifto, 
jon  na  Igreja  fe  eftiver  junto  , ou  no  mefmo 
lugar  da  •mefa.  Guarde-fe  o pao  , que  ficar 
inteiro  , e dos  pedaços^,  que  íobejarem  fe  dem 
aos  pobres , e criados. 

• Que  dsm  ao  ^Jhwler  de  cadq  dez  paens  hum. 


I XV. 


Inda  que  aos  pobres  lhes  efiá  promettido 


jfX  o prêmio  da  pobreza  , que  he  o Reyno 
dos  Ceos;  com  tudo  illo,  vós  outros,  a quem 
confeíía  por  pobres  a Fé  Chriftaa  , dareis  ao 
Efmoler  o dizimo  de  todo  o pao , que  vos  de- 


rem. 


Que  a codaçao  ejleja  a arhitrio  do  Mejlre, 
I XVL 


AO  pôr  do  Sol  , ouvido  o final  conforme 
o coílume  deíla  região  , convem  muito , 
que  todos  vaô  a Completas  j porém  antes  dei- 
las  , defejamos , que  tomem  huma  collaçao  em 
Comm unidade.  Efia  refeição  deixamos  ao  ar- 
bitrio  do  Medre,  que  feja  de^agoa,  ou  de  vi- 
nho aguado , como  elle  o difpuzer  , e mandarj 
porém  convem  , qne  ifto  nao  feja  com  dema- 
iia  , e dedemperança  , mas  parcamente  j pois 
vemos , que  também  os  íãbios  íè  defcompoeni 
com  o vinho. 


Que 
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Vtjinitis  Completis  Jilentium  tcncatiir. 

l.  XVII. 

5,  T7  Initis  itaque  Completis  ad  ftratum  ire  r.  s.  b.  cap.  4:, 
5,*!/  oportet  : Fratribus  igitur  a Completoriis 
5j  exeuntibus  nulla  fit  denuò  licentía  data  loqui 
„ in  publico  , niíi  neceffitate  cogente  : Armige- 
„ ro  aiitem  ílio  , qiise  dióturus  eíl , leniter  di- 
„ cat.  Eíl  verò  forfitan  , ut  in  tali  intervallo 
vobis  de  Completoriis  exeuntibus  , maxima 
5,  neceííitate  cogente  , de  militari  negotio  , uc 
de  ílatu  dom.ús  veílrae , quia  dies  ad  hoc  vo- 
„ bis  fufficere  non  creditur  , ciim  quadam  Fra- 
„ trum  parte  , Magíílrum  , vel  illum  , ciii  do- 
„ mus  dominium  poíl  Magiílrum  eíl  debitum, 

„ oporteat  loqui : hoc  autem  ita  íieri  jubemus, 

„ & ideo  , quia  fcriptum  £Íl  : Mors  0‘  vita  in 
,,  manihus  Ihignas : in  illo  coJloquio  fcurrilita- 
„ tem  , &:  verba  otiofa  , ac  riíum  moventia , 
jjOmninò  prohibemus  ; ôc  vobis  ad  leâ:ulos 
„ euntibus  Dominicam  orationem  , íi  aliquis 
„ quid  ílultum  eíl  locutus , cnm  humilitate , ÔC 
„puritatis  devotione  dicere  jubemus. 

\Jt  fatigati  ad  Matutinas  non  Jlirgant. 

I XVIII. 


5) 

9) 


Atigatos  nempè  milites  non  ita  , ut  vo- 
bis cíl  maiiifeftum , furgere  ad  Matutinas 
Tom.I.  i\.  coilau- 


L 


130  Memórias  da  Ordem  dos  Templários^ 

Qiie  fe  guarde  Jilcncio  depois  de  Completas, 

I XVII. 

A Gabadas  as  Completas , he  conveniente 
fe  vaô  recolher  : íahindo  de  Completas 
nenhum  falle  em  lugares  públicos  , fenao  de 
coulas  neceífarias  5 e o que  tiver  , que  fallar 
com  o feu  efcudeiro  feja  em  voz  baixa  5 e ain- 
da que  algumas  vezes  fuccederá  , que  ao  tem- 
po , que  fahem  das  Completas  , feja  precifò , 
que  alguns  de  vós  outros  juntos  falíeis  ao  Meí^ 
tre  , ou  ao  que  depois  delle  íèrve  de  Superior, 
do  eílado  da  guerra  , ou  negocios  do  Moftei- 
ro , por*  naô  haver  tido  tempo  em  todo  o dia. 
Mandamos  pois  , que  fe  guarde  defta  maneira 
o filencio  , porque  eílá  eícrito  : Qiie  no  minto 
Jaílar  nã'6  faltará  peccado  , e em  outra  parte : 
A morte  , e a vida  e(la'6  nas  maos  da  lingua, 
Naquella  junta  prohibimos  as  chanças  , e pala- 
vras ocioílis , que  ocaíionao  rifo  : e mandamos, 
que  fe  algum  tiver  fallado  com  pouca  attençaó, 
reze , quando  fe  for  deitar  , hum  Padre  Noílo 
com  toda  a humildade  , e devoção. 

ue  fe  naá  levantem  a Matinas  os  cjue 
acharem  caifados, 

I XVIII. 

POrque  íê  manifeíla  nao  íèr  jufío  ] que  íc 
levantem  a Matinas , os  que  fe  achare  m 

cança- 
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collaudamus  , fed  aíTenfu  Magiílri  , vel  illius, 
cui  creditum  fuerit  à Magidro,  eos  qiüefcere, 

& tredecim  Orationes  conílitutas  íic  cantare , 
ut  mens  ipíorum  voei  concordet  , juxta  illud 
Prophet2e  : P/íiIkc  Domino  Jhpienter : & illud: 

In  coi^peãu  Angelonim  plallam  tibi  : nos  una- 
nimes collaudamus  , hoc  autem  m arbitrio 
Magiílri  -íêmper  confiílere  debet. 

Vt  communitas  vióíiis  inter  Fratres  Jhrvetiir, 

I XIX. 

LEgitur  iii  Divina  pagina:  Reg.  s,  B.  cap:  54,  & 4p 

finguUs  proiit  cuiciue  opus  erat  : Ideò 
noii  dicimus  , ut  fit  peiTonarum  acceptio  , 
fed  indrmitatum  debet  eíTe  coníideratio.  Ubi 
autem  qui  minus  indiget , agat  Deo  gratias , 

& non  contriíletur  : Qiii  verò  indiget  humi- 
liter  pro  iníirmitató  , non  extollatur  pro  miíe- 
ricordia  , &:  ita  omnia  membra  erunt  in  pa- 
^:e.  Hoc  autem  prohibemus,  ut  niilli  immo- 
deratam  abílinentiam  ampledi  liceat,  fed  com- 
munem  vitam  inílanter  teneat. 

De  cjuaUtate ) C?*  modo  veíilmentu 
I XX. 

VEílimeiita  autem  unius  coloris  femper  r,  s.  B.'cap,  55, 
jubemus , v.  g.  alba  , vel  nigra  , vél 

R ii  ut 
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cançados.  Mandamos  , que  com  licença  do 
Meílre  , ou  do  que  eftiver  em  feu  lugar  , deí> 
canfem  5 e depois  cantem  as  treze  Oraçoens  aí^ 
finaladas  j de  forte  , que  com  as  vozes  íè  ajuf- 
te  a attençao  , pois  diz  o Profeta  : Camay  ao 
Senhor  fahiamente  ^ e em  outra  parte ; 'Em  pre^ 
Jenqa  dos  -Anjos  cantarey  os  vqjjos  louvores , mas 
iílo  fempre  a arbítrio  do  Meílre. 

Qiie  no  trato  Je  guarde  igualdade» 

I XIX. 

NAs  letras  fagradas  íè  lê  : Qiie  fe  dava  a 
todos  y conforme  0 (jue  a cada  hum  era  iie^ 
cejjario.  Por  iíTo  mandamos  , que  nao  haja 
accepçao  de  peíToas  , fenaô  exame  das  neceí^ 
fidades.  O que  menos  neceíTita  , dê  graças  a 
Deos  , e íè  nao  entriíleça  pelo  que  derem  ao 
outro.  O que  neceííita  mais  , humilhe-íè  por 
fua  fraqueza  , e nao  fe  enfoberbeça  na  miíeri- 
cordia  , que  com  elle  fe  ufa  : e aííim  viviráo 
unidos  os  membros  deíle  religioíò  Corpo.  Pro- 
hibimos  a todos  a íingularidade  nas  mortifica- 
çoens  , e mandamos  guardem  a vida  commua. 

T)o  modo  do  ve/lido, 

I XX. 

M Andamos , que  os  veílidos  íèjao  fempre 
de  huma  cor , como  branco , ou  negro, 
' pu 
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„ut  dicam  bucella.  Omnibus  autem  Militibus 
jj  profeíTis  in  hyeme  , ÔC  fi  in  aeílate  , íi  íieri 
„ poteíl , alba  veílimenta  concedimus  5 ut  qui 
5,  tenebrofam  vitam  poílpofuerint , per  liquidam, 
albam  fuo  conditori  íe  reconciliari  agnoíl 
5,  cant.  Quid  albedo  ? nifi  integra  caftitas.  Ca- 
3,  ílitas  3 íêcuritas  mentis , íanitas  corporis  eft ; 
3,  niíi  enim  unufquifque  Mil  es  caílus  períevera- 
3,  verit  3 ad  perpetuam  requiem  venire  3 &:  De- 
3,  um  videre  non  poterit  3 teílante  Apoílolo  : 
33  Pacem  JeÔíamini  ciim  omnihus  3 Jine  cjiia  nemo 
^^vidchit  Dominiim,  Sed  quia  hujusmodi  indu- 
3,  mentum  arroganticC  3 ac  fuperfluitatis  seftima- 
33  tione  carere  debet , talia  omnibus  habere  ju- 
3,  bemus , ut  folus  leniter  per  íè  veílire  , &:  ex- 
3,  uere  3 ac  calceare  , difcalceare  valeat.  Pro- 
3,  curator  hujus  miniílerii  pervigili  cura  hoc  evi- 
,3  tare  prasfumat  3 ne  nimis  longa , aut  nimis  cur- 
3,  ta  3 fed  menfurata  ipfís  utentibus , fecundum 
3,  uniufcujuíque  quantitatem  fuis  Fratribus  tri- 
„b.uat.  Accipientes  itaque  nova  3 vetera  fem- 
3,  per  reddant  in  prsefenti  reponenda  in  cameia, 
3,  vel  ubi  Frater  , cujus  eíl  miniílerium  , decre- 
3,  verit  3 propter  armigeros  , ÔC  clientes  , ÒQ 
3,  quandoque  pro  pauperibus. 
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ou  por  melhor  dizer  de  burel.  Declaramos  a 
todos  os  Cavalleiros  profeííbs , que  no  Verão, 
e Inverno,  podendo  fer  , o yeftido  branco, 
para  que  , pois  deixarao  as  trevas  da  vida  fe- 
cLilar  , fe  conheçao  por  amigos  de  Deos  no 
vertido  branco , e luzido.  Que  he  a'  cor  bran- 
ca ? fenao  inteira  pureza.  , A pureza  he  íêgu^ 
rança  do  animo  , e faude  do  corpo.  Se  o 
Religioío  Militar  naô  guardar  pureza  , nao 
poderá  chegar  à eterna  felicidade  , e.  virta  de 
Deos  , affirmando  S.  Paulo  : Guarday  paz  com 
todos  y guarday  pureza  , Jem  a qual  nenliwn  've~ 
rà  ao  Senhor.  Mas  porque  efte  vertido  nem 
ha  de  mortrar  vaidade  , nem  gala  ; mandamos, 
que  feja  de  tal  feitio  , que  cada  hum  fó  íe 
poíTa  vertir , defpir , calçar , e defcalçar.  O 
que  tiver  o cuidado  de  dar  os  vertidos  , cuide 
com  toda  a atfençao  , que  nem  fcjao  compri- 
dos , nem  curtos , íenaô  ajurtados  à proporção 
de  quem  os  verte.  ’ Sahindo  com  vertido  no- 
vo , entreguem  o que  deixao  , para  íê  guardar 
na  rouparia  , ou  no  lugar , que  eícolher  o que 
tem  efta  incumbência  , para  que  fírvao  aos  ef> 
xudeiros  , e criados , e algumas  vezes  aos  po- 
bres. 
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Qiiod  FamuU  alba  vejlimenta^  idefl  pallía 
noii  habeant. 


l.  XXL 

5.  TT  T Oc  nempè  quod  erat  iii  domo  Dei , 
5?  Xn  ac  íliorum  Militum  Templi , íine  dií^ 
j,  cretione , ac  Confilio  Communis  Capitiili  ob- 
„ nixè  contradicimus  , &:  funditús-  qiiafi  quod- 
„ dam  vitium  peculiare  amputare  príccipimus. 
5,  Habebant  enim  olim  famuli  , & armigeri  al- 
„ ba  veílimenta , unde  veniebant  damna  impor- 
5,  tabilia.  Siirrexerunt  namque  in  Ultramonta- 
„ nis  partibus  quidam  Pfeudofratres  , & conju- 
„gati,  & alii  dicentes  , fe  eíle  de  Templo, 
„ cum  íint  de  Mundo.  Hi  nempè  tantas  con- 
5,  tiimelias  , totque  damna  Militari  Ordini  ad- 

quiíierunt  , & clientes  remanentes  plurima 
5,  fcandala  oriri  , inde  fuperbiendò  , fecerunt. 
5,  Habeant  igitur  aíliduè  nigra  , íed  fi  talia  non 
5,  poííunt  'invenire  , * habeant  qualia  poííunt  in- 
3,  veniri  in  illa  Província  , qua  degunt  , aut 
„ quod  vilius  unius  coloris  comparari  poteíl , 
3j  videlicet' bucella. 

Qiiod  Milhes  remanentes  tantv.m  alba  habeant. 


I XXII. 

3,  Ulli  ergo  conceííum  eíl  candidas  clamy- 
5,  jL  M des  deferre  , aut  alba  pallia  habere  , niíl 
3,nominatis  Militibus  Chriíli. 


. Ut 
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Qiie  os  criados  nao  tragai  veJlidos  brancos. 

I XXL 

ISto , que  fem  ordem , e decreto  do  Capitu- 
tulo , fe  ufava  na  Gafa  de  Deos , e dos  Re- 
ligiofos  Militares  do  Santo  Templo  , prohibi- 
mos  totalmente  , e o tiramos  como  vicio  muy 
efcandaloío  j porque  de  levarem  antigamente  os 
oriados  , e efcudeiros  eftes  veílidos  brancos , íè 
fe^uiraô  "raves  inconvenientes.  Levantarao-íe 
nas  partes  Ultramontanas  ralíos  Irmãos,  nuns, 
e outros  cafados  , que  íe  chamavao  do  Tem- 
plo , fendo  do  Mundo.  Eíles  pois  occafiona- 
rao  muitos  damnos  , e perfeguiçoens  à Caval- 
laria.  E os  demais  criados  eníbberbecendo-fe, 
cauílirao  nao  poucos  eícandalos.  Ufem  pois 
veílidos  negros , e fe  os  naô  acharem  deíla  cor, 
viílao  do  que  íê  poder  achar  naquella^  Provín- 
cia , ou  o mais  groííèiro  Veílido  , que  de  hu- 
jna  cor  fe  puder  defcobrir,'  como  burel. 


Que  fò*os  Keligio/ns  perpétuos  vi/lai 'de  branco. 


I XXIL 


A Nenhum  tempo  fe;a  licito  trazer  mantos 
brancos , ou  capas  da  dita  cor , íenao  aos 


Cavalleiros  perpetuos  de 


Chrillo. 
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TJt  peUihiis  Agnormn  iitantiiw 

- l.  XXIII. 


„ Ecrevimus  commnni  Concilio  \ ut  niil- 
„ X^lus  Frater  remanens  per  hy  em  em  pelles, 

„ aut  pelliceam  , vel  aliquid  tale , quod  ad  ufum  * , 
5,  corporis  perüneat,  etiamqiie  coopertorium , iii-  * 
„ íi  agnorum , vel  arietum  habeant. 

Urvetii/la  Armígeris  dividantiir. 


I xxiv. 


5,  T3  ^ocurator  , vel  dator  pannorum  , omni 
5,  obfervantiâ  , veteres  femfer  Armigcris , 
5,  & clientibus  , qiíandoque  pauperibus  íide- 
„ liter  , seqnaliterque  erogare  intendat, 

Ciipiens  opúmãj  deteriora  habeato 


I XXV. 


5,  O 1 aliquis  Frater  remanens , ex  debito , aut 
„ O ex  motu  fuperbise  pulchra , yel  óptima  ha- 
5,  bere  voluerit,  ex  tali  praaíümptione  proculdu- 
5,  biò  viliílima  merebitur. 


Vt  quantitas  j O*  qualitas  vejlmentonim  Jeí^veturl 


I XXVI. 


Uantitatem  , fecundiim  corporum  mag-  r.  s.  r. 
nitudinem , iargitatemque  veílimentorum 


Tom.I.  S obíêr- 
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Qiie  u/em  fomente  de  pelles  de  Cordeiros, 

I XXIIÍ. 

DEterminamos  de  commum  confentímento, 
que  nenhum  Cavalleiro 'uíe  de  pelles  pre- 
cioías  para  veílido  commum  , nem  para  cober- 
tor , íènao  de  pelles  de  Cordeiros , ou  Carneiros* 

Qiie  os  vejlidos  velhos  fe  dem  aos  Rendeiros,. 

I XXIY. 

O Roupeiro  procure  com  todo  o cuidado 
diftribuir  os  veftidos  velhos  aos  efeudei- 
ros,  criados,  e pobres,  fiel,  e igualmente^ 

Ao  que  procurar  0 melhor  vejlido  íe  lhe  dè  0 peyoK- 

I XXV. 

SE  algum  Trmaô,  como  devido,  e com  ani- 
mo foberbo , pertender  os  veftidos  mais  no- 
vos , e curiofos  j por  tal  pertençao  merece  íè 
lhe  dem  os  peyores. 

Çiie  nos  veJlídosJe  olferve  a quantidade^  e qualidade,^ 

I XXVI. 

COnvem  , que  o diftribuidor  dos  veftidos 
procure  dallos  ajuftados  à eft atura  de  ca- 
da 
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,,  obrervare  oportet  5 dator  pannorum  fit  in 
,,  hoc  curiofus. 

Ut  dator  paimoriim  inprhms  (cqmlkatem  Jèrveti 

I XXVII. 

„ "y  Ongitudinem  , ut  íliperiús  didum  eíl  9 
j5  g À cum  sequali  menfura , ne  vel  íufurronum, 
j,  vel  criminatorum  oculus  aliquid  notare  prx- 
j,  fumat  5 Procnrator  fraterno  intuitu  confideret^ 
9,  ôc  in  omnibus  fupradidis  Dei  retributionem 
j,  humiliter  cogitet. 

De  Jiipetjlultate  Capilíçrum, 

I XXYIIL 

5,  Mnes  Fratres  remanentes  principaliter , 
9,  ita  toníbs  habere  capillos  oportet , ut 
5,  regulariter  antè  , retro  , 6c  ordinatè  coníi- 
,,  derare  poííint  5 6c  in  barba , 6c  in  grennis  ea- 
„ dem  regula  indeclinabiliter  obíervetur  5 ne  íu- 
9;  perfluitas  5 aut  facetise  vitium  denotetur. 

• 

De  ro/lris , o*  laqiiels, 

I XXIX. 

j,  E roílris , laqueis  manifeílum  eíl , 6c 
jj  gentile  j 6c  cum  abominabile  hoc  agnoí^ 
9,  catur , prohibemus  6c  contradicimus , ut  ali- 

S ii  quis 
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da  hum  , que  naô  íêja  mais  largo  , ou  curto : 
e niílo  feja  curioío. 

Que  na  dijlvihiiiqao  dos  vedidos  Jc  guarde  iguàldaie,» 

I XXVII. 

O Procurador  no  largo  dos  veílidos  , como 
fe  diíTe  acima  , obíèrve  com  amor  frater- 
nal ajudar  a medida  , para  que  os  olhos  dos 
murmuradores , que  tudo  cenfuraõ , naÔ  tenhao 
que  notar.  E em  tudo  coiiTidere  a juíliça  ^ e 
igualdade  de  Deos. 

Da  Jiiperjlmdade  dos  càbellos* 

I XXVIII. 

A Todos  5 principalmente  ^ os  que  nao  ejP 
taô  na  campanha  , convem  levem  corta- 
dos os  cabellos  y a huma  mefma  proporção  , e 
pelos  lados  da  cabeça  com  a mefma  ordem  j e 
o mefmo  íè  guarde  na  barba  j para  que  fe  nau 
note  o vicio  da  demaíia , e galla. 

D^s  tranças^  e copetcsl 

I XXIX. 

Naô  ha  duvida  , que  he  de  Gentios  levar 
tranças , e copete  y e pois  iílo  parece  taô 
mal  a todos , o prohibimos , e mandamos  y que 

nenhuns 
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„ quis  ea  non  habeat , imo  prorfus  careat.  Aliis 
„ autem  ad  tem  pus  famulantibus , roftra  , & la- 
„ quea , & capilloriHU  fuperfliiitatem  , &:  veíli- 
3,  um  immoderatam  Jongitudinem  habere  non 
permittimiis  , fed  omninò  contradicimus.  Ser- 
5,  vieiitibus  enim  Summo  Conditori  , munditia 
j,  interiíis , exteriüfque  valde  neceííaria  : eo  ipío 
5,  atteftante  , qui  ait : Efiots  miindi  coràe , (juia 
mimdiis  Jian. 

De  numero^ Equmim  y ^ Armigeronimò 
I XXX. 

„ T T Nicuíque  veílrorum  Milítum  tres  equos 
5,  licet  habere  , quia  domus  Dei  , Tem- 
3.,  plique  Salomonis  eximia  paupertas  amplius 
3,  non  permittit  in  praerentiarum  augere , niíi 
„ cum  Magiílri  licentia. 

NuUus  Armigenim  y grátis  Jervknt em , feriat» 
I XXXI. 

5,  o Olum  autem  Armigerirm  íingulis  Miíití- 
j,  v3  bus  eâdem  caufa  concedimus  5 lêd  íi  gra- 
y,  tis  y & charitativè  ille  Armiger  cuiquam  mi- 
yy  liti  fiierit , non  licet  eidem  eiim  verberare , 
^,nec  etiam  qualibet  culpa  percute;:e. 

Qitalitev 
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nenhum  traga  tal  alinho  , nem.  permittimôs 
aos  que  fervem  por  determinado  tempo  , eftas 
tranças  , e copetes.  E ruandamos  , que  nao 
tragao  creícido  o cabello  , nem  os  veílidos  de- 
maíiadamente  compridos  j porque  aos-  que  íer- 
vem  ao  Summo  Creador , lhes  he  neceííaria  a 
interior  , e exterior  pureza , affirmando-o  aííim, 
quando  diz : Sede  puros  , porcjiie  eu  o Jou, 

Do  numero  dos  cavallos , e fendemos, 

I XXX. 

CAda  hum  dos  Soldados  pode  ter  tres  ca- 
vallos j porque  a muita  pobreza  da  Cafã 
de  Deos  , e Templo  de  Salamao  , nao  dá  lu- 
gar a que  por  ora  íeja  mayor  o numero : íàlvo 
com  licença  do  Meftre. 

Que  nenhwn  .caíligue  o efcudeiro , que  o 
ferve  Jem  falario^ 

I XXXL 

PEla  meíma  cauía  concedemos  a cada  hum 
dos  Cavalleiros  hum  efcudeiro  fomente. 
Porém  fe  eíle  íèrvir  íem  eílipendio  graciofa- 
mente , ou  pelo  amor  de  Deos  5 a nenhum  he 
licito  mal  tratallo , ou  caíligallo  ainda  havendo 
alguma  culpa. 


Como 
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Qiiallter  aà  tempus  remanentes  recipiantur, 
è.  XXXII. 

5,  Mnibus  militibus  fervire  Jefu  Chriílo  , 

„ animi  p^iritate  in  eadem  Domo  ad  ter- 

5,  minum  cupientibus , eqiios  in  tali  negotio  quo- 
3,  tidiano  idoneos  , & arma  , ôc  quidquid  eis 
„neceííarium  fuerit  , emere  íideliter  jubemiis. 
3,  Deinde  verò  ex  utraque  parte  sequalitate  fer- 
3,  vatâ  bonum  3 &c  utile  appretiari  equos  jndica- 
3,  vimus.  Habeatiir  itaqiie  pretium  in  fcripto  , 
„ ne  tradatur  oblivioni  j ÔC  quidquid  militi  , 
3,  ve*I  eqiiis  ejus  , aut  Armigero  erit  neceíía- 
3,  rium  3 adjunílis  , & ferris  equorum  fecundum 
„ facultatem  Domus  , ex  eadem  Domo  , fra- 
j,  terna  charitate  impendatur.  Si  verò  interim 
3,  equos  fuos  miles  aliquo  eventii  in  hoc  íèrvi- 
33  tio  amiíèrit , Magiíler , fi  facultas  Domus  hoc 
„ exigit  3 alios  adminiílret.  Adveniente  autem 
„ termino  repatriandi  3 medietatem  pretii  ipfe 
33  Miles  Divino  amore  concedat  3 alteram  ex 
,3  communi'  Fratrum  , fi  ei  placet  3 recipiat. 


Quod  mãlus  juxta  proprlam  voluntatcm  incedat, 

I XXXIIL 

COnvenit  .bis  nempè  militibus  3 qui  nihil  R.  S.  B.  cap;  s, 
fibi  Clirifto  charius  exiftimaiit , propter 

íervi- 
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Como  Je  ha’o  de  receber  os  ejue  vierem  ajet^ 
vir  por  tempo  determinado, 

l XXXIL 

TOdos  os  Soldados  5 que  com  intenção  pi»* 
ra  deíejaô  militar  em  íèrviçç  4^  Deos  Noí^ 
fo  Senhor  em  fua  Santa  Caía  por  tempo  deter-  ' 
minado , comprem  cavallos , e armas  a propofi- 
to , para  as  occafioens , que  cada  dia  fe  offere- 
cem , e todo  o neceííàrio  para  efte  eííeito.  A- 
lém  difto , guardando-fe  igualdade  de  ambas  as 
partes , julgamos  fer  util , e conveniente  ajuftar 
o preço  dos  cavallos  j e que  eíle  fe  eícreva , 
para  que  nao  efqueça  : e íe  lhe  dê  com  foda 
a caridade  tudo  , o que  lhe  for  neceííàrio  , pa- 
ra fi  , para  o cavallo  , e efeudeiro  das  rendas 
da  Cafa  , e além  diílo  os  arreos  do  cavallo , 
conforme  as  poíTibilidades  da  Caía.  Porém  íe 
por  algum  acaíb  perder  o cavallo  no  ferviço 
da  Ordem  , o Meftre  lhe  dê  outro  , fe  o per- 
mittir  a renda  do  Convento.  Mas  chegado  o 
tempo  de  tornar  à Patria  , o Soldado  pelo  a- 
mor  de  Deos  perdoe  ametade  do  preço  , e a 
outra  , querendo  , a póde  pedir  ao  Convento. 

Que  nenhum  Je  governe  pela  vontade  própria. 

I XXXIIL 

COnvem  aos  Religiofos  Militares , que  .ne- 
nhuma coufa  bufeao  ^ e amaô , mais  que 

a Chril^ 
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5,  íèrvitium  , fecundiim  quod  profeííí  íiint , ÔC 
5,  propter  gloriam  fiimmae  beatitudinis , vel  me- 
„ tum  gehennse  , ut  obedientiam  indeíinenter 
5,  Magiftro  teneant.  Fundata  eíl  itaque  , ut 
5,  mox  ubi  aliquid  imperatiim  à Magiftro  fuerit, 

5,  vel  ab  illo  , cui  Magifter  mandatiim  dederit , • « 
íine  mora , ac  íi  divinitús  imperetur , moram 
3,  pati  neíciant  in  faciendo.  De  talibus  enim  ip- 
,,  fa  veritas  dicit : Oh  auditum  qum  obedivit  mihu 

S4  Ucet  per  Vilíam  Jim  juffu  Magi/lri. 


l XXXIV. 


Rgo  hos  tales  Milites  propriam  volun-  r.  s.  b,  cã] 


tatem  relinquentes  , alios  ad  termi- 
„ num  íêrvientes  deprecamur,  & firmiter  eis  ju* 
5,  bemus , ut  ftne  Magiftri  licentia , vel  cui  cre- 
5,  ditum  hoc  fuerit , in  Vilíam  ire  non  prgefu- 
5,  mant , prseterquam  nodu  ad  Sepulchrum , &; 
„ad  Stationes  , quas  intra  muros  Sandae  Civi- 
5,  tatis  continentur. 


5,  T T I vero  ita  ambulantes  non  ftne  cuftode, 
5,  A JL  ideft  Milite  , aut  Fratre  renianentem  , 
nec  in  die  , nec  in  no*6l:e  iter  iiichoare  aude- 
5,  ant.  In  exercitu  namque^  poftquam  hofpita- 


Tom.L 


T 


ti 


/ 
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a Chriílo  , pelo  IníHtuto  , que  profeííaô  , ou 
pela  gloria  da  fiimma  bondade  de  Deos  , ou 
pelo  temor  do  Inferno  , que  obedeçaô  íêmpre 
ao  Meflre.  Ha  de  guardarfe  pois  efta  obediên- 
cia de  modo  , que  emendando  o Meílre  , ou 
^ . quem  tem  o feu  lugar  , alguma  couía  , obede- 
qao  com  a pontualidade  , e promptidao  , que 
ao  mefmo  Deos  j porque  deftes  diz  a Summa 
V erdade  : Em  me  ouvindo  dogo  me  ohedeceo. 

Se  Je  pode  Jdhlr  pelo  Lugar  Jem  Ordem 
do  M^re, 

I XXXIV. 

A Os  Soldados  Hofpitalares , que  renuncia- 
rão a própria  vontade , e aos  demais , que 
fervem  por  tempo  aíTinalado  , lhes  mandamos 
com  todo  o encarecimento  , que  fem  licença 
do  Meílre , íe  naô  atrevaõ  a íâhir  pelo  Lugar, 
falvo  ao  Santo  Sepulchro  , e aos  Saiitos  Luga- 
res , que  íè  vifitao  dentro  dos  muros  da  Cidade. 

Se  podem  ir  Jos. 

I XXXV. 

Os  que  fahirem  deíla  maneira  , nem  de 
dia  , nem  de  noite  vao  fem  companhia  i 
iílo  he  íêm  Cavalleiro*,  ou  Religiofo  dos  per- 
pétuos. Qtiando  vao  no. Exercito,  depois  que 

eílive- 
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^ ti  fuerint , nullus  Miles , Armiger  , aut  famii- 
5,  lus  per  atria  aliorum  Militum , causa  vivendi, 
5,  vel'cum  aliquo  loquehdi  , fine  juííii  , iit  di- 
5,  cliim  eíl  íuperiús  , incedat.  Itaque  Confilio 
5,  obfirmamus , ut  in  tali  Domo  ordinata  à Deo, 
„ qiiod  nullüs  íecundum  proprietatem  militet , 
5,  aut  quieícat : íed  fecundum  Magifíri  imperium 
,,  totus  incumbat , iit  illam  Domini  fententiam 
5,  imitari  valeat , qua  dicit : l^on  vern  facere  vo^ 
yfluntaiem  meam^  Jèd  ejus  ^ qià  me  mjfit. 

Ut  nullus  ncminatim  y cjiiod  ei  necejfariíim 
erit , (jiiíerat. 

I XXXVL 

5,  ~T  T Anc  propriè  confuetudinem  inter  csete- 
JTA  tera  adfcribere  jubemus  , ut  cum  omiii 
„ confideratione  , ob  vitium  qu^rendi  , teneri 
5,  príecipimus.  Nullus  igitur  Frater  remanens , 
aílignanter , & nominatum  equum  , aut  equi- 
5,  taturam  y vel  arma  qu^rere  debet.  Qtiomo- 
5,  do  ergo  ? Si  verò  ejus  infirmitas , aut  equo- 
5,  rum  fuorum  debilitas  , vel  armorum  íliorurti 
,5  gravitas , talis  eíle  agnofciíur  , ut  íic  incede- 
, fit  damnum  commune  , veniat  coram 
yy  Magiílro  , vel  cui  eíl  debitum  minifterium 
poíl  Magiílrum , ôê  caufam  v^ra  íide , &:  pu- 
yy  ra  ei  demonílret : Inde  namqne  in  difpoíitioiie 
3,  Magiílri , vel  poíl  eum  Procuratoris  y res 
35  habeato  T ii  De 


eftiverem  aquartelados , nenhum  Soldado  , ou 
efcudeiro  ande  pelos  quartéis  dos  mais , para 
ver  , ou  fallar.com  algum  , fe  nao  he  com  li- 
cença , como  eílá  dito  j e aflim  de  commum 
confentimento  ordenamOs , que  nenhum  Solda- 
do defta  Ordem  milite  a feu  arbitrio  mas  íc 
íogeite  inteiramente  ao  que  o Meftre  lhe  orde- 
nar , feguindo  o confelho  do  Senhor  , que  ^diz: 
]S[£t^  vim  a fazer  o meu  gojlo , mas  o de  quem 
me  mandou, 

Qite  nenhum  hífque  fngularmeitíe  0 que  .lhe 


for  nec^ario. 
I XXXVL 


Andamos , que  entre  os  mais  íe  obíèrve 


i-Vl  efte  coílume  , por  evitar  o vicio  de  ca- 
da hum  diligenciar  para  fi  as  fuas  conveniên- 
cias. Nenhum  pois  dos  Militares  perpetuos 
bufque  para  íi  cavallos , ou  armas.  Como  pois 
fe  ha  de  portar  ? Se  os  íèus  achaques , ou  as 
poucas  forças  do  cavallo  , ou  o pezo  das  ar- 
mas , he  de  tal  íòrte  , que  o ir  com  ellas  íèrá 
damno  commum  j reprêícnte-o  ao  Meílre  , ou 
ao  que  tiver  o íeu  lugar  , e proponhalhe  com 
íynceridade  o inconveniente.  E aííim  fique  à 
difpofiçaô  do  Meftre , e na  fua  falta , do  Moi> 
domo. 
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De  Jrceiih  y ^ calcarilus. 

I XXXVIL 

" » • 

„ "TVT  Olumus , ut  omninò  aurum  , vel  argen- 
j,  JL^  tum  , quas  funt  dividas  peculiares,  iii 
„ fioenis  , aut  pedoralibus  ,•  nec  calcaribus , vel 
5,  in  ílrenis  unquam  appareat , nec  alicui  Fratri 
„ remanenti  emere  liceat.  Si  verò  charitativè 
„ talia  vetera  inílrumenta  data  fuerint , aurum , 
„&  argentum  taliter  coletur,  ne  fplendidus  co- 
„ lor  , vel  decor  , c^teris  arrogantia  videatur. 
„ Si  nova  data  fuerint , Magifter  de  talibus , 
„ quod  voluerit , faciat. 

Teghnen  in  haílls , ü*  clypels  non  hàbeatuVy 

l,  XXXVIII. 

„ Egimen  autem  iri  clypeis , & haílis , & 
„ i fiirelis  in  lanceis  non  habeatur  j quia  hoc 
„non  proíicuum  , imò  damnum  nobis  omnibus 
„ intelligitur. 


De  Jicentia  Magi/tri 
XXXIX. 

LIcet  Magiílro  cuique  dare  equos  ^ vel 
arma , vel  quamlibet  rem  cuiÜbet  dare. 

De 
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Dos  Jreos , e ^oras. 


I XXXVII. 


« 


Andamos  , que  de  nenhuma  forte  íc  le- 


XV JL  ve  ouro  , ou  prata  [ que  he  o eípecial- 
mente  preciofo  ] nos  freos  , peitoraes  , eíporas, 
e eílribos  : nem  feja  licito  a algun)  dos  Mili- 
tares gerpetuos  , comprallos.  Porém  fe  de  ef- 
mola  lhes  derem  alguns  defles  inílrumentos  ve- 
lhos , e ufados  , cubrao  o ouro  , e a prata  de 
forte  , que  o feu  luzimento  , e riqueza  a nin- 
guém pare’ça  vaidad^e..  Porém  fe  os  que  íè  de- 
rem , forem  novos , o Meítre  diíponha  delles  a 
íeii  arbitrio. 

Qiic  as  lanças^  e e feudos  na^o  tenha1)^guarniqoenSa 


l.  XXXVIIL 


NAo  íè  ponhao  guarniçoens  nas  lanças  , 
nem  efeudos  j porque  iílo  , nao  fó  nao 
he  de  utilidade  alguma  , ^ porém  fe  reputa  por 
damiiofa  a todos. 


Do  poãer  do  Mejlre» 
I XXXIX. 

0'de  o Meílre  dar  cavallos  ) 


F;  0'de  o Meítre  dar  cavallos  y e armas ; c 
todo  o que  quizerem  a quem  llie  parecer- 

Da 
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\De  Mala  ^ O"  Sacco. 

I XL. 


Acculus , 6c  Mala,  ciim  fírmatura  non  Reg,  S.  B.  cap;  55, 


conceduntur:  íic  exponentur,  ne  habeant, 
. 3,  abíque  licentia  Magiílri  , vel  cui  crediintur 
3,  domus  , poíl  eum  negotia.  In  boc  praefenti 
3,  Capitulo  , Procuratores  , 6c  per  diverlas  Pro- 
3,  vincias  degentes  non  continentur  , nec  ipíè 
3,  Magifter  intelligitur. 


Dc  legatione  Utterarum, 
I XLI. 


Ullatenus  cuiqiiam  Fratrum  litteras  liceat  R.  s.  B.  cap.  54. 


5,  à parentibus  fuis , neque  à quoqiiam  bo- 
3,  minum  , nec  fibi  invicem  accipere  , vel  dare 
3,  fine  juííu  Magifiri  , vel  Prociiratoris.  Poíl;- 
3,  quam  licentiam  Frater  babuerit , in  príçfentia 
„ Magifiri , fi  ei  placet  , Jegantiir.  Si  vero , 
„ 6c  à parentibus  ei  quidquam  diredum  fnerit , 
3,  non  praefumat  fufcipere  illud  , nifi  prius  indi- 
3,  catum  fuerit  Magifiro.  In  boc  autem  Capi- 
3,  tulo  Magifter  6c  Domus  Procuratores  non 
„ continentur.  , 

De  fahulatione  proprlarum  cuJparum, 


I XLII. 


CUm  omne  verbum  otioílim  generare  ag- 
noícatur  peccatum  , qiiid  ipfi  jadantes 


de 


ê 
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De  Malha , e Cota, 

I XL. 

• 

A Ninguém  fe  concede  ter  Cota  ^ ou  Ma- 
lha em  propriedade.  Manifeílaríèhaõ  de 
íbrte  , que  nenhum  poíTa  ufar  de  ellas  íem  li- 
cença do  Meftre.,  ou  de  quem  tem  o feu  lu- 
gar nos  negocios  da  Caía.  Neíla  Regra  iiao 
íè  com  prebendem  os  Procuradores  , e os  que 
vivem  em  varias  terras  , neni  aos  Meílres  Pro- 
vinciaes. 

Do  ahrir  das  cartas» 

I XLJ. 

NEnhum  dos  Religiofos  poíTa  abrir  cartas 
de  feu  Pay,  ou  de  qualquer  outra  peíToa, 
nem  outro  fim  huns  dos  outros  , fem  licenca 
do  Meílre , ou  Procurador.  Depois  que  tiver 
licença  , lea  a carta  diante  do  Meílre  , fe  elle 
quizer.  Se  fe-us  Pays  lhe  mandarem  alguma 
coufa  , nao  fe  atreva  a recebella  íèm  goflo  do 
Meílre.  Eíla  Regra  nao  íè  entende  com  o 
Meílre  , nem  Procurador  da  Caía. 

•- 

Da  convéiíj'aqa’o  de Jlias  cidfãsl 

I XLII. 

SE  toda  a palavra  ociofa  occafiona  peccado,' 
que  poderáü  refpoiider  ao  Juiz  xigorpíb  os 

que 
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5,  de  propriis  cnipis  antè  diftriílum  Judicem  di- 
5,  duri  funt  ! oílendit  certe  Propheta  \ Si  a bo* 

„ nis  eloquiis  proptcr  taciturnitatcm  , debet  inter* 

„ dum  taceri  y qiiauto  magls  a maJis  verbis  y prop^ 

5,  ter  poenam  peccato  debet  c^ari,  V etamus  igi- 
„ tur , &:  audader  contradicirnus , ne  aJiquis  Fra- 
„ ter  remanens , ut  melius  dicam  ílultitias , quas 
„ in  fasciilo  in  militari  negotio  , • tam  enormitei*  • 

,,  egit , ôc  carnis  deledatwne  miferrimarum  mu- 
5,  lierum , cum  Fratre  fuo , vel  alio  aliquo , vel 
yy  de  alio  commemorare  aiideat.  Et  fi  forte  ta- 
5,  lia  reíèrentem  quêmlibet  audiedt  , obmutefce- 
5,  re  facilt , vel  quantocius  potiierit , cito  peda 
5,  inde  difcedat , & fabularum  venditori  aurem 
yy  cordis  non  prsebeat. 

• 

T)e  cjiue/lu  y acceptione^ 

I XLIIL 

97  "T  r Erum  enim  verò , fi  aliqua  res  fine  quíe-  r.  s,  B.  cap.  54. 
yy  V ftn  cuilibet  Fratri  data  grátis  fuerit,  de- 
„.ferat  Magiílro  , vel  Dapifero  5 fi  verò  alter 
„ fuus  amicus  , vel  Parens  dare  , nifi  ad  opus 
„ fuiim  , noluerit : hoc  prorfus  non  recipiat , 

5,  donec  licentiam  à Magifiro  ílio  habeat.  At 
j,  cui  res  data  fuerit , non  pigeat  illum , fi  alte- 
55  ri  datur:  imo  pro  certo  fciat , quia  fi  inde  ira- 
yy  ícitur  , contra  Deuni  agit,  In  hac  auteni 
yy  praídida  regula  , Miniftratores  non  continen- 
Tom.I.  V tur, 
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que  fazerri  galla  de  feus  vicios  ? Moílra-o  bem 
o Profeta ; Se  algumas  vezes  convem  omittir  boas 
•praticas  , por  nao  faltar  ao  filencio  , com  cpianta 
mayor  razao  , temendo  o cqfiigo  do  peccado  , Je 
ha  de  fugir  de  converfaçoens  impertinentes  ? Ve- 
damos pois , e com.  todo  o esforço  prohibimos, 
que  algum  dos  Religiofos  perpetuos  fe  atreva 
a referir  de  fi , ou  de  outros  os  defcaminhos  da 
fua  vida  íecular , nem  as  communicaçoens , que 
teve  com  mulheres  perdidas  : e fe  algum  ouvir 
a outro  taes  palavras  , o faça  callar  , e tanto 
que  puder  , com  paíTos  obedientes  íê  faya  da 
converíàçao  , e nao  dê  a fua  alma  ouvidos  , a 
quem  vende  tal  veneno. 

Do  receber  , e gqjlar. 

I XLIII. 

SE  algum  dos  Religiofos  íè  lhe  der  alguma 
coufa  fem  o procurar  , ou  graciofamente , le- 
ve-a ao  Meílre , ou  Difpenfeiro.  Porém  íe  feu 
Pay , ou  algum  amigo  lha  der , com  tal  condi- 
qaÔ , que  haja  de  fervir  a elle  fomente , de  ne- 
nhum modo  a receba  íèm  licença  do  Meílre. 
Nenhum  finta  , que  íè  dê  a outro  , o que  a 
elle  prefentarem  j antes  tenha  por  certo  , que 
agaílando-íè  por  iílo  oíFende  a Deos.  Mas  if- 
to  nao  comprehende  os  Officiaes , a quem  to- 
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j,  tur  , qiiibus  ípecialiter  hoc  minifterium  debe- 
tur , ut  conceditur  de  mala , & facco. 

De  manducariis  ecjuorum, 

I XLIV. 

„ "F  T Tilis  res  eíl  cündlis  hoc  prseceptum  à 
„ nobis  conílitutum  , ut  indeclinabiliter 
„amodo  teneatiir.  Nullus  autem  Frater  facere 
jjprsefumat  manducaria  linea , vel  lanea  , idcir- 
„ CO  principaliter  fada  > nec  hàbeat  iilla  , exr 
,,  cepto  períinello. 

.Vt  camhiare y vel  cjiiaerere  nullus  aiideut» 

I XLY. 

5,  *]VT  Une  aliud  reílat , ut  nullus  praefumat 
5, 1.^  cambiare  fua  , Frater  cum  Fratre  , fine 
5,  licentia  Magiílri , &:  aliquid  queerere , nifi  Fra- 
„ ter  Fratri , etfi  res  parva  , vilis , non  magnao 

TJt  nullus  avem  cum  ave  capiat  y nec  cum 
capiente  incedat, 

I XLVI. 

9,  Uod  nullus  avem  cum  ave  accipere  au-” 

9,  deat  nos  communiter  judicamus : noit 

V ii  con- 
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ca  j porém  faô  comprehendidos  no  que  toca 
à malha , e cota. 

Dos  freos , ou  cabeçadas  dos  cax?allos. 


l XLIV. 


Todos  he  util  efte  preceito  eílabelecido 


rv  por  nós  outros  j para  que  daqui  em  dian- 
te fe  guarde  fem  difculpa.  E aífim  nenhum 
Freire  íe  atreva  a fazer  freos , ou  cabeçadas 
de  linho  , ou  lãa  , com  o fim-  de  que  firvao 
aos  feus  cavallós , nem  os  tenhaÔ.  As  redeas 
poderáo  íèr  deiíe  material. 

Que  nenhum  trocjue  y ou  li^que  coufa  alguma. 


I XLV- 


Fica  tefoluto  , que  nenhum  íêm  licença  do 
Meftre  poíía  trocar  coufa  alguma  com  ou- 
tro Religiofo  , nem  bufcar  , ou  .pedir  , fenao 
hum  Religiofo  a outro,  e couíâ  de  pouco  va- 
lor, e eílimaçaÔ. 

Que  nenhum  và  à caça  com  falcoens^ 

€ outras  aves. 


I XLVL 


SEntImos  todos , que  algum  vá  á caça  de 
volateria , porque  naô  eftá  bem  a hum  Re- 


ligiofo 
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convenit  enim  Religioni  fic  cum  miindanis 
„ deledationibus  inhaerere , fed  Domini  praecep- 
„ ta  libenter  audire  , Orationi  frequenter  inciim- 
3,  bere  , mala  fua  cum  l^crymis  , vel  gemitu 
, 3,  quotidie  in  Oratione  Deo  confíteri.  Cum 
3,  homine  quidem  talia  operante , cum  accipitre, 
5,  vel  alia  ave , nullus  Frater  remanens  hac  priii- 
'jjcipali  cauía  ire  prsefumat. 

li  ^ 

Ut  nullus  ar  cu  ^ vel  hali/lra  percutiat. 


I XLVII. 


Um  omnem  religionem  ire  deceat  íim- 


„ pliciter  3 &:  íine  rifu , humiliter , &:  non 
„ multa  verba  , fed  rationabilia  loqui  , & non 
3,  íic  clamoíâ  in  voce  fpecialiter  , injungimus , 
3,  & prsecipimus  omni  Fratri  profeíTo  , ne  in 
3,  bofco  cum  arcu , aut  baliftra  jaculari  audeat , 
3,  nec  cum  illo  , qui  hoc  fecerit  , ideò  pergat , 
3,  niíi  grada  eum  cuftodiendi  à pérfido  Gentili  : 
„ nec  cum  cane  fit  auíus  ciam  are , nec  garrula- 
3,  re  3 nec  equum  fuum  , cupiditate  accipiendi 
3,  feram  , pungat. 


Ut  Leo  Jemper  jeriatiw. 
I XLVIII. 


NAm  eíl  certum  , quod  vobis  ípecialiter 
creditum  eft , ÔC  debitum  pro  Fratribus 


veílris 
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ligiofa  viver  tao  prezo  aos  deleites  mundanos, 
fe  nao  ouvir  a Divina  palavra , eftar  frequente- 
mente na  Oraçao  , e nella  confeíTar  a Deos 
com  gemidos , e lagrimas  cada  dia  os  íêus  pec- 
cados.  Nenhum  pois  vá  com  homem  , que 
caça  com  falcoens  , ou  outras  aves  pela  cau- 
fa  , que  fe  ha  dito. 

Que  nenhum  mate  as  feras  cem  arco  ^ ou  lèjla^ 

l.  XLVIL 

COnvem  andar  com  toda  a modeília  reli- 
giofa  , e fem  rizadas  , e com  humildade , 
fallando  pouco  , e a íeu  tempo  , e íem  levan- 
tar muito  a voz.  Efpecialmente  mandamos , 
que  nenhum  Religiofo  profeííb  intente  nos  bof- 
ques  perfeguir  féras  com  béfta , ou  arco  j nem 
vá  a eííe  fim  com  quem  caçar  , íênao  para 
guardallo  dos  pérfidos  Gentios  : na5  incite  os 
caens  , nem  pique  o cavallo  com  intento  de 
caçar  alguma  fera. 


Qiie  matem  fempre  os  Leoensi 

I XLVIII. 

POrquc  he  fem  duvida  teríèvos  fiado , e vi- 
veis com  a obrigaçao  de  arrifcares  a voíía 

vida 


/ 
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„ vedris  animam  ponere , atque  incrédulos , qui 
jjfempcr  Virginis  Filio  minitantur,  de  terra  de- 
„ lere.  De  Leone  vos  hoc  dedimus  , qui  ipíe 
j,  Circuit  qu3erens  quem  devoret , &:  manus  ejus 
„ contra  omnes , omniumque  manus  contra  eum. 

De  Omni  re  Juper  vos  cjiiíe/ita  judlchim  audite. 

I XLIX. 

5,  Ovimus  quidem  perfecutores  Sandias  Ec- 
5,  JL  1 clefias.  innumerabiles  eíTe , ÔC  hos  qui  con- 
jVtentionem  non  amant  inceííanter,  crudeliúrque 
„ inquietara  feílinant.  In  hoc  igitur  Concilii 
55  íèntentia  , ferenâ  confideratione  pendeat  j ut 
5,  fi  aliquis  in  partibus  Orientalis  regionis  , vel 
55  in  quocumque  alio  loco  fuper  vos  rem  aliquam 
5,  quasíierit  , vobis  per  fideles  , & veri  amato- 
5,  res  judices  5 audire  judicium  , prsecipimus  j 
55  quod  juílum  fiierit  , indeclinabiliter  vobis  fa- 
55  cere  praecipimus. 

Vt  haec  Kegiila  in  omniliis  teneaUtr, 


I L. 

h "T  T -^c  eadem  Regula  ín  omnibus  rebus , 
AJL  vobis  immeritò  ablatis  perhumaniter  ju- 
5,  bemus , ut  teneatur, 

Qnod 


xé o Memórias  da  Ordem  dos  Templários, 

vida  pelos  proximos  -,  e lançar  fóra  os  infíeis , 
que  perfeguem  ao  Filho  da  Virgem.  Sabey , 
que  o Leao  bufca  rodeando  a quem  tragar  , e 
que  as  fuas  mãos  fao  contra  todos  , e as  de 
todos  fejaô  contra  elle. 

Qiie  oiiçao  a Jentenqa  de  (jualquer  cjueixa  ^ que 
contra  elle  fe  der* 

I XLIX. 

S Abemos , que  íàÔ  innumeraveis  os  inimigos 
de  noílà  Santa  Fé  , e que  procurao  emba- 
raçar com  pleitos  , aos  que  mais  fogem  delles. 
Seja  pois  neíla  matéria  o parecer  do  Concilio 
com  acertada  refoluçao  j que  íè  algum  nas  par- 
tes Orientaes  , ou  em  qualquer  outra  , ouçaes 
a fentença  , que  vos  derem  os  Juizes  ajuftados, 
e amigos  da  verdade  j e mandamos  , que  feni 
eícufa  alguma  façaes  o que  for  juílo, 

• 

Que  Regra  Je  ohjerve  em  tudo  o mais, 

I L. 

Em  todas  as  mais  couíãs  ^ que  injuftamen- 
te  vos  tirarem , obfervay  fempre  efta  Re- 


Qu6 
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Qiiod  Ucct  ctnnihus  MiUtihiis  frofejfis , terras^ 
^ homines  habere. 

I LI. 

5,  ■jPV  Ivinâ , ut  credimus , Providentiâ  a vobís 
5,  JiJ  in  Sanílis  Locis  fumpfit  initium  hoc  ge- 
5,  nus  novum  Religionis  j ut  videlicet  Religio- 
5,  ni  Militiam  admiíceretis  , & fic  Religio  per 
„ Militiam  armata  procedat , & hoftem  fine 
5,  culpa  feriat.  Jure  igitur  judicamus , cum  Mi- 
„ lites  Templi  dicamini  , vos  ipíbs  ob  infigne 
„ meritum  , & fpeciale  probitatis  donum  , ter- 
5,  ras  , ôc  homines  habere , &.  agrícolas  poíTide- 
5,  re  , &:  juftè  eos  regere  , & inílitutum  vobis 
jjípecialiter  debitum  impendi  debetur. 

Ut  mais  hahentihus  cura  penngil  liaheaturí 

I Lir. 


5? 


Alè  habentibus  Fratribus , fupra  omnia,  r,  s.  B.  cap.  35. 
adhibenda  eft  cura  pervigil  , quafi 
„ Chrifto  eis  íerviatur , illud  Euangelium  J//- 
j-fjirmiis  fui , O"  zfitqjli  me , memoriter  tenere- 
5,  tur.  Hi  etenim  diligenter  , ac  patienter  por- 
3,  tandi  funt , quia  de  talibus  fuperna  retributio 
3,  indubitanter  adquiritiir. 


Tom.I. 


X 


Uü 


Ademorias  da  Ordem  dos  Templários ^ 

Çiie  todos  os  '^.eVigioJos  Milhares  pqffalo  tev 
terras  j e vqjjallos. 

I LI. 

POr  Divina  Providencia , como  cremos , íè 
começou  por  vós  outros  efte  novo  genero 
de  Religião  neftes  Santos  Lugares  5 para  que 
jurttaííeis  com  a Religião  a Milicia  , e fique  a 
Religião  fortificada  com  as  armas  , para  fazer 
guerra  juíla  ao  inimigo.  Com  razao  pois  jul- 
gamos 5 que  fe  vos  chamaes  Soldados  do  Tem- 
plo , tenhaes  , e poííuaes  [ pelo  infigne  , e ef- 
pecial  merecimento  da  Santidade]  caías , terras, 
vaííàllos  , obreiros  , e os  governeis , e cobreis 
delles  o tributo  inftituido  , e determinado. 

ue  Je  cuide  muito  dos  achacados. 

LIL 

Sobre  tudo  fe  ha  de  ter  cuidado  9 e difvelo 
dos  Religioíos  achacados  , e que  le  firvaô, 
como ' a Chrifto , tendo  na  memória  o Euange- 
Iho,  que  diz:  FJlive  enfermo  ^ c me  vfitajie.  Os 
enfermos  pois  íe  hao  de  foífer  com  ■ tolerância , 
e paciência  ; porque  aííim  fe  logra  abundante 
paga  de  Deos. 


T^arte  L Capitulo  ///.  itf  j 

Vt  hrfirmis  necejaria  Jhmper  dentiir, 

I LIII. 


Pv.ocuratoribiis  vero  infírmantium  omni  R.  S.  B.  cap,  55.  & 5p. 


„ obfervantia , atqiie  pervigili  curâ  pràrcipi- 
„mus,  ut  qu^CLinque  fiiftentationi  • diverfariim 
5,  infirmitaturn  fimt  neceííaria,  fídeliter,  ac  dili- 
,5  genter  jiixta  Domuum  faciiltatem  eis  admini- 
„ ílrent  , v.  g.  cariiem  , volatilia  , & csetera , 
„ donec  íanitati  reddantur. 

TJt  aiter  alterum  aã  iram  non  provocei. 


LIV. 


Rsecavendum  nempè  non  modicum  eíl , Reg.  S.  B.  cap.  70. 


ÍL  ne  aliquis  aliquem  commovere  ad  iram 
„ prasfiimat , quia<propinqiiitatis  , & Divinas  fra- 
3,  ternitatis  tam  paiiperes , quam  potentes , Sum- 
3,  ma  Clementia  aequaliter  aílrixít. 

Qiiomodo  Fratres  conjugati  liaheantur. 


I LV, 


5, 1 Ratres  autem  conjugatos  hoc  modo  ha- 
5?  bere  vobis  permittimiis  ; « ut  íi  fraternita- 
3,  tis  veílrse  beneficium  , & participationem  pe- 
3,  tunt  , uterque  fiias  fubftantias  portionem  , &: 
3,  quidquid  amplius  adqiiifiverint  , unitate  com- 
3,  munis  Capituli  poíl  mortem  concedant  j &: 


X ii 


Ínterim 


1^4  da  Ordem  dos  Templários, 

Qiie  fe  ajfida  aos  enfermos  com  todo  o necefario, 

I LIIL 

M Andamos  encarecidameíite  aos  Enfermei- 
ros , que  com  toda  a attençao  dem  o 
que  for  necedario  para  o ferviço  , e cura  de 
qualquer  enfermidade  conforme  a poíTibilidadc 
da  Cafa , carne , aves , e o mais  neceííario. 

(^ue  nenhum  provocjiie  o outro  a ira. 

I LIV. 

Ha  de  haver  grande  cuidado  , em  que 
hum  nao  dê  a outro  oceafiao  de  fentl- 
mentoj  porque  a Summa  Clemencia  unio  com 
vinculo  de  Irmandade  , e amor  igualmente  aos 
ricos  j e aos  pobres. 

De  que  forte  ha’6  de  fr  recebidos  os  cafados 
à Irmandade. 

I LV. 

PErmittimos , que  recebaes  no  numero  dos 
Religioíòs  aos  caiados  , porém  com  eílas 
condiçoens  y que  íe  defejad  íer  participantes  do 
beneficio  de  voíTa  Irmandade  , e communica- 
çao  , os  dous  ofiereçaô  depois  da  fua  morte 
ao  Capitulo  parte  da  íua  fazenda , e tudo  o 

q^ue 


l?arte  L Capitulo  IIL  ' léf 

„ Ínterim  honeílarn  vitam  exerceant , Sc  boniim 
„ agere  Fisíitribus  íludeant  , íed  vefte  candida , 

„ Sc  chlamyde  alba  non  incedant.  Si  verò  ma^ 

5,  ritus  antè  obierit  , partem  fuam  Fratribus  re-  * 
5,  linq^uat  , Sc  conjux  de  altera  vitíe  fuílentatio- 
5,  nem  habeat.  Hoc  enim  injuftum  confidera- 
„ mus  , ut  cum  Fratribus  Deo  caílitatem  pro- 
5,  mittentibus  , Fratres  hujuímodi  in  una  , eâ- 
3,-demque  domo  maneant. 

Ut  amplius  Jorores  non  coaàimeMur  'Manhus, 

I LVI. 

„ O Orores  quidem  amplius  periculoílim  efl 
5,  v3  coadunare  , quia  antiquus  hoftis  foemineo 
„ confortio  complures  expulit  à redo  tramite 
„ Paradiíi.  Itaque  Fratres  chariííimi  , ut  inte- 
„ gritatis  fíos  inter  vos  íemper  appareat , hac 
„ confuetudine  amodò  uti  non  liceat. 

Ut  Fratres  Templi  cum  excommiinicato 
non  participent, 

I LVII. 

5, T_T  Oc,  Fratres,  valde  cavendum  , & tlmen- 
,,  X X dum  eíl , ne  aliquis  ex  Chrifti  Militibus 
■ „ homini  excommiinicato  nominatim , ac  publi- 

cè  . 


t66  Mrtnorias  da  Ordem  dos  T^emplarios. 

qne  adquirirem  neíle  tempo..  Em  quanto  vi- 
vem, confervem’  honeílidade  de  vida, *6  procu- 
rem o bem  de  feus  Irmãos  j mas  nao  iifem  do 
veílido  branco.  Se  o marido  monrer  primeiro, 
deixe  a íua  parte  aos  Religiofos  feus  Irmãos, 
e fua  mulher  fe  fiidente  da  outra.  Porém  te- 
mos por  inconveniente  , que  eíles  Irmãos  caia- 
dos vivao  em  huma  meíina  caía  , com  os  que 
tem  feito  Voto  de  .CaíliCiade. 

One  fora  dejie  cafo  darfí  em  diante  nao  hajal» 
outras  Irmãas. 

LVI. 

He  muy  perigoíb  , fora  deíle  cafo  , unir 
com  vós  outros  algumas  Irmaas  j porque 
o inimigo  commum  derribou  a muitos  do  ca- 
minho do  Ceo  , pela  converfaçaô  das  mulhe- 
res. E affim , Irmãos  cariílimos , para  guardar 
em  flor  a pureza  , nao  fe  permitta  daqui  em 
diante  tal  trato , e communicaçaô. 

Que  os  'Keliglofos  Templários  nalo  tratem 
com  excommungados. 

I LVII. 

IRmãos , temey  muito  , e adverti , que  ne- 
nhum dos  Soldados  de  Chriílo  coramuniquc 
com  os  excommungados , aíTim  em  publico,’ 

como 


T^arte  L Capitulo  IIL  i6^ 

„ cè  aliquo  modo  íe  jungere  , aut  res  ílias  ac- 
„ cipere  príefumat  j ne  anathema  maranatha  íí- 
„ militer  fíat.  Si  verò  interdiâ-us  tantum  fuerit 
„ cum  eo  participationem  habere  , rem*  fuam 
5,  charitaiivè  accipere  non  immeritò  licebit. 

Qiialiter  Milites  fíeculares  reci- 
pitintiir, 

I LVIIL 

„•  O I quis  miles  ex  maíía  perditionis  , vel  a!-  R.  S.  B.  cap.  58. 
j,  ter  fsecularis  , faículo  volens  reniinciare, 

„ veílram  commiinionem  , ÔC  vitam  velit  elige- 
„re  , non  ei  ílatim  aíTentiatur.,  íed  juxta  illud 
„ Pauli  : Prohúte  Jpiritus  , Ji  ex  Deojiint  ,*  Sc 
„ fic  ei  ingreíTus  concedatur.  Legatur  igitur 
5,  Regula  in  ejus  prseíèntia  j Sc  fi  ipíe  prcecep- 
j,  tis  expoíitae  Regulse  diligenter  obtemperavc- 
„ rit  j tunc  íi  Magiftro  , & Fratribus  ejus  reci- 
„ pere  placuerit  , convocatis  Fratribus  , deíide- 
„ rium , Sc  petitionem  fuam  cunclis  animi  puri- 
5,  tate  patefaciat.  Deinde  verò  terminus  proba- 
,,  tionis  in  confideratione  , Sc  providentia  Ma- 
5,  giílri  , fecundüm  honeílatem  vit^  petentis , 

5j  omninò  pendeat. 


Vt 


1^8  Memórias  da  Ordem  dos  Templarm^ 

como  em  particular , nem  trate  fuas  coufas ; 
porque  o nao  com  prebenda  a meíma  excom- 
munhaô.  Porém  íe  eftiver  fomente  fufpenfo , 
bem  foderá  communicallo  , e favorecer  feus 
negocios. 

Como  Je  haò  de  receler  os  Soldados 
Jecidaites. 

I LVIII. 

SE  algum  Soldado  de  vida  perdida  , e eílra- 
gadã  , ou  outro  qualquer  fecular  , qúizer 
deixar  o Mundo  , e as  fuas  vaidades  , defejan- 
do  fer  recebido . na  voífa  companhia  , naô  fe 
diffira  logo  à lua  petição  ; íênaô  , conforme 
eníina  S.  Paulo:  Examine o e/pirito^Je  he  de 
Deos  j e deíle  modo  feja  recebido  na  Ordem. 
Leade  a Regra  na  fua  preíênça,  e ofíerecendo- 
fe  a obedecer  com  cuidado  aos  preceitos  da  Re- 
gra , que  fe  lhe  moílrou , então  [fe  ao  Meílre, 
e Religiofos  parecer  bem  recebello  ] convoca- 
dos, e juntos  os  Irmãos  defcubralhes  a fua  pe- 
tição , 'e  defejo.  Depois  fique  no  arbitrio  , e 
execução  do  Meílre  o tempo  da  approvaçao, 
que  ouver  de  ter , como  pedir  a correfpondeu- 
cia  da  vida , do  que  pertender  fer  recebido. 


T^arte  L Capitulo  IIL  lép 

Ut  omnes  Fratres  ad  J^cretum  Conclliwn 
non  vocentur. 

I LIX. 

^ iVr  ^emper  omnes  Fratres  ad  Concilium  R.  S.  B.  cap,  5, 
„ convocare  jubemus  , íêd  quos  idoneos , 

5,  &:  Concilio  providos  Magiíler  cognoverit. 

5,  Ciim  autem  de  maioribus  trací:are  voliierit , 

„ iit  eíl  dare  communem  terram  , vel  de  ipíb  ‘ 

5,  Ordine  difceptare  , aiit  Fratrem  recipere  , 

„ (j-inc  omnem  Congregationem  , íi  Magiílro 
5,  placet  , convocare  eíl  competens  : auditoque 
communis  Capituli  corifilio  , quod  melius , 

„ & utilius  Magifter  coníideraverit , illud  aga- 
„tur. 

Quod  ciim  Jiknüo  orare  debeant* 
l.  LX. 

5,  Mnes  Fratres , prout  animi , Sc  corpo-  Reg.  S.  B.  cap.  j 
5,  ris  afledits  poíiiilaverit  , fiando  , vel  íe- 
„ dendo  , tamen  fummá  cum  reverentiâ  , Sc 
,,  non  clamosè  , ut  unus  alium  non  conturbet, 
j,  orare  communi  confilio  jubemus. 

Ut  Fídcm  Jervlentium  accipiant. 

I LXL 

:A  Gnovimus  nempè  complures  ex  diveríTs 


Provinciis , tam  clientes , 
TomJ.  ■ . Y 


quam  armi- 
geros, 


I y o Memórias  da  Ordem  dos  Templários^ 

na’o  chamem  todos  os  'KeVígioJos  para 
as  Juntas  Jècretas, 

I LIX. 

M Andamos',  que  nao  cliamem  todos  os 
Freires  a Confulta  j mas  fomente  aquel- 
les , que  ao  Meftre  parecerem  de  juizo , e pru- 
dência. Mas  quando  fe  tratarem  coufas  mayo- 
res , corno  dar  hum  a Commenda  , difputar  fo- 
bre  coufas  da  Ordem  , ou  receber  algum  Reli- 
gioíb  ; então,  chame  o Meílre  toda  a Con^e- 
gaçao  , parecendolhe  conveniente  , e ouvido  o 
parecer  de  todos  , íiga-íè  o que  o Meílre  jul- 
gar por  melhor. 

Que  rezem  Jem  Jazer  ruido, 

I LX, 

M Andamos  de  commum  parecer , que  re- 
zem conforme  o fervor  , e devoção  de 
cada  hum  , íentados  , ou  em  pé  ; porém  com 
fumma  reverencia,  e modeília,  e fem  hizer  rui- 
do , para  que  hum  na5  eílorve  o outro. 

Que  Je  tome  Juramento  aos  que  Jervemi 

I LXI. 

S Abemos  , que  muitos  de  diverfas  Provín- 
cias , aíTim  efcudeiros , como  criados , defe- 

jaô 


Queje 


/ 
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„ geros  , pro  animarnm  falute  animo  ferventi , 

„ ad  terminum  cupientes  in  domo  noílrá  man- 
5,  cipari.  Utile  eft  aiitem , ut  Fidem  eorum  ac- 
„cipiatis,  ne  forte  vetei  nus  hoílis  in  Dei  fervi- 
„ tio  aliquid  furtivè , vel  indecenter  eis  intimet, 

5,  vel  à bono  propoíito  repentè  exterminet. 

Vt  piieri  cjuandiu  fiint  parvi  non  accipiantuv 
inter  Fratres  TempVu 

I LXII. 

5,  Uamvis  Regula  Sandorum  Patrum  pue-  r.  s.  b.  wp-Vpi 
5,  ros  in  Congregatione  permittat  habere , 

5,  nos  de  talibus  non  collaudamus  vos  one- 
,,  rare.  Qui  vero  íilium  íuura , vel  propinquum 
5,  in  Militari  Religione  perhumaniter  dare  vo- 
„ luerit  ufque  ad  annos , quibus  viriliter  armatâ 
5,  manu  poífit  inimicos  Chriíli  de  Terra  San(íla 
5,  delere  , eum  nutriat.  Dehinc , fecundüm  Re- 
5,  guiam  in  medio  Fratrum  , pater , vel  parentes 
5,  eos  ílatLiant , & íuam  petitionem  cundis  pa- 
5,  tefaciant  5 melius  eíl  enim  in  pueritia  non  vo- 
„ vere , quam  pofteaquam  vir  fadus  fuerit  enor- 
5,  miter  retrahere. 

Ut  Jenes  Jemper  venerentur, 

I LXIIL 

j,  O Enes  autem  piâ  confideratione , íêcundum  R.  5,  cap.  57, 
jj  O virium  imbeciilitatem  , fuportare  , ac  dili- 

Y ii  genter 


# 


anos. 


Jaô  com  pura  intenção  dedicarle  por  toda  a 
fua  vida  ao  ferviço  das  almas  nas  voíías  caías  j 
e aíTim  convem  , que  lhes  tomeis  a fua  fé  por 
juramento  , e palavra  j e naô  íucceda  , que  o 
inimigo  exercitado  em  nos  fazer  guerra  , lhes 
perfuada  coufa  indigna  do  ferviço  de  Deos  , e 
os  aparte  do  bom  prepoíito. 

Qiie  os  moços  durante  a pouca  idade  ^Je  nait 


Inda  que  a Regra  dos  Santos  Padres 


permitte  receber  aos  moços  nos  Mortei- 
ros ; nao  he  conveniente , que  vós  outros  vos 
encarregueis  delles.  Porém  fe  algum  quizer  de- 
dicar filho  feu  , ou  parente  nerta  Religião  Mi- 
litar , o crie  , até  idade  competente  , em  que 
-esforçadamente  com  as  armas  pofia  lançar  fora 
de  toda  a Terra  Santa  aos  inimigos  de  Chrif 
to.  Depois  o pay  , ou  os  parentes  , o levem 
.aos  Religiofos , e repreíentem  a fua  pertençaÓ. 
Porque  he  melhor  naõ  fazer  os  votos  na  pri- 
meira idade,  que  faltar  ã elles  na  madura. 

Qiiê  Je  tenha  Jempre  r^peito  aos  velhos. 


l,  LXIII. 


COnvem  reípeitar  com  pia  attençaô  aos 
velhos.,  e. ajudar  a fraqueza  das  fuas  for- 


qas, 
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„ genter  honorare  oportet : &:  nüllatenus  in  his, 
j,  quíe  corpori  funt  neceíTaria  diílridè  tenean- 
5,  tur : falvâ  tamen  authoritate  Regulíe. 

De  Fratrihus , (jul  per  direrjàs  Provi/icias 
proficjjhwitiir» 

I LXIV. 

„ |.^  Ratres  vero  , qui  per  diverías  Provindas 
5,  diriguntur  , Regulam  , in  quantum  vires 
5,  expetunt  , lèrvare  in  cibo  , potu  , cseteris 
„ íludeant  , & irreprebenfibiliter  vivant  j ut  ab 
„ Fiis , qui  foris  funt , bonum  teílimonium  babe- 
„ ant.  Religionis  propofitum  nec  verbo  , nec  - 
5,  adu  polliiant  , fed  maximè  omnibus  , quibus 
5,  fe  coiijLinxerint  , fapientiíe  , ÔC  bonorum  ope- 
5,  rum  exemplum  , & condimentum  prtebeant. 

-5,  Apud  quem  boípitari  decreverint , famâ  opti- 
5,  mâ  íit  decoratus  ; & íi  fieri  poteíl  , Domus 
5,  hofpitis  in  illa  node  , ne  careat  lumine  j ne 
„ tenebrofus  hoílis  occafionem.  aliquam  , quod 
5,  abfit , inferat.  Ubi  autem  milites  non  excom- 
5,  municatos  congregare  audierint , illuc  pergerej 
5,  nOn  confiderantes  tam  temporalem  utilitatem, 

3,  quàm  externam  animarum  illorum  íalutem  , 

5,  dicimus.  Illis  autem  Fratribus  in  Ultramari- 
3,  nis  partibus  fpe  fubvedionis  ita  diredis  , hac 
3,  conventione , eos,  qui  MiHtari  Ordini  íe  jun- 
„ gere  perhumaniter  voluerint , redpere  collaii- 

damiis. 
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ças  , e nao  lhe  dem  com  mireria  o neceíTario 
com  obfervancia  da  Regra. 

Dos  cjiie  andao  por  àivei^as 
Pi  'ovincias. 

l.  LXIV. 

OS  que  forem  mandados  a diverías  Provín- 
cias guardem  a Regra- , quanto  lhes  for 
poífivel  no  comer , e beber , e em  tudo  o mais, 
vivendo  irreprehenfivelmente , para  dar  bom  ex- 
emplo aos  fecLilares.  Nao  desdourem  com  pa- 
lavra , ou  obra  o Inftituto  da  Religião  j e eí^ 
pecialmente  aos  que  tratarem  , e communica- 
rem , procurem  dar  moftras  de  virtude , e boas 
obras.  A cafa  , em  que.  fe  hqfpedarem  feja  de 
boa  fama , e fegura  5 e fe  poder  fer  , nao  falte 
luz  de  noite  no  -íeii  quarto  , e nao  fucceda , 
que  às  efcuras  [ o que  Deos  nao  permitta  ] al- 
■ gum  inimigo,  íiado  nas  trevas,  o mate.  Man- 
damos , que  vao  aonde  fouberem , fe  juntao  os 
Militares  nao  excommungados  , pertendendo 
niílo , nao  tanto  a confolaçao  efpiritual  , como 
a falvaçao  das  fuas  almas.  Conílituido  pois  aí^ 
fim  os  Irmàos , que  mandamos  às  partes  Ultra- 
marinas , com  efperança  de  aproveitamento , 
temos  por  louvável , que  aos  que  quizerem  en- 
trar neàa  Ordem  Militar  , os  recebao  na  for- 
ma 


t 
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„ damus  j ut  in  prsefentia  Epifcopi  illius  Provin- 
5,  ciae  , uterque  conveniat  , voluntatem  pe- 
„ tentiS  Piíeful  audiat.  Aiiditâ  itaqiie  petitione, 
„mittat  eiim  Frater  ad  Magiílrum  , ad  Fra- 
5,  tres  , qiii  funt  in  Templo  , quod  eíl'in  Jeru- 
„ falem  j &:  fi  vita  ejiis  eft  honeíla  , talique 
„ confortio  digna  , miíèricorditer  fuccipiatur , íi 
„ Magiftro  , 6c  Fratribus  bonum  videtur.  Si 
5,  verò  Ínterim  obieric  , pro  labore  , 6c  fatiga- 
5,  tione  , quaíi  uni  ex  Fratribus  , totum  beneíí- 
„ cium  , & fraternitas  pauperum  , 6c  Commili- 
5,  tonum  Chriíli  ei  impendatur. 

Ut  vioíus  (CqmUter  omnihiis  di/lnhuatiir. 


l LXV. 


LInd  qnoque  congruè  , 6c  rationabiliter 


manutenendum  cenfemus  j ut  omnibus  Fra- 


„ tribus  rerríanentibus , vidus  fecundúm  loci  fa- 
„ cultatem  sequaliter  tribuatur  5 non  enim  eíl 
5,  utilis  perfonarum  acceptio  , íed  infirmitatum 
jjiieceíTaria  eíl  confidá^atio. 

Ut  Milites  Templi  decimas  haheant. 


I LXVI. 


5,  Redimus  namque  relidlis  affluentibus  dí- 
„ vitiis , vos  fpontanex  paupertati  eíTe  fub- 
jjeóios,  imde  decimas  vobis  communi  vitâ  vi- 


ventibiis 
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ma  íèguinte : Juntem-íe  ambos  diante  .do  Biípo 
daquella  Provinda  , e o Prelado  ouça  as  fup- 
plicas  , do  que  deíèja  entrar  na  Ordem*  Ou- 
vida a petição , o Religiofo  o mande  ao  Mef- 
tre  , e aos  Freires  , que  vivem  no  Templo  de 
Jerufalem  ; e fe  a fua  vida  he  ajuílada  , e me- 
recedora de  tal  companhia,  o recebaõ  com, to- 
da a piedade  , parecendo  aííim  ao  Meftre  , e 
Religiofos.  E fe  morrer  neíle  tempo , façaollie 
os  fuffragios  como  a Irmaô  , pelo  trabalho , 
que  teve. 

Que  0 Jiijlento Je  de  a todos  com  igualdade^ 

l.  LXV. 

A Todos  os  Religioíbs  íe  dé  o fiiflento  ne- 
ceílario  com  igualdade  , conforme  a poí^ 
fibilidade  da  Gafa  j porque  nao  lie  jufta  a ac- 
cepçao  das  peííòas  , e muita  attençao  às  enfer- 
midades. 

One  os  Cavalkivos  Templários  pojjiiao  dizimos, 

I LXVI. 

• 

C Remos  , que  deixadas  muitas  riquezas  vos 

fogeitaftes  à pobreza  voluntária.  E affira 
a vós  5 que  viveis  em  Communidade , concede- 
mos, 
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viventibus  jiiftè  habere  hoc  modo  demonftra- 
5,  vimus.  Si  Epifcopus  Eccleíise , cui  decima 
jjjure  debetur  , vobis  cbaritativè  eam  dare.vo- 
5,  luerit  j*  aíTenfu  illiiis  Capituli  * de  illis  decimis, 
5,  qiias  tunc  Eccieíia  poífidere  videtur  , vobis 
5,  tribuere  debet.  Si  autem  Laicus  quilibet  a-d- 
„ huc  illam  ex  patrimônio  fuo  damnabiliter  am- 
5,  pleditur  , Ôt  íê  ipfiim  in  hoc  valde  redargu- 
5,  ens , vobis  eandem  reliquerit , a-d  nutum  ejus, 
5,  qiii  praieft  tantiim  , fine  confilio  Capituli , id 
,,  agere  poteriL 

T)e  cuJpis  gravlhus  , O*  Uvibiis, 

. ê,  LXVII. 

„ Q I aliquis  Frater  loquendo  , vd  militando  , 
v3  vel  aliter , aliquid  leve  deliquerit , ipíè  ul- 
„ tro  delidum  fuiim  fatisfaciendo  , Magiftro  ofi 
„ tendat.  De  levibns  fi  confuetudinem  non  ha-  • 
„ beant  , levem  poenitentiam  habeat.  Si  vero 
,5  eo  tacente  per  aliquem  alium  culpa  cognita 
yy  fuerit , maiori  , & evidentiori  fiibjaceat  difci- 
5,  plinae  , 6c  emendationi.  Si  autem  grave  erit 
5,  delidum  , retrahatur  à familiaritata  Fratrum  j 
5.,  nec  cum  illis  fimul  iii  eadem  menfa  edat  j 
5,  íèd  folus  refedionern  fumat  j dirpenfationi , 6c 
5,  judicio  Magiftri  totum  incumbat , ut  falvus 
in  judicii  die  permaneat. 

Toni.L  Z Qí/a 
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mos  , que  poílais  poíTuir  dizimos  na  forma  íe- 
gninte  : Se  o Bifpo  vos  quizer  dar  alguns  dizi- 
mo-g  da  fua  Igreja  pelo  amor  de  Deos  de  coi> 
fentimento  de  tódo  o Cabido  j daiTevoshao  da- 
quelles  dizimos  , que  coníla  poíTue  a Igreja  j 
porém  fe  algum  fecular  vos  quizer  dar  a de- 
cima parte  da  fua  fazenda  , obrigando-a  á tal 
quantidade , com  licença  do  que  ‘prefide  , ou  á 
lua  vontade  ,*e  nao  do  Capitulo  , fe  deve  dif- 
íribuil'.  * 

Dos  peccados  mortaes  , e veniaes. 
l.  LXVII. 

SE  algum  na  cònveríàçao , ou  na  campanha 
cahir  em  alguma  falta  leve  , elle  por  fua 
vontade  a defcubra^  ao  Meftre  , para  fatisfazer 
por  ella.  Culpas  leves  fenaô  forem  muy  fre- 
quentes , caftiguemfe  com  leve  penitencia.  Po- 
rém fe  callando  elle  a fua  culpa  , outro  a deP 
cubrir  ao  Meílre. , caftigúeíe  com  mayor  , e 
mais  rigorofa  pena.  Mas  íe  k culpa  for  grave, 
feparem-no  da  communicaçao  dos  mais  Reli- 
giofos  , nem  coma  juntamente  com  elles  , íè- 
nao  á parte  , fogeito  em  tudo  á difpofiçao  , e 
arbitrio  do  Meftre  , para  ficar  livre  , e íêguro 
no  dia  do  Juízo. 

• 

Torqits 
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Qiia  culpa  Frater^  ampUiis  non 
recipiatiiv, 

) 

I LXVIIL^ 

,,  A omnia  providendum  eíl  , neqnís  R.  S.  B,  cap,  i8. 

„ jLjl^  Frater  potens , aiit  impotens  , fortis , 

,,  aiit  debilis  , volens  íe  exaltare  , & paiilatim 
5,  fuperbire  , ac  culpam  fuam  defendere  , indif-  • 

5,  ciplinatus  remaneat  j íed  íi‘  emendare  íè  vo- 
5,  luerit , ei  diílridior  corre£l;io  accedat.  Quod 
5,  íi  piis  admonitionibus  , fufis  pro  eo  Orationi- 
5,  bus  íê  emendare  noluerit  j fed  in  íuperbia  ma- 
5,  gis  erexerit , tunc  fecundum  Apoíloium  de 
,,  pio  eradicetur  grege : Aiiferte  maliim  a vobis , 

5,  neceíTe  eíl  j ut  à focietate  Fratrum  fidelium 

5,  ovis  moribunda  removeatur.  Cseteruní  Ma-  , 

5,  gifter , qui  baculum  , & virgam  manu  tenere 

„ debet  ; baculum  videlicet , quo  aliorum  viri- 

,,  um  imbecillitates  fuftentet  j virgam  quoque , 

3,  qua  vitia  delinquentium  zelo  reditudinis  feri- 
3,  at  , confilip  Patriarchae , & ípirituali  coníide- 
3,  ratione , id  agere  íludeat : , ut  ait  B.  Ma- 

3,  ximus  3 aut  Jolutior  lenhas  cohihentiam  peccan^ 

3,  tis , aut  immoderata  Jeveritas  a lapfic  non  revo- 
}jcet  delinquentem,. 


Z ii 
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Torcjue  deliÔíâs  hao  de  Jer  d^peàidos^ 

I LXVIII. 

Ha  de  preVfeniríè  primeíramente  , que  ne- 
nhum fraco  y esforçado  , poderofo  , ou 
pobre  íè  pertender  adiantaríè  , ou  avantejaríe 
aos  mais  fique  fern  caíligo  j e íê  fenaô  emen- 
• dar , de-felhe  mayor  penitencia.  Porém  íè  com 
aviíos  fuaves , e Oraçoens  nao  quizer  emendar- 
fe  , antes  fe  deívanecer  mais  , e mais  íè  eníb- 
berbecei*  , lance-fe  entaô  do  rebanho  de  Chrifi 
to  , íeguindo  ao  Apofiolo  y que  diz  : hançay 
da  vojfa  companhia  o mao»  He  forçoíb  feparar  a 
ovelha  empeftada  da  communicaçaô  dos  Fieis.. 
O Mefire  pois  , que  tem  o báculo  , e a vara 
[báculo  para  fuílentar  os  fracos,  vara  para  cafi 
tigar  com  zelo  fanto  os  deliétos  ] nao  fe  reíbl- 
va  a caíligar  , íènaô  com  o parecer  do  Patri- 
archa  , e havendo-o  encomendado  a Deos  5 e 
riaÕ  feja  , diz  S.  Máximo  : Que  a demqfiada 
Irandura  relaxe  0 jujio  rigor  , ou,  a demqfiada 
afpereza  d^^pere  os  delinquentes. 
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^ TJt  h Tafcliall  Jolemnitate  , iifcjiie  ad  F^iim 
-V  Omnium  Sanãorum , unam  tamifiam  Uneam  ■ 
tàntum  Jiimcrc  habeat, 

i' 

I LXIX. 

\ 

„ 1'  Nterça  , quod  nimiiim  ardorem  Oríentalís 
w JL  regionis  ifiiíeriqprditer  coníideramus  , -ut  à 
,,  Paíchali  feílivitate  ufque  ad  Omnium  San- 
„ cl:orum  íblemnitatem  , unicuiqiie  una  camiíia 
5,  linea  tantum  , non  ex  debito  , fed  ex  fola 
jjgratia  detur  , illi  dico  , qui  eâ  uti  voluerit  j 
„alio  aiitem  tempore  generaliter  omnes  cami- 
5,  íias  líiieas  habeat. 

Qiiot  y ^ (jiiales  panni  in  kóío  Jint 
neceffariL 

l.  LXX.  ’ 

„ O Ingulórum  quidem  non  aliter  per  íinguíos 
3j  leáos  dormitorium  eíle , nifi  maxima  caii- 
5,  íà  , vel  neceíTitas  evenerit , communi  coníiiio 
5,  cojJáudamiTS.  Leâ:u  alia  , vel  ledifternia  , 
3,  moderatâ  dirpenfatione  Magiílri  , unuíquifque 
„diabeat.  Credimiis  enim  proríus  , íàccum  , 
„ cLilcitram , &:  coopertorium  unicurque  fuffice- 
„ re.  Qui  vero  ex  his  uno  carebit , carpitam 
3,  habeat , ÔC  in  omni  tempore  tegimine  lineo , 


# ■ 
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I 

Qiie  da  Vafchoa  até  Todos  cs  Santos  nao 
vjjiaé  Jé  nao  liuma  camiza  de 
linho, 

I LXIX. 

POr  attender  ao  muifo  calor  das  partes 
Orientaes  , da  Pafchoa.  da  Refurreiçílo  «até 
a Feíla  de  Todc^  os  Santos  , íê  dê  huma  ca- 
miza de  linho  j e nao  mais  j nao  por  obriga- 
ção , mas  por  graça  , ou  Indulgência  a cada 
hum  , á aquelle  digo , que  quizer  ufar.  Porém 
no  mais  tempo  todos  viftao  camizas  d#  laa. 

Qiial  Jeja  o nec^ario  para  as 
camas, 

l,  LXX. 

De  commum  parecer  mandamos , que  naS^ 
fendo  com  grave  occafiaô  , durma  cada 
hum  em  cama  á parte.  Tenha  cada  húm  feu 
leito  decente  , conforme  a diípoíiçao  do^leí^ 
tre.  Parece-nos  , que  bafta  a cada  hum  hum 
colchão  , almofada  , e manta.  A quem  faltar 
alguma  deílas  tres  couías  , de-felhe  hum  cober- 
tor , ou  fobre-cama  , e em  todo  o tempo  fe 

• • lhe 
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5-,  ideft  velufo  frui  bene  licebit.  Veíliti  aütem 
^ camifiis  dormiant , &:  femoralibus  femper  dor- 
„miant.  Dormientibus  itaque  Fratribus  jugitec 
5,  nianè , nunqiiam  defit  lucerna. 

■ T)e  vitanda  rinainuratlone, 

9 

I LXXI. 


3J 

5? 


Miilationes  invidas  , livorem  , mur- 
j mur  , fuíTurrationem  , detradlationes  , 


3,  divinâ  admonitione  vitare  , &:  quaíi  quandam 
„ peftem  fugare  vobis  praecipimus.  Studeat 
3,  itaque  unufqiiifque  vigilanti  anjmo  , ne  Fra- 
,5  trem  faum  ciam  c.ulpet , aut  repra^bendat , 
„ fed  illud  Apofioli  íludiosè  íècimi  animadver- 
35  tat  : l^e  Jís  cviminator  , ne  Jiijjurro  in  populo  : 
„cum.autem  Fratrem  liquidè  aliqiiid  peccaíTe 
3,  agnoverit  , pacificè  , & fraternâ  pietate  juxta 
3,  Domini  praeceptum  inter  íe  , &:  illum  foium 
3,  corripiat ; &:  eum  non  audierit3  ^liiim  Fra- 
3,  trem  adhibeat  j fed  íi  utrumque  contempferiü, 
3,  in  Conventu  publicè  objurgetúr  coram  omnb’ 
5,  bus.  Magnas  enim  caecitatis  funt  , qui  aliis 
3,  detrahunt , & nimias  infelicitatis  , qui  fe  à li- 
3,  vore  minimè  cuftodiunt  , unde  in  nequitiani 
3,  verfuti  hoílis  deni^rguntur. 
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lhe  permitte  hum  lançol  de  linho.  Na»  dur- 
mao  íem  camiza  , nem  íelouras  : e nao  falte 
luz  toda  a noite  no  dormitorio  dos  Irmãos, 


De  evitar  a murmiiraça'o,  ^ 
l LXXI. 

Andamos , que  fujaes  da  emulaçao  , In- 
vejas , e murmuraçoens  , como  de  per- 
niciofiííima  peíle.  Cuide  muito  cada  hum  nao 
culpar^  nem  murmurar  de  feii  Irmaõ , nem  em 
auíência  , conforme  o confelho  do  Apoftolo : 
Na^  Jejas  acriminador  , vem  inurmurador  no  po- 
vo  : quando  fouberes  claramente  , que  teu  Ir- 
mão tem  cabido  em  alguma  falta  , reprehen- 
de-o  particularmente  com  caridade  fraternal , e 
paciíicamente  , para  cumprires  com  o preceito 
Euangelico  do  Senhor.  Senão  fizer  caio , cha- 
ma a outro  Irmaõ 'para  o mefmo  efíèito.  Se 
defprezar^o  avifo  de  ambos  \ fazeyo  publi- 
co diante  de  toda  a Communidade  j porque 
íêm  duvida  eílá^  muy  cegos  , os  que  murmu- 
raõ  de  outrem  , e muy  deígraçados  , os  que 
faõ  invejofos , e vem  a cahir  nos  laços  do  jjof- 
ío  antigo,  e eiiganador  inimigo. 


% 
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Vt  omnium  miilterum  fiigantut 
ojcula. 

I LXXII. 

5,  T)  Ericulofum  eíTe  credimus  omni  Relígío- 
„ JL  ni  vultum  mulierum  nimis  attendere  , &; 
5,  ideo  nec  viduam  , nec  virginem  , nec  ma- 
35  trem  , nec  fororem , nec  amicam  5 nec  ullam 
35  aliam  foeminam  aliquis  Frater  oículare  prae- 
35Ílimat.  Fugiat  ergo  foeminea  ofcula  Chriíli 
35Militia5  per  quae  íblent  homines  íiepè  pericli- 
35  tari  j iit  pura  conícientia  , &:  fevera  vi  ta  in 
jy  confpedu  Domini  perenniter  valeat  converíã- 
3,  ri,  Amen. 


Finis 


Tom.I. 
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Que  Je  fnja^o  os  ahraços  , e ^culos  de 
quahper  mullier% 

I LXXII. 

He  muy  perigofo  , e arrifcado  attender 
com  curioíidade,  e cuidado  ao  roílo  das 
mulheres.  E affim  nenhum  fe  atreva  a dar  of> 
culo  a viuva , nem  donzela , nem  a mulher  al- 
guma , ainda  muy  chegada  em  parenteíco , co- 
mo mãy  , irmãa  , ou  tia.  Fuja  o Cavalleiro 
de  Chrifto  dos  afíagos  da  mulher  , que  poem 
ao  homem  no  ultimo  rifco ; para  que  com  pu- 
ra vida  , e fegura  confciencia  chegue  a gozar 
de  Deos  para  fempre.  Amen. 


Fim  da 
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167  Efta  he  a Regra  , com  que  íè  eftabe- 
leceo  a íêmpre  admiravel  Religião  dos  Tem- 
plários , taô  Santa  , que  mais  parecem  Eíla- 
tutos  de  huma  reformada  Capucha  , que  pre- 
ceitos para  a licenciofa  vida  das  campanhas  j 
mas  aquelle  gran-de  efpirito  de  S.  Bernardo  , ^ e 
a grande  prudência  dos  Veneráveis  Padres  do 
Concilio  Trecenfe , íouberao  temperar  também 
as  leys  , e a vida  dos  profeílbs  , que  fem  me- 
nos cabo  de  huma  bem  diíciplinada  Milícia 
deixai'ao  huma  bem  inílruida  Religião. 

168  A ConíirmaçaÕ  dèfta  Regra  pelo  Con- 
cilio Trecenfe  deixamos  eícrita.  Eugênio  líl. 
no  anno  de  1146.  a tornou  a confirmar  no 
Concilio  Rhemeníè  , dando-lhe  alguma  altera- 

cao  no  Habito , como  deixo  efcrito  j e grande  Supía  cap.  i.  $.  4, 
numero  de  Pontífices  fizerao  fucceífiva  a Con- 
firmação defta  admiravel  Regra  5 e o Cardeal 
Vitriaco  na  Hiftoria  do  Oriente , a quem  tres- 
lada  Zapater  , fallando  da  illufirifiima  Religião  zapat.fupr.eap.<?.pag.  71. 
dos  Teutonicos  , fundados  na  mefma  Cidade 
Santa.,  e poucos  annos  depois  , diz  afiim  : 

Suavdan  en  todo  la  fvoj^ion  , Regia  , / CoiiJiU 
tuciones  de  los  Frailes  Templários  en  guerra  , y 
paz.  Y ãfi  recihkron  Injlitutos  , y Regia  dei 
Templo  j cjue  no  ^'citfc^en  las  olras  de  piedad  y y 
Hofpitalidad  amahle  a Dios  , &;c.  E havendo 
já  então  na  Cidade  Santa  mais  Religioens  Mi- 
litares com  Inílitutos , e Regras  admiráveis  , 

Aa  ii  na 
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na  eleição  da  dos  Templários  , íè  nao  foy  eí^ 
pedal  affèdo  [ mas  por  iíTo  mais  eílimavel , 
pois  eríi  amor  entre  Francezes  , e Alemaens  ] 
moftraraô  , que  a tinhaÔ  por  melhor  , e mais 
util  , e accommodada  à Santa  vida  , a que  íe 
coníâgravaõ. 

169  A copia  tlrey  da  que  traz  o grande 
Abbade  Bernardo  Juííiniano  , Gram  Cruz  na 
Ordem  Imperial  de  S.  Jorge  na  fua  Hiíloria 
Chronologica  das  Ordens  Militares,  impreííà  em' 
dons  volumes  em  Veneza  no  anno  de  1692, 
benefício , como  muitos  que  devo  ao  Excellen- 
tiífímo  Senhor  Conde  da  Ericeira  , grande  poz 
todos  os  titulos , e mayor  pelo  íêu  íuaviífímo  ta- 
lento , e generofo  coraçao com  que  aos  eftudio^ 
fos , para  que  íâibaô , franquea  a fua  grandiííima 
Livraria , e mais  que  tudo  nas  inílrucçoens , com 
que  acòde  a todos  com  os  diícuríbs  da  fua  ani- 
mada Bibliotheca,  juíliffimamente  maxima. 


CAPI-, 
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CAPITULO  IV. 

T)os  (jram  Mejlres  (jeraes  ^ que  teve  a 
Ordem  dos  Templários  ^ até  o ter- 
ceiro  (jram  Aíejlre. 

h 1. 

Da  motivo , e razal)  de  efcrever  e^e  Capltuh. 


170  I^^Epois  de  deixar  efcrito  a intro- 
JL/  ducçaÔ  defta  prodigiofa  Ordem , 
que  S.  Bernardo  reconhecera  obra  da  Divina 
Providencia  na  Regra  , que  lhe  efcreveo  5 e ®*P‘  ^ 

noticia  do  feu  governo  ,,  e a fantiffiraa  Regra, 
que  fe  lhes  dera  :•  feguia-íè  dar  hum  Catalogo 
[ ainda  que  fuccinto  y pois  nao  me  chama  a 
obrigaçaô  a defcrever  os  progreíTos , que  efta 
Religião  teve  na  Syria  ] daquelles  grandes  ho- 
mens, que  educados  com.tao  Santa  Regra,  e 
animados  do  alentado  valor  do  íèu  grande  eí^ 
pirito  , fe  fizeraô  tao  celebres  no  Mundo  , e 
de  tao  refpeitada  opinião,  que  até  na  fua  infe- 
licidade fe  fizeraô  notáveis  y deixando  a todo  o 
Mundo  em  contrapoftas  opinioens , como  hey_ 
de  moftrar  na  Diílertaçaô  Juridico-Hiftorica 
promettida* 

Mas 


r 
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17 1 Mas  para  o defempenho  deíle  Capitu- 
b , entro  em  novas  , e mayores  difficuldades , ’ 

• que  nao  poderey  vencer  , nem  ainda  ajuftar  j 
tenho  contra  mim  a antiguidade  madraíla  fem- 
pre  injufta  das  noticias  j o Império , e abíbluto 
poder  de  dous  Soberanos  Principes  Ecclefiaíli- 
co  , e Secular , em  quem  ou  a paixaô , ou  a juí^ 
juílinían.Híft.Miiir.cap.í^.  tiça  , nao  fatisfeita  de  Ibe  coníumir  as  cinzas, 

5UÍZ  queimar  as  memórias,  para  que  a ex- 
G.aní^otentuoprccuròCan-  tinçao  do  nomc  , O foííè  também  da  lembran- 
cci arc dd Mondo.  ^ infelicidade  fatal  ! Virão'  os  Troyanos  ar- 

der a fua  Troya,  mas  entre  as  cinzas  fe  levan- 
tou o padrao  : Aqui  foy  Troya  ; para  que  en- 
tre as  cinzas  nao  ficaíTem  enterradas  as  mefmas 
memórias  do  eftrago  : na  Cidade  de  Troya , 

. Trecas  , ou  Trecenfe  na  Provincia  de  Cbam- 

panba  em  França  deu  o Concilio  Treceníe  a 
Regra  aos  Templários,  na  mefma  França  pou- 
co menos  de  duzentos  annos  , íê  confumio  a 
Religião  , e nem  ao  exemplo  de  Troya  mere- 
cera5  a piedade  de  fe  Ibe  coníervarem  as  lem- 
branças , coníumindo-lhe  até  os  annaes  das  fuas 
memórias. 

172  Tenbo  também  contra  o meu  deíèm- 
penbo  a diveríidade  , e contradição  dos  Catá- 
logos , nao  havendo  Author , que  efcreveíTe 
fucceííiva  ferie  dos  Gram  Meílres  deíla  Reli- 

juftinian.  fupf.  giao  , como  efcreveo  Juftiniano  Abbade  : Che 

fc  ncn  giimgono  a (iabelire  la  Jerie  JucccJfwa  dei 

“ . Gran 
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Gran  Maeílru  E tendo  efta  Religião  em  to- 
dos os  .Reynos  Catholicos  do  Occidente  MeC 
tres  Provinciaes  , confundindo  huns  com  ou- 
tros , de  todos  fazem  ferie  geral , envolvendo 
os  Provinciaes  com  os  Geraes. 

175  Eu  nao  quizera  ajuntar  todos  coni 
confuíao  , mas  íêparando  huns*,  e outros  , re- 
partidos em  diderentes  Catalogos  ; muito  me 
cuftará  coníêguillo , mas  farey  Catalogo  dos 
Gram  Meflres  ne*íie  Capitulo  quarto  , e depois 
outro  dos  Provinciaes  no  Capitulo  quinto , 
com  a ordem  que  poder  , aonde  me  ajudar  a 
Chronologia  , achando-a.  O doutiííimo  Zapater  Zapatcr  fapf. 

FIO  feu  Cillier  Militante  pag.  iio.  dá  nove  fo- 
mente , mas  antes  pag.  109.  com  authoridade 
do  Padre  Meflre  Fr.  Jeronymo  Roman  tinha  , 
dado  dezaíète  , com  *ordem  fim  , mas  fem 
Chronologia.  O doutiíTimo  Abbade  Juíliniano  juftin.  fupr.  pag,  558. 
conta  quinze  até  Jacobo  de  Molay  , ou  No- 
lay  ultimo,  e infeliz  Meftre.  O Padre  Roman  Roman  Rcpub.  chrift.  part 
nos  que  refere  Zapater,  dá  outro  depois  de  No- 
lay  , que  diz  chamarfe  Guiílen  de  Belijoz  5 re- 
ferindo-fe  aos  Annaes  de  Aragaõ  : mas  metem  AimaUr...  lib.;.  cap.73. 
entre  os  Geraes  muitos  conhecidamente  Provin- 
ciaes. O doutiíTimo  Ducange  no  feu  Glofario  Ducang.  Glofar.  Latinir,  ver- 
refere  a muitos  mais , nao  por  própria  autho-  z'£Ki//«r/i. 
ridade  , mas  dos  muitos  Efcritores  , em  que  íe 
funda  j livro  entre  alguns  mais  , com  que  me 
Toctorreo  o Senhor  D.Manoel  Caetano  de  Sou- 


Ducang.  in  Glofar* 
T emptarü, 

JuHInUn^  fupn  pag, 

Ducang.  fupfa# 
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ía , que  foy  noíTo  Diiedlor , e meu  Prefidente  no 
Tribunal  da  Bulia , de  cujas  grandes  letras , e in- 
comparáveis noticias , fao  tantos  os  pregoeiros, 
quantos  foraô  os  ouvintes.  Darey  todos  feguin- 
. do  a probabilidade  poííivel  , deixando  liberdade 
aos  Leitores  , de  reprovarem  alguns  , e accreí^ 
centarem  outros  ^ nem  a matéria  he  diícurfo , 
em  que  le  poíTa  formar  juizo  feguro  ; e direy 
de  cada  hum  a parte  , que  tiverao  nos  fempre 
vários  fucceíTos  da  Paleílina. 


$.  ii. 


Dos  Çràm  Adejlrer  (jerais  da  Ordem  dd 
TTemplo  5 com  alguma  breve  noticia  dos 
fuccejfos  do  "feu  tempo. 


[174  Pritueiro  Meílre  Geral  defla  Or- 

dem  foy  o grande  Hugo  de  Pa- 
vctbo  ganis  [ou  de  Payens,  como  lê  Ducange]  igual- 
mente Meílre  , e Fundador  : da  fua  primazia 
. ninguém  duvida  j da  fua  Patria  duvida  houve  j 
507.  por  quanto  o doutiffimo  Abbade  Juíliniano, 
para  o fazer  Italiano  , o quer  introduzir  na  fa- 
milia  de  Pagani  de  Nocera  na  Provincia  Baíí- 
licata  do  Reyno  de  Nápoles  5 mas  todos  o fa- 
zem Francez  , e o doutiíTimo  Ducange  lhe  dá 
[ com  muitos  Authores , que  cita  ] por  Patria* 

a Ci- 
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a Cidade  de  Trecas : Hugo  de  Vagaim , Jeu  de 
Pdyens , pãtria  Trece/i/isj  e com  prodigiofo  deí 
tino , para  que  na  mefma  Cidade  , em  que  te- 
ve o naícimento  da  natureza , tiveíTe  ao  depois 
a confirmação  do  fegundo  naícimento  , com 
que  renaíceo  para  a Religião  Militar. 

175  Foy  a Roma  inftruido  de  Cartas  dos 
.Principes  de  Jerufalem  , e de  feu  fobrinho  o 
grande  Padre  S.  Bernardo  , a bufcar  na  Cabe- 
ça da  Igreja  Coníirmaçao  da  vida  religiofa , 
que  obíervavao.  Bem  aceito  do  Santo  Padre 
Honorio  II.  com  Carta  fua  , e cinco  compa- 
nheiros , foy  remettido  ao  Concilio  Treceníè , 
aonde  entre  as  gloriofas  acclaraaçoens  do  feu 
efpirito , e do  feu  valor  confeguio  a Coníirma- 
çao , que  procurava  : no  Concilio  afíiftio  eni 
Trecas  desde  o anno  de  1127.  até  que  no  an- 
no  de  50.  íahio  para  a Syria , a remir  a fauda- 
de  dos  companheiros  , e a continuar  os  exerci- 
cios  do  feu  Magiílerio  , e do  feu  valor  com 
tanta  honra  da  Fé  , e da  Religião. 

17Ó  Dos  annos  do  feu  governo  ha  mayor 
duvida*,  porque  o doutiííimo  Juíliniano  fó  lhe  JuílinUn.  fupr.  pag.  558. 
dá  onze  annos  de  Magifterio  até  o anno  de 
1130.  e lhe  dá  por  fucceílor  no  mefmo  anno  ^^pat.  fupr.pag.  i fo.  ainda 
a Fr.  Ricardo  Francèz,  eleito  no  primeiro  Ca- 
pitulo  Geral  de  Jerufalem  j e logo  no  anno  de  y tiempodefuch- 

51.  lhe  dá  por  fucceílor  no  Magiílerio  a Fr.  an°ecefo°rD?HÍg3p^^^^^^ 
Roberto  de  Borgonha.  O doutiííimo  Zapater  ^j^^^y^emcrmediootroaigu- 
Tom.I.  Bb  lhe  . 


Ducang.  fupr. 


/ 
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lhe  dá  continuado  o Magiílerio  até  o anno  de 
1159.  e íó  no  fim  deíle  lhe  dá  fucceíTor  o gran- 
de Fr.  Roberto  de  Borgonha.  Quaíi  da  meí^ 
ma  opinião  he  o doutiíllmo  Ducange  , porque 
contando  por  legundo  Meilre  a Fr.  Roberto 
de  Borgonha  , principia  a eíle  o Magiílerio  no 
anno  de  1140. 

177  Eu  deíejara  poder  conciliar  [ o que 
nao  poííb  confeguir  ] eíla  contradição  de  tao 
doutos  Efcritores  j mas  eílimando  muito  ao  Ab- 
bade  Juíliniano  , nao  poílb  accommodarme  ao 
feu  Catalogo , nem  à íua  Chronologia ; porque 
em  nenhum  dos  Cataloges  acho  Gram  Meilre 
a Fr.  Ricardo  5 mas  como  Fr.  Hugo  de  Paga- 
nis  fe  achara  em  Trecas  até  o anno  de  1150. 
[em  que  Juíliniano  faz  Gram  Meilre  a Ricar- 
do] ficaria  Fr.  Ricardo  fervindo  de  Gram  Mefi 
tre  ; e ainda  conjeéluro  , que  eíle  Ricardo  fe- 
ria por  aquelles  aiinos  de  1130.  Prior  do  Tem- 
plo do  Senhor  j aífim  como  acho  no  Arcebif- 
po  de  Tyro  na  fua  Guerra  Santa  livro  12.  cap. 
fín.  in  fin.  Prior  do  Templo  no  anno  de  1123. 
a Arnaldo  j e feria  equivocaçao  de  Juíliniano 
reputar  Gram  Meilre  ao  Prior  dos  Conegos 
Regulares  , que  havia  no  Templo  antes  dos 
Cavalleiros  , e fe  confervarao  depois.  E aífim 
convenho  nefta  forma  com  Juíliniano  5 e com 
Zapater , e Ducange , nos  annos , em  que  con- 
fervavao  ao  grande  Fr.FIugo  de  Paganis  no  Ma« 
giílerio  até  o anno  de.  1139.  Yin- 
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178  Vinte  annos , e alguns  mczes  , gover- 
nou eíla  celebre  Ordem  do  Templo  o Gram 
Meflre  Frey  Hugo  de  Paganis  , com  acçoens 
todas  gloriofas  ao  feu  nome  , à Ordem  , e à 
Igreja. 

179  No  annq  de  1120.  em  que  a Religião 
dos  Templários , ainda  no  berço , já  defpedaça- 
va  ferpentes  nas  campanhas'',,  veyo  fobre  o Paiz 
de  Antiochia  Guazi , poderofo  Principe  dos  Tur- 
cos , com  hum  copiofiíhmo  Exercito , metendo 
tudo  a íaco , ferro , e fogo  a fua  barbara  cruel- 
dade 5 quiz  reziílirlhe  o Principe  P^ugero , com 
mais  vicios  , que  forças  , e com  a vida  deixou 
o campo , o Principado , e o defengano  de  que 
as  marciaes  felicidades  nao  fe  lograo  nos  deífnan- 
chos  de  Venus.  Com  eíla  noticia , por  acodir 
a Antiochia  , fahio  ElRey  Balduino  , levando 
entre  os  mais  Soldados , e Cavalleiros , os  pou- 
cos , de  que  fe  compunha  a Ordem  dos  Tem- 
plários , de  que  era  Patrao  , e já  íeria  Gram 
Aíeílre  D,  Hugo  de  Paganis : mudou  íemblan- 
te  a fortuna  nos  novos  combatentes , em  que 
a deíimialdade  do  numero  fe  emendava  na 

O 

grandeza  do  valor  , e padeceo  hum  horrível 
deftroço  p Turco  , e huma  prodigioíâ  vitoria 
ElRey:  e até  o dia  foy  mifteriofo , em  14.  de 
Agoílo , Vefpera  da  Aííumpçao  de  Alaria  San- 
tiííirna , que  fubia  triunfante  à Gloria  , para  com- 
niunicar  triunfos  aos  Fieis , como  pondera  o 

Bb  ii  Arce- 
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Tyro  iiv.  13.  cap.  12.  Arcebifpo  de  Tyro  na  fua  Hiftoria  da  Guerra 

Santa. 

i8o  No  mefmo  anno  era  com  mayor  po- 
der a contenda  , porque  os  terremotos , os  ra- 
yos  , e a fome  , que  íè  lamentava  na  falta  de 
frutos  por  quatro  annos  , ameaçava  a fatal  mi- 
na das  vidas  , e do  eflado.  Para  aplacar  a ira 
Divina , íê  convocou  Concilio  em  Nápoles  jun- 
to a Samaria  , para  que  as  preces  , e depreca- 
çoens  grangeaífem  as  piedades  de  Deos  , e a 
efle  Concilio  com  os  Prelados  Ecclefiaílicos  aí- 
fiílirao  os  Principes  , e Cavalleiros  Militares , 
íem  diíputar  jurisdicçoens  , ou  immunidades ; 
que  as  neceífidades  commuas  nao  devem  diri- 
girfe  pela  regra  das  leys  , mas  pela  dos  coftu- 
mes  emendando  os  vicios  , vencendo  as  paixo- 
cns  , caufa  fatal  daquelles  caftigos  preíêntes  , e 
dos  que  juílamente  fe  podiao  temer  futuros : 

Tyro  liv,  12,  cap,  ij.  como  eícieve  o Arcebifpo  de  Tyro. 

i8  i No  anno  feguinte  de  1121.  quiz  Guazi 
emendar  no  campo  a fortuna  , e defpicarfe  no 
edrago  , augmentando  com  hum  grande  corpo 
o feu  Exercito  : mas  a vigilância  de  Balduino , 
e os  meífnos  Antiochenos , e Cavalleiros  Mili- 
tares enfayados  a vencer  , bufcarao  logo  o ini- 
migo  , para  que  o theatro  da  Syria  vide  a vi- 
va reprefentaçao  do  íeu  valor.  Nao  íe  logrou 
a batalha , triunfando  fem  peleja  , • porque  neíla 
occafrao  tomou  Deos  por  lua  conta  a vitoria, 

cortan- 
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cortando  pelo  Guazi  com  a eípada  de  huma 
apoplexia  y que  quando  a caufa  he  de  Deos , 
na  ^olpe  de  hum  fó  agigantado , e infiel  fober- 
bo  íè  triunfa  gloriofamente  : os  infiéis  pruden- 
temente defanimados  na  falta  da  cabeça  fe  re- Tyro  lib,  12,  cap.  14, 
tirarao , e à aquelle  infaufto  corpo  , que  bre- 
vemente deu  a vida  nefie  anno  , como  no  • ' 
paífiido  a honra  j agora  difpiitem  os  políticos , 
quando  perdeo  mais  Guazi  , porque  a mim  fo  . 
me  toca  repetir  as  glorias,  em  que  forao  com- 
panheiros os  Templários. 

182  Também  no  anno  de  1122.  aquellie 
pérfido  Boldechino , Rey  de  Damafco  , acom- 
panhado do  Príncipe  dos  Arábios  , difcorreo 
com  mais  argúcia  , que  felicidade  , de  que  po- 
dia lograr  huma  boa  interpreza  j porque  Bal- 
duino  nao  podia  applicar  promptos  os  cuida-  ^ 

dos  ao  Reyno  de  Jerufalem  , e Principado  de  , 

Antiochia , cujo  domínio  reduzira  ao  feu  Impé- 
rio na  infelicidade  do  Príncipe  Rugero  havia 
doLis  annos  j mas  nao  concluía  o argumento, 
porque  o coraçao  de  Balduino  era  mayor , que 
os  dous  Impérios  , fe  paííou  com  a fua  gente 
ao  Paiz  de  Tiberiades  , em  que  forao  iguaes 
o roubo,  e o eftrago  j na  dilaçao  do  avifo  nao 
pode  impedir  Balduino  o primeiro  impeto , mas 
acudio  ainda  a tempo  , em  que  pode  impedir- 
lhe  o paíTo  , e neceífitallo  a huma  vergonhoía 
retirada  3 e por  nao  perder  o Rey  o tempo , 

íe 
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{è  encaminhou  a Geraza  , huma  das  dez  Cida- 
des nobres  daquella  Provincia  , confinante  a 
Galaad,  poíla  no  Tribu  de  AlanaíTes  , que  Bal- 
duino  110  anno  antecedente  havia  fortificado  a 
grande  defpeza  com  hum  foberbo  Caílello  de 
pedras  quadradas  , e muy  grandes  , e muito 
bem  municionada  de  armas , e viveres  j e ao  pri- 
meiro aíTalto  , ajudado  dos  Templários  , a en- 
trou , e rendeo  ElRey  , fem  mais  condiçoens , 
que  huma  retirada  , e fahida  livre  ; e por  con- 
veniências do  Eílado  fe  reíolveo  a fua  demoli- 
ção , porque  era  mais  conveniente  ter  menos 
huma  Cidade,  que  a obrigaçab  de  municional- 
la  de  gentes  , com  que  o E-ftado  nao  podia , 
pois  inutilmente  guardariao  huma  Cidade  , e 
^ enfraqueceriao  o poder  na  campanha : tudo  ef- 

Tyro  12.  cap.  i6.  creve  o Arcebifpo  de  Tyro. 

. 185  Com  mais  inconílante  fucceílb  paílou 

o anno  de  1123.  em  que  Balac  poderofillimo 
entre  os  Turcos  paífou  a Antiochia  , em  que 
• fez  prizioneiro  a Jofcelino  , Conde  de  Ediffa , 

. e a Galerano  parente  feu  , e no  defcuido  com 
que  ElRey  paílava  para  Ediíla , íem  mais  com- 
panhia , que  a fua  Corte , teve  o mefmo  infor- 
túnio cahindo  em  huma  embofcada  de  Balac , 
que  deu  a todos  a mefma  prizao  no  Caílello , 
fobre  o rio  Eufrates  , para  fer  menos  íênfivel 
^ na  fociedade.  Em  grande  conílernaçao  le  poz 

o Pvcvno  todo , o Patriarcha , e os  Cavalleiros 

iVíili- 
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Militares , e na  Cidade  de  A cone  por  confeii- 
timento  commum  elegerão  por  feu  Capitaô  , e 
guia  a Euílachio  Greener , que  com  o feu  gran- 
de juizo  , e experimentado  valor , e abundancia 
de  dominios  nas  Cidades  de  Sidonia  , e Ceíã- 
réa  , e fuas  dependencias  , fe  fazia  digno  da 
prcfidencia , e curadoria  do  Reyno , e governo 
geral  , em  quanto  ElRey  nao  melhorava  de' 
fortuna  , reílituindo-fe  aos  íeus  dominios. 

1S4  Alguns  Armênios  , ou  infpirados  do 
brio , ou , como  outros  eferevem  , comprados , 
lê  refolverao  até  o numero  de  cincoenta  jura- 
mentados 5 a íeguir  todo  o perigo  pela  liberda- 
de delRey  , e do  Conde  , e do  Galerano : 
veftiraoíê  no  Habito  de  Monges  , que  lhes  co-* 
bria  as  armas , que  levavao e entrarad  no  Paiz, 
querendo  audiência  do  Grande  do  Caítello , em 
que  lhe  pediíTem  fatisfaçao  dos  damnos  , que 
padeciad  j e perfuadido  o povo  do  Habito  , e . 
das  lagrimas , os  conduzirão  ao  Grande : ou  co- 
mo outros  querem , entrarad  o Caflello  no  tra- 
ge de  mercadores  j fendo  que  a primeira  noti- 
cia me  parece  mais  provável  , porque  fd  aíhm 
podiad  levar  as  armas  occultas  : o Caftello  foy 
entrado  , e as  armas  reduzirad  a Senhores  aos. 
que  fe  lamentavad  eferavos.  Senhor  ElRey  do 
^Caílello  o fortificou  , como  pode  , e mandou 
o Conde  a conduzir  Exercito  , para  a defeza , 
e para  a vingança  j fahio  o Conde  a fazer  a 

condu- 
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condução  ajuítada  , mas  Balac  andou  mais  cui- 
dadofo  , e ainda  que  Eilley  Balduino  obrou 
milagrofos  prodigios  do  valor  , o Caftello  foy 
rendido , e ElRey  , e hum  feu  fobrinho , e Ga- 
lerano  falvas  as  vidas  , continuarão  em  outro 
Cartello  o facrifício  da  liberdade  , e os  pobres 
Armênios  derao  a vida  a todo  o genero  de 
martyrio  : e o Conde  , que  marchava  com  o 
foecorro  , tendo  efta  infeliz  noticia  , licenciou 
a gente  , e fe  recolheo  para  Ediíía  , eíperando 
melhor  occafiao , e melhor  fortuna. 

185  O Principe  dos  Egypcios  , com  a no- 
ticia da  prizao  delRey,  nao  quiz  perder  a oc- 
cafiao , que  lhe  ofFerccia  o tempo , e com  hum 
'Exercito  de  lóU.  homens  entrou  pelo  Reyno 
de  Jerufalem  j mas  o cuidado  de  Euílachio  Gre- 
ener  ajuntou  gente , com  que  fez  hum  corpo  de 
fete  mil  homens,  ou  de  fete  mil  leoens,  fendo 
os  principaes  os  poucos  Cavalleiros , que  então 
tinhao  alli  as  Ordens  Militares , que  afrontando- 
fe  com  os  Egypcios , lhe  derao  huma  tao  gran- 
de rota  , que  no  campo  ficarao  mais  de  Icte 
mil  mortos  , e alguns  prizioneiros  , porque  os 
mais  nos  feus  pés  ílilvarao  as  vidas  , e a liber- 
dade ) o defpojo  foy  grande , e rico , que  repar- 
tido , deixou  aos  vencedores  fobre  gloriofos , 
bem  utilizados.  Neíle  mefiio  dia  faleceo  o 
grande  Prefidente  Euílachio  Greener  , e logo 
elegerão  a Guilhelmo  de  Euri,  homem  magni- 
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CO , e digno  de  todo  o louvor  , que  dominava 
a Tiberiades.  O mefmo  fucceíTo  teve  no  mar 
a Armada  dos  Egypcios , porque  a dos  Vene- 
zianos  com  o feu  Príncipe  Miguel  a deílruio 
totalmente  ; e entrando  em  ajuíles  íè  Catho- 
licos  ajudados  daquella  Armada  entrariao  na 
• pertençao  de  Tyro  , fe  de  Afcalona  , a íbrte  ía- 
hio  por  Tyro  , de  que  íè  fizerao  Tratados  em 
nome  delRey  , e permiííao  fua  com  o Prínci- 
pe Miguel  , íèndo  entaô  Chanceller  delRey  o 
grande  Hugo  de  Paganis  ou  Pagano  , como 
aííina  no  contrato  celebrado  com  os  Venezia- 
nos  [-que  tranícreve  o Arcebiípo  de  Tyro]  no  Tyro  lib,  12,  cap,  25, 
anno  de  1125. 

i86  Entrarao  na  empreza  da  celebre  Cida- 
de de  Tyro  deílinada  pela  forte,  em  que  foraô 
vários  os  fucceííos  j porque  os  nacionaes  defen- 
diao  a Patria  , a vida  , e as  fazendas  , as  mu- 
lheres , e os  filhos , influindo  tantos , e taô  juf 
tos  motivos  valor  ainda  naquelles  , que  ou  o 
íèxo , ou  a idade  nao  alentava  com  forças : ani- 
mavao-íe  os  Catholicos  do  juramento  da  Fé , 
da  honra,  do  valor,  e de  moílrarem  ao  Mun- 
do , que  a efcravidaô  delRey  lhes  nao  emba- 
raçava as  valentes  reíbluçoens  para  glorioíbs 
triunfos  , até  que  a 27.  de  Junho  do  anno  de 
1124.  fexto  do  Reynadp  de  Balduino , e quin- 
to dos  Templários  , íè  rendeo  a Cidade  * e a 
2S.  fe  levantara5  as  bandeiras  da  Fé,  para  caii- 
Tom.I.  Cc  tarem 
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tarem  as  Vefperas  ao  Vigário  de  Chriílo  S. 
Pedro  , dando  os  Templários  no  primeiro  luP 
tro  muitos  annos  de  valor  5 como  efcreve  o 
Tyrolib.ij.âcap.  i.uftiue  Arcebifpo  de  Tyro  a quem  vou  íêguindo. 

187  Dezoito  mezes  havia-,  que  Balduino 
gemia  na  efcravidao  , impaciente  de  ver  prezo 
o íeu  valor  , e refoluçaO  ; accommodouíe  a * 
comprar  a pezo  de  ouro  a fua  liberdade  , os 
triunfos  de  Tyro  facilitarao  o ajude  em  cem 
. mil  michelotes  moeda  provincial  , deixando  re- 

fens  para  a fua  fatisfaçao.  Entrou  em  Antio- 
chia  a pedir  dinheiro  , e achou  confelho  , em 
que  fem  dar  dinheiro  , íluisfízefle  a palavra  , e 
acreditaíTe  o valor  , levando  de  aíTalto  a Cida- 
de de  Aleppro : na5  fe  logròu  a empreza  ; por- 
que os  foccorros  forao  ta 6 crefcidos  , que  ex- 
cediao  em  grande  numero  o dos  combatentes ; 
mas  íempre  modrou  Balduino  , que  íe  o cati- 
veiro lhe  atava  as  mãos  , nao  lhe  enfraquecia 
' o generoío  animo , e brioíb  coraçaÔ. 

188  No  meíÍTio  anuo  entrou  Balduino  em 
Jeruíalem  a fatisfazer  os  honrados  defejos  , 
com  que  o fufpiravaô  todos  , e recebido  do 
Clero  , e dos  Cavalheiros  , e Militares  , e de 
todo  o povo  , €om  grandes  acciamaçoens  , 
nao  pode  defcançar  aquelle  fatigado  efpirito  j 
porque  os  avifos  , de  que  Boríèchino  poderoíb 
Prindpe  do  Oriente , com  groíTo  Exercito  mal- 
tratava os  Antiochenos , feííè  precifo  acodirlhe^ 

e ga- 
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e ganhar  vitorias , e dos  deípojos  fez  o preço 
da  fua  liberdade  , para  que  havia  deixado  re- 
fens  : acabadas  no  mefmo  dia  as  tréguas  com 

O 

Doldechino  no  anno  de  1125.  paíTou  a Damaf 
CO  , deixando  pelo  campo  mortos  quantos  Aí^ 
calonitas  , ^ e Egypcios  lhe  fahiraõ  a diíputar  o 
paíTo  , como  eícreve  o Arcebifpo  de  Tyro.  Tyíolib,  ij.cap.  i/. 

189  Nó  anno  de  1126.  e oitavo  de  Bal- 
iduino  , e íetirao  dos  Templários , fazendo  himi 
grande  Exercito , augmentado  com  os  Cavallei- 
ros  Aíilitares  , que  haviao  adiantado  muito  o 
numero  , e os  progreíTos  , entrou  no  Paiz  de 
Damafco , a que  fe  oppoz  Doldechino.  Deu-íe 
hiima  das  mais  porfiadas  batalhas  , e depois  de 
fete  horas  de  conflido , ainda  na  oitava  íe  naô 
conhecia  para  onde  íê  inclinava  a vitoria  j mas 
o grande  Doutor  das  Gentes  defcedio  a conten- 
da a favor  dos  Catholicos  , com  hum  comple- 
to, e glorioílílimo  triunfo.  O mefmo  lhe  fuc-  Tyro  fupr.  cap.  sS.  Sci^. 
cedeo  em  Rafaiiia  Cidade  grande  , populoíâ , 

e bem  municionada  dando  ajuda  ao  Conde  de 
Tripoli  , que  levarao  no  ultimo  de  Março  do 
mefmo  anno  depois  de  dezoito  dias  de  cerco. 

190  No  anno  de  1129.  no  mez  da  Prima- 
vera , começou  a florecer  em  Jeriifalem  o gran- 
de Fulcon  , Conde  de  Anjou  , logrando  logo 
o fruto  do  Matrimoi|io  de  Melizeiida  , primo- 
gênita delRey  Balduino  , para  o continuar  ao 
depois  na  fucceílao  do  B^eyno ; e como  já  nef 

Cc  ii  te 
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te  tempo  o grande  Hugo  de  Paganis  fe  acha- 
va aufente  da  Syria  na  diligencia  da  Regra  pa- 
ra os  feiis  Religioíbs  Militares , foy  grande  par- 
te a perfuadir  a Fulcon  paílafíe  a Jerufalem. 

19 1 Depois  de  vários  fucceííos  no  anno  de 
1151.  aos  2 1 . de  Agoílo  , no  decimo  terceiro  anno 
do  feu  Reynado  , eftando  )á  Hugo  de  Paganis 
em  Jerufalem  , governando  os  feus*  Religiofos 
Militares , acabou  à força  de  huma  doença  mor- 
tal o grande  Balduino  , fegundo  do  nome  , e 
terceiro  Rey  de  Jerufalem  : foy  íepultado  com 
a coílumada  pompa , junto  aos  dous  Reys  íeus 
predeceílbres  no  monte  Calvario  no  lugar  cha- 

2S.  mado  Golgota.  E brevemente  coroado  o gran- 
de Fulcon  , que  em  tudo  , e por  tudo  conti- 
nuou aos  Templários  os  favores  , que  haviao 
logrado  de  feu  anteceííor  , e íabia  merecer  o 
feu  valor  , e Religião. 

192  No  anno  de  1152.  e 1153.  acodio  EI- 
Rey  de  Jerufalem  com  a gente  de  guerra  por 
duas  vezes  a Antiocbia  ; na  primeira  bailou  a 
fua  prefença  a focegar  tudo , e na  fegunda  foy 
neceíTaria  a fua  deflreza  , e o íèu  valor  , por- 
que bum  Principe  Perfiano , com  grande  poder 
aííblava  aquelle  Paiz , mas  foy  gravemente  caí- 
tigado , deixando  a campanha  cbea  de  mortos, 
e de  ricos  defpojos. 

193  Neíle  meímo  tempo  , em  que  Fulcon 
triunfava  gloriofamente  por  Antiocbia  , o Pa- 

triarcha 
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triarcha  de  Jerufalem  perfuadido  , e igualmente 
ajudado  dos  Templários  , levantarao  hum  Caí^ 
tello  fortiíTimo , a que  derao  o nome  de  Arnal- 
do , franqueando  com  elle  a íêgurança  aos  pe- 
regrinos , e paífageiros  do  mar  para  Jerufalem, 
períèguidos , e roubados  dos  Afcalonitas , inimi- 
gos cruéis  dos  Catholicos  j obra  bem  nafcida 
na  piedade  do  Patriarcha  , e do  fanto  , e glo-  Tyro  hb.  14.  cap.  8. 
riofo  Inftituto  dos  Templários.  Com  vários 
fucceíTos  , já  infelices  continuava  ElRey  Ful- 
con , íempre  bem  aíliílido  dos  Cavalleiros  Tem- 
plários j cujo  valor  , e fidelidade  , nao  era  baí^ 
tante  a vencer  a emulaçao  , e inveja  dos  meA 
mos  Catholicos  vaííallos  j mas  que  muito  íê 
dentro  na  própria  Cafa  efte  grande  Rey  nao* 

pode  lograr  a fidelidade,  que  fegurava  o Sa- Tyro  dia.  lib.  14.3  cap.  15, 
cramento ! ufqueadfin. 

IIl 

T)o  Jegundo  (jram  Me^re  da  Ordem 
do  Templo. 


194  O fim  do  anno  de  1159.  acabou 

X 1 os  íêus  glorioíbs  trabalhos  , o 
grande  Hugo  de  Paganis , primeiro  Gram  Mefi 
tre  defta  Ordem  , que  nafceo  grande  em  Fran- 
ça , para  morrer  mayor  na  Syria  , deixando  a 
fua  nova  Religião  muito  augmentada  , nao  fó 

em 
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em  Jeriiíalem , em  que  principiara , mas  em  to- 
dos os  Principados  de  Europa  , para  onde  íè 
repartirao  chamados  dos  Principes  Catholicos, 
como  veremos  no  Catalogo  dos  Meílres  Pro- 
vinciaes  na  fegnnda  parte  defta  Hiftoria  : fize- 
raolhe  os  feus  Religiofos , e toda  a Corte  as 
honras , e funeral  competentes  ao  íêu  Inftituto, 
e aos  feus  grandes  merecimentos  , e ferviços : 
triunfando  em  créditos  acabou  a vida  , para 
renaícer  nos  incêndios  do  feu  valor  Fenis  na 
eternidade  das  memórias. 

195  Logo  nos  principios  do  anno  de  1140. 
foy  eleito  [ fem  noticia  de-  contradição  ] pelos 
feus  Religiofos  Militares  o grande  Roberto  de 

• Borgonha  5 honrado  Paiz  , de  que  íahirao  os 
Cavalheiros  por  aquelles  tempos  a merecer  no- 
me , e íè  coroavao  Principes.  Era  Roberto 
Borgonhez  do  Condado  de  Gi  e a , homem  de 
muito  acordo , Soldado  valeroío  , e nobre , por 
valor  , e por  coílumes  , como  efereve  o Arce- 
.biípo  de  Tyro  , que  valor  mal  morigerado  faz 
temor,  mas  nao  refpeito , nem  eílimaçao. 

196  Digo  , que  eíle  foy  o íègundo  Gram 
Medre  da  Ordem  dos  Templários,  porque  nao 
acho  noticias  de  outro  nas  memórias  do  grande 

. Arcebiípo  de  Tyro,  que  efereveo  com  peíToal, 
e ^meudo  exame  a Hidoiia  da  Guerra  Santa, 
e como  Gram  Chanceller  do  Reyno  de  Jeru- 
íalem  teria  mais  feguras  as  noticias  , do  que 
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precedeo  a fua  entrada  no  Arccbifpado  : deíla 

mefma  opinião  foy  Dia<?o  na  Hiíloria  dos  Con-  ^ap.  141?.  & 

, , n ^ P \ J J T • Ludoxncí  VIÍ. 

des  de  ibarceliona  , o Aiuhor  da  Vida  de  liiiiz  cap.  18.  Zapatcr  pag.  1 10. 
VII.  Zapater , com  os  mais  que  fegiie,  e pefe- 
re  Ducange  no  íèu  Glofario. 

ip7  Governou  Jioberto  a Ordem  , e íêr-. 
vio  a Fé  , e a Igreja,  e o Reyno  com  os  feus 
Cavalleiros  até  o anno  de  1147.  com  honradiF 
íimos  progreííos  por  Antiochia , em  que  a pro- 
tervia  dos  impérios  Gregos  , nao  fatisFeita  das 
injurias,  enganos,  e traiçoens , com  que  quize- 
rao  impedir  a paílagem  aos  Principes  Chriftãos, 
continuava  era  lhe  querer  tirar  aquelle  Princi- 
pado , que  com  tanto  fangtie  haviaõ  livrado  do 
jugo  dos  infiéis  os  Príncipes  Catholicos  ; Gre- 
gos em  fim  , que  queriaÔ  desfrutar  os  trabalhos 
áiheyoS',  e dar  mayor  ouzadia  aos  inheis , na  di- 
vifao  da*s  forças  Catholicas  , fendo  a diviíao  a 
ruina  dos  Impérios. 

198  Por  eíle  tempo  havia  chegado  a Jeru- 
íàlem  Theodorico , Conde  de  Flandres , feguiii- 
do  a devoção  áquelles  lugares  , e aos  empre- 
gos  dignos  do  grande  valor  , e exercicio  Alili- 
tar , de  que  era  dotado , e por  tal  reconhecido: 
grande  alento  receberão  os  Catholicos  deíla  boa 
vinda  , e entrarao  no  projedlo  de  alguma  em- 
preza  : a occaíiaô  lhe  ofíèreceo  logo  emprego 
digno  do  feu  valor , e dos  feus  defejos , e com 
o voto  do  Patriarcha  , e dos  Cavalleiros  Mili- 

• tares, 
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tares , que  fe  achavaô  em  Jerufalem , fe  entrou 
na  pertençao.  Havia  além  do  rio  Jordão  hum 
Caáello  nos  confins  dos  Amonitas , junto  ao 
monte  Galaad  , do  qual  padecia  hum  grande 
prejuizo  o Eílado  j porque  era  huma  cova  de 
.ladroens  , de  facinorcfos  , e delinquentes  , que 
lançando  efpias  ao  noíío  Paiz , conforme  a no- 
ticia , que  levavao  , entravao  com  fegurança 
em  continuadas  correrias  , com  que  nos  offen- 
diao , e embaraçavao  as  entradas , e fahidas  aos 
Catholicos : eíla  foy  a empreza , que  fe  delibe- 
rou naquelle  Confelho , igualmente  util  , e dif- 
fícultofa,  e digna  de  fe  empregar  nella  o gran- 
de valor,  e experiencia  do  grande  Theodorico, 
Conde  de  Flandres  , em  que  entrou  goftofo , 
porque  Deos  lhe  offerecia  a Syria  para  repeti- 
do theatro  dos  lêus  triunfos  , como  diremos  a 
íeu  tempo. 

ip9  Eílava  o Caftello  feguro  pela  natureza, 
porque  íê  fazia  inacceífivel , fem  mais  caminho, 
que  defpenhadeiros  , e o valle  em  que  fe  Rin- 
dava  aquelle  monte  , defcuberto , e fem  abrigo 
aos  combatentes  , o alto  mais  feguro  na  vifi- 
nhança  de  hum  promontorio  , igualmente  inac- 
cefiivel  j mas  nada  fazia  horror  a tao  briofa 
refolueao.  Começoufe  a bloquear  o monte , ou 
Caftelío , repetiaofe  as  baterias , fendo  nos  com- 
batentes incrivel  o valor  , como  nos  cercados 
a defefperaçao  j mas  houve  de  ceder  efta  j e en- 
trado 
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trado  por  força  o Caílello  , pagarao  os  rendi- 
dos a refiftencia  com  que  fe  defenderão  , e os 
eftragos  , que  haviao  feito  j que  ao  valor  , e à Tyro  lib.  i 
juftiça  tudo  fe  rende  5 e entraraô  todos  em  Je« 
ruíalem  gloriofos , e triunfantes. 

200  Nefta  meíma  occaíiao , vendo  os  Tur- 
cos aos*noííòs  empenhados  no  rendimento  do 
Caftello  além  do  Jordaõ,  abandonando  o feu  Paiz, 
paíTarao  o rio  , deixando  á maô  eíquerda  o de 
Jerico  , fe  forao  ao  lago-  Asfalte  , chamado  o 
mar  morto , e dahi  á Cidade  dos  Profetas  Amos, 
e Habacuc , chamada  Toena  , que  levarao  a pou- 
ca força , pelo  deíãmparo , em  que  a deixarao  os 
moradores.  Chegou  a noticia  a Jerufalem-,  aon- 
de tinha  vindo  de  Antiochia  o Gram  Meftrc 
Roberto  de  Borgonha  , que  com  alguns  dos 
feus  Çavalleiros  [impacientes  com  a noticia]  íè 
puzeraô  a caminho , levando  o Eílandarte  Real 
hum  criado  delRey  por  nome  Bernardo  Va- 
thec  j temerofos  os  Turcos  , deixarao  Habthiii 
lugar  do  Profeta  Joel  , fugindo  por  Hebron 
íèpultura  dos  Patriaíchas  , para  fe  ampararem 
do  Paiz  de  Afcalona.  O Gram  Meílre , e os 
íeus  vendo  a fuga  dos  inimigos , e fegurando-íè 
já  vidoriofo , tomarao  outro  caminho  , que  le- 
varaô  deíòrdenadamente  , nad  advertindo  , que 
nas  campanhas  toda  a defordem  he  ruina  ; fa- 
hirao  os  inimigos  de  repente  , e primeiro  que 
fe  uniííem  em  ordem  lograrad  os  inimigos  a 
Tom.I,  Dd  vito- 
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vitoria  ; e ainda  a união  , poílo  que  tarde ; 
lhes  valeo  para  huma  fegura  retirada , mas  dei- 
xarão morto  no  campo  o valeroíb  Othon  de 
Montefalcaô  , Cavalleiro  da  Ordem  do  Tem- 
plo , que  rebatendo  gloriofamente  os  primeiros 
golpes , naÔ  pode  eícapar  á multidão  dos  que 
fe  lhe  repetirão , deixando  com  a vida  uo  cam- 
po glorioíb  nome , e inconfolavel  faudade. 

201  Depois  deíla  variedade  de  fucceííbs 
Sangnino  homem  cruel  , e inquieto  por  genio, 
e foberbo  pela  felicidade  de  alguns  fucceííbs , 
entrou  nas  pertençoens  de  levar  o Reyno  de 
Dam  afeo  j recorrerão  os  Damafeenos  por  feus 
Embaixadores  a ElRey  de  Jeruíalem , que  cha- 
mando a confelho  os  Principes  , e Cavalleiros 
das  Ordens  , fe  refolveo  os  foccorreíTem  com 
as  condiçoens  oderecidas  de  lhes  reílituirem  a 
Cidade  de  Panea  , que  annos  antes  nos  havia 
tomado  por  força  Doldechino  j porque  nefle 
foceorro  , intereílàva-íè  o commum  na  Cidade, 
e na  reputaçao  , e ficavamos  com  vifinho  me- 
nos inquieto  , e menos  fuípeitoíb  : o íbccorro 
8.  p.  íe  deu  com  ventagens , e com  triunfos , e com 
a Cidade  de  Panea , tao  celebrada  antigamente 
com  o nome  de  Lezen , ou  Lezendan , dando- 
lhe  logo  Bifpo  para  a-  doutrina  ^ e Governador 
para  a defeza. 

202  Compofias e íbcegadas  as  pertençoens 
Ecclefiaílicas  de  Antiochia  , Pedro  de  JBorgo- 

nha, 
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nha , Arcebifpo  de  Leao  , e Legado  Apoíloli- 
CO , fe  recolheo  a Jerufalem  , aonde  a inílancias 
delRey  Fulcon , e dos  Príncipes , e Cavalleiros 
Militares , celebrou  hum  Concilio , em  que  aí^ 
fihirao  muitos  Arcebiípos  , Bifpos  , e Prelados 
de  toda  a Cappadocia  , Media  , Períia  , e de 
huma  , e outra  Armênia  5 no  qual  íè  emenda-  Tyrodiíl.  lib,  i^.  cap. 
rao  muitos  erros , que  padeciaÕ  na  Fé  aquelles 
povos  , e fe  ordenou  tudo  o que  era  conveni- 
,ente  ao  Eftado  das  couías  daquelle  tempo  , por- 
que fó  na  verdadeira  uniaô  dos  Artigos  da  Fé 
fe  adiantao  os  Impérios. 

205  Era  o Paiz  de  Jerufalem  muito  períê- 
guido  dos  Afcalonitas , que  refugiados  na  Cida- 
de de  Afcalona , faziaô  fahidas  repentinas , com . 
que  roubavaô  , e matavao  os  Fieis  , e peregri- 
nos 5 para  acodir  a tanto  damno  , íe  refolveo 
ElRey  Fulcon  , com  parecer  dos  Cavalleiros 
das  Ordens  Militares , com  quem  communicava 
lèmpre  os  feus  diíignios  a levantar  hum  Caílel- 
lo  chamado  Ibelim , dez  milhas  diílante  de  Af 
calona , e vifinho  do  mar , e para  fegurança  dos 
Officiaès  , entrou  com  muita  gente  de  guerra, 
e feitos  os  fundamentos  , levantaraÔ  as  mura- 
lhas , o que  tudo  lograrao  íêm]  difputa , pelo  ref  • 

peito  agente  de  guerra,  que  acompanhava  a 
obra  : foy  dado  o goveriiq  a Bagliano  o Ve- 
lho , homem  de  conhecida  prudência , e valor , 
que  com  feus  filhos  Hugo  , Baldiiino  , e Ba- 

Dd  ii  gliano 
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gliano  o Moço  a governarão  , e defenderão  fe- 
Tyro  liv.  15.  cap.  24.  gura  , e gloriofamente  , até  que  Deos  deu  aos 

Catholicos  a Cidade  de  Afcalona  , como  di- 
rey  a feu  tempo. 

204  O bom  fucceííb  daquelle  Caftello  , e 
a experiencia  de  verem  moderada  , e preza  a 
liberdade  com  que  os  Afcalonitas  faziaÕ  as  fuas 
fahidas  , e cuidando  em  mayores  idéas  , entra- 
raô  na  xle  fazer  outro  Caftello  para  os  domina- 
rem mais  , e come‘çarem  já  a bloquear  aquella. 
grande  , e importante  Cidade  : com  o meímo 
coníelho , e com  a mefma  forma  a levantaraô  oi- 
to milhas  de  Afcalona , chamando-lhe  na  lingua 
Arabica  TheíTaliphi , que  na  noíía  vale  o mef- 
mo  , que  Monte  Caro  , e íè  confervou  depois 
com  o nome  de  Guarda  branca.  O fiicceflo 
delêmpenhou  os  intentos  , porque  os  Afcaloni- 
tas  padeciao  muito  , e os  Fieis  viviao  íêguros, 
e abundantes  j porque  a protecção  do  Caftello 
animava  aos  povoadores  , e enchia  de  viveres 
o Paiz  j fomente  os  Afcalonitas  fentiao  o feu 
aperto  , caufa  porque  ãvifaraô  ao  Egypcio  feu 
Senhor  5 para  que  acodiííe  áquella  Cidade  , 

Tyjo  lib.  15.  «p.  *5»  ^ue  unicamente  confervava  entre  os  Catholicos, 
• cujas  diípoíiçoens  fe  encaminhavao  á fua  ruina. 

205  A 10,  de  Novembro  do  anno  de  1142. 
acabou  miíèravelmente  ElRey  Fulcon  no  un- 
décimo anno  do  íèu  Reynado , digno  verdadei- 
ramente de  melhor  fortuna ; vencido  o Outono 

paílou 
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paflou  ElRey  com  a Rainha  Melizenda  a di- 
vertiríe  nos  campos  de  Acone  das  fadigas  do 
governo  5 a oito  do  fobredito  mez  na  caça  das 
lebres  , correndo  huma  ElRey  , e batendo 
com  mais  força  as  efporas  ao  cavai lo  , te- 
ve a fua  infelicidade  ; porque  correndo  com 
mais  violência  , cahio  tao  precipitadamente , 
que  rompendo  a cabeça  a ElRey , o deixou  íêm 
íentidos,  e ao  terceiro  dia  fem  vida.  Conduzi- 
do a Jerufalem  , foy  enterrado  na  Igreja  do 
Santo  Sepulchro  no  Monte  Calvario  , na  parte 
direita  ao  entrar  da  porta  , com  a coflumada 
foleranidade  , e hum  extraordinário  fehtimento, 
do  Clero , dos  Cavalleiros , e de  todo  o povoj 
deixou  dous  filhos  , Balduino  primogênito  de 
treze  annos , e Almerico  de  íète:  deu-íe  o go-  Tyro  lib.  15.  «p,  27. 
verno  à Rainha  , ou  como  curadora  do  filho , 
ou  pela  fucceíTao  de  feu  pay  Balduino. 

206  Sangnino  íêmpre  inquieto  , e Senhor 
da  antiga , e fempre  memorável  Cidade  de  Ni- 
nive , foy  fobre  a Cidade  de  Edifia , maj  defen- 
dida , e peyor  guardada  pelo  Conde  Jofcelino 
feu  Senhor , que  efquecido  das  memórias  de 
feus  predeceíTores  , a havia  deixado  no  gover- 
no de  Mercantes , que  íê  appiicao  mais  aos  li- 
vros de  razaô , que  de  Cavallaria  , vivendo  no 
defcanço  em  Turbefel  \ com  a noticia  do  afie- 
dio  fe  lembrou  do  que  perdia  j o Principe  de 
Antiochia  , que  por  vifmho  podia  foccorrello , 

lembrou- 
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. lembrou- fe  mais  do  feu  odio  antigo , que  do  il- 
luftriíTimo  naícimento , que  tiVera , e da  natural 
obrigaçao  de  foccorrer  aós  affligidos.  A Jerufa- 
lem  , ainda  que  em  mayor  diílancia  chegou  a 
noticia  , e a Rainha  aconfelhada  pelos  Mayo- 
res  do  Reyno  , e dos  Cavalleiros  Militares , 
mandou  promptamente  a Manaííè  Eílribeiro 
Mor  delRey  Balduino  feu  pay  , e a Filippe 
' Napolitano  com  Helinardo  de  Tiberiades , hum 

groííò  Exercito  reforçado  com  os  Cavalleiros 
das  Ordens  5 mas  o valor  nao  pode  vencer  a 
diílancia , e muito  primeiro  que  podeííe  chegar 
o íbccorro , íe  perdeo  aquella  Cidade  com  rui- 
na  fatal  , e horríveis  martyrios : muitos  culpao 
o Arcebifpo  , que  naõ  querendo  dar  o feu  di- 
nheiro para  pagamento^ dos  Soldados , e com 
o coraçaô  no  thefouro  perdeo  a vida , Biípado, 
theíouro , e coraçaô : infeliz  Cidade , para  cuja 
ruina  fe  vio  ajudada  a furia  dos  inimigos  dos 
defcuidos  do  feu  Principe  , das  miíèrias^  do  íéu 
Prelada , das  paixoens  do  Principe  viíinho  , e 
das  diílancias  de  Jerufalem , cujo  infortúnio  ha- 
via vaticinado  o Apoílolo  S.  Tadeo  mil  e tan- 
tos annos  antes  ! Dizem  que  neíla  Cidade  fe 
achava  o corpo  de  S.  Thomé  , e do  celebre 
Rey  Abagaro  , aquelle  illuílre  Principe  , que 
Tyro  lib.  16.  cap,  ^ foube  com  piedade  efcrever  a Chriílo  Senhor 

noíTo  , e merecer  repoíla  com  carinho  , como 
por  authoridade  de  Euíebio  de  Cefarea  efcreve 
o Arcebifpo  de  Tyro.  No 


T^arte  L Capitulo  IV.  ^ ^ i y 

207  No  valle  de  Moyfés  além  do  rio  Jor- 
dão , alguns  Turcos  ajudados  dos  paifanos , to- 
marao  com  infelicidade  grande  , e mayor  ruína 
dos  Catholicos  hum  Caílello  j chegou  a noti- 
cia a ElRey  no  primeiro  anno  do  íèu  gover- 
no, e com  mais  impaciência , que  annos , par- 
tio  a recuperallo  com  hum  grande  Exercito , 
fendo  o meímo  Rey  , o Principe  , e compa- 
nheiro daquelles  grandes  Soldados  j grande  ex- 
emplo ! Os  paifanos  naô  íè  atrevendo  a efperar 
o noílb  Exercito  , fe  recolherão  ao  Caftello , 
em  que  unidos  efperavaô  melhor  fortuna  , que 
difperfos  pelo  campo.  Vendo  os  noffos  a 
diíÈculdade  da  empreza  , e que  trabalhando 
muito  venciaÔ  pouco , e picado  ElRey  de  que 
na  primeira  campanha  achaííe  tanta  refifíencia, 
entrou  em  Confelho  com  os  Príncipes , e Ca- 
valleiros  Militares  , cujo  valor  , e experiencia 
os  fazia  muy  attendidos  : era  o carrpo  muy 
abundante  de  oliveiras  , que  faziaõ  huma  gran- 
de , e frutífera  mat^  , e de  cujos  frutos  faziao 
os  vifinhos  todos  os  íèus  intereíTes  5 foy  a reíb- 
luçaô  daquelle  Coníèlho  , que  fe  cortaííè  toda 
aquella  grande  mata  , porque  o medo  poderia 
reduzillos  a partido  , e fempre  ficava  caftigada 
aquella  reíiílencia.  Entrou-íè  ao  eftrago , que  íè 
naô  profeguio,  porque  os  do  Caílello  mais  at- 
tentos  ao  feu  intereíTe  , que  á fua  reputaçaô , 
vieraô  a partido  de  entregar  o Caílello  íèm 

mais 
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mais  condiçoens  , que  as  vidas  , e a liberdade 
dos  Turcos  , que  íe  achavao  dentro.  Entrou 
ElRey  no  Caílello  , que  deixou  bem  municio- 
Tyro  liv.  i6,  cap.  Hado  de  viveres , Soldados  , e armas , e fe  re- 

colheo  com  os  íeus  Cavalleiros  Militares  a Je- 
ruíalem  a dar  graças  a Deos , e idear  novas 
emprezas  em  augmento  da  Fé. 

208  No  tempo  do  Gram  Meílre  Roberto, 
tomou  o Emperador  Conrado  com  muitos  Ca- 
valleiros a Cruzada  , e com  o meítno  cuidado 
íe  armou  Luiz  VIL  Rey  de  França  , com 
muitos  Principes , e Nobreza  , para  fe  encami- 
nharem á conquiíla  da  Paleílina,  e para  ajuda- 
rem aquelles  Catholicos  , deftituidos  de  gente, 
mas  naô  de  refpeito  , e valor.  O que  eftes 
Principes  padecerao  na  paíTagem  pela  infideli- 
dade , e ambiçao  dos  Gregos , efcreve  o Arce- 
Tyro  iiv.  1 7.  cap.  I.  Bu- bifpo  de  Tyro  no  livro  16.  e no  17.  o que 
fier.  Hift.  Franc,  iib. /.  a §.  Paleílina  j aonde  íè  pode  ver,  e 

em  Bufierres  ; mas  como  hum  dos  compa- 
nheiros deíles  Principes  era  Amadeo  , fegun- 
do  do  nome  , Conde  de  Mauriana  , Mar- 
DupIíy.Hift.áeFranç>to- quez  de  Tufim  , como  efcreve  Dupleys  na 
moí. pag.tnihi  124.  s-  <5*  Hiíloria  Geral  de  França,  que  fallando  dos  Se- 
nhores , que  acompanharao  eftes  dous  Monar- 
chas , diz  aftim  : Amè , ou  Amadee  Marcjuiz  dc 
Turin  : e como  efte  Principe  foy  gloriofo  pro- 
genitor da  Senhora  Dona  Mafalda , cafada  com 
0 grande  Rey  o Senhor  D.Affonfo  Henriques, 

permit- 
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permittaíème  a digreíTao  de  efcrever  alguma  no- 
ticia defte  grande  Príncipe  5 tronco  illuftre  da 
gloriofa  defcendencia  dos  Monarchas  Portiigue- 
zes.  • 

209  Alorto  Humberto  , íêgundo  do  no- 
me entre  os  Condes  de  Mauriana  , fuccedeo 
íèu  filho  Amadeo  terceiro  do  nome  , mere- 
cendo em  tudo  o mais-  íèr  primeiro  j porque 
foy  o Principe  do  íeu  tempo  mais  animado  do 
valor  , e favorecido  da  fortuna  , e mais  prodi- 
giofo  nas  armas  5 de  force  que  Henrique  IV. 

Emperador  de  Alemanha  lhe  deu  as  terras  de 
Saboya  com  o titulo  de  Condado  , fendo  o 
íêü  grande  merecimento  o preço  deíle  benefi- 
cio , como  largamente  eícrevem  Guilherme  Pa-  Parad.  lib.  ic,  Brito 
radino  na  Chronica  de  Sabova , e o Padre  Mef- 

tre  Fi*.  Bernardo  de  Brito  na  de  Cifter,  a quem 
vou  íêguindo  neíla  digreílào. 

210  Em  vida  de  feu  pay  Humberto  eíleve 
ajudado  a cafar  com  Clarencia,  filha  do  Con- 
de de  Genebra  : porém  morto  o pay  , feguin- 
do  o filho  differente  inclinação  , fe  caíbu  com' 

Guigonia  filha  do  Conde  de  Albon  : ainda 
que  os  Romanos  faziaÔ  preciíb  o confentimen- 
to  dos  pays , para  a validade-  dos  Matrimônios 
dos  filhos  , o Direito  Canonico  deu  a eíles' 
mayor  liberdade  , ainda  que  fempre  os  fogei- 
tou  a peceado  , fendo  injuíla  a deíbbediencia , 
geando  validas  porém  as  bodas  5 e a noíTa 

TomA,  • , Ee  ley 
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ley  do  Reyno  , deu  liberdade  aos  pays.  para 
desherdarem  as  filhas  , que  antes  dos  vinte  e 
cinco  annos  fe  caíaíTem  contra  vontade  fua  5 • 
porém  como  a vontade  de  Humberto  acabou 
com  a fua  morte  , ficou  na  liberdade  de  Ama- 
deo  efcolher  peííoa  de  mayor  fatisfaçao  ^ara  o 
feu  gofto  , ou  de  mayor  conveniência  para  os 
íeus  Eílados  , medidas  •,  que  íè  devem  tomar 
para  fazer  goíloíbs , e felipes  os  Matrimônios. 

21 1 O Conde  de  Genebra  recebeo  a noticia 
com  efcandalo  , e a fentiò  como  injuria  ília , e defi 
prezo  de  fua  filha,  a paixao  defafogou nas  armas, 
e empenhando  todas  as  liias  forças  , dos  paren- 
tes , e dos  amigos  chegarao  a hum  geral  rom- 
pimento no  monte  chamado  Thamís  , em  que 
houve  huma  bem  diíputada , e renhida  batalha. 
O Conde  de  Genebra  bufcava  no  defprezo  a vin- 
^ gança  , Amadeo  no  triunfo  a reputaçao  , ij];ual 
era  o empenho  , mas  o ílicceíTo  fez  defigual  a 
forte  j porque  a vitoria  foy  de  Amadeo  glorio- 
famente  vencedor  , e o Conde  ficou  tao  ar- 
ruinado , que  nao  houve  mais  quem  pela  me- 
lhora inquietaíTe  a Amadeo  , e na  remifiao  de 
huma  injuria  íe  recolheo  com  repetidas.  E na 
mefmo  theatro  do  monte  Thamis  , em  que 
Amadeo  fez  tao  gloriofa  reprefentaçaõ  do  íeu 
valor  , na  tragédia  do  inimigo  , quiz  levantar 
hum  padrao  para  teílemunho  do  feu  triunfo,  e 
do  feu  agradecimento  j e da  piedade  com  os  mor^ 
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tos , que  acabarao  no  feii  íèrviço  , fundando  a 
infigne  Abbadia  de  Thamis  da  Ordem  de  Cií- 
ter,  que  ennobreceo.com  fumptuofos  edifícios, 
e dotou  de  grande  patrimônio  , e enriqueceó 
com  Religiofos , que  mandou  pedir  a Claraval, 
joyas  riquiííímas  do  theíburo  de  S.  Bernardo. 

212  Com  efta  grande  vitoria  deu  principio 
ao  feu  governo  o grande  Amadeo  , fazendo-íe 
temido  dos  inimigos  , e amado  dos  íêiis  vaííaí- 
los , pafíaiido  a vaíTallagem  á adoraçao , porque 
a jufíiça  com  que  os  governava  , e a paz  eni 
que  os  mantinha  em  doce  uniaô  , faziao  fua- 
viífímo  , profpero  , e utiliífímo  o íèu  governo : 
todos  viviao  fatisfeitos  , alegres  , e abundantes. 
Mas  como  no  Mundo  nao  ha  felicidade  íem 
• algum  -diíTabor , viviao  defconfolados  os  povos , 
porque  a Condefía  , ainda  que  provid»  de  to- 
das as  Virtudes  , dava  indicios  de  íer  efteril  5 
pois  já  alguns  annos  de  cafados  os  leus 

Condes^ainda  daquelle  Matrimonio  naô  viaò 
frutos  das  ílias  efperanças. 

215  Porém  mais  que  os  povos  íe  lafíima- 
va  a mefma  Senhora  , que  com  fanta  humilda- 
de attribuia  a culpas,  e defeitos  íeus  efía  falta, 
fendo  altiífíma  difpofíqao  da  Divina  Providen- 
cia , que  por  efcondidos  motivos  nega  eíle  bem 
muitas  vezes  ás  Monarchias  , ou  para  caíligo , 
ou  para  confufao.  Infíava  á Deos  a Santa  Se- 
nhora com  piedoílis  lagrimas  , e repetidas  pre-^ 

Ee  ii  ces, 
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ces  , que  naõ  fugia  ao  caíligo  das  fuas  culpas 
em  particular  , mas'  que  fe  lembraíle  do  bem 
commum  daquelle  Eílado , e que  nao  pagaíTem 
tantos  innocentes  os  delitos  delia  peccadora. 
Bufcoii  para  Protedor  a Sao  Sulpicio  , para 
que  encaminhaííe  a Deos  as  ílias  fupplicas , pro 
mettendo  ao  Santo , que  fe  coníèguia  de  Deos 
darlhe  fucceílbr  aos  feus  Eílados  de  Saboya  , e 
Mauriana  , nos  mefmos  em  íêu  nome  , e lou- 
vor feu  edificaria  huma  grande  Abbadia  da  Or- 
dem dc  Ciíler. 

214  Fez-íè  o voto,  obrou  Deos  as  ílias  mb 
fericordias , e ouvidos  os  rogos  da  Condeíía  ei> 
caminhados  por  Sao  Sulpicio  , deu  á luz  a 
CondeíTa  hum  menino , a quem  puzerao  o no- 
me de  Humberto  [que  ferá  o terceiro]  em  me- 
mória de  feu  avo  Humberto  IL  defterrando-fe 
as  malencolias em  -que  dudiuavao  as  (íefconíia- 
das  eíperanças  dos  feus  vaílallos.  ]y|aalmente 
obrigada  , e reconhecida  a Senhor^pelo  íeu 
voto  5 e pelo  íeu  defpacho  a Sao  Sulpició^, 
fazia  grandes  inftancias  com  feu  marido  , para 
que  edificaífe  o Moíleiro  , e a deíêmpenhaíle 
do  voto  promettido  , e que  com  tao  Soberano 
Acrédor  devia  fer  pontualiííima  a fatisfaçao  , e 
que  fe  entre  a promeíTa  , e o defpacho  nao 
houverao  demoras  , entre  o defpacho  e o 
agradecimento  nao  deviâo  mediar  dilaçoens  , e 
quem  lhe  dera  o filho  , podia  tirarllio  , e que 


221 
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nao  era  juílo  perdeííèm  por  pouco , aquillo  em 
que  intereílavao  tanto  j e que  favor  tao  barato, 
fendo  de  tanta  importância,  nao  era  para  arrif 
carfe.» 

215  Aílím  inílava  , e juíliííiraamente  a 
CondeíTa  , para  que  Amadeo  fundaííe  o Mof 
teiro  , e a defobrigaííe  do  voto  feito  a S.  Sul- 
picio  : mas  como  fuccederaõ  guerras,  e outros 
negocios  importantes  , para  que  nenhuma  def 
peza  bada  , íèndo  que  as  feitas  com  Deos  nao 
fazem  falta , fe  as  encaminha  a devoção , e nao 
a vaidade  : ifto  dilatou  a fatisfaçaõ  do  voto 
por  algum  tempo , e fora  muito  mais , íê  Deos 
nao  defp^rtaííè  á Amadeo  •do  feu  defcuidp , 
adoecendo  graviílimamente  • o menino  Humber- 
to , e com  tao  aguda  enfermidade  , e com  tao 
perniciofos  fymptômas , que  todos  defconfíavao 
da  fua  vida.  Melhor  , que  os  Médicos  , co- 
nhecerão os  pays  a caufa  de  tanto  mal  , ao 
Ceo  recorrerão  com  ílipplicas , e á terra  com 
architedlos , e aos  mefmos  que  haviao  fundado 
a Abbadia  de  Thamis  , foy  tao  recomendada 
a preíTa  , e o cuidado  da  obra , e também  íèr- 
\ido  o edifício , que  em  breve  tempo  fe  vio  o 
Moíleiro  capaz  de  receber  os  Religiofos  , qye 
Amadeo  mandou  a Claravíil  pedir  a S.  Bernar- 
do , que  povoado  deftes  Anjos  encarnados  da- 
vaô  gloria  a Deos , e honra  a Sao  Sulpicio , 
c íkude  ao  menino  Humberto  ^ e he  de  notar, 

que 
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que  no  crefcímento  da  ob  a diminuia  a doen- 
ça do  menino  : foy  eíle  Convento  fituado  na 
montanha  de  Eiengeoes. 

o 

2IÓ  Cumprido  o voto  ncou  Humb^to  li- 
vre , e a Caía  de  Amadeo  com  fucceííor  [ de 
quem  ainda  hey  de  fallar  ] e com  a feliz  ben- 
ção de  .multiplicada  fucccíTao  j porque  além 
deíle  admiravel  fílho  , teve  Amadeo  da  Con- 
deíTa  fua  mulher  a Alexia , que  cafou  com  An- 
dré , Conde  de  Angleria  , e Principe  de  Mi- 
lão : á Alifa  mulher  de  Humberto  , Conde  de 
Beaujeu  j a Pedro  , de  que  as  Hiílorias  fa- 
, zem  pouca  memori^  j a Joao  , que  por  íèus 
achaques  nab  deij^DU  poíleridade , nem  chegou 
a idade  de  a poder  deixar  j a Conílança  caiada 
com  Bonifácio , Marquez  de  Monferrato : e fo- 
bre  todos  a Senhora  Dona  Mafalda  , que  íb- 
bio  ao  throno  em  Portugal , cafando  com  o 
feliciíTimo  Rey  o Senhor  D.  Affonfo  Henri- 
ques de  bemaventurada  memória  no  anno  de 
1 146. 

217  Todos  eíles  filhos'  teve  aquella  Senho- 
ra , que  lamentavab  eíleril  j cuja  Caía  fecun- 
dou com  o feu  patrqcinio  , mediante  a graça 
dí  Deos  Sab  Sulpicio.  Duas  vezes  paíTou 
eíle  Principe  á Conquiíla  da  Terra  Santa  , 
da  primeira  nab  pude  defcobrir  o quando  , a 
fegunda  foy  no  anno  de  1147.  [depois  de  dei- 
xar tab  glorioíà  fucceíTab  , e cafada  já  em 

Por  tu- 


7arte  L Captulo  IV» 


^^3 


Portugal  a Senhora  Dona  Mafalda  no  anno  an-  Brand.  w<jfi.Lufit.pMt.  5. 
tecederite  de  1146.]  na -companhia  do  Empera- 
dor  Conrado  , e de  Luíz  VII.  Rey  de  Fran- 
ça 5 e na  retirada  para  as  fuas  terras , morreo 
na  Ilha  de  Chypre  no  anno  de  1148.  como  ef- 
creve  o Padre  Brito  fiipra  , e Lamberto  Van-  Bmofapr.Erandcb.  Hift.de 
derburchio  na  Hiftoria  de  Saboya  , ainda 
que  o doutiíTimo  Padre  Brandaô  dando-lhe  o Brand.  fupr. 
mefmo  lugaç  da  morte  na  Ilha  de  Chypre , lhe 
dá  mais  feis  annos  de  vida  , dando-o  morto  no 
anno  de  1154.  mas  poderia  íèr  erro  do  amanii-  ^ , 

enfe  , que  nem  Amadeo  deixaria  os  íeiis  Eíla- 
dos  fem  a fua  affiílencia  íete  annos  5 e no  meí^ 
mo  de  1148I  deixarao  o Emperador  Conrado,  * 
e Luiz  VII.  Rey  de  França  a Paleílina , e in- 
do neíla  companhia  Amadeo  , naÔ  fe  acha  mo- 
tivo , ou  noticia  de  que  lá  fícaílè.  Digo  que 
foy  Luiz  VII.  porque  aíTim  o efcreve  o Padre 
Fr.  Antooio  Brandao  no  livro  10.  capit.  51.  e 
Bufierres  , e Dupleis  , 'que  em  Hiíloria  fua  fao 
dignos  de  muito  credito  5 e fe  moílra,  porque 
a jornada  foy  no  anno  de  1147.  como  efcre- 
vem  todos  j e Luiz  VI.  era  morto  dez  annos 
antes  no  de  1157.  logo  era  íeu  filho  Luiz  VIL 
e foy  engano  de  quem  efcreveo  o contrario , 
ou  erro  do  amanuenfe  do  Padre  Meftre  Fran- 
cifco  Brandao. 

218  Com  vários  fucceíTos  continuou  Ro- 
berto de  Borgonhá  até  o anno  de  1147.  ^ feii 

Magiíle- 
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Suger.  Èpift.  <0.  S.Bernard. 
Epift.  562.  Pttr.Cluniac.  lib, 
6.  Epiít.  26.  üdd.  de Ludov. 
Vll.profeíl.  in  Orienfem  lib, 
3.  & 7.  Ducang.  in  Glofar. 
verbo  Ternplarii.  Zapater  in 
Hoc  Ofdin,  cap.  j. 
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Magiílerio  , e veyo  a pagar  o fatal  tributo  da 
morte  , a que  todos  fomos  condemiiados  ao 
naícer  3 mas  ainda  ficòu  vivendo  nas  glorioíàs 
memórias  da  fua  vida , deixando  entre  as  fauda- 
des  vivas  lembranças  das  fuas  acçoens  , para  o 
exemplo  , e para  a imitaçao  ^ poucos  forao  os 
annos  do  feii  governo  para  o tempo  , mas  o 
valor  , e a prudência  lhe  conta  muitos  para  a 
veneraçao , e a Fé , e a Igreja , pqr  quem  fer- 
vio , lhos  fará  eternos  para  a Gloria. 


IV, 


T>o  terceiro  Çram  Mejlre  da  Ordem 
dos  Templários, 

219  Abbade  Juíliniano  dá  por  tercei- 
ro  Meílre  deíla  Ordem  a Dom 

Fr.  Bernardo  de  Tremulay  , mas  íèguindo  me- 
mórias mais  juílifícadas , digo  que  foy  o tercei- 
ro Gram  Meílre  D.  Fr.  Evrardo , ou  Everardo 
de  Borris  , por  authoridade  de  Sugerio  , Sao 
Bernardo  , Pedro  Cluniacenfe  , Oddo  de  Dio- 
gelo  , Ducange  , e Zapater. 

220  Morto  Roberto  foy  eleito  no  meímo 
anno  Everardo  , que  durou  no  governo  do 
anno  de  1147.  até  o de  1150.  muy  benemeri- 
10  da  Ordem , do  lugar , e do  Magiílerio : era 

Meílre 


T^arte  L Capitulo  11% 

Meftre  Provinciál  em  França  pelos  annos  de 
1145.  nas  Cortes  de  Girona  j foy  Varaô  de  ef-  Zaparer  diO.  cap. 
clarecido  nome , e nobreza , e de  grande  virtu- 
de , que  também  efta  íè  pode  fazer  compatível 
com  o ruidoíb  eftrondo  das  armas.  Diículpa  a 
ley  a ignorância  dos  negocios  civis  nos  Solda- 
dos para  os  Privilégios , mas  naô  lhe  patrocina 
o mao  procedimento  para  as  iíènçoens  5 que 
Rey  mais  valerofo  , e de  mayor  virtude  , que 
o fempre  grande  , e memorável  Rey  D.  Af- 
foníb  Henriques  , efcolhido  por  Deos  para  pe- 
dra fundamental  do  feu  Império! 

221  Poucos  annos  depois  de  eleito  íeguio 
as  armas , e o Magifterio , porque  Deos  o cha- 
mava para  difcipulo  de  mayor  Meftre  , trocan- 
do o cingülo  Militar  , e baftao  de  Gram  Meí^ 
tre , pela  candida  cogula  em  Claraval , Moílei- 
ro  Patriarchal  da  Ordem  de  Cifter.  Aqui  re- 
cebeo  grandes  documentos  do  Meftre  S. Bernar- 
do , e altiíTimas  confolaçoens  do  Ceo  nos  reti- 
ros do  Clauílro  , vivendo  em  huma  continua 
contemplação  , guarda  fegura  de  todas , as  vir- 
tudes : logrou  repetidas  viíitas  de  Chriílo  Se- 
nhor Noílò  5 e pedindo  com  anciofo  afPedo 
perdão  a Deos  dos  feus  defeitos  , mereceo  da 
boca  do  meímo  Senhor  aquella  doce  voz : P^r- 
doadõS  te  JaÒ  os  teus  peccados, 

222  O inventario  das  Relíquias  de  Clara- 
val dá  noticia  certa  deíle  Santo  Monge  , e . 

Tom.L  Ff  diz 
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tiiz  por  eílas  palavras  , que  dou  vertidas  no 
noííb  idioma  : o undécima  higar  ha  certo  vafa 
de  tres  marcos  e meyo  de  prata  , m (jual 
püjla  a Cruz  do  Senhor  > que  trouxe  D.  Everar^ 
do  de  Borrisy  Mejire  antes  do  Templo  y e depois 
Monge  em  Claraval , tio  do  Senhor  Ada'6  y Bi/^ 
po  Moriei^e  : ne/ie  vafo  Je  poz  hum  dente  de  S, 
Bernardo  , Abbade  de  Ciar  aval , que  Je  levou  a 
Pariz  y &c. 

225  Os  Templários  íentidos  de  que  o íeu 
Gram  Meftre  os  deixaíTe,  e que  outros  feguin- 
do  o mefmo  exemplo , foíTem  defamparando  na 
Paleílina  o feu  Inííituto  , igualmente  util , que 
religiofo , fizeraÔ  huma  fentida  queixa  no  Capi- 
tulo Geral  celebrado  em  Cifter  , em  que  fahio 
eleito  em  Geral  Frey  Gozevino.  Em  varias 
Juntas  fe  refolveo  nao  tomarem  ao  Habito  nos 
Morteiros  de  Cirter  a Freire  algum  Templário, 
íèm  permiíTao  eípecial  do  Gram  Meftre  , e do 
íèu  Convento  j conforme  a Santa  Regra  , que 
no  capitulo  61.  ordena  , que  nao  íèja  recebido 
Monge  algum  de  conhecido  Morteiro  em  ou- 
tro , íem  letras  commendaticias  do  íèu  Abbadej 
. S.  Bernardo  levou  a queixa  íòlicitando  o feu 
bom  expediente , o Geral  Fr.  Gozevino  orde- 
nava , que  íê  rertituilíe  o Cavalleiro  ao  íèu 
Gram  Meftre  : o negocio  chegou  a B.oma , e 
o Santo  Padre  Euo:enio  a íèntillo,  e S.  Bernar- 
do  mediou  para  o bom  fucceíío  ^ como  conrta 

da 
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xía  Carta  do  meírno  Santo  , que  dou  copia- 
da. 

„ Ao  Senhor  Eugênio  por  certo  pobre  Abbade, 
Hum  dos  Cavalleiros  do  Templo  quiz  íêr 
,,  Monge  na  jioíTa  Ordem  : naô  faitarao  alguns 
„ Irmãos , que  aííentiíTem  á ília  petição  : mas 
naô  íè  atrevendo  a recebello  nos  feus  Clauí^ 
„ tros , porque  naô  era  licito  , occultametite  o 
5^1evaraô  a huma  Abbadia  chamada  o Valle, 
j,  ordenando , e aconíèlhando  ao  Abbade  , que 
5,  lhe  deíle  o Elabito  negro  de  outra  Ordem 
5,  de  Monges  , e deíle  modo  o admitiííem , e 
5,  depois  ihe  deííem  o noíTo  : aííim  íè  fez  : ti- 
3,  vemos  noticia  do  cafo , e levando  a coníulta 
3,  á Capitulo  , por  Decreto  íèu  fby  lançado  fd- 
„ra  aquelle  Irmaô.  Mas  ainda  mal  fatisfeitos 
3j  os  Templários  com  eíla  acçaô  , levaraô  Car- 
„ tas  ao  Bifpo  Catalaunenfe  de  V.  Santidade , 
3,  pelas  quaes  fufpendeo  ao  Abbade  de  Santo 
3,  Urbano  ah  ingreffu  Eccl^tíc , até  apparecer  na 
3,  preíènça  de  Voíía  Santidade.  Daqui  nafceo, 
3, que  o Abbade  do  Valle,  a cujos  rogos  hou- 
„ ve  eíle  procedimento  com  toda  a íynceridade, 
„ íè  vio  em  grande  aperto  , e obrigado  a man- 
3,  dar  eíle  Irmaô  , portador  deíla  , aos  pés  de 
3,  voíía  Miíèricordia , para  que  feja  abíbluto  por 
3,  meyo  íèu  , já  que  pelo  mefmo  foy  excom- 
jjmungado^  íè  juntos  elle , Nds,  e outros  yoí^ 
„ros  Filhos  podernaos  alcançar  o que  pedimos 

Ff  ii  a V. 
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3,  a V.  Santidade.  Seria  favoravel  a repoíta , 
pois  era  de  S.  Bernardo  a fupplica. 

224  May  ores  progreíTos  faria  o Gram  Meí^ 
tre  Everardo  de  Borris  nos  feus  tres  annos  , e 
no  íèu  governo  os  Templários , ièm  cuja  dire- 
ção , e affiílencia  fe  nao  fazia  coiifa  alguma  na 
Paleftina  5 mas  direy  com  o douto  Zapater  , 
que  naô  pude  defcobrir  mais  noticias.  Cifter 
no  feu  Kalendario  Magno  o poem  a 14.  de  Se- 
tembro, e outros  a 15.  de  Novembro. 


!5' 


CAPITULO  V. 

T)o  quarto  5 quinto , e Jexto  (jram  Meftres 
da  Ordem  ^ do  Templo. 

I 1. 

Do  cjuarto  Gram  Mejlre  da  Ordem  dos 
T emplarios, 

225  Douto  Zapater  no  fèu  Catalogo, 

paílà  de  Everardo  a D.  Fr.  An- 
dré 5 porém  do  Catalogo  , que  traslada  do  Pa- 
dre Romao , dá  por  quarto  Meílre  a Hugo  Jo- 
fre  , fundado  nos  Annaes  de  Aragao  j e nos 


Privilégios  dos  illuftriííimos  Cavalleiros  de  Sao 
Joaõ  fe  acha  eíle  Hugo  Meílre  no  anno  de 

1151. 
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II 51.  e com  eíla  authoridade  o admitte  Du- 
cange  , e com  eftas  repetidas  authoridades  fi- 
go , que  D.  Fr.  Hugo , fegundo  do  nome , foy 
o quarto  Gram  Meftre , eleito  pela  deixaçao  de 
D.  Fr.  Everardo  de  Borris , e mudança  de  Ha- 
bito , que  fez  no  anno  de  1150.  e fendo  Hugo 
no  anno  de  1151.  ajuíla  com  mais  verdade  a 
Çhronoloma. 

O 

226  Deíle  Gram  Meílre  Hugo  IT.  deícu- 
bro  poucas  noticias , nem  da  fua  Patria  , e ge- 
raçao  , nem  ainda  dos  feus  progrefibs  a pude 
deícobrir  : fomente  darey  a noticia  , que  acho 
nefte  anno  de  1152.  aos  22.  de  Novembro , da 
grande  fortuna  , vitoria  , que  gozou  aquelle 
Reyno  , beneficio  elpecial  da  Mao  de  Deos , 

como  pondera  o Arcebifpo  de  Tyro  [ já  nefte  Tyro  lib.  17.  cap.  20. 
tempo  teftemunha  de  viíla  ] obrando  os  Tem- 
plários milagres  de  valor. 

227  Alguns  Principes  Turcos , homens  po- 
deroíbs , e de  grande  nome  entre  os  feus,  cha- 
mados na  lingua  Hiaroquin  , que  erao  já  Se- 
nhores de  Jerufalem  , antes  que  os  Catholicos 
a íenhoreaííem  5 períuadidos  por  ília  may,  que 
cada  hora  lhes  repetia  a injuria , com  que  foraô 
privados  da  herança  paterna , juntarao  hum  po- 
derofiífimo  Exercito  com  animo  de  recuperar 
Jerufalem  , ou  de  deixar  com  as  vidas  as  eA 
peranças  , ou  com  o triunfo  fatisfeitos  os  deíè- 
jos  da  raãy  , que  os  perfuadia.  Juntos  em 

DamaA 


230  Me  mortas  da  Ordem  dosT^emplarios. 

Damaíco  íè  detiveraÔ  para  defcançar , e refrcA 
car  o feu  grande  Exercito  : os  da  Cidade  qui»- 
zerao  diíiuadillos  da  empreza  pela  fua  difficul- 
dade  5 mas  todas  deíprezarao  aqiielles  coraçoens 
refolutos  a triunfar  , 011  a morrer  , e bem  pro- 
vidos de  viveres  , marcharaô  com  grande  dili- 
gencia , prefumidos  de  que  levavao  nas  maos  a 
vitoria , e no  valor  o triunfo  : encaminharaô*íe 
a Jerufalem  , e paílado  o Jordão  com  todo  o 
Exercito , fobirao  ao  monte  Olivete , donde  fi- 
cavaô  fuperiores  á Cidade  , e defcubriao  to- 
dos os  Lugares  Santos. 

22%  Os  Catholicos,  coníiderando  a Jeruíâ- 
lem  fem  muros , e que  íó  os  feus  peitos  a ha- 
viao  de  guardar  , os  forao  expor  na  campanha 
providos  de  armas,  ajudados  da  gente  de  guer- 
ra, com  que  alli  fe  achava  ElRey  de  Nápoles, 
e fobre  tudo  deprecados  os  auxílios  do  Ceo , 
bufcarao  os  inimigos  defejofos  da  mefma  bata- 
lha , para  que  os  convidavaô.  O caminho  de 
Jerufalem  a JericÓ , e dahi  ao  Jordão , he  muy 
perigoíb  pela  defigualdade  , e pelos  precipícios^ 
e providos  eíles  poílos  de  Soldados  , íè  entrou 
na  batalha  , em  que  os  inimigos  moílrarao  em 
breves  horas , que  o feu  valor  naÔ  deíempenha- 
va  a fua  prefumpçao  j e querendo  falvaríè  fo- 
gindo  , encontravao  a morte  fem  defeza  , aon-: 
de  efperavao  o remedio  fem  duvida  j porque 
tomados  os  paílos , hiao  cahir  uas  mãos  dos 

noíTos, 
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noíTos  5 em  que  acabavao : naô  íê  podiaÕ  valer  dos 
feus  cavallos , porque  ou  de  canfados , ou  eílra- 
nhando  os  maos  caminhos , nem  ajudavao  para 
a defeza , e nem  ainda  para  a fugida.  Os  Tem- 
plários acodindo  a toda  a parte , repetiao  em 
cada  golpe  huma  morte , e hum  triunfo  j Deos 
NoíTo  Senhor  fatisfez  as  preces , com  que  entra- 
raô  os  Catholicos , dando-lhes  huma  completa 
vitoria  , e aquelle  foberbo  numero  dos  inimi- 
gos íè  reduzio  a taô  pouco  , que  deixando 
mais  de  cinco  mil  Turcos  na  campanha,  fe  re- 
colherão os  que  baílaraõ  para  chorar  a fua 
deígraça  , em  quanto  os  noílòs  cheyos  de  glo- 
ria , e de  deípojos  fe  encaminharaô  para  Jeru-  Tyro  lib.  1^.  cap.  20, 

falem  a dar  a Deos  as  devidas  atacas  , e os 
* ^ ^ 
devotos  facrincios  , reconhecendo  as  fuas  gran- 
des miíèricordias. 

229  E como  no  anno  íêguinte  de  iiD* 
em  Janeiro,  já  achamos  Gram  Meftre  do  Tem- 
plo a Bernardo  de  Tremulay , devo  dizer,  que 
o Gram  Meílre  Hugo  11.  governou  a Ordem 
pouco  mais  de  hura  anno  , e que.  morreria  no 
anno  de  1152.  bailando  porém  para  a felicida- 
de do  feu  governo  o grande  triunfo,  com  que 
Jeruíàlem  fechou  o anno , e em  que  forao  gran- 
de parte  os  Templários , que  já  contavao  qua- 
renta e tres  da  fua  fundaçao  , e fem  numero 
os  do  feu  valor. 

I IL 
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§.  IL 

Do  quinto  Çram  Meflre  da  Ordem 
dos  Templários»  ' 

230  TVr  A6  achey  o dia , em  que  foy  elei- 
X 1 to  o quinto  Gram  Meílre  , por- 
que a primeira  noticia  , que  deícobri  fua  , he 
de  que  foy  o primeiro  , que  entrou  na  brecha 
de  Afcalona , já  Gram  Meílre , e já  mayor  Sol- 
dado em  Janeiro  de  1155.  Seria  a primeira  em- 
preza  depois  de  eleito  , , querendo  mollrar  , que 
igualmente  íbubera  merecer  a dignidade  , que 
deíènipenhalla,  Difputem  os  Senhores  Politicos 
Militares , fe  íào  licitos  aos  Superiores  eíles  ar- 
rojos  5 que  eu  fomente  digo , que  quando  o va- 
lor he  grande  , naõ  cede  fem  grande  impaciên- 
cia a outrem  as  primazias : o quererem  entrar , 
e fobir  primeiro  os  muros  de  Santarém  dous 
Cavalleiros  , lhes  cuílou  as  maos  , e parte  dos 
braços  , e fem  temor  das  feridas  íizeraô  arri- 
mo para  a entrada  dos  cotinhos  , deixando  il- 
kiílre  nome  aos  feus  defcendentes , e gloria  im- 
mortal  aos  Portuguezes  , confervando-fe  frefca 
a memória  depois  de  tantos  íeculos. 

251  E por  todas  eílas  noticias  , e miuda 
diligencia  , que  fiz  , entendo  que  Bernardo  de 
lá'emulay  foy  o quinto  Gram  Meílre  da  Or- 
dem 
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dem  do  Templo  , que  começou  a governar  no 
íím  do  anno  de  1152.  ou  no  principio  do  de 
1155.  fundado  na  authoridade  do  Arcebiípo  de 
Tyro  , de  Cinammo  , de  Ducange  , do  Abbade  Tyrolib;  i/.cap.si.&cap. 
Juftiniano.  O douto  Zapater  o naô  traz  no  feu 
Catalogo  , mas  o poem  no  Catalogo  , que  dá  pg- 5?^^*^Zapat.  fupr.  pag. 
de  Fr.  Roman  , ainda  que  com  o fobrenonre 
de  Treulape,  mas  também  o meíhio  Arcebifpo 
de  Tyro  , que  em  huma  parte  a faz  de  Tre- 
mulay  , em  outra  o nomea  de  Trenellappe  , e 
como  efte  Autlior  o conheceo  , e viveo  coni 
elle  em  Jeruíalem  , daqui  o tiraria  Fr.  Roman, 
fyncopando-lhe  o Trenellappe  em  Treulape. 

252  Neíle  anno  de  1155.  ElRey  , e os 
Rrincipes , e Cavalleiros  Militares  com  os  íeus 
Gram  Medres  Bernardo  de  Tremulay  Meílre  do 
Templo , e Raymiindo  Meílre  do  Hoípital  en-  ' 

traraô  no  projeólo  de  conquiílar  Afcalona  , Ci- 
dade grande  , e poderofa  , que  ainda  qüe  os 
Catholkos  a tinhao  bloqueado  com  tres  Caí^ 
tellos  , que  para  eíTe  dm  haviao  levantado  , a 
foberba  dos  Afcalonitas  [ animada  do  poder , e . ‘ 

riqueza  do  Principe  de  Egypto  íeu  Senhor  ] o . 
genio  íempre  cruel , e o capital  odio  aos  Ca-  , * 
tholicos  os  faziao  íáhir  a todo  o riíco  para  o 
noíTo  damno  , e já  com  injuria  «fatal  da  Chrid 
tandade , de  que  huma  fó  Cidade  , com  foceor- 
ros  diílantes , redílhíe  ao  poder  delRey  tao  ad 
íiílido  de  valeroíbs  .Ptincipes  ,•  e.  Cavalleiros , e 
Tom.I.  Gg  com 
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com  taô  ííeis  , e experimentadas  Milícias  5 em 
Tyro  lib.  17.  cap.  21.  todos  f^y  reconhecida  a juftíça  da  caufa  , e 

igual  a reíbluçao  de  que  a todo  o rifco  íè  con- 
quiftaíTe , e alimpaííe  aquella  cova  de  ladroens. 

255  Foy  Aícalona  [ fofraíe-me  alguma  di- 
greíTao  , porque  como  hey  de  moftrar  a feu 
tempo  na  fegunda  Parte  deíla  Hiftoria  no  livro 
fegundo , neíla  conquifta  trabalhou  muito  Dom 
Gualdim  Paes , noííb  Portuguez  de  Braga , que 
ao  depois  foy  Meílre  Provincial  da  Ordem  nef- 
tes  Reynos  ] huma  das  cinco  Cidades  dos  Fi- 
lifteos  íobre  a praya  do  mar , em  forma  de  hum 
meyo  circulo  com  groflas  muralhas , e muy 
continuadas  torres  de  proporcionada  altura , de 
pedra  duriffima , e cercada  de  trincheira  de  coa- 
veniente  groíTura , qtie  a faziao  mais  forte ; den- 
tro dos  muros  naô  tinha  a Cidade  fonte  algu- 
ma , mas  poços  , de  que  os  moradores  fe  pro- 
/ viaô  de  boa  agua  , e com  abundancia  : dentro 

dos  muros  para  mayor  legurança  haviao  fei- 
to cifternas , em  que  recolhiao  as  aguas  da  chu- 
va : no  circuito  dos  muros  davaô  quatro  portas, 
entradas , e fahidas , fortificadas  com  muy  altas, 
* e groífas  torres : huma  das  portas  fica  ao  levan- 
te , chamada  a porta  mayor  , outra  de  Jerufa- 
lem  para  onde  faz  viíla  : nas  trincheiras  tinha 
tres  portas  menores , que  íè  encaminhavaô  pa- 
ra a porta  mayor.  Nao  tinha  Afcalona  com- 
modidade  de  porto  algum  , nem  eípaço  , em 

que 
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que  as  naos  poílào  eílar  feguras : por  fer  a pra- 
ya  hum  continuado  areal , e o mar  muito  peri- 
gofo  , e fomente  em  mar  muy  quieto  fe  podia 
tomar  terra  nas  prayas  : todo  o íeu  terreno  era 
de  area  eíleril , e fó  para  a parte  do  Septen- 
triao  tinha  algumas  vinhas , e arvores , que  por 
beneficio  da  agua  dos  poços  daô  alguma  con- 
veniência de  paílos , e de  frutos  : era  muy  po- 
pulofa  a Cidade  , e toda  a gente  de  grandes , 
e pequenos  eraô  afalariados  pelo  Califa  do 
Egypto  , que  a confervava  com  grande  cuida- 
do , temendo  que  íenhoreada  dos  Catholicos 
lhes  ficava  entrada  livre  para  a conquifta  do 
Egypto  j e afiim  quatro  vezes  no  anno  a íbc- 
corria  abundantemente- de  gente  , armas  , e vi- 
veres por  mar , e por  terra  com  grandiííima 
defpeza  , porque  com  aquelle  padraílo  fícavaô  Tyro  líí>.  17.  «p.  12. 
os  Egypcios  feguros  das  nofias  invaíbens. 

254  Mais  de  cincoenta  annos  havia , depois 
de  conquifiada  Jerufalem  , fe  defendiao  fortes», 
e refiíliab  íêguros  ás  nofias  emprezas  os  Aíca- 
lonitas  , emulos  fataes  do  valor  Catholico  5 e 
ainda  que  entravao  em  difiiculdade  grande  , fe 
refolveraô  os  noíTos  a combatella  por  mar  , e 
por  terra  , no  mar  a impedirlhe  os  foccorros , 
que  para  defembarque  naô  havia  porto  : repe- 
tiao-fe  os  afialtos  humas  vezes  pelos  Soldados 
de  pé  , outras  pelos  de  cavallo  , mas  achavao 
fempre  honrada  j e valeroía  refiílencia.  Com 

Gg  ii  mais 
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mais  trabalho  paíTavaS  os  inimigos  as  noites, 
porque  temeroíos  de  algum  repentino  aííalto, 
eflavao  em  continua  vigia  j menos  cançadas  as 
paííavao  os  noílos  na  campanha,  porque  repar- 
• ' tidas  as  centinellas  neceílarias , para  que  os  ini- 
migos avifados  pelos  de  Gaza  do  nofio  defcan- 
íb  nao  -fizeflem  alguma  repentina  íahida  , que 
nos  confundiíle  , e inquietaíTe  , todos  os  mais 
paííavao  as  noites  livres : entre  os  muitos  Prin- 
cipes  , aífiíliaô  no  campo  com  aíTinalado  valor 
Bernardo  de  Tremulay  , Gram  Meftre  da  Or- 
Tyro  fupr.  cap.  25.  dem  do  Templo  , e Raymundo  Gram  Meftre. 

da  Ordem  de  S.  Joaô , hum  , e outro  com  os 
feus  Cavalleiros  , e todos  com  a illuftre  emu- 
lação de  íêrem  os  primeiros  nos  aflaltos. 

255  Dous  mezes  inteiros  fe  contavao  no 
aíTedio  , íem  que  fraqueaífem  os  noílbs  , nem 
fe  deíanimaíFem  os  inimigos.  Succedeo  paíía- 
rem  a Jerufalem  muitos  peregrinos  á vifita  dos 
Santos  Lugares  por  Pafchoa  5 ElRey  com  to- 
do o Coníelho  mandou  algumas  tropas  a noti- 
íicallos , que  deixada  a efperança  de  voltarem 
para  o Occidente  , íicaftem  naquella  empreza 
tanto  do  ferviço  , e agrado  de  Deos  5 a què 
obedecerão  gollolos , e com  honefto  eftipendio 
íe  embarcarao  , e com  vento  í^voravel  chega- 
rão ás  prayas  de  Aíèalona  , em  que  defembar* 
carab ,,  e incorporados  no  Exercito  , tomarao 
as  bandeiras  de  pé,  e de  cavallo,  a que  os  le- 
vava 


TParte  L Capítulo  V.  ^37 

vava  o genio , e a inclinação  j e de  dia  em  dia 
hia  creícendo  o Exercito  anciofo  já  da  vitoria , 
como  nos  cercados  o temor  , e a defconfiança, 
e tanto , que  provocados  íê  naô  atreviao  a fahir 
ao  campo  , nem  a efcaramuçar  , nem  a fazer 
embofcadas  com  que  nos  inquietaíTem.  Repetia6 
os  correyos  ao  Califa  para  o íbccorro  , porque 
a gente  hia  fendo  menos  , e o medo  cada  vez 
mayor : nao  fe  defcuidava  eíle  de  preparar  ar- 
madas , de  juntar  gentes , fazer  provifao  de  ar- 
mas , machinas  , e vitualhas  , e nomear  novos 
Capitaens , nao  perdoando  a deípeza , e diligen-  • 
cia. 

236  Os  noíTos  por  concluir  a conquifta , 
compraraô  muitas  naos , de  que  tirando  os  mat 
tos  , e entenas , 'ajuntando  muitos  artifícios  fa- 
bricarao  hum  grande  Caftello  de  maravilhofa  al- 
tura , dentro  do  qual  batiao  a Cidade , feguros 
das  íéttas , e do  fogo : das  enfarcias  dos  navios 
fízeraÔ  machinas  de  tirar  pedras  para  romper  os 
muros , e entulhar  os  foííbs  , encaminhando 
o Caílello  á parte  mais  conveniente  do  muro , 
de  donde  defcobria  toda  a Cidade  para  as  fuas 
baterias.  Naô  fe  deícuidavaô  nos  reparos  os  ini- 
migos , mas  os  do  Caftello  os  coníumiaô , íèm 
que  as  fettas , e machinas  contrarias  lhes  fízeííèm 
damno  : pelas  mais  partes  íe  batia  a muralha 
com  grande  ventagem  dos  noíTos , e infelicida- 
de dos  Afcalonitas , de  que  todos  os  dias  mor- 

riaÔ 
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riao  muitos  , porque  3 defeíperaçao  já  a peito 
defcLiberto  osi  levava  ao  facridcio : de  huma , e 
outra  parte  havia  valerofiílimas  acçoens , dignas 
de  honradas  memórias  , como  bem  pondera  o 
Arcebiípo  de  Tyro  , digno  de  todo  o credito, 
como  teílemunha  de  viíía, 

257  Cinco  mezes  tinha  o cerco  de  Aícalo- 
na  em  continuadas  baterias , em  que  juílamente 
fe  podia  efperar  , que  os  inimigos  abatidos  de 
gente  , e de  animo  defmayaíTem  na  reíiftencia, 
e que  os  noíTos  cobraíícm  novos  alentos  na  vi- 
•finhança  do  triunfo  : quando  de  repente  appa- 
rece  a armada  do  Egypto  favorecida  do  vento, 
reforçada  com  ò numero  de  fetenta  galés  , e 
outras  riaos  cheyas  de  gente  , de  armas  , e de 
viveres.  Chegou  logo  a noticia  aos  Afcaloni- 
tas  , que  levantando  as  maos  ao- Ceo  , a 'gran- 
des gritos  aconfelhavao  aos  noíTos  , que  falvaí^ 
fem  11a  retirada  a ruiiia  , que  os  efperava.  O 
noííb  General  do  mar  Gerardo  de  Sidonia 
quiz  atacar  aquella  armada  , mas  erao  taô  pou- 
cas as  naos  , que  mandava  , que  prudentemen- 
te quiz  falvallas , e a fua  reputaçaô  na  retirada: 
e íèm  contendor  deíembarcaraõ  os  da  armada , 
e paíTaraô  á Cidade  a levar  alentos , e efperan- 
ças  aos  cercados , que  confiados  no  foccorro 
já  refiíliao  com  mayor  conftancia  , querendo  já  . 
fahir  ao  campo  a bufcar  as  vitorias  , que  eípe- 
ravao/Os  do  foccorro  com  ardentes  deíèjos  de 

moftrac 
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moílrar  valor , e adquirir  honra , íahirao  repeti- 
das vezes  ao  campo , mas  bem  cortados  do  noí^ 
fo  ferro  emendaraô  as  fúrias , e refrefcaraô  o 
fogo  j e com  mais  confiderada  prudência  reíií^  Xyro  fupt,  eap.  ij; 
tiao  os  aíTaltos , que  os  noííos  em  repetidas  ba- 
terias lhes  faziaõ  , porque  a impaciência  dos 
Templários  fó  tinha  defcanço  quando  os  acco- 
ínetiaô  , fendo  o noíTo  Portuguez  D.  Giialdim 
Paes  , o que  com  mais  ardor  íè  empenhava , 
como  armado  Cavalleiro  por  íeu  amo  o gran- 
de Rey  Dom  Affonfo  Henriques  , que  fó  deí^ 
cançava  brandindo  a lança  , e empunhando  a 
eípada. 

258  Continuava  o noíTo  Exercito  a íua  em- 
preza  com  mais  fervor,  porque  encontrava  mais 
refiftencia , repetindo  os  aííaltos  á porta  mayor, 
atormentando  a toda  a hora  com  machinas  de 
pedras  os  muros  , e as  torres  , tirando  as  vi- 
das , e arruinando  os  Palacios  , e as  cafas  ; os 
do  noíío  Caílello  vifinho  com  arcos  , e com 
as  béílas  repetiao  continuamente  os  tiros , com 
que  nao  fó  feriaõ  aos  que  vinhaó  á defeza  nos 
muros , mas  aos  que  fcguros  andavaô  pelas  ruas. 

Entraraô  os  inimigos  em  confelho  para  arruina- 
rem o Caílello , de  que  recebiaô  tanta  ruina  , 
bufcando  prudentemente  os  homens  de  experi- 
encia,  íeguro  caminho  para  os  acertos;  a reíò- 
luçao  foy  , que  entre  o muro  lèu  , e o noíío 
Caílello , fe  lançaíTe  muita  fachina  de  materiaes 
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bleofos , e capazes  de  tomarem  bem  o fogo, 
para  que  entrado  efte  coníumiííe  o noíTo  Caí^ 
tello.  O coníèlho  foy  prudente  , mas  conver- 
teufe  em  Touro  de  Perillo  j lançados  os  mate- 
riaes , e entrado  o fogo , em  que  o Caílello  por 
diligencias  humanas  nao  podia  evitar  a ruina  5 
AíAte.,  o^veMiobediufitei.  aquelle  Senhor  verdadeiro  dominante  dos  ven- 
Maith.cap.b'.verf,z7.  j-  ^ ^ Eolo  , quc  foiiliarao  OS  Poetas  ]' 

mandou  hum  vento  da  parte  de  levante  , que 
encaminhou  o fogo  todo  aos  muros , íèm  pre- 
juizo  confideravel  do  noíTo  Caílello  , e deixou 
o.  muro  todo  abrazado , que  ao  romper  da  auro- 
ra na  feguinte  manhaa  cahio  toda  huma  cortina 
do  muro  de  torre  a torre  , que  fez  ao  noíío 
Caílello  damno  confideravel  , que  lhe  naô  ha- 
via feito  o fogo. 

259  Em  grande  conílernaçao , com  efle  fuc- 
ceíTo  fe  virão*  os  Afcalonitas , e no  noíTo  Exer- 
cito foy  incrivel  a ancia  de  tomarem  as  armas, 
para  “entrarem  na  Cidade  pela  grande  brecha , 
que  o Ceo  lhe  abrira.  O Gram  Meílre  do 
Templo  D.  Eeriiardo  de  Tremulay  , ou  Tre- 
nelappe , foy 'o  primeiro  que  entrou  na  brecha, 
e com  os  feus  Cavalleiros  , e outros  feguravao 
Tyroiib.  17.  cap.27.  juíli- a entrada:  paíTarab  dentro  cincoenta  Cavallci- 
q ettl*  ften^nou^nõ  fos  íèm  lèguraiiça  de  mais  Cavalleiros  , cedeo 
ani^o,  pondo  no  de  1126.  q yalor  ao  podci*  com  quc  toda  a Cidade  ca- 
entrada.  fobre  clles , e os  matarao  a todos.  O Ar- 

Tyrodio.  cap.  2 7.  cebifpo  dc  Tyro  quer  dar  jcauía  a eíle  mao  fuc- 

ceíTo, 


Tyro  lib,  17,  pag.  27, 
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cefíb , na  grande  ambiçaõ  , com  que  entrarao  pa- 
ra o defpojo.  Mas  eu  nao  devo  crer  eíle  peii- 
famento  do  Arcebifpoj  primeiro,  porque  he  cob- 
nhecido  o pouco  affedlo  defte  grande  Arcebifpo 
aos  Cavalleiros  Militares  , depois  que  íe  levan- 
taraô  com  os  dízimos  das  fuas  terras.  Segundo, ' 
porque  nao  he  verofimel , que  em  hiima  Cida- 
de municionada  com  muita  gente , entendeíTem 
cincoenta  íe  faziao  Senhores  da  Cidade  , e do 
botíno.  Terceiro , porque  conforme  as  ieys  da 
guerra  , o faco  ou  geral  , ou  efpecial  , haven- 
do Exercito , fe  nao  perraitte  fem  ordem  do  Su- 
perior do  Exercito.  E aííim  digo , que  foy  for- 
ça da  difgraça , ou  defcuido , entendendo  talvez, 
que  os  Cavalleiros  hiao  mais  feguros  : o certo 
he  , que  nao,  foy  com  elles  D.  Gualdim  , pois 
brevemente  o veremos  Gram  Meftre  em  Por- 
tugal. 

240  Os  Aícalonitas  com  eíle  primeiro  fa- 
vor da  fortuna  , cobrarao  tanto  coraçao  , que 
a todo  o rifca  com  traves , e madeiras  come- 
çarão a reparar  a brecha  , e defafíar  os  noííbs 
a efcaramuças.  Os  do  noíío  Caílello  temeroíbs 
da  pouca  fegtirança , com  que  ficara  com  a ca- 
hida  da  cortina  do  muro,  nao  combatiao  com/ 
o fervor  coílumado.  Os  inimigos  para  con- 
fuíab  dos  noíTos  com  cordas  fobre  os  muros, 

€ fobre  as  torres  fufpendiaô  os  corpos  dos  Ca- 
valleiros mortos  , que  a , vileza  de  alguns'  dos 
..Tom.L.  Hh  noííos 
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«oííos  os  trazia  mal  contentes  , e defconfiados 
de  vencer ; mas  a caufa  era  de  Deos , em  quem 
íê  promettiaÔ  bom  fucceííb  os  valeroíbs , e pru- 
dentes. 

241  ElRey  prudentemente  combatido  do 
mao  fucceílo  paííado , e empenhado  do  feu  va- 
lor , e da  fua  reputação  j remetteo  a húma  jun- 
ta magna  a refoluçao  de  continuar  a empreza^ 
ou  bufcar  no  retiro  a coníêrvaçao  do  Exercito. 
Concorrerão  á junta  o Patriarcha  , e Príncipes 
Seculares  , e Ecclefiaílicos  , os  Gram  Meílres 
das  Ordens  , e todos  os  Cabos e Officiaes  de 
guerra  5 e levantado  o Santo  Lenho  da  Cruz  em' 
hum  tabernáculo , o meímo  Rey  fez  a propoí^ 
ta , mas  dividindo-fe  em  opinioens  o congreíío, 
a mayor  parte  inflava  pela  retirada  , ou  medroíòs, 
ou  já  defconfiados  da  empreza  : os  Ecclefiafti- 
cos  porém  unidos  com  o voto  do  Patriarcha  ^ 
e movidos  das  ílias  razoens  , e das  com  que 
os  Gram  Meílres  das  Ordens  com  os  feus  Ca- 
valleiros , efpecialmente  D.  Fr.  Raymundo  da 
Ordem  do  Hofpital , feguirao  o empenho  de  fe 
nao  largar  a empreza  : mas  triunfou  o Patriar- 
cha com  o feu  fanto  zelo  , e ficarao  tao  mo- 
vidos os  ânimos  de  todos  y que  fahindo  do  eon- 
greílb  , mandaraõ  tocar  as  caixas , e as  trom- 
betas para  hum  aífalto  geral , que  aííím  move 
Deos  os  coraçoens  y quaiKÍo  animados  de  huma 
reéla  intenção  ío . íe  encaminhao  a fervir  a 
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Deos  , á Fé  , e á Igreja  j ora  vejamos  o íuc- 
ceíTo. 

242  Deii-fe  o affalto , e os  noíTos  deíejoíbs 
da  vingança  dos  Soldados  mortos , entraraô  ao 
combate  com  tal  ardor,  obrando  contra  os  ini- 
migos com  tao  valerofo  animO  , que  o mefmo 
Arcebifpo  de  Tyro  , que  os  via , fe  naô  podia 
capacitar  a crer  o 'meímo , de  que  os  feus  olhos 
o informavao  ,*  nao  lhe  ficando  outro  termo  para 
cxplicarfe  admirado , que  coilfeííàr  obravao  ma- 
ravilhas incriveis  j e os  meímos  inimigos , que  lhe 
obfervarao  por  tantos  mezes  a perfeverança  obí- 
tinada  , hoje  fe  admiravao  de  taô  incrível  furor: 
e refolutos  a fazer  toda  a defeza  , entendiaô , 
que  era  em  vao  toda  a diligencia , porque  nem 
podiaô  fofrer  o impeto  valente  dos  Catholicos, 
nem  efcapar  dos  golpes  das  fuas  armas.  Eíle  foy 
o aííàlto  , em  que  os  Catholicos  gloriofamente 
íàhiraô  ao  campo  com  poucos  mortos,  e. mui- 
tos feridos , que  fem  íangue  proprio  fe  nao  tri- 
unfa do  alheyo , fendo  tantas  as  mortes  nos  ini- 
migos , que  forao  neceííkrias  todas  as  lagrimas 
para  o fentimento  , como  todas  as  fufpenfoens 
para  a admiraçao : reconhecendo  neíle  dia  a 
fingularidade , de  que  em  tantos  naô  haviaô  os 
noííbs  obrado  iguaes  acçoens , nem  elks  pade- 
cido igual  infelicidade,  defanimados  já  de  toda 
a efperança  de  defender  a Cidade:  e por  com- 
mua  refoluçaô  mandaraô  os  principaes  da  Cida- 

Hh  ii  * de 
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Tyro  lib.  i;^.  cap.  28.  ^ tratar  da  paz,  e de  huma  interina  tré- 

gua para  enterrarem  com  alguma  piedade  , os 
que  ficarao  mortos  com  tao  pouca  fortuna. 

■ 245  Renovarao-fe  entre  elles  as  magoas  ao 
ver  a tantos  mortos  ao  noííb  ferro , e que  ten- 
: do  de  feu  Senhor  o mayor  íbccorro  , que  po- 

•’^diao  efpcrar  , e na  Cidade  tao  valeroíbs  Solda- 
dos , nada  fora  baftante  a impedir  tal  eílrago , e 
nao  querendo  correíTem  os  mais  a mefma  infeli- 
cidade , tomavao  ú arbitrio  de  render-fe  por  ora, 
deixando  ao  tempo  melhor  fucceíTo  , e porque 
naõ  faltaíTe  infortúnio  com  que  defcaiíTem  mais 
do  animo , levando  quarenta  homens  hum  groí^ 
íò , e comprido  madeiro  para  fegurar  huma  bre- 
cha aberta  na  niuralha , huma  grande  pedia  lan- 
çada pelos  noíTos  com  a violência  das  nollas  ma- 
chinas , rompeo  o madeiro  , matou  os  carretei- 
ros , e fó  lhes  deixou  a fi  meíma  para  íêpulchro 
da  íua  ruina  , e para  epitáfio  da  fua  diígraça. 
Efie  cafo , que  por  toda  a Cidade  choravao  as 
mulheres,  e filhinhos  dos  mortos,  fez  huma  tal 
comoção  em  todos  ,•  que  queriao  baratear  a 
Cidade  por  naô  venderem  mais  vidas  pela  fua 
confervaçao.  Fizerao  confelho  em  quç  os  mais 
prudentes  moverão  a todos , a que  falvas  as  vi- 
das de  todos , e livre  a condução  das  fuas  rou- 
pas , com  falvo  conduto  geral  fe  entregafle  a 
Cidade  j foy  geral  a approvaçao  , e fizerao  da 
ncçeflidade  , e do  medo  virtude  : a refoluçaô 

foy 
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foy  ouvida  com  applaiifo , e celebrada  com  gri- 
tos j e eícolbidos  os  homens  principaes  dotados 
de  juizo  5 e de  prudência  os  mandarao  ao  noí^ 
fo  campo  á preíença  delRey  a convencionar  , *9* 

e ajiiílar  os  padlos  federaes , e coiidiçoens  da 
entrega.  ’ , 

244  Chegarao  os  Embaixadores  ao  noíío 
campo  menos  bravos  , _e  fem  a coftumada  ar- 
rogancia  , porque  as  íàngrias  , que  no  ultimo 
aílalto  lhes  tinha  dado  o noíío  ferro  , lhes  ha- 
via temperado  o fervor  5 fizerao  a íua  propofla 
a ElRey  , que  ouvindo-os  com  clemencia  de 
Senhor  os  mandou  íãhir  fora , e com  a prudên- 
cia de  Rey  chamou  o feu  Confelho  , no  qual 
fe  tomou  a reíoluçao  favoravel  , e chamados 
os  Embaixadores  fe  lhes  participou  , accrefcen- 
tando  fomente  , que  dentro  de  tres  dias  fahiriao 
da  Cidade  , deixando  refens  em  noíTo  poder 
para  íluisfaçaô  do  que  promettiao.  ElRey  os 
Príncipes  , e os  Gram  Meííres  jurarao  os  pac- 
tos á petição  dos  Embaixadores  , de  que  fem  Tyro  fupr.  eap.  zp, 
engano , e com  boa  fé  fe  obfervariao. 

245  Os  Ernbaixadores  fe  recolherão  con- 
tentes , e os  da  Cidade  hcarao  alegres  , e reí^ 
tringindo  voluntariamente  os  dias  , dentro  em 
dons  deixarao  a Cidade  livre  , e conduzidos 
pelos  Soldados  de  Guarda  , que  lhes  deu  EI- 

' Rey  até  a Cidade  de  Lari  antiga  , e íituada 
no  deferto  , . aonde  chegarao  fem  damno  al- 
gum, 
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gum  , nem  contravenção  do  .promettido  ; mas 
retirada  a efcolta  , e já  em  paiz  feguro  , em 
que  nao  podiao  temer  damno  algum  , hum 
Turco  chamado  Nooquino  , • muy  valeroíb 
nas  armas  , peííimo  porém  de  coílumes  , e de 
genio  infiel  ,*  que  havia  fervido  em  Afcalona , 
• ■ e muito  tempo  íem  eílipendio  , fingindo  leva- 

va o meímo  caminho  , e o goílo  de  os  acom- 
panhar , vendo-os  fó  , e em  lugar  Iblitario  os 
'avançou  , e faqueõu  tomando-lhe  as  roupas  , e 
fyro  fupr.  cap.  ?o.  fazendo-os  vagar  pelo  deferto  , achando  a infe- 
licidade , aonde  efperavao  o remedio. 

246  Aos  12.  do  mez  de  Agoílo  no  anno 
de  1154.  no  decimo  anno  do  governo  delRey 
Balduino  , filho  do  grande  Rey  Fulcon  , íe 
fez  a folemne  entrada  pelos  noííos  na  celebre 
Cidade  de  Afcalona  , que  em  cincoenta  e cin- 
co annos  depois  de  Senhores  de  Jerufalem  naô 
- poderão  levar  os  Catholicos , e a vierao  a con- 
íeguir  5 quando  mais  defanimados  a pertendiaô 
deixar.  Entrou  ElRey , o Patriarcha , os  Prin- 
cipes  do  Reyno , os  Gram  'Aleftres  das  Ordens 
Militares  , e todo  o povo  , levando  diante  o 
Santo  Lenho  da  Cruz  de  Chrifto  , cantando 
Hymnos  , e louvores  a Deos ; e huma  excelleii- 
te  Mefquita  dos  infiéis  foy  confagrada  em  Igre- 
ja de  S.  Paulo  Apoflolo  ; e celebrados  os  Of- 
ficios  Divinos  , e dadas  a Deos  as  graças , (è 
rcc/olherao  aos  íeus  alojamentos  , deixando  efte 

dia 
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dia  celebre  para  fempre  : e a poucos  dias  foy 
creado  Biípo  Abfaraõ  , Conego  Regular  do 
Santo  Sepulchro  5 e fe  inftituiraÕ  Conegos  para 
íèrviço  da  Igreja.  ElRey  depois  por  coníelho 
de  fua  mãy  repartio  muitos  Caílellos , e terras, 
e caías  dentro  , e fora  da  Cidade  pelos  bene- 
meritos , e alguns  vendep  livremente , daildo  o 
domínio  da  Cidade  a feu  irmaõ  Almerico , .que 
neííe  tempo  era  Conde  de  Joppe  , e'  depois  Rey  Tyro  fuí-r.  cap, 
de  Jerufalem. 

247  Depois  deíle  glorioíb  triunfo  eftava  em  , 
íbcego  o Reyno  de  Jerufalem  , mas  quando  me- 
nos fe  eíperava  , fe  vio  trabalhado  , e inquieto 
por  hiím  , e outro  lado.  Habey  hum  famofií^ 
fimo  Egypcio  fazia  o ofíicio*  de  Soldao , e tao 
Senhor  do  Califa  Senhor  do  Reyno  , que  en- 
trou no  penfamento  de  fe  levantar  com  o go- 
verno , e fazer  levantar  Califa  a hum  fílho  feu 
Noíceradino.  Concebido  o penfamento  paílbu 
a executallo  , e levando  o Califa  a huma  ca- 
mera  retirada  , o matou  5 occukando  porém  a 
morte  até  íê  fazer  Senhor  do  Palacio  mayor, 
e do  theíburo , fez  chamar  a todos  os  feus  ami- 
gos , e íàmiliares  para  fe  examinar  o delinquen- 
te de  tao  grave  delido  j afíim  difpoz  Habey  , 
mas  naõ  fuccedeo  corrio  difpunha  , porque  lo- 
go le  defcobrio  o author  de  tao  infame  morte, 
e concorrendo  grandes,  e pequenos  a cercarlhe 
a cafa  para  haverem  ás  mãos  0 infolente  mata- 
dor 
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dor  do  íèu  innocente  , e defarmado  Galifa  , re- 
putado daqiielles  povos  pôr  coiifa  Divina  , e 
Celeftial  , e nao  efperando  poder  livrarfe  , buf- 
cou  na  fugida  o feu  remedio  , levando  o gran- 
de thefouro  daquelle  Reyno  , joyas  e coufas 
de  mayor  preço  , e lançando  grande  parte  ao 
povo  para  entretello , com  filhos , neto  , e pa- 
reiltes  fe  paííoii.  pelos  deíèrtos  para  Damalco 
com  grande  trabalho  , e perigo  , porque  os 
Egypcios  o íeguirao  algumas  jornadas , mas  de- 
fen2[anados  de  o tomarem  íè  recolherão.  Mas 
quando  Habey  íe  confiderava  feguro , cahio  em 
huma  embofcada , em  que  os  no/Tos  com  a no- 
ticia do  caro'o  efperavao  , ao  primeiro  Encon- 
tro logo  Habey  fóy  ferido  mortalmente  , e os 
mais  feitos  prizíoneiros , e com  hum  grande  eí^ 
polio  forao  levados  para  as  guarniçoens , fendo 
nefta  empreza  primeiros  os  Cavalleiros  do  Tem- 
plo , que  obrarao  com  grande  valor  , e igual 
intereíTe  no  defpojo.  O filho  primogênito  do 
Habey  chamado  Hofceradino  , na  partilha  dos 
prizíoneiros  coube  aos  Templários  \ era  ede  ho- 
mem grandemente  temido  pela  fua  horrível  prc- 
fença  , grande  valor  , e experiencia  de  guerra , 
e demafiadamente  ardiloío  ; para  vencer  a fim 
liberdade  pedio  inftrucçoens  na  Doutrina  Chrif 
tãa  , porque  fe  queria  fazer  Catholico  , e bau- 
íizar-íc , para  o que  na  mefma  prizao  havia  ef 
íudado  a lingua  Latina  ; mas  ou  conhecida  a 

fua 
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fua  aíliicia  , ou  prezos  do  intereííe  o venderão 
por  felTenta  mil  ducados  de  ouro  aos  meíínos 
Egypcios  offendidos  , em  cujo  poder  acabou 
infelizmente  feito  em  pedaços  , aqiielle  que  no 
mefmo  theatro  queria  fazer  o primeiro  papel j Tyro  lib.  iS.  «p. 
mas  aíTim  acaba  , quern  pelas  tyrannias  faz  de- 
-graos  para  o throno. 

24S  Por  eile  meímo  tempo  de  1157.  Han- 
fi'edo  de  Torrone  , efcudeiro  delRey  , tomada 
por  EiRey  com  violência  , e com  injufiiça  a 
Cidade  de  Panea.,  a quiz  largar  aos  Cavalleiros, 
e com  o Gram  Meílre  da  Ordem  de  S.  Joa6 
ajuftava  os  pados  j mas  bem  coníiderado  o pe- 
rigo , largaraô  a Hanfredo  a Cidade  , em  que  Tyro  lib.  18.  cap.  cs, 
houverao  os  contratempos , que  diremos  no  Par- 
rafo  feguinte,  Neíle  tempo  dá  prezo  Ducange  Ducange  fupra^ 
ao  Gram  Meílre  Tremulay  pelo  Saíadino,  mas 
com  enaano  evidente , como  moílrará  o Parra- 
fo  , que  fe  fegue.  Morto  fim  devia  íer,  deixan- 
do illuílres  memórias  do  íeu  Magiílerio  ; por- 
que neíle  mefmo  anno  de  1157.  acíiamos  já 
novo  Grám  Meílre, 
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$.  III. 

T)o  Jexto  Çram  Mejlre  da  Ordem 
dos  Templários. 

249  'VT'^  anno  de  1157.  e quatorze  do 

Reynado  de  Balduino  , achamos 
eleito  em  Gram  Meílre  deíla  illiiftriííima  Or- 
dem a Beltrando  de  Blancfort , como  eícreveni 
Tyroiib.18.cap.14.Da- o Arcebifpo  de  Tyro  , Ducange  referindo  a 
cang.fupr.Zapat.pag.105>.  muitos , Zapater , nao  no  Catalogo  , qne  dá, 
3uftin.part.  i.pag.  j5  . repete  de  Fr.  Roman , o Abbade 

Juftiniano  5 o que  fe  faz  verofimel  pelo  primei- 
ro emprego  em  que , mais  que  o feu  valor,  po- 
de a*  fortuna  da  guerra  5 a eleição  feria  com  as 
folemnidades  collumadas  , e eftabelecidas  na 
Regra  Santa  deíla  Ordem , pois  naô  achey  no- 
ticia da  forma  , em*  que  foy  eleito. 

' ' 250  Fez  ElRey  , mal  aconfelhado  , prizio- 

neiros  alguns  Turcos , e Arábios  nos  matos  de 
Panea  , em  que  nos  paftores  , e no  gado  íize- 
rao  hum  grande  eílrago  , e roubo  , pois  viola- 
da a fé  publica  dos  paétos  , todo  o faco  era 
latrocinio  j e como  os  inimigos  ficavao  frontei- 
ros á Cidade  , fe  prepararao  para  o deípique  , 
capitaneando  Norandino  aquellas  tropas  , que 
bem  municionadas  de  viveres , e de  armas , de- 
rao  quafi  de  repeute  fobre  os  noíTos , matarao 

alguns, 
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alguns , e prenderão  muitos , e defordenarao  ío- 
.dos  em  vergonhofa  fugida.  Favorecido  Noran- 
dino  com  o fucceíTo  , e ajudado  do  feu  genio 
íoberbo  entrou  na  idea  de  conquiftar  a Cidade, 
que  entendia  desfalecida  desbaratado  o íbccor- 
ro‘,  e junta  a fua  gente  , applicadas  as  machi- 
nas  aos  muros , a puzerao  em  tal  apeito  , que 
naõ  era  poílivel  entrar  , 011  fahir  da  Cidade. 
Havia  huma  fortaleza  bem  provida  de  gente, 
armas , e bitualhas  ^ que  os  noííos  quizerao  con- 
íêrvar  , e defender  5 porque  já  em  outras  occa- 
Tioens  havia  fido  o feu  remedio  : aqui  os  aper- 
tou grandemente  Norandino  , porque  na  dili- 
gencia com  que  era  batida  das  macbinas  , 
e mais  inftrumentos  militares  , trazia  os  noííos 
em  continuo  dafafocego  , a quem  o trabalho , 
e a falta  dos  companheiros  mortos , ou  mortal- 
mente feridos  defanimavao  muito ; mas  Hanfre- 
do  , e íeu  filho  com  a perfuaçao  , e com  o 
exemplo  os  alentava  a continuar  a defeza. 
Hum  dia  abrindo  os  no  fios  huma  porta  para 
acometter , e divertir  os  inimigos  j eíles  os  car- 
regarao  em  forma  , que  íe  retirarao  para  a Ci- 
dade j mas  como  todos  queriaÔ  entrar  juntos , íe 
confundirão  de  forte  , que  entraraô  juntamente 
os  inimigos  , e em  tanto  numero  , que  matan- 
do muitos  dos  noíTos  íe  fizerao  Senhores  da 
Cidade  , necefiitando  os  noííos  a bufcar  no 
prefidio  a fua  falvaçao:  mas  a tudo  deu  cauíã, 
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como  fuccede  , a defordem  de  hum  Rey  mal 
aconíèlhado. 

251  Com  a noticia  deíle  infeliz  fuceeíTo , 
e de  eílar  a noíía  gente  reduzida  á ultima  de- 

O 

fefperaçao  , acodio  com  grande  poder  ElRey 
a íbccorrer  os  noíTos  com  quanta  gente  pode 
de  pé  , e de  cavallo  , ou  a levantar  o cerco , 
ou  combater  com  Norandino  ) e temendo  efte 
a fortuna  da  batalha  , levantou  o cerco  dando 
fogo  á Cidade  , que  deixou  desbaratada  , reti- 
rando-fe  , e dividindo  a fua  gente  em  varias 
embofcadas  a efperar  a retirada  do  noíTo  Exer- 
cito. Mandou  logo  ElRey  reparar  as  ruinas 
por  homens  intelligentes  , e fazendo-lhe  novos 
foíTos , e terraplenos  a deixou  - melhorada  , e 
mais  fegura  do  que  antes  , e reforçada  de  vi- 
veres , gente  , e armas  a fortaleza.  Licenciou 
ElRey  a gente  de  pé  , deixando  ficar  fomen- 
te a Cavallaria  , reíoliito  a paíTar  a Tiberiades. 
Sabido  da  Cidade  , a meyo  dia  de  jornada  fe 
alojou  junto  ao  lago  Melcha  , donde|paííou  ã 
noite  imprudentemente , nab  obíèrvando  as  leys, 
e caiitellas  da  Milieia.  Continuando  a jornada 
Gom  o mefmo  defenido  ^ fahirab  repentinamen- 
te da  embofeada  os  inimigos , e como  o noíío 
Exercito  fe  achava  diminuto  , licenciada  a In- 
fantaria , e muitos  Principes , o puzerab  em  defi 
ordem  j e ainda  que  ElP^ey  obrava  maravilhas, 
lhe  matarao  muita  gente  e ElRey  com  gran- 
de 
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de  perigo  fe  íalvou  no  CaRello  de  Saphet  , e 

o Gram  Meftre  do  Templo  Fr.  Beltrando  de 

Blancfort,  por  falvar  a ElRey  nao  pode  livrar-  ^ 

fe  de  ficar  cativo  também  com  alguns  Princi- 

pes , e muitos  Soldados.  Como  ElRey  vio  a 

campanha  livre  de  inimigos  , com  os  poucos 

que  lhe  fícarao  , e alguns  que  íe  Ihç  unirão , 

chegou  a Acone  vivo  , e livre  , por  vencer  a 

opinião  dos  que  o choravao  morto , e dos  que 

o lamentavao  cativo  , aonde  foy  recebido  com 

muita  alegria  , e com  razao  , porque  efte  foy 

o tempo , em  que  eftiverao  no  ultimo  perigo  de 

íè  perder  com  o Reyno  os  trabalhos  de  tantos 

annos  j foy  efta  rota  do  Exercito  Real,  e pri-  Tyrolib.  iS.cap.  14. 

zao  do  Gram  Meílre  aos  17.  de  Junho  do  an- 

no  de  1157. 

252  O Emperador  de  Confiantinopla  inter- 
poz  a fua  protecção , e tao  bons  officios  y que 
íe  deu  liberdade  ao  Gram  Meílre  , e aos  mais 
Principes  prizioneiros  j e deíle  Grann  Mefire , 
e nao  de  Tremulay  , fe  deve  entender  o que 
efcreve  Ducange  , em  que  padeceo  grande  equi-  Ducange  Tupr^^ 
vocaçao  , pois  a contenda  nao  fora  com  o Sa- 
ladino  , mas  com  Norandino  , como  deixamos 
efcrito  pela  authoridade  do  Arcebifpo  de  Tyro  Tyro  íapr,  cap.  14. 
Coetâneo  Efcritor  , a que  devemos  dar  mais 
credito  , que  aErma  fer  Blancfort  o prizionei- 
ro. 

255  Norandino  homem  de  valor , mas  de 

genio 

N 


/ 
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genio  fempre  inquieto  , feguindo  a vitoria  , e 
aíTolando  o Paiz , e enriquecendo  com  grandes 
efpojos  á fua  gente , entrou  na  empreza  de  con- 
cluir com  Panea  , e recuperar  aquella  grande 
Cidade : formou  de  Damafco , e de  todo  o feu 
Reyno  hum  formidável  Exercito  [feguro  de  que 
íe  naô  pgderiao  ajuntar  ElR'ey  os  Principes , 
e Cavalleiros  defanimados , ou  cançados  do  con- 
íii6to  paííltdo  , para  o foccorro , e para  a defe- 
za]  chegou  á'  Cidade  , que  ainda  que  bem  de- 
fendida , eíleve  muito  arrifcada  pelas  grandes 
brechas  , que  as  baterias  haviao^  feito  nos  mu- 
ros j mas  com  efla  noticia  ElRey  convidou  ao 
Principe  de  Antiochia  , e ao  Conde  de  Tripo- 
ii  , e com  os  Cavalleiros  das  Ordeqs  Militares, 
e a íua  gente  fez  hum  grande  corpo , com  que 
appareceo  íobre  a Cidade , que  íe  achava  quaíí 
na  ultima  deíefperaçaô  : mas  Norandino  com 
mais  prudência , que  medo , temerofo  da  incer- 
teza do  combate  , íe  retirou  para  as  fronteiras 
do  feu  Reyno , efperando  melhor  occafiao , le- 
vando inteiro,  ^ falvo  íèu  Exercito. 

254  Alas  porque  naô  foííe  ocioíà  a vinda 
delRey  , e de  tantos  Principes  , e Cavalleiros, 
naô  fatisfeitos  dc  livrar  das  maos  de  Norandino 
a Cidade  de  Panea  , mas  querendo  recolhería 
coroados  de  novos  triunfos , íê  cncaminharaô  a 
Antiochia  , levando  de  caminho  alguns'  lugares 
fortes  dos  inimigos  , enfayando  a gente  para. 

theatro 
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theatro  de  niayores  vitorias : em  cjuanto  cami- 
nha rao  para  a Antiochia , cahio  enfermo , com 
huma  doença  defefperada  Norandino  , e hou- 
ve tanta  defordem  no  feu  Exercito , como  cor- 
po fem  cabeça , que  fe  entendeo  morto  5 porém 
mal  curado  chegou  a Aleppo , conduzido  de  al- 
guns criados  heis  em  huma  liteira.  Em  mayores 
reíoluçoens  entrou  ElRey  com  eftas  noticias  a 
encatninhar  toda  a fua  gente  para  o Principado 
de  Antiochia,  e para  fazer  mais’ numerofo  o 
fcu  Exercito  , mandou  Embaixadores  a ElRey 
Thoro , Senhor  dos  Armênios , para  que  depoí^ 
ta  toda  a efcufa  , vieíTe  com  a fua  gente  aju- 
'dar  as  novas  emprezas  , com  que  paíTava  á- 
quelle  Paiz  , que  refpondendo  aos  Embaixado- 
res com  honras  , veyo  fervir  ao  Exercito  Ca- 
tholico  com  valor , e com  obediência.  Tyro  fupr,  ap.  i;r, 

25^  Foy  Cefarea  a deftinada  áquella  em- 
preza,  nao  Cefarea  a Metropoli  de  Cappadocia, 
diftante  de  Antiochia  quinze  jornadas  , de  que 
foy  Bifpo  o grande’ Padre  S.  Bafilio  , Dou t,or  Tyro  fupr.  cap.  18. 
famigerado , e Pay  de  tantos  Monges  j mas  Ce- 
farea da  Syria  fugeita  ao  Patriarchado  de  Antio- 
chia, íituada  em  íitio  plano,  e com  hum  nobi- 
liílimo  Caílello.  O ílicceíío  hia  deíêmpenhando 
os  intentos , porque  depois  de  honrada  defeza , 
foy  entrada  por  força  a Cidade  , logrando-fe 
nella  muitos  , e riquiííimos  defpojos  , e falvan- 
do-íe  os  poucos , que  efcaparaô  do  ferro  no  Caf 

, tello^ 


X 
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tello  j mais  íãcil  eílava  eíle  para  o trimifo  j mas 
qnerendo-a  ElRey  dar  ao  Conde  de  Fiandres , 
que  voluntário  , e á fua  cuíla  com  gente  , e 
com  dinheiro  fervia  íT  ElRey  .5  e muito  mais 
com  o feu  incomparável  valor  , e tendo  geral 
approvaçao  de  todos , fó  ao  Principe  de  Antio- 
chia  defagradou  eíla  reíoluçao  delRey  [que  me- 
nos á utilidade  do  Conde , que  á íiia  própria  de 
o ter  penhorado  , e feguro  no  Paiz]  com  o fun- 
damento de  que  Ceíarea  , aílim  como  no  eípiri- 
tiial  era  do  território  de  Antiochia , o devia  íer 
no  temporal  , como  fe  foíTe  herança  , e nao 
conquilfa  j e porque  a dcfconfiança  nao  paílaíle 
Tyrodid.  up.iS,  ^ mayor  difgoílo  , deixarao  taô  fanta , e honra- 
da empreza,  fatisfeitos  dos  grandes  defpojos,  que 
tirara©  da  * Cidade  , bailando  , como  fempre  , 

■'  hum  deíejo  injuílo^  para  malograr  bem  encami- 
nhadós  intentos. 

256  No  anno  de  1159.  o Santo  Padre  Ur-  • 

' ' bano  IV.  revogou  todos  os  privilégios  de  ifen- 

çab  dos  dominios , que  feus  anteceíibres  haviao 
dado  aos  Regulares  , falvando  fomente  os  das 
Ordens  de  Ciíler  , e do  Templo , como  efcre- 
Zap&t.Giíl.MiIu.pag.5í.  ve  Zapater  , que  depois  confirmou  Alexandre 

llí.  no  anno  ícguinte  de  1159.  no  cap.  ex  par^ 
te  tua , de  decimis. 

257  Mirmica  irmão  de  Norandino , cuidan- 
do morto  feu  irmão  , veyo  promptamente  fobre 
Aleppo  5 e fem  difputa  fe  lhe  éntregarao  os  mo^ 

xadoresp 


) 
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radores  ; mas  com  aviíb  de  que  Norandino  vi- 
via , fe  retirou : nefte  mefmo  tempo  durando  a 
auíenciá  delRey  por  Antiochia , a Rainha  por 
coníêlho  do  Governador,  que  ficara  em  Jerufalem, 
e dos  poucos  Cavalleiros  do  Templo , que  nao 
acompanharao  a ElRey  , tomarao  a refoluçao 
de  recuperar  hum  preíidio  fortiííimo  além  do 
rio  Jordão , nos  confins  de  Galaat , chamado  a 
Efpelunca , ou  Cova , que  os  noííos  poucos  an- 
nos  antes  haviao  perdido  pelo  íeu  pouco  cuida- 
do , e muita  negligencia ; mas  agora  o recupe- 
rarão f^izmente  , de  que  fe  avifou  a ElRey,  Tyro  lib;  «8,  cap,  19. 
e com  que  ficou  goílofiífimo  , pois  ainda  na 
fua  aufencia  haviao  grandes  fubílitutos  , e imi- 
tadores do  íeu  valor,  e da  fua  relblucad. 

258  Os  Príncipes,  que  em  Ceíarea  íè  divi- 
dido nos  pareceres , ou  arrependidos , ou  emen- 
dados em  Antiochia  , íè  unirão  com  ElRey , 
e com  os  Cavalleiros , a conquifiar  hum  Cafi 
tello  fortiííimo  , doze  milhas  de  Antiochia , com 
que  podiamos  evitar  o damno , que  nos  davao, 
e fenhorear  com  elle  o Paiz  j puzerao  fitio  ao 
Caílello  com  fegurança , porque  Korandino  ain- 
da fe  achava  fobre  muito  enfermo , quafi  defefi 
perado  da  vida  , que  a nao  eftar  tao  cativo 
aqiielle  Principe  , nao  teriao  os  noíTos  a liber- 
dade de  campearem  no  Paiz  inimigo , e aíTediar 
aquelle  Caftello.  Para  larga  defeza  íê  difpunhao 
os  inimigos , mas  brevemente , como  gado  fem 
Tom.I.  Kk  paílor, 
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paílor  , com  honeftas  condiçoens  entregaraõ  o 
Caílello  , que  reparado  , e municionado  fe  deu 
ao  Principe  de  Antiochia , como  fituado  no  íèu 
Tyroiib.  i8.  cap.  15).  Paiz , que  taô  facilmente  fe  emendaõ  caprichos 

deíbrdenados. 

259  No  meímo  anno  achando-fe  Norandi- 
no  melhorado  , e reílituido  da  queixa  antiga  a 
beneficio  dos  muitos , e grandes  Médicos , que 
convocou  de  todo  o Oriente  , por  nao  eftar 
. ociofo  aquelle  efpirito  inquieto  , cercou  o Caf- 
tello  de  Sueta  com  hum  poderofiffimo  Exercito. 
Era  efte  Caílello  celebre , naô  pela  grandeza , mas 
pelo  fitio  , que  o fazia  inexpugnável : que  por 
hum  lado  fomente  abria  caminho  , mas  taô  ef- 
treito , e perigofo  , que  fazia  mais  facil  o preci- 
picio , que  a entrada  j mas  a’  obílinaçaÔ  dos  bár- 
baros era  mayor , que  todo  o rifco  j e já  os*de 
dentro  eílavao  em  padlos  de  o entregar  , naô 
íendo  foccorrido  no  termo  de  dez  dias  : aviza- 
do  ElRey  , com  a mayor  brevidade  ajuntou 
Exercito  , fendo  o Conde  de  Flandres  , e os 
Cavalleiros  das  Ordens  os  primeiros , que  o fe- 
guiraô  , e fazendo  os  alojamentos  junto  á pon- 
te de  Tyberiades  , donde  o lago  de  Genezaret 
fe  divide  do  rio  Jordaô  j certo  Noraiidino  do 
Exercito , e aconfelhado  de  Siracuno  feu  Gene- 
ral , homem  de  grande  valor  , e mayor  íatisfa- 
çaô  de  fi  , deixando  o cerco  veyo  bufcar  os 
noíTos  na  campanha.  Com  eíla  noticia  fez  El- 
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Rey  aos  feus  hum  a*  larga  , e fervoroíà  oraçao 
na  prefença  do  Santo  Lenho , que  trazia  o Ar- 
cebifpo  de  Tyro , e logo  mandou  lançar  bando 
para  a batalha , e adiantando  as  marchas  lenta- 
mente por  nao  caníâr  o Exercito  , chegaraô  a ' 
baterfe  com  ta  o incrivel  valo-r  de  huma , e outra 
parte  , que  fazia  incerto  o fucceíío  5 mas  os 
Templários  obrarao  taes  prodígios',  que  com  o 
favor  Divino  cantaraõ  os  noííos  a vitoria , dan- 
do a Deos  as  graças  do  triunfo  j porque  os  ini- 
migos naô  podendo  íbfrer  a valentia  dos  noíTos, 
bufcaraÔ  na  retirada  a vida , deixando  innumera- 
veis  mortos , e ficando  em  noíío  poder  toda  a 
campanha  em  9.  de  Julho  do  anno  de  1158, 
decimo  fexto  do  R.eynado  de  Baiduino  , no  lugar 
chamado  Puthahá : e reparando , e municionan- 
do de  gente  , armas  , e viveres  o Caílello  de 
Sueta  , licenciou  o Exercito  , e fe  recolheo  a Tyro  lib.  s8.  cap.  *1, 
Jerufalem  com  o Conde  de  Flandres , e Caval- 
leiros.  E ainda  que  o Abbade  Juftinianò  dê  Juftin.  naHíftoriaGerai  da* 
efta  admiravel  batalha , pelo  grande  valor,  com 
que  íê  houveraô  os  Templários-,  no  anno  de 
1157.  devemos  íeguir  ao  Arcebiípo  de  Tyro, 
que  efcreve  como  teílemunha  ocular  j nem 
podia  fei\fenao  no  anno  de  1158.  por  íer  o de- 
cimo féxto  do  Reynado  de  Baiduino , que  bre»- 
vemente  moílraremos  morto  no  anno  de  1162. 
com  vinte  annos  de  governo. 

260  Pelos  annos  de  60.  e 6(.  continuava  o 

. Kk  ii  Gram 
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Gram  Meftre  Blancfort  erri  grandes  corre fpon- 
dencias  com  Luiz  YII.  Rey  de  França  , como 
confta  das  fuas  Cartas , tranfcritas  no  quarto  to- 
mo da  Hiftoria  de  França  a pag.  692.  até  702* 
a pedir  auxilios  contra  os  inimigos  da  Fé  , e 
do  nome  Chriftao  j querendo  o Grám  Meftre 
defender  aquelle  Reyno  pela  penna , e pela  efpa- 
da  : no  íim  defte  Parrafo  darey  copiadas  as  cartas. 
^ 261  Em  15.  de  Fevereiro  do  anno  de  1162. 
com  trinta  e tres  de  idade , e vinte  de  governo 
morreo  ElRey  Balduino , contando  mais  triun- 
fos , que  annos  , naõ  deixando  filhos  , mas  hu- 
ma  incrivel  faudade  a todo  aquelle  Reyno  , e 
Tym  fapr;  cap.  j4.  illuílres  memorias  aos  inimigos ; pois  fendo  per- 

fuadido  Norandino  de  que  enveftiííe  o Reyno, 
que  eftava  mais  para  chorar  , que  para  refiftir  j 
até  aquelle  barbaro  confeíTou  , que  mayor 
que  o feu  orgulho  , era  a compaixaõ  , que  íê 
devia  a huns  homens  , que  haviao  perdido  taô 
grande  Rey.  Morreo  com  foípeitas  de  vene^ 
no , porque  a morte  fe  feguio  a humas  pirolas, 
que  lhe  deu  Barach , Medico  do  Conde  de  Tii- 
poli  j fundou-íe  a fofpeita  , de  que  fe  deraõ  a 
hum  caô , as  que  fe  reíêi-vavaô  para  o outro  dia, 
mifturadas  em  pao  , que  em  breves  horas  aca- 
bou prefentes  muitos  curiofos  da  experiencia. 
Os  Templários  o íèntirao  mais,  que  foraÔ  íém- 
pre  feus  fieis  companheiros,  e favorecidos.  Nao 
houve  fatisfaçao  da  morte  , porque  cada  hum 
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(6  cuidava  em  rucceíTor  da  fua  fatisfaçao  5 e baí^ 
toii  para  o matar  hiima  pirola  , miniílrada  por 
hum  inerme,  e deíldmado  Medico,  o que  nao 
puderao  fazer  tantos  Exércitos  , e tao  podero- 
los  inimigos  , que  fó  ferviaô  para  glorias  dos 
feus  triunfos.  Se  o Conde  de  Tripoli  concor- 
reo  , injuftamente  fe  vingava  no  Rey  de  Jeru- 
falem  , das  injurias  que  lhe  fazia  o Emperador 
de  Conftantinopla  , no  deíprezo  do  Matrimo- 
nio ajuftado  com  fúa  irmaa  Melicenda : mas  ef- 
tes  fucceíTos , por  mais  que  íèjao  repetidos , nao 
fervem  para  a emenda  , ainda  que  íèmpre  para 
o efcandalo. 

262  Conduzido  o corpo  a Jeruíalem  , foy 
fepultado  com  as  coílumadas  pompas  , e cere-  * 
monias  na  Igreja  do  Santo  Sepulchro  no  mon- 
te Cal  vario  , junto  aos  feus  predeceííores  , que 
todos  queriao  a íêpultura  , aonde  o Author  da 
vida  triunfou  da  morte  j fendo  os  Templários 
os  que  com  mayor  fentimento  arraftravao  as 
bandeiras  , que  também  fouberao  levantar  com 
o mefmo  Rey  nas  campanhas. 

265  Nao  deixou  Balduino ' íilhos  , a quem 
o direito  hereditário  déíle  a fucceíTao  da  Coroaj 
foy  difputada  a eleição  do  fucceííor  ; mas  os 
Templários , e Eccleíiafticos  íèmpre  defenderão 
a caufa  de  Almerico,  Conde  dejoppe,  e Prinr 
cipe  de  Afcalona  , irmão  delRey  : na  varieda-  Tyro  lib,  «ãp.  u 
de  dos  apaixonados  durou  oito  dias,  de  15. 

até* 
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até  28.  de  Fevereiro  o interregno  , mas  Deos 
foube  unir  as  vontades  , com  que  no  anno  de 
11Ó5.  foy  eleito,  e coroado  Almerico  com  vin- 
te e fete  annos  de  idade  , a que  accreícentou 
onze  de  Reynado , e cinco  mezes : foy  grande 
parte  para  eíla  eleição  o Gram  Meftre  Beltran- 
do  de  Blancfort , que  ainda  viveo  até  o anno 
de  1165. 

164  Na  mudança  do  governo , quizeraô  os 
Egypcios  livrar-fe  dos  tributos  , que  pagavao , 
e haviao  ajuílado  com  ElRey  Balduino  j im- 
paciente Almerico  quiz  vencer  , e domar  efte 
Egypciaco  orgulho , e formando  hum  poderofo 
Exercito  , em  que  avultavao  muito  os  Caval- 
* leiros  do  Templo  , no  primeiro  de  Setembro  do 
dito  anno  entrou  no  Egypto  , e fahindo-lhe  ao 
encontro  o Soldaõ  daquelle  Reyno  , chamado 
Dargan  com  grande  multidão  de  gente  , derao 
a batalha  no  deferto  daquelle  Reyno  : o con- 
flito foy  horrivel , e nao  podendo  íbfrer  os  ini- 
migos a fnria  dos  Templários  , derao  coílas, 
deixando  no  campo  muitos  ou  cortados  do 
Tyro  !ib.  19.  cap.  ferro  , OU  cativos  das  cadeas  , e Dargan  íê  fal- 
juUinian.  part.  I.  pag.  512.  Cidade  de  Belbey  ; e temeroíb  de  que 

continuaíTe  o fogo  dos  noííòs , mandou  romper 
os  diques , que  continhao  o Nilo , para  que  as 
agoas  fufpendeííèm  tanto  ardor : mas  ElRey 
■ . difpoflas  as  coufas , paííòu  a Jerufalem  triunfan- 

te a celebrar  nas  aras  do  Templo  as  graças  da 
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fua  vitoria  , e Dargan  temerofo  de  Teus  inimi- 
gos mandou  Embaixadores  a ElRey , naô  fó  re- 
conhecendo o antioro  tributo  convencionado  com 

o 

feu  irmaô  , mas  oíferecendo  os  cabidos  , e ma- 

yores  augmentos , promettendo  huma  perpetua  Tyro  fupr,  dia,  cap.  5,  1 

íbgeiçao , e confederação. 

265  Em  quanto  os  Embaixadores  em  Jeru- 
falem  negociavaõ  com  ElRey , Sanar  [ Soldao, 
que  havia  fido  privado  do  dominio  por  Dargan] 
com  Siraconio  , ou  Siracuno  , haviaõ  entrado 

_no  Egypto  a recuperar  o perdido  , e expulíâr 
a Dargan  j no  primeiro  combate  forao  mal  fuc- 
cedidos  j mas  a traiçao , com  que  compraraô  a 
morte  de  Dargan , os  deixou  vitoriofos.  Siracu- 
no homem  de  boa  idade  , pequeno  de  corpo , 
mas  groflb  , com  huma  nevoa  em  hum  olho , 
que  de  humilde  nafcimento  íè  havia  feito  ho- 
mem grande , porque  era  manhoíb , valente  no 
manejo  das  armas  , mais  liberal  do  que  o aju- 
da vaô  as  ílias  poíTes  , ambicioíb  de  gloria  , e 
bem  aceito  dos  Soldados , defprezador  do  tra-  ' 
balho  , da  fome  , e da  fede  , fe  encaminhou , 
morto  Dargan  , a conquiílar  a Cidade  de  Bel- 
bey  , de  que  fe  fez  Senhor  , e fe  queria  fazer 
de  todo  o Reyno  , trocando  o nome  illuftre 
de  auxiliador,  pelo  injufto  de  tyranno , que  tu- 
do fabe  dourar  huma  defordenada  ambiçao. 

266  Sanar , temerofo  de  que  alentava  bibo- 
ra  em  Siracuno , que  o havia  de  arruinar , man- 
dou 
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dou  Embaixadores  a ElRey  Almerico  renovan- 
do , e ainda  excedendo  os  pactos  de  Dargan , 
oííerecendo  a mefma  fogeiçao  , e confedera- 
ção , que  aceitou  ElRey  5 e paííàndo  no  anno 
de  1164.  e fegundo  do  feu  Reynado  , a Bel- 
bey  , aonde  foy  recebido  de  Sanar  , como  Se- 
nhor , t unidos  em  hum  fó  corpo , bateraô  com 
tanta  força  a Cidade  , que  reduzida  á ultima 
miferia  com  mortes , e fome , fe  rendeo  Siracu- 
no  , fem  mais  liberdade  , que  a de  poder  reti- 
raríè  com  a fua  gente  para  Damaíco  : aqui 
obraraô  os  Templários  aquellas  bifarrias  do  va- 
lor , com  que  íêmpre  admiravao  o JVlundo. 

267  Neíle  mefmo  anno , em  quanto  ElRey 
Almerico  andava  pelo  Egypto  , alguns  illuftres 
Senhores  , que  paíTarao  a Jerufalem  á devota 
vifita  dos  Santos  Lugares  , depois  de  fatisfeitos 
os  feus  votos  , fe  encaminhavao  para  Antio- 
chia  j e íàbendo  , que  Norandino  pelo  territó- 
rio de  Tripoli  fazia  muito  eílrago  fem  ordem 
militar  , feguro  com  a aufenciá  delRey  , orde- 
narão a gente  , que  levavaô  , e foraô  buícar  a 
Norandino  , e com  tanto  valor  o combaterão , 
que  com  grande  rifco  pode  fugir  do  campo  em 
hum  cavallo  , fem  efpada  , e com  hum  pé  fó 
calçado , confuíb , e envergonhado  do  fjcceílb, 
naó  deixando  vivo  algum  , que  pudeííe  mais 
que  ellc  contar  da  batalha  , e hum  rico  , e 
importante  defpojo  , governan.do  a noíía  gente 

Gilberto 
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Gilberto  de  Laci , homem  igiialmentc  illuílre 
no  fangue , que  nas  armas , General  dos  Tem- 
plários , aíTiílido  de  Roberto  Maníèl , Capitaõ  Tyro  üb.  cap.  8, 
de  Francezes. 

268  Entremos  no  ultimo  anno  do  noíío 
Gram  Meftre  Bertrando  de  Blancfbrt , e íègim- 
do  delRey  Almerico  5 que  he  o de  1165.  in- 
fauílo  verdadeiramente  á Chriílandade  daquellc 
Reyno.  Querendo  Norandino  defpicar-fe  da 
vergonha,  com  que  havia  efcapado  do  proximo 
íucceííb  , íòlicitou  -com  rogos  , e com  dadivas 
a todos  os  Principes  do  Oriente , para  que  lhe 
deíTem  ajuda  , e em  breve  tempo  íahio  com 
hum  podcrofo  Exercito  f com  o qual  poz  logo 
de  cerco  o celebre  Caftello  de  Hareneh  , enca- 
minhaiido.-lhe  aos  muros  horrorofas  machinas  5 
mas  logo  acodio  Boamando  , Príncipe  de  An- 
tiochia  , e Raymiindo  , Conde  de  Tripoli  , e 
Calomano , General  de  Cilicia , parente  do  Em- 
perador  Grego  , e Thoro  , poderofo  Rey  dos  Ducange  fupra; 
Armênios  , e aífiílidos  do  Gram  Meílre  Ber- 
tcando  de  Blancfort , apparecerao  a Norandino, 
que  temerofo  de  tanta  força , fe  aconfelhou  com 
o Principe  dos  Parthos,  que  entendeo  era  mais 
conveniente  levantarem  o cerco  voluntário  , 
que  arrifcarem  o feu  Exercito  , e como  vinhao 
chegando  os  Priricipes , íicava  mais  airofa  a re- 
tirada. AíFim  o obíervou  Norandino;  mas  nao 
o advertirão  áffim  os  noílbs , que  vaidof^  de 
Tom.L  LI  que 
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que  a fua  prefença  fomente  lhes  déííe  a vitoria, 
nao  continuarão  a ordem  com  que  deviao  ob- 
fervar  as  marchas , eíquecidos  de  que  tinhaô  vi- 
íinho  grande  , e poderofo  inimigo  j na  defordem, 
como  fempre , tiverao  a mina , ElRey  dos  Ar- 
mênios falvou  fugindo  a vida  5 os  Principes  com- 
prarão a vida  a preço  da  liberdade  com  que  fo- 
raô  ludibriofo  afpedlo  em  Alepo  , íb  Blancfoit 
quiz  morrendo  honrar  o nome  , e concluir  o 
íeu  Magiílerio  em  9.  de  Agofto  de  1165.  nao 
podendo  remediallo  ElRey  Almerico  aufente 
pelo  Egypto.  Seguem-lè  as  copias  das  cartas , 
com  que  efte  Gram  Meftre  implorava  os  auxi- 
lios  delRey  de  França»  Luiz  VII.  e dá  conta 
dos  progreíTos  do  Reyno. 

, Copia  da  carta  ãejie  Gram  Mejlre  a 
' ElRey  Luiz. 

Ludovico  Divina  gratia  I llu/lrijjimo  Franconim 
Regi  Bertrandus  de  Blancfort  , eàdem  gratia 
paiiperis  Militi^e  TeinpH  Magiller  diõíus  ^ cum 
iiniverjo  ejusdem  Militi^e  Coirventu  , omnimodiim 
cum  debita  revcrentia  famuíatum  in  Domina. 

„ Rientalis  Regni  perturbationem  graves 
,,  eventus , intextos  infortuniis , ícripto  vo- 
„bis  intimare  operse  pretium  duximus  , cum 
„pr^erorum  nuntiandi  facultas  univerfaliter 

fere 
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„fei;è  nobis  denegetur.  Ne  vero  Majeftatem 
„veílram  prolixa'  improperiorum  nortrorum  re- 
„ latione  amaricare  videamur  , Capitulatim  vo- 
5,  bis  ea  fcribere  inviti  compellimur.  Ecce  per- 
fecutores  veritatis  , ac  Fidei  , infpeóla  angu- 
5,  ftiarum  noílrarum  multiaidine  , infoliti*  ftiro- 
5,  ris  audacia  adverfiim  nos  armantur.  Ipíbs 
5,  namqiie  Kaymundi  y Tmncipis  Antiochite  exal- 
„ tat  captivitas  , federque  fuorum  , Magna- 
5,  tum  Principatus  fadse  in  Principis  captione. 
„ Flinc  ab  eis  terra  depopulata  ipfos  la^tificat, 
5,  Hinc  nutu  Divino  , noftrorum  exigente  mole 
„ peccaminum  , terrae  motii  diííipatie  munitio- 
j,  nes  , evería  caftella  quampliirima  , innumeri- 
5,  que  , quos  diruptorum  murorum  collifio  oppreí^ 
5,  fit , multiplicato  eoriim  furore  , adverfum  nos 
5,  multò  acriüs , folito  accendiü.  Ecce  iterum 
„ prtedida  gravia  , multa  graviora  , ac  flebilio- 
5,  ra , flebilibiis  noviffimè  fubíèquuta  funt.  Rex 
„ namque  Baldiiinus  , qui  omni  vitse  ílise  tem-» 
5,  pore  , murus  íletit  inexpugnabilis  pro  domo 
„ líraél , naturse  perfolvens  debitiim  , viam  iini- 
5,  verfíc  carnis  ingreíTus  eft  ; fcilicet  damnum , 
„ diebus  noílris  incomparabile.  Hasc , & his  íimi- 
„ lia  Ecclefiae  perfecutores  attendentes , ab  extre- 
5,  mis  eorum  finibus  in  unum  conveniunt , quaíi 
5,  vir  unus  , adverfus  Sanduarium  Dei  , delere 
yy  de  terra  memoriam  noílram  : Ecclefiamque  fí; 
j^delium,  quòd  abíit  infinita  eorum  multitudinis 

LI  ii  oppreP 
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j,  oppreffione  depravare  conantur.  Snper  hoc 
„ Dei  , ac  veílriim  auxilium  ; confilium  , ÔC 
j,  fubridium  ingemifcentes  poftulamiis.  Regnum 
„etenim  Jerofolymitanum  licet  plurimum  pro- 
„ priis  viribus  deílitutum  fit , neceíTe  tamen  eft, 
5,  cjiiaCtnus  Antiochise  principatiii  omninò  defo- 
„ lato , manum  coníblationis  extendat , virefque, 
quas  5 iit  ita  dicam  , non  habet , viriliter  làr- 
,,  giatur.  Sed  quid  egenti  praeftare  poterit , qui 
egeftate  afflidlus  in  fe  ipíb  anguftiatur  ? Op- 
3,  preífionem  igitur  Orientalis  Regni , ôc  Eccle- 
5,  íiíC , ipfa  conícientia  veílra  díligenter  infpiciar, 
,,  in  Paííionis , Refurreâiionirque  loci  fubfidium 
„ inflametur.  Oramiis  obíècrando  qiiod  poíTu- 
„ mus : quod  ipíi  quserimus , Dominicce  à nobis 
„ locus  impetret  Reílirredionis.  Singula  impro- 
55  periorum  noílrorum , attenuationis  noftr^ , ela- 
5,  tionis  inimicorum  Paííionis , ac  Refurredlionis 
5,  Chriíli , malorum  vobis  ícribere  numeroíitas 
5,  impedit : quem  nos  latorum  praefentium  , fci- 
5,  licet  Fratrum  noílrorum  relationi  íideliter  eom- 
5,  mendabimus , ac  fub  eomm  teftimonio  refer- 
jjVaii  dignum  credidimus. 
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Ludovicõ  Dei  gratla  Illulirilfimo  Francoriim  Re- 
gi Bertrandiis  Domiis  TempH  M.  agi /ler  diâtuSy 
. qiiamvis  indignas  y cum  ejusdem  Domas  Con- 
venta  y Jeí'vit iam  cam  dileâíione. 

„ 1\T  Obilitati  veftrse  notum  fíeri  volumus , 
„ JL  1 quòd  Dominus  Gailhermus  de  Donnet , 
jjpoílquàm  ad  Orientales.  partes  transfretavit , 
„ ut  Dominicum  vifítaret  Sepulchrum  , csetera- 
„ que  oratoria  circuiret  j quidam  ejus  vicini  fu- 
j,  am  terram  crudeliter  invaferunt , igne  eam  peC 
5,  fimè  devaftantes.  Unde  ferenitatem  veftram 
5,  modis  omnibus  deprecamur , quatenus  hoc, 
5,  quantum  ad  vos  pertinet , fíeri  non  permitta- 
55  tis ; íèd  ultionem  in  eos , qui  hoc  prsefumunt, 
5,  faciatis:  ut  caeteri  veftram  juftitiam  audientes, 
5,  tantum  fcelus  ulteriüs  committere  non  atten^ 
5,  tent.  Magnum  liquidem  detrimentum  in  hoQ 
5,  poterit  Orientalis  Ecclefia  fuftinere : quia  mul- 
„ ti  fie  íua  perdere  metuentes , transfretare  du- 
5,  bitabunt.  Majeftati  veftrse  grates  indefinenter 
5,  exfolvimus  de  beneficio  nobis , ÔC  Fratribus 
„ noftiis  impênfo. 
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Ludovico  Dei  gratia  gloriofijjtmo  Fraucorinn  Re^ 
gi , C/  Domino  Jiio  excellenti  , Bertrandus  de 
Bíancfort  eâdem  gratia  pauperis  MiUtiíie  Tem- 
pii  Minijier  íuimilis , cT  totus  Fratnim  Jiiorum 
Cotwentiis  ^ oratiomim  munus  cum  Jaliite, 

„ "T  N venerandse  celfitatis  veflrse  pr^íentia  fas- 
„ A pè  numero  relatum  credimiis  , qualiter  , 
,,  quandiu , ÔC  qua  intentione  fub  falutiíeríe  Cru- 
„ cis  vexillo  , & cum  Domino  Rege  militave- 
„ rimus  in  i£gypto*  Si  enim  fceleratiíTimus  ille 
,,  Norandimis , interveniente  Siraconis  audaciá  Re- 
„ gno  Babyioniorum  , ut  aííèdabat , potiretur , 
j,  multiplicatis  viribus  tantus  incumberet  Clirilli 
„ regno  , ut  per  piraticam  claufo  mari  , pericu- 
„ lofum  etiam  fngx  locum  non  concederet , ti- 
„ midis , &:  ignavis.  Ea  enim  erat  intentionum 
5,  fuarum  fumma  , eâque  gratiâ  niiferat  in  Ba- 
j,  bylonem  Siraconem  , ut  infinitam  Babylonio- 
5,  rum  multitudinem  , vel  vi  dominationis  , vel 
5,  fimulatse  pacis  aílutia  recum  afciceret , &:  iii 
5,  abolitionem  Chriftiani  nominis  , duo  potentií^ 
5,  fima  regna  Babylonis  fcilicet,  &:  Damafci  fcE- 
5,daret  invicem.  Verum  refpexit  nos  defuper 
„ Divina  Clementia  , deditque  cultoribus  luis 
^^Chrijliis  noíler  non  incruentam  de  infidelitate 
5,  vidoriam.  Supra  memoratus  etenim  Tiirchus, 
quem  adipifcendi.  Regni  gratia  miíTum  prasíi- 
j,  gnavimus  , Berh^ium  validiírimam  Civitatem 
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5,  ^gypti , quam  etiam  obfirmaverat , &:  muni- 
„ verat  triginta  millibiis  Bellatorum  , in  trium- 
5,  phali  tandem  higni  virtute  coadus  eíl  redde- 
5,  re  fervis  Crucis  , &:  non  fine  rpagno  fuorum 
5,  detrimento  pulfus  eíl  à Patria , quam  quidem 
„ triduo  amplius  tardante  Íuccuríti  , nullo  erat 
9,  contradicente  in  dominiiirn  pòííeííiirus.  Nos 
5,  autem  poíl  hsec  omnia  revertentes , invenimus 
„pro  peccatis  noílris  Terram  Sandam  íatis,  ac 
„ defuper  defolatam  , Faneademcjuc  Civitatem  , 
5,  qua  non  erat  in  toto  Regno  munitior  , furto 
„íublatam  , redditam  Turchis  per  nianus 
„proditorum.  Antiochiam  quoque  miferam  , ac 
„ miferabilem  , everfionem  íui  jam  proximam , 
„ & ílragcm  fuorum  inenarrabilem  , infolabili- 
„ bus  lacrymis  deplorantem  : de  qua  quidem 
5,  jam  non  eíl  dubium , quin  aut  in  Graecorum, 
„ aut  in  Turchorum  manus  veniat  , &:  in  pro- 
„ ximo , niíi  ei  Divina  miíêratio  , veílraque  fu- 
„ perexcellens  Immenfitas  fuccurfum  províderit 
j,  deftinatum.  Neque  enim  poteíl  Rex  noíler 
9,  Almericus  , magnus  licet  , Deo  gratias  , ac 
5,  magnificus  ad  detentionem  Antiochiae  ^ & Tr/- 
polis  , Hyerii falem  , & Bahylonis  , quae  íervit 
5,  cum  fíliis  fuis^,  & cui  potiííimum  metuendum 
jjdl,  quadripartitum  agmen  ingerere : quas  om- 
3,  nes  poteíl  Norandinus , uno , & eodem  tem- 
3,  pore  3 fi  velit , fuperabundantibus  canum  fuo- 
,3  rum  copiis  infeílare.  Proinde  noverit  Magni- 
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„tudo' veílra  diledum  Fratrem  noílrum  , famii- 
„ lum  quoque  , & amiciim  veílrum  , Fratrem 
„ Hiiejie , carnem  pro  exoneratione  , & relaxa- 
„ tione  fua  cogente  corporis  infírmitate , totiens 
„ íupplicaílè , iit  jam  non  poíTemus  ei , falva  pie- 
„ tate  , contradicere.  Mittimus  ergo  in  loco 
5,  ejus  praeíêntium  latorem  , Fratrem  W alterum 
„virum  prudentem , &:  difcretum  , gemina  quo- 
„ que  ingenuitate  , avorum  fcilicet , morum 
„bene  conípicuum  , quem  & nos  his  praeíênti- 
bus , tanquam  praefentialiter , vobis , &:  man- 
5,  dato  veftro  committimus , &:  fubmittimus , ôc 
„ quaíi  manu  ad  manum  tradimus : rogantes , ut 
„ ipfum  Dei  amore , &:  noftro  in  agendis  noftris, 
„ quse  ôc  veftra  funt , veílrâ  ope  fulciatis  , &: 
5,  benigno  favore  veítro , tanquam  famuium  ve-^ 
5,  ílrum  proprium  in  omnibus , &:  per  omnia  fu- 
5,  ílentetis.  Nam  ôc  ipíê  ficut  diuturna  ejus  con- 
,,  veríàtione  cognofcitis , eíl  etiam  per  íe  hono- 
„rari  digniffimus. 

JLudovico  Del  gratia  Inclyto , ^ V eneraVúi  Viegi 
F rancor  um  , Domino  Juo  chari[fimo  , Bertran- 
diis  de  Blancfort , eâdem  gratia  Militine  Tem- 
pU  diâíus , de  Fegiio  ad  Begniim  Jeliciter  traiif* 
ferri, 

Uot,  & quanta  nobis,  & prazdeceílori- 


bus  noftris  de  munificentise  veftras  larm- 
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^tate  collata  ílint  beneficia  ,,íi  per  fingula  per- 
5,  íêqui  tentabimus , nec  littera  poterit , nec  lin- 
5,  gua  fufficere,  Nam  ciim  ab  ineiinte  setate  ve- 
5,  ííra  liberalitas  circa  Domús  noftríe  propagatio- 
5,  nem  laboriofa  devotione  íluduerit , adhiic , Deo 
„ gratias , in  eodem  fuo  tenore  perdurat , Deo 
„ propitio  , &:  vita  comitê  in  poíleriim  duratu- 
5,  ra.  Et  ut  retroaóla  têmpora  replicemus,  ra- 
5,  rò , vel  nunquam  invenietur  fandla  devoíio  de- 
5,  ílitiííè  , quin  femper  aut  ília  nobis  propenfiús 
ingereret  , aut  aliena  benigni  fui  favoris  afier- 
„ tione  noílris  ufibus  applicaret.  Pro  quibiis  om- ' 
3,  nibus  reverentia  , &:  honorifícentia  Fratri  Gau- 
3,  fredio  Fulcherio  à nobis  exhibita , quia  grates 
3,  condignas  referre  non  poíTumus  , referendas 
3,  illi  foli  commitíimus  , qui  , quod  oculus  non 
3,  vidit,  nec  auris.  audivit  in  seternâ  compenfa- 
3,  turiis  eíl  claritate.  Idem  namque  Frater  Gau- 
3,  fredius  Fulcherius  in  Univerfitatis  noílr^e  prse- 
3,  íentia  genibus  provolutus , veílram  circa  fe  fiu- 
33  diofitatem  tantis  extulit  prseconiis  , ut  penè 
3,  intra  credulitatem , & fupra  admirationem  fie- 
„ ret  univerfis.  Unde  & hic , ubique  nos , &: 
„ noílra  omnia  veíli-ae  fupponimus  , & exponi- 
3,  mus  voluntati.  De  caetero  fuper  oppreífione 
3,  Terr?e  Sandse  , &:  maximè  Antiochice  , quid 
33  loquamur  ? ad  quos  ibimus  ? quos  implorabi- 
3, mus?  Vobis  enim  toties  didum  eíl,  ut  fit  fa- 
3,  ciliüs  repulfam  ex  tsedio , quàm  ex  pietate  la- 
Tom.I.  jyim  crymas 
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„ crymas  promereri.  Antiochiae  tamen  res  adeo 
5,  confradas , & ad  tantam  redadse  funt  paiiper- 
5,  tatem  , ut  ad  eam  percipiendam  in  fuam  col- 
5,  ledis  undique  copiis  venire  velit , & accinga- 
„ tur  Imperator.  Quippè  ea  namque  per  tot  in- 
„ fortunioriim  gradus  ad  hanc  íèrvitutum  perdu- 
„ da  eíl  fummam  , ut  immanitati  Graecorum  , feu 
„Turchorum  ad  primum  concurfiim  pateat  ex- 
„poíita.  Adhiic  tamen  ad  vos  refpicit  miíêra 
„ Mater , &:  Apoílolica  Sedes  Antiochena , ama- 
3,  ritudine,  ôc  moerore  confeda.  , Valete. 

'Ludovico  Dei  gratla  Regi  'Exceílentiffiwo  'Fran- 
cor  um  , Bertrandus  de  Blancjort  MHitiie 
TempH  Minijier  hiimilis  falutem  , ZT  in  Clirh 
Jio  regnare. 

3,  A D aiires  veftrae  íliblimitatis  perveniílè 
3,  JTJL  non  dubitamus  , quo  timore  afflidus 
3,  Dominus  nofter  Rex  Atmericiis  communi 
„ confilio  Chriílianitatis  contra  Siranem  , quem 
53  Norandinus  ciim  multo  exercitu  ad  Regnum 
3,  Babyloniíe  direxerat  fibi  fubjugandum  , cum 
53  pretiofo  Sacrce  Crucis  Signo  perrexerit  , &: 
,3  qualiter  redierit.  Nifi  enim  tanta  extitiílet  no- 
jjáris  promerentibus  culpis  Terne  Antiocheute 
3,  perturbatio  3 & deíblatio  3 prsefidio  Dominic» 
5,  Crucis  Dominus  Rex  velle  fuum  de  inimicis 
33  feciíTet.  'Sed  audita  incommoda  Antiochiae , 

ut 


# 
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„ut  confilio  providit  , inde,  feceííít.  Putabat 
„ enim  prasdidlus  Adveríàrius  Babyloniciim  Re- 
„giium  ÍLio  dominio  íubjacere  , & Chriílum 
„colentibus  mgvcílum  ad  Jeru/à/em  terrâ , mari- 
„ que  impedire.  Nam  Deus  , qui  íuos  novic 
„ubique  cuftódíre  , longe  confilium  ipfius  ini- 
5,  quum  aliter  difpofuit.  Tanta  autem  , Serenií^  • 
„ me  Rex  , funt  utriuíque  Patriíe  , Antiocbicae 
„ fcilicet , ôc  Jeroíolymitanae  incommoda  , quod 
5,  pro  nimietate  fui  nolumus  vobis  fcripto  íigniíí- 
5,  care.  Denique  veílrse  eximi3e  dignitati  hunc 
jjprsefentium  latorem  Fratrem  Gualteriim , hone- 
„llum  , & iii  negotiis  Dei  folicitum  , dirigimus, 
5,  qui  in  negotiis  ipfis  permanfit  , &:  initium,  fi- 
„ nemque  vidit  : ipfe  verò  veílr^e  íãntitati  pla- 
„ cita  fuper  hoc  referabit.  (^U2e  enim  fublimi- 
„ tati  veílrse  dixerit , confídenter  attendatis , taii- 
„ quam  noílro  ex  ore  prolata.  Et  cognofcat  Ve- 
„ ftra  Excellentia  , quoniam  oculi  totius  Chri- 
„ ílianitatis  Orientis  , poíl  Dominiim  , in  vos 
,,  refpiciunt , ut  à tantis  malis , dum  rempus  in- 
„ ílat  opportunum  , per  vos  eripiatur. 

269  Pareceome  jiifto  dar  a copia  de  outras 
cartas  de  Gaufredo  Fulcherio  , Procurador , e 
Miniílro  da  Ordem  do  Templo , eícritas  neftes 
meíiTios  inFelices  tempos ; e quando  o Leitor  íê 
enfade  , á mao  tem  o remedio  , de  adiantar  as 
folhas  íem  as  ler  ; que  a mim  fobrame  a ra- 
zaô  , de  as  nao  achar  mais  que  em  hum  livro 

Mm  ii  dos 


2 7^  M.embrlas  da  Ordem  dos  Templários » 

dos  muitos  , que  li  para  eílas  Memórias  , que 
vou  efcre vendo. 

Liidovico  Dei  gratia  Francoriim  Regi  SanlíiJJiino 
Domina  , O’  arnica  rnaxma  Fr  ater  Gaii/iredus 
Fiilcherius  Domorum  pauperis  Militite  Templi 
Frocurator  indignus  yjalutem, 

♦ 

„ "A  Ittere  rem  fi  quis , quâ  earet , ipfe  po- 
JLVX  teft  j ■ Antiochenae  terras  defolationem  , 

„ Jerofolymorum  turbatum  Regnum  , graves 
„ eventus , importunos  cafus , Chriftianitatis  pla- 
5,  gas  continuas  5 lugubres  vobis  intimare  eom- 
„ pellimur  , cum  profpera  nuntiándi  defit  facul- 
„ tas.  Importunitatis  tamen  , & improperii  no- 
„ ftri , fingula  vobis  fcribere  maiorum  numerofi- 
„ tas  impedit , dum  vix  y aut  nunquam  profpera 
y^nobis  inveniant.  Practermiíía  igitur  tanti  infor- 
„ tunii  multitudine  , graviores  noftros  eventus 
„ vobis  revelare  fatagimus , cum  linguam  loquem 
5,  tis  lacrymae  deíblationis  impediant.  Anni  au- 
5,  tem  iílius , meníe  Julio , contigit  Regem  no- 
3,  ílrum  Almericum  , &:  Magiílrum  noftrum  , 
3,  casterofque  Terrae  Sandlse  Próceres  fines  Ba'- 
5,  byloniorum  intraííe : Siraconem  iNoraiidini  Co- 
„ meílabulum  , qui'  ad  partes  illas  declinaverat , 
„ ut  eas  íibi  vendicaret  , in  Berh^io  obfediíle. 
3,  Ipfo  meníè  finem  dante  , &:  íèquente  jam  in* 
trante  íixerunt  ibi  tentoria , quo  audito  Noran-- 

•dinus 
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„ diniis  indignatiis  animo  , 6c  mente  confiifus , 
5,  eâdem  tempeílate  litteris , 6c  Legatis  fuis  om- 
5,  nes  partes  , qu^  nomen  ipfius  audierant  , 6c 
„ tremebant , contraxit , 6c  caftellum  , quod  di- 
„ citur , Harencli  , 6c  in  íínibus  Antiochias , 6c 
„ Alapice  fitum  eíl  , olim  tumaci  , 6c  fuperbia 
„ obfedit.  Applicatis  machinis,  6c  petrariis  fuis, 
yj  tot  , 6c  tantis  vulneribus  obíeíTos  invaferiint , 
„ ut  ferè  cibariis , 6c  aquâ  carentes  ampliiis  to- 
„lerare  non  valebant.  Cum  autern  haec  itaque 
„ agerentur  , Princeps  Bohíemundus , qui  Antio- 
„chiae  praefidebar , curam  novi  principatus  fui 
„viriliter  agens  , Comitê  Tripolitano  , 6c  Do 
„ mino  Torojío  , Duceque  Marmiãenji , 6c  de 
„Fratribus  noftris  quampluribus  fibi  accerfitis , 
5,  Fratres  , 6c  homines  íuos  , taiiqiiam  boniis 
yyMathatiíe  filius,  fiiccurrere  propofuit.  Tantos 
„ etenim  Milites  , 6c  Turchopolos  , 6c  pedites 
„ coadiinavit  , quod  nunquam  noftris  tempori- 
5,  bus  ab  illis  partibus  tam  pulchra  coadunatio 
5,  fidelium  adverfus  infideles  armata  proceftèrit. 
„ Fadum  eft  autem^  dum  adverfus  Crucis  inimi- 
5,  COS  duodécimo  die  , exeunte  Auguftp  armati 
,>  procederent , eos  in  primo  conflidu  fugave- 
„ runt : fed  in  multitudine  gentium  confift  , 6c 
„ plurimum  refiftentes  noftros  fuftinuerunt  , 6c 
y,  difconfecerunt , Principem  , 6c  Comitem  ce- 
„ perunt , licet  muki  eorum  corruiftent  in  gla- 
w djo.  iQuid  ultra  B vidpriam  habuerunt , íed 

trueii- 
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,,  ’cruentam.  Príetereà  huc , atque  illuc  per  ter- 
5,  ram  difcurrentes  Harench  cepertint , &:  Antio- 
chiam  obfederunt.  Non  eft  enim , qui  eorum 
„ immanitati  refiílat  : de  fexcentis  militibus , 
„ duodecim  millibus  peditum  , vix  pauci , 
^ qui  nuntiarunt , evafere.  Elevatum  igitur  cor- 
5,  nu  inimicoriim  noílrorum  , humiliata  eft  in  Ia- 
„ boribus  virtus  noftra.  Supplices  etenim  flexis 
'5,  genibus  cordís  , charitatis  veftrae  pedibus  pro- 
5,  voluti  , à liberalitate  veftra  auxilium  poftula- 
5,  mus , & expedamus.  Interpellet  vos  ipíà  con- 
5, fcientia  veftra,  moveat  vos • fyncerae  charitatis 
5,  aííèdus  , redemptionis  noftríE  locus  , Terra 
,,  Sanda  , urbs  fortitudinis  , Eccleíia  primitiva. 
„ Semel  , ac  foepius  vobis  talia  mandavimus , 
„ nunc  autem  impenfiús  , ac  impreftiüs.  NoBis 
„ equidem  orationes  , ac  rogare  : vobis  autem 
„ operationes , ac  rogata,  perfícere^  Divina  gratia 
5,  praeftitit. 

Ludovico  Dei  gratia  gloriofiffimo  B.egi  Franco^ 
rum  Domino  fiio  charijjlmo  ^ Fr  ater  Gaiifredus 
Fulcheriíis  ] er^olymitanee  Domüs  Frteceptor , 
.fa  lutem, 

„ O Icut  extinda  parum  fidelitcr  incendia  , ma- 
j)  iori  tandem  flamma  reviviícunt  , fic  di- 
„ fconfedus  à noftris  paulò  antè  Norandinus 
„ tranfiit  ipfe  Eupliratrem  , Períafque  , ac  Tur- 

chemaíios, 
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„ cbemanos , Ninivitas  & , quidquid  gentiutn 
„ ab  extremis  iifque  fínibus  , fufcitat  in  ílii  pu- 
„ doris  ultionem  j colledaque  multitudine  tam 
' „ inaeílimabili  , Herennium  oppidum  coepit  in 

„ Antiochenis  finibus  obfidere.  Quod  intuens 
I „ bonae  indolis  Adolefcens  nofter  • BoíCmundu^ 

I jjjam  princeps  , & magniim  illum  genitorem 
j,  fuLim  referens , tantse  miiltitudini  non  formidat 
„ occnrrere  \ 6c  dum  eis  in  paterna  virtute  con- 
5,  greditur  , occulto  Dei  judicio  devidus  capti- 
j 5,  vatur  j quodque  Une  lacrymis  dicere  non  de- 
I „ bem  LIS , ipfe  , 6c  Comes  Tripolítanus , cum 

„ Duce  Maniíli  íe , Dominoque  Hugone  de  Le- 
5,  ziniaco  , 6c  aliis  qiiampliirimis  , Alapiam  du- 
„ di , incarcerantur.  Reliquus  autem  Exercitus, 
„ magnus  licet  , ac  metuendus , csefus  , aut  ca- 
„.ptivatus  fere  totus.  Sed  5c  dé  Fratribus  no- 
„ ílris  ceciderunt  in  ore  gladii  fexaginta  miiites 
; 5, fortiííimi , prseter  Fratres  clientes,  6c  Turcho- 

„ polos  j nec  nifi  feptem  tantum  evafere  pericu- 
5,  lum.  Antiochise  fiquidem  amidis  bellatoribus 
! ■ j,  fuis  à primo  ad  ultimum  , tota  patet.  Quippç 
„ cum  in  omnibiis  finibus  ejus , nihil  prorílis  eft 
3,  reliqiium  , prseter  folum  corpus  miferae  civita- 
„ tis  : de  qua  etiam  timetur  , utpote  quse  ar* 
3,  morum , virorum  , 6c  vidualium  coarílatur  pe*  ‘ 
3,  nuria  : neque  enim  habet  fuíficientia  per  duos 
3,  menfes  cibaria.  Quodque  , nondum  data  eíl 
3,  in  poteftatem  inimicorum  , folus  poíl  Deum 

fecit, 
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„ fecit  , &:  facit  Patriarcha  , qui  ad  tempus  íè- 
„ queílrata  Patriarchali  dignitate , munit  oppida, 
5,  dividit  efcas  , largitur  donativa  , non  dubitat 
5,  etiam  de  vita  periclitari  pro  Patria.  Sed  quíd 
„ inde  ? Suílinebit  utique  , íuílinebit  Turchosj 
„ íèd  Imperatori  Conílantinopolitano , qui  venit, 
5,  non  poterit  refiílere  , omni  humano  auxilio 
„ deílitutus.  l\.ex  enim  nofter  , quem  fuâ  gra- 
3,  tiâ  confervet  Omnipotens  fub  Sandas  Cruds 
„Vexillo,  profedus  in  ^gyptum  cum  fuis,  ÔC 
5,  cum  altera  parte  Fratrum  noftrorum  à prima 
„ die  Augufti  tenet  inclufum  in  Herh^io  civitate 
3,  ufurpantem  fibi  Regnum  Babylonise  Comeíla- 
3,  bulum  'Sorandini  Syraconem,  Et  nos  quidem 
3, in  Jerofolymis  pauciíTimi  [tanta  eíl  Turcho- 
3,  rum , &:  iit  veriús  dicam  ípurchorum  infinitas] 
5,  non  fumus  ab  infeftatione , & ab  impugnatio- 
3,  ne  lecuri.  Videtis  ergo  necefíitatem  noftram, 
„videtis:  quoniam  fi  diífimulaveritis , aut  tarde 
3,  credideritis  , ut  foletis  , nec  antequam  refidu- 
3,  um  Chriftianitatis  confumatur , fuccurfum  pree- 
3,  bueritis  3 metiiendum  eíl  , ne  cúm  volueritis , 
3,  non  poíTitis.  Accingantur  itaque  , qui  Dei 
3,  funt  , & qui  Chriíliano  nomine  cenfentur : 
3,  veniant  Patris  fui  Regnum  , & libertatis  no- 
‘ 5,  firas  patriam  liberare  : ne  Patrum  noílroruni 
5,  íanguine  viriliter  comparata  , periclitetur  tur- 
„piter,  & irremediabiliter  3 in  manus  Filiorum. 
3,  Ne  expedetis  hinc  alios  Nuntios,  quia  Rege 

& Ma- 
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„ 5c  Magiílix)  abfentibiis , non  audemus  demit- 
„ tere  probos  homines  in  hoc  ar4lo. 

Ludovko  Dei  gmtia  Regi  Francortim  chariífimo 
Domino  Jiio  , Fr  ater  Gai^rediis  Fulcherms  eâ-> 
detn  gratia  Milititc  Templi  coi^ervus  humilis 
Jalutem, 

,,  "O  Enefícia , 5c  honores  parvitati  meas  k vo- 
X3  bis  exhibitos,  dignis  laudibus  attollere , aiit 
„ recompenfationibus  adaeqiiare  , quis  valeat?  So- 
,,  lus  Deus,*qui  vobis  fuâ  gratiá  in  asternâ  bea- 
,,  titudine  dignetur  retribuere.  Ego  autem  Deo 
„ gratias  , fanus  , 5c  incolumis  Acchon  appuli, 
,,  Magiílroque  , 5c  Fratribus  primum  ex  veftra 
„ parte  íalutatis  , quantam  mihi  honorifícentiam 
5,  pio  Dei  amore  , eorumque  reverentiam  exhi- 
5,  bueratis , expreííi.  Illi  autem  fuper  hoc  vobis 
3,  gratias  agentes  j feque , & fua  veílras  Celfitati 
„ commendantes  orationum  fuarum  vobis  , 5c 
3,  pro  vobis  oderunt  inílantiam.  Mihi  aiitent 
„ Fâmulo  veílro  non  credatis  elapfum , quod  ab 
3,  ore  veílro , cum  à vobis  recederem  , accepiííc 
3,  me  gaudeo.  Dixiílis  enim  mihi , ut  ex  parte 
3,  veílra , Loca  San-dla  falutarem  , 5c  in  vifitando 
„ ea  meraoriam  veílri  facerem  in  fmgulis.  Cujus 
3,  rei  non  immemor  hnnc  annulum  , quem  vobis 
3,  mitto  3 per  Sacra  Loca  circumferens , 5c  fingu- 
y)  lis  appiicans , in  niemoriam  veílri  3 fingulis  im- 
Tom.I.  Nn  poíui: 
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„ pofui : pro  ciijiis  reverentia  , precor , ut  annu- 
„lum  cuílodiatis  , & habeatis  chariorem.  Va- 
5,  lete , valete  iteriim  cum  mei  memória. 

270  Eftas  copias  trasladey  fíelmente  do  pri- 
meiro tomo  Ge/ia  Francoriim  à foi.  1176. 


CAPITULO  VI. 

íDí?  Jetimo  5 oitavo , nono , e decimo  (jratn 
Meílres  da  Ordem  do  Templo, 


Da  Jetimo  Gram  Mellre  da  Ordem 
dos  Templários, 


Zapat.  r«pf . pag.  1 1 0.  Se  5 3. 
Juítin,  fopr.  pag.  3 38. 


271  T3  Ela  vacatura  de  Blancfort,  foy  eleito 
& íètimo  Meílre  Geral  dos  Templários 
no  anno  de  1165.  [ainda  qne  Zapater  o dá  eleito 
no  anno  de  1160.  o Abbade  Juftiniano  nao  dá  íue- 
çeííor  fenaÔ  no  anno  de  1175.  mas  hum,  e ou- 
tro íè  enganao , porque  o Arcebifpo  de  Tyro, 
como  digo  acima , refere  a moite  de  Blancfort 
no  anno  de  1165.  e affim  nem  podia  fer  antes 
a vacatura  , nem  eílar  vago  o Magiílerio  oito 
■annos]  o grande  D.  Fr.  André  , a quem  hum 
Bernardo  Senhor  de  Montisbarro  , e de  Hum- 
berga  deu  o lêr  natural , como  pay  , e outro 

Bernar- 
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Bernardo  Santo  Teu  fobrinho  encaminhou  na  vi- 
da efpiritual  , entre  as  inqiiietaçoens  militares  . 
mas  de  guerra  íânta  , em  que  o matar  he  vir- 
tude , o conquiílar  honra , e o morrer  gloria. 

272  Muy  favorecido  era  do  grande  Padre 
S.  Bernardo  D.  Fr.  André , antes  de  fer  Gram  , 

Medre  [ porque  quando  entrou  no  Magiderio 
no  anno  de  1165.  já  por  doze  annos  triunfava 
na  Gloria  S. Bernardo,  morto  no  aniío  de  1155.] 
afíim  o perííiadem  as  cartas  delRey  de  Jerufa- 
lem  para  S.  Bernardo  , e a dede  grande  Santo  Zapat.Aipr.pag.  54. & 5 
para  o Patriarcha.  Na  pertençao  da  Regra , e 
Condrmaçao  da  Religião  foy  mandado  D.  An- 
dré â S.  Bernardo  feu  fobrinho , para  que  inter- 
puzeííe  os  íêus  bons  officios  com  Deos , e com 
o Pontifice , o que  tudo  foube  merecer , e con- 
íèguir  ede  illudre  Inviado  , como  as  recomen- 
daçoens  do  Santo  para  o Patriarcha,  que  o re-  s.Bemard.Epifl-.i2S.GâTÍ.; 
conheceo  tio  pelo  fangue  , e irmão  pela  cari- 
dade  , como  tudo  íê  pode  ver  nas  cartas  do  pir- Chitfict.  íhAí- 
^ Santo,  e em  Gaufridio,  e Chiffletio.  E neda 
boa  armonia  do  íângue , e do  am.or , continuou 
a correfpondencia  até  á morte  do  Santo , como 
conda  da  ultima  carta  fua  para  o tio  , que  da- 
rey  copiada : 

„ As  tuas  ultimas  cartas  me  acharao  infermo  s,Bcmard.Epiaoi.í8< 

5,  em  huma  cama  j eu  as  recebi  com  ardente 
5,  efpirito,  e as  li  com  godo,  e repeti  a leitura, 

„ porém  com’mayor  te  vira  5 defejo  venhas  ao 

Nii  ii  mefmo 
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,5  meímo  tempo , que  temo  a tua  vinda  j e poí^ 
5,  to  entre  o querer , e o nao  querer , a indide- 
„ rença  me  afílige  , e ignoro  o que  efcolha  ; o 
,,  primeiro  efcolho  para  latisfaçaô  do  teu  , e 
„ meu  defejo  5 mias  quero  antes  a tua  celebre 
3,  opinião  , a qual  te  aííegura  ta6  preciíb  neííã 
53  terra , que  na  tua  aufencia  fe  teme  ruina  gran- 
,3,.  de.  E aíTim  nao  me  atrevo  a mandarte , de- 
3,  fejo  fim  verte  antes  de  acabar.  Tu  lá  pode- 
3, rás  conhecer,  e examinar  melhor’,  fe  podes 

2,  vir  de  algum  modo  , fem  damno  , e fem  efi 

3,  candalo  defia  gente.  Poderá  fer  , que  a tua 
3,  vinda  nao  feja  de  todo  inútil : e talvez , que- 
3,  rendo  Deos  , nao  faltará  quem  te  figa  , vai- 
3,  tando  a foccorrer  a Igreja  de  Deos  j porque 
3,  todos  te  conhecem  , e te  amaô  j pode  fazer 
3,  Deos , que  também  digas  com  o Santo  Patri- 
„ archa  Jacob  : Confiado  no  men  cajado  pajjey 
0 ]ordao  , e a(jtii  torno  com  tres  companhias. 
„ Só  te  advirto , que  íè  has  de  vir , nao  te  de- 
3,  tenhas , e nao  fucceda  vires , e nao  me  acha- 
3,  res  j porque  vou  acabando  3 nem  julgo  me  de- 
33  terey  já  muito  nefte  Mundo.  Quem  me  dera, 
3,  querendo  Deos , antes  da  partida  aliviarme  na 
3,  tua  doce  , e amavel  prefença  ? A’  R ainha  ef- 
3,  crevi , como  querias  , e me  alegro  muito  do 
3,  bem , que  lhe  aííiftes.  Ao  Meftre , e demais 
33 Freires  do  Templo,  e do  Holpital  muitas  me- 
^jmorias  no  Senhor,  víg. 

Com 
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275  Com  algumas  infelicidades  começòu  o 
governo  do  Gram  Meílre  André , que  nao  an- 
da fempre  a fortuna  vinculada  ao  valor.  No  an- 
no  de  1167.  Norandino  animado  do  íeu  valor, 
e do  íèu  orenio , e defvanecido  dos  feus  triunfos, 
e da  prizao  de  tantos  Principes , renovou  a em- 
preza  de  Panea , que  deilituida  .de  Henfredo  íeu 
Senhor , que  acompanhava  a ElRey  pelo  Egyp- 
to  , a levou  a força  de  armas  , batendo-a  com 
machinas , e arruinando-a  com  minas  no  primei- 
ro de  Novembro  ; fendo  que  a voz  commua, 
nao  dava  ao  valor  de  Norandino  eíla  diígraça , 
mas  á vileza  do  íeu  Mandante  G uai  ter  de  Qua- 
ifneto  , de  quem  fiara  a Praça  Henfredo  , e ao 
dinheiro  , com  que  forao  comprados  efie  Go- 
vernador , e hum  Clérigo  Conego  na  Cathedral 
daquella  Cidade , que  em  todo  o eftado  he  muy  Tyro  lib.  ip.  «p.  ro. 
poderoíb  eíle  doce,  mas  infame’ inimigo*. 

274  Em  quanto  ifto  íuccedia  , andava  El- 
Rey triunfante  pelo  Egypto  , defpojando  do 
Principado  a Siracuno  , e córoado  a Sanar, 

Principe  mais  focegado  , e de  quem  íè  efpera- 
va  melhor  correfpondencia.  A preço  de  gran- 
de quantidade  de  dinheiro  foy  íblto  da  prizao 
de  Norandino  o Principe  de  Antiochia  5 e en- 
tendiao  os  Politicos  fora  deílreza  daquelle  ty-  Tyra  fupr.  cap.  1 1. 
ranno  , que  naô  temia  grande  inimigo  na  frou- 
xidão do  Principe  , e receava  , que  a fua  falta 
fízeíTe  levantar  outro  , -que  lhe  déíTe  mais  cui- 

dado5 


Tyro  dift.  cap.  I f» 
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dado  ; outros  entendiao  íêr  attençao  ao  Empe- 
rador , caiado  com  huma  irmaa  do  Principe. 

275;  Nede  anno  parece  dominava  Planeta, 
que  lo  fabia  influir  traiçoens  j porque  Syracuno 
homem  de  grande  induftria , comprando  os  Sol- 
dados , que  no  paiz  de  Sidonia , guardavab  hum 
inexpugnável  Caftello , chamado  a Cova  de  Ty- 
ronio  , íe  fez  Senhor  delle  , e fó  110  Governa- 
dor , que  aprizionou  , fez  gloriofo  o feu  triun- 
fo , matando-o  em  Sidonia. 

276  No  mefmo  tempo  íè  perdeo  hum  in- 
expugnável Caftello  além  do  rio  Jordão  nos 
confins  da  Arabia  , que  guardavao  os  Cavallei- 
ros  do  Templo,  e efcreve  o Arcebiípo  de  Ty- 
ro , que  por  entrega  dos  Cavalleiros  ou  vil, 
ou  cobarde  , e pagarab  doze  com  huma  jufta 
morte  huma  injutla  entrega.  Com  dor  eí^ 
crevo  eíle  infortúnio , porém  mayor  que  a mi- 
nha compaixao  he  o poder  da  verdade  ; e 
ainda  que  o Arcebifpo , como  já  diíTe , naõ  fa- 
vorece os  Templários  , depois  que  lhe  negarao 
os  dizimos  , era  hum  grande  Prelado  , e coe- 
tâneo , e já  teílemunha  prefente  do  que  efcre- 
vo  3 e em  menor  Collegio  , e depois  de  huma 
boa  eleição , fe  viraô  por  aquelle  paiz  mais  per- 
niciofos  exemplos. 

277  Neíle  mefmo  anno  Syraconio  [a  quem 
Zapater  chama  Sarracon , devendo  efcreyer  Sa- 
racon,  ou  Syraconio]  com  a íliri  innata  íober- 

ba^ 
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ba  , e inquieta  aílucia  determinou  acometer 
Alexandria,  e fazer-fe  Senhor  de  todo  o circu- 
lo Provincial  do  Egypto.  O ChriftianiíTimo  Al- 
merico , Rey  de  Jerufalem  , certo  deíles  inten- 
tos , com  prompto  foccorro  fortaleceo  as  mu- 
ralhas , armou  Caflellos  , e guarneceo  os  luga- 
res. Cuidando  no  prefente  , e prevendo  o fu- 
turo , acodio  a eíle  damno ; porque  fenhores  os 
Turcos  do  Egypto , havia Ô de  íer  mais  prejudi- 
ciaes  aos  Catholicos  , que  os  Sarracenos  , pela 
vifinhança  das  terras , ^ dos  foccorr^s.  Plantou 
as  fuas  efquadras  nas  prayas  do  Nilo  , difpoz 
pontes  de  barcas  para  vadear  as  aguas , deixan- 
do guarda  fufficiente  a huma  , e outra  praya  5 
com  trezentos  Soldados  fomente  foy  ElRey  no 
alcance  de  Syraconio , ignominiofimente  fugiti- 
vo com  hum  Exercito  de  quatorze  mil  Turcos, 
e tres  mil  Arábios : cançados  já  de  fugir  [ ven- 
cidos mais  do  poder  de  Deos , que  da  cobardia 
do  feü  temor]  efperao  a ElRey  em  fitios  com- 
petentes , e barbaros  fe  difpoem  para  a conten- 
da , refolutos  antes  a perder  a vida  , do  que  a 
dar  as  cofias , corridos  já  da  fua  retirada. 

278  Cerrou-íê  a noite,  rendido  do  fono  AI- 
mcrico , fervindo-Ihe  de  leito  brando  o concavo 
do  feu  eícudo,  que  eflas  fao.as  mimoíãs  camas 
das  campanhas  j nefte  profundo  íbno  lhe  appa- 
receo  S.  Bernardo,  reprehendendo  a tibieza,  e 
peccados  da  fua  vida  , julgando-o  indigno  de 

trazer 
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trazer  pendente  ao  pefcoço  buma  preciofa  Re- 
líquia da  Cruz  de  Chrifto.  Turbou-íe  EllCey, 
pedio  perdão , chorando  amargamente  , e con* 
feííando  ao  Santo  os  feus  peccados , que  em  tal 
cafo  nem  as  lagrimas , nem  os  arrependimentos 
íàü  desdouros  da  Mageílade  j tomou  o Santo 
Patriarcha  nas  fuas  mãos  a joya  , e fazendo  fo- 
bre  elia  tres  vezes  o final  da  Cruz , o confolou, 
e animou  para  a batalha,  dizendo-lhe:  Tem  con- 
j^ançã , T^ey  : c em  virtiide  dejie  Jlnal  Jerà  o teu 
triiu^o , e È0  verás  livre  de  inimigos  afjaltos  , no 
mayor  perigo , que  tens  pajjado.  Partio*íè  o San- 
to levando  o riquiílimo  thefouro  da  Cruz , que 
ElRey  trazia.  Almerico  devotamente  piedoíb 
procurou  deteilo  pelo  Elabito  com  carinhofas 
palavras  : Nao  te  joltarey  Je  me  nao  deixas  a 
Cruz  , que  me  levas  : • mas  afperamente  refpon- 
deo  o Santo : Deixame,  Rey^  naá  queiras  tal  cou- 
fa  ; que  tenho  outros  Jillios  , a que  importa  Jejao 
ahendicoados  com  o Jinal  dejla  Sacrojanta  Cruz, 
Nefta  luta  defpertou  a ElRey  o-  dia , e as  cen- 
tinellas  ao  Exercito , impaciente  o valor  nas  di- 
lacoens. 

279  Difpoílo  hum  , e outro  campo , Alme- 
rico acomete  animado  á chufma  inhel , que  deP 
barata  : cahem  milhares  cortados  do  ferro  Ca- 
tholico , e fogem  muitos  mais  temerofos  do  íèu 
brio : clamao  os  Catholicos  a vitoria  ; mas  bran- 
dindo as  honradas  lanças  nas  infames  vidas,  fazen- 
do 
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do  fó  cuidado  de  matar , fe  deícuidarao  delRey, 
que  metido  em  hum  pantano  de  area  furda , 
com  o foccorro  diílante  , os  Turcos  vifmhos , 
o temeo  íepulchro  o Teu  valor : tao  viíinha  eí^ 
tava  a morte  , que  já  lamentava  o ultimo  da 
fua  vida  , pois  nem  o íeu  grande  valor  podia 
ter  exercicio , nem  a retirada  remedio.  O aper- 
to o fez  lembrar  da  Cruz  , e a necefíidade  da 
promeííà  de  S.  Bernardo  [ trocado  já  o fonho 
em  profecia  ] e eíla  piedofa  lembrança  deíper- 
tOLi  o cuidado  de  trinta  Soldados , que  fazendo 
dos  peitos  muralhas  guardavaô  a ElRey  , para 
iiaõ  íèr  vido  dos  Turcos : acodirao  quinze  Ca- 
valleiros  Templários  [ parte  mayor  , e o tudo 
defte  triunfo  ] que  rompendo  a todo  o rifco  o 
campo  dos  inimigos , por  entre  mortos , e feri- 
dos fízeraõ  glorioía  eílrada  , porque  paíTaraÔ  a 
ajudar  os  trinta  Soldados  , e a livrar  a ElRey 
daquelle  grande  perigo  , dando  todos  a Deos 
as  graças  por  tao  íingular  beneficio.  Affim  o 
efcreve  Zapater , e o Arcebifpo  de  Tyro  , e 
o Abbade  Juíliniano  , ainda  que  a dá  em  ou- 
tro anno  : e fe  confirma  de  huma  memória  do 
inventario  de  Ciaraval: 

Em  Jegundo  lugar  ha  huma  tahoa  de  prata  de 
ve  mar  COS, y e hum  de  ouro  , cjiie  mandou  fazer  o 
Senhor  Hugo.:  no  meyo  delia  y mas  na  parte  mais 
eminente  eíiâ  collocada  a Cruz , cjue  milagrojamen^ 
te  mandou  Álmerlco  y Key  de  Jerifalem  a Cia- 
Tom.L  Oo  ravaly 


'Zapat.  p3g.  d p Tyro  lib.  1 9, 
à cap.2  7 . Jiiftinian,  fupr.  pa- 

gin. 
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raval , depois  de  muitos  annos  do  traiifito  de  Sao 
Bernardo  , avifado  do  m^mo  Santo  em  Jonhos , 
ÔCc. 

280  Depois  defte  triunfo  gloriofo  entrou  Sy- 
raconio  na  pertençaô  de  pazes , que  ajuílou  Hu- 
go com  grande  credito  das  armas  Catholicas, 
fahindo  Syraconio  , e todos  os  Turcos  do  paiz 
do  Egypto  , e reftituido  o íèu  Soldaô  ao  Im- 
pério , que  entrou  em  Alexandria  com  grande 
pompa  j e os  noíTos  íê  retirarao  ao  proprio  paiz. 

Tyrolib.ií).cap.jo.5i.fc  Entrou  ElRey  em  Afcalona  em  18.  de  Agofto 

defte  anno  de  1167.  acompanhado  fempre  do 
grande  Fr.  D.  Filippe  de  Nápoles  , Cavalleiro 
Templário , que  em  taõ  gloriofas  acçoens  fe  hia 
enfayando  para  o Magiílerio  da  Ordem , como 
veremos  no  Parrafo  íêguinte. 

. 281  Por  eíle  tempo  devia  faltar  o Gram 
• Meftre  Fr.  D.  André  , porque  os  leus  muitos 
annos , e os  grandes  , e trabalhofos  íèrviços  na 
Ordem  por  mais  de  quarenta  e oito  annos , ain- 
da que  gloriofa  , nao  podiao  fazer-lhe  dilatada 
a vida  \ e nos  faltao  as  noticias , pois  no  anno 
de  1169.  achamos  ao  íèu  fucceíTor  renunciando 
o Magifterio,  como  logo  diremos.  A falta  de 
noticias  nem  nos  defcobre  o tempo  , nem  o 
motivo  da  fua  morte , mais  que  a geral  conjec- 
tura de  haver  naícido  ^ e ler  velho  \ íèria  fepul- 
tado  na  meíma  forma,  que  os  feus  anteceííores 
com  todas  as  honras  militares,  e ceremonias. 


\ 
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§.  II. 

Do  oitavo  Mejlre  deíla  Ordem* 

282  A l^éíma  falta  de  noticia,  que  Ia-  Tyroiib.20.  cap.  24.  eiife. 

mentamos  na  morte  do-  fetimo  "^pa7;75.  Dullngcrurri 
Gram  Meftre  Fr.  D.  André,  íêntimos  na  elei-  pag.ioBy.Zapaterporau- 

1 r r rr  i r . r thoridadc  do  Padre  Roman, 

çao  do  leu  íucceííor : achamos  porem  com  jui-  pag.  109.  ainda  que  o faz  fc- 
tifícada  Chronologia  , que  Fr.  D.  Filippe  de  tn^oGramMeftcc, 
Nápoles  foy , e por  efte  tempo  , o oitavo  Gram 
Meílre  deíla  Ordem  : e ainda  que  as  Hiílorias 
nos  nao  dizem  a fua  Patria  , o feii  fobrenome 
nos  certifica  da  fuá  naçaô  : era  Gram  Senhor 
na  Syria  , e Soldado  Templário  de  grandiíTimo 
valor  , miiy  favorecido  delRey  Almerico  , a 
quem  acompanhava  fempre  , 011  na  campanha 
valerofo , ou  no  gabinete  fabio , e prudente  j e 
eílas  boas  partes  , que  o faziao  digniííimo  dos 
primeiros  lugares  , o íizerao  entre  os  feus  illuí- 
tres  Cavalleiros  Gram  Meílre  5 e ainda  que  a 
mayor  parte  dos  Cavalleiros  refidentes  na  Syria 
foííem  Francezes , prevaleceo  a razao  á parcia- 
lidade : quem  nao  merece  os  lugares  , logra-os 
como  alheyos , que  fó  os  faz  feus , quem  os  fa- 
be  merecer^  mas  fique  eíle  difcurío  em  efpecu- 
laçao  , quem  a pratica , fempre  fe  domina  das 
paixoens.  • 

285  Neíle  anno  de  1168.  chegarao  os  Em* 

Oo  ii  baixa- 
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baixadores  delRey , que  eraô  Ernefto , Bifpo  de 
Cefarea  , e Otton  de  San  Amando , Cavalleiro 
Templário , que  brevemente  veremos  Gram  Meí^ 
tre  , com  a íobrinha  do  Erg^^dor  Manoel , 
para  Rainha  de  Jerufalem.  de  Agofto 

Tyro  lib.  jo.  câp.  i*  na  Igreja  de  Tyro  íê  celebrarão  as  vodas  com 

geral  applaufo^.e  goílo  na  prefença  do  Arcebií^ 

‘ po  Fiderico  , que  primeiro  havia  fido  Bifpo  de 
Acone  j e paíTados  tres  dias  deu  ElRey  o Ar- 
cediagado  daquella  Igreja  ao  grande  Guilherme, 
fendo  íêns  interceíTores , mais  que  todos  os  Gran- 
des da  Corte  , o íèu  fantiíTimo  procedimento , 
e admiráveis  letras  , que  depois  fobio  a Arce- 
bifpo  , e dentro  de  muy  pouco  tempo  j fendo 
ainda  Arcediago  , foy  mandado  Embaixador  á 
Tyro  fopri  cap.  4.  forte  de  Coiiftantinopla  : tal  era  o íeu  talentoj 

e devo  fazer  delle  eíla  memória  pelas  muitas 
noticias  , que  devo  aos  feus  livros  da  Guerra 
Santa. 

284  Por  efte  anno  entrou  ElRey  Almerico 
em  hum  terrivel  projedo  : introduzio-fe  na  no- 
ticia delRey  , que  Sanar  o Soldao  do  Egypto, 
havia  mandado  Embaixadores  a Norandino , pe- 
dindo-lhe íbccorro,  pois  queria  abandonar  ElRey, 
e dar  de  maõ  aos  Chriílãos.  Alterado  ElRey 
com  eíla  noticia  , juntou  forças  para  entrar  no 
Egypto  j diffiiadiao  a ElRey  os  prudentes , que 
Sanar  naô  havia  contravindo  os  pados  federaes, 
€ fe  coníêrvava  na  mefma  uniaõ  3.  e que  era 

violen- 
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violenta  efta  guerra , fobre  infiel , e que  nao  po- 
dia íèr  bem  fuccedida  : mas  nada  baftou  ; por- 
que inílava  pela  guerra  Gerberto  AÍTalit , Ingiez 
de  naçao  , quarto  Gram  Meftre  da  Ordem  de 
S.  Joao  , homem  magnanimo  , e liberalifiimo , 
mas  inconftante  ; o qual  metia  em  fi  todos  os 
theíburos  da  Caía  do  Hofpital  , que  repartia 
com  os  Soldados  ^ para  os  fazer  da  fua  obediên- 
cia , e fazendo  tanto  empenho  , que  à impoííi- 
bilidade  de  o pagar , o fez  largar  o Magifterio, 
deixando  a Religião  empenhada  em  mais  de 
cem  mil  ducados  de  ouro.  Em  Capitulo  Geral 
no  anno  feguinte  de  1169.  renunciou  o Magifi 
terio  j e deixando  o Reyno  de  Jeruíalem  , íe 
pafibu  para  Inglaterra , e acabou  naufragante  com 
toda  a fua  familia  5 mas  levafie  o mar  , o que  nao 
cabia  na  terra ; e inílava  nefte  projedlo , porque 
pertendia  de  ElRey  a Cidade  de  Belbey  com  to- 
do o íeu  território  para  a.  fua  Ordem.  Os  Ca-  Trro  lib.  20.  cap.  juftí- 
valleiros  do  Templo  mais  confiderados  refiíliaS 
a efia  empreza  5 e na  injufiiça  da  caufa  ainda 
que  a guerra  íê  fazia  á fua  cuíla , nao  quizerao 
acompanhar  a ElRey  : nao  devem  os  vaíTallos 
difputar  a juíliça  da  guerra  , que  fazem  os  íèus 
Soberanos  5 mas  quando  he  notoria , fobre  evi- 
dente, a fem  razao,  parece  difculpavel  a deíb- 
bediencia. 

28y  -Em  Outubro  deíle  anno  de  116S.  ten- 
do  ElRey  Juntas  todas  as  íuas  forças  j e todo  ]uS/dS.  pa&  2*i<s; 

o appa- 


/ 
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o apparelho  de  guerra , no  quinto  do  feu  Rey- 
nado  paííoii  a Egypto  , e vencido  o caminho 
do  deferto  em  dez  dias  , chegou  a Beibey  , e 
em  tres  dias  a rendeo  . e faqueou  em  vinte  e 
oito  do  mefmo  mez  j e deí\'anecido  com  a vi- 
toria, íem  haver  refpeito  a íèxo,  e idade,  hu- 
ma  parte  da  Cidade  foy  eílrago  do  ferro , e Ou- 
tra vil  emprego  da  eícravidaõ  , mais  fenfivel , 
que  a mefma  vida.  Muito  íe  alentou  ElRey 
com  eíla  felicidade  para  continuar  os  empregos 
do  feu  iníiel  projeâo  , e muito  deíacreditou  o 
parecer,  com  que  os  Templários  reprovavao  eí^ 
ta  guerra  ; mas  como  o tempo  foy  lempre  o 
juiz  arbitro  das  acçoens , elle  moftrará  no  thea- 
tro  dos  fucceííòs  , de  quem  foy  o erro  , e o 
acerto.  Oh  fe  podeíTe  ter  remedio ! mas  ião  fac- 
tos , que  quafi  íempre  faò  irretrafbaveis. 

286  Ao  Soldao  do  Egypto  chegou  efta  in- 
efperada , e infeliz  no.ticia , .que  o deixou  igüal- 
mente  fentido , que  fufpenro  na  refoluçao , que 
devia  tomar : a eílreiteza  do  tempo  o períliadio 
a comprar  a pezo  de  ouro  , e de  joyas  o ani- 
mo delíLey,  e embaraçar-lhe  a carreira  dos  íèus 
defignios  com  o pomo  "da  ambiçao : mas  incer- 
to no  efíèito  deíla  grande  bateria  , Euícou  nos 
vifinhos  o remedio  , pedindo  focçorros  a No- 
randino,  que  obteve^com  felicidade,  que  man- 
dando chamar  a Syraconio  lhe  deu  hiima  gran- 
de parte  do  feu  Exercito , com  que  bem  muni- 
cionado íe  encaminhou  para  o Egypto.  El- 
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287  ElRey  de  Belbey  marchou  para  o Cai- 
ro , mas  «como  já  lhe  foava  o ouro  , forao  tao 
vagarofas  as  marchas , que  lhe  coníiimia  dez 
dias  a jornada  , que  podia  vencer  em  hum  j . 
que  a caminhar  mais  cuidadofo  , lograra  no 
Cairo  a meíina  fortuna  , que  em  Belbey  , e 

com  mayores  avanços , pois  levara  huma  Cida-  Tyrõ  cap.  7. 
de  muy  rica , muy  dada  a delicias , fem  tropas, 
e fem  experiencias.  Cuidava  o SoldaÔ  defejoíb 
na  paz  , e ElRey  com  ambiçao  no  dinheiro , 
e chegou  a offerta  a dous  milhoens  e meyo  de 
ducados  de  ouro , a que  o Egypto  na6  poderia 
dar  íàtisfaçaô  em  muitos  annos. 

288  A noíTa  armada,  que  fe  havia  de  unir 
com  o Exercito,  depois  das  naturaes  inconílan- 
cias  do  mar , fe  ajuntou  na  foz  do  Nilo , aonde 
á força  de  arcní^s  levou  a antiquiííima  Cidade 
de  Tapio  , com  que  fe  fízerao  ricos  Soldados, 
e marinheiros  , e querendo  vencer  a corren- 
te do  rio  , para  fe  unir  ao  Exercito  , o naô 
podiao  confeguir  impedidos  dos  Egypcios , que  • 
lhe  haviao  embaraçado  os  paíTos.  Avifado  El- 
Rey , mandou  logo  a Henfredo  de  Torrone, 
feu  Eílribeiro  mor , para  que  com  algumas  tro- 
pas defembaraçaíTe  os  eílorvos , mas  a noticia 
de  que  chegava  Syraconio  , fez  tomar  difíèren- 

te  reíbluçao  , de  que  fe  recolheílem  aos  noíTos  Tyro  fupr,  wp. 
portos , aonde  chegaraô  com*  a perda  de  huma 
nao.  • 


Aííim 
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298  Affim  corriao  as  coufas , 011  a ambiçao, 
e o engano  j os  meníageiros  giravao  dç  huma , 
e outra  parte  , os  delRey  a pedir  os  milhoens 
promettidos , o Soldao  a ganhar  tempo  nas  di- 
laçoens : aconíelhava  a ElRey  nefte  tempo  Mi- 
' laõ  de  Planchi , mais  nobre  de  fangiie , que  de 
coílumes  , fem  temor  dos  homens  , nem  de 
Deos , fem  vergonha , maldizente  , e fedicioíb , 
que  conhecido  o amor  delRey  ao  • dinheiro , 
impedia  eíle  o bater-fe  a Cidade , com  a razaô 
apparente  , que  era  melhor  , que  a conquifta 
perigolà  , a compra  íegura.  Os  Soldados  inílavao 
pelo  aííalto , em  que  os  particulares  nos  facos , 
íempre  tem  avultados  os  intereíles^  e os  Solda- 
dos ricos  Íempre  faõ  mais  animoíbs  nos  peri- 
gos , e mais  íbfredores  no  trabalho  j mas  a vin- 
da de  Syraconio  tirou  a duvida  j e ElRey  le- 
Tyro  fupr.  eap,  9,8c  10,  vantou  O íitio  , e fe  recolheo  a Belbey , aonde 

deixando  boa  guarda , fe  quiz  encontrar  no  de- 
íêrto  com  Syraconio  j mas  com  a certeza  de 
• que  efte  havia  paíTado  , em  25.  de  Dezembro 
íè  recolheo  outra  vez  a Belbey  , aonde  deixan- 
do grande  parte  do  íèu  Exercito , em  2.  de  Ja- 
neiro de  1168.  fe  paííou  á Syria. 

290  Defembaraçado  Syraconio  delRey  AI- 
merico , e feguro  na  fraqueza  dos  Egypcios , e 
bem  fundado  nas  boas  tropas  , que  trazia  , en- 
trou a querer  executar  as  antigas  ideas  de  íe  fa- 
aer  fenhor  do  E^vpto  ; tudo  lhe  facilitava  â oc- 

cafia6 
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caíiao , e o tempo , e continuando  com  o Sol- 
dao  em  benevolas  correfpondencias , o fez  ma- 
tar hum  a manhãa , e o mefmo  perigo  correriao 
os  filhos  , íê  na  fugida  nao  íalvaííem  as  vidas. 
Sem  refiílencia  entrou  na  Cidade  do  Cairo  , e 
íàudando  ao  Califa  , lhe  refpondeo  com  a Co- 
roa , fazendo  merecimento  do  delido  : e veyo 
a confeguir  no  reípeito  íèm  conquifta  todo  o 
íênhorio  do  Egypto , que  a deíbrdenada  ^ e in- 
fiel ambiçao  de  Almerico  lhe  meteo  nas  mãos; 
mas  a roda  fempre  inconfiante  da  fortuna  lhe 
tirou  a vida  em  menos  de  hum  armo  de  gover- 
no. Succedeo-lhe  Saladino  fobrinho  íèu  , fi- 
lho de  feu  irmaô  Negemedino , homem  de  agu- 
do engenho,  raro  valor,  grande  liberalidade, 
e mayor  aftucia.  Entre  elle , e o Califa  havia 
grandes  temores , medr^ofos  íempre.  os  Egypcios 
do  gênio  dos  Turcos  ; cuidava  cada  hum  em 
íèr  primeiro  a matar  , mas  anticipou-íé  Sala- 
dino acabando  com  o Califa  , e com  lêus  fi- 
lhos , para  que  nao  ficaííem  raizes , que  lhe  afi 
fombraílem  ao  depois  os  progreííos  ; o Palacio 
do* Califa  íè  deu  a faco  para  os  Soldados,  com- 
prando lhe  afiim  a fidelidade,  e o íêquito. 

291  O Emperador  Grego  em  obfervancia 
dos  tratados  manda  huma  grande  armada  a Je- 
rufalem,  que  no  fim  de  Setembro  de  1168.  en- 
trou felizmente  no  porto  de  Tyro,  e dahi  pafi 
íàrao  a Acone  : com  eíte* /ocçorro  aos  nove 
Tom.I.  Pp  de 


Tyco  lib.  20.  cap,  1 1.  &:  1 2.< 


Tyro  lib,  20.  cap.  14, 


Tyro  fupr,  cap#  15. 15#  17. 
& lb\ 


Tyro  fupr.  cap, 
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de  Outubro  do  mefmo  anno,  e íèíTenta  e nove 
de  ganhada  a Cidade  Santa  , e íèxto  do  Rey- 
nado  de  Almerico  ^ difpoftos  em  Jerufalem  , e 
lias  mais  partes  os  prefidios  neceíTarios , e con- 
venientes , para  refiílir  aos  aílàltos  de  Norandi- 
no , fronteiro  já  em  Damaíco , paflbu  com  a mais 
gente  para  Afcalona  j e defcançada  a arrriada  em 
Acone  , com  todo  eíle  corpo  por  mar  , e ter- 
ra , depois  de  vários  fucceílos  entrou  no  Egyp- 
to  5 e deixando  á mao  efquerda  Tapio  [ algum 
tempo  Metropoli  illuílre  , e hoje  hum  pobre 
Caftello  ] fe  lançou  fobre  Damiata  . e ou  por 
engano  , ou  por  pouca  experiencia  dos  cerca- 
dores  , foy  debalde  a refoluçaô  [ e bem  moí^ 
trava  tudo  faltavaô  os  Templários  ] as  dilaço- 
ens  , e pouca  providencia  , fez  grande  careftia 
no  Exercito  , e na  armada  hum  grande  terror 
do  fogo  , que  os  inimigos  em  huma  barcaíla 
introduzirão  na  armada  , crefcendo  o medo , 
quanto  mais  foprava  o vento  5 e aíTim  foy  ne- 
ceíTario  falvar  na  retirada , depois  de  grandiífima 
defpeza , e confideravel  perda  da  melhor  gente, 
de  que  fe  formou  aquelle  grande  corpo.  ElRey 
fe  retirou  para  Afcalona  aos  18.  de  Dezembro, 
e a armada  pela  inconítancia  dos  mares , e infe- 
licidade dos  fucceííos , ficou  por  varias  partes. 

292  Aífim  íe  hiaõ  adiantando  às  diígraças  I 
e o temor,  porque  no  Verão  feguinte  de  1169. 
fetimo  do  Pveynado  de  Almerico , hum  extra- 
ordinário 
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ordinário  terremoto  por  todo  o Oriente  arrui- 
nando as  mais  fortes , e antigas  Cidades  , fazia 
crefcer  o medo  ; e ainda  que  os  noííbs  viao  as 
ruinas  , naô  difcorriao  nas  caufas  delia  para  a 
• emenda  , pois  era  a ira  de  X)eos  pelas  culpas 
do  Exercito e do  governo  , pois  já  lembrava 
pouco  a Fé , e o fanto  fím , com  que  bufcava- 
mos  naquelle  paiz  a honra  de  Deos , e do  no- 
me Chriftaô. 

293 ' Saladino  [que  Deos  deftinou  para  açoi- 
te dos  noííos  deícuidos,  e iníblencias]  no  anno 
antecedente  , e íêxto  do  Reynado  de  Almeri- 
CO  em  Dezembro  , ajuntou  hum  poderofiííimo 
Exercito, , para  entrar  na  Paleftina  em  ruina 
dos  Catholicos  ; e o'  primeiro  emprego  da  fua 
furia  foy  o Caftello  Daron , que  governava  An- 
felmo  da  Paz  , em  quem  a honra  defempenha- 
va  a nobreza  , o manejo  das  armas  o valor  , c 
a piedade  o temor  de  Deos.  Almerico  afflic- 
to  , juntou  o pouco  poder , que  lhe  permittio 
o tempo  , • que  nao  paíTava  de  duzentos  e cin- 
coenta  Cavallos , e dous  mil  Infantes , e aíTiíli- 
do  dos  Principes  Ecclefiafticos  , e feculares  do 
Reyno  , paííòu  a Gaza  , e com  muito  cuida- 
do , e pouco  íbno  tiverao  a noite  3 e pouco  íè- 
guro  de  tao  pobre  corpo  , convidou  os  Tem- 
plários para  o ajudarem  , que  acodirao  promp-  Tyro  lib.  10.  cap.  ío, 
tiííimos  , porque  a guerra  nao  era  já  contra 
Egypcios  focegados,  mas  contra  o Saladino  in- 

pp  ü quieto, 


Tyro  íupr.  cap.  1 1. 


Tyro  fupr.  tap.  24. 
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quieto , e fe  encamiiiliaraô  para  o Caftello  Da- 
ron , que  fe.  entende  era  na  Idumea  nos  confins 
da  Paleftina  ^ aonde  chegaria-o  tarde  fe  naÔ  foi* 
fe  taõ  grande  o valor  de  Anfelmo. 

^294  O Saladino  ^ como  defiro  ^ íêm  cmbar-  • 
go  da  grandeza  do  feu  Exercito  , qiie  fó  de 
: 22.  Cavallaria  fe  compunha  de  quarenta  mil  homens, 
tendo  deftruido  a Cidade  de  Gaza  , e vendo 
íbccoirido  o Caílello , poílo  em  marcha  íê  en- 
caminhou para  o Egypto  ^ e como  dividio  as 
tropas , íè  animarao  os  noííos  com  tao  pouco 
poder  a combatellos  5 mas  os  inimigos,  unidas 
logo  as  forças , continuarão  a retirada  , fatisfer- 
tos  com  Gaza , e de  algumas  ruinas  de  Daron, 
e das  muitas  mortes,  que  haviao  dado  nos  rei> 
didos  , e nos  deíèncaminhados  pela  campanha. 
Certc^  ElRey  , de  que  Saladino  íê  retirava  pa- 
ra nao  tornar  , que  fempre  cremos  com  facili- 
dade , o que  defejamos  com  cuidado  , deixan- 
do reparado  o Caílello , e feitas  as  difpofiçoens 
competentes  ao  tempo , e ao  poder , íê  recolheo 
a Afcalona : aonde  o deixaremos  por  ora , .por- 
que íê  nos  acaba  o anno  de  1168.  e o governo 
do  noílo  Gram  Meílre  oitavo  D.  Fr.  Filippe 
de  Nápoles , que  renunciou  neíle  anno. 


l III, 
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T)o  nono  (jram  Meítre  deHa  Ordem, 


29; 


O anno  de  1169.  íètimo  do  Rey- 


nado  de  Alm^rico  , íêptuageíimo 
da  liberdade  da  Cidade  Santa , e qiünquagefimo 
da  flmdaçao  deíla  illuílriilima  Ordem  [numeros 
todos  dignos  de  ponderaçadt,  para  os  íucceílos 
de  que  vou  tratando  , fe  como  eícrevo  Hifto- 
ria  , houveííe  de  fazer  applicaçoens  ] íê  achava 
efte  Principe  fummamente  afflido  , íendo  cada 
vez  mayor  o receyo  de  ver  como  crefcia  o 
poder  do  Saladino  , e fe  deminuia  o feu  j pois 
já  nas  veas  dos  fucceíTores  naô  fervia  aquelle 
illuííre  fangue  , com  que  feus  antepaílados  tin- 
girão de  purpuras  gloriofas  as  coroas  de  Jeruía- 
lem^  e que  ó vicio,  e ocio  eraô  mais  podero- 
fos  , que  o nativo  valor  , que  tantos  milagres , 
e prodigios  havia*  obrado  na  Paleílina  : e reíb-. 
luto  a bufcar  armas  auxiliares  para  a conferva- 
çaô  , e para  o augmento  , quiz  peíToalmente 
paííàr  a Conílantinopla  , para  que  a preíènça 
com  mais  viva  eloquência  períuadiílè  o Empe- 
rador , e a Corte  j e confiando  muito  do  gran- 
de animo  , e talento  do  Gram  Medre  D.  Fr. 

Filippe  de  Nápoles  ] o convidou  para  a jorna- 
da, a que  fe  oííereceo  voluntário  , e para  fer-  ««p*  *4* 

vir 


V 


Tyro  difl:.  cap.  24, 


Tyro  lib.  20.  cap.  5 2.  & lib. 
21.  cap.  22.  &2  9.  Radulf.’ 
de  Diccto  pag.  601.  Rober- 
tus  de  Bronte  anno  1180. 
üucang.  in  Glo(.  pag.  1 08  5. 
JvtUinivi.  tom.  1.  pag,  338. 


Zapat.  pag.  i op.  & 1 1 0, 
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vir  melhor,  e nao  faltar  á obrigaçao  do  ofÉcio, 
renunciou  o Magiílerio  folemnemente. 

29j5  Feita  a renuncia  fe  procedeo  logo'á 
eleição  na  forma  da  fua  Regra , e Conílituiço- 
ens  , de  forte  , que  antes  de  fahir  ElRey  da 
Terra  Santa  para  Conílantinopla  , já  havia  Gram 
Medre  eleito.  Otton , ou  Ódoii  de  S.  Aman- 
do , foy  o que  pelos  feus  grandes  merecimen- 
tos , e boa  aceitaçaô  da  Corte  , mereceo  fer 
eleito : havia  fido  Marichal  do  Reyno  de  Jeru- 
íàlem  ,•  e Cubiculario  dos  Reys  5 mas  deixando 
eílas  honras  , e cuidados  feculares  , tomou  o 
Habito  da  illuílriííima  Ordem  dos  Templários, 
em  que , fena5  fugia  do  tumulto  das  campanhas, 
temperava  a vida  , e as  acçoens  com  as  dou- 
trinas da  Regra  Santa , que  profeíTava ; até  que 
neíle  anno  de  1169.  pela  renuncia  de  D.Fr.Filip- 
pe  de  Nápoles  , foy  eleito  com  geral  approva- 
çaô  da  Ordem  , e do  Reyno  em  Gram  Meí^ 
tre  , como  efcrevem  os  Doutores  , que  cito  á. 
margem.  • ^ * • 

297  O douto  Zapater  o nao  dá  no  feu  Ca- 
talago  foi.  iio.  e ainda  que  o dá  no  Catalogo 
•do  Padre  Romao , que  copia  folhas  109.  mas 
hum , e outro  efcrevérao  ligeiramente , e fe  con- 
vencem com  evidencia  j porque  o Padre  Ro- 
•mao  dá  por  fucceííor  de^Filippe  , na  fua  re- 
nuncia a Reynardo  de  Nemfís  j e eíle  nem  foy, 
nem  podia  ferj  porque  fe  Filippe  de  Nápoles, 

por 
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por  acompanhar  a ElRey  a Conílantinopla , re- 
nunciou o Magiílerio  , incrível  fe  faz  a eleição 
de  Raynardo  , que  também  o ífcompanhara , 
como  efcreve  o Arcebifpo  de  Tyro.  Demais,  Tyro  lib.  to,  cap.'i4. 
que  o Padre  Romao  fe  funda  no  cap.  24.  do 
livro  21.  do  Arcebifpo,  em  que  nao  ha  tal  elei- 
ção , e íê  nomea  a Reynardo , naÕ  como  Gram 
Meftre  da  Ordem  , mas  entre  os  que  acompa- 
nhavaô  a ElRey  neíla  Jornada.  Entre  efte  Rey- 
nardo , e Otton , dá  o mefmo  Catalogo  do  Pa- 
dre Romao  a Filippe  II.  para  o que  allega  ao 
Arcebifpo  de  Tyro  no  livro  21.  cap.  5.  que  tal 
nao  diz  , nem  podia  dizer  ; porque  no  dito  li- 
vro efcreve  depois  da  morte  de  Almerico , e na 
vida  deíle  foy  eleito  Otton  , como  efcreve  o 
meímo  Arcebiípo  livro  20.  cap.  32.  e eftamos  . ' ' 

no  anno  de  1169. -e  Almerico  morreo  no  de 
1173.  como  efcreve  o mefmo  Arcebifpo.  Tyro  lib,  20.  cap,  35, 

298  O primeiro  emprego  do  noíTo  Gram 
Meílre  fora  das  obrigaçoens  do  officio  Magií^ 
trai  , foy  o do  governo  do  Reyno  de  Jeruía- 
lem  , na  aufencia  delRey  Almerico  á Corte 
Imperial  5 honradiííimo  , mas  cançado  emprego 
a tempo,  que  ElRey,  fem  as  forças  neceííarias,. 
bufcava  às  auxiliares , e era  tanta  a necefTidade, 
que  íè  fez  precifa  a diligencia  peíToal  delRey , 
e íêr  eíle  o primeiro , que  bufcou  naquella  Cor- 
te os  auxílios.  Nao  leyo  fucceíTo  neíle  interreg- 
;io , em.  que  Otton  defmereceííè  o emprego , 

antes 


é 


I 


Tyro  fupr.  cap. 


Tyro  fupr.  cap.  50, 
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antes  com  grande  credito  íêu  íbube  coníêrvallo: 
até  <]ue  ElRey  concluídos  com  honra  os  nego- 
ciós  , a que  fahira  , aportou  em  Sydonia  a 24. 
dê  Junho  do  anno  feguinte  , ao  que  partira  de 
1170.  Com  variedade  de  fucceííos  continuou 
Almerico  depois  de  vindo  os  dous  annos  .do 
íeu  governo  até  o anno  de  1172.  mas  neíle  an- 
no temos  cafo  laílimofo  , e de  grande  perigo 
do  Reyno  , e de  o chorar  a Igreja  , como  es- 
creve o Arcebiípo  de  Tyro. 

299  Viviao  em  Fenicia  de  Tyro  huns  mon- 
tanhezes  , chamados  AíFaííinos  , aíTim.  dos  nof- 
fos , como  dos  Sarracenos , que  pelos  íêus  Bur- 
gos , e Caílellos  viviao  em  numero  de  mais  de 
feíTenta  mil : naô  tinhaô  Principe  por  rucceffao, 
que  os  dominaíTe  , mas  hum  Meííre  , que  ele- 
giao  , fem  mais  attençao  , que  aos  merecimen- 
tos , ta5  defprezador  de  titulos  , que  fó  queria 
lhe  chamaíTem  o velho ; era  tad  attenta  a obe- 
diência , que  nenhuma  difficuldadc  lhes  fazia  im- 
pedimento a executar  o que  o Meílre  lhes  mai> 
dava  : por  quarenta  annos  profeííàvad  a ley  de 
^afoma  , que  haviaõ  recebido  dos  Turcos  , e 
.guardavao  comjmayor  exacçad.  Nos  noííbs  tem- 
pos elegerão  hum  Meílre  bem  fallanté,  fubtil, 
e de  deílriííimo  engenho , que  fora  do  coííume 
dos  feus  anteceíTores , fe  deu  á liçao  do  Tefta- 
mento  Novo  , muy  agradado  dos  milagres  dc 
Chrillo , e da  ’fua  Doutrina  , e dos  Apoílolos 
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que  íè  lhe  fazia  oneuofa.  a infame  ley  de  Ma- 

foma  , e fummamente  agradavel  a de  Jeíli  Chriír 

to  j e quanto  havia  entrado  no  feu  coraçao , foy 

praticando  com  os  feus  vaflallos licenciando-lhes 

o vinho  , e toucinhos  , e prohibindo-lhes  a íb- 

domia  , e poligamia  , fez  edificar  Igrejas  , ou  Tyro  fupr.  cap,  51, 

renovar  as  que  haviao  arruinado  , queimando 

as  mefquitas  , em  que  enganados  por  tantos 

adoravao  fuperíliciofamente  o nome  de  Mafo- 

ma. 


300  Eíle  meímo  Meílre  , ou  Velho  , que- 
rendo adiantar  aquella  Chriílandade , que  infor- 
memente  creava , efcolheo  entre  os  feus  4 Boa- 
delle  , homem  prudente  , e de  bom  juizo  J c 
baftantemente  inílruído  nas  coufas  Catholicas, 
para  o mandar  Embaixador  a ElRey  Almerico, 
reprefentando-Ihe  a correípondencia  de  irmãos , 
como  bautizados  , e iuftruidos  na  Fé  de  Chrií^ 
to  , e propor-lhe  negocios  importantes  á boa 
communicaçao  , e pedir  dous  mil  ducados  de 
ouro , que  lhes  deviaô  os  Cavalleiros  do  Tem* 
pio  por  cenfo  de  alguns  lugares , que  poííuiao.’ 
Recebeo  ElRey  com  muita  benevolencia  ao 
Embaixador,  e diffirindo-lhe  a todas  as  ílias  de-' 
pendências  , e entre  ellas  á dos  dous  mil  duca- 
dos , em  que  ElRey  fe  conílituío  devedor  , e* 
os  pagou  dq  feu  erário  , havendo  de  continuar’ 
os  Templários  para  o futuro-  AíTim  defpacha- 
dos  fahirao  os  Aííaífinos : e deípedidos  com 
To  m . I.  * Qq  grandes 
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grandes  favores  delRey , caminharao  para  o íêu 
paiz  com  guias , e guardas  delRey. 

301  Chegados  a Tripoli , e já  vifinhos  *á 
entrada  do  íeu  paiz  , fem  embargo  da  guarda , 
e guia  Real  , que  o Embaixador  levava  , o 
mataraô  com  oííença  , e injuria  Real , com  que 
o direito  das  gentes  protege  aos  Embaixadoresj. 
nao  podendo  temerfe  defte  infulto  , fíado  na 
protecção  , e guias  delRey.  O matador  foy 
hum  Cavalleiro  do  Templo  , indigno  verdadei- 
ramente de.  tal  Religião  , chamado  Gualter  de 
Maifniglio  , homem  de  animo  cruel  , a quem 
a natureza  fó  dera  hum  olho , ou  como  íinal , 
ou  'pará  que  vendo  menos , fe  naÔ  arrojaíle  tan- 
to 5 capaz  de  qualquer  infolencia , ainda  que  de 
mao  confelho  , dizem  , o tivera  de  outros  Ca- 
valleiros. 

302  Sentio  grandemente  ElRey  eíle  caíbj 
vendo  ofíendida  a Mageftade  , a fé  publica  , e 
o diretto  das  gentes ; e querendo  dar  fatisfaçaÔ 
ao  Mundo , á Igreja , e a Deos , chamou  con- 
felho , em  que  todos  votarao , que  tao  publico, 
e infolente  delido  , e injurioíb  ao  nome  ChriA 
taô  , e ao  Eftado , pedia  publica , e eílrondofa 
fatisfaçao  5 para  o que  eícolhemo  a Seyher  Ma- 
medino  , e Godeícalco  de  Tuchotrit  , peíToas 
nobres  , para  que  fizeílem  toda  a diligencia , 
para  que  o Gram  Meílre  Otton  de  San  Aman- 
do fizeíTe  dar  a devida  fatisfaçao  de  hum  tao 

info> 
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iíifolente  delidlo  : mas  o Gram  Meílre , menos 
cordato , e com  mais  arrogancia , do  que  íè  ef^ 
perava  do  íeu  entendimento  , e 'do  efcandalo , 
que  dera  aquelIa'inrolencia , refpondeo  , que  já 
tinha  dado  a Gualter  o caftigo  , que  merecia 
pelas  leys  da  íua  Religião  , e de  que  havia  da- 
do conta  ao  Santo  Padre  feu  immediato , e íu- 
premo  Juiz  3 e que  com  aiithoridade  do  meímo 
prohibia  , que  ninguém  de  qualquer  condição 
^ue  foílè  , íe  atreveíle  a prendello.  ElRey  íe 
retirou  a Sidonia’,  aonde  o fòy  encontrar  o 
Gram  Meílre  acompanhado  de  alguns  Caval- 
leiros , e do  meííno  delinquen.te  : mas  ElRey 
aconíelhado  mandou  prender  a Gualter , porém 
fora  da  cafa  do  Gram  Meílre  , e conduzido  a 
Tyro  o mandou  meter  em  prizaô  forte  , e íê- 
gura.  O Reyno  fe  vio  em  perigo  de  grande  Tyro  fu^r.  cap. 
ruina , e ElRey  deixou  indecifa  a queílaõ  com 
os  Templários  , porque  lhe  creíceo  a doença , 
e chegou  a morte. 

505  Pouco  mais  de  hum  mez  de  tempo, 
teve  noticia  ElPvcy,  que  era  morto  Norandino, 

Rey  de  Damafco  aos 'vinte  e nove  annos  do 
feu  Reynado  , no  mez  de  Mayo.  Logo  ElRey 
fe  poz  em  ponto  de  guerra,  e formando  gran- 
des ideas  , fe  encaminhou  a conquiílar  Panea.  ' 

A viuva  com  animo  varonil , mandou  Embaixa- 
dores , para  que  fízeílem  tréguas , e ao  ouro  íè 
temperaíle  aquella  reíoluçao*  ElRey  reípondeo  Tyro  fupr,  «p.  55, 

Qq  ii  forte, 


Tyro  lib.  21.  câp.  2. 
Juftitúan.  I.  part,  pag.  5 
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forte  y mas;  vendo  a refiftencia  dos  cercados , e 
fentindo-íe  indifpofto  , cobrou  dinheiros , ajuftoii 
tregoas  , e concluio  a retirada  , veyo  a Jerúfa- 
lem  , e cuidando  vencer  a queixa  na  mudança 
•de  lugares , e de  Médicos  , veyo  a morrer  de 
huma  defefperada  definteria  a 8.  de  Julho  de 
1175.  trinta  e oito  annos  de  fua  idade,  do- 
ze, e cinco  mezes  do  feu  Reynado  j foy  fepul- 
tado  com  feus  anteceíTores  no  monte  Calvario, 
com  a pompa  , e folemnidade-  devidas  a tal  . 
Principe. 

304  Morto  Almerico  , deixando  a Baldui- 
no  feu  filho  , fem  difputa  o coroarao  Rey  de 
Jerufalem , tendo  fomente  treze  annos  de  idade, 
aò  quarto  dia  depois  de  morto  feu  pay  : a co- 
roaçaô  íe  fez  a 15.  de  Julho  com  geral  fatisfa- 
çao  dos  Principes , aífim  Ecclefiaílicos , como 
2.  íeculares  , e de  todo  o povo.  O governo  do 
Reyno  fe  deu  interinamente  ao  Gram  Mefire 
Otton  de  San  Amando , em  quanto  fe  diípunha 
de  Governador  na  menoridade  delRey  , fobre 
que  havia  pertençaÕ  do  Conde,  de  Tripoli , que 
a enveja  de  Milaô  de  Planchi,  grande  Valido, 
que  fora  de  Almerico  , e Senefcal  do  Reyno , 
nao  podia  íbfrer , antes  com  deílreza  , por  naô 
moílrar  a fua  ambiçaô  , chamava  para  Gover- 
nador a Robardo  , Governador  do  Caílello  de 
Jerufalem  , homem  , nada  menos  , que  para  o 
governo ; que  em  fatisfaçaõ.,  e por  dependencia 

deixa» 
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deixaria  tudo  nas  maos  de  Milao  , para  fer  o 
Governador  fem  eíTe'  titulo.  Mas  os  Principes, 
e Prelados , e os  Cavalleiros , ,derao  o governo 
ao  Conde  de  Tripoli , por  fer  o parente  mais  Tyro  fupr.  cap.  5. 
chegado  delRey,  a quem  , mais  que  pelo  fan- 
gue  , pelas  fuas  grandes  virtudes  íè  devia.  . 

305  Em  quanto  Saladino  andava  occupado 
por  Damaíco,  e por  Aleppp  [a  fazer  mayores 
os  feus  triunfos,  e o íeu  poder. em  odio  noíTo] 
por  deípojar  do  Reyno^  e de  tudo  ao  filho  de 
Norandino  , a quem  Saladino  devia  por  feii 
tio  Syraconio  j quanto  tinha , fe  haviao  os  nof- 
íos  com  pouco  cuidado  , pois  a falvaçaô  dos 
Catholicos  fó  podia  lograrfe  na  ruina  do  Sala-  Tyro  ctp.  10. 
dino  : ’ mas  os  gritos  dos  Cavalleiros  puderaô 

mover  a ElRey  -a  que  fahiíTe  até  Damafco , 

de  que  fe  recolherão  todos  muito  ricos , deixan-  ’ ^ 

do  aííolado  o paiz. 

306  No  anno  de  1175.  f^^gundo  já  do  Rey-  Tyro  f«pr.  cap.  n, 
nado  de  Balduino  IV.  tornarao  a fahir  os  nof- 

fos  por  diverfas  partes , correndo  huma  por  con- 
ta dos  Cavalleiros  , outra  do'  Conde  de  Tripo- 
li , para  íê  ajuntarem  no  cafo  , que  o pediíTe  a 
neceííidade  , e abrazando  tudo  , cada  hum  da- 
quelles  recolheo  riquiíTiraos  defpojos  : e no 
mefmo  anno  Reynaldo  de  Caílilhone  , Prin- 
cipe  de  Antiochia  , e Jofcelino  'filho  do  Conde 
de  Ediííà , forao  livres  do  cativeiro , em  que  ge- 
miao  havia  annos  nas  prizoens  de  Aleppo  r.nao 

come- 
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começava  mal  Balduino  , íe  os  fins  correfpon- 
deííem  aos  princípios. 

• 507  O Con(je  de  Flandres  com  os  mais 
Príncipes , e o Príncipe  de  Antiochia , e a ma- 
yor  parte  da  gente  de  guerra  , fe  encaminhou 
para  p Egypto , em  quanto  o Saladino  comba- 
tia Aleppo  , e piizerao  cerco  ao  Caftello  de 
Harench.  O Saladino  com  eíla  noticia  , nao 
quiz  acodir  ao  Egypto  , mas  correr  -com  a fua 
• gente  o nofib  paiz  por*  Aícalona  , difcqrrendo , 
que  neceíTitaria  os  noííos  *a  deixar  o fitio  ,•  ou 
perderem  os  efiados  fáceis  de  vencer  íem  gente 
de  armas  3 e fe  poz  fobre  Afcalona  , aonde  íê 
achava  ElRey  , e o Gram  Meílre  da  Ordem 
do  Templo  Otton  de  San  Amando  , é com 
mais  oitenta  Cavalleiros  feusj-e  algui^s  Senhores 
mais  5 mas  com  hum  tao  pequeno  numero , que 
nao  paíTava  de  trezentos  e letenta  e.  cinco.  Ani- 
mados com  a Santa  Cruz  íàhirao  ao  campo , e 
tao  favorecidos  de  Deos , que  afrontando-íe  tao 
defigiiaes  poderes  , a vitoria  foy  dos  Cbriílaos , 
triunfando  tao  pequeno  numero  de  mais  de  vin- 
te e feis  mil  inimigos  de  Cavalio  j e aquelles  a 
que  nao  pode  chegar  o ferro  , acabou  o gran- 
de frio  na  retirada , e a miíeria  das  prizoens , em 
que  ficarao.  Dadas  as  graças  devidas  a Deos, 
e repartido  o efpolio , fe  recolheo  ElRey  triun- 
Sc  24.  fante  a Jerufalem  com  o Gram  Meftre  Otton 
de  San  Amando,  e os  oitenta  Cavalleiros  Tem- 
plários, 
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plarios  , vivos  fim  , mas  bem  feridos  , e muito 
mais  gloriofos  no  anno  de  117Ó.  Os  Principes, 
que  paíTaraõ.ao  Egypto  , ainda  que  fitiarao  o • 

Caílello  de  Harench , mayor , que  o feu  cuida- 
do , era  a refiílencia  dos  fitiados  , e deixando 
algumas  ruinas  , íe  recolherão  á Antiochia  fem  Vyro  fupr.  cap.  25. 
utilidade , e fem  honra. 

5og  No  anno  de  1178.  íe  publicou  o Con- 
cilio Lat;eranenfe  , governando  a Igreja  Alexan-  Tyro  fupr.  cap.  2(r. 
dre  III.  ElRey  Balduino  fez  levantar  hum 
Caílello  , em  húm  fitio  chamado  o Pajfo  dc 
Jacoh  : entra  no  paiz  inimigo  , de  que  íè  re- 
colheo  com  perigo,  e perda  grande.  Saladino  Tyrô  fupr. cap.  27. 28, 
íempre  inquieto  , e amigo  fempre  da  fua*hon- 
ra , e da  noíía  ruina , entra  no  paiz  de  Sidonia, 
aíTolando  tudo.  ElRey  íe  lhe  oppoz  com  a 
gente  , que  pode  aj-untar  , mas  com  infelicida- 
de , e por  falvallo  entrou  o Gram  Meílre  Ot- 
ton  de  San  Amando  no  perigo  , livrou  a El- 
Rey , mas  nao  pode  falvarfe  a fi  da  prizao  , em 
que  ficou , e em  que  veyo  a morrjer.  Recupe- 
rado o corpo  , lhe  fizeraõ  os  íèus  Cavalleiros 
mais  honradas  exeqiiias  na  Cafa  do  Templo  , 
que  as  que’  lhe  faz  o *Arcebiípo  de  Tyro  nos  Tyro  día.  cap.  2^ 
feus  livros. 


I iv. 
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• §.  IV. 

T>o  decimo  Çram  Meílre  da  Ordem 
do  Templo. 

509  TVy  ^ forma  dos  feus  Eftatutos , logo 

no  anno  de  1179.  procederão  os 
Templários  á eleição  de  Gram  Medre  ^ que  fi- 
zerao  na  pedoa  de  Arn^ildo  de  Torogio  , ou 
de  Troge  , e ainda  que  Zapater  o nao  conte 
no  feu  Catalogo  j o refere  efcrito  no  Catalogo, 
que  treslada  do  Padre  Rom-an. 

510  Nede  mefmo  anno  de  1179.  paíTou  Sa- 

ladino  a cercar , e combater  o Cadello  fabrica- 
do de  novo  por  EIRey  no  Paílo  *de  Jacob  , e 
que  o mefmo  havia  dado  aos  Templários  para 
o guardarem  ; mas  ainda  que  a refideneia  foy 
grande  dos  Cavalleiros  , c a diligencia  delRey 
miiy  cuidadofa  para  os  foccorrer  j nao  pode  che- 
gar a tempo.,  que  aproveita  (Te  aos  cercados , e 
evitaíTe  fer  levado  , e arruinado  o Cadello  á 
força  de  armas  , ccm  morte  de  muitos  Caval- 
leiros , que  fenao  puc!er<i6  confervallo  , foube- 
rao  coroarfc  de  triunfos  para  gloria  immortal 
do’ feu  nome.  ^ 

3 1 1 Eda  fempre  lamentavel  ruina  , que  fa- 
cilitava aos  inimigos  o pado  para  Jerufalem  , e 
de  outros  Cadellos  pelo  mefmo  fitio  , que  pa- 
N decerao 
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deceraô  a méírna  infelicidade  , íe  vingoii  nó 
mefmo  anno  j juntou  Saladino  hum  grande  Ex-  ' 
ercito  , com  que  fahio  do  Egypto  a bufcar  o 
noíío  paiz  por  Rafilina , e Canan , lugares  na6 
muy  diftantes  de  Tyberiades.  ElRey  acompa- 
nhado  de  todos  os  Cavalleiros  Templários  , e 
do  Hofpital  de  S.  Joao , deixando  alguma  gen- 
te para  defeza  de  Saphet , e de  Belveir , buícoií 
ao  inimigo.  Saladino  porém  certo  , de  quo 
os  noíTos  fe  ajuntavao , paííou  o rio  Jordão  , e 
fe  fez  forte  no  território  de  Scithopoli,  Metro- 
poli  da  terceira  Paleílina  pofta  entre  o monte 
de  Gelboé , e rio  Jordaô.  Juntos  os  inimigos  a 
bater  o Caílello  poílo  no  meyo  de  huma  la- 
goa , foy  tao  valente , fobre  honrada,  a defeza, 
que  mudarao  de  intento,  e íe  encaminharao  aò 
Caílello  novo,  chamado  Belveir , poílo  junto  á 
Cidade  de  Tyberiades , e os  montes , por  encon- 
trarem os  noíTos  , que  caminhavaô  feguindo  aS 
margens  do  Jordaô  , e deixando  o valle  muy  . 
cortados  do  calor , entraraô  na  campanha  , aon- 
de paílaraô  em  vigia  toda  a noite  , cuidadòíos 
da  vifinhança  do  inimigo , e na  madrugada  deí^*  ' 
ceraô  a huma  grande  planicie  j que  ficava  entre 
o Caílello,  e a terra  chamada  Frobolet como 
efcreve  o Arcebiípo  de  Tyro  , ou  Torbolet  y Tyro  fib.  22.  cap.  ?(>. 
como  diz  o Abbade  JuPiiniano.  . juUm.  fupr.  pag,  512. 

312  A viíla  dos  inimigos  lhes  fez  refpeitó 
pelo  grande  numero  de  gente  , que  fó  de  Ca- 
'Tom.I.  Rr  vallos 
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vallos  ligeiros  paíTavao  de  vinte  mil , nao  che- 
gando os  noííbs  a fetecentos.  O intento  da 
gente  de  Saladino  era  cercar  os  noflbs  , pa- 
ra que  lhe  nao  pudeííe  eícapar  algum  , ou 
morto  , ou  prezo  : eíle  intento  percebido  , 
fez  que  em  alguns  o refpeito  paíTaíTe  a medo , 
cfquecidos  da  honra , falvaraõ  a vida , com  hu- 
ma  infame  retirada , faneando  a ília  fraqueza  y 
com  a prudência  de  que  era  temeridade  o com- 
bater. Mas  os  honrados  Cavalleiros  Militares 
alentados  do  Santo  Lenho , que  levavaô  , t 
animados  do  exemplo  do  feu  Gram  Meílre  Fr. 
Amoldo  de  Trogic , bufcando  o perigo  valero- 
fos , puzeraô  em  vergonhoíà  fugida  aquella  mul- 
tidão , que  feguia  a Saladino  , que  de  corrido , 
c envergonhado  íe  retirou  para  o Egypto  , a 
cuidar  em  novos  meyos  da  noíía  ruina  , e da 
fatisfaçao  daquelles , que  o noíTo  ferro , e o fo- 
go da  grandilTima  calma  deixou  no  campo  : o 
defpojo  foy  grande , e a iioííà  gloria  muito  ma- 
yor. 

315  Por  eítes  annos  até  o de  1184.  gover- 
nou Amoldo  de  Trogic  a Religião  do  Tem- 
plo gloriofamente  ^ nao  faltando , e os  feus  Ca- 
valleiros aos  grandes  trabalhos  , em  que  íè  vio 
o Reyno  de  Jerufalem  , que  hia  declinando 
apreííadamente  para  o feu  occaíb  j porque  a le- 
pra apertava  muito  a ElRey , e as  febres  conti- 
nuavao  em  forma  3 que  o deixaraò  inhabil  para 

o go- 
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ò governo , para  o que  deílinou  por  vezes  Go- 
vernador , que  tornava  a tirar  mal  fatisfeito  da 
ília  eleição  , como  foy  o Conde  de  Joppe  , e 
o Conde  de  Tripoli,  de  que  refultou  com  tao 
inconíiderados  remedios  mayor  enfermidade  ao 
Reyno  j por  cujo  motivo  reduzido  o Reyno 
ã menores  forças , e adiantando  Saladino  as  íiias 
tropas , foy  neceíTario  mandar  Embaixadores  aos 
Príncipes  Catholicos , aííim  Ecclefiaílicos.,  como 
íeculares  a pedir  ajuda  , e foccorros  , porque 
aquelle  Reyno  conquiílado  com  tanta  gloria , juftin.  fapr.  coi.  j. 
e com  tanto  íàngue  hia  caminhando  á ultima 
ruina.  Foy  hum  dos  Embaixadores  o Gram 
Meílré  Amoldo  , ou  Arnaldo  de  Trogio  , ou 
de  Trogic,^mas  com  pouco  effeito  j porque  na 
Cidade  de  Verona,  em  que  efperava  encontrar- 
fe  com  o Emperador  , lhe  chegou  primeiro  a 
morte  , que  lhe  acabou  a vida : na  mefma  Ci- 
dade lhe  deraô  honorifica  fepultura  , naô  a lo- 
grando em  Jerufalem  no  Templo  com  os  feus 
glorioíbs  anieceílores. 
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CAPITULO  VIL 

T)o  undécimo , duodécimo , e decimo  terceiro 
Çram  Meílres  da  Ordem  do  Templo^ 

I 1. 

Do  undécimo  Gram  Mejlre  da  Ordem 
do  Templo. 


314  Undécimo  Gram  Meftre  da  Or- 

dem  do  Templo  , que  encontro 
nos  Hiíloriadores  [ a que  pode  chegar  a minha 
diligencia  , de  que  nao  puderaõ  divertirme  os 
muitos  embaraços  dos  meus  empregos,  e 0=  pou- 
co tempo  livre  para  eíles  exames  , faltando-me 
já  o Arcebiípo  de  Tyro,  que  me  ajudava  mui- 
to , Eícritor  verdadeiro , e coetâneo]  he  D.  Fr. 
Theodorico  , ou  Terrico,,  que  pelos  annos  de 
1184.  em  diante  fucceíTor  de  Trogio  , ou 
Trogic,  eleito  em  Capitulo  Geral  na  fórma  dos 
feus  Eílatutos , íbbio  ao  governo , mas  em  tem- 
pos tao  infelices  , que  íendo  grande  o íèii  va- 
lor , foy  mayor  o íèu  defamparo  , ou  a fua  in- 
felicidade, porque  dos  grandes  favores,  com  que 
o Ceo  animava  aos  Catholicos  naquella  fanta 
conquiíla  , fe  tinhao  feito  indignos  pelos  íeiis 

pecca- 
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peccados : mas  oh  difgraça  , que  íendo  então , 
e íempre  tao  repetidos  os  exemplos , íè  achaô , 
e vem  muy  poucas  emendas,  porque  he  mayor 
a noíla  cegueira , que  aquelles  grandes , e con- 
tínuos aviíbs , com  que  o Ceo  ou  nos  adverte, 
ou  nos  reprebende! 

515  O Abbade  Juíliniano  nao  traz  efie 

Gram  Meftre  no  feu  Catalogo  , de  que  nafce 
confiifaô  na  Hiíloria , nem  o Padre  Romaô  no 
.Catalogo , que  delle  refere  Zapater ; mas  o meí- 
mo  Zapater  no  feu  conta  eíte  Gram  Meftre , 
e Ducange  com  Radulfo  de  Diceto  , Nicolao 
Trineto-,  e o Monge  de  S.  Pantaleao , Hovede- 
no  , Gervazio  Doroverne  , Mattheus  de  Pariz, 
Sanuto,  e o Chronicon  Richerfpergenfe,  e Ughel- 
lo , dao  eíle  Gram  Meflre , que  com  Ducange 
pomos  em  undécimo  lugar , ainda  que  Zapater 
o ponha  em  íexto : e cedao  aquelles  dous  a ef 
te  mayor  numero.  ^ ' 

516  O feu  governo  feria  feliciííimo  nas  fuas 

direçoens , no  feu  zelo  , e no  feu  valor  , fe’ef 
tas  grandes  virtudes  pudeílem  dominar  a fortu- 
na , mas  nem  fapiens  domhiatiir  'ofivis. 

Mas  com  hum  Rey  leprofo  , e febricitante , 
huns  Principes  ambiciofos , e pouco  diligentes , 
hum  povo  diíibluto , e deícuidado  íobre  ociofo, 
mal  podiao  os  Cavallekos  das  duas  Ordens  Mi- 
litares fempre  invkfos  , nas  honradas  difpofiço- 
ens  dos  feus  Gram  Meílres  , refiílir  á furia  , e 

muki- 
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multidão  , com  que  o Saladino  batia  o paiz , e 
ás  intelligencias , com  que  o Conde  de  Tripoli, 
mal  Ííuisíeito  do  governo  , que  queria  para  íi , 
íe  tratava  com  o Califa. 

517  No  anno  de  1186.  em  que  já  governa- 
va o Reyno  o Conde  de  Tripoli , por  difpofi- 
çao  delRey , e beneplácito  do  Reyno  , depoí^ 
to  do  governo  o Conde  de  Joppe , de  que  naf 
ceraõ  as  divifoens  , mina  fempre  dos  Impérios, 
faleceo  ElRey  Balduino  o IV.  confumido  da 
febre  , e da  lepra  , nomeando  por  fucceíTor  na 
Reyno  a feu  fobrinho  Balduino  V.  filho  de  fua 
irmãa  Sibylla , e de  Guilherme  de  Longa  Efpa- 
da , Marquez  de  Monferrato.  Neíla  menorida- 
de delRey  Balduino  V.  o Gram  Meftre  do 
Templo , e o do  Hofpital  igualmente , eraô  os 
dous  Athlantes  daquelle  Ceo , aííim  no  politico, 
como  no  Militar , podendo  gloriaríè  juftamente 
Jerufalem , de  ter  em  cada  hum  delles  lunn  So- 
lon  no  confelho  , e hum  Marte  na  campanha. 
E-ainda  que  Guido  Luzignano  , cafando  com 
Sibylla , viuva  do  Marquez , e may  delRey , to- 
mou afio  governo  , íempre  íè  unio  com  os 
dous  Gram  Meftres  , para  tòdas  as  operaçoens 
ou  do  governo , 011  da  milicia  j que  nem  fem- 
pre as  virtudes  padecem  deíatençoens. 

518  Neílas  variedades,  em  que  fluduava  a 
Monarchia  Catholica  , naô  le  deícuidava  Sala^ 
dino  j antes  delias  fe  animava  para  os  projedos, 

' a que 


^arte  L Capitulo  Vlí. 


3iP 


a que  o levava  o feii  genio , e o lèu  odio.  Che- 
garão os  Embaixadores  , que  haviaô  navegado 
a pedir  íbccorros , fem  auxilios , e fem  eíperan- 
ças.  Com  Henrique , Rey  de  Inglaterra , forao 
mayores  as  inílancias , mas  ainda  que  os  recebeo 
com  grandes  honras , os  deípedio  com  irrefolu- 
çoens , ou  còm  defenganos  j e recolhidos  a Je- 
rufalem  com  lagrimas , deraô  fatisfaçao  das  íuas 
diligencias , e do  pouco  fruto  dos  íèus  empre- 
gos , deixando  todo  o Oriente  gemendo  entre 
íêu  deíãmparo  , e o numerofo  poder  de  Saladi- 
no.  O grande  Pontiíice  Liicio  III.  que  foy  o 
unico,  a quem  a piedade  moveo  o animo,  mor- 
reo  em  Verona , quafi  no  mefmo  tempo  , que 
o Gram  Meílre  Amoldo  de  Trogic  , para  que  Zapater  cap.6.  Juftinian.  i. 
íè  fechaílem  as  portas  a toda  a eíperança. 

319  Aííim  defanimados  os  Catholicos , e 
mais  foberbo  Saladino  Califa  do  Egypto,  Prin- 
cipe  de  fingular  audacia  , valor  , e fagacidade , 
entrou  na  grande  machina  da  deílruiçao  do 
Reyno  de  Jerufalem  5 porque  havendo  coníe- 
guido  em  breve  eípaço  de  tempo  a íligeiçaô  de 
Mefopotamia  , e de  toda  a Syria  , encaminhou 
todas  as  fuas  tropas  aos  confins  da  Terra  Santa 
no  anno  de  1187.  Governava  aquelle  Reyno, 
como  deixo  efcrito  , Guido  Lufignano , fegun- 
do  marido  da  Princeza  Sibylla , que  na  menori- 
dade de  feu  filho-,  o coroou  no  Reyno  , para 
excluir  ao  Conde  de  Tripoli , que  pertendia  o 

gover- 
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governo  , ou  o dominio  delRey  menor : eíle 
franqueou  em  defpique  o paíío  a Saladino  , ío- 
bre  Tolomaida  , governada  , e defendida  pelos 
Cavalleiros  Templários;  e ainda  que  a rogos, 
e inílancias  deíles  moftraííè  fofrimento  áquella 
injuria,  e focego  á fua  vingança;  encobrindo  o 
poderofo  veneno  da  ília  inveja  , íompeo  neíla 
infidelidade  , digna  fempre  de  eftranharfe  cm  hum 
Piincipe  , de  que  foíJe  nelle  mais  poderofa  hu- 
ma  queixa  particular,  que  o hem  comnium-,  e 
iiniverfal  de  toda  a Chriílandade  do  Oriente , 
com  injuria  de  Deos , e efcandalo  dos  homens. 

320  A Tolomaida  encaminhou  o Sarraceno 
o primeiro  combate , porque  as  fuas  tropas  defr 
cançadas  , e numerofas  podeíTem  triunfar  com 
■ • • maj^or  gloria  dos  Cavalleiros  Templários  , que 

a defendiao  , porque  no  triunfo  deíles  íêgurava 
de  todos  os  mais  a vidtoria  ; as  baterias  forao 
horriveis , a defenia , e refiílencia  fobre  admira^ 
vel,  mais  que  humana,  porque  nao  fó  defenderão 
a Cidade  , mas  romperão  as  grandes  tropas  dé 
Saladino  , que  na  retirada  falvou  a vida  , que 
na  campanha  nao  pode  falvar  a honra , no  pri- 
meiro de  Mayo , dia^  dos  dous  grandes  Apoílo- 
los  S.  Filippe  , e Santiago.  Lograraô  eíla  vito-» 
ria  os  Templários , mas  a preço  de  feíTenta  Ca^ 
valleiros  , que  deixando  o corpo  na  terra  , íê 
rr  / forao  001021*  triunfantes-  na  gloria.  Com  eíle 

Zipater  íupr.  cap.  JUitm.  ^ t t ^ 

íupr.  pag.  513.  iucceíío  creíceo  nos  Catholicos  o animo,  que 
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k)gO  perderão  na  infidelidade  do  Conde  de  Tripoli. 

Nao  defmayou  porém  o Saladino,  por- 
que buícando  ik)vo  campo  ás  Tuas  tropas  , as 
encaminhou  fobre  Tebaria:  acodio  ElRey  Gui- 
do  ao  íbccorro  defta  praça , as  tropas  dos  Tem- 
plários , ou  em  vingança  dos  irmãos  mortos , 
ou  com  a fanta  inveja  da  laureola  do  Martyrio, 
íê  acharao  fazendo  corpo  áquelle  combate , que 
foy  rigidiííimo  j mas  na  mayor  força  do  conflic- 
to , o Conde  de  Tripoli , que  já  tinha  occultas 
intelligencias  com  o Califa,  encaminhou  os  noí^ 
fos  ao  precipicio , e defcobrindo  a mafcara , com 
que  disfarçava  o íêu  odio , e a fua  inveja , íè  paí^ 
ÍOLi  com  os  íeus  para  Saladino  , e íè  íeguio  a 
rota  do  noííò  Exercito , a morte  do  Gram  Meí^ 
tre  do  Hofpital , a prizaô  delRey , e do  Gram 
Meílre  D.  Fr.  Federico  j e finalmente  a morte 
dos  mais  valeroíbs  guerreiros  i .que  haviaô  cria- 
do eílas  duas  celebres  Relieioens.  Com  intre- 
pido  , e generofo  animo  , quizeraô  os  Catholi- 
cos  reparar  aquella  entrega  , e fuflentar  a hon- 
ra' da  Religião , e das  fuas  Milicias  j mas  o íi- 
tio , a que  os  encaminhou  o traidor , nao  dava 
lugar  ás  fuas  gentilezas  militares  , e menos  ò 
numero  fem  numero  de  barbaros , e foy  preci- 
fo  ou  cahir  na  morte  , ou  na  prizao.  Morre- 
rão duzentos  e ninta  Cavalleiros  Templários , 
e todos  os  mais  ficarao  prezos, 

522  AíTim  acabou  a flor  dos  Templários 
Tom.l.  Ss  com 
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coni  infelicidade , mas  com  gloria , que  lhe  na(> 
pode  tirar  a infame  traiçao  do  Conde  de  Tri- 
poli  : pode  encaminballos  á ruma  , mas  nao  á 
vileza  , com  que  procedeo : porém  brevemente 
teve  a fatisfâçaô  das  fuas  infiéis  , e vingativas 
3tiftinian.fupr.Morefln.Em-  rcfoluçoens , acabando  com  morte  repentina  no 
da  Terra  Sanra  pagin.  feii:  proprio  kito  , porque  parece  , quc  a meírna 
campanha , em  que  fao  gloriofas  as  mortes , nao 
íofreria  o íèu  fim  : mas  aííim  caftiga  Deos  tao 
viz  infolencias  , que  na  balança  da  fua  juftiça  ^ 
aíTim  como  fao  ponderoíãs  as  acçoens  illuftres* 
para  o prêmio , aííim  fazem  pezo  as  infames  pa- 
^ ra  o caftigo.  Mas  ouçamos  na  carta  do  Gram 
Meftre  Terrico  efle  fucceííb  com  mais  expreí^ 
fivo  fentimento , que  a prizao , em  que  k acha- 
va , lhe  nao  embaraçava  o cuidado  de  prevenir 
remedio.  á ultima  ruina  , que  efperava , e jufta- 
mente  temia ; e obraííe-  a penna , já  que  eftava 
fufpenfa  a efpada. 

Fr.  Terrico  y chamado  Gram  Mejlre  da  Jiimma* 
mente  pohre'  Cafa  do  Templo  , e todo  o Con- 
vento dos  Jens  Freires  pohrijjimo , qiiafi  ankpii- 
. lado.  A todos  os  Mejires , e Freires  da  Tem- 
. pio  j a cujas  mãos  chegarem  ejlas  letras  y Jaic- 
de  y e Jufpirar  áquelle , em  que  o Sol  y e a Lua 
fe  ejiao  revendo. 

Zapat.  fupr.  pag.  67,  55  Om  que  calamidadcs  , e quantas  a ira 

, . 3,  V j de  Deos , por  noíTos  grandes  peccados , 

^ permit' 
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^ permittio  affligirnos  ao  preíênte  , nem  nas  le- 
,,  tras , nem  nos  fufpiros , e lagrimas  podem  ter 
^ explicação.  Porque  os  Sarracenos , juntando 
„ hum  a multidão  immenfa  de  vaííallos  , com^^- 
,,  çaraô  a invadir  furiofamente  os  confins  do  paiz 
„Catholico,  e chegando  nós  outros  ás  compa- 
nhias  das  noíTas  gentes  nas  infra  oãavas  dos 
5,  Berna veiiturados  Apoílolos  S.  Pedro  , e S.  Pau- 
5,  lo  , nos  determinámos  acometer , e caminhar 
5,  até  Tebaria,  que  haviaó  tomado  violentameii- 
„ te  , deixando  fomente  o Càftello  , o apertan- 
„ do-nos  em  huns  eftreitos  pafios  , de  tal  forte 
„fizeraô  inútil  o noíTo  valor  , que  tomaraõ  a 
„ Santa  Cruz , cativarao  ò noííò  Rey  , e paíTa- 
„ rao  á efpada  o ^noíTo  Exercito  , e no  mefm® 

„ dia , dos  noíTos  Freires  [como  verdadeiramen- 
5,  te  cremos]  duzentos  e trinta  , fora  dos  feííen-  ' 
3,  ta  , que  mataraó  no  primeiro  de  Mavp  ; e 
„ daquella  companhia  miferavel  naó  puderao  eí- 
„ capar  com  vida  , mais  que  o Senhor  Conde 
3,  de  Tripoli  , o Senhor  Reginaldo  de  Sidon , 

„ e o Senhor  Balovio.  Depois  de  fartos  no 
,,  íaiigue  Catholico  , naó  dilataraó  marchar  á 
3,  Cidade  de  Acone a qual  tomaraó  violen- 
3,  tamentc  3 molefiando  toda  a terra  com  va- 
„ rias  invafopns.  Jeruíâlem  , Aícalona  , Berito  , 
3,  e Tyro  nos  haó  ficado  fomente  j e eftas  Ci- 
3,  dades  , mortos  quafi  todos  feus  habitadores , 

3,  naó  as  poderemos  defender , fenaó  acode  o 
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5,  auxilio  de  Deos , e o voíTo  foccorro.  De  pre- 
„ fente  nao  céíTao  de  combater  de  dra  , e de 
„ noite  a Cidade  de  Tyro  , que  tem  cercada, 
„ e he  tanta  a copia  de  Turcos , que  como 
„ formigas  tem  cuberto  toda  a fuperficie  da  ter- 
„ ra  desde  Ty  ro  até  Jeruíalem  , e Gaza.  Dig- 
„ naivos  pois  de  foccorrernos  o mais  depreíTa , 
„ que  puderes , e á Chriftandade  do  Oriente  per- 
„dida  de  todoj  para  que  mediante  Deos  , e o' 
„ grande  valor  da  voíTa  Irmandade  , poííamo» 
5,  recobrar  as  mais  Cidades , fiados  na  voíía  aju- 
„ da.  Deos  vos  guarde, 

3 23  AlTim  lamentava  e aííim  pedia  cfte  af- 
fliélo  Gram  Meílre  das  prizoens  , em  que  fe  acha- 
va : mas  ainda  lhe  ficou  vida  para  mais  laftimo- 
fo  efpeéfaculo , porque  chegando  ás  mãos  defie 
bárbaro  tyranno  trezentos  CavalleirDs  Templá- 
rios , que  fe  encaminhavaô  ás  Cidades  combati- 
das , com  decreto  indigno  da  clemencia  de  ven- 
cedor , e fó  filho  de  huma  barbara  crueldade , 
os  fez  degollar  na  íua  preíença  , para  fartar  o 
íeu  odio  ao  Chriflianifmo  em  ta5  illuftre , e glo- 
' riofo  íàngue.  A ElRey  Guido  perdoou  a vida, 
e por  fua  intercefiaô  ao  Gram  Meílre  Terrico 
[que  ainda  que  alguns  dizem , que  eícapara  com 
liberdade , a mais  fegura  opinião  hç , que  ficou 
cativo  ,■  como  efcrevem  os  citados  á margem.] 
veius  fub  anno  1188.  Du-  Muito  tcvc , quc  ícntir  Tcrrico  na  violenta  mor- 

feus' Freires  , mas  muito  mais  que  admi- 
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rar  na  alegre  intrepidez  , com  que  caminhavao 

para  o Martyrio  , para  voarem  mais  íègura  , e 

promptamente  para  o Ceo  , que  teílemunhou 

a fua  gloria  com  rcfplandores  por  tres  noites , 

que  eiliverâo  fem  Tepultura  , havendo  muitos 

feculares  , que  tomavao  o cingulo  militar  , pa-  Hiftor.  Hycrofolim.  fupr, 

ra  os  acompanharem  na  gloria  do  Martyrio. 

524  Terrico , vendo-íe  prezo  , e cativo,  os 
foccorros.  incertos , e diftantes , dos  feus  Freires 
grande  parte  morta  , a mais  gente  íbbre  pouca 
defanimada , o feii  cativeiro  com  vagares , por- 
que o Saladino  , prezos  eftes  dous  grandes  Ca- 
bos , ElRey  , e o Gram  Meílre  , ícgurava  os 
adiantamentos  dos  íèus  triunfos  , e a total  ex- 
tinção dos  Catholicos  na  Terra  Santa  j entrou 
no  penfamento  de  renunciar  o Magiílerio , para 
que  eíTes  poucos  Freires  com  novo  Gram  Meí^ 
tre  tiveíTem  guia , e diredor , e aílim  o execu- 
tou , como  elle  mefmo  dá  a entender  na  carta 
efcrita  a Henrique , Rey  de  Inglaterra , que  lo- 
go copiaremos  no  Parrafo  feguinte.  ^ 

$.  II. 

T)o,  duodécimo  (jram  MeHn  da  Ordem 
do  Templo, 
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NO  anno  de  1187.  foy  eleito  Grani 
Meílre  da  Ordem  do  Templo  Gi- 

raldo. 
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raWo  , ou  Gerardo  de  Rideílor  , Bromptono , 
ou  de  Ridesfort  , ou  de  Bedefort  , ou  de  Ri- 
defort  , que  com  efla  variedade  de  fobrenomes 
o encontro  nos  livros , que  pude  ler , e os  refi- 
ro todos , porque  na5  pareça  defenido  meu , a 
quem  o achar  com  outro  diderente , do  que  eu 
lhe  dcíTe.  Todos  os  Catalogos  o trazem  , mas 
em  difFerente  anno , do  que  eferevo.  O Abbade 
Juftiniano  o dá  eleito  no  anno  de  1184.  e mor- 
to no  anno  de  86.  fendo  que  morreo  no  anno 
feguinte  ao  em  que  foy  eleito  j e morrendo  no 
anno  de '8 8.  a 4.  de  Outubro  , fegue-íè  , que 

Hiftor.  Hycrofoiimit,  pagin.  neííe  anno  de  1187.  foy  eleito.  Com  mayor 
^ erro  procede  2apater  , que  o dá  eleito  no  an- 

Ii6f.  Virnaco  lib.  I.  cap.  ^ ^ ^ ri^- 

5).cou:ros, qaerctercjefe- no  dc  ii8o.  c pnmeiio  que  a 1 eiTico  , íeudo 

e Amoldo  , ou  Arnaldo  de  Torogio, 
ou  Trogic  forao  primeiros  desde  o anno  de 
ii8i.  até  1187.  como  deixo  eferito  , e prova- 
do j e ao  depois  deixa  a Religião  fem  Gram 
Meílre  até  o anno  de  1276.  por  oitenta  e nove 
annos.  Melhor  íê  encaminhava  o Cataloo-o  do 

O 

Padre  Roman  , que  traz  Zapatef que  entre 
Giraldo  de  Ridefort  , e Arnaldo  de  Trogic  dá 
hum  Gram  Meflre  ; e devendo  chamarlhe  Terri- 
co , lhe  chama  Arnaldo  , mas  íèri.a  erro  do  ama- 
nuenfe : e aíTim  com  melhores  íiadores , e mais 
ajudada  Chronologia  , »digo  que  foy  eleito  no 
anno  de  1187. 

3?6  Era  Giraldo,  ou  Gerardo,  Senefcal  dcl- 

Rey 
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Rey/de  Jerufalem  , e as  experiencias  militares,  Ducange  fupra. 
e boa  eílimaçao  delRey  , e fobre  tudo  o feii 
grande  valor  o elegerão  á íbberana  dignidade 
de  Gram  Meílre  da  Ordem  dos  Templários , 
que  ainda  que  diminuida  de  Freires  , augmen- 
tada  de  glorias  j em  que  durou  pouco  tempo , 
que  como  nao  fabia  temer  os  perigos , nao  po-' 
dia  efcapar  á ruina. 

327  Ao  deplorando  ílicceííb  de  .Tebaria, 
que  deixo  efcrito  no  Parrafo  doze , fe  íèguio  o 
de  Tolomaida  , porque  íeguras  aquellas  duas 
grandes  cabeças  , ERey  Guido  , e o Gram  juftínún,  fupr. 
Meílre  Terrico  , tudo  parecia  poilco  a Saladi- 

no  para  os  fens  triunfos.  Os  Cavalleiros  Tem* 
plarios  unidos  com  os  do  Hofpital  , nao  pude- 
raô  fazer  mais  que  oílentar  valor  , e derramar 
fangue  pela  Fé  , e pela  Coroa  : e Tolomaida 
dellituida  de  defenfores , e de  animo  , nao  foy 
difficil  troféo  do  barbaro  furor.  E fe^uindo  efc 

O 

te  Egypcio  a felicidade  das  fuas  vidorias , quan- 
to corria  com  as  armas  , tanto  íligeitava  aos 
feus  triunfos  , levando  deíla  vez  as  Cidades  *de 
Baruti , e de  Biblio  , com  toda  a ribeira  do  mar 
de  Sidonia  até  Afcalona , que  unida  com  Tyro 
•fe  defendia  valerofamente. 

328  Cheyo  de  foberba  na  felicidade' de  tao 
proíperos  fucceíTos , e muito  mais  da  grande  an- 
cia  de  acabar  com  o nome  Cl?rifla6 , com  fubi- 
taneo  preceito  fez  Saladino  ajuntar  as  fuas  tro- 

pasi' 
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pas  j e unido  hum  corpo  de  cem  mil  Infantes ; 
e cincoenta  mil  Cavallos , fe  appreíentou  ás  mu- 
ralhas da  Santa  Cidade  de  Jerufalem.  Eílava  a 
Cidade  aniquilada  de  forças , falta  de  Soldados, 
cheya  de  gente  inhabil  , e incapaz  de  peleijar  j 
e aííombrada  de  medo  ; os  Cavalleiros  do  Tem- 
plo , e do  Hofpital , fabiau  coníèrvar  o feu  va- 
lor , mas  nao  podiao  infundillo  naquellas  de- 
fanimadas  gentes  , nem  tirarlhes  o terror  , de 
que  haviaõ  de  acabar  ao  fio  da  eípada  em 
qualquer  refiílencia  j e afíim  recolhida  a gente, 
e o povo  , e a Rainha  com  os  feus  filhos  pe- 
los Cavalleiros  , fe  encaminharao  para  as  Cida«: 
des  de  Aícalona , e de  Tyro  j e nao  tanto  por 
força  dos  inimigos , mas  da  infelicidade , fe  fez 
preciíb  deixar  a Cidade  Santa  de  Jerufalem  nas 
mãos  do  Saladino  a 28.  de  Setembro  de  1187. 
depois  de  Chriílianifada  oitenta  e oito  annos , 
oito  mezes  , e dez  dias  pelo  grande  Gòdofre- 
do  , e feus  fuccefibres  j e adquirida  com  tanta 
honra , e confei-vada  com  tantos , e tao  repeti- 
dos trabalhos , acabou  em  huma  hora  , porque 
os  Catholicos  efquecidos  da  honra , e dados  ao 
ocio  , crefceraô  em  vicios  , porque  íè  fizerao 
merecedores  da  ira  de  Deos. 

529  • Ka  veíj^ra  da  dedicaçao  do  Templo 
de  S.  Miguel  , foy  eíle  miferavel  infortúnio : 
mas , Archanjo  fqberano  , fe  defendeis  a Jeruía- 
iem  triunfante  , brandindo  a lança  do  vofib  ar- 
dente 
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dente  efpirito , derribando  a foberba  de  Lucifer, 
para  gloria  do  nome  de  Deos : Çíiis  Jicut  DeiiSy 
como  agora  a deixais  quieta  , e em  íocego  na 
Jerufalem  militante  , e a naõ  brandis  contra  a íb- 
"berba  , mais  que  Luciferina  do  Saladino  , cóm 
tanta  injuria  do  nome  de  Jeíu  Chriílo  , e fua 
Santiíljma  Cruz  ? Mas  os  noífos  defenidos  me- 
recerão aquelle. 

550  As  miferias , os  eílragos,  e as  injurias, 
que  padecerao  aquelles  Santos  Lugares  , dirá  a 
carta  do  Gram  Meílre  [que  havia  fido]  Terrico, 
que  da  fua  prizaõ  , e-miferavel  cativeiro,  íe  nao 
podia  deíembainhar  a efpada  , voava  na  penna, 

muito  amado  Senhor  Henrlcjiie , pe/ç  graça  de 
Deos  , iflu/lre  Key  de  Inglaterra  , Dinjiie  de 
Normandia , e Aejuítania , Conde  de  Andegra- 
vo,  Fr.  Torricoy  em  outro  tempo  Gram  Mef- 
tre  da  Cafa  do  Templo  em  Jerufalem  , dejeja 
Jaude  nacjuelle , que  dá  Jaiide  aos  Keys. 

,,  O Abereis  , Senhor , que  Jerufalem  com  a 
„ v3  Caía  de  David  tornou  ao  poder  do  Sala- 
,,  dino.  Os  Sirios  giiardao  o Sepulchro  até  o 
5,  dia  quatro  depois  da  Fefla  de  S.  Miguel.  O 
„ Saladino  deu  licença  , -para  que  na  Caía  do 
5,  Hofpital  fícaílem  dez  Freires  Flofpitalarios , 
5,  cuidando  dos  enfermos  por  hum  anuo.  Os 
,,  Freires  do  Hofpital  de  Beliverio , refiflem  ain- 
Tom.L  Tc  da 
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55  da  aos  Sarracenos  valerofamente  , e rechaça- 
„ rao  já  duas  baterias  fiias  : no  defpojo  de  hu- 
55  ma  lhes  tiraraô  todas  as  armas  , alfayas , e 
55  baftimentos , que  tinhaô  no  Caílello  de  Faba, 
5,  que  os  Sarracenos  haviao  deílruido.  Também' 
55  refiftem  ao  Saladino  Gregens  de  Monreal , 
5,  Monreal  , Jafet  , que  fao  dos  Templários  , e 
5,  Grageko  do  Hofpital,  Morgato,  Caííello-bran- 
5,  CO,  Tripoli,  e Antiochia.  Tomada  Jerufalem', 
5,0  Saladino  mandou  tirar  a Cruz  do  Templo 
5,  do  Senhor  , e que  a levaíTcm  dous  dins  pela 
5,  Cidade  injuriando-a  por  eícarneo  , e por  dcf- 
„ prezo.  Fez  que  o Templo  do  Senhor  le  la-» 
5,  vaíTe  cora  agoa  rofada  por  dentro  , e por  fó- 
5,  ra  , telhados  , madeira  , e chao  e íe  accla-». 
55  maíTe  a fua  Ley  fobre  o Templo  nas  quatro  eC 
55  quinas  com  grande  tumulto.  Desde  o dia  de 
55  S.  Martinho  até  o da  Circnmcifao  do  Senhor 
5,  teve  cercada  a Cidade  de  Tyro,  arrojando  de 
55  dia , e de  noite  fobre  a Cidade  pedras  íem  nu- 
55  mero , que  fahiao  de  treze  pedreiros  íem  def- 
5,  cançar  hum  inílante.  Vefpera  de  S.  Silveftre, 
55  diípoz  o Senhor  Marquez  Conrado  , que  fa- 
55  hiílem  Soldados , e Infantaria  pelo  muro  da 
55  Cidade  5 e armando  dezafete  galés  , e outros 
5,  dez  navios  pequenos  -,  cora  ajuda  dos  Freires 
55  do  Ternplo , e da  Cafa  do  Hofpital  , peleija^ 
55  rao  com  as  galés  do  Saladino , e as  vencerão, 
55  de  que  colherão  onze  , cativando  o grande 

Almi- 
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Almirante  de  Alexandria  , mais  outros  oito 
„ Almirantes, , degollando  huma  copiofa  multi- 
„ dao  de  Sarracenos.  As  demais  galés  inimigas 
„ efcapando  do  valor  Catholico , fe  retirara5  ao 
5,  Exercito  do  Saladino  , que  as  mandou  efpal- 
5,  mar  em  terra  , e pofto  o fogo  as  reduzio  a 
„ cinza  j e taô  fentido  do  fuccedo , que  cortan- 
5,  do  as  orelhas , e cauda  ao  íeu  cavallo  , paíTeou 
„ pelo  Exercito  á viíla  de  todos.  Deos  vos 
„ guarde  , ^ c. 

531  A mefma  laílimoíà  tragédia  lamenta  o 
Santo  Padre  Gregorio  [que  fe  a morte  lhe  nad 
malograra  os  generofos  impulfos , alentaria  mui- 
to os  progreíTos  Catholicos  neíles  confliélos]  na 
primeira  Convocatoria , com  que  exhortava  aos 
Príncipes  Chriííaos  neíle  meílno  anno  , e diz 
affim : 

Ouvida  ã fever idade  do  tremendo  Jidzo  , (jue  a Zapater  fqpr. 
Magedade  Divina  executou  Jobre  Jeru/alem  , &c. 

Chegou  0 Saladino  com  muítida’ú  de  homens  armados 
áqiiellas  partes  , e Jahindo-íhe  ao  encontro  EíRey, 

Bijpos  , Templários  , e Hojpitalarios  , Baroens  ^ 
e outros  muitos  com  0 povo  da  terra , e Cruz  do 
Senhor  [ em  virtude  da  cjual , pela  memória  , e 
Fé  da  Faixao  de  Chrido , que  pendente  nella  rj- 
mio  0 genero  humano  , codumava  fer  certo  0 pa^ 
trocimo  , e dejeza  defejada  contra  os  pagãos  aco- 
metimentos ] travanàojé  a h atalha , foy  .vencida  a 
nojfa  gente  , apanhada  a Cruz  do  Senhor , degoU 

Tc  ii  lados 
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lados  os  Bifpos , cativo  ElRey , e (jitafi  todos , ou 
pajddos  a efpada , ou  prizioneiros  , pela  mao  ini- 
miga , de  modo , cjue  ^caparao  pouíjuijjimos.  Os 
do  Templo  y e Hojpital forao  degoUados  diante  dos 
Jeiis  olhos  , &c. 

Zapater  fupr.  pag.  68.  3)^  Efte  laftimofo  cílrago  , e novo  cativei- 

ro da  Cidade  Santa  de  Jerufalem , e feliz  Mar- 
tyrio  de  tantos  Fieis  Catholicos  , havia  Deos 
revelado  a Santa  Chriftina  , Virgem  , e Freira 
Ciílercienfe  no  Moíleiro  de  Santa  Walburga 
em  Alemanha  : a qual  muito  tempo  antes  ha- 
via profetizado  , que  a Terra  Santa  , e jerufa- 
lem  tornaria  ao  poder  dos  Sarracenos.  E no 
mefmo  dia , em  que  foy  entrada  pelo  Saladino, 
vendo  os  circunftantes  a fua  extraordinária  ale- 
gria , lhe  perguntavaô  a cauía  : Com  razao  me 
alegro  [refpondeo]  pbrejue  NoJJo  Senhor  JefuCkrif 
to  , JedejandoJe  com  Jeus  E/piritos  Angélicos  , deu 
cccqfia'6  , e modo , para  que  je  fahaffe  hiima  gran- 
de nmltida’6  de  almas  ,*  porque  haveis  de  faher , 
que  hoje  a Terra  Santa  cahio  em  poder  de  huns 
homens  impios , e por  iílo  fe  ha  oferecido  grande 
occqfiaò  de  Jhlvaçao  eterna. 

33  3 Quem  diíTera , que  huraa  conquifla  , a 
que  precederão  tantos  Concilios  , íeguida  com 
a prégaçao  da  Cruzada , que  teve  por  primeiro 
Medre  , e diredor  a S.  Bernardo  , ajudada  de 
tantos  Principes  com  auxílios , e com  as  peíToas, 
continuada  por  mais  de  oitenta  annos,  com  tao 

grandes, 
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grandes , mas  felices , e gloriofos  trabalhos , em 
tao  poucos  annos  havia  de  declinar  tanto  , até 
fenecer  defgraçadamente  na  ultima  mina  ! Mas 
nos  altiffimos  Juizos  de  Deos  , fempre  incom- 
prehenfiveis , fica  refervada  a caufa.  Contra  S, 

Bernardo  murmuraraô  feus  emulos  fortemente 
[que  nem  huma  tal  virtude  íè  livra  de  compe- 
tências , e de  murmuraçoens  ] de  que  perfuadif 
fe  , com  a prégaçaÔ  da  Cruzada  , aquelle  grande  Zapater  fupr.  pag.  cg, 
Exerçico , em  que  fe  aliílou  o Emperador  Con- 
rado  pc,  tantos  Reys , e Príncipes  , vendo  defi 
baratada  taô  florente  corpo  : muito  padeceo 
Bernardo  , e pedio  a Deos  milagres , para  defi 
engano  dos  que  entendiao  fora  leveza  do  San- 
to , e nao  difpofiçao  do  Altifiimo.  Levalhe  hum 
pobre  homem  hum  filho  cego  , para  que  lhe 
déííè  vifta  : Senhor  Je/ii  Chri/io  [ exclamou  Saô 
Bernardo  ] fe  lie  verdade  , que  a prêgaçao  da 
Cruzada  fe  fez  por  vojja  vontade  , e que  0 E fpi- 
rito  Santo  me  infpirou  , 0 que  nella  djjje  , orde- 
nando feus  fins  , e princípios , modray-o  vós , 
nhor  , na  faude  defle  homem  , abrindo-lhe  os  olhos 
corporaes  , como  os  abriíles  ao  cego  , desde  que 
nafceo  ; para  que,  com  ião  je  clarifiquem  os  enten- 
dimentos cegos  ^ que  querem  penetrar  o intimo  dos 
vojfos  juizos : acabou  a fupplica  do  Santo , e co- 
meçou logo  o cego  a ver.  Aífim  tapou  S.  Ber- 
nardo a boca  aos  murmuradores , para  que  ad- 
mirando os  Juizos  de  Deos , amainaíTem  a mur- 
muração: 


Zapatcr  ubi  fupr. 
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muraçao : e aíTim  venerando  a mefnia  Altiíííma 
Providencia , diremos , ditofa  a difgraça , em  que 
tantas  almas  trocarao  pelo  Oriente  da  gloria , 
o do  Mundo , e pela  Jeruíàlem  Celeftial  a ter- 
rena. ..  . 

354  Sofrao-me  agora  por  digreíTao  hum  ca- 
fo  admiravel,  que  refere  o doutiílimo  Zapater, 
ou  como  noticia  de  hum  a valeroíâ  mulher , ou 
fucceíTo  nefta  infelicidade.  Huma  Ingleza  de 
naçao  , Margarita  no  nome  por  precioíaií>icha- 
mada  Peregrina  por  fua  rara  virtude  ,'  e pelo 
fer  neíle  tenipo  a Jerufalem  , Jeroíblymitana  : 
antes  de  nafcer  já  peregrina  , porque  ainda  no 
ventre  de  fua  may 'paílbu  á Terra  Santa,  aon- 
de nafceo , e voltou  á Patria , em  que  fora  con- 
cebida , nos  braços  de  fua  may  Sibylla : e a naô 
lhe  acodir  feu  pay  Ulnon  , fora  innocente  def 
pojo  do  cruel  furor  de  hum  faniinto  lobo  j mas 
em  Jerufdem  a efperavaõ  mayores , ou  mais  ad- 
miráveis prodígios. 

' J55  Orfãa  de  pays  fe  fez  íegunda  vez  pe- 
regrina a Jerufalem  , aonde  bebera  as  primeiras 
luzes  da  graça  , para  fe  adornar  dos  refplendo- 
res  de  prodigiofa  5 e atraveííando'  o campo  ini- 
migo , entrou  na  Cidade  Santa  , a tempo  que 
a cercava  Saladino , fem  temor  ao  perigo , por- 
que fe  alentava  da  viva  Fé , com  que  caminha- 
va. Armada  de  íanto  efpirito  , e também  de 
mortiaô  , e efeudo  , peleijou  valerofamente  fo- 
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bre  os  muros  com  os  Catholicos  contra  os  bár- 
baros : ao  fahir  da  Cidade  a campo  aberto  hiiin 
penhafco  lhe  rompeo  a cabeça  , e fem  poder 
continuar  com  feus  alentados  efpiritos  , ficou 
feii  animofo  valor  cativo  em  Jerufalem  ; impa- 
ciente de  nao  deixar  a vida  , aonde  tantos  fu- 
biao  á gloria. 

356  O raro  do  íeu  valor , e reíbltiçao  , ain- 
da entre  os  barbaros  , mereceo  a piedade  de  a 
libertarem  j diípoz  a fua  jornada  por  Laquis , 
aonde  tornou  a fer  preza  , e cativa  em  dura 
efcravidao  por  quinze  mezes  , de  que  a livrou 
com  vinte  e quatro  companheiros  em  dia  da 
Purificação  de  Maria  Santiííima  hum  nobre  Ty- 
rio.  Hum  facco  vil  era  o adorno  de  fua  rara, 
e penitente  fermofura,  caminhando,  hnma  torta 
de  pao  o alento  de  feii  .desfalecido  animo  , e 
hum  livro  dos  Píalmos  o entretenimento  de  íeu 
devoto  cuidado  aos  Divinos  louvores.  Nem  a 
neve , que  por  muitas  noites  foy  ò defcanço  de 
feus  fatigados  oíTos , pode  esfriar  o ardente  fogo 
da  fua  caridade  j nem  os  rayos  do  Sol  puderao 
desfalecer  o feu  bem  difpofto  coraçao.  Tercei- 
ra vez  p(fregrina  viíitou  os  Lugares  Santos  [ li- 
cito caminho  já  pelas  tréguas]  na  primeira  a vio 
Jerufalem  innocente  , na  fegnnda  valerofr  , na 
terceira  penitente , e fempre  admiravel  Peregri- 
na. PaíTou  á vifita  dos  Santos  Apoítolos  em 
[Roma  , e á de  Santiago  em  Galiza  : encami- 

. nhüu-íe 
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nhou-íè  a França  , aonde  achou  a íêu  irmão 
Thomás  , Monge  Ciftercieníe  , e namorada  da 
fantidade  deíla  grande  Religiaõ  defcançou  , e 
acabou  fantamente  Margarita , até  neíle  deícan- 
^o  Peregrina. 

J57  A mais  me  levava  o difcurfo  na  vida 
deíla  admiravel  mulher , mas  naô  devo  exceder 
a licença , que  me  derao  para  a digreííao ; e me 
eítá  chamando  a incrivel  foberba  , em  que  fe 
deílemperou  Saladino  com  eftes  felices  íucceí^ 
íòs  , na  carta  , ^que  efcreveo  ao  Emperador  Fi- 
derico , que  dou  Latina  , como  a achey  na  HiA 
toria  Jerofolymitana  de  incerto  Autor  , mas 
coetâneo , e teílemunha  de  viíla. 

Illi  -íjyncero  amlco  , magno  y excelfo 
Fido  rico  , Keo-i  Alemanuiao. 

T-N  nomine  Dei  Miíêrentis  , per  gratiarn 
X Dei  Uiiius  , Potentis  , Exfuperantis  , Vi- 
„ éloi  is  , Perennis  , cu}iis  Regni  non  eft  fi- 
„ nis.  Grates  ei  agimus  perennes  , cujiis  grá- 
„ tia  eíl  fuper  totum  Mundum  : deprecamur 
„ eum  , ut  infundat  orationem  fiiam  fliper  Pro- 
„ phetas  fuos  ; & maximè  fuper  inílruclorem 
5,  noílrum  , nuncium  fuum  Mahumeth  Prophe- 
„ tam , quem  mifit  pro  correéliione  reélas  legis , 
5,  quam  faciet  apparere  fuper  cunélas  leges.  At- 
tamen  notuni  facimus  Regi  fyncero,  potenti, 
. magno 
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5,  magno  amico  amicabili  , Regi  Alemanniae , 
„ quòd  quidam  homo  , Henricus  nomine , venit 
„ ad  nos , dicens  fe  nundum  veftrum  eííe  , & 
jjdetulit  nobis  quandam  chartam  , quam  dixit 
„ eíTe  veftram.  Kos  legi  fecimus  chartam  , &: 
„ audivimus  eum  vivâ  voce  lo^uentem  j &:  ver- 
„ bis  , quse  ore  dixit  , verbis-  refpondimiis  : íêd 
„ boc  eíl  refponíum  chartae.  Qtiod  íi  compu- 
„ tatis  eos  , qui  vobifcum  concordant  veniendi 
5,  fuper  nos , ôc  nominatis  eos  , &:  dicitis : jR^.v 
talís  teiTíe^  ^ Rex  akerhis  terr^e^  ^ Comes  talls^  CT 
Comes  talis^  ^ tales  Archiepi/copi  y (f  MarchioneSy 
^ Milites.  „ At  fi  nos  vellemus  enunciare  eos, 
,,  qui  funt  in  noftro  íèrvitio , qui  funt  inten- 
„ dentes  noílro  prsecepto  , & prompti  noftro 
„ fermoni , ÔC  qui  dimicarent  coram  noftris  ma- 
„ nibus , non  poftunt  hoc  in  fcriptis  redigi.  Etíi 
„ Chriftianorum  computatis  nomina  , Sarraceno- 
„ rum  funt  plura  , & plura  abundantiús  , qnàm 
„ Chriftianorum.  Et  ft  inter  nos , &:  eos , qiios 
„ nominatis , Chriílianos  , mare  eft  j inter  Sarra- 
j,  cenos , qui  non  poftunt  a^ftimari , non  eft  ma- 
„ re  inter  eos  , & nos  , nec  ullum  impedimen- 
„ tum  veniendi  ad  nos.  Et  nobifcum  habentur 
„ Bedewini , quos  ft  opponeremus , inimids  no- 
„ft;ris  fufficerentj  &:  Turkemani,  quos  fi  eftim- 
„ dercmus  fuper  hoftes  noftros , deftruerent  eos: 
„ & ruftici  noftri , qui  dimicarent  ftrenuè  , li 
„ juberemus , contra  gentes , quse  venturse  funt 
i Tom.I.  Vv  fuper 
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5,  fuper  terram  noftram , & ditarentur  de  eis,  & ex- 
5,  terminarent  eas.  At  quo  modo  ? Nos  habemiis 
5,  nobifcum  Soldarios  bellicofos  , per  quos  ter- 
5,  ram  apertam  , &:  acquifitam  , &:  expugnatos 
„ inimicos  , et  ii , ^ omnes  Reges  PaganiíTimi 
5,  non  tardabunt ciim  eos  fubmcnlierimus  5 nec 
5,  morabuncur , cum  eos  vocaverimus.  Et  nos , 
„ cum  congrega  ti  fueritis , íicut  charta  veftra  di- 
„ cit  , .Ôc  duceritis , ficut  mincius  verter  narrat , 
obviavimus'  vobis  per  potentiam  Dei.  Nec 
fuíficit  nobis  terra  ifta  , quse  eft  in  marítima , 
„ íêd  tranfibimus  per  voluntatem  Dei , & obti- 
nebimus  terras  vertras  univerías  , fortitudine 
„ Dei.  Nam  íi  veneritis , cum  tòto  porte  ve- 
5,  rtro  venietis  , & prsefentes  eritis  cum  omni  gen- 
„ te  vertra : fcimus , quòd  in  terra  veftra  nul- 

3,  lus  remanebit , qui  íe  defendere  poíftt , & ter- 
33  ram  tueri.  Et  quando  Dominus  vicftoriam  no- 
j,  bis , fuâ  fortitudine , de  vobis  donaverit , nihil 
3,  amplius  erit , quam  iit  terras  veftras  libere  ca- 
3,  piamus  , fortitudine  fuâ  , &:  voluntate.  Adu- 
„ natio  aiim  legis  Chriftianorum  bis  venit  fuper 
3,  nos  in  Babylone  , una  vice  apiid  Damiatam  > 
3,  &:  altera  apud  Alexandriam , & erat  in  mariti- 
33  ma  terrce  Hyerufalem , & in  manu  Chriftrano- 
5,  rum , ôc  in  terra-  Damafci  , & in  terra  Sarra- 
33  cenorum : in  flngulis  Caftellis  rtnguli  erant  Do- 
3,  mini  fibi  prortcjentes.  Nortis  qualiter  Chri- 
33  ftiani  utrâque  vice  ledierúnt  ^ & ad  qualem, 

exitura 
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^exitum  venerunt.  At  hse  noftraf  gentes  re- 
„ fertas  funt  cum  regionibiis  fuis  : & Dominiis 
,,  adunaivit  nobis  Regiones  afíluentiús  , ^ coa- 
j,  dunavit  eas  longè  , latèqiie  in  poteftate  noílra, 
„ ôc  Babyloniam  cum  pertinentiis  fuis  , & ter- 
„ ram  Damafci , & maritimam  Hyeruíàlem , & 
„ terram  Gefir , &:  Caílella  fua , & terram  Roa- 
„ fise  cum  pertinentiis  fuis  , & regionein  índias 
„ cum  pertinentiis  íuis : ôc  per  gradam  Dei  hoc 
„totum  in  manibus  noílris  eft , &:  reíiduum  Re- 
„ gum  Sarracenorum , noílro  eft  império.  Nam 
mandaremus  Excellentiííimis  Regibus  Sarra- 
„ cenorum  , non  retraherent  fe  à nobis.  Etíi 
rubmoneremus  Calephum  de  Baldac  , quem 
5,  Deus  íêrvet , veniendi  ad  nos , de  fede  excel- 
„ fi  Imperii  fui  aíTurgêret , &:  veniret  in  auxilium 
„ Excellentiae  noftrae.  Et  nçs  obtin^iiimus  pec 
„ virtutem  Dei , & potentiam  , Hyerufalem  , ôc 
„ terram  ejus , & remanent  in  manibus  Chriftia- 
„ norum  tres  Civitates , Tyrus  , Tripolis , & An- 
„ tiocbia  , de  his  non  eft  aliud  , nifi  ut  oc- 
5,  cupentur.  Attamen  fi  bellum  vultis  , & íl 
5,  Deus  voluerít , ut  fit  per  voluntatem  fuam  , 
„ quod  totam  terram  Chriftianorum  acquiramus, 
,,  obviabimus  per  virtutem  Dei  , ficut  ícriptum 
„ eft  in  litteris  noftris.  Verüm  fi  nos  de  bono 
„ pacis  requifieritis  , mandabitis  procuratoribus 
3,  iftórum  trium  locorum  praedidorum  , ut  nobis 
3,  ea  fmc  contradiólione  aÍTignent  5 vobis  San- 

• Vv  ii  dam 
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,5  (Slam  Crucem  reddemiis  j & liberabimus  om- 
„ nes  captivos  Chriftianos , quí  ílint  in  terra  no- 
5,  ílra , & permittemus  vobis  ad  Sepulchrum  u- 
3,  num  Sacerdotem  j &:  reddemus  Abbatias  , quae 
3,  folebant  têmpora  PaganiíTimi  , ôc  bonum  eis 
3,  faciemiis^  &:  permittemus  venire  peregrinos , 
3,  in  tota  vita  noftra  , &:  habebimus  vobifeum 
5,  pacem.  Quòd  fi  charta  , quae  ad  nos  venit 
53  per  manum  Henrici , nominatim  fit  charta  Re- 
jjgis,  fcripfimus  chartam  iílam  pro  refponfo;  ÔC 
33  Deus  erigat  nos  ad  confilium  fuum  fuâ  volun- 
33  tate.  Charta  hsec  feripta  fuit  anno  adventús 
3,  Prophetae  noftri  Mahumeth  DLXXXIV.  gra- 
3,  tia  Dei  folius  j & Deus  falvet  Prophetam  no- 
3,  ílrum  Mahumeth  , fuam  progeniem  : & fal- 
3,  vet  falvationem  Salyatoris  Domini  excelfi  Re- 
3,  gis  viítofioíi  3 adunatoris  veridici  verbi , comp- 
33  toris  vexilli  veritatis  , correóloris  orbis , & le- 
33  gis  3 Soldani  Sarracenorum  3 ôc  Paganorum  , 
33  íervitoris  duarum  Sandarum  doniorum , & San- 
. 3,  die  Domús  Hyeruíalem  patris  vidorum  j Jofe- 
35  ph  íilii  Job  fufeitatoris  progeniei  Mirmuraeni. 

3 3 8 Eíla  a carta  de  Saladino  3 que  darey 
copiada  por  fatisfazer  a toda  a curiofidade  3 ain- 
da que  refoluto  eílive  a nao  copialla  , por  nao 
fazer  mais  publica  a íoberba  deíle  barbaro. 
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A^cjuelle  fyiicero  amigo , 0 grande , e ex ceifo 
Fiderico , Key  de  Alemanha. 

E'  M nome  de  Deos  Mifericordioíb  , e pela 
j graça  de-  hum  Deos  Poderofo  , Superior , 
Vencedor  , e Perenne  , cujo  Reyno  naô  tem 
fim.  Graças  continuas  lhe  damos,  cuja 'graça 
he  fobre  todo  o Mundo  j e lhe  pedimos  , que 
infunda  a Tua  oraçao  fobre  os  feus  Profetas  ; e 
principalmente  fobre  o noílo  inftrudor,  e Nún- 
cio íèu , o Profeta  Mahumeth , ao  qual  mandou, 
para  corredor  da  reda  Ley  , a qual  fará  appa- 
recer  fobre  todas  as  leys.  Com  tudo  fazemos 
íaber  ao  fyncero  Rey , poderofo  grande  amigo, 
e digno  íèr  amigo  , Rey  de  Alemanha  5 que 
hum  homem  por  nome  Henrique , veyo  á nof 
fa  prefença,  declarando-íe  Núncio  j e Embaixa- 
dor voíTo , e nos  apprefentou  huma  carta , que 
diz  fer  voíla.  Fizemos  ler  a carta , e ouvimos 
o que  nos  reprefentou  de  palavra  : ao  que  nos 
diíTe  de  palavra , por  palavra  refpondemos : mas 
cfta  he  a repoíla  da  carta.  Se  computaes  , e 
contaes  , que  concordao  com  voíco  na  refolu- 
çao  de  vir  fobre  nós , e os  nomeaes , e dizeis  : 
Kej  de  tal  terra  ^ e Keys  de  outra  terra  y e tal 
Conde , e tal  Conde , e taes  Arcehi/pos , e Mar- 
(juezes , e Soldados.  Mas  fe  nós  quizeííemos  con- 
tar, os  que  eílaõ  em  noííò  ferviço,  e obedien- 
tes 


o 
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tes  aos  noííbs  preceitos  , e promptos  á noí^ 
fa  palavra  , e que  brigariao  na  noíla  preíènça , 
nao  podiao  reduzir*fe  a efcritura  ; e fe  contaes 
os  nomes  dos  Chriílaos ; os  dos  Sarracenos  fao 
mais , e mais  , e com  mais  abundancia  em  nu- 
mero , que  os  dos  Chriílaos  : e»  íe  entre  nós , 
e os  que  noméaes , eílá  o mar  j entre  os  Sarra- 
cenos , que  nao  podem  contar-íe  , nao  ha  mar 
entre  elles , e nós , nem  impedimento  algum  de 
virem  promptos  á noíTa  obediência.  Com  noí^ 
CO  eftao  os  Bedewinos  , que  baftariao  , óppof- 
tos  aos  noílos  inimigos:  e os  Torkemanos,  que 
lançados  fobre  noíTos  inimigos  os  deílruiriao  j e 
ainda  os  noílos  rufticos,  que  ao  noííb  mandato 
brigariao  valerofamente  contra  as  gentes  , que 
vieííem  íbbre  a noíía  terra  , íe  enriqueceriao 
com  os  feus  defpojos  , e íe  defafrontariao  no 
íèu  exterminio.  Mas  como  ? Nós  temos  na  noí^ 
ía  companhia  Soldados  bellicoíos  , pelos  quaes 
temos  confeguido  tantas  terras  , e expugnaçaô 
dos*  inimigos.  E eíles , e todos  os  Reys  do  Ea- 
ganiíÍTíO  , nao  tardaráo  fendo  aviíados  , nem  fe 
deteráó  chamados.  E nós , tanto  que  forcis  jun- 
tos , como  diz  a voílà  carta , e os  guiareis , co- 
mo diz  o voíio  Embaixador , vos  fahiremos  ao 
encontro  pelo  poder  de  Deos.  Nem  nos  baila 
ella  terra  , que  eílá  na  Marinha  , mas  paíTare- 
mos  pela  vontade  de  Deos , e ganharemos  to- 
das as  voiTas  terras  com  a fortaleza  de  Deos : 

porque 
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porqne  íè  viereis  com  todo  o voílb  poder,  co- 
mo vireis  , e fores  prefentes  com  toda  a voíTa 
gente  j e fabemos , que  na  voíTa  terra  nao  fica- 
rá algum  , que  fe  po/Ia  defender  a fi , e ao  paiz: 
e quando  o Senhor  , pelo  feu  poder  , nos  der 
vitoria  fobre  vós , nao  haverá  mais , que  tomar- 
mos livremente  as  voíías  terras,  pela  fua  forta- 
leza , e pela'  fua  vontade  j porque  o ajuntamen- 
to dos  Chrifiáos  duas  vezes  veyo  íbbre  Baby- 
lonia  , huma  junto  á Damiata  , outra  junto  á 
Alexandria  , e Jeruíàlem  efiava  na  marinha  da 
terra , e em  poder  dos  ChriRaos  , e a terra  de 
Damafco , e a dos  Sarracenos , e em  cada  hum 
dos  Caílellos  Governadores  capazes,  e proficuos: 
e fabeis  muito,  bem  , de  que  forte  fe  retirarão 
em  ambas  as  vezes  os  Chriílaos  , e o fim  , a 
que  chegarao.  Mas  eftas  noíías  gentes  edao 
defcáhçadas  com  as  fuas  regioens  j e o Senhor 
nos  deu , e ajuntou  terras  com  mais  aífiiiencia , 
e as  unio  em  noíTo  poder  com  largueza  , e a- 
bundancia:  deu-nos  Babylonia  com  todas  as  fuas 
pertenças  j as  terras  de  Damafco  , e Jerufalem 
maritima , a terra  de  Gefir , e feus  Caftellos , a 
terra  de  Roafia  com  as  Tuas  adjacentes  , a re- 
gião da  índia  com  as  fuas  pertenças:  e poi"gra-  ’ 
ça  de  Deos  tudo  ifto  íe  acha  em  noíTo  poder, 
e o refiduo  dos  Reys  Sarracenos  eftá  no  nofio 
Império.  Porque  fe  mandarmos  aos  Excellen- 
tiíTimos  Reys  dos  Sarracenos , nao  íè  apartará^ 

de 
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de  nós : e íe  aviíarmos  ao  Califa  de  Baldac , a 
quem  Deos  guarde  , que  -venha  a nós  , íe  le- 
vantará do  excelío  throno  do  íèu  Império  , e 
virá  em  foccorro  de  noíTa  Excellencia.  E nós 
temos  5 por  virtude  , e poder  de  Deos . Jerufa-. 
lem  , e a fua  terra  j e em  poder  dos  Chriftãos 
fómente  fe  achaó  tres  Cidades , Tyro , Tripoli, 
e Antiochia  j e deílas  , naô  ha  mais  ^ que  oc- 
cupallas.  Com  tudo  íe  quereis  guerra  , e íe 
Deos  quizer  , que  por  fua  vontade  adquiramos 
toda  a terra  dos  Chriílãos , fahiremos  em  virtu- 
de de  Deos , como  eftá  efcrito  nas  noíTas  letras. 
Mas  íe  nos  quizeres  bufcar  cm  boa  paz , man- 
dareis aos  Procuradores  deftas  tres  Cidades , que 
íem  contradição  alguma  as  entrçguem  á noíía 
Ordem  , e vos  daremos  a Santa  Cruz , e liber- 
dade a lodos  os  Chriftãos  cativos , que  eftaõ  na 
nofta  terra  ; e vos  coníentiremos  hum  Sacerdo- 
te no  Sepulchro  , e reftituiremos  as  Abbadias , 
que  coftumavao  ter  no  tempo  do  Paganifmo , 
e lhe  faremos  todo  o bem  ; e daremos  , por 
noíTa  vida  , permiíTaô  aos  p.eregrinos  , de  vir  á 
vifita  deftes  lugares  , e obíervaremos  paz  com 
vofco.  Porém  fe  a carta  , que  nos  veyo  por 
mao  de  Henrique  , certamente  feja  carta  de 
Rey  , damos  efta  por  repofta  : e Deos  , por 
fua  vontade  , nos  levante  ao  feu  confelho.  Eft 
ta  carta  foy  éfcrlta  no  anno  DLXXXIV.  da 
viiida  do  noíTo  Profeta  Mahumet  , por  graça  de 

Deos 
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Deos  íomente.  E Deos  falve  ao  nolTo  Profeta 
Mahumeth , O*  Jiiam  progeniem  : e ‘guarde  a fal- 
vaçaô  do  Salvador  Senhor  Rey  Excelfo , e Vi- 
toripíb,  Confervador  da  palavra  verdadeira,  Ca- 
pitaô  da  bandeira  da  verdade  , Corredlor  do 
Mundo  , e da  Ley  , Sultão  dos  Sarracenos , e 
Pagãos  , Servidor  das  duas  Caías  Santas  , e da 
Santa  Caía  de  Jcrufalem  , Pay  dos  vencedores 
Jofeph , filho  de  Job  , Reílaurador  da*geraça5 
de  Mirmuraeno. 

539  Mas  em  quanto  Fiderico  com  os  Prín- 
cipes Europeos  cuida5  no  deípique  defta  injuria, 
e abaterem  a furiofa  foberba  de  Saladino , pon- 
deremos a piedade , com  que  á inflancia  da  Rai- 
nha Sibylla  , veyo  no  reígate  delRey  Guido , 
e do  Gram  Mefire  Giraldo  de  Ridefort  , por- 
que na  ÍLia  pouca  fé  , e muito  odio  ao  Chrifi 
tianifmo , podia  temerfe  ,•  que  nao  coníentiííe  no 
reígate  de  tao  grandes  peííoas  , em  que  tinha 
mayor  legurança  , que  conveniência  no  ouro , 
que  lhe  davao  j mas  efíeito  foy  da  íua  foberba, 
ainda  «que  com  vifos  de  piedade  , porque  lhe 
parecia  , que  Principes  defanimados  com  tanta^s 
diígraças , e pouco  alentados  de  gente , lhe  nao 
podiaÔ  dar  cuidado  5 e afiim  eíla  liberdade  mais 
foy  deíprezo  , que  compaixao  alheya  daquella 
foberba.  ' i 

340  Reígatados  ElRey*  Guido , e o Grani; 
Mefire  do  Templo.,  começarao  a ^unir  aquellas 
Tom'.I,  Xx  pobres 
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Vitriac.  líi).  I, 
cange  fupra. 
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pobres  refiquias  j e como  em  Tyro  na6  tive- 
rao  bom  acolhimento , porque  o Marqiiez  j que 
a livrara  do  poder  dos  inimigos  , a nao  queria 
largar  , dando-a  por  fua  , como  adquirida  jure 
helli  [ que  ainda  duravao  ãquelks'  pundonores 
em  huma  gente  atenuada  , e reduzida  ao  ulti- 
mo eílado  da  miferia , com  hiirn  inimigo  á vií^ 
^ ta  tao  poderofo  , e corn  tanta*  gente  , odio  , e 
íoberba]-íè  encaminharao  íobre  a Cidade  de  A- 
S)8,  Du-  cone  ; mas  por  juílo  jiiizo  de  Deos , a*  rota  foy 
ndíía  , e acabou  infeliz  , mas  gloriofamente  o 
noíTo  Gram  Meílre  do  Templo , que  fahio  do 
cativeiro , para  morrer  com  honra , e com  glo- 
ria na  campanha  , aos  4.  de  Outubro  de  1188. 
aiinda  que  o Padre  Luiz  de  Maimbourg  o dá 
vivo  no  anno  de  1190.  mas  devo  dar  mais  cre- 
dito a Vitriaco,  Autor  coetâneo. 


$.  IIL 

T)o  decimo,  terceiro  (jram  Mejlre  da 
Ordem  do  Templo. 
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Om  muy  poucas  noticias  entro  neí^ 


te  Parrafo  terceiro  , porque  acho 
muy  diminuto  o Catalogo , que  repete  Ducan- 
ge  , que  nefte  fucceíTor  fe  refere  ao  Catalogo 
Yillanovano  , de  que  naô  tenho  mais  noticia , 

que 
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que  a que  me  dá  Ducange.  Mas  íeguindo  eG 
tas  breves  noticias  3 tanto  que  os*  Templários 
tiverao  a noticia  da  morte  do  íêu  Gram  Mef- 
tre  Giraldo , ainda  que  a Ordem  fe  havia  redu- 
zido a pequeno  numero  [porque  a crueldade  de  Vítriac.  lib.  x.  cap 
Saladino  fazia  matar  a todos  os  Cavalleiros  do 
Templo  , e do  Hoípital , porque  do  íèu  valor, 
efpirito  , e fé  fe  temia  mais  , 6*08  defejava  ex- 
tinguir ] cuidaraô  nas  honradas  exequias*,  com 
x]ue  fepultavao  os  feus  Gram  Meílres , e darlhe 
fucceíTor  na  forma  de  feus  Eílatutos ; e fahio 
eleito  em  decimo  terceiro  Gram  Meftre  Gual- 
ter , como  do  Catalogo  Villanovano  refere  Du-  Oucan^c  fupra. 
cange  j porém  ainda  que  lhe  derao  o nome , lhe 
nao  deícubriraô  o fobrenome  , nem  a familia , 
nem  os  empregos  5 mas  por  boa  conjedíira , deP 
cuberta  com  algum  cuidado , e diligencia , cui- 
do que  era  Gualter  de  Maiíiiilio  5 porque  no 
Catalogo  dos  Príncipes , Cavalleiros , e Solda- 
dos , que  militavaô  na  guerra  fanta  , e ajuntou 
o compilador  dos  que  efcreveráo  eíla  Regra  no 
primeiro  tomo , fe  acha : Gualteriis  de  Majjnilwy 
Frater  Templi  j e como  o Gram  Meftre  havia 
de  fer  da  Ordem , diícorro , que  efte  foy  o elei- 
to em  Gram  Meftre  como  Freire  da  Ordem  5 e 
íê  efta  conjedura  naô  he  baftante  , em  quanto 
melhor  difeuríb , com  mais  acertada  diligencia, 
me  acode,  paíío  adiante. 

Até  o anno  dc  1195.  governou  a Or- Oucange  fopra. 

Xx  li  dem 


Virriac,  libt  2»cap.  5)8.  num. 

30*  ..  ..  . 


Vicriac,  fupf* 


34S  Alemorlas  da  Ordem  dos  Tem^larloL 

dem  do  Templo  o Gram  Meftre  Gualter,  com 
variedade  de  íucceíTos  fempre  infelices  , porque 
o pequeno  numero  da  noíTa  gente  , e os  feus 
grandes  peccados  incitavaõ  a Divina  Juíliça , 
mais  ao  caíligo , que  á piedade.  Mais  carrega- 
da de  trabalhos , e melancolias  , que  de  annos, 
acabou  por  efte  tempo  a Rainha  SibyHa,.pQr 
quem  a Guido  tinha  vindo  o Reyno  de  Jeru^ 
falem  a fua  vida  tinha  feito  dous  Monarchas , 
•que  pode  duplicar  os  Matrimônios  , mas  iiao 
'felicitallos , e a fua  morte  ainda  inquietou  mais 
a Monarchia  ^ de  que  fe  confervava  pouco  máis 
que  o nome. 

545  A fua  irmãa  Ifabel , pelo  direito  da  íiic- 
ceííao  eftabalecido  naquelles  dominios , fe  difhrio 
o Reyno.  Era  efta  Senhora  cafada  com  hum 
-varao  illuílriííimo  Herfrando  do  Torono  , e de- 
via eíle  entrar  no  governo  j mas  pelo  defviarem 
delle , lhe  tiraraô  a mulher , e o governo , fen- 
do o poder , e ambiçao  do  Marquez  de  Mom 
ferrato  mais  poderofos  , que  a razaô  , e juíliça 
de  Herfrando,  Já  o Marquez  fe  havia  levanta- 
do com  iTyro,  como  deixo  efcrito,  mas  agora 
para  fe  coroar  Rey  da  Monarchia,  quiz  adian- 
tar tao  injuílo , violento  , e injurioíb  Matrimo- 
nio , tirando  Ifabel  a íêu  marido  r dura  refolu- 
qaô  em  tao  miferaveis  tempos  ! Nao  foraõ  at- 
tendidas  as  queixas  de  Herfrando  ; porque  ain- 
da que  os  peregrinos , é os  Cavalleiros  reconhe- 
• • {•  ' ■ r . ' . ciao 

\ ^ 
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ciao  a fua  razao,  os  fazia  accommodar  a necef*  ' 

fidade  , porque  de  Tyro  , donde-lhe  vinhao  os 

viveres , era  Senhor  o Marquez , e nao  deviao, 

por  falvar  huma  injuria,  perder  as  reliquias , 

de  que  ainda  íê  animava  aquelle  miferavel  , e . 

quafi  fenecido  Eftado.  ^ 

544  Coroou-fe  o Marquez,  depois  de  cele- 
brado taô  deteftavel  Matrimonio,  para  que  dei-  - . ^ 

xaííe  injuriado  Herfrando  , e queixofo  Guido , 
é efcandalizado  o povo  todo : infames , e indig- 
nos degraos , para  fubir  ao  throno  ! alheyos , e 
oppoftos  caminhos , para  encontrar  as  miíèricor- 
dias  de  Deos , e fufpender  a fua  jufta  vingança! 
mas  fempre  hum  abyfmo  chama  outro  abyfmo. 

Herfrando  , fem  poder , remetteo  a Deos , igual- 
mente odendido , a fatisfaçao  , porque  a neceí^ 

.fidade  fazia  precifa  a*  paciência  [fendo  que  já 
houve  quem  em  tal  caíb  fez  coroa  para  a ca- 
beça dos  teftemunhos  da  injuria.  ] Guido  mais 
impaciente , fe  accommodou  na  confervaçao  do  Vitríac.  fapra. 
titulo  de  Rey,  voluntariamente  defiftio  do  go- 
verno , como  fe  foííe  • honrado  o titulo  fem  a 
Cruz  j mas  era  razao , que  moílrafle , que  nun- 
ca fora  capaz  nem  do  titulo , nem  do  governo. 

Os  Templários , que  fempre  o favorecerão naÔ 
lhe  puderaô  nunca  infundir  os  brios , e liônra , 

;Com  que  militavao  5 e aíTim  fe  fez  odiofo  a to-  Demfterig.  in  nõt.  ad  Acoí- 
dos,  no  governo,  pela  fua  inhabilidade , fem  èl-  lo^ 

h , pela  fua  vaidoía  inércia  3 fendo  que  o Ab- 
! bade 


• r 


Juftin.  pag.  5141 


Demftcrius  fupra. 
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• part.  bade  Juíliniano  affirma , que  defiílira  dos  reque- 
rimentos do  Reynado  pela  Ilha  de  Chipre,  que 
lhe  cedera  ElRey  de  Inglaterra. 

545  Poucos  tempos  viveo  Gpido , ou  para 
• melhor  dizer  , pouco,  durou  , que  fem  honra 
nao  fe  vive  j mas  ainda  achou  na  piedade  de 
Jacobo  Bidermano  eíle  elegante  Epitáfio  , que 
copia  Demfterio  5 e eu  tresladarey. 

* > 

Ille  ego  Guido  foi , Solymi  pars  ultima  Regui^ 
Hcii  I magna  Imperii  Guido  mina  mei, 

Hic  ubi  T^eios  cinxit  diademma  nepotes  ^ 
Sceptviger folie  diii  nutriit  aula  Duces; 

Hic  ubi  prejjerunt  innoxia  têmpora  dumi  y 
Divin  folie  nocens  rifit  arundo  manus  ; 

Hic  i ti  dem  , ^ gemma  cinxi  caput  intiis  , ^ aiirOy 
Hic  regale  milii  dextâi^a  gejfit  ebur. 

Viâíiis  in  Ahdario  y jam  denique  morte  triiimplior, 
Et  cenfit  cafiim  Criix  quoqite  capta  meiim.  ' 
Parcite  Balduini , Godefoedi  parcite  manes , 

HíCC  mihi  res  ve/lro  more  canenda  fuit. 

Atqiii  Europíci  Reges  ne  parcite , vobis 
De  ciilpis  reftãt  pcena  petenda  meis. 

346  Perdida  Jerufalem  [e  he  de  notar,  que 
os  Catholicos  a ^ranhafiem  aos  inficis  no  anuo 
de  governando  a Igreja  de  Deos  Urbano^ 

11.  e aqueile  Patriarchado  Eraclio , íendp  -Em- 
pcíador  Fiderico  ,•  como  eícreve  o Arcebiípo 
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de  Tyro  5 e íè  perdeílè  em  tempo  de  TJrba*  o Tyro  lib.  8.  cap.  fin, 

IIL  fendo  Patriarcha  outro  Eraclio , e outro  Fi- 

derico  Emperador , depois  de  oitenta  e fete  an- 

nos  , e tantos  mezes  , como  eícrevem  Rogero 

Hovedeno  , e Chriftovao  Browero  , e Demf- Hoveden.pag.  Browe- 

terio : e íe  p^anhaíle  dominando  Ino[laterra  Hen- '■^^'"  ^''■ansiation.s.Bernard. 

. T P 1 /r  ^ J Dcmlter,  in  not. 

nque  I.  e íe  perdeííe  em  < tempo  de  Henrique  num.  105. 

II.]  forao  as  lagrimas , e oraçoens  da  Igreja  po- 
derolas  com  Deos  , que  por  meyo  das  perfua- 
íbehs  do  Pontifíce , moveo  os  Principes  Catho- 
licos  a íe  encaminharem  com  grandiíTimo  po- 
der a recLiperalla  5 ainda  que  os  peccados  por 
aquelles  lugares , parece  faziaô  efquecer  a Deos 
da  fua  piedade , e mifericordia. 

547  Fortificada  a Cidade  de  Tyro,  das  re- 
líquias dos  Cavalleiros  Militares , e poucos  Sol- 
dados , fe  ajuntou  hum-  pequeno  , mas  valeroíb 
corpo , com  que  íe  encaminharao  a Tolomaida 
[a  quem  deu  o nome  Tolomeu , Rey  do  Egyp- 
to , e como  efcreveo  Plinio , havia  fido  Colo- 
nia  do  Emperador  Cláudio , como  tudo  efcreve 
o Senador  Morofino  Veneziano]  logo  tratarao  Morofin.  * Acquif.  Tcrr* 
de  cercalla  5 a que  acodio  promptamente  Sala- 
dino  a impedir  o noíío  projedo , que  na  multi- 
dão da  fua  gente , e pequeno  poder  dos  noíTos 
o lograria  fem  duvida  , fe  a piedade  Divina  nao 
empenhaíle  a fua  mifericordia  , efquécido  das 
noífas  culpas  , com  as  armas  auxiliares  do  Du- 
que de  Sue  via  Fiderico  , de  Filippe  , Rey  de 

França, 
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França , e de  Ricardo,  Rey  de  Inglaterra , corri 
hum  luzido  fecjuito  de  Priiicipes  generoíos  , e 
Soldados  válentes  , dos  feus  Eílados  , e dos  de 
Flandres,  que  abatendo  a íbberba  de  Saladino, 
o fizeraõ  retirar  para  o Egypto , naÕ  fendo  ne- 
ceíTario  , que  tantos  Principes  chegaíTem  a deí^ 
embainhar  a efpada  , porque  a noticia  da  fua 
vinda , e o lèu  nome , os  deixou  triunfantes , e 
juftinian,  i.part.  pag.  5 14.  mais  felices , que  Cefar,  porque  á fua  chegada, 

e viíla  íe  anticiparaõ  os  triunfos  , tendo  menos 
efte  trabalho  de  chegarem , e verem , para  ven- 
cer. 

348  O Gram  Meílre  dos  Cavalleiros  do 
Hofpital  D.  Fr.  Emengardo  de  Aps  , com  os 
feus  íempre  valerofos  Soldados , e alguma  gen- 
te continuavao  o cerco  da  Cidade , em  quanto 
o Gram  Meftre  Gualter  com  os  feus  Cavallek 
ros  do  Templo  refi-íha  no  campo  á-  multidão 
juíUn.  fupr.  dos  baibaios  pcqucno  numero  a taô  grande 

poder , mas  com  tal  coragem  , Hercules  Catbo- 
licos , fuílentarao  a campanha , e fízerao  retirar 
aquelle  Sarraceno  Anteo , que  temerofo  de  tan-: 
to  valor  j-e  da  noticia  do  foccorro , íè  quiz  fal- 
var  na  retirada , deixando-nos  em  defpojos  aquel- 
la  Cidade , e íbbre  tudo  a gloria , e honra  , da 
noíla  vitoria  , e da  fua  retirada  aos  12.  de 
iho  de  1 191. 

--  349  Entre  as  lagrimas,  e .pobreza , que  la- 
mentava aquelle  Reyiio  , e entre  os  poucos 

Templa- 
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Templários , que  naô  acabarao  ao  ferro  de  Sa- 
ladino , íè  coníervava  a união  [unico  alento  de 
tantos  trabalhos]  o valor , e a riqueza , que  fal- 
tando a ElRey  de  Inglaterra  Ricardo  dinheiro 
para  municionar  a fua  gente  de  foldo , e manti-  juftinian.  ubi  íuj-r* 
mentos,  achou  no  geneiofo  coraçao  dos  Tem- 
plários foccorro  de  duzentos  mil  efcudos  , ten- 
do já  feito  grandes  deípezas  do  íeu  thefouro  no 
refpfate  do  íêu  Gram  Meftt^  Ridefort , e dei- 

O ' 

Rey  Giúdo  : porque  o genio  de  Soldados  nao 
os  privou  da  economia  próvida  para  a fua  coiv 
íèrvaçaó. 

350  O Emperador  Fiderico  , que  com  gran- 
de poder  havia  fahido  de  Alemanha  , e paíTan- 
do  a Hungria  , Macedonia  , e a Grécia  , hia 
triunfante  pelas  terras  dos  Sarracenos  , tendo-íe  v^^itrlaci  cap, 
fenhoreado  de  grandes  Cidades  havia  chegado 
á Armênia  j infelizmente  acabou  no  rio  Ferreo, 
tendo*  nas  aguas  a morte  , quando  bufcava  o 
refrigério  contra  o grande  calor  daquelle  dia  ; 
e aquelle , a quem  os  golpes  da  efpada  nao  pu- 
derao  matar  , fuííocaraó  as  aguas  do  Ferreo. 

Choraraó  , e com  razao , os  Catholicos , e ce- 
kbrarao  os  de  Saladino  com  júbilos  eíla  difgra- 
ça:  e ainda  que  Deos  abria  as  portas  da  pieda- 
de , as  fechavaó  as  noíTas  culpas. 

5 5 1 Mas  nefte  infortúnio  íe  animavaó  os 
Catholicos  com  a chegada  ao  porto  de  A cone 
dos  Reys  de  França , e Inglaterra  5 mas  primei-  Vitriaco  fupr. 

.Tom.I.  Yy  ro, 


/ 


Paradino , Brândcrburch. 
B(úo  fuprat 
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ro , que  figa  efta  navegaçaô , com  que  ElRey 
Filippe  o II.  de  França  , e Ricardo  , Rey  de 
Inglaterra  , íê  encaminharao  para  a Paleílina> 
para  a guerra  fanta  j como  os  acompanhou  o 
admiravel  Humberto  III.  Conde  de  Saboya , e 
de  Mauriana  , irmão  da  grande  Rainha  Dona 
Mafalda , mulher  do  venerável  Rey  D.  Affon- 
íb  Henriques  ,•  devo  fazer  huma  digreíTao  dos 
notáveis  fucceíTos  deíle  Principe',  pelo  meí^ 
mo  motivo , que  já  fiz  outra  de  feii  pay  Ama- 
deo  o II.  íêguindo  em  tudo  aos  Chroniílas  de 
Saboya  Guilherme  Paradino , e Lamberto  Bran- 
derburchio , e o doutiíTimo  Fr.  Bernardo  de  Bri- 
to na  Chronica  de.  Cifter , que  deixo  citados 
nefte  livro  cap.  4.  5. 

352  Chegada  a Saboya  a noticia  da  morte 
do  grande  Amadeo  H.  na  Ilha  de  Chrypre  no 
anno  de  1148.  foy  logo  reconhecido  Principe 
daquelles  Eílados  Humberto  III.  filho  íêu  pri- 
mogênito , e milagrofo  , dado  por  beneficio  de 
Deos  ás  inílantes  rogativas  de  fua  mSy  a Sao 
Sulpicio  ; bem  pareceo  dado  por  Deos  , pois 
fahio  taô  grande  Catholico,  e amigo  das  obras 
de  piedade  , que  mais , que  para  os  fauftos  , e 
vaidoías  pompas  do  Mundo  , veyo  para  exem- 
plo da  virtude  : nafceo  entre,  os  homens , mas 
as  virtudes  o moftravao  creado  entre  os  An- 
jos ; e facilmente  íêgiiira  eíles , e deixara  aquel- 
les  5 fe  o bem  commum  , c o bem  empregado 

amor 
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amor  dos  íêus  vaíTalIos  , o nao  obrigarao  a vi- 
ver com  êlles  , mais  que  com  figo  , penfiaõ  de 
quem  nafce  Príncipe , que  nao  he  para  fi , mas 
para  os  vaíTallos, 

555  A petição  dos  feus  vafiallos^,  defejoíos 
de  ver  fucceííàô  naquelles  Eílados  , pela  linha 
de  hum  Príncipe  dado  por  Deos,  caiou  Hum- 
berto com  Mathilde , filha  do  celebre  Theodo- 
rico  , Conde  de  Flandres  , e de  Sibylla  Andia, 
filha  de*Fulcao  Rey  de  Jeruíâlem  ; era  eíla 
Senhora  bem  dotada  de  fermofurá , e de  excel- 
lentes  coílumes , motivos  juftifícados  do  exceffi- 
vo  extremo,  com  que  a amava  Humberto;  mas 
Deos que  hia  difpondo  altiíTimamente  a Hum-, 
berto  para  Tantos  fins , cortou  por  aquella  flor  j 
antes  que  deixafle  frutos  daquelie  Matrimonio: 

354  O golpe  foy  grande  , porque’ o amor 
tinha  apertado  muito  os  laços  daquelie  Matri- 
monio , e o nao  podia  cortar  íèm  ferir  ambos 
os  extremos  : moneo  Mathilde  , e ficou  mor- 
rendo Humberto , e tao  apoderado  do  Íèntimen-í 
to , que  a paixao  o fazia  perder  o juizo : fecha- 
va-íe  fó  , e em  continuas  lagrimas  deíafogava  0 
coraçaõ  a magoa ; mas  como  nao  podiao  afogar 
a pena  , fuípeníb  na  força  da  imaginaçaô  , que 
lhe  enganava  os  fentidos , fallava  com  ella.  como 
fe  a tivera  prefente ; mas  defenganado  rompia , co- 
mo louco , em  defatinos , que  nem  podia , ríem 
íàbia  vencer.  Todos  lhe  pediao  , fe  diverti 


I 
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compadecidos  daqiielle  extremo , mas  como  nao 
fentiao  a dor,  que  lhe  ■ atraveíTava  o coraçao , 
nao  melhorava  nas  ílipplicas , antes  fe  augmen- 
tava  o tormento  , porque  lhe  vepetiao  a lem- 
brança. Se  hum  amorofo  fentimento  he  febre, 
e nao  baítao  as  fangrias  dos  olhos, -com  o ían- 
gae  do  coraçao  para  o remedio  j como  haô  de 
curalla  confolaçoens  extrinfecas , que  nao  fao  fi- 
lhas da  magoa , ainda  que  nafcidas  da  piedade  ? 

355  Importunado  dos  feiis  Validos*  bufca- 
va  na  caça  do  monte  diverfao  á fua  grande  me- 
lancolia 3 mas  como  o mal  fe  havia  fenhoreado 
do  peito\  os  bofqnes , e as  brenhas  na  fua  foli- 
daô  renovavao  o .tormento , e entravao  os  olhos 
.a  pagar  o continuado  tributo  das  lagrimas  , e 
fazendo  mais  viva  a làiidade , entrava  em  nova 
defeíperaçao , de  que  nao  havia  de  tornar  a ver 
nefta  vida  a cauía  do  íèu  extremo  , e do  lèit 
totmento.  He  a folidao  admiravel  retiro  , para 
foltar  a imaginaçao , mas  nao  para  dar  liberda- 
de ao  íèntimento  , que  crefce  no  retiro  , e íe 
augmenta  na  folidao , e ferindo  com  mayor  ex- 
ceíío  o coraçao  y faz  mais  crefcida  a dor  : af 
fim  vivia  y ou  continuava  morrendo  efie  Princi- 
pe  y com  o entendimento  cativo , a vontade  pre- 
za, e fó  livre  a memória , para  lhe  fazer  na  lem- 
brança mayoi*  a magoa. 

356  ^Hum  Santo  Varao,  Bifpo  de  Genebra, 
a quem  a lanta  vida  , e o oíficio  empenhava ô 

para 
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para  a piedade  , compadecido  de  tanto  mal 
em  hum  Principe  de  tantas  virtudes  , com  rui- 
na  da  fua  vida  , e dos  feus  Eftados  , e que  o 
amor  de  huma  creatura  , ainda  que  admiravel , 
mortal  , o reduziííe  a taõ  evidente  perigo  , o 
veyo  bufcar  , e trabalhando  com  íantas  admo- 
eftaçoens , para  o mudar  do  eftado  , em  que  fe 
achava , e perfuadillo , a que  fe  deixaíJe  ver , e 
communicar  de  íeus  vaííallos , por  ver  íe  aííim, 
ou  vencia  , ou  divertia  aquelle  triftiíTimo  afíèc- 
to , em  que  fliiduava.  Mas  vendo  o Santo  Bií^ 
po  , que  nem  as  lembranças  do  Ceo  , nem  os 
temores  do  Inferno  , baílavaô  a divertirlhe  a 
magoa  , lhe  diíTè  , que  em  hum  afpero  cabeço 
dos  montes  Alpes  viviao  dous  Religioíbs  , dif- 
cipulos  do  Venerável  Padre  Saô  Bernardo , 
que  faziao  vida  Angélica  , em  hum  pobre 
Oratorio , fundado  por  fuas  próprias  mãos , que 
os  buícaíle , que  como  homens  do  Ceo  na  ter- 
ra, e de  grande  trato  com  Deos , poderia  o dar- 
lhe  algum  alivio , ou  çoníblaçaô  em  tao  gran- 
de mal , ou  abrirlhe  caminho , porque  caminhai^ 
íè  com  menos  magoa  , e mais  acerto  : e tanto 
lhe  foube  dizer  aquelle  illuílre , e caritativo  Bií^ 
po , que  Humberto  fe  refolveo  a bufcar  aquelles 
dous  Santos  Monges , e a darlhes  conta  do  mi- 
íêravel  eftado  , em  que  o tinha  o amor  , e a 
íàudade  da  CondeíTa  Mathilde  defunta  j crendo 
que  em  homens  de  táô  prodigiofa  vida  ,,  e ad*- 
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rniravel  virtude  , teria  o Elpirito  Santo  depoíi- 
tado  algum  fegredo  da  Divina  Graça , com  que 
pudeíTe  vencer  o grande  mal , que  padecia. 

557  O fucceílo  defempenhou  também  fun- 
dada eíperança  , que  quando  eíla  íè  encaminha 
a Deos  , íèmpre  fao  glorioíbs , e felices  os  ef- 
feitos : In  te,  Domine,  Jperavi , non  coi^undar  iii 
cetermim , clamava  o Profeta  Rey.  Para  os  mon- 
tes vay  Humberto  bufcar  o íèu  remedio : deixa 
o povoado  , e com  Montemiliano  . e a gente 
mais  privada  do  feu  Paço  , e íèm  outra  com- 
panhia , partio  para  os  afperos  rochedos  dos 
montes  Alpes  , bufcando  entre  as  brenhas  , e 
afperezas  os  Santos  Monges , em  que  vivia  a 
fuavidade  , e brandura  do  Efpirito  Santo  , cujo 
remedio  , e confolaçaô  defejava  o Conde  para 
a falvaçaô  da  fua  alma  , tao  afílida  , e defcon- 
folada  na  iiivencivel  íãudade  da  Condeíía  defun- 
ta ; mas  logo  Deos  pela  fua  bondade  infinita , 
deixará  trocados  eftes  extremos , e exceíTos  do 
íèntimento. 

558  Chegou  em  fim  o Conde  áquelle  Ora- 
tório pobre , mas  rico  Santuario  de  virtudes  : e 
vendo  de  longe  hum  dos  dous  Religioíòs , que 
a eíle  tempo  fahia  , com  os  olhos  poftos  , ou 
levantados  ao  Ceo , em  que  continuamente  tra- 
zia os  fentidos  , fe  apeou  do  cavallo  , em  que 
hia  , e com  elle  os  mais  Senhores , que  o acoiii- 
panhavao , e feitas  as  mutuas  cortezias  [que  nao 
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iàü  alheyas  da  virtude  as  urbanas  attençoens,  e 
correfpondencias  ] entraraÓ  ambos  pela  maô  no 
Oratorio , aonde  acharaÕ  o outro  Monge  com 
os  joelhos  em  terra,  e os  olhos  cubertos  de  la- 
grimas , e taó  elevados  em  Deos , que  nao  baí^ 
tou  aquelle  eílrondo  , que  a gente  do  Conde 
fez  na  entrada  , nem  o ineíperado  concuríb  na 
pequenhez  daquelle  Oratorio  , para  llie  deíu- 
nir  o fentido  da  communicaçaõ , em  que  eftava 
com  Deos  j nem  Humberto  confentio  , que  o 
outro  Religiolb  o chamaíle , dizendo  fer  aíheyo 
do  bom  termo  da  cortezia , divertir  huma  alma 
das  praticas  com  o Senhor  do  Ceo , para  con- 
temporizar com  gente  da  terra  , e que  quando 
vinha  a bufcar  favores , nao  devia  entrar  dando 
moleílias. 

359  SahiraÔ  todos  fora  da  Ermida  , e gaí^ 
tando  algum  tempo  , em  ver  aquellas  íolitarias 
rochas , que  humas  foberbas  com  a fua  eminên- 
cia parecia  quererem  efcalar  os  Ceos  5 outras 
mais  humildes  fe  abatia5  tanto  , que  queriaô 
deíèntranhar  o centro  da  terra , e - era  mais  que 
tudo  a admiraçab  dos  dous  folitarios  , que  na 
companhia  daquelles  penhafcos  faziao  , ou  paí^ 
favao  a vida  folitaria , mortos  já  a toda  a com- 
municaçao  humana.  Sahio  nefte  tempo  o ou- 
tro Santo  contemplativo  , 'admirado  da  gente  , 
e do  íèu  modo  , que  achava  , como  quem  na- 
quelle  lugar  nao  vira  outra  femelhante , nem  ti- 
vera 
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vera  outro  encontro  : tao  efquecidos  viviao  do 
Mundo , que  lhes  parecia , que  nem  havia  mais, 
que  aquelles  montes , nem  mais  creaturas , que 
as  feras  , que  os  habitavaô. 

360  Sabendo  porém  íer  o Conde  Humber- 
to , o faudou  com  a veneraçao  devida  á fua 
grandeza  j e porque  o lugar , e o fitio  nao  per- 
mittiaô  muita  dilaçao , o Conde  tomou  os  dous 
Monges  de  parte , e Tentados  fobre  huma  rocha, 
que  nao  havia  no  lugar  melhores  aíTentos  , en- 
trou o Conde  a relatar  extenfamente  os  mila- 
gres do  Teu  nafcimentó  , a ordem  da  fua  vida , 
e a intima  defconfulaçaõ  da  fua  alma  , naícida 
da  morte  , e falta  da  CondeíTa  Mathilde  , fua 
adorada  conforte  , fendo  na  relaçaô  mais  as  la- 
grimas , que  as  palavras  , que  eílas  referiao  o 
caio , aquellas  os  íentimentos  da  alma  ; e como 
a magoa  eílava  ainda  tao  viva  , como  na  pri- 
meira hora , eraò  mais  as  lagrimas , porque  era 
mayor  o tormento , e nab  feria  a primeira  vez, 
que  as  lagrimas  tiveíTem  privilegio  de  vozes , 
fempre  as  mais  expreífivas  da  dor.  Vendo  os 
Santos  Monpes  a forga  do  amor  mundano  , 
que  tanto  violentava  aquelle  coraçao , e conhe- 
cendo, como  experimentados,  o remedio  conve- 
niente áqueile  mal ; começou  hum  a dizer  aíTim: 
Entre  as  coufas  [foberano  Conde]  que  Deos  em 
pequeno  fitio  fez  mayores , que  0 lugar  da fua  crea^ 
q\io , fcy  0 animo , e coraçao  humano , que  caben- 
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do  no  pcíjiieno  vafo  da  terra,  em  que foy  creado, 
0 na!6  'Jathfazem  Reynos  , Impérios  , riquezas , 
nem  o imiverjal  Senhorio  do  Mundo  ; por  onde 
nos  convem , quando  quizermos  Jatisfazer  o defejo, 
que  nunca  Je  Jati^az , hujear  coujà  equivalente  à 
Jiia  grandeza , ou  tal,  que  a tenha  infinita,  como 
ke  0 proprio  Deos , a altura , largueza , e immen- 
Jidade  do  qual  hc  inefcrutavel , e incomprehenji- 
vel , e como  tal,  no  ponto,  que  entra  no  ^pirito 
humano  , o JatisJaz  , e enriquece  de  modo  , que 
nem  fabe  , nem  tem  mais  , que  querer  na  vida. 
Com  elle  J'e  dejlèrrao  os  defejos  immoderados  das 
riquezas  mundanas , cejja'6  as  amhiqoens , invejas, 
enganos  , os  amores  illicitos  ,*  e ainda  os  que  jèn- 
do  de  Ji  m^hio  licitas  , pajja^  no  modo  excejjivo 
os  termos , que  a coi^ciencia  Jofre.  Com  a pre- 
Jenqa  de  Deos  tudo  Je  converte  em  alegria  , con^ 
Jòlaça'o , doçura',  e prazer  da  alma : tudo  he  paz, 
Jelicidade , fuaves  excejjos  de  amor , livres  de  te- 
mor  , e JobreJaltos.  E pelo  contrario  o Mundo , 

e demonio  , depois  de  terem  fenhorio  em  alguma 
alma , os  ejeitos , que  caij'a’6  nella , Jao  perturba- 
çoens  \ invejas , dor , e trifleza  projundijfima , me~ 
lancolia , djcorjolaçao , inqiiietaça^b  interior  , fof- 
peitas  fempre  de  mal , dJJperaça'o  de  hem , e hu- 
ma  perpetua  guerra  dos  Jentidos  , ta'b  trahalhjh 
de  je  pJãdecer  no  animo , como  de  Je  explicar  com 
a boca.  E como  dos  eff eitos  , queVojja  Grande- 
%a  nos  tem  contado  jje  pojja  cojeguir  facilmente, 
Tom.I.  • Zz  quaí 
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c^ml Jeja  a cai^a  , donde  vem  Jua  d^confolaqa1> , 

^ (jue  fad  perdas  temporaes , engrandecidas  com  for^ 
ça  de  tentaçao  do  inimigo  , fácil  jfica  o remedio 
'da  eifermidade , (juando  Deos  o poz  nas  múos  de 
cpiem  padece.  E Je  coiforme  as  regras  da  medi^ 
cina  j Je  cofiumao  curar  os  males  com  remedios 
contrapojlos  5 na'o  tendes  outro  mais  efficaz  contra 
0 Mundo  y cjue  0 proprio  Deos , cjiie  he  refugio  de 
todos  os  males  y medicina  de  toda  a enfermidade  y 
confolaçao  de  toda  a trideza , único  repoufo  de  to- 
da  a inquietaqal)  ; porque  em  fim  fò  elle  he  Jobe- 
ranamente  hom , e para  que  em  huma  palavra  di- 
ga tudo  y fò  elle  he  a Jòherana  bondade. 

, 361  E depois  de  ditas  eftas  palavras  [ tra- 
duzidas ííeimente  pelo  Padre  Meftre  Brito , das 
Chronicas  de  Saboya  , e que  dou  na  meíma 
forma  , que  o Padre  as  traduzio  ] tomando  o 
Conde  pela  maô  o levarao  ao  Oratorio , e deí- 
cobrindo  a Imagem  de  Chriílo  Crucificado , pro- 
feguio  o Santo  Monge  , dizendo:  Vedes  aqui 
[bom  Conde] . quaò  facil fe  nos  oferece  0 remedio 
de  nqjfos  males  ,*  porque  encravado  com  os  pés  no 
duro  madeiro  da  Cruz  , mqfira  quaÒ  impoffihilita- 
do  eílà  para  fugir  de  quem  0 bifca  : com  os  bra- 
ços ejiendidos  nos  convida  ao  abraçar  : com  0 co^ 
raqaò  aberto  nos  quer  recolher  dentro  nelle  : com 
0 Jangue  , que  derrama  , oferece  copiofa  redemp- 
çaò  ás  nqffas  àlmas  : que  mais  quereis  para  re- 
medio da  voffa  trifieza^  Ou  que  trideza  terá  quem 

tem 
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tétn  tal  remedio  ? Fingi  fer  0 Mundo , donde  ago- 
ra vindes , o Concilio  de  Jeriifalem , o Calvario 
te  monte , jem  (jue  e/làes , neãa  Santa  Infignia  ten- 
des hum  vivo  retrato  , de  cjuem  padeceo  por  vos-: 
Jede  vós  agora  também  et^ermo  , (jiie  em  vez  de 
melhorar  y nao  cayaes  em  frendi , porcjue  enfer- 
mando com  0 remedio^  certa  ejlã  a morte  do  en- 
fermo. 

562  Ao  tempo  , que  os  Santos  Religioíbs 
lhe  acabavaô  de  dizer  eftas , e outras  muitas  íè- 
melhantes  palavras , o Conde  com  os  olhos  no 
chaÔ  , e a cor  mudada  , eftava  imaginando  in- 
teriormente , e difcoiTendo  pela  novidade  das 
coufas,  que  repentinamente  lhe  vinhao  ao  pen- 
famento  5 porque  illuftrado  com  a luz  da  Divi- 
na Graça  , íe  inflammava  no  amor  das  coufas 
eternas , e íè  efquecia  do  paííado , e como  em 
extaíi , fe  eftava  gozando  daquella  interior  Gra- 
ça , com  que  o Efpirito  Santo  illuftra  os  cora- 
çoens , em  que  entra:  e proftrando-íê  logo  por 
terra  diante  do  Santo  Crucifixo , com  lagrimas, 
e furpiros  fahidos  do  intimo  da  fua  alma , achou 
aquella  trifteza  contente  , que  Santo  Agoftinho 
confeftà  de  fi  , por  haver  achado  ta5  tarde  o 
verdadeiro  contentamento, 

365  Com  grande  defprezo  entrou  das  cou- 
í&s  da  terra , e tal  efquecimento , do  que  antes 
amava , que  com  apoftada  refoluçao  determinou 
deixar  as  vaidofas  pompas  do  Mundo , e os  can- 
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çados  fenhoriós  da  terra  ^ e as  tranfitorias , e ca- 
ducas dignidades  , fó  gloriofas  quando  refoluta- 
mente  fe  deixao  , e recolher-fe  naquellas  folita- 
rias  brenhas , na  fanta  companhia  daquelles  bem- 
ditos  Padres,  fepultando  a vida  nos  penhafcos, 
para  a fazer  gloriofa  na  eternidade  : nias  coníi- 
derando  a pouca  commodidade , que  havia  , aí^ 
íim  para  a fua  peííoa , como  para  os  que  no  def- 
prezo  do  Mundo  , bufcaíTem  naquelle  retiro  a 
falvaçao  da  fua  alma  j tratou  de  fazer  naquelle 
mefmo  lugar , como  glorioíb  PadraÕ  do  feu 
triunfo , huma  famofa  Abbadia , e capaz  de  re- 
ceber muitos  Religiofos , que  celebraíTem  os  Of» 
íícios  Divinos  com  toda  a Iblemnidade  , e de- 
cência conveniente , louvando  a Deos  no  Coro> 
e ofíèrecendo-lhe  facrificios  no  Altar  , cujo  ex- 
emplo edifícaííè  os  povos , e reformaíle  os  cof- 
tumes , e.  attrahiííe  as  almas  ao  íerviço  do  meí^ 
mo  Senhor. 

364  Mandou  logo  vir  Arquitedos , e os 
mais  celebres  ofEciaes , fazendo  largas  deípezas , 
para  que  o edifício  correfpondeíTe  á grandeza 
do  feu  coraçao  r e como  o cuidado  era  conti- 
nuo 5 a deíj.ieza  generofa , e os  officiaes  muitos, 
em  breve  tempo  fe  acabou  o devoto  Mofleiro, 
fazendo  fuave,  no  groíTeiro  dos  montes  Alpes, 
a melodia  com  que  os  Religiofos  cantavao  lou- 
vores a Deos.  O Conde  os  viíítava  muitas  ve- 
. zes por  fer  aquelle  Moíleiro  o lugar  da  fua 
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redempçaÔ , e achar  no  exemplo  daquelles  San- 
tos Monges  , huma  tal  alegria  de  animo  , que 
fomente  vivia  fatisfeito  no  tempo  , que  alli  íè 
detinha. 

365  Até  que  com  refoluçao  incrível  , re- 
nunciando os  Eílados  j e deípindo  as  iníignias 
da  dignidade  , tomou  o Habito  do  mellifluo 
Padre  S.  Bernardo , na  doce  companhia  daquel- 
les Religiofos.  Começou  logo  huma  rigoroíà 
vida , apurando  as  vigilias , apertando  os  cilicios, 
e reforçando  as  penitencias , e com  tanta  humil- 
dade , que  fó  nos  empregos  viz  do  Moíleiro  ti- 
nha fatisfaçao  o feu  deíejo , acompanhando  nelles 
com  lhaneza  os  Noviços  , e naô  fe  ‘lembrando 
que  nafc.era  para  mandar  , fó  cuidava  em  co- 
mo havia  de  íêrvir  : e no  meyo  defles  penofos 
exercicios  , tinha  hum  perpetuo  dom  de  lagri- 
mas , com  que  chorava  as  horas  mal  emprega- 
das do  tempo  paíTado  , e as  que  perdera  em 
chegar  taó  tarde  a efta  Angélica  vida.  Era  tal 
a pureza  da  íiia  alma  , e tal  a quietaçaó  , em  que 
vivia  com  *Deos  , que  nada  era  baftante  a per- 
turballo  j mas  em  huma  amorofa  , e perpetua 
união , paílava  os  dias , e as  noites , muy  fatis- 
feito  da  mudança  da  fua  vida,  e fómente  trifíe 
de  a nao  fazer  mais  cedo  : que  aííim  difpoeni 
Deos  as  almas , que  o buícaô. 

366  Mas  efle  focego  da  alma,  e a mudan^ 
ça  de  eílado  3 fez  tal  perturbação  em  Saboya , 
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e Maiiriana  , e nos  Príncipes  vifinhos , qne  eí^ 
teve  tudo  em  perigo  de  fe  perder  com  difcor- 
dias.  Os  irmãos  erao  para  pouco  j as  irmãas,  ca- 
fadas  com  Príncipes  eftranhos : o Delfim  de  Fran- 
ça , como  mais  chegado  ás  terras  do  Conde , 
quiz  íenhorear  algumas  Villas , e Lugares  for- 
tes, a que  íeus  anteceíibres  tinhao  pertençoens 
antigas  : outros  levados  de  particulares  intereí^ 
fes  , introduziaõ  praticas  com  os  Saboyardos , 
para  os  aceitarem  Senhores  em  alguns  Lugares, 
no  cafo  da  divifaô  dos  Eílados:  os  parentes  do 
Conde , as  coufas  neftes  termos , e as  vexaçoens, 
e moleftias , a que  ficavaô  expoílos  os  feus  po- 
vos , fe  refolverao  a hir  buícallo  ao  Moíleiro 
dos  Alpes , e perfuadillo , a que  deixando  o feq 
intereííe  particular,  e a quietaçaô  da  vida  Mo- 
naílica , acodiíTe  ao  bem  commum  dos  feus  po- 
vos , e ás  grandes  perturbaçoens  , em  que  os 
deixava  fem  abrigo , íèm  pay , e íèm  Senhor. 

367  Com  efta  empreza  partirao  alguns , e 
o acharaô  com  o Habito  de  Monge , e taô  ou- 
tro da  fua  antiga  grandeza , que  com  muita  dif- 
fículdade  o poderão  conhecer  , e proftrados  a 
íêus  pés , e com  muitas  lagrimas , nafcidas  de  o 
verem  naquelles  hábitos  humildes,  e do  natural 
affeélo  , que  lhe  tinhao  , e da  neceífidade  em 
que  fe  viaô  , começarao  com  palavras  fentidif 
fimas  a darlhe  conta  do  laílimofo  eftado  , em 
que  íê  achavaõ  as  fuas  terras , e os  feus  vaííal- 
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los  na  fua  aufencia  , e as  ideas  , que  formavao 
os  Príncipes  Eílrangeirõs , para  ufurparem  o El^ 
tado  de  Saboya  , fe  elle  fe  nao  compadecia  de 
tantos  5 e tao  bons  vaííàllos , e tornafte  a tomar 
o governo  , e feguraííe  com  a fua  prefença  os 
movimentos  , que  havia  occafionado  a fua  fal- 
ta : accrefcentaráô  palavras , e fupplicas  tao  en- 
ternecidas , que  eraÔ  baílantes  a dobrar  qualquer 
outro  coraçao , que  nao  eftiveffè  tao  unido  com 
Deos  , como  o*  de  Humberto  j mas  elle  , que 
tinha  bebido  naquella  doce  fonte  os  mimos  Ce- 
leftiaes  , e nada  mais  eílimava  , os  deípedio  a- 
morofamente  , mas  com  o deíengano  , de  que 
em  nenhum  tempo  largaria  a vida  Monaílica , 
a que  tao  goílofamente  fe  inclinara  , por  ne- 
nliuns  refpeitos , motivos  > ou  intereííès , que 
fobrevieííem. 

568  Vendo-íè  os  Enviados  com  a repoíla 
do  Conde , mal  fatisfeitos  da  empreza , em  que 
haviao  entrado , recorrerão  aos  dous  Keligiofos, 
que  como  inílru£lores  daquella  mudança  , de- 
viaô  darlhe  o remedio  de  que  neceííitavao  , e 
com  diíFerente  eílylo , e com  palavras , lhes  ef 
tranharao  o confentirem  , que  o Conde  deixaíTe 
perder  os  íèus  vaíTallos , por  huma  reíbluçaÔ  tao 
poucas  vezes  viíla  no  Mundo  5 ameaçando-os , 
de  que  íè  o nao  perfuadiíTem  a tomar  de  novo 
o governo  das  fuas  terras,  e exercitar. as  armas 
em  defeza  dos  feus  fubditos , lhe  poriaõ  fogo 
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ao  Moftciro  , e fariaô  outros  exceíTos , que  íl- 
caííem  por  perpetua  lembrança  aos  vindouros  j 
inftando  mais , que  em  coníciencia  tinhaô  obri- 
gação de  perfuadir'  ao  Conde  tornaíTe  para  os 
leus  Eílados , pois  naÔ  tinha  fucceflor , que  os 
pudeííè  governar  5 e fendo  Príncipe , que  Deos 
creara  para  o povo , e naõ  para  fi  fó , naõ  cum- 
pria com  eíla  divida  , deixando  perder  o com- 
mum , pelo  feu  deícanço  particular  , e que  pe- 
lo bom  governo  dos  feus  vaííallbs , e pelo  lacri- 
ficio , que  fazia  da  fua  vontade , lhe  daria  Deos 
huma  benção  tao  copiofa  , como  coftuma  dar 
áquelles  , que  com  os  olhos  na  caridade  dos 
proximos  , deíprezao  o íèu  particular  intereííe. 

369  Tanto  diííerao  áquelles  Senhores  aos 
Santos  Keligioíòs  , e tanto  lhe  encarecerão  à 
ruina  da  Republica  , que  vierao  a entender , 
que  era  jufta , e neceííaria  a partida  do  Conde; 
e como  o entenderão , lho  perfuadiraô  com  ef- 
ficacilTimas  razoens , chegando  a concluir , com 
duvida , e perigo  dá  fua  falvaçaõ , íe  naô  tornaf 
íè  ao  governo  dos  íêus  Eílados.  Com  entraiiha- 
vel  dor  [ de  que  eraÔ  teftemunhas  as  ílias  lagri- 
mas , os  fufpiros , e os  foluços  ] houve  por  en- 
tão de  largar  o Habito , que  por  quafi  hum  an- 
no  trazia  veílido , e deípedirfe  daquella  'Angéli- 
ca companhia  , em  que  vivera  aquelle  tempo , 
muito  para  o tormento  dos  vaíTallos,  pouco  pa- 
ra o focego  da  fua  alma ; mas  com  propofito 
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de  gaílar  nelia  o mais , que  lhe  reftaíle  de  vida. 

E tal  íentimento  moftrou  ao  defpediríè  da  Com- 
munidade , que  os  mefmos  Cavalheiros , que  o vie- 
ra5  buícar , naô  podiao  conter  as  lagrimas , por- 
que em  todos  íè  fazia  igual  a dor. 

, 370  Já  Humberto  eflá  no  governo  dos  íêus 
Eílados , recebido  com  júbilos , e feílas  do  feus 
vaíTallos  : por-  todas  as  Cidades  , e Villas  dos 
íèus  dominios  fe  repetiaô  publicas  demonftra- 
çoens  de  alegria  com  a poíle  de  hum  bem , 
que  já  naõ  efperavaô : mas  nem  o governo  dos 
vaílallos  , nem  os  fauftos  dos  povos  , nem  as 
grandezas  dos  Eflados  puderao  vencer  as  lem- 
branças daquella  doce  quietaçao  , e fuave  deí^ 
canço  da  alma  , com  que  vivera  nas  íblitarias 
brenhas  dos  montes  Alpes  : antes  vendo-fe  fó , 
e defembaraçado  de  negocios  , íè  abrazava  nas 
ardentes  faudades  daqiielle  interior  íocego  , pe- 
dindo com  David  a Deos , lhe  reílituiííè  aquel- 
le  contentamento , que  lograra  na  fuavidade  dos 
íèus  favores  : Kedde  mi/ti  latitiam  Jalutaris  tiii , Píalm.  50» 
O*  Jpiritu  principali  confirma  me, 

571'  Perfeguido  das  continuas  importunaço- 
ens  dos  feus  vaíTalos  , houve  de  cafar  fegunda 
vez  com  Anna  , filha  do  Duque  de  Salingues , 
de  quem  teve  hum  a filha  por  nome  Ignez , tao  , ;■ 
perfeitamente  bella  , que  era  aílombro  da  fbrmofu- 
ra : crefceo  felizmente  , e eílando  em  annos  de  a 
• poder  cafar  o Conde , a ajuílou  com  Joao Iii- 
Tom.L  Aaa  1 íànte 
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fante  de  Inglaterra  , e fílho  fcgiindo  delRey 
Henrique  IL  do  nome  , para  o deixar  com  o 
governo  dos  Eílados  de  Saboya , c retirarfe  a 
viver  na  furpirada  companhia  dos  íeus  Religio^ 
fos  dos  Alpes  : e quando  mais  íâtisfcito  vivia 
das  fuas  efperanças  , a AitiíTima  Providencia  o 
difpoz  tao  díderentemente , que  morreo  Ignez, 
e mal  enxutas  as  lagrimas  da  filha  , acabou  a 
mãy  , deixando  ao  Conde  em  terrivel  confier- 
naçao  , e tao  aborrecido  do  Mundo  , que  íèni 
dar  conta  aos  Privados , com  pouca  companhia 
o deixou  , por  fe  paíTar  a hum  lugar  folitario , 
junto  do  Lago  Lemano  , reíoluto  a nao  ad- 
mittir  mais  confelho  , de  quem  o quizeííe  re- 
duzir outra  vez  ao  trato  dos  homens  , • e do 
Mundo. 

, 372  Aqui  eíleve  o magoado  Conde  alguns 
dias  confolando-fe  com  Deos , ate  que  na  Cor- 
te houve  noticia  do  lugar , em  que  íê  achava , 
e bufeado  dos  íêus , o obrigarao  a deixaríe  ver, 
e communicar , e fazer  nomeaçao , de  quem  na 
fua  aufencia  governafie  as  coufas  da  Juftiça , 
por  evitar  as  defordens  de  hum  a Republica 
íèm  governo , e íem  cabeça.  Nefie  lugar  edi- 
ficou Humberto  outra  famofa  Abbadia  , a que 
deu  nome  o lugar  da  fundaçao  , chamando-fe 
Altacomba,  e para  o povoar  mandou  vir  Mon- 
ges da  que  fundara  nos  Alpes  , que  florecendo 
fempre  em  Santidade , abundava  já  de  Religio- 
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íbs  , para  formar  nova  Colonia  Sagrada  : aqui 
fazia  tençaô  de  viver,  tornando  a veftir  o Ha- 
bito Ciílercienfe , que  largara. 

, 575  Os  Senhores  Saboyanos  lho  impedirão, 
e que  nao  haviaõ  de  confentir  em  tal  refoluçaô, 
fem  primeiro  lhes  daír  filhos  , ' que  fuccedeíTem 
no  Senhorio  de  feus  antepaíTados  j e tanto  iiií^ 
taraô  com  elle , que  houve  de  ceder  ; e fe  ca- 
fou  terceira  vez  com  Perenella , ou  Petronilha, 
filha  do  Conde  de  Borgonha  , e viuva  do  Du-* 
que  de  Auftria , da  qual  teve  dous  filhos , hunt 
varaô  por  nome  Thomás,  que  lhe  fuccedeo  na 
Eílado  , e huma  filha  por  nome'  Leonor  , que 
veyo  a cafar  com  o Conde  de  Vintemiglia  , e 
depois  de  viuva  com  o Marquez  dc  Alpino. 

Em  devotos  facrificios  quiz  Humberto  agrade* 
cer  a Deos  a merce  de  lhe  dar  filho  , que  pu- 
defle  fer  Senhor  dos  feus  vaííallos  , e fuccefTor 
da  fua  familia  f e junto  ao  Lago  Lemano , edi- 
ficou á honra  de  Maria  Santiííima  Senhora  Nof^  ' 
íà , e do  Invido  Martyr  S.  Maurício , hum  no- 
• bre  Modeiro  , em  que  poz  Keligiofos  da  Re- 
forma Ciuniacenfe  , a rogos  da  Condeíía , 6Ípe- 
cial  devota  deda  Sagi‘ada  Religião. 

574  Por  efte  tempo,  que  era  o anno  de  Dupieys , BuíIIer,  Vímaco 
1191.  paííavao  a favor  dos  Cavalleiros  da  Ter- 
ra  Santa  ElRey  Filippe  II.  de  França  , e Ri- 
cardo de  Inglaterra  5;  com  efía  noticia  qui^ 

Humberto  também  empregar  a íua  pefloa  , Os 
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feus  Eílados  , e as  fuas  riquezas  em  obra  tao 
íànta , e meritória , e com  muita  gente  de  guer- 
ra bem  difciplinada  ,*  e efcolhida  , paíToii  tam- 
bém com  ElRey  de  França  á Paleílina  , aon- 
de íê  achou  na  conquifta  de  Ptolemaida , e em 
outros  condidos  de  importância  , em  que  por 
fua  peííoa  fez  obras  dignas  de  immortal  fama , 
nao  fomente  nas  campanhas , em  que  fe  achava 
contra  os  iníieis  j mas  nos  Hofpitaes  em  obras 
de  piedade  , fazendo  largas  eímolas  aps  pobres, 
e peregrinos  , curando  os  feridos  , e enfermos , 
e muitas  vezes  pelas  fuas  próprias  mãos  , unin- 
do o horror  das  campanhas  á doçura  da  pie- 
dade. 

375  Tornando  [depois  de  concluida  aquella 
jornarda]  a Saboya  , e lentindo-fe  já  muy  debi- 
litado de  forças , aííirn  pelos  trabalhos  da  jorna- 
da , como  dos  jejuns  , e penitencias , que  con- 
tinuamente fazia  , entrou  em  mayor  conflido 
com  a Condeíía , que  pois  Deos  lhe  havia  da- 
do em  fruto  de  benção  fucceííor  aos  feus  Ef« 
tados  , viveíTem  em  continência  , e lhe  déííe 
licença  para  paífar  o reftante  da  vida  retirado 
no  Mofteiro  de  Altacomba  , e acabar  os  feus 
dias  no  Habito  de  Ciíler.  Em  etande  contradi- 
çao  de  afíedos  íe  vio  a Condeíía ; porque  Tho- 
más  era  de  muy  pouca  idade  , os  inconvenien- 
tes muitos , a faudade  de  tao  bom  companheiro 
grande  j mas  houve  de  ceder  á vontade  do  Con- 
de, 
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’de  , que  entendia  íer  governada  por  Deos , dan- 
dolhe  a licença , que  pedia , triunfando  de  íi , e 
do  íèu  amor. 

376  Ficou  a CondeíTa  com  o pezo  do  go- 
verno , tomando  por  adjuntos  alguns  dos  Senho- 
res antigos  do  Eftado  , de  mayor  experiencia , 
que  do  officio  de  reynar  fabe-fe  muy  pouco 
íèm  largas  experiencias  : com  o parecer  defles 
refolvia  os  negocios  de  importância , confultan- 
do  muitas  vezes  o Conde  , .quando  a qualidade, 
e neceíTidade  dos  negocios  o pedia.  Aílim  go- 
vernava a jCondeíTa  , mas  melhor  fe  governava 
a fi  o Conde , porque  no  defcanço  do  feu  fuA 
pirado  retiro , pondo  em  efquecimento  p Mun- 
do , fó  em  Deos  punha  o cuidado  dos  íeiis  pen- 
íâmentos  , por  elle  fufpirava  , e lhe  repetia  as 
graças  de  fe  ver  em  taõ  ditofo  eílado.  Gaita- 
va as  noites  em  oraçaô , e em  lagrimas , e tan- 
ta íliavidade  , e doçura  achava  nella  , que  na 
mefma  meditaçaô  lhe  amanhecia  o Sol , em  que 
o havia  deixado , quando  íè  punha.  Commun- 
gava  quaíi  todos  os  dias , e com  tanta  confola- 
çao  neíle  Divino  manjar  , que  paíTava  muitas 
vezes  fem  comer  até  niuito  tarde , e algumas  o 
dia  inteiro.  .Tomava  difciplinas  muy  cruéis,  e . 
com  tanto  íàngue  , que  as  acabava  em  deíma- 
yos,  fem  afrouxar  o ardor. 

377  *A  fua  humildade,  íempre  admiravel , 
confundia  os  outros  Noviços , e Converfos , e 

a fua 
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a fua  admiraçaõ  os  inclinava  ao  refpeito  , e ao’ 
exemplo.  Guardava  inviolável  filencio , aíTiftia 
fem  falta  no  Coro  , naÒ  fugia  ao  trabalho  de 
mãos  , e feguia  todos  os  mais  ados  regulares 
íendo  fempre  o primeiro , fem  que  a fraqueza , 
ou  enfermidade  lhe  fizeíTe  eílorvo.  Muy  favo- 
recido foy  do  Ceo  com  mimos  Celeíliaes  , de 
que  foy  teílemunho , a noticia , que  muito  tem- 
po antes  y teve  da  fua  morte , que  efperou  com 
animo  taô  prompto , como  quem  fe  armava  fem- 
pre para  ella  era  todo  o difcurfo  da  íua  vida. 

■ 578  E porque  na  partida  o naõ  inquietaííem 
lembranças  do  Mundo  , anticipou  hum  breve , 
e bem  difpoílo  teílamento , e duas  cartas  , que 
mandou  huma  á Condeííã  fua  mulher  , e outra 
a feu  filho  Thomás,  em  que  os  inílruia  para  o 
bem  commum  , e governo  dos  feus  povos , co- 
mo para  o bem  efpecial  das  fuas  almas,  no  fan- 
to  temor , e amor  de  Deos.  E depois  pedio  o 
Habito  de  Cifter,  rogando  ao  Abbade  o admit- 
tiíle  á profifTao , que  fez  com  grande  fervor  de 
efpirito , e lagrimas  de  confolaçao , e com  eílas 
pedio  aos  Religioíbs,  que  já  feus  irmãos  o aju- 
daííèm  com  oraçoens  , para  a hora  da  ília  par- 
, tida , que  feria  dentro  de  cinco  dias  , os  quaes 
todos  gaílou  em  altifiima  meditaçao , ainda  que 
fraco  , e debilitado  5 e chegada  a hora  declara- 
da, deu  o feu  eípirito  a Deos  com  gfande  gofi 
to  efpiritual,  ficandò  o corpo  taõ  bcllo,  e refi* 
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plandecente , como  morada  de  tao  ditoíà  alma. 
Foy  ícpultado  com  o Habito  Ciftercienfe  no 
mefmo  Moíleiro  de  Altacomba  , que  edificara 
Conde , e melhor  edificara  Religiofo  ; cm  que. 
ha  fama , de  que  Deos  por  fiia  interceflao  obra- 
ra alguns  milagres.  Faleceo  aos  17.  ou  18.  dc 
Dezembro  do  anno  de  1201.  Efie  foy  Hum- 
berto IIL  grande  companheiro  daquelles  Prínci- 
pes em  tal  jornada  : e mayor  gloria  de  Portu- 
gal em  íèr  irmão  de  tal  Rainha. 

579  Ambos  aquelles  Monarchas  chegarao 
ao  porto  de  Acone  , mas  primeiro  entrou  na 
campanha  ElRey  de  França  ; porque  ElRey 
de  Inglaterra  fe  entreteve  na  tomada  de  Chypre, 
que  lhe  levou  tempo  na  refiftencia  porfiada  dos 
Gregos,  e dos  Sarracenos,  que  com  iguaes  ma- 
chiiiás  fe  defendiab , queimando  com  grandes  fo- 
gos os  Caílellos  de  madeira,  que  levantavaõ  j 
coníèrvando  os  Gregos  o mefmo  ardil  dos  an- 
tigos , que  entre  as  naos , de  que  fe  valerao  pa- 
ra o íbccorro  , traziao  huma  , chamada  Dromo, 

• com  ferpentes , refolutos  a lançallas  entre  o Ex- 
ercito delRey  , ou  para  o confundir  , ou  para 
o arruinar  j mas  os  Soldados  de  Ricardo  reco-^ 
Ihidos  aos  íeus  navios  lhe  derao  huma  rota  na- 
val , que  fcpultados  nas  agoas  , malograraô  as 
fuas  ideas , deixando  a Cidade  , e a Ilha  nas 
mãos  delRey  de  Inglaterra , Ricardo. 

380  Sobre  a Cidade  Aconenfe  fe  puzeraÔ 

- eíjes 
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eíles  Monarchas  com  o feii  poder  , e divididos 
os  íitios , e valendo-fè  dos  poucos  Soldados  do 
Paiz , e mais  que  tudo  dos  Cavalleiros  Templá- 
rios , e Hofpitalarios  [admiráveis  companheiros 
pelo  valor , e pela  experiencia]  reforçaraÓ  tanto 
as  baterias  por  hum  , e outro  lado , que  ainda 
que  foy  defefperada  a refiílencia  , houverao  de 
ceder  os  barbaros  , padeando  a fua  vida  , e li- 
berdade , e dos  filhos  , debaixo  da  condição  de 
reftituir  a Cruz  de  Chrifto  Senhor  NoíTo  , que 
os  Catholicos  haviao  perdido  j mas  ou  porque 
a nao  achaílem , como  diziaô , ou  porque  a fua 
malicia  era  mais  poderoía , que  a fua  promeíTa; 
na  falta  da  condição  de  reílituirem  a Cruz , íi- 
carao  ceííando  os  favoráveis  pados  da  vida , ou 
da  liberdade.  Com  zelo  mais  furiofo  fe  defpi- 
cou  ElRey  Ricardo , mandando  cortar  ao  fer- 
ro a todos,  os  que  tocaraô  á íua  parte,  queren- 
do , que  acabaífem  taõ  fementidos  coraçoens. 
Com  mais  providencia  fe  houve  o zelo  delRey 
de  França , que  reduzidos  á efcravidao , os  que 
lhe  pertencerão  dos  vencido§  , os  cambiou  pe- 
los noííos , que  miíêravelmente  gemiao  no  cati^ 
veiro  de  Saladino  5 nao  temendo  deixar  hum  ini- 
migo vivo,  por  dar  vida  aos  noílos  íepultados, 
fe  nao  mortos , na  efcravidao : e aííim  foy  ma- 
yor  o eílrago , que  fez  Ricardo  , deixando  pe- 
los campos  milhares  de  mortos  , para  que  no 
futuro , ou  lhe  ferviííem  de  Pádrao , ou  lhe  nao 
foíTera  de  eílorvo.  O 
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, 5S1  O Saladino  ou  político  , ou  raivofo  deí^ 
truio , e arrazou  as  Cidades  marítimas  de  Poríí- 
ria , Cefarea  , Joppe  , Afcalona , Gaza  , e Da- 
rum , para  que.  em  campo  razo  foíTe  mais  bem  Vitriac.  íupf, 
fuccedido  o íeu  Exercito  , fempre  provido  de> 
innumeravel  gente.  EIRey  Ricardo  logo  ree-. 
dificou  a Joppe  , e a fortificou  com  grande 
pena , e defefperaçao  de  Saladino , temerofo  de 
que  aquella  Cidade , que  fora  principio  da  con- 
quiíla  , o foííè  da  recuperação  ; e impaciente 
entrou  em  conquiílalla , e deftruilla  íêgunda  vez.- 
Ao  cerco  acodio  logo  EIRey  R icardo  por  mar, 
caminhando  por  terra  o feu  Exercito  : grande 
foy  a difficuldade  em  chegar  , mas  nenhuma 
houve  em  vencer  , porque  fempre  íe  acompa- 
nhava de  feus  amigos  os  Templários,  em  quem 
achava  promptos  os  íbecorros  do  dinheiro  , e 
das  peííoas  , porque  áquelle  os  inclinava  a fua 
generofidade , e a eíle  os  inclinava  o feu  gran- 
de valor , e refoluçao. 

382  Triunfante  EIRey,  íê  retirou  o Exer- 
cito dos  barbaros  , que  corridos  , e confufos 
fugirão  , e retirando-fe  com  o íèu  Príncipe 
nos  deixarao  o campo  livie , e a porta  aberta , 
naô  fó  para  recuperar  o Reyno , e Terra  Santa j Vitriac.  fupr. 
mas  para  fenhorearmos  a terra  toda  dos  barba- 
ros, íe  o inimigo  fatal  do  genero  humano,  in- 
vejofo  fempre  das  noíías -felicidades  , e infame  MauIi.  15, 
lavrador , nao  femeaííe  a cizania  da  difeordia , e 
Tom.I.  Bbb  da 
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da  emulaçaõ  entre  aquelles  dous  Monarchas  ^ 
que  ambiciofos  fomente  de  dilatarem  nas  vito- 
rias a própria  gloria  , e naô  o Nome  de  Jefu 
Chriílo  Senho  NoíTo , com  a mutua  detracçaõ, 
e inveja  , alegrarao  os  barbaros  , dando  confu- 
Ibens , e fentimentos  aos  Catholicos : e foy  tao 
poderofa  a cizania , que  quando  o Francez  que- 
ria crelcer  em  triunfos  por  huma  parte  , o Inglez 
o fuííocava , nao  lhe  dando  ajuda , antes  lhe  def 
viava  os  auxilios , e íoccorros : e querendo  fazer 
mayor  o íeu  partido , rendia  a huns  com  o ca- 
rinho 5 a outros  com  benefícios  , e aos  mais 
com  promefías , fatal  meyo  de  attrahir-os  âni- 
mos, e as  gentes. 

■ 385  Perturbado  ElRey  de  França  defla  juA 
ta  paixao , e da  enfermidade , que  padecia , ou 
para  o lêu  deícanço  , ou  para  a fua  íaude  , íê 
reíblveo  a deixar  a Syria , e recolher-fe  a Fran- 
ça , deixando  ao  Duque  de  Borgonha  com  o 
refto  do  íeu  Exercito  j e lendo  grande  o pre- 
juízo da  íua  falta  , foy  mayor  a anticipada  de- 
claraçaõ  , que  fez  da  íua  retirada  para  França: 
que  a conftar , que  os  Reys  unidos , ou  fíngin- 
do-o  aííim  , queriaô  invadir  as  terras  do  Saladi- 
no  , nos  largaria  voluntariamente  o que  havia- 
mbs  conquiftado , e fariaô  paz , e concordia  en- 
tre fí  , para  quietação  , e focegò  de  todos  , e 
• confervaçaô  dos  Lugares  Santos. 

384  Fez  conferencia  ElRey  Ricardo  com 

o Du- 
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o Duque  de  Borgonha , e os  Gram  Meftres  das 
Ordens  do  Templo  , e Hofpital , e por  com-  Vítrlaco  fupra, 
mum  acordo  convieraô  em  recuperar  Jerufalem. 

Sahirao  com  tanta , e taõ  honrada  reíoluçaÔ  de 
Acone  parajoppe,  padecendo  muitos  trabalhos 
pelo  caminho , porque  Saladino  fegiiindo-lhes  a 
retaguarda  , e os  lados  com  a fua  gente , os  per- 
períèguia  inceíTamenre  com  nuvens  de  armas 
de  remeíTo , que  com  grande  difficuldade  pude- 
rao  vencer  a jornada  até  Aííur,  que  fica  entre 
Joppe , e Cefarea  , levando  muitos  cavallos  , c 
Cavalleiros  mal  feridos , e o mefino  Ricardo  d 
foy  gravemente  de  huma  lança.  Junto  a efie 
lugar  quizeraô  os  nofibs  derpicaríê  na  campanha, 
que  lhes  difputaraõ  os  barbaros  pouco  tempo  > 
porque  aprefiavaô  a fugida  , deixando  no  cam- 
po muitos  mortos , e feridos , mas  nao  íèm  dam- 
no  grande  do  noflb  Exercito  5 porque  nos  ma- 
tarao  Jacobo  de  Avefnis  , illuftre  por  íàngue , 
e muito  pelo  feu  valor  , que  com  outros  mui- 
tos íè  coroarao  corn  a laureola  do  Martyrio, 
brigando  com  huma  grande  multidão  dos  Sarra- 
cenos , ièm  noticia  noíía , e com  defordem  íua. 

Saladino  , com  os  que  íê  falvarao  na  fugida , íe  ^ 

recolheo  a Jerufiilem. 

585  Formarao  os  noíTos  o íêu  campo  em 
hum  lugar  chamado  Bethenuble  , fituado  entre 
Joppe , e Jerufalem  , para  dahi  fe  encaminharem 
ao  cerco  de  Jerufalem.  Nefte  meímo  lugar  íe 

Bbb  ii  diíTa 
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difle  a ElRey  Ricardo  , que  do  Egypto  para 
o Exercito  do  Saladinb  , vinha  huma  grande 
conduda  de  cavallos  , machos , e camellos , car- 
regados de  vitualhas  , e muita  munição  de  bo- 
ca , e guerra  : nao  fofreo  Ricardo  a noticia , 
íêm  que  logo  , com  grande  parte  , e a me- 
lhor do  feu  Exercito  , nao  fahiííè  a encontrar 
a conduda , de  que  tirou  huma  grandiíTima  pre- 
za ; fendo  que  deixou  o Exercito  em  grande  pe- 
rigo , porque  o deixou  com  pouca  gente  a reP 
peito  do  grande  numero  dos  inimigos  , que  íe 
íahiíTem  a campo  dariaô  no  noíTo  Exercito  hu- 
ma irremediável  perda. 

, 386  Quando  efte  fucceíTo  devia  dar  novo 

animo  a ElRey , fahio  com  hum  fatal  difcurfo, 
para  nao  continuar,  de  Inverno  o cerco  de  Je- 
rufalem  , porque  entre  Acone , e Jerufalem  nao 
tinhao  fegurança  para  a condução  dos  viveres, 
mais  que  Joppe  , que.  nao  poderiaô  vir  íêm  gran- 
de difficuldade  , e perigo  , e feria  aventurar  a- 
quelle  Exercito , pelo  capricho  de  continuar  no 
Inverno  aquelle  cerco.  Com  efte  difcurfo  fe 
mudou  a refoluçaô  com  grandes  lagrimas  , e 
trifteza  da  mayor  parte  do  Exercito ; fendo  que 
muitos  , com  melhor  conhecimento  do  eftado 
dos  Sarracenos  , difcorriaô  , que  Saladino  nao 
havia  de  cfperar  o aíTedio  do  noft^o  Exercito, 
nem  acharia  gente  , que  pudeííê  deixar  , e que 
quizeílê  eíperar  o combate  , na  experiencia  do 
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que  havia  fuccedido  aos  de  Acone , a quem  nao 
acodio  Saladino  , deixando-os , para  paíTarem  pe- 
lo ferro  , ou  cativeiro  : mas  efte  mais  acertado 
difcurfo  naõ  pode  vencer  o primeiro  , de  que 
eílava  vencido , ou  fenhoreado  Ricardo. 

- 387  ElRey  com  o Exercito  , por  todo  a- 

quelle  Inverno  nao  ceíTou  de  renovar  , e repa- 
rar os  muros  da  grande  Cidade  de  Afcalona  3 e 
reedificando  o lugar  de  Darum  , o fortificou : e 
reparada  Gaza  , a entregou  aos  Templários , de 
quem  havia  fido  antes , para  que  a guardaíTem,  Vimaco  fupra, 
e defendefiem.  O Duque  de  Borgonha , porque 
os  feus  Francezes  fe  nao  uniaÓ  bem  com  os 
Inglezes , íe  foy  com  o feu  Exercito  invernar 
em  Tyro  com  o Marquez  Conrado. 

588  Delembaraçados  do  Inverno  , e ajuda- 
dos do  Verão  , caminhavaô  os  dous  Exércitos 
á nova  conquifta  de  Jerufalem  , e fazenda’ alto 
em  Bethenuble  , repentinamente  fe  mudou  El-  Vimaco  furta, 
Rey  Ricardo  [ que  por  íèus  altos  juizos  fabe 
Deos  enfatuar  os  Achitofees]  dizendo , fe  lhe  fa- 
zia preciía  a retirada  a Inglaterra  , porque  íeu 
irmaô  Joao  aípirando  á Coroa , havia  occupado 
parte  do  Reyno  3 e ElRey  de  França  , que  íe 
havia  retirado  com  deíconfianças  , íê  lhe  fazia 
íòfpeitofo  , e temia  , que  na  fua  aulencia  lhe 
quizefle  tirar  o Ducado  de  Normandia  : e que 
primeiro  , que  para  os  alheyos  , devia  para  os 
proprios  vaíiallos  encaminhar  os  feus  empregos. 

Aífim 
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Aífim  juílifícava  a íiia  refoliiçaõ  5 noticia  , que 
ouvida  dos  barbaros  com  alegrias  , e júbilos , 
parece  os  refuícitava  de  hum  grande  fono : mas 
confiderada  pelos  noíTos , fe  reveftiraõ  iguálm en- 
te de  paciência , que  de  dor , e confulaõ , ven- 
do totalmente  perdida  a efperança,  que  alenta- 
vaô  bem  fundados , de  recuperar  a Cidade  San- 
ta de  Jcrufalcm  , e reduzidos  a nada  os  feus 
bem  principiados  trabalhos. 

589  Se  ElRey  Ricardo  dilataíTe  a fiia  re- 
tirada , e confervaííe  delia  o fegredo  , poderia 
Saladino  ofíèrecer  melhores  condiçoens , e mais 
illuftres  tregoas  aos  Catholicos : porém  efte  gran- 
de , mas  impetuofo  Rey , e Senhor  abfoluto  das 
ílias  ideas , e refoluçoens  [ que  vindo  a recupe- 
rar Jerufalem  , a perdeo  duas  vezes  , no  Inver- 
no paííado  , e no  Verão  preíènte]  teimolb  , e 
infiftente  na  retirada , e em  prejiiizo  fatal , e ir- 
remediável de  toda  a Chriflandade  , e feni  at- 
tençaô  ás  grandes  inílancias  , e perfuaçoens  de 
feus  amigos  os  Cavalleiros  Templários  ,*  que  nao 
quiz  attender  , íem  difficuldade  alguma  aceitou 
todas  as  condiçoens , que  o Saladino  quiz  oííè- 
recer ; de  máo  animo  o levavaõ  os  Cavalleiros 
do  Templo , e do  Hoípital , mas  foy  neceííario 
fazer  da  neceííidade  virtude.  Pelas  terriveis  con- 
diçoens foraô  os  noíTos  obrigados  a deixar  , e 
demolir  Aícalona  , Darum  , c Gaza  , ficando 
eílas  Cidades , e toda  a terra  até  Joppe  aos  Sar- 

racenosj 
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racenos  j e nós  íomente  com  Joppe  , e toda  a 
Marinha  até  A cone  ; feguros  os  barbaros , de 
que  retirado  o Exercito  , e confumidas  as  mu- . 
niçoens , nao  poderiamos  coníervar ' aquella  pla- 
nicie.  E niílo  veyo  a parar  tanto  apparato  de 
guerra  , com  que  fahirao  das  fuas  Monarchias 
o Emperador  Fiderico  , ElRey  de  França  , e 
ElRey  de  Inglaterra  , e o Duque  de  Borgonha, 
e os  Príncipes  Flandrinos , malogrando-íê  as  bem 
.fundadas  eíperanças , com  que  encherão  toda  a . 

Europa. 

390  O Marquez  de  Monferrato , Conrado,  Vitriaco  fuprâ, 
que  havia  creado  por  muito  tempo  em  áia  ca- 
ía a huns  Sarracenos  bautizados , teve  delles  por 
fatisfaçao  a-  ííia  morte  , que  aflim  fe  lograo  as 
confianças , que  íe  fazem  dos  infiéis.  ‘ Com  eíla 
morte  do  Marquez  ficou  deíembaraçada  a Prin- 
ceza  Ifabel , pois  já  era  morto  feu  primeiro  ma- 
rido Herfrando  de  Torono ; e por  difpofiçaó  del- 
Rey  Ricardo  cafou  efta  Senhora  com  Henrique, 

Conde  de  Trecas  , ou  de  Campania.  ElRey 
Ricardo  na  íua  retirada  foy  prezo  em  Alema- 
nha , e detido  pelo  Emperador , até  que  refga- 
tadp  por  grande  forna  de  dinheiro  , a pernas  po-  VicrUco  fupra. 
de;;  chegar  a Inglaterra,  que  affim  fe  lograo  de- 
fordenadas  refoluçoens  , e paíTaífe  prezo  quem 
a tantos  deixava  quafi  cativos. 

591  O .‘doutifiimo  Zapater  , diz  que  a pri- Zapatcrfupr.cap.ç.pag./r 
zao  fora  por  ordem  de  Leopoldo , Marquez , e 

Archi- 
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Archiduque  de  Auftria  5 e bem  fe  concorda  com 
Vitriaco  , que  a prizao  fora  pelo  Archiduque , 
e a retenção  pelo  Emperador  j mas  taô  furioío 
fahio  daquella  prizao , que  todos  os  impetos  en- 
caminhou contra  a ordem  de  Ciíler , Igrejas , e 
Templários  , que  aíTim  íê  defordenou  aquelle 
grande  amor  , que  lhes  tinha  , e lhes  devia ; 
mas  que  podiao  eíperar  os  homens  de  hum 
Principe , que  defamparado  de  Deos , deixou  a 
fua  caufa  em  tao  lamentável  ruina  , pelas  fuas 
mal  fonhadas , e terrenas  ideas? 

392  Por  aquelle  tempo  vivia  em  Inglaterra 
o Meílre  Fulcao  , Profeta  , e Pregador  prodi- 
giofo  daquelle  Reyno ; e com  efpirito  de  Deos, 
e varonil  defengano , diííe  reprehendendo  a El- 
Rey  : Advirto-te , Rey , da  parte  de  Deos  todif 
poderio  , que  ca/ es  brevemente  tres  filhas  muito 
más  , que  tens  , antes  que  te  fiicceda  alguma  Ja^ 
tal  dijgraça.  Com  foberba , e furia  mal  mere- 
cida daquelle  grande  Padre  , lhe  refpondeo  El- 
Rey:  Mentes  j que  nao  tenho  filha  alguma.  Hu- 
milde , e modeílamente  lhe  replicou  o Padre : 
Digo  a verdade  , e nao  minto  , porque  tens  tres 
filhas  muito  más  : Jbhei  la  , avareza  , e liuxuria , 
que  te  hao  de  levar  á ultima  ruina  ^ Je  nao  as 
ccfiares , e Jeparares  da  tua  cafa.  Convocou  Ri- 
cardo os  feus  amigos  , e com  animo  infolente 
lb.es  diííe : Oirvi  todos  0 avifo  defie  hipócrita , que 
diz  tenho  tres  filhas  muito  más  ,Johcrha  y avare- 

zãy 


í 
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za  9 e luxuria  , e manda  y que  as  cc^e  : e afflfn 
dou  a minha  foherha  aos  Templários  , a 'minha 
avareza  aos  Monges^  de  Cijler  , e a minha  liixih 
ria  aos  Prelados  das  Igrejas.  Horrivel , mordaz, 
e atrevida  língua!  Mas  aos  quarenta  e tres  an- 
nos  de  fua  idade  , huma  deíencaminhada  fetta 
o encaminhou  á íèpultura , que  aííim  acabao  as 
licencioías  linguas  , dos  que  julgao  agudeza  o 
defcredito  alheyo. . 

395  O Conde  Henrique,  ainda  que  calado 
com  a Rainha  líãbel , e Senhor  de  Tyro  , e 
de  Acone  , nem  quiz  coroar-íè  , . nem  tratar-íè 
como  Rey , porque  o eftado  prefente  mais  con- 
vidava para  o retiro  da  Patria  , que  para  a aA  Vimaco  fupra, 
fiftencia  do  Pai^ : mas  ainda  ficou  alguns  annos 
governando  lêm  fucceíTo  , que  lhe  honraííè , 
ou  injiiriaíTe  a occupaçao  , gemendo  naquellas 
miferaveis  condiçoens  , em  que  os  deixara  EI- 
Rey  Ricardo  5 e tendo  preparado  tudo  para  íc 
retirar  para  França,  antes  que  cahiíTe  na  conta  y 

do  mal , que  obrava  ,/1:ahio  diígraçadamente  de 
huma  janella  de  fua  caía  fobre  o pavimento  do 
foílo  da  Cidade  de  Acone , e quebrados  os  oííos 
efpirou  , deixando-os  enterrados  naquelle  Paiz , 
de  que  fugia  para  os  pôr  em  defcanço : e nefte 
infeliz  ruccelTo  , todo  o pezo  do  governo  da-  Juflinían.  i.parr.  pag.  314. 
quelle  Eftado  cahio  nos  hombros  dos  Gram 
Meftres  da  Ordem  do  Templo , Gualter  de  Ma- 
ifnilio , e do  Hofpital  Gofredo  de  Duiííòn , até 
Tom.I.  Ccc  elei- 


# 
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eleição  de  novo  Rey , em  cujo  tempo  eftas  duas 
columnas  confervarao  aquelle  Eftado  , faltos  de 
gente  , mas  nao  do  cuidado  de  a folicitar  por 
todo  o caminho , e por  toda  a Europa. 

394  Achava-fe  na  Ilha  de  Chypre  Alme- 
Vitiiac.  & juftinUn.  fupr.  rico  de  Lufigiiano  , irmão  delRey  Guido  , con- 

íèrvando  os  direkos  da  Ilha , que  o irmão  lhe 
deixara.  Eílava  a Rainha  Ifabel  viuva  terceira 
vez  de  dous  Matrimônios  de  Herfrando  de  To- 
rono , e de  Henrique , Conde  de  Carapania , e 
de  hum  nullo  cafamento  com  o Marquez  de 
Monferrato , Conrado.  Queria  Almerico  fubir 
ao  throno , nao  queria  Ifabel  defcer  da  Magef- 
tade  j e em  quarto  Matrimonio  unidas  as  von- 
tades  , lograraô  a pertençaô  ,*  fendo  por  vo- 
to commum  dos  Gram  Meftres  coroado  Rey 
Almerico  no  anno  de  1194.  em  que  ainda  go- 
vernavao  as  duas  Ordens  Militares  Gualter  de 
Maifnilio , e Gofredo  de  DuiíTon. 

395  Pouco  tempo  durou  o Reynado  de 
Almerico , que  fem  memória , que  lhe  celebraf 
íe  o nome,  morreo  no  anno  feguinte  de  1195. 
ficando,  quarta  vez  viuva  a Rainha  Ifabel,  que 
os  Matrimônios  defta  Senhora  todos  fe  malogra- 
vao  no  divorcio , ou  no  íepulchro  , equivocando 
com  brevidade  os  thalamos , e os  tumulos.  No 
fm  do  anno  noventa  e quatro  , ou  principio  defte 
faleceo  o Gram  Meftre  Gualter , de  cujas  obras 
nao  achey  mais  memórias  , que  do  feu  íobre- 

nome, 


( 
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nome  , e familia  : e na  carta  do  Gram  Meílre  Víd.  fupr.  ín fin.  §.  7.  hujus 
Blancfort  a ElRey  de  França  o acho  Embai- 
xador  com  o nome  fomente  de  Gualter. 


CAPITULO  VIIL 

Do  decimo  quarto , decimo  quinto  5 decimo 
fexto  5 e decimo  j et  imo  Cjram  AíeJ^ 
tres  da  Ordem  do  Templo. 

I 1. 

Do  decimo  quarto  Gram  Meílre  da  Ordem 
do  Templo.  . 

39Ó  O Epultado  em  Acone  o Gram  Mef> 

^ tre  Gualter  , porque  nao  pode  ter 
em  Jeriifalem  o fepulchrò  honrado  de  íèus  an- 
teceílores  , e feitas  as  exequias  , que  permettia 
o eílado  das  coufas  , foy  eleito  logo  na  fórma 
dos  Eftatutos  da  Ordem  em  • decimo  quarto 
Gram  Meílre  Roberto  de  Sabloil  da  nobiliííi-‘ 
ma  familia  de  Sableio  em  Angers , no  anno  de’ 

1195.  Do  íeu  nome,  e do  anno  da  fua  eleição, 
na5  tenho  mais  noticia  , que  aquella  , que  dá 
Ducange , nem  me  faz  duvida  nao  fallarem  nel-  Ducange  fupra. 
le  os  mais  Catálogos  , errados  totalmente  no 
numero  delles  , e na  Chronologia  dos  íèus  an- 

Ccc  ii  nos: 
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nos : o feu  governo  foy  dé  hum  fó  anno , e dí- 
rey  delle , o que  a Hiíloria  lhe  der  no  íeu  tem- 


Juftiniani fupf» 


Vitriac.  fopr.  Juftinian.  fupr. 
Miún^tiourg.  lib.  7. 


po. 

397  Morto  Almerico  no  anno  de  ii95.  na6 
havia  em  quem  íè  cuidaíTe  para  a fucceííaô , mais 
que  huma  filha  da  Rainha  Ifabel  , e do  Mar- 
quez  de  Monferrato , chamada  Maria  , que  efi- 
tava  na  tutella  dos  Gram  Meftres  do  Templo,' 
que  já  era  Roberto , e do  Hoípital , que  era  o 
grande , e magnifico  Senhor  D.  Fr.  Afionío  de 
Portugal  [filho  do  noíTo  primeiro  Rey  o Senhor 
Dom  Afionío  Henriques  , fiindamento  em  que 
Chrifto  quiz  eftabelecer  o íèu  Império , Magifi 
terio , que  fó  logrou  por  dous  annos , e que  re- 
nunciou voluntariamente  por  nao  reger  íubdi- 
tos , que  fentiao  rigorofa  a obfervancia  dos  pre- 
ceitos da  Regra  , que  lhes  fazia  guardar  , por 
cujas  virtudes  voara  goftofamente  a penna  , íê- 
nao  pertencefle  ás  de  grandes  Águias  a narra- 
qao  de  taÔ  luzidos  merecimentos.]  Eftes  cuida- 
dofos  tutores  attendendo  á urgência  dos  negocios, 
e do  tempo  cuidarao  em  lhe  dar  a ella  marido, 
e ao  pobre  Eftado  Rey.  Efcolheraô  prudente- 
mente para  efie  Matrimonio , e para  o Reyna- 
do  ao  grande  Joaô  de  Brena , Delfim  de  Vien- 
na , que  nefte  anno  de  1195.  foy  coroado  Rey 
daquelles  poucos , e qiiafi  perdidos  dominios. 

598  Muitos  trabalhos  padeceria  a pobre 
Chriftándade  naquelles  tempos , fem  que  lhes 

pudeííe 
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piideíTe  valer  prudência , governo , e valor  del- 
Rey  Joao  , dos  Gram  Meílres  do  Templo  , e 
Hoípital  com  os  íeus  Cavalleiros , e fe  veriao 
logrados  os  difcuríbs , ideas , e machinas  de  Sa- 
ladino , e feria  a total  deftruiçao  do  Chriftianif 
mo  naquellas  partes , fe  a morte  lhe  nao  fepul-. 
taííe  com  o corpo  os  penfamentos.  Entrou  Saf- 
fadino  íèu  irmaô , íèm  embargo  do  Saladino  dei- 
xar onze  filhos  , de  que  nafcerao  terríveis  con- 
tendas , e diícordias , que  deixaraô  os  noííbs  em 
mais  focego  , e deícanço  j e a elles  em  conti- 
nua perturbação  , até  que  Safíadino  matando  dez 
dos  onze  fobrinhos  /deixando  vivo  fó  hum  por 
nome  Naradino  , a quem  deixou  o Reyno  de 
Halapia  , que  entre  Cidades  , Villas , e Cafiel- 
los  excede  o numero  de  duzentos , ficou  Senhor 
abfoluto  de  todos  os  dominios  , que  o barba- 
ro,  e cruel  j mas  valeroíò,  Saladino  havia  adqui- 
rido. 


§.  II. 

!Do  decimo  quinto  (jram  Adejlre  da  Ordem 

do  T^emplo. 


399  Pouco  tempo , que  teve  o gover- 

no  o Gram  Meílre  Roberto,  que 
naô  foy  mais  de  hum  anno , por  morrer  no  ai> 
no  de  1196.  e o miferavel  efiado  daquellas  ter- 
ras, nos  nao  deixaraô  mayores  noticias.  Morto 


Vitriaco 


Ducange  fupra* 


Vitriaco  fuprar 
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em  Acone , foy  fepultado  com  as  mefmas  cere- 
moiiia^ , que  íèu  anteceíTor  Gualter  j e proce- 
dendo-íè  a nova  eleição  na  fórma  çoílumada, 
fahio  eleito  no  anno  de  1196.  Gilberto  Horal  j 
ou  Eral , que  fó  por  dous  annos  teve  o govèr- 
no , como  refere  Ducange. 

400  As  contendas  de  SafFadino  com  feus  íb- 
brinhos  nos  podiao  alentar  a alguma  empreza , 
e aíTim  o pertendiao  os  Templários  , e Hofpi- 
talarios  , mas  o defamparo  dos  noííòs  os  fazia 
deter  temerofos  , e ainda  que  recebiao  muitas 
injurias , tudo  fofriao , para  confervar  as  pobres 
reliquias  , que  lhe  ficarao  da  Terra  Santa.  A 
Cidade  de  Biblio  , comprados  os  Sarracenos , que 
a defendiao  , fe  recuperou  , e entregou  aos  an- 
tigos Senhores  , què  a dominavao  : a celebre 
Cidade  de  Berytho , deixada  pelos  mefmos  Sar- 
racenos , veyo  ao  noíTo  poder  j e aílim  íê  con- 
íervava  aquelle  Eftado  debaixo  das  infames  , e 
injuriofas  tréguas , em  que  o deixou  ElRey  Ri- 
cardo ,,  e á fombra  do  embaraçado  poder  de  Saf- 
fadino  com  os  fobrinhos  , que  os  noííos  deviaa 
amparar  mais  para  fe  adiantarem. 

401  Com  grande  multidão  de  Alemaens 
íbccorreo  o Emperador  aos  Catholicos : anima- 
dos defte  poder  romperão  as  tréguas  , e enca- 
minhando-fe  ás  partes  de  Tyro  , íobre  a cele- 
bre , e forte  Praça  de  Torono , foy  a contenda, 
em  que  os  noííos  Templários  obraraõ  maravi- 
lhas 
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lhas  [algum  Francez  diz , que  forao  comprados  Maimbourg.  lib.  7, 
os  Templários  por  Sadadino  a preço  de  011105 
mas  como  nos  Francezes  ficou  como  hereditá- 
rio o odio  aos  Templários  , e nao  exiílem  ho- 
je , nem  tem  fucceíTores  para  a fua  defeza , nao 
le  faz  digno  de  credito  5 e muito  mais  porque 
também  faz  cúmplice  neíla  prevaricaçao  a hu- 
ma  grande  Mitra  , o que  fe  naô  faz  crivei  na- 
quelle  Eftado  , que  nem  todos  fao  D.  Oppas  5 
e finalmente  porque  Vitriaco , Author  coetâneo 
eícreve  o contrario]  e 'rendidos  os  defeníbres 
da  Praça , íèm  mais  condição , que  fahirem  íal- 
vas  as  peíToas  , dilatarao  os  Alemaens  a poíTe , Vitriaco  fupr. 
e entrega  por  huma  noite,  certos,  de  que  nem 
a Praça,  nem  as  peííbas  lhe  podiao  efcapar":  no 
íêguinte  dia  foy  tao  grande  a multidão  de  Sar- 
racenos , que  acodio  ao  foccorro  da  Praça  , que 
enveroronhados , e corridos  íe  houverao  de  reti- 

O 

rar  5 que  tanta  mudança  faz  nas  expediçoens  mi- 
litares a dilaçab  de  huma  noite. 

402  Coimefie  motivo  de  defconhança  fe  fe- 
pararaô  os  Cavalleiros  Templários',  e do  Hofi 
pitai , dos  Alemaens , á viíla  de  ferem  eíles  tao 
prejudiciaes  aos  Catholicos,  a quem  arruinavab 
as  cafas  , e aíTolavao  os  jardins  : mas  ainda  na  Vitriaco  fupr. 
retirada  de  Torono  , chegarao  a Beritho  , que 
os  Sarracenos  cheyos  de  medo , e faltos  de  íbc- 
corro  , largaraô  com  a fortaleza  fem  difputa  5 
que  mais  que  o valor  dos  Auxiliares  , triunfou 

o me- 
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o medo  dos  habitadores.  Neíla  confíaniça  al- 
guns dos  noíTos  fortalecerão  a Cidade  de  Jop- 
pe  j mas  com  pcuco  durável  felicidade  j por- 
que cahindo  fobre  ella  os  Sarracenos , a demoli- 
rão totalmente , levando  cativos  os  poucos , que 
' a defendiao. 

405  Chegou  noticia  da  morte  do  Empera- 
dor  Henrique  , que  de  trinta  e dous  annos  de 
idade  pagou  o tributo  , em  que  faô  iguaes  o 
çurrao  do  pobre , e a purpura  das  Mageílades. 
Foy  a morte  no  mez  de  Setembro  de  1197. 
em  Meííina  no  Reyno  de  Sicilia.  Efta  nova , 
e aquella  defconfíança  apreíTou  os  defejos , que 
já  tinhao  os  Alemaens  de  fahirem  defte  para  o 
íèu  Paiz. 

404  Sem  foccorros  flcarao  os  noílbs , e a 
neceíTidade  os  obrigou  a bufcarem  o remedio 
das  tréguas , que  Saffadino  concedia  facilmente, 
occupado  eni  vencer  , e compor  as  diícordias , 
e inimigos  cafeiros  , e fegiiro  , em  que  eftava 
Senhor  de  quafi  todo  o Reyno  de  Jeruíãlem : 
e ainda  que  afflidos , e impacientes  nao  íè  atre- 
viao  os  noílbs  a romper  as  tréguas , nem  a con- 
quiílar  novas  Praças  , nem  ainda  a fortificar  as 
que  poíTuíao , efp.erando  , e juílamente  , pois  a 
cauía  era  de  Deos  , que  o meímo  Senhor  íè 
íembraííè  da  fua  miferia. 

405  Moveo  Deos  o coraçao  de  alguns  Se- 
nhores Francezes  de  Champanha  e de  outras 

partes 
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partes  de  França  a paííarem  áquelle  Reyno , 
e áquella  conquifta  com  animo  igualmente  pio, 
que  valente  , de  facrificarem  as  vidas  pelos  lu- 
gares , em  que  Chrifto  Senhor  NoíTo  dera  a 
lua  , querendo  com  feu  langue  rubricar  a immor- 
talidade  do  feu  nome.  Cheorados  com  felicida- 

O 

de  , e recebidos  com  eílimaçao  , entraraõ  coni 
os  Cavalleiros  das  duas  grandes  Ordens  em  con- 
ferencia da  fua  refoluçao , e exame  do  projedlo, 
a que  a deviao  encaminhar  , porque  o feu  fo- 
gofe)  animo  lhes  naô  fofria  dilaçoens : mas  a ex- 
periencia  daquelles  grandes  Cavalleiros , e a lem- 
brança , do  que  ha  pouco  lhes  havia  fuccedido 
com  os  Alemaens  [que  deu  occafiao , a que  al- 
guém os  trataflb , como  deixo  dito , com  a in- 
famia  de  prevaricadores]  quizera5  com  mais  con- 
íideraçaõ  entrar  em  novos  projedos , e nao  rom- 
per k)go  as  tréguas , porque  fendo  mal  fuccedi- 
dos , feria  difficil  a nova  conceílao , que  muitas 
vezes  o que  parece  medo  , he  valor  prudente. 
Os  novos  hofpedes  impacientes,  de  que  nao  fa- 
hirao  das  fuas  terras  para  viverem  em  focego 
naquelle  Paiz , mas  na  campanha , fe  paíTarao  a 
Antiochia  a militar  em  auxilio  daquelle  Prin- 
cipe,  que  andava  em  guerra  com  alguns  Sarra- 
cenos j mas  infelizmente  foraô  cativos  entre  Tri- 
poli  , e Antiochia  , e nos  cárceres  de  Alapia , 
que  nao  efperavao , tiverao  a campanha  de  An- 
tiochia, que  bufcavao. 

TomJ.  Ddd  Logo 
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406  • Logo  depois  de  coroado  Joaô  de  Bre- 
fia  , os  Sarracenos  com  injuria  noíía  , que  naô 
pudemos  impedir , nem  vingar  , e para  aperta- 
rem mais  a Cidade  de  Acone  fortificarão  o 
monte  Tabor,  algum  dia  theatro  de  glorias,  e 
hoje  indigna  povoaçao  de  barbaros.  Continua- 
vao  os  noíTos  com  algumas  correrias , a que  os 
obrigava  a neceíTidade  , mas  em  cafaes  abertos 
erao  os  íèns  triunfos , mais  a bufcar  viveres , que 
gloria  : aífim  viviao  já  violando  , já  renovando 
as  tréguas,  ou  aíFim  morriao  gemendo,  e cho- 
rando a fua  miferia , appellando  para  os  montes 
da  mifericordia  de  Deos  , donde  fó  podiao  eí^ 
pèrar  auxilios , e o remedio.  Daqui  em  diante 
até  o anno  de  1217.  me  faltao  as  memórias  do 
grande  Bifpo  de  Acone  Jacobo  Vitriaco , com 
m-ande  fentimento  meu. 

o 

407  Por  eíie  anno  de  1198.  acabou  o Gram 
Meílre  Gilberto  Horal , ou  Eral , com  dous  an- 
nos  de  governo , e muitos  de  fentimento  de  nao 
poder  empregar  o feu  valor , como  defejava  no 
fervido  de  Deos da  Igreja,  e da  Religião. 
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$.  III. 

T>o  decimo  fexto  (jram  Mejlre  da  Ordem 

do  Templo. 

408  IVrEíle  anno  de  1198.  accreíceo  aos  * 

JL  1 Templários  além  dos  fentimentos 

communs  , e particulares  , o grande  pezar  da 
morte  do  feu  Gram  Meílre  Gilberto  Horal , 
ou  Eral  , que  celebrarão  com  lagrimas , e as 
coílumadas  exequias  na  Cidade  de  Acone , Ci- 
dade verdadeiramente  de  refugio , com  que  íe 
achava  aquelle  Keynoj  e paliando  á eleição  de 
Gram  Meílre  na  forma  dos  íeus  Eílatutos  , e 
coílumes  , aquelles  poucos  Cavalleiros , de  que  ^ 

íe  compunha  a Religião  naquelle  Eílado  , fem 
diícrepancia  de  votos  íàhio  eleito  Poncio  Ri- 
galdo , decimo  íêxto  Gram  Meílre  da  Ordem : 
deíla  noticia  nao  tenho  mais  fiador,  que  a Du-  Ducang^mfuoGlofar.  tom 
cange  , e ad  Catalogo  Villanovano  ,,a  que  fe  re- 
fere  j fendo  eíle  Catalogo  de  grande  authorida- 
de  , como  efcreve  o clariííimo  varao  Dionyfio 
Salvagnio  Bofio  , que  foy  o primeiro  , que  o pu- 
blicou, e deu  á luz. 

409  Por  morte  do  Emperador  Henrique  no 
anno  paííado  em  Setembro , ficou  hum  filho  feu 

de  tres  annos  , chamado  Fiderico  , que  o pay  ; 
morrendo  quiz  o reconheceíTem  fucceíTor  do 

Ddd  ii  Impe- 
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Império  no  berço  j mas  nao  íe  accomraodando 
os  Príncipes  Eleitoraes  , e Eftados  do  Império 
á fucceílao  , nem  íe  ajudando  no  que  haviao 
de  eleger  , fe  levantou  hum  furiofo  fchifma , 
porque  huns  elegerão  a Filippe  de  Suabe  , ir- 
mão do  Emperador  defunto  , e outros  a Ot- 
ton  , irmão  de  Henrique  de  Saxonia  j e para 
defender  cada  hum  o feu  Emperador  eleito , fe 
valerao  das  armas , ardendo  em  fogo , e guerra 
toda  Alemanha  5 e fora  do  Paiz  paílou  o em- 
penho , e a inquietação , abrazando-fe  quafi  to- 
da a Europa.  Ricardo , Rey  de  Inglaterra  le 
declarou  com  as  armas  na  maô  por  Otton  íeu 
fobrinho , filho  de  fua  irmãa , a quem  havia  da- 
do o Condado  de  Poitiers  : Filippe  Auguílo, 
Rey  de  França  , por  contradição  a Ricardo  , íe 
declarou  por  Filippe  : o Pontifice  defejoíb  de 
abater  os  intereííes  da  Cafa  do  Suabe  , que 
com  tanta  injuria  , e fem  razaô  haviao  feito 
guerra  á Santa  Igreja  Romana  , empregou  to- 
da a fua  authoridade  por  Otton  , entendendo 
íeria  mais  obediente  filho  da  Igreja  , e que  o 
defpicaria  das  injurias  pafiadas.  Efie  grande  aca- 
fo  enche  de  ruinas  ao  Occidente  , e tira  aos 
Orientaes  todas  as  efperanças  de  haverem  foc- 
corros  para  vencer  a íua  infelicidade , e recupe- 
rarem glorioíàmente  a Cidade , e Reyno  de  Je- 
rufalem  , porque  com  tantos  trabalhos  infiftiaô 
naquellas  terras  huns , e outros  Cavalleiros  do 
Templo ; e do  Hoípital,  Mas 
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410  Mas  Deos -fempre  mifericordiofo , com- 
padecido das  lagrimas  , e gemidos  daquelle  quaíi 
aniquilado  Reyno , e como  couíà  fiia , e da  fua 
honra  , influio  com  eípirito  íliperior  no  grande  Maímbourg.  iib.  7. 
Pontifice  Innocencio  III.  fucceíTor  de  Cele.íli- 
no  , também  III.  a refoluçao  de  huma  nova , 
e geral  Cruzada , incitando  aos  Principes  todos 
de  Europa  com  Legados , e Cartas  fuas , e as 
Republicas  de  Veneza  , Gênova  , e Piíà  , ex- 
hortando  paternalmente  , e com  admiráveis  , e 
bem  íentidas  expreíToens , e grandes  privilégios,  v 
e indulgências , para  que  todos , os  que  pudeí^ 
fem  tomar  as  armas , aceitaílèm  a Cruzada , pa- 
ra recuperar  a Terra  Santa  j e para  ajuda  das  " 

deípezas  defta  taô  fanta  empreza , ordenou , que 
os  Ecclefiaílicos  , que  tiveííem  benefícios  , pa- 
gafíem  a quarenta  dos  íeus  rendimentos , e os 
Cardeaes  a decima  parte  , fíntando-íè  a fí  em  , - 

grandiífimas  fornas  , e mandando  fundir  toda  a 
fua  prata  , e ouro  , para  que  reduzido  tudo  a 
dinhfeiro  , ajudaíTe  a defpeza  de  tao  importante 
reíbluçaô , e aííim  íê  animaíTem  a efta  lanta  con- 
quifía  por  mar , e terra  : e para  que  os  fílhos 
de  Bella  , Rey  de  Hungria  , André , e Hen- 
rique , que  por  morte  de  feu  pay  diíputavao  • 
entre  fi  a fucceííào  , houveíTem  de  tomar 
a Cruzada  , e íê  interefíarem  nefta  empre- 
za , entrou  em  compollos , e íbcegallos  com 
prudente , e paternal  difpofiçao ; mas  porque  o 

bom 
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bom  exito  da  Cruzada  neceífitava  muito  de  en- 
trarem nella  os  Reys  de  França  , e Inglaterra  , na- 
quelle  tempo  os  mais  poderoíbs  Monarchas  da 
Chriílandade  j e eftes  Príncipes  tinhaô  entre  íi 
grandes  guerras , lhes  mandou  com  poderes  de 
Legado  à Latere  ao  Cardeal  Pedro  de  Capua, 
para  que  ajudada  huma  tM^gua  quinquennal , fe 
intereííaííèm  neda  Tanta  guerra.  A Cruzada  fe 
prégou  logo  em  França  ccm  grande  aproveita- 
mento pelo  Padre  Nevilli  , Parocho  vifinho  de 
Pariz , hum  dos  mayores , e mais  celebres  Pre- 
gadores do  feu  tempo  , zelofiíTimo  fobre  muita 
nobreza  , virtude  , e letras  j e por  ordem  do  Sum- 
mo  Pontífice  foy  publicada  a Cruzada , naô  fó 
na  fua  Parochia  , e Bifpado  , mas  por  toda  a 
França , com  grande  aproveitamento  da  empre- 
• za  fanta. 

Aí>b.iu{iin.  tom  i.  p.472.  4^  * A Religião  Militar  de  Santa  Maria  dos 

Bon.cap....RiicicienoT^e-  Xcutonicos  - nafcida  da  piedade  , com  que  al- 

louro  Mihtar,Mendo  de  Ur-  i 1 1 ai  n 1 --  ... 

din.  Milif.  Caram.  de  Theo- guns  boldados  Alemacus  lhe  derao  principio, 
iTja^ymhrd^  Deo^^noEi^  fuudando  hum  Hofpital  para  recolhimento  dos 
cud.dasOrd.Miiit,cap....  peregrinos , que  na  permifiad  de  Saladino  [per- 
dida já  Jerufalem]  vifitavao  aquelles  Santos  Lu- 
gares ; e ou  fofie  no  anno  de  1189.  ou  no  de 
1190.  foy  levantada  em  Ordem  Militar  pelos 
muitos  Cavalleiros  , que  a feguiaô  5 de  íbrte , 
que  a piedade  começaria  antes , ‘mas  a formali- 
dade de  Religião  foy  nos  annos  acima  ditos; 
debaixo  da  mefma  Regra , e Eílatutos  dos  Ca- 

^ vallei- 
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valleiros  do  Templo  , como  deixo  efcrito  no  Ca- 
pitulo acima.  Os  Principes  motores  deíla  Santa 
Ordem  foraõ  oriundos  da  Cidade  de  Bremen , e 
Lubek  5 a que  fe  uniraÔ  muitos  Tudefcos  , e 
naturaes  daquelle  Paiz , em  que  começou , e fe 
adiantou  tanto  em  numero  , e valor  , que  no 
anno  de  1191.  obtiveraô  a Confírmaçao  de  Cle- 
mente III.  como  largamente  fe  pode  ver , e os 
feus  grandes  progreíTos , no  Abbade  Juftiniano  / 
e em  Bonani , Jozé  de  Miciele , Mendo , e Ca- 
ramuel,  e o noíTo  Fr.  Jacyntho  5 que  eu  íiz  eiP 
ta  breviííima  digreíTao,  para  encaminhar  a noti- 
cia , que  fe  fegiie. 

412  Unidos  os  Cavalleiros  Teutonicos  com 
os  Templários  [que  a ReligiaÕ , e a Cabeça  da  3,5. 

Igreja  havia  unido  no  Infhtuto  , e na  Regra  ] 
para  fegurança  fua , e daquelle  Edado , e reco- 
lhimento dos  peregrinos  , edificarão  á fua  curta 
huma  grande , e forte  Cidade , a quem  deraô  o 
nome  de  Cartello  Peregrino , naô  querendo  dar- 
lhe  os  feus  nomes , mas  o jdos  peregrinos , para  ' 
cujo  refugio  a edificavao  : dizem  , que  ao  a- 
brir  os  aliceíTes  acharaô  hum  grande  theíbu- 
ro , confervado  em  muitos  vafos  cheyos  de  moe- 
das>  de  ouro , com  que  puderao  vencer  as  gran- 
des deípezas  daquella  grande , forte , e bem  mu- 
nicionada Cidade.  Nao  duvido  derte  achadoj 
mas  íèm  recorrer  aos  theíburos,  vejo  aos  Teu- 
íonicos  bem  livrados  com  a grande  herança, 

que 
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que  lhes  deixou  o Duque  de  Suevia , como  eí^ 
creve  o Abbade  Juftiniano  j e aos  Templários 
bem  providos  com  o thefouro  da  fua  Religião, 
com  que  acodirao  a ElRey  Ricardo  com  du- 
zentos mil  efcudos  de  ouro , como  deixo  efcri- 
to  , que  lhe  foraô  reílituidos  , como  eícrevc 
Juftiniano. 

415  O grande  Pregador  Nevilli  fe  foy  ao 
Capitulo  Geral  da  Ordem  de  Ciíler  , em  que 
pedio  para  conferentes  , e companheiros  alguns 
Abbades  da  Ordem , que  íèm  duvida  lhe  forao 
concedidos , para  continuar  a prégaçaÕ  da  Cru- 
zada para  íòccorros  de  Jerufalem  , nao  fó  na 
França . mas  por  Alemanha , e Inglaterra.  Her- 
lohin , Monge  de  S.  Diniz , homem  de  animo , 
e efpirito  forte  , pafibu  a pregar  a Cruzada  na 
Bretanha , pratico  naquelle  Paiz , e paííbii  a In- 
glaterra, em  que  fez  grande  colheita  de  Solda- 
dos , e de  eímolas. 

414  Ricardo,  Rey  de  Inglaterra,  íêm  em- 
bargo da  fua  infame,  e defarrezoada  retirada  da 
Paleílina , moflrava  animo  de  tornar , para  me- 
lhorar a má  opinião  com  que  fahira , e também 
por  contemporizar  com  o Pontiíice , pela  con- 
fervaçaõ  de  feu  fobrinho  Otton  no  throno  Im- 
perial ; e para  ifto  fez  hiins  grandes  torneyos , 
enfayando  nelles  aos  Catholicos  a peleijar  com 
os  infiéis  : mas  as  revoltas  de  Poitiers  o fizerao 
iãhir  com  huma  armada , e bailou  a fua  chega- 
da, 


> 


T^arte  L Capitulo  VIIL  401 

da  , e a ília  preíênça  para  reprimir  aquelles  le- 
vantamentos. Vinomaro  , Vifconde  de  Limo- 
ges  havia  achado  hum  grande  theíburo  nas  fuas 
terras , de  huma  parte  delle  fez  oíierta  a ElRey, 
para  poíTuir  com  fegurança  o refto : mas  a am- 
biçao  delRey  foy  mais  poderoíà , que  a oííèrta 
‘ - do  Vifconde  , porque  o quiz  todo  , fundado  eni 
que  por  direito  os  thefouros  eraô  dos  Senhores 
das  terras  [ nao  fabendo  , ou  naõ  querendo  ía- 
ber , que  o mefmo  direito  dá  parte  ao  inventor] 
e como  entendeo  , que  no  Caftello  de  Chaluz 
eflava  o thefouro  , fe  foy  íbbre  elle  com  mao 
armada , e ao  fom  das  trombetas  pedirão  parti- 
do os  aílediados  , íèm  mais  condiçaò  , que  hu- 
ma honrada  retirada  5 mas  com  impia  refoluçao 
refpondeo  ElRey , que  havia  de  arruinar  o Caf 
telio  fem  condição  alguma , e que  todos  haviao 
de  fer  mortos , e cativos.  ISTefla  deíefperaçao  íê 
animarao  os  cercados  a defenderfe , certos , qué 
a fua  innocencia  havia  de  fer  mais  poderofa , 
que  a impiedade  delRey  , pois  a neceílidade 
e nao  a rebeldia  fazia  precifa  a fua  defeza:  hu-' 
ma  defencaminhada  íetta  acertou  a ElRey , que 
o reduzio  a mayor  fúria  na  empreza  da  Praça, 
que  levou  á efcalla  , e deílinados  os  Oííiciaes 
' defenfores  a horriveis  tormentos , acharao  o íèu 
remedio  em  hum  Cirurgião  , que  por  malicia , 
' ou  por  ignorância  defencaminhou  a cura , e ve- 
yo  a morrer  ElRey  de  bem  ferido  , e mal  -cu- 
^ Tom.L  Eee  rado: 


L.  uníc.  God.  de  Thefanr- 
lib.  IO.  §.  ThefauroSi  \ç. 
]uft.  de  Rer.  Divif.  Latilíimè 
Portug.  de  Donat.  Rcg.  torn. 
t..  lib.  ...  cap.  ...  e meu 
grande  Meftre  o Douíor 
Ántonio  de  Caltellobranco  > 
igualmente  douto,  futil , e 
elegante  , faudade  fempre 
dos  que  tivemos  a gloria  dc 
fer  difcipulos  íeus. 
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rado : mas  íèndo  aíTiftido  do  Arcebifpo  de  Ruao, 
acabou  com  todas  as  demonftraçoens  de  Catho- 
lico  j muy  livre  fallou  a ElRey , mas  efta  , que 
parece  foltura  , he  o unico  remedio  naquelles 
últimos  apertos  : acabou  em  6.  de  Abril  de 
1199.  e fe  dilatou  por  ora  o grande  foccorro 
deftinado  para  foccorrer  a Paleftina  , e recupe- 
rar os.  Santos  Lugares  perdidos. 

415  O douto  Ducange , que  no  íèu  Gloíã- 
rio  nos  deu  a noticia  do  Gram  Meílre  Poncio 
Rigaldo  , ainda  que  o deu  eleito  no  anno  de 
1198.  naô  diz  o tempo,  em  que  acabou,  nem 
o anno  em  que  teve  fucceílbr  , porque  lho  dá 
no  anno  de  mil  duzentos  e tantos  , fem  decla- 
rar a certeza;  e aílim  diremos,  que  morreo  no 
principio  do  decimo  terceiro  feculo^fem  certe- 
za do  anno,’  que  nao  pude  defcobrir,  nao  íen- 
do  pouco  cuidadofa  a minha  diligencia  em  o 
bufcar. 


IV. 

T)o  decimo  fetimo  (jram  MeBre  da  Ordem 

do  Templo. 


416  A Poncio  Rigaldo  dá,  e refere  por 
jLjL  flicceíTor , o douto  Ducange  , a 
Filippe  de  Pleííies,  que  devia  lêr  eleito  confor- 
me os  Eftatutos , e coftumes  da  Ordem  , e o 
introduz  no  principio  do  decimo  terceiro  íecii- 

lo: 
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Io : e ainda  que  nos  nao  certifica  o anno,  da  íua 
eleição , e entrada  no  Magiílerio , devo  íuppor 
da  ília  incançavel  curiofidade , que  os  efcreveo, 
como  os  achou  no  Catalogo  Villanovano  , e 
nao  pode  averiguar  o anno  , porque  deíles  dous 
Meftres , e do  feguinte  nao  fallao  os  Eícritoresj 
-mas  no  Parrafo  íèguinte  darey  aquella  noticia, 
que  pude  deícobrir , pela  verdade , de  que  eftes 
tres  Cavalleiros  forao  Gram  Meftres  da  Ordem 
do  Templo ; que  em  taô  miíêraveis  tempos  ao 
Reyno , e á Ordem  , todo  o empenho  era  em 
fazer  prodigios  de  valor  , fupplicar  auxilios  dos 
Principes  Catholicos , afíim  Eccleíiafticos  , co- 
mo íeculares  , e confervar  aquellas  pobres  reli- 
quias  de  gente  , e de  terras  , que  puderaô  fal- 
var  na  fiia  infehcidade , e nao  em  eícrever  Hif 
torias  j íenaô  foy  , que  de  envergonhados  , fe 
nao  atreviaõ  a referir  as  miíerias  , a que  íê  re- 
•duzio  no  íèu  tempo  hum  Reyno  , que  havia 
começado  taõ  florente  , e que  havia  ftdo  thea-- 
tro  das  mais  glorioías , e valentes  acçoens , que 
.vio  o Mundo  , e nao  difcorre  bem  a penna , 
quando  fó  correm  as  lagrimas:  Qith  talia Vírg. ^Eneid,' lib.  2, 
Tcmperat  à lachrymls. 

417  Continuava6'íè  por  efte  tempo  as  dili- 
gencias, para  que  a uniaô  dos  Principes  Çatho-  • 
dicos  concorrefte  com  os  auxilios  neceftarios  ao 
miferavel  eftado  daquelle  Reyno,  que  nefta  eí^ 
perança  animavao  os  Cavalleiros  do  Templo, 
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e do  Hofpital , aquelles  povos  a nao  defampara- 
rem  o pequeno  Paiz , em  que  fe  mantinhao.  Os 
Templários  repetiao  á Tiara,  e ás  Coroas  as 
íupplicas  , e aos  Teus  irmãos  Provinciaes  roga- 
va5  com  inftancia  a que  acodiíTem  á Paleílina, 
gloriofo  Oriente  da  fua  Religião,  e que  nao  íi- 
caííem  .outra  vez  entre  os  infiéis  os  Santos  Lu- 
gares í e os  illuílres  oííos  de  tantos  Cavallei- 
ros , que  tao  gloriofamente  derao  a vida  a pre- 
ço da  immortalidade  do  feu  nome  , que  ficaria 
efquecido  em  tao  infolente  companliia. 

418  AíTim  hiaô  correndo  os  annos,  e por- 
que o inimigo  commum  nao  podia  fofrer  a ve- 
neração daquelles  Santos  Lugares  , em  que  foy 
remido  o genero  humano  , para  íubirem  ás  ca- 
deiras , que  elle  , e feus  fequazes  haviao  perdi- 
do no  Ceo  j como  nao  podia  impedir  os  foc- 
corros  , os  embaraçava  , e detinha  5 damno  la- 
mentável , e fenfivel  fempre ! E muito  mais,  por- 
que as  noíTas  culpas  faziao  bem  logradas  aquel- 
las  diligencias  diabólicas,  para  noííb  defengano, 
e confufao ; e nefte  eílado  deixou  o grande  Fi- 
lippe  de  Pleííies  o Reyno  , e a fua  Religião, 
acabando  na  efperança  da  fua  reftituíçao  j mar- 
tyrio  íêmpre  , que  íènaô  deu  a vida  na  campa- 
nha , a deu  no  tormento  dos  feus  defejos : dar- 
Ihehiao  os  feus  a íêpultnra , como  íbfria  a pobre- 
za do  tempo , e nao  com  a pompa , que  o cof 
tume  havia  introduzido  nas  exequias  dos  feus  ai>. 
teceííores.  CA- 
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CAPITULO  IX. 

T)o  decimo  oitavo , decimo  nono , e vigejimo 
^ram  Meílres  da  Ordem  do  Templo. . 

I t 

Do  decimo  oitavo  Gram  Mejlre  da  Ocdem 
do  T. em  fio. 


419 


NO  principio  deíle  mefmo  íècnio, 
íem  certeza  do  anno 


íem  certeza  do  anno  , dá  o dou- 
tiííimo  Ducange  pela  authoridade  do  Catalogo  Ducange  fupra. 
Villanovano  , por  rucceíTor  do  Gram  Meftre  Fi- 
lippe  de  Pleífies  a Theodato  de  Berfiaco  , que 
contamos  decimo  oitavo  Gram  Medre  da  Òr-  ^ 
dem  ; pouco  fallao  nelle  os  Efcritores  , como 
dos  dous  antecedentes , mas  deverão  glorioía  me- 
mória a Iniiocencio  III.  na  carta,  de  que  log^o  IW*  1»^*  i4*Epiftol, 
rii  ' A 64. 

rallaremos. 

420  No  anno  de  1207.  era  Rey  de  Armé- 
nia Leao  , que  em  grandes  guerras  contendia 
com  o Conde  de  Tripoli ; mas  entrando  os  Ca- 
valleiros  do  Templo,  e Hofpital,  nao  fó  os  com- 
puzeraô,  mas  para  mayor  feguro  da  fua  amiza- 
de [que  íempre  nos  era  importante  , e muito  mais  Mín.  i.parr.  da  Ordem  d« 
nos  apertos,  em  que  nos  viamos]  fe'armarao  a 

feu 
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feu  favor  contra  os  barbaros  , que  pertendiaíS 
apeallo  de  Mageílade , e tributar , e reconhecer 
a outro  com  a íbberania;  mas  a aííiílencia  deí^ 
tes  poucos,  mas  fempre  valerofos,  Cavallciros, 
foy  taô  ütil  a ElKey  Leao , que  fó  nefte  auxi- 
lio fazia  proprio  o feu  nome  ; e poílos  em  fu- 
gida os  barbaros  lhes  deixarao  o campo  , c o 
Reyno  livres,  logrando  hiima  completa  vitoria, 
levando  do  triunfo  a famoía  Cidade  de  Salef, 
e dous  Caílellos , de  que  fez  merce  á Religião 
do  Hofpital  , fenaõ  foy  fegurarlhes  a defeza 
com  taes  protedores. 

juftiniano  fupra  da  Ordem  42 1 Mas  TIO  anno  de  121 3,  efquecido  EI- 
cân Rey  Lcao  dos  grandes  ferviços  com  que  o aju- 
pra, &inGéiiisíuis  paginas  tiarao  OS  Tcmplarios  a íênhorearíe  do  Reyno , 
1Z3. w .Scizj).  ^ facudir  dos  leus  dominios  aos  Sarracenos,  en- 
trou a tomar  muitos  lugares  da  Religião  do 
Templo,  que  fe  confervavaô  com  menos  defeza 
na  boa  correfpondencia , que  tinhao  com  aquel- 
Fr.  Heit.  Pmt.  Dial,  le  Rey,  que  neíla  occafiao  degenerou  de  Leao, 

pois  fendo  efte  animal  geroglihco  do  agradeci- 
mento , fe  fez  ingrato  agora  5 falvo  fe  o racio- 
nal lhe  confumio  efta  fempre  louvável  virtude : 
■ mas  com  taô  bom  defpertador  , como  o Santo 

"^Padre  Innocencio  III.  fe  levantou  do  groííèiro 
fono  de  intrrato  , reílituindo  aos  Cavallciros  do 

O 

Templo  os  lugares,  de  que  os  havia  defapoUa- 
do  , formando  nova  , e .eftavel  liga  contra  os 
Sarracenos.  A eíla  Epiftola  devemos  a memo- 
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ría  deíle,  e dos  antecedentes  Gram  Meftres  [mas 
lá  virá  algum , que  lhe  íepulte  as  noticias]  e aí 
fim  continuou  o Gram  Meftre  Theodato  de  Ber- 
íiaco  até  o anno  de  1216.  ainda  que  alguns  lhe 
da6  fucceíTor  no  anno  de  1211.  a Thomaz  de 
Monteagudo  , íêndo  que  logo  raoílrarey  , que 
eíle  (6  entrou  no  anno  de  1221.  e por  defcuido 
do  amanuenfe  íè  efcreveo  1211.  havendo  de  fer 
1221.  pois  as  memórias  referidas  ainda  o dao  vi- 
vo no  anno  de  1216.  em  que  teve  fucceííor. 

422  Naõ  deu  a vida  na  guerra  , ainda  que 
a paíTou  toda  nas  campanhas , naô  foy  lacrifício 
da  eípada , mas  confumido  dos  trabalhos , e das 
aífliçoens  de  ver  acabado  hum  Reyno , em  que 
começara  com  tanta  gloria  a fua  Religião  , e 
continuara  com  tao  honrados  progreíTos  , que 
para  acabar  íaô  mais  poderofos , que  as  feridas, 
os  golpes  de  hum  bem  fundado  fentimento:  íe- 
pultado  com  as  exequias  coítumadas , procede- 
rão á eleição  de  novo  fucceííor. 


$.  II. 

©0  decimo  nono  Gram  Mejlre  da  Ordem 

do  Templo. 


42}  IV  O anno  de  1216.  achamos  eleito 
XI  Gram  Meílre  da  Ordem  dos  Tem- 
plários a Fr.  D.  Guilherme  de  Montedon,  co- 
mo 


/ 
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Ducangc  fupra, 

Maimbourg,  fupra  tom.  5 
lib.  9, 

Zspater  fupr,  pag.  75. 


Z^ipar.  fupr.  Vitriac.  lib. 
pag.  12?  I. 
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mo  por  authoridade  do  mefmo  Catalogo  Villa- 
novano  refere  Ducange  por  decimo  nono  Gram 
Meftre Francez  por  nafcimento  , e por  viven- 
. da  Jerofolymitano.  O Padre  Maimbourg  lhe  dá 
por  fobrenome  de  Beaumont  , que  o certifica 
mais  de  Francez : naÔ  durou  muitos  tempos  no 
Magifterio , porque  no  anno  de  1218.  lhe  acha- 
mos íucceílor , mas  ainda  que  foy  o tempo  pou- 
co para  a duraçaô  , nao  foy  pouco  para  o va- 
lor , e grande  difpofiçao  do  Magiílerio  em  tao 
miferaveis  tempos. 

i 424  Ainda  que  faltou  Innocencio  III.  gran- 
de zelador  da  recuperação  dos  Santos  Lugares, 
feu  riicceíTor  Honorio  IIÍ.,  igualmente  no  lugar, 
que  no  zelo  , publicando  a Cruzada  em  favor 
do  Oriente , ajuntou  forna  crefcida  de  cabedaes, 
e ajudado  de  huma  grande  armada  de  Venezia- 
nos , vio  hum  pouco  logrado  o feu  cuidado , e 
íãnto  zelo.  Nomeou  Prégadores  Apoílolicos  da 
Santa  Cruz  a Bernardo , Monge  Ciftercienfe  em 
o nobre  Moíleiro  de  Heifterbak  , e ao  Aíeílre 
Olivero  , natural  da  Cidade  Eleitoral  de  Colo- 
nia , e Medre  Efcola  da  fua  Cathedral , a quem 
elevou  á Purpura  de  Cardeal  com  o titulo  de 
Santa  Sabina , poucos  annos  depois  no  de  1121. 

425  Em  Alemanha , e Flandres  , Oráculos 
da  verdade  , perfuadirao  a gloriofa  em  preza  de 
;•  tomar  a Santa  Cruz  , fendo  o Ceo  com  mila- 
gres prodigiofa  confirmação  da  verdade  , que 
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prégavaô.  Em  Bedia  na  Diocefi  Monafterieníe, 
no  mez  de  Mayo , na  Antevefpera  do  Efpirito 
Santo , le  virão  tres  Cruzes  no  ar  5 hum  a bran- 
ca ao  Norte  , outra  da  mefma  cor  ao  Meyo 
dia  5 e outra  no  meyo  de  ambas  rubricada  , e 
huma  Imagem  de  Homem  Crucificado  nelia  , le*  ■ 
vantados , e eftendidos  os  braços , a cabeça  in* 
clinada , e olhando  para  o Mundo , e ao  pare-  . 
cer  , como  que  íe  queixava  do  feu  pouco  cui- 
dado , e perguiça.  Prodigioíà  viíaô ! e que  alen- 
tou muito  a entrada  na  Cruzada  , e a Tua  ex-  ’ 
pediçao  para  os  Santos  Lugares.  Em  Frifia  no 
lugar  de  Sutehuyíera  , prégando-fe  a Cruzada , 
junto  ao  Sol  íê  vio  huma  Cruz  azul.  No  Bifi 
pado  Trajedlenfe  appareceo  huma  grande  Cruz 
branca,  na  mefma  Villa , em  que  S.  Bonifácio 
padeceo  martyrio  , a qual  íe  movia  do  Norte 
para  o Meyo  dia.  Elias  viíbens  davaô  grande 
motivo  para  ponderoíbs  difcuríos  ; mas  eu  vou  ' 
íeguindo  as  rnemorias , que  poíTo  defcobrir  : e 
entro  a efcrever  hum  caío  notável  , em  que  o - 
demonio  íè  quiz  reveílir  de  Templário , para  fe- 
gurar  eílimaçoens , ejmpedir  tao  finta  empreza.  , • 

426  Cefirio  , iilufire  Hiíloriador  Ciílercien-  Cefarlo  líb.  4.cap.  le. 
lè  efcreve , que  entre  Gante , e Bruges  , Cida- 
des de  Flandres  , prégando  a Cruzada  Eernar-’  • ' 

do , e Olivero , chegou  a Bernardo  hum  Sacer- 
dote , chamado  Segero , em  Habito  de  Religioíb 
com  finaes  de  Templário  , de  aprafivel  rodo , 
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de  eílatura  alta  , e elegante  : offereceulhe  hii- 
ma  pedra  preciofa  de  varias  cores  , ponderando- 
para  a fua  eílimaçao , que  a trazia  de  hum  lu- 
gar chamado  Sepcia>  e de  tal  virtude,  que  da- 
ria vitoria  a quantos  ufaíTem  delia.  Bernardo  a 
nao  quiz  receber , porém  offereceulbe  favor  em 
Olivero  , para  o que  pertendia  de  pregar  tam- 
bém a Cruzada  : alcançou-a  : cftando  hum  dia 
prégando  Bernardo  , e prefente  Segero  , cahio 
efte  por  terra  no  íim  do  Sermão  , e como  en- 
demoninhado , que  verdadeiramente  eílava , fez 
horriveis  vifagens  : acodio  Olivero  , e fazendo 
fobre  elle  o final  da  Cruz  o levarao  para  a Igreja, 
e puzerao  junto  ao  Altar  , aonde  aquelle  mifera- 
vel  rompeo  em  horrendas  blasfêmias  contra  Deos, 
e feus  Miniílros  : ao  quinto  dia  o matou  laíli- 
mofamente  o mefmo  demonio , como  lhe  havia 
promettido : queria  o commum  inimigo  impedir 
o fruto  da  prega çad , e Deos  privou  da  fua  gra- 
ça áquelle  miferavel  energúmeno. 

427  Quem  diílera  [difcorre  admiravelmente 
Zapater]  que  annuncios  tao  felices  , e prevenidos, 
prégaçao  tao  efficaz , taô  ^gradavel  ao  Ceo , e 
bem  aceita  na  terra,  e’ta»  numerofo  Exercito, 
como  fe'  juntou , nao  vira  logo  os  fagrados  mu- 
ros de  Jerufalem  fegunda  vez  conquiílados  , 
rendidos  á obediência  Catholica  , e os  Santos 
Lugares  á íua  antiga  veneraçao  ? Deos  o dií^ 
poz,  e tudo  para  outras  affliçoens,  fem  que  as 
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creaturas  o pudeíTem  prever,  nem  ainda  imagi- 
nar , de  cuja  frágil  providencia  occultou  fempre 
a Mageftade  Divina  íeus  AltiíTimos  íegredos  , 
que  degenerariao  da  fua  grandeza , fe  coubeíTem 
na  esfera  dos  noííos  difcuríòs.  Em  Paleftina  , aon-  Vítríaco  fupr.  pag.  nj 
de  aportou  efta  armada , fe  logrou  o íêu  primeiro 
fruto,  como  diremos  tratando  do  Gram  Meftre  ’• 

-írovincial  da  Ordem  do  Templo  Fr.  D.  Pedro 
Alvares  de  Alvito  , e darey  copiada  a carta , 
que  deíle  íiicceíTo  efcreveo  eíle  Reyno  ao  San- 
to Padre  Flonorio  III.  em  Latim  , cujo  origi-: 
nal  fe  conferva  no  Archivo  de  Alcaboca. 

428  Ainda  que  o noíTo  Gram  Meftre  Gui- 
lherme de  Montedon  , ou  de  Beaumont  durou 
até  o anno  de  1218.  na  chegada  do  Exercito 
Catholico  á Siria  , e encaminhado  a Damiata 
'pelo  anno  de  1217.  como  efta  conquifta  come- 
çou no  anno  de  1218.  a tempo,  que  já  Gui-'* 
lherme  de  Montedoi^  tinha  ílicceííbr , ainda  que 
obrafte  rnuito.  com  as  fuas  direcçoens  no  princi- 
pio , lhe  damos  por  acabado  o íeii  governo , que 
a morte  nao  deixou  durar  mais.  Sempre  foy  muy 
fenfivel  a fua  falta , porque  do  íeu  grande  efpirito, 
e valor  fe  podiaô  efperar  muy  favoráveis  fttcceftbs: 
nas  ílias  exequias , na  fórma  coftumada  , foraô  as 
lagrimas , e fentimentos  os  expreíTivos  da  dor  , e 
da  fâudade  , em  que  deixava  aos  companheiros , ^ 

que  nao  fendo  poderofos  a dar  vida  , fao  o ultimo 
defafogo  dos  que  ficaô , e a ultima  honra  dos  que 
acabaô..  Fft  ii  ^ III. 
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T)o  vigejimo  (jram  Mejlre  da  'Ordem 
do  Templo, 
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anno  de  i2iS.  íe  procedeo  na 


forma  dos  feus  Eílatutos  á eleição 
de  Gram  Meílre  , que  fe  fez  na  peííba  de  Fr. 
D.  Guilherme  de  Carnoto,  pu  de  Cartres,  Fran- 
cez  de  nacao , como  efcreve  Ducan^e  com  os 
mais , que  cito  a margem  , ou  como  fe  efcreve 
nos  Ados  dos  Francezes,  Fr.  Wilhelmo  de  Car- 


noto. Do  grande  valor  defte  Gram  Meílre , e 
dos  feus  Templários  efcreveo  Oliverio  Ffcolaf- 
tico,  como  refere  Ducange:  TempU  Militia  prU 
• ma  fclct  in  congrejjii  , ^ ultima  in  recejlt  ,*  ’ 

• fendo  os  primeiros  nas  entradas , e os  últimos 
na  retirada.  «r 

450  Acabada  a trégua,  celebrada . entre  os 
Catholicos , e os  Sarracenos , filhos  de  Saladino, 
Vitriac.  lib.  3.  pag.  iiip.  na  primeira  pafiagem  geral ,‘  depois  do  Concilio 

Lateranenfe  , fe  ajuntou  em  Acon  o Fxercito 
Catholico  miiy  copiofo  com  tres  Mageílades , 
a de  Jerufalem , de  Ungria , e de  Chypre , ain- 
* da  que  nao  obrarao  coufa  digna  de  memória : 

aíTiíliaõ  o Duque  de  Auílria  , ç o de  Baviera 
* com  muitos  Condes  , Senhores  , e Soldados 
de  valor , e a grande  Milicia  do  Reyno  Teu- 

. tonico, 
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tonico , que  tudo  fazia  hum  grande  CQrpo , que 
dirigidos  pelo  grande  valor , eípirito , e experien-, 
cia  dos  Cavalleiros  do  Templo , e do  Hoípital, 
podiaô  facilitar  difficultofas  emprezas.  Algu-* 
ma  inquietação  deu  caufa^  a infolencia  dos  Ba- 
varos , naquelle  Paiz  fempre  inquietos , e pouco 
iiteis  , mais  infolentes  no  eftrago  dos  naturaes, 
que  dos  inimigos  5 -nao  aíTim  os  Auílriacos  , que. 
na  imitaçaõ  do  feu  Principe  viviao  louvavel- 
mente. 

451  Tinha  o Exercito  fahido  de  Acon  pa- 
ra Recordana , apnde  íe  encaminhou  o Patriar- 
cha  de  Jerufalem  com  o Santo  Lenho  j porque 
no  .tempo  de  Saladino  ,*  nos  conflidos  entre  os 
Catholicos  e .Sarracenos  , fe  dividio  a Cruz, 
ficando  parte  no  Patriarchado , e conduzida  ou- 
tra parte  para  o Exercito , aonde  fe  perdeo , e 
a porçaô  reíèrvada  era  , a que  agora  levava  o 
Patriarcha.  Com  eíla  fagrada  Bandeira  , orde- 
nados os  efquadroens , caminharao  pela  planicie 
de  Faba  até  a fonte  Trebania,  trabalhando  mui- 
to naquelle  dia  , e mandando  exploradores  a defi 
cobrir  o campo  , com  a noticia  das  grandes 
poeiras  , que  levantavao  os  inimigos  , ficámos 
incertos  , íe  nos  bufcavao  , íê  nos  Fugiao.  No 
dia  feguinte  pafiarao  os  noííos  pelos  montes  ce- 
lebrados de  Gelboé  , que  lhes  fícava5  á parte 
direita  , deixando  á eíquerda  o íèu  lago  , e íe 
encaminharao  a Bethania,  aonde  o inimigo  lia- 
' ’ via 


Vitriaco  fuprai 
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via  acamp.ado  o feu  Exercito , que  vendo  o nqí^ 
ib  também  ordenado  pela  direção  dos  Templá- 
rioslevantou  as  tendas,  e com  todo  o corpo 
das  bagagens  fe  retirou  com  precipitada  fugida , 
deixando  aos  noíTos  íem  difputa  a campanha. 
Na  Vefpera  de  S.  Martinho  paílàrao  os  noíTos 
o Jordão  , em,  cujas  celebradas  aguas  lavarao  , 
e refrefcarao  os  corpos , aonde  eftiveraò  por  dou« 
dias  refazendo-fe  de  mantimentos , de  que  acha- 
ra 6 grande  copia , que  os  inimigos  nem  pudera  o. 
levar , nem  fouberao  queimar. 

452  Pelas  prayas  do  mar  Galilea  fízerab 
tres  eílancias , vifitando  aquelles  Santos  Lugares, 
em  que  Chriílo  bem  ndílo  fez  tantos  prodigjps, 
e com  a fua  corporal  prefença  tratou  os  homens. 
Virão  a Cidade  de  Bethfaida  , ■ reduzida  já  en- 
tão a hum  pequeno  cafal  5 os  Lugares , em  que 
Chriílo  chamou  os  Difcipulos  , e aonde  andou 
pelo  mar  a pé  enxuto  j o>  deferto , em  que  fuí^ 
tentou  as  turbas  j o monte , a que  fobio  a orar; 
o lugar  , em  que  depois  de  refufcitado  comeo 
com  os  Difcipulos  ; e encaminhados  por  Ca- 
farnau  , levando  os  pobres  Soldados  enfermos 
em  jumentos  , íe  recolherão  a Acon.  E aílirn 
íe  retirara6’fem  mais  batalha  , que  a fugida  do 
inimigo  , em  que  os  noííos  fem  peleijar  triun- 
farão, 

455  Na  íegunda  fahida  de  Acon  levarao  o 
Exército  pelo  pé  do  monte  Tabor,  gloriofo  em 

outro 
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.outro  tempo,  e hoje  qiiaíi  impoííivel  de  paííàr, 
de  que  deíconfíavao  os  noíTos  com  a muita  fal- 
ta de  aguas  , e a grande  quantidade  de  covas, 
que  os  inimigos  haviaõ  fabricado  : e dcíanima- 
dos  da  fobida  do  monte , appareceo  hum  moço 
Sarraceno  , que  diante  do  Exercito  promettia 
vencível  a paííagem.  Na  primeira  Dominga  do 
Advento , lendo- le  o Euangelho : Ite  in  Cafielhim, 

(jiiod contra  vos  ejl  j o Patriarcha  com  a Santa  Cruz, 
os  Bifpos  , e o Clero  pelo  declive  do  monte  [ain- 
da que  por  toda  a parte  roto  , e levantado  , e íêm 
mais  eílrada  , que  hum  eílreito  caminho  ] hiaa 
orando-,  e falraeándo. . Os  Soldados  aífim  de  pé, 
como  de  cavallo  fobirao  prompta  , e varonil- 
mente; ElRey  Joao  dejerufalem  com  os  Tem- 
plários logo  no  primeiro  combate  derribou  a hum 
Capitao  do  Cadello  , e a outro  Cabo  : os  cer- 
cados , e guardas  daquelle  Caftello  , que  intré- 
pidos fahirao  fora  das  portas  a difputarnos  a en- 
trada , emendaraô  a íahida  com  médo  , e com 
a fugida. 

454  ElRey  Joao  quanto  mereceo  de  hon-  Vitriaco  fupra. 
ra  fobindo  o monte , defmereceo  defcendo ; por- 
que recolhidos  os  inimigos  ao  Caílello  , confia-  . 
dos  na  impoíTibilidade  da  noíTa  aíTiílencia , e na 
cíperança  de  ferem  foccorridos : torpemente , ou 
com  errada  deliberação  , ElRey  de  Jerufalem , 
c o de  Chypre  , e o Gram  Meftre  da  Ordem 
do  Hoípital , e outros  principaes  apartando-íe  no' 

monte, 


• < 
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monte , para  tomarem  a refoluçao  da  empreza, . 
que  haviao  de  feguir , efcolherao  o peyor , que 
foy  o retirarfe  : alentados-  fobirao  vencendo  hum 
quaíi  impoífivel  , e íem  novidade,  fe  retirarao. 
Grande  falta  fez  neíle  Confelho  o Duque  de 
Auftria  , que  por  outra  parte  do  monte  difpu- 
tava  com  os  incrédulos  da  íbbida  , e o Gram 
Meftre  da  Ordem  do  Templo  , que  havia  fica- 
do doente  em  Acon : que  aíTim  íè  malograõ  as 
emprezas  na  falta  de  bons  Confelheiros. 

435  O Gram  Meílre  da  Ordem  do  Hofpi- 
tal  Fr.  Guerino  de  Monteagudo  , votava  fe  di- 
vidifie  o Exercito  , confervando-fe  parte,  no  afi 
íèdio , e a outra  na  guarda  da  campanha  j e que 
de  boa  vontade  ficaria  na  que  lhe  declaraííèm  , 
porque  entendia  vencivel  aqiielle  Caílello  : efta 
propofta  foy  contraditada  , efpecialmente  pelo 
Conde  de  Tripoli,  de  que  o Exercito  dividido 
íè  perdia  [os  fins  com  que  aííim  diícorria  o Con- 
de de  Tripoli , e ElRey  de  Chypre  , Deos  os  fa- 
be  3 mas  juílamente  difcorro , que  ainda  a hum, 
e outro  nab  esfriara  o abrazado  incêndio  de  do- 
' minarem*  aquelle  Reyno  , e nao  queriao  ver  em 
, outro  aquella  gloria  , que  nao  puderao  alcançar] 
e com  tao  errados  juizos  fe  malogrou  taô  glo- 
riofa  empreza.  Nefias  fobidas  dõ  monte , difpii- 
tadãs  pelos  Soldados  do  Caílello , forao  poucos 
os  mortos  dos  Templários  , mas  quafi  todos  fe- 
ridos , porque  fó  cuidavao  no  triunfo  , e nab 

no 
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no  reparo.  A piedade  fanta  dos  Bifpos  íè  em- 
pregou no  reígate  dos  noíTos  Sarracenos  , que 
inftruidos  os  bautizavao , e os  entregavao  a mu- 
lheres honeftas  , e virtuoíãs  para  os  inílrufrem , 
e enfinarem. 

456  Muito  padeceo  o Exercito  na  Vigilia 
do  Nafcimento  de  Chrifto,  e depois  íe  dividio 
em  quatro  partes  : os  Reys  de  Hungria , e de  Vitríaco  fupra. 
Chypre  paííàrao  para  Tripoli  , aonde  morreo 
logo  o de  Chypre  , e o de  Hungria  durou 
pouco  , retirando-íê  com  toda  a equipagem , 
e com  os  peregrinos  , que  pode  perfuadir  5 im- 
pugnou-felhe  a refoluçaS , valendo- íè  o Patriar- 
cha  das  Cenfuras  da  Igreja  , m.as  hrme  na  fiia 
contumácia  íè  retirou  : lá  o eípera  íim  infeliz : 
os  mais  fícaraô  em  Acon , efperando  as  miferi- 
cordias  de  Deos , contra  as  quaes  fe  oppunhaô 
os  homens. 

437  EIRey  de  Jerufalem  com  o Duque  de  vitriaco  fupr. 
Auftria  , e os  Cávalleiros  do  Hofpital  , forma- 
rão hum  forte  Caftelio  em  Cefarea  de  Paleíli-  ^ 

na  de  muita  importância , que  lhe  ha  de  dar  a 
Cidade.  Os  Templários  com  Gnalter  de  Aveí^ 
nes , e alguns  poucos  peregrinos  da  fua  guarda, 
e do  Hofpital  dos  Teutonicos , reformarão  , e Vitriaco  fupr, 
'fortalecerão  o Caftello  dos  Peregrinos , que  an- 
tigamente íè  chamava  Deílrido , na  Diocefi  de  ' 

Ceíãrea , entre  Cayfro , e Cefarea.  Fica  aíTentar 
do  em  hum  promontorio  largo  , eminente  ao 
Tom.I.  Ggg  mar, 


Virriac.  fnpr,  Juftinlan.  fupr. 
pag.  315* 
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mar  , e fortalecido  naturalmente  de  penhafcosi 
para  o Oriente  tem  liuma  forte  torre  , que  no 
tempo  das  tréguas  haviau  levantado  os  Templá- 
rios para  guarda  dos  peregrinos , que  fobiaô , e 
defciao  a Jerufalem  j na  fabrica  de  cuja  torre , 
já  eu  deixo  efcrito  , acharaô  ós  Templários  hum 
grande  thefouro  de  moeda  deíconhecida  , mas 
importante  para  a obra.  Entre  as  utilidades , que 
os  Templários  logravaô  nefte  edifício,  foy  o re- 
tirar para  elle  o feu  Convento  , livrando-o  da 
Cidade  de  Acon , em  que  reynava  todo  o vicio, 
fobre  fer  o terreno  abundante  de  pefcarias , ma- 
rinhas , lenhas , paftos , vinhas , e hortas  , e fícar 
guardando  Acon , entre  a qual,  e Jerufalem  nao 
tem  os  Sarracenos  força  alguma , que  os  fegure, 
e recebem  defte  Caftello  grande  damno  5 e até 
os  montanhezes  do  Tabor,  que  lhe  fíca  em  pou- 
ca difíancia , naô  podem  deícer  a lavrar  os  íèus 
campos. 

438  No  anno  de  1218.  pelo  mez  de  Mayo 
entrou  na  Paleílina  novo  foceorro  de  Catholicos 
da  Provincia  de  Colonia , de  Treveris , e de  Bre- 
men  , que  unidos  em  Acon  com  ElRey  Joaô 
de  Jerufalem  ,’  o Puque  de  Auílria  , e os  Gram 
Meílres  das  tres  Cafas  do  Templo , do  Hofpital 
de  S.  Joao  , e do  Hoípital  dos  Teutonicos  , e 
com  grande  concuríb  de  Catholicos  , fe  deter- 
minou, que  no  celebrado  Caftello  do  Filho  dc 
Deos , chamado  dos  Peregrinos , que  os  Tem- 
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plarios  haviao  levantado  , fe  ajuntaflem  todos , 

\ fazendo  por  mar  com  mais  fuavidade  a jornadaj  ^ 
mas  a beneficio  do  vento  com  feliz  navegaçaô, 
chegarao  ao  porto  de  Damiata  ao  terceiro  dia, 
aonde'  eíperavao  os  que  faltavao  , que  a incer- 
teza da  navegaçaô  faz  defiguaes  os  ílicceílbs, 
quando  naô  he  ao  meímo  tempo  a fahida.' 

459  No  Templo  fe  ajuntarao  a fazer  coníe-  Vítriac.  fupf. 
lho  os  Grandes  do  governo , e ainda  que  alguns 
aconfelhavaõ  a retirada  , prevaleceo  o voto  do 
\Arcebifpo  de  NicofGa,  com  quem  concordarão 
os  Gram  Meftres , o Conde  de  Mons , e o ce- 
lebre Capitao  de  Sareponte  j concluindo  feria  in- 
jurioíà  a retirada  de  huma  conquiíla , que  vinhaô 
bufcar  de  tao  longe  , com  tanto  efpirito  , reíb- 
luçaõ , e defpeza , e que  o mao  fucceíTo  podia 
tirarihes  a vida  , mas  nunca  a gloria  de  taõ  il- 
luílre  empreza. 

450  Neíla  refoluçaÔ  chegarao  ás  portas  de  Vitmc.  e juflinian. fupr, ' 
Damiata , a mais  util  para  adiantar  a guerra  con- 
tra os  Sarracenos  , pela  fua  fortaleza  , e íituaçao: 
entramos  na  terra  inimiga  íèm  defpeza  de  fan- 
gue , faltando-nos  ainda  muita  gente , e os  que 
hiao  chegando  fe  congratulavao  , e admiravao 
de  verem  aos  Principes  armando  as  tendas  , e 
acampando  o Exercito.  Poucos  dos  Sarracenos 
íãhirap  a difputar  o deíembarque  ^ e o acampa- 
mento , e hum  Soldado  Friíio  firmando  o joe- 
Hio  direko  na  terra  , com  a mao  efquerda  def- 

pedio 
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pedio  hum  a pelota  de  ferro  , com  que’  derrubou 
hum  dos  poucos , que  fahirao , que  retirando-fe,  - 
fervio  de  exemplo  aos  mais , para  que  o Exèi*- 
cito  fe  acampaííe  feguramente  entre  a praya  do 
mar,  e a ribeira  do  rio  Nilo. 

451  Entre  as  merces  , com  que  Deos  ani- 
mava aquelle  Exercito  , foy  huma , que  na^  íua 
chegada  fendo  a agua  do  mar , e do  Nilo  mií^ 
turada , a tiravaô  doce  os  Soldados , fendo  que 
ao  depois  fahia  falgada  até  o cafal  , que  difta 
mil  paííos  de  Damiata.  A pouco  tempo  depois 
da  chegada  do  Exercito  fe  vio  hum  grande  ec- 
clypfe  da  Lua  , que  ainda  que  tem  caufas  na- 
turaes , fe  interpretou  contra  os  Sarracenos , por- 
que infinuava  declinaçaõ  nas  fuas  Luas.  Lem- 
brarfehiaõ  do  que  fe  lê  em  Quinto  Curcio  , 
que  na  entrada  , que  fez  o grande  Alexan- 
dre contra  o Rey  Dario  , houve  hum  grande 
ecclypíê  da  Lua  , que  aquelle  grande  Rey  in- 
terpretou fatal  aos  inimigos , que  bufcava , e o 
efieito  defempenhou  o vaticinio  de  Alexandre. 

452  Havia  no  meyo  do  Nilo  huma  grande 
torre , que  devia  tomai^íè  antes  da  paííagem  , pa- 
ra fegurança  do  Exercito  : impacientes  os  Fri- 
fianos  , ou  Frifoens , para  íe  alojarem  da  outra 
banda  do  rio  , paíTaraô  a ribeira  , mas  retroce- 
derão obedientes  ao  preceito  dos  Generaes , que 
lhes  parecia  inconveniente  , e perigofa  a paílà- 
gem  do  Exercito  ^ deixando  nas  coifas  huma  tal 

torrC) 
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torre , e em  tal  fitio  cheya  de  barbaros , que  em 
todo  o caíb  feria  de  grande  rifco.  Entrarao  na 
conquifta  defta  torre  tao  importante  á noíla  íe- 
gurança  : era  grande  a diíficuldade  , porque  o 
profundo  do  rio  nao  facilitava  as  machinas  cof 
tumadas ; valerao-fe  das  naos , em  que  armavao 
Caílellos  , para  baterem  a torre  a dos  Friíios , 
e Teutonicos , e outra  dos  Templários : depois 
de  incriveis  trabalhos , pela  força , e deílreza  dos 
combatidos , veyo  a ficar  em  noíTo  poder  aquel- 
la  celebrada  torre.  Hum  mancebo  da  Friíia  foy 
o primeiro  , que  entrou  na  terra  , que  pode  o 
tempo  fepLiltarlhe  o nome  , e nao  a gloria  da 
primazia.  Outro  manceba  Leodienfe  , derruban- 
do ao  Sarraceno , que  tinha  o Fílandarte  do  Sol- 
daô , fahio  com  elle  triunfante. 

455  Senhoreados  da  celebre  torre  do  Nilo,  Vitriaco  fupra. 
entrou  a confideraçao  dos  novos  projedfos , em 
que  devia  continuar  tao  fanto e valente  Exer- 
cito. Safadino  cheyo  de  annos , e muíto  maos, 
roubador  dos  Reynos  da  Afia , de  que  havia  def 
herdado  a feiis  primos , recebeo  tal  dor  na  per- 
da defta  torre  , qiie  em  poucas  horas  perdeo 
aquella  infame  vida , para  viver  eternamente  nos 
Infernos.  Depois  difto  em  dia  de  S.  Demetrio, 
irmão  uterino  de  S.  Dionyíio , os  barbaros  pela 
madrugada  enveftirao  a campanha  dos  Templá- 
rios , mas  com  pouco  fruto  , que  fem  damno 
daquelles  grandes  Cavalleiros , lhes  deixaraõ  em 
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Íàtisfaça6  quinhentos  mortos , feguidos  até  á pon- 
te , que  hayiao  fabricado  na  parte  fuperior  do 
rio  : e finalmente  a exemplo  dos  Egypcios  no 
mar  vermelho  , nas  aguas  do  Nilo  fenecerão  nef- 
ta  occafiao  mais  de  mil  e quinhentos , por  nao 
degenerarem  no  caftigo  , aquelles , que  erao  tao 
íemelhantes  na  infolencia  , e tyrannia  contra  o 
povo  de  Deos. 

454  Refliava  a conquiíla  de  Damiata , Pra- 
Vúriac.  & Juílinian.  fupr.  ça  , e Cidade  tao  importante  ao  noíTo  Exercito. 

AíTediada  a Cidade  , Melendino , que  fuccedera 
a Safadino  , cuidou  com  toda  a vigilância  no 
íbccorro  daquella  Praça , por  naõ  começar  logo 
infeliz  o feu  governo  j mas  nao  fó  foy  rebatido, 
mas  roto , e defcompoílo.  Tornou  com  reforça- 
do Exercito,  e formidável  pela  parte  do  Niloj 
mas  era  mayor  o valor  dos  Catholicos , quanto 
era  menor  o corpo  do  feu  , e com  refoluçao 
nais  , que  de  homens  lhe  fahirao  ao  encontro. 
Contra  o impeto  dos  barbares  fe  oppuzerao  os 
Cavalleiros  Templários,  e do  Hoípital , que  no 
feu  valor , e na  fua  experiencia , fabiao  moderar 
a furia  dos  barbaros ; e foy  tanto  o fangue  dos 
inheis , derramado  pelas  efpadas  daqiielles  grandes 
homens  , que  vencida  a cor  natural  das  aguas 
do  Nilo  , em  preíagio  da  vitoria  , tomavao  a 
da  purpura , para  coroarem  ta5  valerofos  Solda- 
dos : muy  brevemente  fe  verificou  o prefagio ; 
porque  deíconfiatio  o Soldao  , fugi  o , e íê  reti- 
rou 


V 
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rou  ao  Egypto  com  a mefma  preííà , cora  que 
corre  huma  féra  feguida  \ e períeguida  dos  ca^ 
çadores  5 e por  cauíâ  de  fome  , e da  falta  de 
viveres  , largaraô  no  anno  de  1219.  os  infiéis 
aos  Catholicos  aquella  famoíli  Cidade,  celebra- 
da na  campanha  com  grandes  vivas  pelos  Sol- 
dados , e nos  Altares  com  Cânticos , e Salmos 
pelos  Ecclefiaílicos , e por  toda  a Chriftandade 
com  alegres  júbilos. 

455  Quando  o noííb  Exercito  devia  fêgiiir 

a vitoria , foraÕ  taÕ  defconcertadas  as  opinioens, 
e deftemperadas  as  difcordias  entre  ElRey  , e 
o Legado  Apoftolico  , que  íê  nao  íeguirao  as 
mais  emprezas  [e  podiaô  já  tao  repetidas  expe- 
rienciàs  ter  perfuadido  o perigo  deftas  difcordiasj 
e que  feja  nelias  mais  tenaz , quem  nas  campa- 
nhas nao  ha  de  deíèmbainhar  a efpada!  Mas  contra 
a teima  dos  caprichos , e imprudentes  deíconfian- 
ças  nada  baila.]  Já  o Soldao  fc  achava  fortifica- 
do no  Cayro  , machinando  novas  ideas  para  o 
feu  defpique , e para  a fua  reílauraçao.  ; 

456  Fez  grande  aballo  lem  Jerufalem  a no- 
ticia de  Damiatà  , e da  ruina  da  Fortaleza  do 
monte  Tabor  ; o Turco,  que  a governava,  a 
defamparoii  ; e Coradino , filho  de  Safadino  [ e 

nao  de  Saladino  , como,eícreve  o dontiífimo  Za-  Zapat.ílipr.csp./.  pag.  77. 
pater]  como  diz  Oliverio  na  carta  íeguinte , eí^  oiiver.Schoiaftic.apudGd’- 
crita  ao  Arcebifpo  de  Colonia  , Author  coeta-  per  Francos  pag.  1188, 

neo , a deílruio  por  dentro , e por  fóra  j deílru- 

indo-lhe 
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indo-lhe  os  muros , e fazendo  hum  monte  de  pe- 
dras , o que  fora  viftofo  primor  de  architedura, 
e riquiíTimo  thefouro  das  mais  preciofas  joyas  j 
mas  leamos  a carta , em  que  Oliverio  com  mais 
viva  expreíTaÕ , e boas  reflexoens  efcreve  o cafo. 
5,  Anno  gratiae  1219.  Regina  Civitatiim  Hiero- 
5,  folyma , quse  videbatur  inexpugnabiliter  miini- 
5,  ta , deftruda  eíl  à Coradíno  , filio  Saphadini , 
jjforis  , & intus  : mufi  cjus  cum  turribus  reda- 
„ di  funt  in  acervos  lapidiim , prseter  Templum 
„ Domini , turrim  David.  De  Sepulchro  ve- 
5,  rò  glorioío  deílruendo  confilium  habuerant. 
5,  Sarraceni , & per  litteras  comminati  funt , quas 
„ civibus  Damiatas  tranfmiferunt , ad  ipforum  fo- 
3,  latium  j íed  huic  temeritati  nemo  prarfumpfit 
5,  manus  apponere  , propter  loci  reverentiam.  Si- 
5,  cut  eninV  in  Alcorano  , libro  legis  eornm  , fcri- 
„ptum  habent  : Jefiim  Chríflum  Dominiim  no- 
3,  ílrum  credunt  de  Maria  Virgine  natum  , ÔC 
3,  conceptum  , quem  fine  peccato  vixiífe  , Pro- 
5,  phetam,  & pluíquam  Prophetam  profitentur  j 
5,  csecos  illuminaííe  , leproíos  mundaííe  , mortuos 
5,  fuícitafle , fírmiter  afTeriint:  Verbum,  & Spi- 
3,  ritum  Dei  j & vivum  ad  cselos  afcendiííe , non 
„ difcredunt.  Unde  quando  , tempore  Treuga- 
5,  rum  , íâpientes  ipforum  Hierofolymam  afcen- 
debant , códices  Euangeliorum  fibi  poílulabanc 
3,  exliiberi  , & ofculabantur  , &:  venerabantur , 
5,  propter  munditiam  legis  , quam  Chrijlum  do- 

Cfiiit, 
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„ cuit , & maximè  propter  JEuangeliiim  Lucas , 
5,  ubi  legitur : Miffus  eji  Gabriel  Angelus  : quod 
3,  litterati  inter  eos  faepius  repetunt , & retradant. 
3,  Lex  autem  eorurri , quam,  jdiabolo  didante , mi- 
33  nifterio  Sergii  Monachi , ÔC  Apoílatae , ac  Has- 
3,  retici  , Mahometus  Sarracenus  dedit  Arabicè 
,3  ícriptam , à gladio  caepit , per  gladium  tenetiir, 
3jin  gladio  terminabitur.  .Mahometus  ifte  illite- 
„ ratus  fuit  3 ficut  ipfe  profitetur  in  Alcorano  fuo, 
„ quae  praenorainatus  hasreticus  didavit , ipíc 
3,  promuígavit  , & per  comminationes  obíèrvari 
3,  ílatuitj  luxuriofus  enim  fuit,  & bellicofus:  ideo- 
3,  que.  de  immunditia , ôc  vanitate  legem  ftatuit, 
3,  quam  carnaliter  viventes  in  parte  voluptati*s , 
3,  fírmiter  obíèrvant:  &:  licut  legem  noílram  ve- 
„ ritas , &:  munditia  miiniunt  j ita  errorem  ipíb- 
3,  rum  timor  mundanus , &:  humanus  , ac  volu- 
3,  ptas  carnalis  firmiíTimè  cuftodiunt.  In  die  Pal- 
„ mariim  anni  prasfcripti  , inimici  noílri  , multa 
j,  communicatione  prasmifsâ , quod  fe  ipfos , vel 
3,  nos  omnes , una  die  perderent  *,  &:  colledo  ter- 
3,  ribili  , & innumerabili  Exercitu  equitum  , ôc 
3,  peditum  , irruerunt  fuper  nos , unde  foíTatum 
3,  noílrum  invadentes3  &:  maximè  ponteni  Tem- 
3,  plariorum  , ÔC  Ducis  Auílrite  j quem  ipíè  cum 
3,  Teutonicis  defendere  ftuduit  j hofles-cum  ele- 
3,  dis  militibus  fuis , dè  equis  defcendentes  , cum 
3,  Chriftianis  atrgciter  pugnaverunt.  Ceciderunt 
3,  hinc,  inde,  mortui,  & vulnerati  multi^  Tan- 
Tom.L  Hhh.  dem 
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„ dem  prsevaluerunt  adeo , quod  pontem  afcén- 
jj  dentes , partem  ejus  combuílèrunt.  Diix  Au- 
5,  trise  prascepit  fuis  , ut  ponte  relido  , aditum 
,,  darent  inílantibus  , ôc  introitum  : fed  intrare 
5,  non  praefumpferunt  propter  militiam  noílram , 
„ qu3e  acies  fuas  ordinaverat.  In  rubfidium , ôc 
5,  munifiones  defendentium  , mulieres  aquam  , &: 
5,  lapides , viniim  , & -panem  bèllatoribus  noftris 
5,  intrepidè  miniílrabant : Orationi  Sacerdotes  in- 
5,  fiftebant , vulnera  fauciatorum  ligantes , ac  be- 
5,  nedicentes.  Eo  die  non  eíl  datum  nobis  ípa- 
„ tium  geílandi  alias  palmas , qnam  bàliftas , ÔC 
„ arcus  ciim  fagittis  , lanceas  , 5c  gládios,  cum 
j,  clypeis  : adeo  inflabant , 5c  vexabant  atroei- 
„ ter  5 qui  convenerant  ad  perdendum  nos , ílu- 
dio  liberanda:  civitatis  ab  ortu  Iblis  , iifque  ad 
5, horam  fere  decimam:  tandem  defatigati  fetra- 
5,  xernnt  fe , máximo  cum  damno.  Inííabat  jam 
„ paííagium  vernale : receííimus.  Erat  Dux  Au- 
5,  ílriae , qui  per  annum , 5c  dimidium  Chrifio  íi* 
3,  deliter  militaverat , Princeps  devotione  plenus, 
5,  humilitate  , obedientiâ  , .largitate  j qui , praeter 
5,  alios  fumptus  innumerabiles  , quos  in  negotiis 
3,  bellicis  3 ac  priyatis  eleemoíynis  fecerat , domui 
3^  Teutonicorum  fex  millia  marcharum  argenti , 
„ 5c  amplius  ad  comparandurn  prtedium  creditur 
3,  contuIiíTe.  In  Kaiendis  Maii  magna  multitudo 
3,  peregrinorum  ctepit  recedere  nobis  in  ílimmo 
3,  periculo  reiid;is.  Sed  Pater  noíler  benignus  ^ 

5c  mi- 
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„ 6c  mifericors  , Diix  , 6c  Propugnator  nofter , 

„ Protedor , 6c  Defeníbr  fperantium  in  fe  , cui 
„facilè  eíl  paucis , ficut  in  multis  vincere , Je- 
Chriíim  , non  permiíif  incrédulos  fimul  in 
„ nos  irruere , donec  novi , rccentefque  peregri- 
„ ni  cum  copioíb  íuccuríu  fupervenirent  5 copia 
„ vidiialium  , 6c  eqiioriim  nutu  Divino  tranírnií^ 

5,  fã  , colledionem  fidelium  Isetiíicavit.  Inílaiira- 
-5,  to  igitur  fidelium  numero  in  Fefio  Aícenfionis 
„ Domini , more  fuo  per  terram  , 6c  aquam  ir- 
„ ruerunt  perfidi , 6c  multoties  fic  attemptantes., 

„ prsevalere  non  valuerunt.  Particulariter  etiam 
„ propè  caftra  noílros  provocabant,  damnifican- 
„-tes,  6c  damnificati.  -Pridiè  vero  Kalendas  Au- 
„ gufti , omnem  , quam  habere  poterant , addii- 
5,  centes  copiam , poíl  diutinos  aíTuItus , tandem 
■j,  foíTatum  contra  Militiam  Templi  traníèuntes , 
5,6c.licias  violentei*  rumpéntes  , pedites  noftros 
„ verterunt  in  fugam  5 adeo  ut  totus  Exercitus 
„jam  periclitaretur.  Milites  de  Francia,  íiecu- 
„ lares  , 6c  .equites , ter  conati  funt  ipfos  repel-  ' 
„ lere  longiíis  extra  foílàtum  , íed  non  potuerunt. 

Sarraceni  fiquidem  intra  , fradis  munitionibus 
„ ligneis , equitum  , ac  peditum  acies  ordinave- 
„ ruiit.  Clamor  ortus  eft  infultantium  , omnis 
3,  multitudo  ipíorum  przeparavit  íê  : jam  timidi- 
,3,  tas  auda  eíl  Chríftianis : íêd  Spiritus  , qui  in- 
.3,  duit  Gedeonem  , animavit  Templários.  Magi- 
.3,  íler  enim  Templi , cum  Marefcallo  , cíeterifi 

Hhh  ii  que 
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3, que  Fratribus  fuis , qui  tiinc  aderam,  per  exi» 

„ tum  angiiftum  impetu  fado  , viriliter  in  fiigam 
j,  coiivertit  incrédulos.  Domus  Teutonicorum  , 

„ Comitês  , aliique  milites  de  diverfis  natio- 
3,  nibus,  videntes  Templi  Militiam  in  periculo  ' 
„ conditutam  , feílinanter  per  exitus  fibi  contra- 
3,  pofitos , twlerunt  auxilium.  Sic  pedites  Sarra- 
3,  cenorum , abjedis  clypeis , interficiebantur , prae- 
3,  ter  eos , quos  fuga  precipites  percuííoribus  ab- 
3,  ílulit.  . Poít  equites  noílros , egreíTi  funt  pedi- 
„ tes  : per  modicum  fpatium  fe  retraxerunt  ho- 
„ íles : acies  hinc  , inde  fubftiterant  armate  , do- 
5,  nec.  crepuículum  vefpertinum  prelium  interemit, 

3,  Sarraceni  priores  abienint.  Occiforum  cor- 
5,  pora  períidorum  ílrata  jacebant  extra  foíTatum 
33  plurima , preter  eos , qui  fauciati  graviter , vel 
3,  leniter , redudi  funt  ad  caílra.  Sic  falvavit  Do- 
3,  minus  in  die  illa  fperantes  in  íe , per  virtutem 
3,  Templariorum  , &:  eorum  , qui  ipíis  côoperati 
33  difcrimini  fe  commiferant.  Pauci  de  noílris  in- 
3, terfedi  funt,  & capti.  Inftrumenta  contra  Ci- 
3,  vitatem  praeparata , combufta  funt  à defenfori- 
3,  bus  ejus,  preter  fcalas.  Genueníès,  Piíâni,  Ve- 
3,  netiani  firmiter  aííèrebant,  fe  Civitatem  expu- 
3,  gnaturos  per  quatuor  naves , fuper  quas  ícalae 
3,  pendebant : fed  ipíi  non  erant  de  genere  viro- 
3,  rum  illorum  , per  quos  fada  eíl  falus  in  Ifrael. 

3,  Volebant  enim  fibi  facere  nomen  cum  tubis  , 
3,  &:  calamillis,  6c  fignis  multi  progreíTi.  Lega- 

tus 
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5,  tus  Sedis  Apoílolicae  fumptus  ei  praebiiit  copio- , 
55  fos  de  communi : Rex , àc  alii  cordas , ancho- 
„ ras , prout  requirebant , exhibuerunt  abundan- 
5,  ter.  Aggredientes  itaque  Civitatem  , primo 
5,  die  muitos  interfecerunt , &;  vulneraverunt  j 
5,  & quanto  íkpius  poftmodum^aíTuItum  , tantò 
5,  magis  muri  íirmati  funt , ligneis  Caílellulis , ac 
5,  liciis.  Defenfores  etiam  robuftiüs , & effica- 
j,  ciús  íe  venientibus  oppoílierunt : & íic  ícalae 
55  mutilatae  per  ignem  , ac  pluries  reparatae , tan- 
5, dem  infeáo  negotio  reduólte  funt  ad  ripam: 
„ ôc  fic  deprebenfum  eíl  , & veraciter  intelle- 
55  (Stum  , folâ  virtute  Divina  , Damiatam  in  ma- 
5,  nus  Chriftianorum  fore  tradendam.  Nos  vero 
5,  infenfati , & immemores  beneíiciorum  Dei , 
5,  ac  mirabiliura  , quae  fecit , provocavimus  ocu- 
5,  los  Divinae  Maieílatis  contra  nos , per  diíidiam 
5,  maiorum , &:  murmurationes  minorum,  Pedi- 
„ tes  equitibus  irnproperabant  ignaviam  , equites 
5,  pericula  peditum  , quando  contra  Sarracenos 
5,  egrediebantur , diííimiilabant.  Unde  fadum  eít, 
„ ut  communibus  exigentibus  culpis , in  Decol- 
5,  latione  Sandti  Joannis  Baptiftae  , lices  vix  in- 
5,  venirentur , qui  in  cuftodia  Caílrorum  remane- 
3,  rent , navalem , ac  terreftrem  Exercitum  , equi- 
„ tum  , ac  peditum  educentes  ad  Caftra  Baby- 
5,  loniorum  tenderemus  inter  mare , &:  fluvium, 
3,  ubi  aqua  dulcis  non  poterat  inveniri  ad  potan- 
„ dum  ; ipfi  vero  , fublatis  tentoriis , fugam  íi- 

mula- 
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. mulabant.  Et  ciim  pròceííum  fuiíTet  à noftris 
„ adeò , quod  appareret  adveríàrios  diredlâ  fron- 
„te  nolle  confligere  j Gapitanei  noílri  longuni 
5,  inierunt  confilium  , utrum  procederent , an  re-' 
jjdirent:  diícors  inter  eos  fententia  fuit : interim 
55  folutae  fünt  aciés , prceter  ordinem  illorum  , quos. 
55  in  difciplina  militari  ligavit  obedientia.  Equi- 
„‘tes  Chypri  in  dextro  cornirconílituti  , Sarra- 
5,  cenis  incurfum  facientibus  à latere  , timidita- 
55  tem  fuam  oftenderunt  : Italici  pedites  primi 
55  fuerunt , poíl  eos  equites  de  variis  nationibus, 
5,  ÔC  quidam  Hofpitalarii  Sandi  Joannis  : Lega- 
55  to  Romanas  Sedis  , & Patriarcha  , qui  Cru- 
5,  cem  bajulabat  , miiltum  , fed  fruílra  , 'fiippli- 
55  cantibus , ut  fubfifterent.  iEftns  folis  erat  ve- 
5,  hemens ; pedites  armorum  pondere  premeban- 
55  tiir  5 calorem  auxit  labor  vise  , & qui  lecum 
55  vinum  detulerant  5 in  anguftia  fitis  biberunt 
55  illud  purum  , propter  defedum  aquas : bis  om- 
55  nibus  concurrentibus , qui  rubfiftentes  fe  defen- 
55  derunt  5 & poíl  primitivos  fugientes  anhelo 
55  curfu  terga  dederunt , extindi  funt  fine  vulne- 
55ribus  corruentes.  Rex  verò  cum  Templariis, 
-5,  &:  Domo  Tèutonicorum  , & Hofpitalariis  San- 
. 5,  di  Joannis , Francigenis  de  Holiandia , de  Wer- 
5,  thè  5 de  Sarreburge  de  Ceftrias  Comitibus5  Gal- 
55  tero  Bertondi  de  Piíanis  , aliifque  militibus , 
•5,  impetum  períèqiientium  fuílinuit  : Rex  igne 
-5,  Graeco  ferè  combuâus  fuit.  li  omnes  pro  mu- 
ro 
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fuerunt  fugientibiis : qiioties  fades  ílias  oí^ 
5,  tendebant  hoílibus , illi  fugerunt : quando  vero 
,,  gradatim  revertebantur , idiis , & tela  fuílinue- 
3,  runt  inimicorum.  Capti  funt  in  illa  defenfione 
3,  Eledus  Belvacenfis , &:  Frater  ejus  Camerarius 
5,  Frandae  , &:  íilius  ejus , Frater  Andegaveníis 
,,  Epifcopi , cum  Joanne  Dardes  viro  nobili , ôc 
5,  valde  ftrenuo  j Henricus  de  Ulma , & alii  mul- 
5,  ti  trucidati  funt,  6c  in  captivitatem  dudi : 
„ Templarii  triginta  tres , capti , vel  occifi  funt 
5,  cum  Marefcaio  Hofpitalis  Sandi  Joannis  , 6c 
„ quibusdam  aliis  Fratribus  ejiisdem  Domús  j nec 
5,  evaíit  íine  damno  Domús  Teutonicorum.  Mi- 
5,  litia  Templi , quae  prima  eííe  folet  in  congref 
íii , ultima  fuit  in  receíTu : unde  cum  ad  foíFa- 
„ tum  noviííima  rediret , foris  fubílitit , ut  ante- 
5,  riores  intra  moenia  , quantum  poíTibile  fuit , re- 
„ diiceret.  Perfeciitores  ad  captivos  deducendos, 
„ 6c  fpolia  colligenda  , tandem  redierunt  3 ficut 
„ intelleximus  poftmodum  à Sarraceno  , quingen- 
„ ta  capita  Chriftianorum  Soldano  praefentantes,. 
„ Moeror  noftros  occupavit  5 íèd  nulla  defpera- 
„ tio : pro  certo  enim  habemus  ',  quod  pcena  pec- 
cati  fuit  haec  caftigatio , 6c  minus  erat  in  poe- 
5,  na  , qukm  exigeret  culpa , ipíb  temperante  vin- 
„ didam , qui  dicit  animse  peccatrici : tu  forni- 
,,  cata  es  cum  amatoribus  plurimis ; tamen  re- 
'„vertere  ad  me,  6c  ego  fufcipiam  te.  Conílat 
„ autem  nobis , quod  in  praecipuâ  fuâ  Militiâ 

luduo- 


iij,  3 2 Memórias  da  Ordem  dos  T‘empIarios» 

,,  luduofa  fibi  damna  luílinuerunt  increduli.  Sa- 
nè  miferator  Dominus  , qui  non  • obliviícetur 
j,  miíereri  , nec  continebit  in  ira  rriifericordias 
^ fuas*,  qui  in  tribulatione  peccata  dimittit  5 qui 
„ dixit  de  tenebris  lumen  fplendefcere  , ludlum 
j,  noftrum  convertit  in  gaudium  , moerorem  in 
lastitiam.  Nam  Soldanus  unum  de  captívis  no- 
„ ftris  mittens  , de  pace  , vel  treuga  noBifcum 
„ tradbare  coepit  : in  quo  traâ:atu  foíTatum  na- 
„ ftrum , & munitiones  alias  reparavimus  alacri- 
„ ter.  ínterim  nautae  Chriílianitatis  proditores , 
& cum  eis  peregrini  plurimi  , magis  fe  ipfos 
„ amantes  , quàm  Fratribus  fuis  compatientes , 
„ antô  tempus  confueti  Paífagii , Agoniftas  Chri- 
„ íli  in  fummo  periculo  reliquerunt , elevatis  ve- 
3,  lis , objeclo  portu  , nobis  m^ftitiam  , Babylo- 
„ nis  audaciam  contulerunt : qui  Tradatum  pa- 
3,  cis  intermittentes  , in  Vigilia  Sandorum  Cot- 
5,  mse  , &:  Damiani , íêquenti  die  Feílo  , pro- 
„ ximo  etiam  Sabbatp  , cum  galeis  , barbotis  per 
3,  flumen  , cum  mangunnellis , targiis  , frudici- 
3,  bus  , pro  implendo  foíTato  , per  terram  , feri-, 
•5,  tate  barbaricâ  , & impetu  coníueto  , nos  im- 
„ petierunt : fed  durus  bellator , &:  triumphator 
„ in  líraêl  , folitâ  ufus  gratiâ  , áia  caftia  defen- 
3,  dit,  miíTo  per  mare  Saverico  de  Mallion  cum 
•„  galeis  armatis,  &:  bellatoribus  plurimis  in  ipíò 
„ neceíTitatis  articulo.:  & nos  clamantes  in  cae- 
3,  lum-,  nec  trepidantes  ad  impetum  , fed  virili- 

ter 
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„ ter  refiílentes , interfedos , fauciatos  , &:  coii- 
5,  fufos  ab  infultu  triduano  recedere  coegimus , 
5,  ipfiLis  virtLite , qui  falvat  fperantes  in  fe.  Inte- 
„ reà  civitas  obfidione  longâ  , ferro  , fame  , 

„ peílilentiâ  graviter  , &:  ultra  qiiàm  fcribi  poí^ 
„ fit  afflida , in  fola  pace , quam  Soldanus  pro- 
,,  mifit  civibus,  fpem  pofuit.  Adeo  in  eâ  fames. 
j,  invaluit , iit  cibi  deíiderabiles  ídeeíTent.  Panis 
5,  corruptiis  abundavit  in  ea : durabilis  enim  non 
eíl  annona  iPgypti  propter  molles  glebas  , in 
„ quibus  crefcit  j nifi  fuperius  circa  partes  Baby- 
5,  lonis  artificiosè  confervetur  in  annos , & ficut 
audivimus , Coitanum  unum  XI.  bifantiis  ven- 
5,  debaturjn  ea.  Ex  anguftia  famis,  diveríã  ge- 
„ nera  morborum  vexabant  eos ; & inter  csetera 
„ incommoda  , qute  fuftinuerunt , nodibus , ve- 
5,  lúti  aorifia  percuffi , apertis  oculis  nihil  videre 
„ dicebantur.*  Soldanus  de  die  in  diem  vanis  pro- 
,,  miííionibiis  ipíos  à ‘deditione  dehortatus  , de- 
„ cepit  miferos.  Poílremo  portas  fuas  obílruxe- 
5,  runt  intrinfecus , ne  aliqiiis  veniens  ad  nos  de 
„ fuis , nunciaret , quomodo  dies  afflidionis  poí^ 
„ fiderent  eos.  Si  quis  verò  per  pôfticium  , vel 
5,  de  muris  per  funes  evadere  potuerant  , infla- 
„ ti , &:  famelici  civium  fuorum  anguftiam  pro- 
j,  babant  evidenter.  Illis  etiam  , qui  foris  in  Ex- 
„ ercitu  Sarracenorum  nos  obfiderunt , copia  pa- 
„nis,  ÔC  pabuli  coepit  decrefcere.'  Nilus  íiqui- 
„ dem  , qui  poíl  Feftum  Sandi  Joannis  Baptiáte, 
Tom.I.  lii  ' ufque 


434  Ordem  Íos  Templários, 

5,  ufque  ad  Exaltationem  Sanílae  Crucis  íblet  éx- 
crefcere , ôc  iEgypti  planiciem  irrigare  , hoc 
5,  anno  , more  fuo  non  aícendit  ad  fignum  , quod  ^ 
„ ponere  confueverünt  -íElgyptii , fed  prout  intel- 
5,  leximus , magnam  partem,  ficcam  reliquit , quae 
„ nec  arari  , nec  feminari  poterat  fuo  tempore* 

„ Unde  Soldanus  cariftíam  timens  , & famem , 

„ etiam  amore  retinend^  Damiatas , talem  pa- 
„ cem  cLim  fratre  fuo  Coradino  Chriftianis  ob- 
5,  tulit : Ut  C rucem  Sanãam  , quíc  olim  capta  fiiit 
in  vistoria  Saladini , cum  Civitate  SanSía , C/  om- 
nibiis  captivis  , cjiii  peY  'Kegnum  Bahyloniíe  , ^ 
'Damafci  vivi  reperiri  pojjent  : fiimptiis  etiam  ad, 
reparandos  muros  Hyeru/alem  redderent,:  Infuper 
iRegnum  Hyer^hlymitanum  totaliter  rejlituerent , 
príCter  Cracum  , O’  Montem  Regalem  , pro  (jiiibus 
retinendis  , tribiitum  obtuUt  y (juandiu  Treuga  ' du- 
raret..  Siint  autem  baec  duo  loca  in  Arabia  fita, 

5,  feptem  munitiones  íirmiíTimas  habentia  , per  quae 
5,  negociatores  Sarracenorum  , peregrini  ipfo* 

5,  rum  meciim  tendentes  , vel  ab  ea  reverten- 
„ tes  , tranfire  folent  : 6c  qui  hsec  potenter  te- 
„ nuerunt , Hyerufalem  , cum  voluerit , graviter 
,,  nimis  , cum  agris  , 6c  vineis  , Isedere  poterit. 

5,  Hanc  compoíitionem  acceptandam  eíTe  Chri- 
„ftianitati  , Kex , 6c  Francigeníe  , Comes  Ce- 
5,  ftriae  cum  Capitaneis  Teutonicorum  cenfiie- 
3,  runt  pertinaciter.  Nec  hoc  mirandum  fuit  y 
j,  qiiia  longe  minori  pace  y quce  priüs  oblata  fue- 

rat 
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5,  rat  contenti  eííent , nifi  fano  confilio  ei  eí?et 
5,'obviatiim.  Legatns  autem  ciim  Patriarcha,  Ar- 
„ chièpifcopis , Épiícopis , Templariis  , &c  Hoí^ 
^ 5,  pitalariis , ac  omnibus  Italiae  Capitaneis , mul- 
5,  tifque  aliis  prudentibiis  viris  , efficaciter  luiic 
,,  tradatui  fe  oppofuit , rationabiliter  oftendens  an- 
,,  te  omnia  Damiatam  fore  capiendam  : opinio 
„ diverfa  peperit  diícordiam , qiise  citò  fedata  fiiit 
„ propter  communem  neceíTitatem.  Interek  Sol- 
„ danus  magnam  miiltitudinem  peditum  clancu- 
„ Io  per  Ibca  paluftria  mifit  ad  Civitatem , quo* 
„ rum  duceiiti  quadraginta , Chriílianis  dormien- 
„ tibus  , fiiernnt  ingreííi  , Dominica  node  poíl 
„ Feílum  Omnium  Sandorum  : tandem,  prse  cla- 
„more  vigilium , caefi  funt,  &:  capti,  quos  ad 
„ ducentos  , & plures  computavimus.  Nonas 
„ Novembris  , 'Saivatore  Mimdi  regnante  , &: 
„ Domino  Pelagio , Albanenfi  Epifcopo  , Apoí^ 
„ tolic32  Sedis  Legatione  folerter  , ac  viriliter 
„ fungente  , capta  eíl  Damiata  abíque  deditio- 
„ ne , fine  deíenfione , íine  violenta  depreedatio- 
„ne  cum  tumultu  , ut  foli  Filio  Dei  afcribere- 
„ tiir  evidenter  vidoria  , qui  popiilo  áio  ingreí^ 
„ fum  in  ^gyptum  infpiravit  , & ibideni'  vires 
„ miniílravit.  Et  cum  caperetnr  civitas  in  ocu- 
„ lis  Regis  Babylonis , more  folito  non  fuit  au- 
„ íus^Chriíli  milites  ad  defenfionem  paratos , per 
^foíTatum  noftrum  aggredi.  Eodem  etiam  tem- 
y,  pore  íluvius  excrevit , uberiüs  aquis  foíTatum 

lii  ii  implens. 
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5,implen?.  Ipfe  vero  confuílis  , caftra  própria 
5,  combuíTit , & fugit.  Deus  autem  , qui  tertia 
„ die  aquas  fiib  Firmamento  congregavit  in  lo- 
5,  cum  unum  , ipfe  agoniílas  fuos  per  aquas  ma- . 
„ ris  perduxit  ad  portum  Damiatse , menfe  Ma- 
5,  io , feria  tertia,  eosdem  transduxit  per  Niluni 
„ ad  obfidendam  Civitatem  , menfe  Februario, 

„ feria  tertia : idem  cepit  Damiatam  inter  aquas 
fitam  , menfe  Novembri , feria  tertia.  Fíanc  ur- 
5,  bem  vitulse  coníiernanti , quíe  tertio  terrsemo- 
5,  tu  fubverfa  eft , poííumus  aílimilare':  Vitiilam 
5,  appellamus  propter  ejus  lafciviam  ; pifcibus 
5,  enim  , avibus , & pafcuis,  frumento  , hortis , 
5,  ôc  porjieriis  abundavit : negotiando  , praâ:icam 
5,  exercendo  , deiiciis  effulfit  in  culpa  , pereílulfit 
„ in  gehenna  j fed  una  hora  venit  judicium  ejus. 
„ Ccnjiernantem  dicimus  , quia  quaíi  tertio  ter- 
5,  raímotu  babitatores  ejus  perierunt , ipfa  tamen 
3,  integra  manente.  A'  Graecis , Latinrs  pri- 
'3,  mo  fuit  obfeíTa  , qui  ab  ea  defecerunt.  Demum 
3,  à Latinis , fub  Amaurico  Hierofolymitano  Re- 
3,  ge , qui  non  profecerunt.  Hac  vrce  tertia  Rex 
Reorum  , & Dominus  Dominantium  , íervis  fuis 
3,  ipfam  tradidit  , Jefus  Chriíhis  , qui  vivit  , ÔC 
„ regnat , &:  imperat , qui  fementis  irrigua  ficca- 
3,  vit  ALgyptiis , qui  confudit  operantes  fericum, 
3,  &:  bylTum  pledentes , &:  texentes  fubtilia/  Ta- 
„ li  Duce  Chriíliani  milites  Damiatam  ingreííi , 
plateas  ejus  invenerunt  ftratas  cadaveribus  mor- 

íuorum. 
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„ tuornm  , peftilentia  , & fame  defícientium  : aii- 
„ rum  , argentum  multum  nimis , pannos  fe- 
„ ricos  íiegotiantium  in  abundantia.  Civitas  hccc 
5,  piaeter  naturalem  fitum  loci , quo  munitur , tri- 
5,  plici  ciníla  eíl  muro,-  turribus  lateritiis  multis, 
„ & magnis  fortiíTimè  firniata  : clavis  , & ante- 
muralis  totius  ^gypti.  Inter  Rameííè  , Sc 
„ campum  Thaneos  fita  j in  terra , ut  conjicere 
„ poííumus  , GeíTen  , quia  pafcualis  eíl  , quam 
5,  petierunt  Filii  Iíi'aêl  à Pharaone , tempore  fa- 
„ mis.  Damiata  I IDamiata  ! Inclyta  in  Regnis, 
„ famofa  multum  in  fuperbia  Babylonis , in  ma- 
5,  ri  dominatrix , Chriílianorum  ípoliatrix , in  aí^ 
5,  cenfii  perfecutorum  tuorum  per  paucas , & mo- 
•5,  dicas  fcolas  comprehenfa  : Sc  nunc  humilita- 
„ ta  es  fiib  manii  potentis  Dei  j Sc  adultero,  quem 
„ diü  tenuiíli , pro;e6lo , reverfa  es  ad  virum  tu- 
„ um  priorem  j Sc  qu?e  prius  parturiebas  fpurios, 
„modo  paries  filios  legitimos  ad  culrum  Filii 
„ Dei  , firmiter  à cultoribus  Chriíli  pofíeíla. 
„ Aconeníis  Epifcopus  jam  ex  te  primitias  ani- 
„marum.Deo  íblvit,  párvulos  tuos , qui  reperti 
3,  funt  ab  ipíb  vitales  , etiam  morti  proximos , 
„ baptiímatis  lindâ  íacramentaliter  inundando. 
3,  Multiplices  Tolviílis  pmnas  , quia  praster  eos, 
3,  qui  vivi  compreheníi  funt  in  te  , mortui  pro- 
3,  mifcui  fexus , à tempore  obíidionis  in  circuitu 
3,  computantur  ad  triginta  millia  , Sc  amplius: 
„ quos  fine  ferro , vel  igne  Dominus  percufíit  a- 

modò 
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„ modo  fuftinere  dedignatus  fpurcitias  in  te  com- 
9,  miíTas.  Gaudeat  igitur  iiniveríalis  Ecclefia , di- 
9,  giias  gratiariim  adiones  referendo  pro  tali  tri- 
„ umpho  j 11011  foi  um  pro  Damiata  , fed  pro 
5,  deílriida  perniciofa  munitioiie  montis  Thabor, 
9,  &:  pr®  aditu  libero  ad  Hyerufalem : ut  reasdi- 
9,  fícentur  muri  ejiis , tempore  ab  Altiílimo  pro- 
9, vifo:  pro  caílro  prsetereà  Filii  Dei,  quod  nia- 
„gnis  fimiptibus  ^difícat  viriliter,  & inexpiigna- 
9,  biliter  Militia  Templi , de  quo  iii  íuperioribus 
9,  litteris  pleniús  fcriptum  eft.  Laetare  ípiritiiali- 
„ ter  9 Provinda  Colonienfis , exulta  lauda; 
9,  quoniam  in  navibus , inílrumentis  bellicis , bel- 
9,  latoribus  , armis  , pecunia  , vidualibu5  maius 
9,  auxilium  tulifti , quàm  refiduum  totius  Regni 
„Teutonid.  Illuílris  Imperator  noíler,  &:  Rex 
9,  SicilicC  9 ardenter  expedatur  à popuio  Dei , ad 
9,  negotii  felicem  confunimationem.  Tu,  Colonia, 
9,  Civitasr  Sandorum  , ut  quae  in  hortis  roíàrum 
•99  martyrum  9 liliorum  Virginum  , violarum  Con- 
9,  feííorum;  nunc  pace  temporali  per  Venerabi- 
99  lem  Archiepifcopum  veílrum  9 gaudens , habi- 
99  tas  pro  devotione  filiarum  tuarum  9 flede  ge- 
99  nua  cordis  tui  coram  Altiífimo , qiii  vitíe.,  & 
99  mortis  habet  imperium.  Noli  alta  fapere  9 fed 
9,  time  coram  ipfo  ; vias  tuas  argue  , iie  furor 
„ irae  Dei , qui  ílillavit  fuper  te , convertatur  in 
59  grandinem;  fed  tranquillitate  temporum  diü  con- 
9,  ceíTa,  ei,  cui  honor  eíl , &:  excellentia  , virtiis , & 
„ potentia , libera  mente  deíêrvias.  Eíla 
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•457  Efta  a carta  de  Oliverio  , Meftre-efco- 
la  de  Colonia  , teílemunha  de  vifta  defte  mila-? 
grofo  triunfo  de  Damiata  , íê  os  noíTos  pecca- 
dos  fe  naô  fizeraô  indignos  da  confervaçao  de 
tanta  gloria.  Mas  como  o grande  Jacobo  de  Vi- 
t ria  CO.,  Bifpo  Aconenfe  , que  aíliílio , e preíèn- 
fencioLi  toda  efta  campanha , fez  relaçao , ainda 
que  mais  fuccinta  defte  fucceíTo , a qual  nao  he 
vulgar  5 me  pareceo  util  dar  também  a flia  co- 
pia , e a quem  efta  fizer  faftio  , pafte  adiante , 
e ambos  ficamos  bem , o Leitor  livrando-íe  defi 
te  trabalho , e eu  com  o gofto.,  de  me  nao  pou- 
par a algum  entre  a confufao  de  tantas  occu- 
paçoens , para  augmentar  eftas  Memórias , prin- 
cipalmente fendo  raras  , e nefte  anno  muy  ce- 
lebres. 


Ificiph  'EpíHoía  Magni  Jacohi , Acomiifis  Epijco-  Apud  Gefta  Francor,  pag, 
pi , miffa  ad  Keligi^os  , Familiares  , ^ Notas  * 
yiios  in  Lotharingia  cxidentes  de^  captione  Da^ 
miatíC, 

File^jffimis  in  Chrião  Fidelihits  Fratrihiis , Ma~ 
giíiro  Joanni  de.Nivella  y ^ c^eteris  y J ac  ohns 
Divinâ  permiffione  Aconeiifis  Fccl^ioe  Miniíler 
humilis, 

Jugum  Chrtfli  fuaye  cum  gáudio  , ét  unanhnitdte  portare, 

yy  Onfiteantur  Domino  miíèricprdi^  ejus , 

yj  & mirabilia  ejus  íiiiis  hominum , qui  por- 

. tas 
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5,  tas  ?ereas  contrivit , &:  vedes  ferreos  confregít, 
„ fubjecitque  populos  nobis  , &:  gentes  fub  pe- 
„ dibiis  noftris : Civitatem  paganorum  glorise  , ÔC 
5,  Civitatem  íiducise  incredulorum , Civitatem  mu- 
,,  nitiíTimam  , &:  inexpugnabilem  , &l  à raultis 
5,  Regibiis , & populis  pliiries  obleííãm  , fed  nun- 
5,  quarii  íliperatam  , in  diebus  noílris  Saudas  Ec- 
„ clefias , & Exercitui  Chriílianorum  liíbjecit , Sc 
j,  comua  peccatorum  confregit.  Aperiens  no- 
„ bis  oílium  magnum  ad  fubjugandos  infideles , 
3,  Sc  ad  ampliandum  Chrifli  Imperium  j Sc  ut 
5,  captis , Sc  ejccjis  vulpeculis , vinea  Domini  Sa- 
3,  bahoth  3 quafi  novella  plantatio.  propagetur , 
33  Sc  faciat  uvas , qiise  faciebat  labruícas ; Sc  ubi 
„ toties  invocatum  eíl.  nomen  maledidum  perfi- 
3,  di  Mahometi  , nomen  abominabile  , quod  os 
3,  dosmonis  nominavit , amodò  invocctur  nomen 
3,  benedidum’  Jeíu  Chriíli  gloriortim  , quod  os 
33  Domini  nominavit,  ut  cognofcant  iEgyptii  Do- 
3,  minum  , Sc*  convertantur  ad  ipíum  : ut  ab  Oc- 
3,  cidente  ad  Orientem  Iiimen  veritatis  reconver- 
„tatur.  Non  enim  eíl;  Deus  noíler',  ut  Dii  eo- 
„ rum  Sc  inimici  noftri  funt  judices  , videntes 
„ virtutem  Domini , Sc  mirabilia  ejus  in  captio- 
„ ne  Damiatas : quod  quáliter  fadiini  fit , Sc  quàni 
„ miraculosè  , prxdicabo.  Igitur  cum  ex  parte 
liciarum  noílrarum  , Sc  foíFati  noílri  pluries 
„ impiignaííent  nos  Sarraceni  , Sc  nihil  proíicií^ 
3,  fent  j led  niultis  íuorum  interemptis  , confuíi 


Tarte  L Capitulo  IJi,  441 

„ receíTiííènt , ad  folita  fiia  perveríitatis  arma  re- 
5,  currentes , verbis  pacificis  , & dolofis  noftros 
5,  decipere  , &:  circumvenire  tentaverunt , mul- 
5,  ta  nobis  promittente  , fi  recedere  , & obfidio- 
5,  nem  Damiata::  relinquere  vellemus  : quae  ma- 
5,  gna  in  fiiperfície , iis , qui  minus  cauti  erant , 
55  videbantiir.  Nam  primò  promiferunt , quòd 
„ Sanólam  Crucem' , & terram  planam  cum  Ci- 
j,  vitate  Hyeruíãlem  , &:  Sepulchro  Dominico , 
j,  & omnes , qiios  in  poteftate  habebant , Chri- 
„ ftianos  redderent  5 ÔC  peciiniam  , pro  muris  Hye- 
5,  rufalem  reparandis , nobis  darent.  Secundo  , Ca- 
j,  ftrum  quoddam  , quod  jiixta  Civitatem  Tyri 
„ fitum  eíl,  quod  Turo  dicitur,  cum  quibusdam 
„ munitionibus  aliis , ícilicet  Sephet , &:  Bcafort, 
„ cum  Belinis , ciijus  muros  deílruxerunt , nobis 
„ reddere  promiferunt.  Caftrum  autem  munitif- 
íimum  , fcilicet  Craccum  , ^ Montem  Rega- 
,5  lem , volebant  retinere  , íed  pro  illis  annuum 
„ nobis  cenfum  dare  promittebant , quod  multis 
5,  ex  peregrinis  noílris  , magnum  , & fufficiens 
„ videbatur.  Hi  autem  , qui  experimento  frau- 
.5,  des  verfipelium  cognofcebant , & maximè  Tem- 
„plarii,  & Hofpitalarii , & Sandite  Marise  Ale- 
5,  mannorum  j Dominus  etiam  Legatus  cum  Pa- 
j,  triarcba  , Archiepifcopis , Epifcopis  cum  Uni- 
„ verfitate  Cleri , & quaedam  pars  Peregrinoriim, 
„ verbis  eorum  fedudloriis  nulium  prcsbebant  aí^ 
jjíènÍLim  5 eò  quòd  intendcrent  Sarracem  ílib 
Tom  .1.  * Kkk  occa- 
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5,  occaíione  fimulatae  pacis  Exercitum  Chrifti  diC> 
„ fipare  , ut  recedentibus  peregrinis , qui  nobií 
5,  cum  erant  j &:  aliqui , qui  hoc  audierunt , iion 
55  venturum  terram  planam  recuperaverunt , ôc 
5,  Hyerufalem  cum  monte  Thabor  , & aliis  ca- 
5,  ftris,  colledâ  contra  nos  multitudiiiC  y cum  for- 
5,  titudine  fua  recuperarent.  Crucem  verò  San- 
3, 6lam  eos  non  habere  credebamus  : cúm  Sala- 
„ dinus  , & alii  Sarraceni  recuperata  à noftris 
5,  Aconenfi  Civitate  , eam  diligentiííime  qusefií^ 
5,  íènt  5 ut  captivos  fuos  à morte  liberarent , Sc 
3,  invenire  non  poílent.  Sed  fadla  contra  nos  dií^ 
3,  cordia , Sc  divifio  [eíl]  quod  Sc  ipíi  Sarraceni 
35  intendebant  5 Sc  modis  omnibus  procurabant. 
35  Confideravit  autem  Dominus  Legatus , vir  caii- 
,5  tus  5 Sc  providus , Sc  in  negotiis  Domini  pera- 
35gendis,  vigil  5 quod  haec  diírentio5  Sc  moram 
35  maximam  pariebat , Sc  periciilum  maximura  ; 
3,  Sc  quod  gratia  Dei  abutebantur  5 cum  Domi- 
3,  nus  nobis  Civitatem  offèrret.  Sed  hís , qui  in 
35  Civitate  erant  3 partim  mortuis , partim  aegro- 
5,  tantibus  5 fame  5 Sc  inediâ  tabefcentibus , adeo, 
55  ut  in  ea  pacui  remaníiííent , qui  Civitatem  poí^ 
55  fent  defendere , Soldanus  die , noduque  , tam 
3,  per  terram  , qukm  per  aquam  5 novos  in  Ci- 
3,  vitatem  mittebat  pugnatores.  Unde  Dominus 
35  Legatus  non  fuftinuit  amplius  expedare : pau- 
35  cis  tantúm  de  fuis , quod  conceperat  5 revelavif, 
33  ne  -quidam  ex  noílris  malitiosè  infultantes  im- 
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,/pedirefit , & ne  hoftium  exploratores  hoc  íê- 
„ cretum  eis  intimarent : ante  autem  mediam  no- 
5,  dem  confurgens  cum  militibus , &:  convenieii* 
3,  tibus  íuis  ad  foíTatum  Civitatis  devenit.  Sarra- 
„ ceni  autem  quendam  pontem  deílruxerant , quo 
„ mediante  ad  primum  urbis  murum  , & ejusdem 
„ muri  portam  erat  acceííliriis : Legatus  vero  cum 
3,  fuis  ícalis , &:  aíTeribus  juííit  pontem  reparari.; 
3,  moxque  traníèuntes  , ipfam  portam  combuílç- 
„runt.  Deinde  feftinanter  per. médios  ignes  tran- 
„ feuntes , inter  duos  muros  íè  íè  receperunt.  Et 
3,  primi  murum  , portâ  fuccensâ  , fcalas  applican- 
„ tes  , afcenderant  ; alii  veiò  per  médios  ignes 
„per  portam  tranfierunt.  Cives  autem  in  ílu- 
3,  porem  , pufilaminitatem  converfi  , & con- 
„ fradi  viribus  , &:  de  defeníione  deíperantes , 
3,  modico  conamine  reftiterunt.  Unde  fadum 
„ eíl  , ut  nullus  ex  noftris  interemptus  , paucis 
3,  tantum  leviter  vulneratis  , de  Sarracenis  verò 
3,  pluribus  interfedís , Deus  in  manus  noftras  mi- 
„racuIosè  tradiderit  Civitatem.  Tgitur  Nonis  No- 
3,  vembris  Salvatore  Mundi , regnante  Petro  [ou 
como  outros , dizem  Felagio , e feria  facil  de  todos 
0 engano  , ejcrevendoje  fomente  a letra  initiaf  P] 
„ Albanenfi  Epifcopo  Apoftolicae  Sedis  Legato , 
„ folemniter  vigilante , anno  gratise  milleíimo  du- 
„ centeíimo  decimo  nono  capta  eíl  Damiata  abí^ 
3,  que  deditione,  fine  defeníione  , íeu  violentia, 
„ fine  depraedatione  , vel  tumultu  , ut  foli  Filio 
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„ Dei  evidens  adfcribatur  vidoria  , qiii  populo 
„ fuo  ingreíTum  in  ^gyptum  afpiravit  , &:  ibi- 
5,  dem  vires  inftaiiravit  5 gloriam  fuam  alteri  non 
5,  dedit.j  triumphum  vero  Sandse  Romanse.  Ec- 
5,  clefiae  contulit.  Quidam  verò  ex  noílris , qui 
5,  propriam  gloriam  quserebant  , & jam  conten- 
tiosè  de  fpoliis , &:  partitione  Civitatis  , inter 
5^  fe  agebant  , fuo  more  , gloriâ  Dominus  eos 
5,  privavit.  Illufcente  namque  die  , videns  Sol- 
„ danus  , & Exercitus  ejus  vexilla  noftra  fuper 
„ turres , &:  moenia  Civitatis  ereda , ingenti  ter- 
„ rore  concuíTus , ciim  mmrore  fligiens , caílriim 
3,  cum  ponte  , quem  fuper  fluvium  fecerat , com- 
„ buíTit : certiííime  fciens  , quod  Deus , reproba- 
55  tis  , &:  confufis  Sarracenis  , pro  nobis  miracii- 
33  losè  pugnaílet.  Cum  enim  meníe  Februario 
.3,  in  die  Sandas  Agathse  Virginis,  fluvium  Nili 
„[qui  alio  nomine  dicitnr  Gion]  fugientibus  Sar- 
3,  racenis  tranfiremus  j & undique  ante  Damia- 
3,  tam  3 tam  per  terram  , qukm  per  utranque  in- 
3,  fulam  cingeremus , plulquam  fexaginta  Sarrace- 
3,  norum  millia  inter  muros  Civitatis  remanferunt 
3,  inclufi.  Poíl  novem  verò  menfes , ipfis  nonis, 
3,  videlicet  menfis  Novembris  , captâ  Civitaíe, 
3,  vix  tria  ex  eis  millia  invenimus ; inter  quos  vix 
3,  centum  remaníêrant  íani  , qui  poííent  defen- 
3,  dere  Civitatem.  Dominus  enim  peftilentia  per- 
33  cutiens  adveiTarios  , gladium  evaginavit  poíl 
3,  eos , adeo  quod  cum  ingrederemur  Civitatem, 

tot 
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j,  tot  invenerimiis  mortuorum  cadavera  íuper  ter- 
„ ram  , quòd  pauci  y qui  remanferant  y vivi  ob 
5,  intolerabilem  foetorem  , tot  mortuos  fepelire  rion 
„ poterant.  Purgata  autem  Civitate  , Dominiis 
„ Legatus  cum  Patriarcha  , & iiniverfo  Clero 
yy  Aconenfi , cum  candelis , 6c  luminaribus , cum 
Hymnis , &:  Canticis , cum  laudibus , &:  gra- 
j,  tiarum  adione , in  dle  Puriíicationís  Beatse  Ma- 
„ rÍ3e , proceílionaliter  ingreíTus  eíl  Civitatem.  Fe- 
„ cerat  autem  Dominus  Legatus  parari  magnam 
„ Bafilicam  , in  qua  a d honorem  Beatae  Virginis 
,,  cum  magna  populi  devotione  celebravit  y in 
„ qua  etiam , Sedem  Arcbiepifcopalem  inílituit, 
„ multis  etiam  aliis  , intra  Civitatis  ambitum , 
„ conílitutis  Ecclefiis  , ejedto  pérfido  Mabome- 
j,  to  , Divinum  Officium  , diebus  , ac  nodibus 
5,  ad  bonorem  Dei , & Sandorum  ejüs , jugiter 
j,  adimplevit.  Invenimus  autem  in  Civitate , pau- 
„ ca  valde  vidualia , aurum  vero,  & argentum, 
„ pannos  fericos , cum  veílibus  pretiofis , ali- 
„ am  multam  fupelledilem  reperimus : íed  quo- 
„ niam  multi  fures  , & latrones , &:  folo  nomi- 
„ ne  peregrini  , in  captione  vèrfati  in  Exercitu 
,,nofiro  tunc  temporis  erant  ; Sarraceni  autem 
„ maximam  pecunise  partem  in  terra  abíconde* 
3,  rant,  &:  in  aquam  projecerant  ,.vix  ad  utilita- 
3,  tem  communitatis  , quadrigentorum  millium  by- 
3,  fantinorum  preiium  colligere  , & inter  noftros 
dividire  potuimus.  Idcircò  nimirum , &:  fcan- 
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„ daíum  , rixíe  , &:  contentiones  exortze  funt  ín 
„ populo  infipienti , &:  indifciplinato.  De  ca- 
„ ptis  verò  Sarracenis , quos  in  Civitate  reperi- 
„ mus  , quadringentis  melioribus  , ôc  ditioribus 
j,  retentis , iit  captivos  noftros , fadla  commuta- 
„ tione , pro  ipfis  recuperare  poííemus  j omnes , 
„ eò  quod  fumptuofum  eíFet  nimis , tot  homines 
„ parcere , vendidimus  Chriílianis , ut  fervirent  eis 
„ in  perpetuum,  exceptis  parvulis,  quos  ego  cuni 
„ labore  magno  , & expenfis  feci  refervari  j qui- 
,,  bus  baptizatis  , plufquam  quingenti  poíl  baptií^ 
j,  mum  ad  Dominum  , primitiae  Deo  , &:  Aguo 
„ tranfierant,  Hi  funt , qoi  cum  mulieribus  non 
„ funt  coinquinati.  Virgines  enim  funt , & fe- 
„ quuntur  Agnum , quòcumque  ierit.  Alios  aii- 
5,  tem  prccter  illos , quos  retinuimus , quibusdam 
„ amicis  meis , ut  eos  juvarent , & facris  litteris 
,,  ad  cultum  Dei  imbuerent  commiíi.  De  con- 
j,  fenfu  verò  peregrinorum  , Dominiis  Legatus 
„ dominium  Civitatis , cum  pertinentiis , ad  am- 
5,  plificationem  HierofoIymitaniRegni,  Regi  Hie- 
„ rofolymitano  in  poíTeííionem  perpetuam  con- 
„ tulit : domos  verò  Civitatis  cum  quibusdam 
„ traélibus , íeciindum  varias  nationes , quíc  Ad- 
„ dam  fuerant , diviferunt  peregrinis.  Erant  au- 
„ tem  in  ambitu  primi  muri  viginti  &:  oólo  tur- 
5, res  maiores,  exceptis  minoribus,  quorum  mu- 
„ nimine  inexpugnabilis  erat  Civitas  : nifi  eam 
„ Dominus  miraculosè  populo  fuo  tradidiílèt  Chri- 
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y,  íliano : nec  íblum  iílam  , fed  Civitatem  The- 
3,  neos  cnm  caftro  adjacente  , oóto  turres  inex- 
„ pugnabiles  habente , qiiod  ex  nulla  parte  poí^ 
5,  fet  obfideri , non  minori , ut  dicitur  , miracu- 
,5  lo , nobis  Deus  fubjecit.  Civitas  autem  The- 
3,  neos  cum  ília  Dioecefi  , fub  Damiata  Metro- 
3,  poli  continetur.  Sed  ne  triumphum  , viribus 
3,  noílris , vel  noílrae  multitudini  poííèmiis  adícri- 
3,  bere , ut  hiimiliaremur , ôc  cum  Propheta  con- 
3,  fiteremur  : l^on  in  ar  cu  meo Jperaho  , C/  gladhis 
meus  non  Jalvahit  me  ,*  Dominus  ejl , cjui  humUiat^ 
^ fublevat : mui  tis  tribulationibus  ad  purgatio- 
3,  nem  peccatorum  , & maiorem  coronam  ele- 
3,  dorum  , antequam  traderet  Civitatem  , popu- 
„ lum  fuum  permifit  aífligi.  Dum  enim  multi- 
3,  tudine  magna , tam  equitum  , quam  peditum, 
3,  die  quodam  noílri  contra  Soldanum  exirent  ad 
3,  pugnam  , tanquam  nihil  timentes  , fed  in  fiia 
3,  fortitudine  confidentes  , non  proponentes  Deum 
3,  ante  confpedum  íuum  ; non  cum  humilitate , 
3,  fed  cum  fuperbia  , elatione , multi , propter 
3,  lucrum  temporale  contra  hoftes  perrexerunt. 
3,  Soldanus  , qui  primus  per  experientiam  dedi- 
3,  cerat  , quòd  pauci  de  noflris  , dum  ponunt 
3, Deum  adjutorem  fuum,  muitos  ex  fuis  abfque 
3,  magna  difficultate  fuperaíTent , non  eft  aufus  no- 
3, ftrum  Exercitum  expedare  j fed  paulatim  no- 
3,  ílris  fubfequentibus , cum  omni  fupelledili  fua 
3,fugiendo  cedebat.  Cum  autem  intra  foííatum, 

quo 
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,,  quo  Soldanus  caílra  fua  cinxerat , Exercitus 
„ noíler  perveniíTet  , pauliíper  tanquam  feíTi  ex 
„ tunc  noílri  fubfiílentes  paufaverunt  : Tumquc 

inimicis  verò  tum  infequentibus  noftro- 

„ rum  quidam  terga  vertentes  , non  fugati  , fu- 
„ gerunt : quod  videntes  quidam  ex  noílris  mi- 
5,  litibus  corde  conrtantes  , & de  fuga  fuorum 
5,  admirantes  , &:  nimiiim  dolentes  , ut  à poíle- 
„ riori  Exercitum  cuílodirent  ornati  , confertis 
„ aciebus  fecundúm  ordinem  , 6c  militarem  dif 
„ ciplinam  fubfequebantur : iit  Iciiicet  abfque  ma- 
5,  gno  damno  reverti  poíTet  Exercitus  ^ iibi  qui- 
5,  dam  ex  noílris  impetum  fublequentium  Sarra- 
„ cenorum  , qui  noílrorum  equos  fagittis  vulne- 
5,  rabant , íiiílinere  non  valentes  , relidlis  fociis , 
„ invaferunt  Sarracenos.  Ex  quo  fadliim  eíl , ut 
3,  primo  die  , priufquam  ad  caílra  noílra  perve- 
„niremus , pluíquam  mille  è noílris  amitteremus: 
3,  quibusdam  gladio  interfeólis , quibusdam  captis, 
5,  equis  eorum  vulneratis , vel  pr2e  calore  defici- 
5,  entibus  j multis  etiam  ex  peditibus  propter  te- 
j,  ílum  folis  extinólis  : quidam  ex  folo  timore  , 
3,  juílo  3 íêd  occulto  Dei  judicio  , in  infaniam 
3,  converfi  expiiaverunt.  In  primo  bello  pluf 
3,  quam  ducentos  milites  amiílmus  , quibusdam 
3,  inteifedis  , aliis  verò  in  captivitatem  duflis. 
„Capti  íiint  autem  viri  nobiles  , EleClus  Vel- 
3,  bacenfis  3 6c.  frater  ejus  Andreas  de  Naníolio; 
„ Joannes  de  Arciato , miles  ílrenuus  j Andiei^ 

de 
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„ de  EfpciíTe  , Gualtherns  , B.egis  Franciae  Ca- 
„meramis,  &:  filius  ejus  A^icc-Comes  Belimon- 
„ tis  j Frater  Andegavenfis  Epiícopi  , Odo 
5,  de  Caílelione , &:  miilti  alii , quos  longum  ef- 
„ íè  enarrare.  Multi  autem  die  illo  coronati  íè- 
5,  liciter  ad  Dominimi  migraverunt.  Ego  verò 
,,  die  illa  abfque  aimis  cum  cappa , ôc  íuperpe- 
„ licio  cum  Domino  Legato  , & Patriarcha , qui 
5,  Sandam  ferebat  Crucem  exieram  j &:  non  pla- 
5,  cuit  Deo  , cum  fuis  martyribus  me  miferum  , 
5,  ôc  indignum  vocare  , íêd  adhuc  ad  laborem  , 
5,  & dolorem  voluit  refervare.  Multis  aliis  tri- 
bulationibus  Dominus  noílram  repreííit  ruper- 
5,  biam.  Naves  enim  noílras  cum  ícalis  ex  par- 
j,  te  íluminis  medio  Civitatis  frequenter  applicaii- 
„ tes , repulíi  íurnus : Sarracenis  ignem  Grsecum 
„ projicientibus  , & bellicis  machinis  , quse  pe- 
5,  trarias  , vel  petrarias  dicuntur , lapides  jaculan- 
5,  do  , quosdam  ex  noftris  interficientibus  : ex 
„ parte  verò  terras  cum  labore , òc  expeníis  ma- 
5,  gnis  fodientes  , aquis  foílàti  impedientibus  , ni- 
5,  hil  profecimus.  Cum.  autem  bellica  quasdam 
5,  inílrumenta  , quíC  Cattos  nuncupant  , verfiis 
5,  noRros  traheremus  , ignem  Grsecum  copiosè 
5,  projicientes  Sarracent,  multis  ex  noRris  vulne- 
„ ratis  , illa  combuRerunt : nobis  etiam  invitis , 
„ ignorantibus  , quandoque  fub  parte  terrae , 
j,  quandoque  fub  aquis  per  fluvium  , Civitatem 
„ ingrediebantur  , non  modicum  his , qui  erant 
Tom.I.  Eli  in 
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5,  in  Civitate  , ferebant  folatium.  Noftri  vero 
„ magnum  rete  ex  traníverfo  fluminis  protenden- 
5,  tes , fadi  pifcatores  hominum  , Sarracenos  pren- 
5,  debant.  ' Jam  verò  omnibus  attentatis  , quid 
„ amplias  faceremus , vix  excogitare  valebamus: 
„ longè  enim  fortior  erat  Civitas  paulò  ante- 
5,  qaam  caperetur , qiiàm  in  obíidionis  principio: 
5j  Dominas  autem  íibi  íoli  vidoriam  refervabat: 
5,  príemiam  autem  laboribus  noílris  non  negabat. 
„ ConfidimAis  enim  in  Chriílo , qui  nobis  portas 
5,  yEgypti  miracnlosè  aperuit  , tenebras  illumi- 
5,  nando  , & in  fines  terrse  Ecclefiam  fuam  di- 
■5,  latando.  Vos  autem  fine  intermiíTione  orate 
3,  pro  Exercitu  Jefu  Chriíli , ut  in  terra  Promif- 
„ íionis  vinea  propagetur  , Ecclefias  reparentur , 
3,  infideles  ejiciántur , Fides  reftauretur , ut  tedi- 
3,  íicentur  muri  Hyerufalem  , quos  inimici  noílri 
3,  fubverternnt.  Salutant  vos  focii  noílri , & ami- 
3,  ci  Joannes  de  Dionanto , Joannes  de  Cameraco, 
3,  cantor  noíler  , Henricus  Senefcallus  Eccleíi^e 
„ noílrte.  Dominus  Reynerus  j Prior  Sandi  Mi- 
3,  chaelis  tradidit  fe  Religioni  Fratrum  Mino- 
3,  rum  3 qu3e  Religio  valde  miiltiplicatur  per  uni- 
3,  veríum  Mundum  , eò  qiiòd  exprefsè  imitatur 
3,  formam  primittivse  Ecclefias , & per  omnia  vi- 
3,  tam  Apoílolorum.  Magiíler  verò  illorum  Fra- 
„ trum  Frater  Francifcus  nominatur  5 qui  adeo 
3,  amabilis  eíl  , ut  ab  omnibus  hominibus  vene- 
3,  retur : cum  veniret  ad  Exercituna  noílriim , ze- 
lo 


T^arte  L Capitulo  IX.  451 

3,1o  Fidei  accenfus,  ad  Exercitum  hoílíum  no- 
„ ftrorum  ire  non  timuit  j & cum  multis  diebiis 
3,  Sarracenis  verbiim  Domini  picedicaííet , cum 
3,  parum  profeciíTet , tunc  Soldanus  , Rex  ^gy- 
3,  pti  ab  eo  in  fecreto  petiit , ut  pro  fe  Domino 
„ íupplicaííet , quateniis  Religioni  , quae  magis 
3,  Deo  placeret  , divinitús  infpiratiis  adhaereret. 
„ Eidem  Religioni  tradidit  íê  Colinus  Anglicus, 
„ Clericus  noíler , & alii  duo  de  íbciis , fcilicer, 
5,  Michael , & Dominus  Matthcus  , cui  curam 
3,  Eccieíise  Sanílse  commiferam  : Cantorem  , ôc 
3,  Henricium  , &.  alios  vix  retineo.  Ego  autem 
3,  debilis  3 ÔC  contradus  corde  , in  pace  , & tran- 
3,  qiiillitate  vitam  meam  defidero  finire.  Mi- 
3,  fimus  vobis  duos  párvulos , de  incêndio  Baby- 
3,  lonis  extrados , cum  quibusdam  pannis  íericis, 
„ & litteris  aliis.  Oílendite  litteras  Abbati  de 
„ Villari  3 &:  aliis  amicis  noílris.  Valete. 

458  Neftas  duas  cartas  [que  copiey  por  cu- 
rio  ía  noticia  3 e devia  efcrever  neceíTariamente  ] 
íè  dá  huma  larga , e verdadeira  noticia  por  duas 
teftemunhas  de  vifta , ^ omni  exceptione  maiores 
do  triunfo  Catholico  de  Damiata  , o íeu  fitio , 
eftado  3 defeza  3 e grandes  trabalhos  3 que  pade- 
cerão os  Fieis  naqiiella  conquifta  3 chegando  3 e 
com  alguma  difculpa  3 mas  com  pouca  fé  3 a de- 
íanimaríe  na  empreza  pefloas  muy  principaes , 
que  feriao  feguidos  de  grande  parte  do  Exerci- 
to , íê  os  Principes  Ecclefiaílicos  3 os  Templa- 
< . Lll  ii  rios, 
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rios , e Teutonicos  íê  naô  oppuzeíTem  com  tao 
brava  refoluçao  5 mas  encaminhava-os  Deos  pa- 
ra lograrem  na  purpura  do  íêu  fangue  a coroa 
do  martyrio , e qnafi  todos  no  feu  valor  as  lau- 
reolas  de  triunfantes  , fendo  que  fá  a Deos  fe 
deveo  a vitoria.  Tiverao  a fortuna  [como  diz 
o Biípo  Aconenfe]  dc  verem  aa  Seráfico  Padre 
Sao  Francifco  no  feu  Exercito  , que  ainda  que 
então  começava  o caminho  da  penitencia  , já 
fe- levantava  gigante  nas  prodigiofas  demonftra- 
çoens  da  fua  virtude , e do  íeu  exemplo.  Deos 
o encaminhou  á Siria  , elle  fe  paíToü  a pregar 
aos  Sarracenos  , pouco  obrou  a fua  prégaçaa 
nos  Vaííàilos,  ma5  entrou  tanto  no  coracao  da 
Principe  o raro  daquella  vida , que  em  íegreda 
lhe  pedio  alcançaíTe  de  Deos  infpiraçao  da  Re- 
ligião , a que  fe  havia  de  inclinar  j bem  pedia^ 
mas  nao  fe  difpunha  bem  5 e afíim  nem  S.  Fran- 
cifco logrou  o martyrio  , que  bufcava  , nem 
aquelles  barbaros  a felicidade  da  fua  eonverfab, 
que  lhe  entrava  na  campanha  : entre  os  noííos 
íe  reformarão  muitas  vidas  , e fe  encaminharao 
áquella  Religião  , que  começava  , muitas  almas. 

459  Naquella  celebrada  Cidade  de  Damia- 
ta  fe  confervava  com  muy  pouca  veneraçab 
a Columna  , em  que  Chriílo  Senhor  Noííò  fo- 
ra injuftiííimamente  atado  , e barbara  , e cruel- 
mente  açoutado  pela  protervia  Judaica!  Grande 
joya , que  ainda  que  foy  inílrumento  da  raayor 

• tyran- 
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tyrannia , foy  coliimna , que  levantou  o amor  de 
Chriílo  , e ermalton  com  o fangue  de  mais  de 
cinco  mil  açoutes  : joya  verdadeiramente  , por- 
quem  íe  devia  vender  tudo ! O Cardeal  Joao,  Le- 
gado também  de  Honorio  a levou  a Roma  em 
outra  occaíiao  , collocando-a  na  Igreja  de  San- 
ta Praxedes , aonde  fe  conferva  , còmo  efcreve 
o douto  Zapater. 

460  No  mefmo  anno  no  mez  de  Novem- 
bro , em  dia  de  S.  Clemente , lhes  deu  o Senhor 
com  milagrofo  favor , e mayor , que  o -de  Da- 
miata , o celebre  Caftello,  e Cidade  de  Tanis. 
Mandados  exploradores  , em  numero  de  quaíi 
mil  em  barcas  pelo  rio  , chamado  Tanis  , que 
deu  o nome  a Fortaleza , para  que  dos  caíàes  vi- 
finhos  tomaíTem  mantimentos , e examinaííèm  a 
fituaçao  , e forças  do  Caftello  , e do  lugar  3 che- 
gara5 , e com  tal  fortuna , que  vendo- os  os  Sar- 
racenos , que  guardavao  o Caftello , fechadas  as 
portas  o largarao  : os  noftbs  tendo  fó  por  Ca- 
pitao , e Governador  a Deos , rompendo  as  fe- 
chaduras , o entrara 6 , e fe  fizera  5 fenhores  dei- 
le  ; e vindo  dar  conta  do  fuccefto  , affirmavao 
nao  ter  vifto  Caftello  mais  forte , com  fete  for- 
tiftimas  torres  , rodeado  de  dons  foííos  , e cer- 
cado de  dous  muros  com  feu  antemural  : o la- 
go fe  diffunde  tanto  á roda  , que  por  Inverno 
aos  noftos  Cavalleiros  feria  impoftivel  a entrada, 
e ainda  pelo  Veraô  difficultofo  o aííedio.  O la- 
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go  he  muy  abundante  de  peixe , de  que  o Sol- 
dao  de  Babylonia  recebia  em  tributo  quatro  mar- 
chas de  prata  , como  contavao  os  velhos : he 
abundante  de  aves  , e de  marinhas  : á roda 
tem  muitos  cafaes  em  beneficio  da  Cidade ; 
em  tempos  antigos  foy  Cidade  famofa  , e ma- 
yor , que  Dãmiata , e hoje  reduzida  ao  Caftel- 
lo,  e com  grande  ruiiia  de  edificios.  Eíla  he  a 
celebrada  Tanis  , de  cujos  campos  falia  o Pro- 
feta Rey : Coram  patrihus  eoriim  fecit  mivah>iüay 
&c.  e líaias  : Stuíú  Frindpe.s  T aneos  y Japientes 
poiifiliarii  P/iar ao/lis  , dederunt  coiifiUiim  inftpiens. 
Efta  he  a celebrada  Tanis  , em  que  foy  ape- 
I.  & cap.  drejado  Jeremias  , a quem  os  Egypcios  derao 
honrado  íèpulchro,  junto  ao  tumulo  dos  Reys; 
porque  pelas  fuas  Oraçoens  fe  virão  livres  dos 
Crocodilos  , animal  aquatico , e feroz,  que  naÕ  fó 
mata  os  homens , e as  outras  feras  j mas  os  mefi 
144  filhos , que  cria-  íó  com  os  olhos , que  poem 

nos  ovos , nafcidos  elles  os  mata  logo  , razaõ , 
porque  em  fahindo , enfinados  pela  natureza  , lhe 
fogem  logo.  Quando  Alexandre  Magno  paíTou 
ao  Egypto , fabendo  o myílerio  da  íepultura  do 
Profeta , o paíTou  para  Alexandria , aonde  o fe- 
pultou  gloriofamente. 

461  Junto  a Damiatíi  achavao  os  Catholi- 
cos  muitos  Crocodilos,  que  matavaô ; difta  Ta- 
nis de  Damiata  a jornada  de  hum  dia  por  mar, 
para  a parte  da  Terra  da  Promiílao  j e affim 

facil- 
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facilmente  fe  pode  prover  de  viveres,  de  Acon, 
ou  de  Damiata  pelo  rio  , e reforçar  o prefidio.  Vitríaco  fupra. 
No  aíTedio  de  Damiata  fizeraõ  grande  damno 
aos  Catholicos  , quando  as  naos  , que  vi- 
nhaô  , ou  íe  retiravao  , fe  defencaminhavao  pa- 
ra aquella  parte , infeíladas  dos  ventos  j que  co- 
mo a fua  praya  , ainda  que  faz  pelo  mar  hum 
arco , naõ  tem  porto , naõ  podem  fahir  as  naos 
íem  vento  favoravel , e no  contrario  íè  arrif- 
cao  a dar  á cofta. 

462  Em  quanto  os  noíTos  trabalhavaÔ  fobre  Vitriaco  fupra, 
Damiata , Coradino  depois  de  arrazar  os  muros, 
e edifícios  de  Jerufalem  , fe  retirou  para  a Pa- 
leílina  , e de  caminho  poz  aííedio’  ao  Caílello 
de  Cefarea , que  eílava  com  guarda  delRey , e 
breviífímamente  o tomou  , e deftruío  , fem  ha- 
ver defenfa  alguma  , nem  perigo  dos  guardas , 
porque  tinhaÔ  livre  a entrada  , e a fahida  para 
o mar  j que  a necefíidade  de  morrer  , ou  de 
vencer,  faz  mais  obílinadas  as  defezas  das  Pra- 
ças. 

465  O meííno  quiz  fazer  no  Caílello,  cha- 
mado do  Filho  de  Deos , patrimônio  dos  Tem- 
plários , e com  todo  o feu  Exercito  fe  quiz  em- 
pregar na  Praça,  cercando-a  por  toda  a parte; 
mas  prudentemente  entendeo  a difficuldade  em  Vimaeo  fupra, 
que  entrava  , e o pouco  fruto  , que  havia  de 
tirar  da  empreza  ; por  quanto  achou  aos  pou- 
cos Templários , que  o guardavao  , refolutos  a 

todo 
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todo  o perigo  , e com  bom  provimento  de  vi- 
veres , e com  pouca , rms  alentada  gente , com 
que  houve  de  defiftir  do  íeu  projedo.  Em  deí^ 
pique  deíle  atrevimento  , derao  os  Templários 
íòbre  os  ladioens  Sarracenos  , que  infeftavao 
Acon  , em  que  matarao , e cativaraô  a mayor 
parte. 

464  Pretendeo  Coradino  inveílir , e levar  á 
efcala  a Cidade  de  Acon , pedio  auxilio  aos  Sar- 
racenos , para  que  crefcido  o poder , foíTe  mais 
facil  a entrada  : acodirao  promptamente  em  aju- 
da de  Coradino  j e ao  fahir  do  Sol  cercarao  a 
Cidade , em  que  diirarao  pouco , e com  menos 
fruto  j porque  a inexorável  difcordia , que  fe  le- 
vantou entre  os  Principes  do  feu  Paiz  [em  cu- 
ja concordia  trabalhava  inceííantemente  o feu  Ca- 
lifa] os  fez  acodir  ao  íeu , que  naÔ  queriaÕ  de- 
famparar  pela  utilidade  alheya.  Util  foy  a dif* 
cordia  aos  rioflos  , que  empregados  todos  em 
Damiata , naô  tinhao  poder , que  dividir  a tan- 
tas partes , e com  que  acodir  a tantas  neceífida- 
des  5 e na  divifaÔ  tinhao  a mayor  ruina  , e in- 
fallivel  o perigo. 

465  Coradino,  Principe  de  Damaíco  , que 
fó  fe  empenhava  em  deílruir  , e nao  em  con- 
quiílar  Praças,  no  anno  de  1220.  deílruío  o ce- 
lebre Caftello  de  Safet  , Praça  fortiíTima  , em 
cuja  conquiíla  fe  havia  empenhado  aquelle  açou- 
te dos  Cathoiicos , Saladino  j que  o ganhou  nao 

pela 
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pela  valentia  dos  íèus  Soldados , mas  com  a fo- 
me , a que  o cerco  reduzio  ps  defeníbres  , de- 
pois de  muy  largos  íempos  j e foy  neceííario 
procedeílè  á entrega  a expreíía  licença  do  Gram 
Meftre  do  Templo  , de  cujo  patrimônio  era 
aquella  Praça  5 que  a naô  íer  aííim  , fempre  a 
perderiao , e também  as  vidas. 

466  Ou  por  defcançar  os  Catholicos , ou 
porque  a eftaçaô  do  tempo  nao  ajudava , ou  [e 
o mais  certo  ] por  Altiííimos  juizos  de  Deos , 
de  cujos  favores  nos  faziamos  indignos ; depois 
de  largas  difputas  entre  ElRey  de  Jerufalem , 
e o Legado  Apoílolico , fe  haviao , ou  naô  de 
profeguir  a guerra,  ElRey  íê  retirou  de  Damia- 
ta  , os  Soldados  naô  íéguiaô  o parecer  do  Le- 
gado , porque  ElRey  Joaô  íè  havia  retirado , Vímac.  fupr.  ptg.  ehst. 
e naô  havia  no  Exercito  Soberano , a quem  hou- 

veífem  de  obedecer:  grande  occafiaô  fe  perdeo, 
porque  haviaô  entrado  muitos  peregrinos , o Sol- 
daô  defcançava  em  Aleppo  no  Egypto  , e te- 
merofas  as  fuas  tropas , podiaô  naô  impedir , 
nem  diíputar  os  noífos  progreííbs  , pois  fe  per- 
tendia  a conquiíla  da  mefma  Cidade  de  Alep- 
po : logo  yeremos  caftigado  efte  defcuido , e o 
deíprezo  do  parecer  do  Legado  Apoílolico. 

467  Neíle  mefmo  anno , mais  cheyo  de  an- 
nos , e de  trabalhos , que  do  ferviço  do  Magií^ 
terio  , que  fomente  miniílrou  por  pouco  mais 
de  dous  annos  , faleceo  o Gram  Meílre  Gui- 
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Iherme  de  Carnoto  , ou  de  Catres : feitas  as 
coílumadas  exequias  [íèndo  que  já  naô  taô  fo- 
lemnes , como  fe  faziao  em  Jerufalem]  tratarao 
logo  os  Templários  de  lhe  darem  fucceíTor  , e 
tal  5 o qual  pediaÔ  as  neceííidades  preíêntes. 


CAPITULO  X. 

T>o  njigejimo  primeiro , vige f mo  jegundo , vi^ 
gejimo  terceiro , e vigejimo  quarto  (jram 
Mejlre  da  Ordem  do  Templo, 


I 1. 


Do  vigefimo  primeiro  Gram  M^re  da  Ordem 
do  templo. 


IVlstth.  de  Pariz  anno  1 2 2 1 . 
Ducange  fuprat 


468 


N 


O fím  do  anno  de  1220.  com 


morte  de  Guilherme , procederão 
os  Templários  á eleição  de  fucceííor  no  Magií^ 
terio  , fegiiindo  a fórma  dos  feus  Eftatutos  , e 
louvável  coílume ; e fahio  eleito  £m  Gram 
Meílre  Thomaz  de  Monteagudo , ou  de  Mon- 
taigu  , como  efcreve  Mattheus  de  Pariz , pelo 
anno*  de  1221.  e Ducange  trasladando*o  do  Ca- 
talogo Villanovano. 


469  O primeiro  cuidado  do  Gram  Meílre, 

por 
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por  evitar  os  diíliirbios , fempre  alheyos  das  peí 
íbas  religiofas  , e muito  mais  naquelles  miíera- 
veis  tempos , íè  encaminhou  a coníèguir  do  San- 
to Padre  Honorio  III.  para  os  íeus  Religioíbs, 
a ifençao  do  Patriai'cha  de  Jeruíàlem  , e dos 
mais  Bifpos.  Muito  favorecia  Honorio  a recu- 
peração daquelle  Reyno  , e daquelles  Santos 
Lugares  , e para  animar  também  aquelles  Ca- 
valleiros , que  venciaõ  tanto  mar , para  íervirem 
n^Liella  terra.  Muito  odiofa  fe  fazia  aos  Pre-' 
laTOs  Eccleíiafticos  aquella  ifençao  j mas  fe  os 
Regulares  a haviao  merecido  fem  íàhirem  dos 
íêus  clauílros , mais  benemeritos  íè  faziaÕ  aquel- 
les , que  com  taÕ  evidente  riíco  da  vida  a buP 
cava5  nas  campanhas. 

470  Era  commum  acordo,  que  o Exercito 
triunfante  de  Damiata  , e de  Tanis , continuai^ 
fe  os  triunfos  para  Aleppo  , aonde  íè  havia  re- . 
tirado  o Soldaô  , fobre  corrido  , difgoíloíb  5 e 
em  quanto  durava  o medo  nos  Sarracenos , nao 
íèria  facil  ajuntar  poder  , que  nos  pudeííè  reíif- 
tir  , e em  huma  Cidade  tao  populofa  , e de 
tanta  gente  defarmada , e fem  exercicio  Militar, 
íèria  tanta  a confufao  , que  efta  , -mais  que  as 
noíTas  armas , nos  franqueariao  o bom  fucceíTo, 
e feria  taô  util  efta  conquifta , que  daria  nao  fó  o 
defpojo  , e utilidade  aos  Soldados  , mas  ainda 
grandes  riquezas  para  o thefouro  do  Eftado  5 
mas  ElRey  com  diftèrentes  ideas  , íè  encami- 
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nhou  com  hum  corpo  do  Exercito  para  outras 
em  prezas que  entendeo  mais  uteis , que  quan- 
do Deos  nao  ajuda , fempre  ha  Achitofeis.  Das 
inílancias , que  fazia  o Legado  fe  nao  tirou  mais 
fruto , que  a difcordia , que  açabou  com  a nof- 
i'i  difgraça  , que  nos  infortúnios  tudo  fe  com- 
poem. 

471  O SoldaÔ  ajudado  do  tempo  , e do 
noíTo  focego  , unio  , e augmentou  o feu  Exer- 
Vitrlac.  fcpr.pag*  ”4^  cito  , que  fahiiido  a campanha,  fe  aquartela 

hum  dia  de  jornada  de  Damiata  ; perfuafflo 
muitos  prudentemente , que  fe  inquietaíTe  o Sol- 
dao , mas  os  Soldados  fe  oppunhao , de  que  fal- 
tava ElRey , e que  nao  havia  no  Exercito  quem 
os  governaííe  , como  íènao  pudeíTem  emendar 
eíla  falta  , ou  na  fucceífao  Militar  do  mayor 
Cabo  , ou  na  eleiçaô  do  mais  iitil : mas  bre- 
.vemente  lhe  tirou  as  duvidas  o Soldao  , que 
nao  fe  fegurando  nas  fuas  forças  , fe  valeo  da 
fua  induílria  [que  nem  eíle  damno  fouberao  pre- 
ver Os  noííos , defacertos  íèmpre  da  muita  con-^ 
ílança  ] rompeo  os  diques  , com  que  apriziona- 
vao  o Nilo  , e inundando  toda  a noíía  cam- 
panha , nos  deixou  cativos  da  agua , nao  poden- 
do prendemos  a ferro.  O aperto , e a fome  fez 
duvida  o noíTo  perigo  , e a bom  partido  falva- 
rao  os  noííos  a vida  , largando  era  breves  dias, 
tudo  o que  haviamos  ganhado  com  tanto . fan- 
gue  ; em  muito  tempo  , e grande  cuidado  j e 

com 
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com  a condiça6  de  fahirmos  do  Egypto.  Favo- 
rável partido  do  vencedor,  que  nos  deitou  vi-  Juílínun. fupr.pag.201, & 
ver,  podendo  fepultarnos  nas  aguas. 

472  AíTim  fe  malograrao  por  defcuido  , e 
pouca  diligencia . noíTa  , as  memórias  honradas 
da  noíla  gloria  : e agora  venceo  a diígraça  a 
diícordia  delRey  , e do  Legado.  Fatalidade^ 
grande  , que  fe  defunilTem  para  o triunfo  , e 
que  agora  fe  concordaíTem  na  mina!  Sahio  El- 
Rey , o Legado,  e o Gram  Meílre  da  Ordem  Juftinian.  fupr,  pag.  221. 
do  Hoípital  Fr.  Guevino  de  Monteagudo  a buí^ 
car  foceorros  do  Pontifíce  , do  Emperador  de 
Alemanha  , delRey  de  França  , e dos  Princi- 
pes  Catholicos  , para  confervarem  , e adianta- 
rem as  pobres  relíquias  do  Reyno  , deixando 
por  feu  lugar  Tenente  com  o governo  do  Rey- 
no a Thomaz  de  Monteagudo  , Gram  Meílre 
da  Ordem  do  Templo : e em  quanto  continuaô 
as  diligencias  delRey , e governo  do  Gram  Meí 
tre  Thomaz  , paííb  a outras  noticias. 

475  Por  efle  tempo  floreceo  o Venerável 
Nuno  Artando,  ou  Artaudo , illuílre  po^  todos 
os  titulos , Cavalleiro  do  Templo.  Cançado  da  Zapater  cap.  7.  pag.  78. 
Milicia  temporal , em  que  havia  feito  honradií^ 
fimos  progreíTos  , e vendo  que  as  forças  naô 
ajudavaô  as  refoluçoens  do  íeu  efpirito  contra 
os  inimigos  da  Fé , íè-  retirou  ao  deléitf^  Santo 
de  Claraval  em  França  , para  campear  contra 
os  inimigos  da  fua  alma  > tanto  mais  para  temer, 

quanto 
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quanto  vay  do  corpo  ao  efpirito.  D.  Fr.  Ro- 
berto , .íêgitndo  do  nome , e decimo  terceiro  na 
Prelazia  de  Claraval , lhe  lançou  a Cogulla : flo- 
receo  com  vida  tao  admiravel  , que  nao  pare- 
cia vir  das  campanhas , mas  das  Efcolas  religio- 
íãs , por  cuja  vida  m’ereceo  huma  gloriofa  mor- 
te , com  admiraçao  dos  Religiofos  Clauílraes , 
em  que  acabara , e gloria  dos  Militares , em  que 
vivera  5 que  aííim  acredita  , e aíílm  admira  a 
morte  dos  Juílos.  Os  feus  Religioíós  Templá- 
rios forao  herdeiros  das  fuas  illuftres  memórias , 
para  a veneraçaõ  j e os  de  Claraval , de  hunj 
admiravel  theíouro  de  relíquias  , em  que  vinha 
a preciofa  cabeça  da  boca  de  ouro  Sao  Joao 
Chryfoílomo , que  hoje  fe  conferva  no  Collegio 
de  S.  Bernardo  de  Pariz  j que  a hum  Collegio 
tao  celebre  por  fabio  , era  razaô  foííe  aííiftido 
de  huma  cabeça  tao  douta  , e tao  eloquente. 

474  Depois  de  varias  diligencias , e mais  por 
conveniências  de  Eílado  , fe  reíblveo  Fiderico 
em  paííar  á Terra  Santa , mas  como  o fím  era 
terreno  , o efFeito  foy  huma  injuriofa  retirada. 
Com  efta  trifte  noticia , o Santo  Padre  Grego- 
rio  IX.  juntou  Concilio  , de  que  refultou  fer  de- 
clarado por  incurfo  nas  Cenfuras  de  Honorio , 
anteceíTor  de  Gregorio  : pouco  temia  as  Cen- 
furas  ^derico  , mas  por  intervenção  de  Payo , 
Biípo  Cardeal  de  Albania  , e Guala Cardeal 
‘ de  S.  Martinho , Legados  Apoílolicos , foy  obri- 
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gado  a jurar  fegunda  vez  em  S.  German  , de 
defender  como  Cruzado  os  Santos  Lugares  de 
Jeruíàlem. 

475  A eíle  juramento  íê  íèguio  embarcaríè 
logo  Fiderico  no  rigor  do  Inverno  com  vinte 

iiaos  para  a Siria.*  Sabido  iílo  por  Gregorio,  e Zapat.  dia.  cap,  8.  pag.  So. 
por  íeus  efpeciáes  Legados  , lhe  mandou  nao 
emprendeílè  a conquifta  como  Cruzado  , até 
coníeguir  a abfolviçaô , e haver  fatisfeito  inteira- 
mente  ao  perjúrio , em  que  havia  cahido.  Mas 
defprezando  as  Cenfuras , e as  Ordens  da  Igre- 
ja , aportou  Fiderico  á Siria , e com  diderente, 
e contrario  emprego  , começou  a fazer  a guer- 
ra contra  os  Catholicos , para  que  a hum  deíà- 
tino  íe  feguiílem  outros.  O Patriarcha  de  Jeru-  • 
falem  prohibio  aos  Cavalleiros  do  Templo  , e 
Hofpital , e aos  Alemaens  o aííiftirlhe : mas  Fi- 
derico* pouco  attendido  dos  Catholicos,  pedio 
favor  , e ajuda  aos  Sarracenos  : e quiz  deftruir 
as  Cafas  deílas  Ordens , ordenando  o mefmo  ao 
Conde  Thomaz  : e para  eíle  edeito  armou  na- 
vios muito  bem  petrechados  pelas  prayas  domar, 
que  deixarao  cuidadofos  aquelles  confins. 

476  Souberaô  os  Gram  Meílres  das  Ordens*  Zapat.  íupr.  pag.  81. 
do  Templo,  e do  Hofpital , que  na  companhia 

de  Fiderico  vinha  hum  poderofo  Principe , bem 
experimentado  nas  fortunas  do  feu  valor  , cha- 
mado Goberto  , Conde  de  Afperomonte  [ que 
trocando  a faya  de  malha  , depois  de  muitas 

campa- 
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campanhas  pela  Cogula  Ciílerciehíê , fe  no  Mun- 
do logrou  as  acclamaçoens  de  valerofo  , depois 
nos  Altares  da  Religião  tem  as  adoraçoens  de 
Santo  ] deíenganarao  os  Templários  ao  Conde 
Goberto  , pedindo-lhe  ajuda  contra  o ícyfmati- 
co , e facrilego  Emperador  , que  logo  a oderõ^- 
ceo , diípondo-fe  a todo  o trabalho , e ainda  ao 
de  dar  a vida.  Paííouíè  o Conde  com  o feii 
Exercito  ao  campo  Catholico , em  quanto  Fide- 
rico  com  as  fuas  naos  infeftava  a marinha.  Man- 
dou o Conde  levantar  as  fuas  bandeiras  em  par- 
te , que  atemorizaílem  ao  Apoftata  ^ que  ven- 
do-as, desfaleceo  com  animo  mais  corbarde  , que 
arrependido : affim  deraô  efta  batalha , que  cha- 
marey  de  confufaô , os  Templários , como  ou- 
tras muitas  de  fanguinolento  caíligo : igualmen- 
te fempre  valerofos  , impedindo  o damno  , ou 
reparando-o. 

477  Falto  de  poder,  cheyo  de  odio,  e de 
ümbiçao  , mas  nunca  de  arrependimento  , lan- 
çou o reílo  das  fuas  defatinadas  machinas.  Man- 
dou Embaixadores  ao  Soldao , que  levarao  com 
grandes  prefentes  a fua  efpada  , lança  , e efcii- 
do  , convidando-o  com  amigavel  htmiliaridade , 
e defculpando  a-  fua  vinda  á Paleílina  : pedia 
quizeíTe  reftituir  em  paz  o Rèyno  de  Jerufalem, 
legitima  herança  de  íeu  filho  [porque  havia  ca- 
iado com  a filha  de  Joao  , Rey  de  Jerufalem , 
da  qual  tinha  o filho , pelo  qual  fe  queria  invefi 
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tir  no  Reyno  ] e que  aílim  ficariao  liumas , e 
outras  armas  em  focego , e ambas  as  gentes  em  , * 

commercio.  Deu  conta  defta  liga  ao  Patriar.cha, 
e Templários  , para  os  reduzir  ao  íeu  intento  j 
pudeíTe  conciliar  vingativo , o irritado  peito  con- 
tra as  vidas  dos  Militares , que  fe  haviao  apar- 
tado da.fua  obediência:  honradamente  refiílirao 
os  Templários  a huma  taô  injuriofa,  prejudicial,  , 
e nociva  paz  j e que  quizeíTe  com  ignominia 
coníeguir  hum  Reyno , que  podia  lograr  triun- 
fante com  honra , e com  valor. 

478  Mas  na5  obílante  eíla  illuftre  reílflen- 
cia  , Fiderico  íe  ajuílou  com  o Soldaô  fecreta- 

mente  , para  que  permitiíTe  coroaríe  Rey  em  Zapat,  fupr.  pag.  Sr, 
Jerufalem  , deixando  no  arbitrio  do  barbaro  as 
condiçoens  , e a difpofiçao  das  capitulaçoens ; 
que  o Emperador  coroado  , que  foííè  , íê  em- 
barcaria logo , para  que  tudo  íè  reftituiíle  ao  ar- 
bitrio  , e dominio  do  infiel : e para  enganar  o 
Soldao  melhor  *aos  Catholicos  , lhes  cedeo  Je- 
ruíalem  , Bellem  , Nazareth  , e os  Caílellos , que 
íicavaô  no  caminho  de  Jeruíàlem  , as  terras  de 
Tyro,‘e  Sidonia,  reíervando  para  íi' o Templo 
Santo  : eftas  as  infames  condiçoens , com  que 
Fiderico  teceo  a Coroa  de.  Jeruíàlem  para  a 
deixar. 

479  E com  eftes  fementidos  pados , entrou 
Fiderico  em  Jerufalem  fem  refiftencia ; pedio  aos  Zapater  fupra. 
Prelados  Eccleíiafticos , o quizeíTe  algum  delles 

Tom.I.  Nnn  coro- 
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coroar  com  as  bençaos  , e ceremonias  da'"  Igre- 
ja ; rpas  nenhum  achou , que  fe  atreveíTe  a co- 
roar tao  íacrilega  cabeça  com  o fagrado  Diade- 
ma , deílinado  para  os  obedientes  filhos  da  Igre- 
ja. Irritado  da  repulfa  , mandou  pôr  a Çoroa 
lobre  o Altar  Môr  do  Santo  Sepulchro  , e to- 
mando-a com  fuas  próprias  maos , mais  que  co- 
roou , enfovalhou  aquella  traidora  cabeça , íem 
mais  bênçãos  , nem  ceremonia  da  Igreja  , que 
a íua  infolente  reíbluçao. 

480  O Patriarcha  mandou  hum  Arcebifpo, 
■que  poz  Interdido  na  Igreja  do  Santo  Sepulchro, 
e nos  mais' Templos  : chamou-o  com  carinho^ 
o Emperador , mas  nem  foy  obedecido  , nem 
logrou  as  viftas  j e de  commum  parecer  o Pa- 
triarcha , e Meílre  do  Templo  Thomaz  de.Mon- 
teagudo  , aviíarao  ao  S.  P.  Gregorio  da  coroaçao 
injurioía.  ’ Fiderico  fe  recolheo  brevemente  ao 
Império  , fazendo  a jornada  por  Tolemaida  , e 
Chypre  5 aonde  íè  embarcou.  Notificou  ao  Pon- 
tífice , e Príncipes  de  Europa , íentidos  mais  do 
modo  indecente , que  da  acçao  paliada. 

48 1 Aquelle  grande  veneno , que  bebera  em 
Jerufalem  contra  os  Templários  , vomitou  em 
Iralia  Fiderico ; porque  chegando  da  Siria , fem 
attençaÔ  ao  direito , á juftiça , e á razao , alen- 
tado fô  do  poder  , pouco  a pouco  lhe  hia  ti- 
rando os  iVIofteiros , Igrejas  , e rendas  , que  com 
tao  Catholica , e generofa  mao  haviaô  dado  aos 

Templa- 
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Templários  os  feus  anteceíTores  ^ e devendo  eí^ 
timar  virtudes  áquellas  bem  encaminhadas  refií^ 
tencias , as  caftigava  execrandos  delidos.  E ía 
por  mandato  do  Pontiíice  reílituia  alguma  coii- 
íà , ou  a tomava  logo , ou  arrojava  aquelle  re- 
primido furor  contra  os  outros  Cavalleiros , tao 
culpados  como  os  primeiros , que  para  Fiderico 
o íèr  Templário  era  o mayor  delido. 

482  Laílimado  o Pontiíice  de  tao  continua-  Zãratcr  fapra, 
dos  infultos , lhe  efcreveo  a carta  feguinte  com 
o Abbade  de  Cafemario  , Ciílercieníè , Núncio 
Apoftolico  : dou  copiada  na  noííà  lingua  a car- 
ta , como  a traz  Zapater  na  Caftelhana. 


A Fiderico , Fmperador  dos  Romanos  ^Jempre 
Augujlo  Rey  de  Slcilia. 


' E de  verdade  dcíejas , como  he  juílo^  que 
* a caufa  da  Terra  Santa  íe  nao  perturbe , 
5,  mas  que  fe  encaminhe  com  profpero  fucceííò, 
5,  convem  muito  , que  naÔ  moleíles  aos  Tem- 
5,  plarios,  e Hofpitalarios , por  cujo  valor  aquel- 
5,  ía  Terra  íe  tem  fuílentado  , e governado  até 
55  agora  entre  muitas  anguflias  j e certamente  íe 
5,  cre , que  íèm  elíes  de  nenhum  modo  fe  pode- 
3,  rá  governar.  E aííim  te  pedimos , que  de  ne- 
3,  nhum  modo  lhes  faças  mal , e por  todo  o ca- 
3,  minho  lhes  faças  bem  j porque  obrando  aííim, 
3,  adiantas  a tua  caufa  , para  alcançares  do  Se- 

Nnn  ii  nhor 
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5,  nhor  o prêmio  incomparável  , e ‘ com  os  ho- 
jjmens  nome  de  bom  j e que  nao  digao  dura 
5,  hum  momento  a poíTe  daqiielles  bens  , que 
5,  lhes  mandamos  reftituir  , C/ c.  Aos  ditos  Hoíí 
5,  pitalarios  , e Templários  faze  reílituir  quanto 
„lhes  tens. tirado,  de  modo,  que  nao  incorras 
„na  Divina  Juíliça  , e indignação  , e nós  pof 
famos  louvar  a tua  manfidaó  ; ainda  que  em 
„ outras  occaíioens  , pareceíles  irritar  a noííà 
5,  paciência.  E para  que  neíla  cauíà  mais  por 
5,  extenfo  te  intimemos  noíío  gofto  , te  manda- 
„ mos  a noíTo  amado  filho  Abbade  de  Caíema- 
5,  rio  , a quem  temos  dito  tudo  de  palavra  , e 
5, queremos  lhe  des  inteiro  credito,  CJV. 
Eícreveo  também  outra  carta  ao  Arcebiípo  Re- 
gieníê , Juiz  Coníervador*dos  Cavalleiros , de  que 
dou  a copia  íêguinte. 

Ao  Arcébifpo  Kegkj^e. 

„ Sperava-mos , que  como  nos  prômettef- 
5,  A te , procuraíTes  a rèílituiçao  das  fazendas 
5, tiradas  aos  Templários,  e Hofpitalarios.  Po- 
5,  rém  defpojados  ainda  os  primeiros , lhas  tira- 
„ raó  novamente  a outros , como  nos  diz  a fua 
3,  lamentável  queixa  ; fendo  que  para  iílo  remette- 
3,  mos  ao  Emperador  a noíío  amado  filho  Ab- 
obade de  Cafemario.  Rogamos  a tua  irmandiU- 
3,  de  , e amoeílamos  com  attencaó  , mandando 

com 
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-„com  authoridade  Apoílolica , que  interponhas 
„ efficazmente  o teu  poder  , e diligencia  , com 
5,  o muy  amado  em  Chrifto  fíüio  noíTo  Fideri- 
„ co , illuílre  Emperador  de  Romanos  , íèmpre 
„ Aiiguho  , e Rey  de  Sicilia  , para  que  lhes 
„ reftitua  tudo  o que  lhes  tem  tirado  , de  tal 
„ modo , que  poíTamos  com  raza5  louvar  o teu 
„ cuidado,  e diligencia,  ^c. 

As  cartas  ,*e  as  diligencias , efficazes  forao  , mas 
tudo  fem  fruto  pela*  tenacidade  de  Fiderico , por- 
que ainda  alentava  aquelle  odio  , que  concebe- 
ra ém  Jerufalem  contra^  os  prudentes  Cavallei- 
ros  Militares,  naõ  advertindo , que  na  repetição 
deíles  damnos  fazia  mais  publicas  as  fuas  inju- 
rias. 

4S5  Grandemente  moleílavao  a Gregorio  os  Zapat.  fupr.  pag.  83, 
apertos  , que  a Cbriílandade  padecia  na’  Siria : 
faltava-lhe  gente  para  as  contendas  commuas  con- 
tra os  Turcos,  e defejofo  cje  dar  expediente  re- 
medio  ás  couíàs  da  Terra  Santa  j chamou  a Ro- 
ma ao  Patriarcha  de  Jerufalem  , e aos  Medres 
do  Templo,  e do  Hofpital , e Teutonicos,  pa- 
ra que  no  feu  Confelho  , encaminhado  pelas  fuas 
experiencias , pudeiTe'  lograr  com  felicidade  o íèu 
defejo  : aííim  o ordenou  110  anno  de  1252.  em 
cuja  obediência  nao  houve  mais  dilaçao  , que 
a quç  a jornada  fazia  preciíâ. 

484  Impacientes  já  as  valerofas  Milicias  de  Zapater  fupra» 
füfrerem  tanta  injuria,  e tanto  rigor  na  furia  cruel 

de 
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de  Fiderico  , que  nao  fó  no  íèu  Paiz  lhe  deí^ 
truía  os  Moíleiros , e roubava  os  bens , mas  ain- 
da a Siria  , por  lifongear  com  efte  obfequio  ao  feii 
infiel  Confederado  j repetiaÔ  os  queixoíos  Meí- 
tres  a fua  magoa  nos  piedoíos  ouvidos  do  San- 
to Pontifice : e mais  que  pela  intercefiao , can- 
çado  já  de  fazer  mal , emendou  os  íeus  errados  ' 
defcaminhos,  privilegiando. a immunidade  Ecclc- 
ílaílica  , defconhecida  totalmente  nos*  íeus  domí- 
nios. 

48  5-  Como  também  na  Hungria  , e Efcla?- 
vonia  padeciao  femelhantes  injurias  os  Templá- 
rios , foy  necefiario  acodirlhes  o Pontifice , por- 
que nao  defmayaííem  na  conqiiiíla  Terra  San- 
ta , por  acodirem  á natural  defeza  do  íèu  patri- 
mônio , com  a feguinte  carta. 

. A Colomano , illiijlre  Rey  dos  Ruthenos , e 


JDiKjiie.  de  EJclavonia, 


Como  o amado  filho  , Meílre  , e Freires 


5,  l_-4  da  Cavalla.na  do  Templo  em  Hungria , e 
Efclavonia , fe  nos  queixarao  gravemente  a refi 
„ peito  de  certas  Villas , cafas . pofies  , terras  , e 
5,  outras  coufas , de  que  os  havias  defpojado  5 e 
„ que  alcançando  de  nós  Letras  monitorias  para 
55  ti,  e depois  executoriaes  para  o Venerável  Ar- 
5,  cebifpo  Colocenfe , noíío  irmão , e íeus  compa- 
„ nheiros , fobre  que  interviera  compofíçao  ami- 


/ 
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„ gavel  entre  as  partes ; e que  ainda  que  eíla  foí^ 
5,  íè  confirmada  pela  Sé  Apoftolica , a naõ  obfer- 
5,  va  a vofla  Real  Grandeza  [o  que  nao  pode- 
j,  mos  crer]  contra  a palavra  , e verdade  de  hum 
* 5,  Rey  , o que  nem  he  decente , nem  convem , 
„ como  contravindo  íèm  razao  a fama , e a íàu- 
,,  dade.  Por  tanto  determinamos  pedir , e ad- 
j,  moeílar  á tua  Serenidade , que  procures  guar- 
„ dar  com  firmeza  a dita  compoíiçaô  de  tal  mo- 
5,  do  , que  poííamos  juílamente  encomendar  a 
55  Real  Excellencia  5 porque  de  outra  maneira , 
5,  ainda  quê  goftemos  aííentir  comtigo , nao  po- 
5,  demos  faltarlhes  em  feu  direito , fendo  a todos 
5,  devedores  na  Juíliça  : e aííim  mandamos  por 
5,  noílas  Letras  aos  amados  filhos  Abbades  de  Va- 
5,  radio , e Cicador  da  Ordem  de  Ciíler  na  Dio- 
),  cefi  de  cinco  Igrejas  , e ao  Prior  da  mefma 
5,  Cathedral  , que  a façaÔ  guardar  firmemente , 
5,  íem  attender  a qualquer  appellaçao  , que  remo- 
,,  vemos  , e com  Cenílira  Ecclefiaílica  , como 
5, fe  convencionou,  e que  fem  malícia,  provi- 
nda, e voluntariamente  receberão  as  partes , ^c. 
5,  Dada  em  Yiterbo  a 25.  de  Janeiro,  anno  no- 
„ no  de  noíTo  Pontificado. 

De  forte , que  nas  campanhas  da  Siria  trabalha- 
va5  inceíTantemente  os  Templários  , derraman- 
do o fangue  , expondo  a vida  , e a liberdade., 
pela  defeza  da  Igreja,  pela  exaltaçao-da  Fé,  e 
gloria  do  Chriílianifmo  , e donde  deviaô  eípe- 


47  ^ Memórias  da  Ordem  dos  templários. 

• • 

rar  foccorros  , encontravaô  femeihantes  ajudasj 
nias  a que  teve  já  mais  reípeito  a ambiçao? 

48 6 Mas  íurpenda-fe  por  hum  pouco  a pen- 
11a  na  trifte  rclaçao  de  injurias  , e difgraças , 
em  quanto  damos  a memória . de  hum  grande  * 
Templário  , que  nafcendo  illuílriííimo  por  be- 
neficio da  fortuna  , foube  morrer  glorioíb  a 
diligenciás  da  fua  Chriílandade  , e da  fua  Fé. 
Foy  efte  o grande  Joao  , Conde  de  Mon- 
forte  [ que  até  no  nom'e  lhe  anticipou  Deos  a 
graça  para  o martyrio]  que  por  eíles.miferaveis 
tempos  paííou  por  Chypre  para  a Terra ’,Santa, 
empenhado  a íer  cruenta  vidima  pela  Fé  da- 
quelle  Senhor,  que  naquelles  Santos  Lugares  fi- 
zera íacrificio  da  fua  vida.  Armouíe  com  a Cruz 
dos  Templários , para  lhe  fazer  mais  viva  a cor 
com  o feu  fangue  : em  odio  da  Fé  lhe  tiraraô 
a vida  mortal , para  lha  fazerem  eterna  na  Glo- 
ria : em  Beloloca , Moíleiro  Ciftercienfe  , lhe  de- 
rao  fepultura  os  filhos  de  Bernardo  , herdeiros 
legítimos  por  irmãos  daquelle  thefouro  : por  mui- 
tos feculos  fe  confervou  com  tao  iiluílre  guar- 
da naquella  Cidade  de  Chypre  [ mais  digna  de 
fe  celebrar  pelo  íangue  defte  illuílre  Martyr, 
que  pela  fementida  Purpura , de  que  Adónis  fez 
íacrificio  á mentida  Deofa  dos  amores.  ] Pelos 
.annos  de  mil  e quatrocentos  ainda  os  filhos  de 
Ciíler  guardavao  eíla  joya : mas  hum  Santo  Mon- 
ge naquelle  tempo  annunciou  , que  na  dcixaçao, 

que 
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que  farlao  os  filhos  de  Bernardo  , entrariao  06 
de  Francifco  , ainda  que  de  eílreitiffima  pobre-  • 
za , a ferem  Senhores  daquelle  Morteiro , e da- 
quella  riquirtima  joya : o tempo  verificou  a pro- 
fecia 5 partando  erte  Morteiro  aos  filhos  do  Se- 
rafim incarnado , que  dos  reparos  com  que  íê  re- 
formou , e da  joya  , que  nelles  íó  deícobrio  , mu- 
dou o nome , chamando-fe  hoje  a cafa  a Repa- 
rada , e de  S.  JoaÔ  de  Monforte  , aonde  ertao 
as  Reliquias , e o corpo  derte  honradirtimo  Ca- 
valleiro , que  íè  defeobrio  com  fortuna  j porque 
desfazendo-fe  huma  parede  antiga  da  Igreja , fe 
achou  aquelle  glorioío  corpo  vertido  , e calça- 
do na  mefma  fórma , com  que  íè  enteiTavat)  os 
Cavalleiros  defta  Ordem  , com  a capa  branca  , e 
Cruz  vermelha  da  Religião  dos  Templários.  A 
pobreza  dos  filhos  de  S.  Franciíco  lhe  fez  huma 
riquirtima  Capella , para  aonde  trasladaraô  aquel- 
le Santo  corpo  , do  qual  fahe  hum  fuaviífimo , 
e extraordinário  cheiro , obrando  Noflb  Senhor 
pelos,  merecimentos  derte  Santo  Cavalleiro  ad- 
miráveis , e muy  repetidos  prodígios.  A 24,  de 
Mayo  lhe  fazem  a Ferta  folemnemente , como 
eícreve  o PadrerFr.  Antonio  de  Aranda  na  Def  Defcrfpr.  Terr* 

cripçao  da  Terra  Santa , impreíTa  em  Alcalá  de 
Henares  no  anno  de  1565.  e o Menologio  Cif 
tercienfe  o traz  a 24.  de  Mayo. 

487  Na  retirada  , que  fez  ultimamente  Fi-  ^^ainhru  fepr. 
derico  de  Jeruíalem , deixou  o governo  a hum 
Tom.I,  ' Ooo  íèu 
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feu  lugar  Tenente  , e aos  Gram  Meflres  do  Tem- 
plo , e Hofpital  , que  ainda  que  lhe  naô  deraô 
obediência , como  a fcirmatico  , e excommunga- 
do , nem  o reconhecerão  Rey  , antes  lhe  refíf- 
tirao , e proteílaraõ  a coroaçaô  j íícarao  com  o 
encargo  do  governo , pela  defeza  dos  Santos  Lu- 
gares , como  defenfores  da  Fé , e filhos  obedien- 
tes da  Igreja,  governando  até  o anno  de  1254. 
o Reyno  , e a Ordem  o Gram  Meílre  Tho- 
maz  de  Monteagudo  , ou  de  Montaigu  , até 
que  confumido  de  annos , e muito  mais  de  tra- 
balhos , pagou  o natural  tributo  de  vivente  no 
dito  anno  de  1234. 

§.  IL 

TDo  vigefimo  fegmdo  Çram  Mejlre  da  Ordem 

do  Templo. 

488  T^Epois  de  treze  annos  de  governo, 
faleceo  o Gram  Meílre  Thomaz, 
deixando  incríveis  íaudades  nos  feus  Freires , que 
o feü  valor , a fua  authoridade , inteireza  , e pru- 
dência fobre  a grande  experiencia  daqiielle  Paiz, 
e daquella  conquiíla , fobre  gloriofas  , deixavao 
muy  faudofas  as  memórias.  Deufelhe  fepultura 
com  as  coílumadas  exequias  [fendo  que  eíle  era 
hum  dos  que  as  mereciaô  mais  folemnes  ] e 
procedendo  a nova  eleiçaô  , que  a neceíTidade 
- ' dos 
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dos  tempos  nao  permittia  dilatarfe , fizerao  no- 
vo Meftre.  O Catalogo  Manoícenfe  o dá  no  Tabular.  Manofcenf.  Chatt, 
dito  anno  de  1254.  íem  nome,  e fó  com  a le-  *^54- 
tra  de  hum  A : mas  com  boa  conjedlura , e dií^ 
curfo  evidente,  entende  o doutiílimo  Ducange,  Ducang.  fupr.  pag.  1085. 
que  eíle  Gram  Medre  era  Armando , conforme 
huma  carta  efcrita  a Theobaido  , Rey  de  Na- 
varra  , na  qual  entre  outros  Prelados  aílina  Ar- 
mando , Meflre  da  Ordem  do  Templo  j e co- 
rno logo  veremos  por  eíles  annos  havia  de  fer 
a carta  : nao  pude  defcobrir  mayor  certeza , nem 
lograr  mais  noticia  da  minha  diligencia  : e ve- 
nho a concluir  , que  Armando  foy  o vigefimo 
íegundo  Gram  Aleftre  deíla  Ordem , fcmpre  il- 
luitriíhma  , mas  nem  íêmpre  feliz : e muita  mer- 
ce , e grande  honra  me  faria , quem  caíligando 
a minha  negligencia , me  emendar  com  melhor 
noticia  , nefta  , e nas  mais  partes  defte  Supple- 
mento  Hiílorico  5 porque  nede  emprego  , como  ^ 

nos  mais  que  tenho , nao  fltço  parcialidade , mas 
figo  a razao , que  poíTo , e a verdade , que  al- 
canço. 

489  Neíle  mefmo  anno  de  1254*  o grande 
Theobaido  , Rey  de  Navarra  , ainda  que  nao 
tomou  fobre  fi  a expedição  da  Terra  Santa , 
paííbu  á Suria  com  hum  fequito  commendavel 
de  Nobreza  , e Milicia  Europea  : e chegado  juftínian,  fupr.  pag, 
que  foy  aquelle  luzido  corpo , o mefmo  Conde 
deu  o governo , e o fogeitou  á experiencia  dos 

Goo  ii  Cavai- 
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Cavallciros  Templários , em  que  continuarão  fè- 
lizmente  com  grandes  vitorias  até  o anno  de 
1240.  e como  a contenda  era  com  os  dons  Sol- 
doens  de  Damafco  , e do  Egypto , e para  dous 
inimrgos  nao  baílao  as  valentes  forças  de  hnm 
íó  Hercules  , houverao  de  fazer  tréguas  com  o 
primeiro , para  que  unidas  as  nofías  armas , pii- 
deíTem  abater  as  forças  do  outro : do  que  reful- 
tOLi  deílas  tréguas  efcreverey  no  Tarrafo  tercei- 
ro 5 porque  já  enta5  nos  acharemos  com  novo 
Gram  Meftre  da  Ordem. 

. 490  Continuavao  os  deílemperados  exceííbs 
de  Fiderico  , que  naô  podiao  fazer  boa  harmo- 
nia na  Juíliça  , e fofrimento  do  Santo  Padre  Gre- 
gorio  IX.  e era  neceííario  temperar  tanta  diíTo- 
nancia  com  as  Chaves  da  Igreja.  Na5  quiz  Fi- 
derico ouvir  aos  Núncios  Apoftolicos , nem  at- 
tender  ás  juíliíTimas , e paternaes  perfuaçoens  do 
Papa  j e fez  precifo  mayor  procedimento.  Con- 
vocou o Santo  Padre  Concilio  a Roma  contra 
o Emperador  , em  defeza  dos  Templários  , e 
Juíliça  das  fuas  caufas  , e de  outras  da  Igreja: 
e o que  nao  pode  impedir  em  Roma  Fiderico, 
quiz  fazer  nas  eílradas  com  os  Padres  chama- 
dos ao  Concilio  : deteve  injurioíamente  prezos 
a Guilherme  , Abbade  de  Claraval , a Diogo 
Cardeal , Biípo  de  Preneíle , e ao  Abbade  Ge- 
ral de  Cifter  com  outros  muitos  Padres , que  ca- 
minhavaõ  para  o Concilio  a Roma. 

' * Juíla- 
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4pi  Jiiílamente  fentido , e deíatendido  Grc- 
gorio , efcieveo  logo  ao  Arcediago  Alberto,  e 
a Filippè  de  AíIjs  , Legado  em  Alemanha  , co- 
mo confta  do  Biillario  Aíagno  , para  que  decla-  tom.  i.  pag.  io6 
raííem  excommungado  a Fiderico  j mas  foy  eí^ 
te  procedimento  accender  mais  a furia  do  Em- 
perador,  que  ateando-fe  violento  ,^paíIou  a*abra- 
zar  as  terras  do  Pontifíce , e marchando  contra 
Milao , pertendia  atrevido  cercar  a Roma.  Neí^ 
te  miíèravel  eílado  fe  hia  precipitando  Fidericoj 
e puxando  Gregorio  pelo  poder  das  Chaves  , 
em  Sefta  Feira  Santa  o publicou  incurfo  nas  or- 
dinárias , e formidáveis  Cenfuras  da  Bulia  in  Coe- 
na  Domini : repetirey  algumas  claufulas  da  Bul- 
ia defta  publicação. 

5,  Em  nome  do  Padre , Filho , e Eípirito  Santo, 

5,  e pela  authoridade  dos  Bemaventurados  Pedro, 

„ e Paulo  , e noíTa,  excommungamos  , e anathe- 
„ matizamos  a Fiderico,  chamado  Emperadorj 
„ porque  fe  ha  conjurado  contra  a Igreja  Ro- 
,,  mana  em  Roma  , por  cujo  meyo  intenta  ti- 
„ rar  da  Cadeira  Apoílolica  ao  Pontifíce , e Ir- 
„ mãos  , ^c.  Item,  porque  os  Templários,  e 
„ Hofpicalarios  , defpojados  dos  feus  bens  mo- 
„ veis  , e de  raiz  , naÕ  forao  reftituídos  inteira- 
3,  mente  , conforme  a paz  com  elles  celebrada, 

„ Item  , porque  no  Reyno  os  Prelados  das  Igre- 
„jas  , Abbades  Ciftercienfes , e de  outras  Or- 
„ dens  faô  obrigados  a dar  cada  mez  certa  fom- 

ma 
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' j>nia  de  dinheiro,  para  edificar  novos  Caílel- 

,,  los , C/c/ 

Zapat.  dapag.  S4.  49^  Quando  a tao  grande  caftigo  Te  efpe- 

rava  proporcionada  emenda,  caminhou  Fiderico 
com  o feu  Exercito  até  Roma , adonde  acaba- 
rao  martyres  ás  fuas  mãos  hum  grande  numero 
de  Ttmplarios  , que  valerofos  íacrificarao  a vi- 
da pela  defeza  da  Igreja : mas  vendo  a conflan- 
cia  dos  obedientes  á Igreja  em  perder  as  vidas, 
nao  íe  atreveo  a aíTaltar  os  muros  de -Roma; 
e para  outra  parte  encaminhou  , ou  deíencami- 
nhou  a furia.  PaíTou  a Campania , e no  monte 
CaíTino , depofito  feliz  das  Relíquias  de  S.  Ben- 
' ' to , Patriarcha  univerfal  das  Ordens  , roubou  a 
prata  , e ouro  , e quantas  joyas  a piedade  Ca- 
tholica  dedicou  em  votos  , converteo  íacrilego 
em  moeda  , deílerrando  os  Monges  , que  na- 
quella  Gafa  louvávao  a Deos  j fenao  foy  , nao 
querer  tao  Tantas  teftemunhas  dos  Teus  Tacrile- 
gios.  Fortaleceo  Tegunda  vez  para  Caftello  do 
demonio  , a que  de  Tacrilega  meTquita  , e ido- 
latra , o grande  Patriarcha  havia  purificado  em 
Altar  SacroTanto:  eTcrevendo-Te  então  para  glo- 
ria do  Santo  Patriarcha  o Teguinte  Epigramma: 

Qü(e  fuerat  Jedes  tenehrarum  , cjl  regia  Solis  : 

Expuljis  tenehris  Sol  Benediciiis  ovat. 

Mas  neíla  contraria  transformaçaõ  de  Fiderico, 
fe  podia  dizer  o Teguinte; 

Qii<s 
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Qii(je  Jmrat  Solis  ^ minc  ejl  trlHifflma  Jedes  : 

Expulfis  radiis  trijlis  O*  iimhra  jacCt, 

495  Deos,  que  o valerofo  efpiri" 

to  de  Gregorio  viveííe  entre  tao  varias  calamw 
d a des , com  que  Fiderico  queria  opprimir  a Igre- 
ja Catholica  : e havendo  o Sol , e a Lua  cho- 
rado , em  íânguinolento  ecclypíe , as  injurias  fei- 
tas contra  Deos , e a previfta  falta  do  Pontifi- 
ce , morreo  Gregorio  [ Pontifíce  digno  de  mais 
íbcegada  ^ e comprida  vida  ] em  22.  de  Agofto 
do  anno  de  1241.  O Sol , e a Lua  forao  o prog- 
noílico  da  fua  morte  , o Sol  de  S.  Franciíco  o 
feliz  annuncio  do  feu  afcenfo  á Tiara  : nao  vi- 
veo  mais , porque  o nao  merecia  o Mundo  mais 
tempo  j e foy  lograr  no  Ceo  o muito , que  me- 
receo  no  Mundo  , trabalhando  doutiííimo  , vi- 
vendo inculpavelmente  , e governando  a Igreja 
Principe  juRiííimo.  Alguma  ^coufa  adiantey  a 
Chronologia  , por  concluir' com  efte  grande  Pcn- 
tifice , e Protector  dos  Templários. 

494  Até  o anno  de  1259.  governou  a fua 
Ordem  o Gram  Meílre  Armando , durando  por 
hum  luílro  o feu  governo  , em  cujo  tempo  a 
Ordem  nao  chorou  mais  diígraças  , que  as  ty- 
rannias  de  Fiderico ; louvável  fempre  o íeu  go- 
verno , a que  o grande  Rey  de  Navarra  Theo- 
baldo  fugeitou  o feu  Exercito  , fiando  das  fuas 
direcçoens  os  acertos , que  na  fua  falta  tiverao 

feus 
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feus  deícaminhos  5 mas  houve  de  ceder  ao  fatal 
império  da  morte , a que  ninguém  refiíle , íêm- 
pre  certa  na  fua  mefma  incerteza.  Os  feus  Frei- 
res lhe  derao  decente  , e honrada  fepultura  ; e 
fizerao  as  coftumadas  exequias  , ultimas  honras 
de  bem  merecidas  memórias. 


" $.  III. 

T>o  vigeftmo  terceiro  Cjram  AleHre  da  Ordem 

do  Templo, 


495  IVr  O anno  de  1259.  procederão  os 
X 1 Cavalleiros  Templários  á eleição 
do  feu  Superior,  e em  obíervancia  dos  feus  Ef 
tatutos , elegerão  por  feu  Gram  Meílre  a Her- 
mano  de  Perigord  , natural  da  Cidade  de  Poi- 
tiers  em  França  , com  efcreve  Alberico.  Foy 
primeiro  pelos  annos  de  1229.  Gram  Meftre 
Provincial  em  Sicilia , e Calabria  , como  efcre- 
ve Koque  Pirrho  , enfayando-fe  já  para  o Ma- 
giílerio  Geral  de  toda  a Ordem  5 porque  faô  as 
experiencias , a melhor  doutrina  para  os  acertos 
do  governo : feráo  as  eípeculaçoens  a fineza  da 
theorica  j mas  fó  das  experiencias  fe  alentao  as 
fciencias  praticas , como  cantava  o noíTo  Sene- 
ca  Portuguez : 

O cjue  naò  exprimentares 
, I^ao  cuides , cjue  0 Jabes  hem. 

As 


f 
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As  noticias,  que  d_ou  deíle  Gram  Meílre  Her- 
mano  de  Perigord  , alem  de  Alberico  , e Ro- 
que Pirrho  já  citados,  íáo  de  iMatiheus  de  Pa-  Mauii, Parfius,Nicoiausdc 
riz  , e de  Nicolao  de  Triveto  5 porque  já  me  *^44- 

faltao  o Bifpo  de  T.yro , e Vitriaco , Authores 
coetâneos  , verdadeiros  5 e de  muitas  acçoens 
ponderadas , teftemunhas  de  vifta. 

496  Daquella  concordia  da  noílà  gente  com  juftínUn.fupr.pag.  311.& 
o Soldao  de  Damaíco , para  abater  a foberba  do 
Egypcio  , naíceo  huma  grandiíTima  , e prejudi- 
cialiffima  difeordia  entre  as  duas  grandes  Milí- 
cias do  Templo,  e do  Hofpital  [de  que  então 
era  Gram  Meftre  Frey  Gerino , decimo  quinto  Juftiniao.  fupr.  pag.  25)7. 
no  Catalogo  de  Juftiniano  ] perniciofa  íempre , 
porque  da  diviíao  íe  originarão  grandes  ruinasj 
mas  neíle  tempo  muito  peyor  , porque  neílas 
duas  columnas  Militares  fe  confervavao  as  po- 
bres relíquias  daqiielje  Reyno.  A eftas  difeor- 
dias  fe  feguirao  infelices , mas  neceíTarias  coníê- 
qiiencias , que  nao  defprezou  o Egypcio , antes 
concebeo  o valente  dircuiTo  de  acabar  com  a 
Cliriftandade  naquelles  Lugares,  certo  deíla  dií^ 
cordia  , e defuniao  : nao  achey  eferito  o moti- 
vo, nem  quaes  forao  os  culpados,  mas  a todos 
hey  de  julgar  criminofos , porque  nao  fao  attert- , 
diveis  intereíTes  particulares , quando  iníla  a uti- 
lidade , ou  neceííidade  publica  j porque  primeiro  L.-fm  PtihUcvm,  58.fF.de 
nafeemos  para  o publico , que  para  nós  meíinos: 
julgaria  lo.uco  aquelle  , que  em  mar  feguro  fi-  l.  27.  fF.  ds  Condii.  inS, 
Tom.L  * Ppp  zeíTe 


L.  Le^dndí  j íF.  ad  Li  Rod. 
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Juftiman,  fupr.  pag.  5 1 6. 
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zeíTe  defperdicio  dos  feiis  bens  , rras  eíbmaria 
prudente  aquèlle , que  na  tempeílade  furiofa  deí^ 
prezaíTe  os  cabedaes  , por  falvar  a fua  vida  , e 
dos  companheiros , mas  os  exemplos  eíquecem, 
e ló  as  paixoens  lembrao. 

497  Contra  os  Templários  foraô  as  primei- 
ras fúrias  do  barbaro  Egypcio  , parecendo-lhe , 
que  triunfante  deíles  , lhe  reílava  pouco  , que 
vencer  5 forma  o íeu  Exercito,  e com  immen-. 
ío  numero  de  gente  o encaminha  para  a Cida- 
de de  Gaza  , patrimônio  , e defeza  dos  Tem- 
plários , que  poderiaÕ  largalla  falvas  as  vidas ; 
mas  animados  do  íêu  proprio  defamparo  , e da 
falta  de  foceorros , de  que  naô  podiaô  ter  efpe- 
rança  , ainda  infallivel  j fiados  fó  em  Deos  , e 
no  feu  valor  , fe  difpuzerao  á defeza  , e com 
tao  brava  reíoluçao , que  foy  neceíTario  ao  bar- 
baro empenhar  todo  o poder , e ainda  reforçal- 
3o.  O aperto  era  grande , o defeanço  nenhum, 
os  inimigos  fe  revefavaô  nas  baterias , e nos  af- 
íiiltos , os  defenfores  poucos , e fempre  os  mef- 
mos  , mas  também  fempre  o mefmo  valor  , e 
coraçao  : deminuia  o numero  nos  combates , mas 
crefeia  o animo  no  eílrago  j porque  o Ceo  na 
purpura  do  feu  fangue  lhes  preparava  a Mageíla- 
de  para  á coroa  do  martyrio  5 perderão  todos 
a vida , primeiro  que  deixaíTem  a Cidade  : naô 
pode  triunfar  o inimigo  em  quanto  houve  vida, 
que  cortar  : e ainda  daquelles  cadaveres  deíani- 

« mados 
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mados  parece  reípirava  valor , e religião  : em 
fim  levou  o barbaro  a Cidade  , cabidos  todos 
os  Templários  debaixo  das  fimitarras  , para  re- 
fiifcitarem  gloriofos  Martyres  na  melhor  Cidade 
do  Empireo  : mas  foy  neceíTario  o íangiie  de 
tantos  , mas  valerofos  cordeiros  , para  abrandar 
a dureza  dos  diamantinos  coraçoens  dos  Reli- 
giofos  da  grande  Religião  do  Hoípítal. 

498  Eíla  inconfolavel  ruina , e laílimoíb  fuc- 
ceflb  fez  unir  a defconcertada  harmonia  deílas 
duas  Ordens  Militares  5 e acompanhado  o Gram 
Medre  Gerino  do  Hofpital  das  Tropas  do  Con- 
de de  Giaffa  , fahirao  em  foccorro  dos  Templá- 
rios , e o Gram  Medre  dedes  guiando  as  Efqua- 
dras  Damafcenas , e com  Emir  de  Damafco , ji 
que  nao  piiderao  evitar  a ruina  , íahiraô  a vin- 
gada por  credito  da  Fé,  e honra  da  Religião: 
e dando  fobre  o Exercito  do  Soldao  do  Egyp- 
to , o romperão , e puzerao  em  defordenada  fu- 
gida , feguindo-o  com  fatal  edrago  até  perto  do 
J-ordao  , nao  longe  de  Gennefaueth  5 mas  a ro- 
da da  fortuna  fempre  volúvel,  e nunca  fegura, 
trocou  a forte  j porque  o mefrao  inimigo  ven- 
cido fe  reparou  , e com  tal  vigor  animou  as 
fuas  Tropas,  que  no  anno  de  1244.  fez  nos  nofi 
fos  hum  cruel  edrago  , nao  fe  fartando  do  fan- 
gue  Catholico  , nem  perdoando  vidas , e fícarao 
cativos  o Gram  Medre  do  Hofpital  Fr.  Gerino, 
e o Conde  de  Giada.  O Gram  Medre  do  Tem- 
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pio  Frey  Hermano  de  Perigord  deg  a vida  no 
campo  , para  que  com  o feii  íangue  rubricaííe 
perpetuas  as  memórias  do  íéu  valor  , e do  feu 
infortúnio. 

499  O barbaro  íêguindo  a vitoria , e a for- 
tuna , correo  livre  , e íêm  refiílencia  por  toda 
a campanha  até  Jerufalem , de  que  fe  kz  nova- 
mente Senhor , nao  havendo  vida , que  naõ  foí^ 
fe  facrihcio  da  fua  crueldade , íem  que  o fagra- 

• do  daquelles  muros  fizeíTe  refpeito  , ou  refií- 

tencia  á fua  furia  j mas  fepultadas , e prizioneiras 
as  cabeças , eííès  poucos  efpiritos  das  mais  par- 
tes daquelle  corpo  Militar  fícaaao  fobre  deía- 
nimados  , tao  enfraquecidos  , que  fe  arrojavao 
ao  perigo , fem  diredores  para  o triunfo  , mofr 
trando , que  já  que  nao  podiao  vencer  com  for- 
tuna , fabiao  acabar  com  honra. 

500  A Gregorio  IX.  fuccedeo  no  Pontifi- 
cado Celeftino  IV.  com  taô  pouca  duraçao , 
que  nao  pode  defempenhar  as  direcçoens  de  feii 
anteceííor.  Vagou  a Igreja  vinte  mezes , ate  que 
em  24.  de  Junho  de  1243.  foy  eleito  Innocen- 
cio  IV.  em  Anagnia , que  a ancia  de  o verem 
Pontifice , nao  fofreo , que  chegafíem  a Roma; 

ry  f ^ s e QUcrcndo  acreditar  as  fuas  refoluçoens  , feguio 

Zacat.  fupr.  cap.ií.rag  05.  rr 

para  o exemplo  as  de  leu  anteceííor  Gregorio; 
e logo  no  mefmo  anno  de  1245.  convocou  Con- 
cilio Geral  em  Leao  de  França  , que  éftando 
deílinado  para  Roma  em  Sao  Joao  de  Latrao, 

íe 
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fe  fez  nefta  Cidade  , para  onde  fugira  o Papa  ’ 
das  ciladas  de  Fiderico  , para  infiftir  contra,  o 
mefmò  Fiderico  na  caufa  dos  Templários,  Igre- 
jas , e Ciftercieníès : qiiiz  fupprimir  muitas  Re- 
iigioens , deixando  das  Monacaes,  fó  as  de  Cif  Mpomm  ãe  jRelíghf. 

ter,  e dos  Monges  negros  de  S.  Bento  5 e das 
Militares  do  Templo  , e do  Hofpital , fazer  hu- 
nja  (6  j para  que  unido  o poder , fode  mayor , e 
mais  adlivo  o valor  no  íerviço  de  Deos,  da  Fé, 
e da  Igreja.  Forao  propoílos  no  Concilio  os 
cargos  contra  o Emperador  Fiderico , de  fofpei- 
to  vehemente  na  Fé  , e perjuro , fem  bufcar  no 
grêmio  da  Santa  Igreja  Romana  o remedio  aos 
feus  diílurbios , nem  rellituindo  os  bens  Ecclefiaf 
ticos  das  Igrejas , e dos  Templários , que  injuf 
tamente  retinha  j e examinado  tudo  , e prova- 
das as  queixas  , de  que  era  arguido  , foy  pelo 
Concilio  declarado  por  publico  excòmmiingado, 
levantando  aos  VaíTallos  o juramento  da  home- 
nagem , e fidelidade  , que  lhe  deviao  , como  a 
feu  natural  Principe  , privando-o ‘do  Império, 
como  confia  da  Bulia  de  Innocencio , dada  em 
Leao  de  França  aos  i6.  das  Kalendas  de  AgoC 
to  do  terceiro  anno  do  íeu  Pontificado , que  re- 
fere Kerubino  no  Bullario  Romano , de  que  dou  Kerub.  tom.  i.  pag,  112, 
a copia  pelo  que  toca  aos  Templários , de  quem  ' 
eícrevo  j porque  ainda  que  parte  defia  Bulia  íe 
acha  no  Cap.  ad  ApoíloUcaç  2.  de  fentent,  CT  re  ■ 
judie,  lib,  6,  nao  he  toda  j e ella  he  tao  ponde- 

rofa^ 
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rofa  , e em  matéria  tao  grave  , e a que  prece- 
derão tantos'  efcandalos  por  Italia  , que  nao  íe- 
rá  defagradavel  a Tua  leitura  5 e fe  parecer  gran- 
de , com  íè  deixar , e paílar  adiante  , fe  emen- 
da o enfado. 

Jnnoeentm  Papa  IV.  [acro  pne/ente  Concilio y 
a d rei  memoriam  fempitcrnam. 

5,  A D Apoílolicae  dignitatis  apicem  , licet  in- 
5,  xX  íligni  ? dignatione  Divinas  Maieílatis  aí^ 
íumpti , omnium  Chriílianorum  curam  , vigili, 
„ feduláque  folertiâ  gerere , ac  intimas  confideta- 
5,  tionis  oculo  fignorum  difcernere  merita  , Ôc 
5,  providas  deliberationis  ílatera  librare  debemus, 
5,  ut  qiios  jufti  vigor  examinis  oílenderit  , con- 
5,  gruis  attollamus  favoribus  , quos  autem  reos , 
„poenis  debitis  deprimamus  : appendentes  fem- 
„ per  meritum , ôc  pi-asmium  tequa  lance , retri- 
„ buendo  cuique  juxta  quaütatem  operis , poenas, 
5,  vel  gratiae  quantitatem. 

I.  „ Sane  cum  dira  guerrarum  commo- 
j,  tio  nonnullas  profeííionis  Chriftianae  Provincias 
5,  diutiüs  afflixiíiet , nos  toto  cupientes  affedu 
5,  mentis  tranquillita-tem  , & pacem  Eccleíi^  San- 
5,  dlse  Dei , ac  generáliter  cundo  populo  Chri- 
„ íliano  reftituere  , ac  reducere  ad  prascipuum 
5,  Principem  ísccularem  hujus  diíícntionis  , & 
„ tribulationis  audorem  à felicis  récordationis 

Grego- 
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„ Gregorio  Papa  predeceíTore  pro  íiils  exceíTibus  Grfgor.apudKtrubin.Ccji- 
„ analhematis  vinculo  innodatum,  ípeciales  Nun- 
5,  tios  magnae  authoritatis  viros,  videlicet  i Ve- 
„ nerabilem  Fratrem  noftrum  Patrem  Albanen. 

„ tiinc  Rothomageníêm  Archiepifcopum , C. 

„ Sabinenf  tunc  quondam  Mutin.  Epifcopum  y 
,,  ac  diledum  filium  noftrum  Guül.  Balifica:  duo- 
„ decim  Apoílolorum  Presbyterum  Cardinalem, 

„ tunc  Abbatem  Sandi  Facundi,  qui  falutem  ze- 
„ labantur  ipíius  , duximus  deftinandos , facientes 
„ fibi  proponi  per  ipfos  , quod  nos-,  & Fratres 
„ noílri , quantiim  in  nobis  erat , pacem  per  om- 
„ nia  íècum  habere , nec  non  cum  omnibtis  ho- 
„ minibus  optabamus , parati  fibi  pacem , tran- 
„ quillitatem  dare  , ac  Mundo  etiam  Uniyerfo: 

• „ & quia  Prelatorum  , Clericorum  , omniumque 
„ aliorum  , quos  detinebat  captivos , ÔC  omninm 
„ tam  Clericorum , quàm  laicoriim , quos  cepe- 
„ rat  in  galeis  , reílitutio  poterat  eíle  pacis  plu- 
,,rimum  indudiva  , ‘tum  ut  illos  reílitueret , cum  , 

„hoc  idem  tam  ipíe  , quam  fui  Nuntii  , ante- 
„quam  ad  Apoftolatús  vocati  eíTemus  officium, 

„ promifiííent , rogari  , ÔC  peti  ab  ipfo  facimus 
3,  per  eosdem,  ac  proponi  infuper,  quod  iidem 
3,.  parati  erant  pro  nobis  audire  , ac  tradare  pa- 
3,  cem  , ac  etiam  audire  fatisfadionem  , quam  fa- 
3,  cere  vellet  Princeps  de  omnibus  , pro  quibus 
„ vinculo  erat  excommunicatíonis  addridus , ôc 
3)  oderri  praetereà  , quod  fi  Ecclefia  eum  in  ali- 

quo 
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„ quo  contra  debitum  líeíerat  [ qiiod  non  crede- 
„ bat]  parata  erat  corrigere , ac  in  ílatum  "debi- 
5,  tum  reformate  : & fi  diceret  ipíè  , quod  in 
„ nullo  contra  juílitiam  Iseferat  Ecclefiam  , vel 
„ quod  nos  eum  contra  jiiíbtiam  líefiíTemus , pa- 
„ rati  eramus  yocare  Reges , Prselatos , & Prin- 
„ cipes  tam  Eccleíiaílicos  , qiiam  fseculares  ad 
„ aliquem  tutum  lociim , ubi  per  fe , vel  íblem- 
5,  nes  Niintios  convenirent  , eratque  parata  Ec- 
j,  clefia  de  Confilio  ^Concilii  fibi  íatisfacere  , íi 
„ eum  IsefiíTet  in  aliquo , ac  revocare  fententiam, 
„íi  contra  ipfum  injuílè  tuliííet  , & cum  omni 
5,  maitíuetudine  , .ac  mifericordia , quantum  cum 
„ Deo , & honorô  fuo  fíeri  poterat,  recipere  de 
„ injuriis  , & oífenfis  ipfi  Eccleíias  , ruifque  per 
5,  eum  iiTogatis  fatisfadionem  ab  ipfo. ' Volebat  • 
5,  etiam  Eccleíia  omnes  amicos , fibique  adhscren- 
,,  tes  in  pace  ponere  , planaque  íecuritate  gau- 
5,  dere  , ut  nunquam  hac  occafione  poííèt  ali- 
„ quod  fUbire  difcrimcn. 

II.  ■ „ Sed  licet  fic  apud  eum  pro  pace , 

„ paternis  monitis , precum  infiflere  curaveri- 
,,  mus  lenitate : idem  tamen  Pharaonis  imitatus 
5,  duritiam  , & obturans  more  aípidis  aures  fuas, 

5,  hujufmodi  preces , & monita  , elata  obílinatio- 
„ ne , Ôc  obftinata  elatione  deípexit. 

III.  „ Et  licet  proceíEi  temporis , in  die 
5,  Coense  Domini  próxima  nuper  pra^terita , prx- 

cedente  coram  nobis , 5c  Fratribus  noíliis  Car- 

dina- 
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5,  dinalibns  prasíêntibiis  chariííimo  in  ChriUo  filio 
„noftro  Conftantinopolitano  Imper.  Illuílr.  cce- 
„ tuque  noii  modico  Pra:latorum  , Senatoribiis 
„ populi  Romani , &:  maxima  muititiidine  alio- 
55  rum , qui  eodem  die  propter  folemnitatem  ip- 
„ fius  , de  diverfis  Mundi  partibus  ad  Apoíloli- 
„cam  Sedem  convenerant,  quod  ftaret  noílris, 
„&  EccleficC  mandatis  per  nobilem  virum  Co- 
j,  mi  tem  Tholofanum  , ac  Magiílros  P.  de  vi- 
,,  nea , T.  de  Tueíía  Curise  íuse  Judices  , &: 
5,  Nuntios , & procuratores  fiios , ípeciaie  fuper 
5,  hoc  ab  ipfo  raandatum  habentes  , prseíliterit 
5,  juramentum  , poftmodum  tameii , quod  jura- 
5,  verat , non  implevit  , quinimo  ea  intentione 
5,  ipfum  prseílitiíTe  juramentum  probabiliter  cre- 
5,  ditur , ficut  ex  faífis  fequentibus  colligitur  evi- 
5,  denter,  ut  eidem  Eccleíise  , ac  Nobis  illuderet 
5,  potiús , quara  pareret , cum  anno , &:  amplius 
5,  jam  elapfo  , nec  ad  ipfius  Ecclefiíe  gremiiim 
„ revocari  potuerit , nec  fibi  de  illatis  ei  damnis , 
„ &:  injuriis  curaverit  fatisfacere , licet  fuper  hoc 
„ extiterit  requifitus. 

IV.  „ Propter  quod  non  valentes  abfqiie 
5,  gravi  Chriíli  ofiensâ  ejus  iniqiiicates  amplius  to- 
5,  lerare , cogimur , urgente  nos  cdnfcientiâ  , ju- 
„ ílè  animadvertere  in  eundem  , &:  ut  ad  prse- 
j,  fens  ^e  caeteris  ejus  íceleribus  taceamus  , qua- 
„ tuor  graviífima  , quse  nulla  poíTunt  celari  ter- 
,5  giveríatione , commiíit."  Dejeravit  enim  multo- 
Tom.I*  QH4 
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- „ des , pacem  quondam  inter  Ecclefiam  , & Im- 
j,  perium  reformatam  temerè  violavit  , perpe- 
5,  travit  etiam  facrilegium , capi  faciens  Cardina- 
5,  les  Sandae  Romanae  Ecclefise , ac  aliarum  Ec- 
55  clefiarum  Praelatos  , ôc  Clericos , Religipfos , 
5,  &:  íkculares  venientes  ad  Concilium  , quod 
5,  idem  praedeceíTor  noíler  duxerat  convocandum. 
55  De  hasreíi  quoque  noii  dubiis  5 &:  levibus , íêd 
55  difficibus  5 & evidentibus  argumends  rufpedus 
55  habetur  5 plura  fiquidem  eum  commifiíTe  per- 
55juria  íâds  patet.  Nam  olim  ciim  in  Siciliae 
55  partibus  morabatur , priufquam  eííet  ad  Impe- 
55  rii  dignitatem  eledus , coram  bon.  memor.  C. 
55  S.  Theodori  Diácono  Cardinal!  , Apoftolicas 
55  Sedis  Legato , felicis  record.  Innocentio  Papse 
55  pra?deceííori  noílro , & fucceíToribus  ejus , Ec- 
5,  cleíiseque  Romanas  pro  conceííione  Regni  Sici- 
5,  lias  ab  eadem  Eccleíia  fibi  fada , fídelitatis  prse- 
5,  flitit  juramentura , & íicut  dicitur , illud  idem 
5,  poftquam  ad  eandem  dignitatem  eledus  extitit, 
,5  &:  venit  ad  urbem , coram  eodem  Innocentio, 
55fuirque  Fratribus  Cardinalibus , aliis  multis  prae- 
55lentibus,  ligiiim  hominum  in  ejus  faciens  ma- 
55  nibus  innovavit.  Deinde  ciim  in  Alemannia  ef- 
55  fet  5 eidem  J.  & ipfo  defundo  bon.  mem.  Ho- 
5,  norio  Papas  praedeceíTori  noílro  5 ÔC  ejus  ílic- 
55  ceííoribus , ac  ipíi  Eccleíias  Romanas , prasíeii- 
55  tibus  Imperii  Principibus  5 ac  Nobilibus  juravit, 
honores,  jura,  poíTeííiones  Romanas  Eccleíiae 

\ pro 
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'5,  pro  pofíe  fuo  fervare , ac  protegere  bona  fíde, 
„ &:  quod  , quaecumque  ad  manus  fuas  devene- 
„rint,  ííne  difficaltate  reílituere  procuraret,  no- 
„minatis  expreísè  didis  poíTeííionibus  in  hujuP 
3j  modi  juraíncntum  , quod  poftquam  confírma- 
y,  vit , Coronam  Impedi  jam  adeptus : íêd  horum 
„,tnum  juramentorum  temeranus  exdtit  violator, 
„ non  fine  proditionis  notâ  , & l^fae  cnmine  Ma< 
„ieílads.  Nam  contra  przefatum  prsedeceíTorem 
„G.  & Fratres  fuos  comminatorias  litteras  eifi 
,,  dem  Fratdbus  deídnare  ad  didum  G.  apud 
„ Fratres  ipfos  : ficut  apparet  per  litteras  ab  eo 
„ tunc  direàas  eisdern , & etiam  prout  fertur  per 
5,  univerfum  fere  Orbem  terrarum , miiltipliciter 
„ difíamaré  prteílimpfit , ac  Venerabilem  Fratrem 
„ noftrum  O.  Portueaf.  tunc  S.  Nicolai  in  car- 
„ cere  Tulliano  Diaconum  Cardinalem  , & bon. 
,j  memor.  J.  Príeneft.  Epifcopos  Apoílolicse  Sedis 
„ Legatos  , nobilia  , & magna  Ecclefiae  Rom. 
5,  membra  , perfonaliter  capi  fecit , & bonis  om- 
5,  nibus  fpoliatos , ac  per  diverfa  loca  non  femel 
3,  ignominiosè  dediidos  , carceribus  mancipari* 
3,  Privilegium  iníliper , quod  B.  Petro , & Suc- 
3,  ceííoribus  ejus  in  ipío  tradidit  Díis  Jefus  Chri- 
„ ftus,  videlicet:  Quodcumque  ligaveris  fuper  ter- 
3,  ram  , erit  ligatum , & in  ctelis:  ÔC  quodcumque 
3,  íblveds  fuper  terram , erit  folutum  &:  in  ctelis; 
„ in  quo  utique  authoritas ôc  potefias  Ecclefise 
5,  Romante  confiílit , pro  viribus  diminuere , vel 

Qqq  ii  ipfi 
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5,  ipíi  Ecclefi^e  auferre  fategit , fcribens  fe  pr^fa^ 
5,  ti  G.  fententias  non  vereri  , latam  ab  eo  ex- 
3,  communicationem  in  ipfum  , non  folum  con- 
5,  temptis  Ecclefiíe  Clavibus , non  fervando , ve- 
rum  etiam  per  íe , ac  officiales  tuos , &:  illam, 
j,  & alias  excommiinicationis , vel  interdíóli  fen- 
3,  tentias , quas  idcm  omninò  contempfit , cogen- 
„ do  alios  non  fervare.  Poííeííiones  quoque  prae- 
5,  fatae  Romanae  Ecclefiíe , videlicet , Marchiam, 
5,  Ducatum  Beneventum , ciijus  muros , &:  tur- 
„ res  dirui  fecit , ac  alias , quas  in  Thufcias , &: 
5,  Lombardise  partibus , &:  quibusdam  aliis  obti- 
„ nebat  locis , paneis  exceptis  oceupare  non  me- 
tuens  , eas  adhuc  detinet  oceupatas : & tan- 
5,  quam  ei  non  fufficeret , quod  manifeílè  contra 
5,  juramenta  praemiíía  praefumendo  talia  veniebat 
„ per  fe , vel  per  fuos  officiales , earundem  pof* 
3,  íeffionum  homines  dejerare  compulit  , ipfos  à 
3,juramentis  fidelitatis  , quibus  Romanae  tene- 
3,  bantur  Ecclefiae  , de  faíto  , cúm  de  jure  non 
3,  poiTet  , abfolvens , & faciens  eosdem  fídelita- 
3,  tem  nihilominus  abjurare  praedidam  , fibique 
3,  fidelitatis  hujufmodi  juramenta  praeftare.  Pacis 
3,  verò  ipfum  violatorem  exiílere  planè  conílat', 
3,  quia  cúm  olim  tempore  pacis  inter  ipfum , ôc 
33  Ecclefiam  reformatam  júraíTet  coram  bon.  me- 
3,  mor.  J.  de  Abbatis  villa  Epifeopo  Sabineníi , 
3,  &:  Magiílro  Th.  titulo  S.  Sabinse  Presbytero 
33  Cardinal!  3 praefentibus  multis  Prselatis,  Princi- 

pibus, 
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5,  pibiis , àc  Baronibus , quod  ílaret  , &:  pareret 
5,  praecisè  , abfque  ulla  conditione  omnibus  man- 
5,  datis  Ecclefi^  fuper  iis  , pro  quibus  erat  vin- 
5,  culo  excommunicationis  adílridus  , caufis  ex- 
5,  communicationis  ejusdem  expreíTis  pei*  ordi- 
„nem  coram  eo , tum  omnibus  Teutonicis  ho- 
5,  minibns  Regni  Sicilise  , ac  quibuslibet  aliis , 

5,  qui  Ecclefias  contra  ipfum  adhasíerant , omnem 
5,  remittens  offenfam , & poenam  , & quòd  nul- 
5,  Io  tempore  oííènderet  , vel  offendi  faceret  ip- 
„ fos , pro  eo  quod  Ecclefias  adftiterant , prtefta- 
5,  ri  in  anima  fua  per  Comitem  Acerrarum  fa- 
5,  ciens  juram entum.  Poílmodum  pacem  , & hu- 
5,  juímodi  juramentum  , nequaquam  erubefcens  ir- 
„ retiri  perjuriis , non  fervavit.  Nonnullos  enim 
5,  ex  ipfis  hominibus  , tam  Nobiles  , quàm  alios, 

5,  poílek  capi , &:  incarcerari  fecit , &:  eis  omni- 
5,  bus  bonis  fuis  fpoliatis , uxores  eorum  , fí- 
5,  lios  captivari , ac  infiiper  terras  Ecclefiíe  con- 
5,  tra  promiíTionem  , quam  eidem  J.  Sabineníi 
5,  Epifcopo , &:  Thomafio  Cardinali  fecerat , ir-  ’ 
„ reverenter  mvafit , licet  ipfi  ex  tunc  in  eúm 
„ prasfentem  , fi  ullo  modg  pr^edidis  articulis , 

35  aut  .conditionibus  contraveniret  , excommuni- 
3,  cationis  fententiam  promulgarant  j Sc  cum  ii- 
3,  dem  Apoftolicà  ei  authoritate  mandaíTent , ut 
3,nec  per  fe , nec  per  alium  impedirei;,  quin  po- 
3,  ftulationes  , elediones , Sc  confírmationes  Ec- 
„ clefiarum  , Sc  Monaíleriorum  in  Regno  prse- 

fato 
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„fato  libere  de  castero  fierent',  íecundúm  Statu- 
j,  tiim  Concilii  Generalis  , &:  qiiòd  niillas  dein- 
5,  ceps  in  eodem  Regno  viris  Ecclefiafticis  , ac 
„ rebiis  eorum  imponeret  tallias  , vel  colleàas , 
„ quodque  nullus  ibidem  CJericus  , vel  perfona 
„ Ecciehaílica  de  caetero  in  civili  caufa , vel  cri- 
„ minali  conveniretur  coram  judice  fseculari , ni- 
„ íi  fuper  feudis  qiiasílio  civiliter  haberetur  j ac 
„ Teuiplariis  , H^pitalariis  , & aliis  períonis  Ec- 
„ cleíiaílicis  de  damnis , & injuriis  irrogatis , eií 
5,  dem  fatisfacerct  competehter  , ipíe  mandatum 
„ hiijurmodi  adimplere  contempfit.  Liquet  nam- 
„ que  undecim  , aut  plures  Archiepifcopales  , &: 
„ multas  Epiícopales  Sedes  , Abbatias  quoque  , 
3,  ac  alias  Ecclefiafticas  ad  pr^fens  vacare  in  Re- 
„ gno  prtediílo  , eafque  procurante  ipfo  , íicut 
• „ apertè  patet , fuiíTe  diutius  Prtelatorum  regimi- 

- 5,  ne  deftitutas  in  grave  ipíàrum  prtejudicium  , &; 

5,  periculum  animorum.  Et  licet  fortè  in  aliqui- 
„ bus  ejusdem  Regni  Ecclefiis  eledliones  fint  à 
' „Capitulis  celebratce  ; quia  tamen  per  illa  ejuf- 
5,  dem  familiares  Clerici  funt  eledi , probabili  po- 
„teíl  argumento  coi;cludi  quod  facultarem  non 
3,  habuerunt  liberam  eligendi.  Eccleíiarum  au- 
3,  tem  ipfius  Regni  non  folum  facultates , & bo- 
„ na  fecit  , prout  voluit , occupari  , íèd  etiam 
^ * 3,  Cruces , Thuribula , Cálices , & alios  facros  ea- 

3,  rum  theíaiiros , &:  pannos  íericos , veluti  cultus 
3,  Divini  contemptor  auferri , licet , ut  dicitur  ip- 

íis 
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5,  íis  Ecclefiis , exa£^o  tamen  prius  pro  eis  certo 
5,  pretio , in  parte  fuerint  reftituti.  Clerici  quip- 
5,  pè  colledis,  & talliis  multipliciter  affliguntur, 
„ non  foluni  trahuntur  ad  judicium  faeculare , fed 
5,  ut  aíTeritiir  , coguntur  fubire  duella  , incarce- 
5,  rantur  , occiduntur  , &:  patibulis  cruciantur 
5,  in  confufionem  , &:  opprobrium  Ordinis  Cle- 
5,  ricalis  : prsefatis  autem  Templariis , Ho/pita/a- 
5,  riis , &:  períonis  Eccieíiaílicis  non  eíl  dc  dam- 
3,  nis  illatis  eisdem , Ôc  injuriis  fatisfadum.  Eum 
5,  quoque  ' certiim  efl  fore  facrilegii  patratorem  j 
j,  nam  cíim  príefati  Portueníis  , &:  Príenedin. 
5,  Epifcopi  , &:  complures  Ecclefiarum  Pr^elati , 
5,  Clerici  , tam  Religioíi  , quàm  feculares  ad 
,5  Apoftolicam  Sedem  pro  celebrando  Concilio, 
„ quod  prius  ipfe  petiverat , convocati  per  mare 
„ venirent  , viis  terrse  ipíis  de  mandato  ejus 
„ omninò  prasclufis  , idem  deílinato  Eníio  filio 
5,  fuo  cum  multitudine  Gallearum  , & per  alios 
„ complures  longè  ante  íercè  prseparatos  in  par- 
„tibus  Thuícise  maritimis  infidiis  poíitis  contra 
„ eos  , ut  gravius  poííèt  virus  vomere  praecon- 
„ ceptiim  , ipfos  aufu  facrilego  capi  fecit  , qui- 
jjbusdam  Prselatorum  ipforum  , &:  aliis  in  hujuí^ 
5,  modi  captione  fubmeríis  , nonniillis  etiam  in- 
,,  teremptis , &l  aliquibus  hoílili  iníècutione  fuga- 
„ tis , reliquis  autem  bonis  fpoliatis  omnibus , &: 
„ de  loco  ad  locum  in  Regnum  Siciliss  oppro- 
3,  brioíè  dedudis , ac  ibidem  duris  carceribus  man- 

cipa- 
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„ cipatis  , quorum  aliquij*  macerati  fqualoribus 
„ ÔC  inediâ  preíli  miferabiliter  defecerunt. 

V.  „ Mérito  iníliper  contra  eum  de  hae- 
„ retica  pravitate  íufpicio  eíl  exorta : cum  pofl- 
„ quam  excommunicationis  íententiam  à Prsela- 
„ tis  J.  Epifcopo  Sabineníi T.  Cardinalibus 
„ prolatam  incurrerit  , & did.  G.  Papa  ipfum 
j,  anathematis  vinculo  innodaverit , ac  poft  Ec- 
„ clefiae  Romante  Cardinalium  , Prselatorum  , Cle- 
•„ricorum,  ac  aliorum  etiam  diveiTis  temporibus 
„ ad  Sedem  Apoftolicam  venientium  captionem, 
j,  Claves  Ecclefae  contempferit  , &:  contemnat 
„ fibi  faciens  celebrari , vel  potius , quantum  in 
„ eo  profanari  Divina  , & conftanter  afleruit , ut 
j,  fuperiüs  eíl  narratum , fe  prsefati  G.  Papae  fen- 
„ tendas  excommiUnicationis  non  vereri.  Prsete- 
„ reà  conjundus  amicitia  deteílabili  Sarracenis 
jjNuntios,  & munera  pluries  deílinaverit  eií^ 
„ dem  , & ab  eis  viciííim  cum  honorifícentia , 
„ &:  hilaritate  receperit  , ipforumque  ritus  am- 
j,  pleditur , illos  in  quotidianis  ejus  obfequiis  no- 
„ tabiliter  fecum  tenens.  Eoaindem  etiam  more 
„ uxoribus , quas  habuit  de  ílirpe  Regia  defcen- 
„dentibus  , Eunuchos  Capuae  , quos  , ut  dici- 
„ tur , ferio  caílrari  fecerat , non  erubuit  deputa- 
„re  cuílodes  , & quod  execrabiliüs  eíl,  olim 
„ exiílens  iir  partibus  Tranfmarinis  , fada  com- 
jjpofitione  quadam , imo  collufione  verius  cum 
„ Soldano  , Mahometi  nomea  in  Templo  Domi- 
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„ni  diebus,  ac  nodibus  publicé  proclamari  per- 
5,  mifit  , &:  nuper  Nuntios  Soldani  Babylonise, 
jjpoftquam  idem  Soldanus  Teirse  Sandae  , ac 
,,  Chriílianis  habitatoribus  ejus  per  íè  , ac  íiios 
5,  damna  graviííima  , &:  inaeílimabiles  injurias  ir- 
5,  rogarat , fecit  per  Regnum  SiciliíC  cum  laudi- 
„ bus  ad  ejusdem  Soldani  extollentiam , & ficut 
5,  fertur , honoriíicè  fufcipi , magnificè  procu- 
„rari.  Aliorum  quoque  infidelium  perniciofis, 
5,  &:  horrendis  obíèquiis  contra  Fideles  abutens, 
5,  & illi , qui  damnabiliter  vilipendentes  Apofto- 
55  licam  Sedem  , ab  unitate  Eccleíix  difceílèriint, 
5,  procurans  affinitate , ac  amicitia  copulari , cia- 
5,  rse  memor.  Ducem  Bavariae  ípecialem  Eccle- 
55  íise  Romanse  devotum  , fecit , íicut  pro  certo 
55  aííèritur  5 Chriílianâ  Religione  deípe(3:â  , per 
55  AíTafinos  occidi , &:  Batatio  Dei , 6c  Eccleíiae 
inimico  5 à communione  fidelium  per  excom- 
5,  muniQationis  fententiam , cum  adjutoribus  , con- 
55  filiatoiíbus  5 6c  faiitoribus  fuis , folemniter  fepa- 
55  rato  5 filiam  fuam  tradidit  in  uxorem.  Catho- 
55  licorum  verò  Principum  adus , '6c  mores  reí^ 
55  puens  5 negledor  falutis  5 6c  famas  pietaris  ope- 
55  ribus  non  intendit , quinimò , ut  de  fuis  nefa- 
55  riis  diíiblutioriibus  fileamus  5 cum  didiceret  tan- 
55  tuni  opprimere  . non  curat  oppreílos  mifericor- 
5,  diter  relevare , manu  ejus , ut  decet  Principeni 
5,  Chriílianum  , ad  eleemofinas  inextenía.5  cum 
„ deftrudioni  Ecclefiarum  iníliterit  5 Religiofas , 
Tom.L  Rrr  ac 
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5,  ac  alias  Ecclefiaílicas  jugi  attriverit  afHidione, 
ôc  perfecutione  períbnas  , nec  Ecclefias  , nec 
5,  Monaíleria , nec  alia  pia  loca  cernitur  conílru- 
„ xiíTe.  Nonnè  igitur  hícc  non  levia , fed  eíEca- 
5,  cia  íunt  argumenta  de  fuípicione  hserefis  con- 
„ tra  eiim  , . cum  tamen  hasreticorum  vocábulo 
5,  illos  jus  civile  contineri  aíTerat , êc  latis  adver- 
„ fus  eos  fententiis  debere  íliccumbere  , qui  vel 
5,  levi  argumento  à judicio  Catholicse  Religionis, 
„ &:  tramite  deteíli  fuerint  deviare.  Prseter  hsec 
„ Regnum  Siciliae  , quod  eíl  ípeciale  patrimo- 
„ nium  B.  Petri , & idem  Princeps  ab  Apofto- 
5,  lica  Sede  tenebat  in  feudum  , jam  ad  tantam 
5,  in  Clericis  , &.  laicis  exinanitionem  , fervitu- 
3,  temque  redegit  , quod  eis  penè  penitus  nihil 
5,  habentibus , & omnibus  exinde  probis  ferè  eje- 
3,  dis , illos , qui  remanferunt  ibidem , fed  íêrvu- 
3,  li  quafi  condi tione  vivere , ac  Romanam  Ec- 
3,  cleíiam  , cujus  principaliter  funt  homijies  , &: 
3,  VaíTalli  , oííendere  multipliciter  , &:  Iioíliliter 
3,  impugnare  compellit.  Poílet  etiam  mérito  re- 
3,  prehendi , qUod  mille  fquifatorum  annuam  pen- 
3,  íionem  , in  qua  pro  eodem  Regno  ipfi  Eccle- 
3,  fiiC  Romanse  tenetur  , per  novem  annos  , &; 
3,  amplius  folvere  praetermiíit. 

VI.  „Nos  itaque  fuper  praemiííis  , ‘ & 
3,  compluribus  aliis  ejus  nefandis  exceílibus  cum 
3,  Fratribus  noílris  , & lacro  Concilio  delibera- 
jjtioi^ke  praehabita  diligenti  eám  Jefu  Chriíli  vi- 
ces, 
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„ces,  licet  immeriti  /tenéamus  in  tetris,  nobií^ 

„ que  in  B.  Petri  Apoíloli  perfona  llt  didum : 

QLiodcumcjue  ligctvcris  Jiiper  terram , &:c.  memo- 
„ ratum  Principem , qui  fe  Império  , & Regnis^ 

5,  omnique  honore  , ac  dignitate  reddidit  indi- 
5,  gnum  , quippè  propter  íuas  iniqiiitates  à Deo 
„ ne  regnet , vel  imperet  , eft  abjediis  , fiiis'  li- 
5,  gatum  peccatis  , &:  abjedum  , omnique  hono- 
5,  re  , &:  dignitate  privatum  à Domino  ofíendi- 
„ mus  , denuntiamus , ac  nihilominus  fententian- 
5,  do  privamus. 

. VII.  „Omnes , qui  ei  juramento  fideli- 
5,  tatis  tenentur  adftridi  , à juramento  hujuímo- 
3,  di  perpetuo  abfolventes , authòritate  Apoftpli- 
3,  ca  íirmiter  inhibendo  , ne  quiíquam  de  çrete- 
„ ro  fibi  tanquam  Imperatori , vel  Regi  pareat, 

3,  vel  intendat , decernendo  quoslibet , qui 
3,  deinceps  ei , velut  Imperatori,  ac  Regi  Con- 
3,  filium,  vel  auxilium  prseftiterint , íêu  fayoremj  * 

3,  ipfo  fado  excommunicationis  vinculo  fubjacere. 

VIII.  jí  Illi  autem  , ad  quos  , in  eodem 
3,  Império  , Imperatoris  fpedat  eledio  , eligant 
3,  liberè  fucceíTorem.  De  pr<efato  verò  Siciliís 
3,  Regno  providere  curabimus , cum  eorumdem 
3,  Fratrum  noílrorum  concilio  , ficut  viderimus 
3,  expedire. 

Dat.  Lugdiin.  i6.  Kal.  Augufti , Anno  tertio. 

501  Efta  a grande  , e formidável  Bulia  de 
Irínoceneio  IV.  e do  Concilio  .Lugdunenfe  : a ilhefcas  in  Innoc.  IV. 

Rrr  ii  iílan- 
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inftancias  do  Emperador  de  Conílantinopla  Bal-,, 
duino  , e do  Conde  de  Toloíà  Raymundo  ^ com- 
panheiro de  Balduino , fe  encaminhou  a eleição 
do  Pontificado  para  Innocencio,  então  Sinibal- 
do , Cardeal  Genovez , que  como  amigo  de  Fi- 
derico  , poderiaô  em  boa  paz  tomar  decente 
caminho  as  coufas  da  Igreja  , e do  Império  f 
mas  como  na  grande  vacatura  da  Igreja  adian- 
tou muito  Fiderico  a fua  ambiçao , e diíToluço- 
ens  , naÔ  fe  pode  lograr  a paz  pertendida  , e 
foy  neceílario  puxar  pela  efpada  da  Igreja  : tu- 
do ifto  profetizou  o meímo  Fiderico  , com  a 
noticia  da  eleição  Pontifícia.  Tornou-íeme  Si- 
nibaldo  Papa  inimigo,  de  muy  amigo  Cardeal. 
Para  França  fugio  o Santo  Pontifíce  , a bufcar 
em  S.  Luiz  a fynceridade , que  nao  achava  em 
Fiderico , trocando  para  LeaÔ  de  França  o Con- 
cilio deftinado  para  Roma  ; e como  Fiderico 
repetidas  vezes  chamado  , continuava  na  íua  obf- 
tinaçao  , e defobediencia  , foy  neceíTario  , que  o 
rayo  das  cenfuras , ou  lhe  abriííe  os  olhos , ou 
deípertafíe  o defenido  5 e Innocencio  fez  íàcrifí- 
cio  da  fua  amizade  nas  aras  da  fua  obrigaçaô. 
Soffao-me  a digrefíaÕ  , que  já  vou  á continua- 
ção das  Memórias , que  eferevo. 

502  .Os  poucos  Templários,  que  fícaraô, 
recolherão  do  campo  ao  íèu  Gram  Meftre  Her- 
mano  de  Perigord  , que  com  pouco  mais  de 
quatro  annos  de  governo  os  deixou  gloriofa- 

mente 
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mente- cheyos  de  faudades , e faltos  de  pay, 
meílre , e protedor  5 com  as  lagrimas  lhe  lava- 
rao  as  feridas  , mas  hum  , e outro  fangue  fazia 
ardente  a dor  ^ e o fentimento  j àerao-lhe  a fe- 
pultura , que  permittia  o tempo , e a neceííida- 
de ; e como  nao  podiao  uniríè  para  a eleição , 
com  a folemnidade  do  feu  louvável  coftume , Ducang.  fupra. 
e a neceíTidade  pedia  provifao  de  governo , ele-  pag. 

geraô  hum  Vice-meftre  , que  os  governaííè  , e 42»*  ^ 4*7» 

foy  Fr.  Guilherme  de  Roquefort , que  gover- 
nou até  o anno  de  1249.  em  que  elegerão  Gram 
Meílre  , que  governava  com  tal  acerto  , e va- 
lor , que  naõ  neceííitou  a mais  prompta  eleição. 

505  O Soldaô  de  Egypto  animado  da  fua 
fortuna , e de  tanto  íangue  derramado , mais  que 
do  proprio  , en^çQU  no  peníàmento  de  conquií^ 
tar  o Principado  de  Antiochia  ; e diíporido  as 
fiias  Tropas  marchou  para  aquella  empreza.  Os 
Cavalleiros  de  huma  , e outra  Religião  certos 
deíla  noticia  , deílituidos  de  forças  , e nao  de 
valor  , que  parece  lhes  augmentava  os  brios  o 
meírno  fangue  ,*  que  perdiao  , fe  reíblveo  a en- 
contrar o inimigo.  Já  neíle  tempo  era  Gram 
Meftre  do  Hofpital  D.  Fr.  Bernardo  de  Cam- 
ps  do  Palatinado  [porque  Fr.  Gerino  refgatado  juftinhn.  fupr.  pa^.  221. 
da  efcravidao  , perdeo  logo  a vida  , ganhada  a 
liberdade  ] e Vice-meílre  dos  Templários  Frey 
Guilherme  de  Roquefort.  AjuntaraÕ  os  noíTos 
todo  o poder , que  puderaõ  , e excedendo  o 

grande 
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grande  valor  ao  pouco  numero  j e confiados  na 
íe , e efperança  em  Deos , no  Paiz  de  BeíTano 
nas  vifinhanças  de  Antiochia , fe  afrontarao  com 
o inimigo  , e ainda  que  a grande  defigualdade 
de  poder  a poder  promettia  differente  ííicceíío , 
Deos  fe  poz  da  parte  dos  poucos , mas  Catho- 
licos , e lhes  infundio  tal  valor , e coraçaô , que 
houve  huma  crueliffima,  ehorrivel  batalha;  nao 
• ■ ■ ■'  < ~ podiao  morrer  muitos  dos  noííos  , mas  nos  ini- 

migos foy  tal  o eílrago  , que  mais  parecia  os 
. matava  o feu  medo  , que  os  noííos  braços  ; e 
lograrao  huma  das  mais  celebres  , e completas 
vitorias , que  lhes  fez  bem  empregado  o traba- 
lho , e deixou  bem  latisfeitas  as  feridas , nao  ha- 
vendo nenhum  dos  noíTos , que  nao  levaííe  eílas 
rubricas  para  titulos  do  feu  valor.  O Gram  Meí 
tre  dd  Hofpital  D.  Fr.  Bertrando  fahio  tad  feri- 
do, que  dahi  a poucos  mezes  no  anno  de  1248. 
veyo  a acabar  das  feridas , para  viver  eterno  nas 
memórias. 

504  Ainda  por  eíle  anno  de  124S.  governa- 
va a Religião  dos  Templários*  o Vice-meílre 
Frey  D.  Guilherme  de  Roquefort,  e já  fe  ou-  • 
3uftinian.fupr.pag.  31Í.  viao  com  eftrondo  , e igual  jubilo  dos  noíTos , 

e terror  dos  inimigos , as  gloriofas  noticias  de  que 
' o Santo  Rey  Luiz  de  França  fe  avifmhava  ás 

prayas  Orientaes  : e Guilherme  com  os  feus  Tem- 
plários triunfantes  de  BeíTano  na  Antiochia , ani- 
mados da  nova  eíperança  de  tal  foccorro,  com 

deípre- 
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deíprezo  dos  inimigos  lhe  entravao  , e talavao 
a campanha  com  tao  felices  fucceíTos , ^que  fem 
bufcarem  deícanço  ao  trabalho , fó  bufcavaô  os 
conflidos  para  novos  triunfos:,  e como  fe  forao 
ajuntando  os  Templários , que  a infelicidade  tra- 
zia difperfos  , e muitos  dos  que  viviao  era  Eu- 
ropa , que  ancioíbs  de  nome  hiaô  bufcar  o pe- 
rigo , cuidaraÔ  na  eleição  de  Gram  Meftre , ou 
porque  lhes  faltara  o Vice-meftre  Guilherme  [de 
que  naô  acho  noticia  ] ou  por  receberem  com 
Superior  mais  avultado  ao  Santo  Rey  Luiz.  . 

$•  ly. 

Çram  Mejl  re  da 
Templo. 

505  XJ  Or  qualquer  dos  motivos , que  dei- 
JL  xo  apontados  no  fím  do  Parrafo 
antecedente  [que  na  falta  de  noticias , he  atten- 
divel  o difcurío  das  conjeéfuras  ] procederão  os 
Templários  á eleição  do  feu  Gram  Meftre  com 
as  íblemnidades  coftumadas , e na  fórma  dos  feiis 
Eftatutos  no  principio  do  anno  de  1249.  porque 
já  nefte  anno  fe  achou  em  Damiata  com  o San- 
to Rey  Luiz , e fahio  eleito  D.  Fr.  Guilherme 
de  Sonnac  , ou  de  Senay  , ou  Sonato  , Caval- 
leiro  de  extraordinário  valor  , como  efcrevem 
Joinvilla  , £ JVJjattheus  de  Pariz  , de  que  logo 

forao 


Ordem 


Joinvilla  ca  Vida  de  S.  Lui?, 
Maitheus  dc  Pariz  lub  armo 
I24p.  pag.  1 IO,  in  Addir, 
&■  fub  an.  1250.  pag.  528, 
& 5"^  Buílierr.  in  Ludov, 
IX.  %.i6. 


llhefcas  in  Innoc.  IV. 


'iHiefcas  rupra« 


504  Memoms  da  Ordem  dos  T^ewipJarios.  ' 

forao  teftemunhas  as  campanhas , e os  confli<> 
tos. 

506  Ainda  Fiderico  continuou  novas  ei^pre- 
zas  por  Placencia,  e por  Tofcana,  mas  mal  fuc- 
cedido  nellas  : fazendo  Príncipe  de  Taranto  a 
Manfredo , filho  feu  illegitimo  , íè  paíTou  ás  ter- 
ras de  Pulha , em  que  fe  deu  a deleites , paíTa- 
tempos , mulheres , e banquetes  ; o Concilio  po- 
rém pix)çedia  feliz , e acertadamente  com  fantií 
fimas  Léys  ^ e Conílituiçoens  , e de  muitas  íe 
compoem  o íêxto  livro  das  Decretaes , e o Pon- 
tífice fummamente  ciüdadofo  na  recuperação  da 
Terra  Santa , fenhoreada , e ultrajada  novarpen- 
te  dos  barbaros , efcreveo  a todos  os  Príncipes 
Catholicos  , pedindo  auxílios,  e perÍLiadindo'a 
S.  Luiz  quizeíTe  empregarfe  peííoalmente  neíla 
•empreza , tanto  de  Deos , da  Fé , da  Religião, 
e da  honra  , em  que  o Santo  Rey  veyo  gof- 

. toíb  por  comprazer  a Deos , ao  Papa  , e ao  Çon- 
cilio , e fatisfaçao  de  hum  voto , que  havia  fei- 
to em  hum  a doença  grave , em  que  eíleve  com 
grande  perigo. 

507  Dilaçao  houve,  que  a guerra  dos  Tár- 
taros com  Bella,  Rey  de  Ungria,  fez  precifa: 
porém  adiantando  as  fuas  diligencias  no  anno  de 
1248.  fahio  com  hnma  poderofiííima  Armada, 
e tal , que  nao  íó  pròmettia  vitorias , mas  fegii- 
rava  o refpeito  j porém  o inimigo  commum 
que  queria  com -injurias , e nao^com  veneraço- 

ens 


t • 
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. cns  aquelles  Santos  Lugares , levantou  tal  tem- 
peílade  , que  por  fortuna  foy  furgir  na  Ilha*  de  Buffier.  in  udov,  ix, 
Chypre  , dortde  na6,pode  fahir  em  todo  o In- 
verno 5 mas  dalli  mefmo  avifou  aos  Gram  Mef 
trcs  do  Templo  , e do  Hofpital , para  que  íê 
achaíTem  em  Damiata  , aonde  ha‘via  de  defem- 
barcar  , dando-lhe  Deos  tempo  , e monçaô , 
porque  defejava , que  Damiata  foUè  o principio 
dos  feus  triunfos , e das  glorias , que  hia  bufcar. 

5.0S  No  Verão  feguinte  , já  no  anno  de 
1249.  íâhio  de  Chypre,  e com  tempo  feito,  e 
vento  favoravel  entrou  felizmente  no  porto  de.  • 

Damiata  , aonde  determinou  efperar  os  fóccor- 
ros , e a gente , que  íè  havia  preparado  para  fe 
ajuntar  com  o Rey  em  Damiata.  Os  íòcCorros 
de  Europa  fe  detiveraô  mais  do  que  ElRey  ima- 
. ginava  5 porque  Fiderico , que  ha  pouco  deixá- 
mos adormecido  entre  indimios  deleites  na  Pu- 

O 

lha , acordou  tao  furioíb , que  inquietando  toda 
Italia , e pondo-a  em  novos  trabalhos , e altera-' 
çoens-,  attrahindo  ao  feii  partido  a Marca  de' 

Ancona  , e a mayor  parte  de  Tofcana  , corria 
grande  rifco  a Igreja  , fe  a morte  lhe  nao  cor- 
taíTe  os  fios  da  vida , e os  das  fuas  ideas.  Em 
Palermo  lhe  entrou  a enfermidade  , que  o poz 
no  ultimo  perigo  , mas  convalefcente  veyo  a 
morrer : muitos  dizem  , que  de  veneno  , outros  vid.  llhefc.  in  Innoc.  IV. 
lhe  dao  diverfa  cauíli  j a commua  diz  que  ás 
mãos  de  feu  filho  Manfredo  , morrera  afogado 
Tom.X.  • Sss  * nas 


Ilhcfcas  fupra, 


Juftínian,  fttpr.  pag.  222. 
317. 
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nas  almofadas  da  fua  eama , com  a ancia  de  fer, 
Rôy  das  Siçilias , para  que  hum  ambiciofo  fof^ 
íè  eftrago  de  outra  ambiçaõ  : a mim  me  naÔ 
pertence  averigtHir  a verdade  deftes  juizos  j mas 
na  commua  yerá  o Mundo , que  hum  filho  im 
hei  á Santa  May  a Igreja  Catholica , achou  hum 
hlho  traidor,  a cujas  mãos  facrifícou  a vida,  e 
a infidelidade.  Eíle  embaraço  tiveraÔ  os  foccor- 
fos  , porque  cada*  hum  quiz  primeiro  foccorrer 
as  neceffidades  próprias , que  acodir  ás  alheas  j e 
aífim  íe  detiverao  até  o anno  de  1250.  em  que 
,a  morte  triunfou  de  Fiderico  ; mas  em  quanto 
navegao  os  foccorros , vejamos  o que  fuccedeo 
em  Damiata  a ElRey  Luiz , e aos  noíTos  Tem- 
plários , animados  já  do  grande  valor  do  feu  no- 
vo Gram  Meftre  Guilherme  de  Sonhac. 

509  Chegado  felizraente  ElRey  ao  porto 
de  Damiata  , como  digo , foy  logo  recebido  dos 
Cavalleiros  do  Templo  , e do  Hofpital  , que 
promptos  aos  avifos  delRey  íè  achavao  na  cam- 
panha j e primeiro  que  o braço , e o valor  tri- 
unfou dos  Damiatas  a vifta  delRey , que  quem 
he  Cefar , chega  , vé , e vence  j porque  os  Da- 
miatas tendo  por  infallivel  a íiia  ruina,  unido  o 
grande  poder  delRey  eo’m  os  Cavalleirosr  > e 
muito  mais  com  a noticia  dos  íbccorros , que 
íè  efperavao  , juílamenté  difcorrerao  o riguroíb 
affedip , a que  fè  expunhaÔ  na  defenfa  da  Cida-^ 
de  5 que  fempre  fe  havia  de-  render  depois  de 

muitas 
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multas  fomes , mortes , e trabalhos.  Salvara6  na 
fuga  as  vidas , dando  fogo  á Cidade  , para  que 
fó  das  cinzas  triunfaííem  os  Catholicos ; mas  a 
préfla , com  que  fugiao , o deixou  tao  deforde- 
nado  , que  fem  grande  damno  da  Cidade  , nos 
franqueou  facilmente  a entrada. 

510  Concedeo  ElRey  Luiz  generoíãmente  juftinian.  fupra. 
a entrada  , e o defpojo  , fendo  primeiros  a en- 
trar bs  Gram  Meílres  das  Ordens  Militares  , e 
Roberto  , Conde  de  Aftois  , irmão  delRey  : fer- 
rão importantiííimas  as  prezas , de  que  tanto  ne- 
ceílitava  a pobreza  dos  Militares , coftumados  de 

muitos  tempos  a perder : a todos  fe  eílendeo  a li- 
berdade de  faquear , porque  deftes  interefles  íê  ani- 
ma a chuíma  Militar  a mayores  progreííos  j bem 
diícorre  quem  diz  , que  o dinheiro  he  o nervO 
da  guerra  , que  naô  ha  Soldados  bons  , pagos 
mal.  Senhores  da  Cidade  ,•  entraraÔ  no  diícuríb  ■ ' 

de  novos  projeâ;os,  para  adiantarem  as  fuas  re- 
íoluçoens.  ‘ 

5 1 1 E foy  marchando  eíle  grande  poder  pa-  juftinian.  fupr», 
ra  o Nilo  a encontrarfe  com  o Soldao  do  Egyp- 

to  5 lentamente  caminhavao , por  alguma  deícon- 
fiança  entre  ElRey  Luiz,  e o Legado  Apoílo- 
lico  [ muito  temos  vifto  deftas  diícordias  neíla 
guerra  fanta  , e íèndo  fempre  fataes  os  effeiios 
deíles  exemplos , nada  baila  para  a emenda  ] 

Chegarao  a aviílarfe  os  dous  Exércitos  , e ta5 
pouco  diílantes  , que  erao  continuas  as  efeara* 

Sss  ii  * mirças, 
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niiiças , em  que  os  Egypcios  levavao  ferapre  a 
pcyor , e os  noíTos  a vitoria , obrando  os  Tem- 
plários bravas  gentilezas  de  valor  : e nada  foy 
baílante  para  triunfar  da  diígraça  , a que  os  con- 
duzia a fempre  inconílante  fortuna.  Variamen- 
3uftitian.  fup.  pag.  2 2 2.  defcreve  eíla  ruina:  Juftiniano  diz,  ou  eí^ 

creve  , que  a traiçaÔ  de  hum  Guarda  da  Caía 
l\eal  de  Luiz,  foy  a deílruiçao  dos  Catbolicos. 
iJhefc.  fupr.  in  innoc.iV.  llliercas  eícreve  «O  contrario,  dizendo,  que'  hu- 

ma  epidemia  univeríal  enfraqueceo  o Exercito 
em  fórma , que  o rendimento  os  levou  ao  cati- 
MaWbourg  da  Guerra  San-  veiro  por  falvar  a*vida.  o Padre  Luiz  Maim- 
taioin.4.aaanno  1Z50.  bourg  conta  diííerentemente  a cauía  , e o fuc- 

ceíío , e ainda  que  fe  funda  em  cartas  do  mefmo 
S.  Luiz,  como  fomente  as  allega  , e as  nao  ajun- 
ta , fica  duvidofa  a fua  verdade  j e depois  de  re- 
petido exame , me  parece  melhor  o que  efcreve 
BuíHerr.  Hiftor.  Francic.  in  o Padre  Joao  Buífiers , por  ler  Hiíloria  efpecral 
LuJov.  IX,  delRey  Luiz  , e na  mais  dos  outros  Reys  , e 

na  Geral  do  Mundo , que  efcreveo , fe  faz  muy 
attendido  , e muy  digno  da  aceitaçao  > e fé , que 
fe  lhe  dá. 

BsíSerr.  fupr.§.  24.  & 25.  512  Ka  lentidaô , com  que  os  noíTos  cami- 

nhavao  , e nos  repetidos  vicio*s , com  que  fe  de- 
tinhao  os  Soldados  [a  que  deu  cauía  a innunda- 
çao  do  Nilo,  tao  util , e neceíTaria  naquelle  ter- 
reno , que  defamparado  das  aguas  do  Ceo  , fó 
regado  deftas  innundaçoens  frutifica]  e como  tu- 
do cedia  em  ruina,  e deminuiçao  do  Exercito, 
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e a vontade  ardente  de  mayores  progreíTos  hia 
esfriando  nas  frefcuras  , e delicias  do  Paiz  , íe 
refolveo  ElRey  com  os  Principes , e Gram*Meí^ 
tres  das  Ordens  Militares  a dar  emprego  aos  Sol- 
dados , em  quem  a ociofidade  he  o mayor  ini- 
migo , e foy  deílinada  a conquiíla  da  celebre 
Cidade  do  Gram  Cairo  , Babylonia  antigaraen-  ^ 
te , aonde  os  defpojos  feriaÕ  importantiflimos  pa- 
ra íatisfazer  o appetite  dos  Soldados , iinica  eí^ 
perança , de  que  fe  anímao  aquéllas  chufmas. 

515  Eítas  prejudicialiííimas  dilaçoens  dos  noí  Buffierr,  fupr.  pag.  25* 
fos , e o grande  cuidado  dos  inimigos , e a ne- 
ceííidade  de  fe  verem  fem  Governador , por  íe 
achar  aufente  o filho  do  Sultão , lhes  deu  tem- 
po a efcolherem  para  íèu  Gèneral  a Secedino , 
homem  valente  , e Soldado  de  experiencias , que 
juntando  as  Tropas  da  Siria  , e da  Arabia  , íê 
encaminhou  com  eíle  groíTo  Exercito  a outro 
ramo  do  Nilo , para  impedimos  a paííagem  do 
mefmo  Nilo.  Ignorante  ElRey  do  vao  , por 
nao  arrifcar  o feu  Exercito  , determinou  levan- 
tar huma  grande  machina  no  rio  , para  que  as 
fuas  Tropas  paíTaíTem  a pé  enxuto.  Eíla  utilifi 
íima  refoluçao  delRey  impedia  fortemente  Se- 
cedino , porque  na  paíTagem  do  rio  eftáva  a for- 
tuna, ou  infelicidade  dos  noíTos  naô  o paííàndo, 
feguros  os  inimigos  neíla  muralha , de  que  lhes 
fervia  o Nilo  : e aííim  quanto  os  noííbs  condu- 
ziao  para  a machina  , desfaziaô  , e arruinavao 

elles 
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elles  com  armas , e machinas  contrarias , e com 
fogos  , de  forte  , que  nao  logrou  ElRey  o in- 
tentó , antes  ficou  deíenganado  de  que  nao  po- 
dia paííiir  o rio  , íêm  facnficar  o Exercito  a hum 
naufragio.  Mas  nefta  .defefperaçao  Beduino.  Ará- 
bio [que  faô  os  Árabes , como  hereges  entre  os 
Sarracenos  , inimigos  igualmente  a Catholicos , 
e Mouros , conforme  os  convida  o intereíTe]  re- 
cebendo grandes  fommas  -de  dinheiro  , moftrou 
a ElRey  o vao  por  onde  conduzio  o íeu  Ex- 
ercito fem  riíco.,  que  até  para  abrir  vaos  he  po- 
derofo  o dinheiro. 

514  Felizmente  paílbu  o Exercito , que  com 
dftradas  de  ouro  , e prata , tudo  vay  íeguro , fen- 
do o Conde  de  Aftois  Roberto , irrfiao  delRey, 
o.  primeiro  com  os  íeus  Francezes , que  com  in- 
trépido valor , e mayor  confiança  paííou  a ribei- 
ra : e enveíiindo  valentemente  aos  que  íè  lhes 
oppunhao  , os  vencia  com  gloria  , e feguindo 
aos  que  fugiaoj.fez  hum  grande  eftrago.  Dete- 
ve-fe  por  largo  tempo  pelo  .terreno  da  Cidade 
de  MaíTorá,  e cançado  de  vencer,  e de  matar, 
íe  quiz  com  os  feus  recolher  para  o Exercito: 
110  erro  do  caminho  defcompoz  os  acertos  com 
que  triunfara : quiz  voltar  por  Maííbrá  5 mas  os 
Âlaílorenfes  , recebendo  animo  do  aperto,,  an- 
tes quizerao  arrifcar  as  vidas  na  defeza , que  per- 
der a Patria , os  filhos , e os  bens  j 'para  o que 
cuidaiaõ  em  novo  modo  de  peleja.  Abrirão  as 

• portas, 


Tarte  1.  Capitulo  X.  5H  ■ 

portas,  facifitarao  a entrada , mas  embaraçando 
as  ruas  com  varias  machinas  , fízerao  caíiellos 
das  janellas , de  que  defpediaô  todo  o genero  de 
armas  de  remeíTo  , pedras , paos , azeites  ferven^ 
tes , com  que  íè  defendeíTem , e mataíTem.  * O 
Conde  de  Artois , e os  companheiros  [a  quem 
a morte  naquella  Cidade  tinha  deftinado  o fe- 
pulchro]  entendendo  ou  com . foberba  , ou  com 
vaidade , que  naô  podia  fer  airoíb  o retiro , nem 
valor  o reípeito  áquella  induílria  dos  Maílbren- 
íès  , entrarao  a todo  o rifco  , e acabarao  íèm 
gloria , e com  infelicidade.  Morreo  o Conde  com 
trezentos  Cavalleiros  Francezes , e outros  trezei> 
tos  Templários,  e o grande  Radulfo  Coveyo, 
que  veyo  íepultar  no  breve  fitio  de  MaíTorá , 
os  applauíbs  com  que  íe  fizera  celebre  em  to- 
do o Mundo  em  mais  arrifcadas  campanhas : 
nem  fempre  o temor  dos  perigos  he  desdouro , 
buícallos  com  cegueira  he  injuria  «da  grandeza  ‘ 

*dq  animo , e da  juíliça  da  razao. 

515  Nefte  tempo  encaminhou  Secedino  as  Bufficrr,  dia  §. 
fuas  Tropas  todas  a impedir  a pafTagem  dos  nof^ 
íòs  pelo  Nilo,  em  que. naô  era  poííivel  a forma- 
tura  , nem  evitável  a defordern  , qire  fez  mais  • 
valentes  os  alfanges  dos  Sarracenos  , com  que 
cortavaô  por  muitos  dos  Catholicos : mas  con- 
feguiofe  a paííagem  do  rio  pelo  vao  comprado, 
c pelo  valor  nativo.  Formados  cm  ordem  os 
dous  Exércitos  , fe  brigou  de  parte  a pai*te  va- 

leroíi- 
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lerofiííimamente  5 dignos -de  eterna 'memória  íe 
fízerao  todos , mas  íiiperiores  a todos  o Duquè 
Carlos , o Condeftavel  de  França , Imberto  Be- 
lijocenfe  , Malvefino,  Joinvillio  , e o Gram  MeC 
tre  dos  Templários  Frey  Guilherme  de  Sonac, 
ou  Sonato  , a quem  a gloria  defte  dia  .cuftou 
hum  olho  da  'cara , mas  nunca  mais  bem  viílo: 
porém  fuperior  a todos , e a tudo  campeava  El- 
Rey  Luiz  , em  quem  na  cabeça  luzia  o capa-» 
cete  de  ouro , na  ma5  direita  a eípada , e fuper- 
eminente  a todo  o Exercito  , a ferro  , e fogo 
cortava  pelos  inimigos  , com  tal  valor , que  pa- 
recia mais  que  natural  , influido  do  Ceo  j nos 
Efquadroens , em  que  pareciao  de  melhor  parti- 
do os  inimigos , já  apparecia  ElRey.  a foccprrer 
os  feus  com  a voz , e com  o exemplo : acodia 
a diverfos  lugares  , dando  com  a fua , prefença 
valor  aos  feus , e defmayo  aos  inimigos.  Che- 
garão feis  dos  Sarracenos  a tomar  a ElR.ey  , e 
já  lhe  conduziao  pelas  redeas  o cavallo  j mas 
com  a efpada  rompeo  a prizao , deixando  huns 
cortados , e outros  mortos.  Com  ta6  gloriofas 
accoens  luzio  a vitoria,  deíle  dia  nos  triunfos 
• delRey , e morte  de  Secedino. 

516  Com  a morte  de  Secedino.,  novamen- 
te eleito  Governador  dos  inimigos  , fugirão  ef- 
tes , deixando-nos  com  a vitoria  riquiflimos  deí^ 
pojos , que  fempre  fuavizao  os  trabalhos  da  cam- 
panha. Sentiao  muitos  os  Sarracenos  a falta  das 

machi- 

* 
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machinas , que  lhes  frcarao  na  campanha , e 'prc- 
fumindo  aos  noíTos  em  dcfcuido  com  o triunfo, 
na  mefma  noite  inveílirao  o noíío  campo  5 mas  • 
íèntidos , e rebatidos , nos  repetirão  a gloria , e 
a íi  acumularao  nova  injuria. 

517  Animados  porém  da  mefma,  deíèfpera-  Buffierr.  fup 
çao , e fazendo  coraçao  do  mefmo  eílrago , en- 

traraô  em  novos  projeélos  de  peleijar  5 e em  lu- 
gar de  Secedino  morto  , elegerão  novo  Gover- 
nador , que  lhe  vingaíTe  a morte  , ou  o acom- 
panhaíle  na  ruina.  E para  dar  coraçao  aos  íèus 
Soldados  , uíou  o novo  Governador  de  huma 
fatal  intiuílria  5 já  vimos  como  em  Maííbrá  fi- 
cou morto  o Conde  de  Artois  Roberto , irmão 
delRey.  Vale-fe  o novo  Governador  do  feu  ef 
cudo  , dizendo , que  era  delRey  , que  morto  na 
campanha,  tinha  metido  em  confternaçao,  e con- 
fufao  aos  Catholicos  , e que  no  primeiro  conflic- 
to , com  injurioíâ  fuga , lhe  deixaraõ  nas  mãos  . 
o campo , a vitoria*,  e os  defpojos : eíla  foy  a 
pratica , de  que  darey  a copia  Latina  , que  re- 
fere o mefmo  BuíTierres : Trepidàre  jam  Cliri- 
ílianos  , fugãmcjiie  injlruere  : totiim  rohiir  illorum 
in  Kege  pofitum  : vere  ipfwn  caput  fuiffe , cjiio  re^ 
cjfo  , corpiis  reU(juiim  , vita  j 0“  anima 
in  cadavev  efjlmret.  Qiiarc  irruant fortes  , caflra^ 

C/  Jpolia  fua  recipiant  , ü'  necein  Jocioriim  idcjj- 
cantar  •in  peremptorihiis. 

518  Aíílm  orou  o novo  Governador  diípon- 
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do  as  fuas  armas , e Batalhoens  para  nova  bata- 
lha; e avifado  ElRey  do  projedo  dos  inimigos, 
entrou  a difpor  o feu  Exercito , dividindo-o  todo 
em  oito  Eíquadroens  , reíervada  a chufma  para 
o íeu  governo.  Carlos , irmão  delRey , no  .pri- 
meiro  Efcpjadraô  fofreo  o impeto  , e furia  dos 
inimigos , e vaçillando  com  a carga , foccorrido 
delRey  , triunfou  gloriofamente  dos  contrários. 
Igual  fucceíío  tiverao  Guido  Crimelino , e Bal- 
duino,  irmão,  que  governavao  o íegundo  Eíqua- 
draô;  Guido  Caftillionico , que  mandava  o ter- 
ceiro ; Melvefino , e o Conde  de  Flandres , que 
guiavaô  o quinto  , e íêxto , carregarao  fanto  os 
inimigos  , que  os  defordenarao  , e puzeraô  em 
vergonhofa  fugida.  Difíerente  fortuna  paííava  no 
quarto  Efquadrao  o Gram  Meflre  dos  Templários 
Fr.  Guilherme  de  Sonay , ou  Sonato , que  compu- 
zera  dos  feus  Cavalleiros ; em  que  foy  taõ  por- 
fiada a refiílencia  dos  inimigos , que  íè  no  rio  a 
paíTagem  lhe  levou  hum  olho  , eíla  campanha 
lhe  tirou  a vida  , e a muitos  dos  Cavalleiros , 
que  o acompanhavaô  : nem  foy  mais  feliz  Jofi 
íerando  Ranconio , a quem  fe  deu  o fetimo  El^ 
quadraó , pela  grande  gloria , e experiencia  Mi- 
litar , que  havia  adquirido  em  trinta  e fete  ba- 
talhas; mas  defamparado  da  fortuna,  e nao  do 
valor  , nao  logrou  a gloria  de  contar  as  trinta 
e oito , porque  a morte  lhe  ajuftou  primeiro  as 
contas  da  vida.  O grande  Affoníb  Pidfavienle , 

que 
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que  governava  o ultimo  Efquadrao  eíleve  no 
mefmo  perigo  j porque  mortos  os  companheiros 
mais  valentes , e animofos  , hia  já  em  poder  dos 
inimigos  , de  que  o livrou  a chuíma  dos  mer- 
cadores , e mais  vivandeiros , que  feguiaô  o Ex- 
ercito : fepararao-íè  os  Soldados , depois  de  bri- 
garem fortemente  por  efpaço  de  tres  horas,  in- 
certos ainda  , de  quem  cantaria  a vitoria , pela 
variedade  com  que  tinhaô  paííado  os  Efquadro- 
ens  5 mas  a vitoria  foy  delRey , de  que  foy  mais 
íegura  prova  a fugida  dos  inimigos , que  por  fal- 
varem  os  peitos  davao  as  coílas ; mas  no  reme- 
dio  os  encontrava  a morte  dos  que  os  íeguiao  j e 
fora  completo  o triunfo , fe  os  Francezes  íèguiC- 
íèm  a vitoria  , e íicariaô  os  Egypcios  na  ley, 
e Rey,  que  lhe  puzeííèm. 


CAPITULO  XL 

Do  vigeftmo  quinto  , e vigefimo  fexto  Çram 
Álejlre  da  Ordem  do  Templo, 

I 1. 

Do  vigefimo  (juinto  Gram  M^re  da  Ordem 
do  Templo, 
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Orto  na  campanha  , mas  vivo  Buffierr,  fopra. 
nas  memórias  o grande  Guilher- 
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me  de  Sonac  , digno  de  contar  annos , e na6 
íá  mezes  de  governo  j e morta  também  gran- 
de parte  dos  feus  Cavalleiros  , que  as  grandes 
vitorias  nunca  fe  comprao  baratas  j fe  derao  a 
todos  honradas  fepulturas , fazendo-íè  as  exequias, 
que  fofria  o tempo , e a neceíTidade  3 e naõ  com 
aquellas  honras  , de  que  erao  juílos  acrédores  tao 
illuftres  Heroes.  NaÔ  chegou  efte  Gram  Meílre 
a governar  hum  anno  inteiro  a íua  Ordem  , por- 
que nefta  batalha  do  anno  de  1249.  acabou  a 
vida , fendo  no  principio  deíle  mefmo  anno , ou 
dm  do  paíTado  a fua  eleição  3 mas  íèmpre  con- 
tou muitos  de  gloria , porque  os  annos  dos  gran- 
des homens  nao  íè  contao  pelo  tempo , mas  pe- 
io valor,  e pelos  triunfos. 

520  Pedia  a razao  , e a neceíTidade  , que 
entraílèm  logo  os  Templários*  na  eleição  de  ílic- 
ceííor:  eu  nao  pude  defcobrir  em  que  tempo  o 
elegerão  , mas  entendo  , que  morrendo  trezen- 
. tos  em  Maííorá , e muitos  mais  com  o Teu  Gram 
Meílre  neíla  batalha  , feria  neceílario  convocar 
os  aufentes , para  com  maduro  cohfelho  elege- 
rem Gram  Meílre  , e tal , qual  pedia  a occur- 
rencia  dos  tempos.  Vao  muito  arriícadas  as  elei- 
qoens  precipitadas , porque  o mefmo  Gram  MeT 
tre  da  Relimao  Catholica  Chriílo  Senhor  NoT 
ío , para  eleger  nos  Apoílolos  Meílres  para  as 
Províncias  de  -todo  o Mundo,  orou,  nao  porque 
lhe  foíTe  neceíTario  eíle  cuidado , mas  para  nos 

inílru- 
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ínílruir  nas  noíTas  eleiçoens,  que  fe  devem  con- 
íultar  com  Deos , e naõ  com  a inclinação , ou 
odio  particular. 

521  Sahio  eleito  em  Gram  Meftre  Renaldo 
de  Vichier , que  havia  fido  Meftre  Provincial  da 
Miliciado  Templo  em  França  pelos  annos  de  1247. 
de  donde  paíTou  para  a Siria  a íer  Marichal  da 
mefma  Ordem  5 e nas  fuas  experiencias  , e no 
lêu  valor , coiifeguio  as  boas  partes  para  o Ma- 
gifterio , e a vontade  dos  vogaes  para  a eleiçaoj 
aííim  o efcrevem  os  Authores , que  dou  na  mar- 
gem 5 e deíèjara  defcobrir  mais , e mayores  no- 
ticias j mas  de  huma  Religião  infamada  , per- 
dida , e pofta  na  ultima  ruina , até  os  Efcritores 
fem  intereííe  fe  caníào  de  efcrever  , porque  he 
muy  raro  o que  eícreve  fem  lifonja  , ou  vaida- 
de , falvo  obrigado  de  fuperior  preceito , porque 
íè  ainda  em  muitos  negocios  prefentes , a varie- 
dade de  juizos  faz  diverfifícar  os  fucceílbs , que 
noticias  , ou  que  harmonia  íe  ha  de  achar  de 
huma  Pveligiao  extinéla  ha  mais  de  quatrocen- 
tos annos  pelas  inflancias  de  hum  grande  Rey^ 
pela  authoridade  de  hum  Concilio , e pelo  po- 
der de  hum  Pontifice  : quando  vemos , que  a 
paixao , ou  o amor , nao  ha  muitos  annos , fez 
negar  a prizao  delRey  Francifeo  1.  de  que  ha- 
viao  fido  públicos  theatros  a campanha  de  Pa- 
via  , e a Corte  de  Madrid  , negando-íê  a tem- 
po , em  que  ainda  viviao  innumeraveis  tedemu- 

nhas 
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nhas  de  viíla  ? E fem  verdade  , e fem  noticia, 
ou  fe  efcrevem  injurias , ou  adivinhaçoens. 

BuíHerr.  fupr.  s*  5^2  Depois  daquellas  vitorias,  e repetidos 

triunfos , em  que  o favor  do  Ceo  tivera  a ma- 
yor , e melhor  parte , e a quem  fe  deviaô  dar, 
e repetir  obfequiofas  graças : a temeridade , e a 
imprudência  fez  aos  Soldados  taô  efquecidos  de 
Deos  , e da  inconílancia  das  coufas  humanas , 
que  com  arrogante  foberba  íê  jaólavao  de  inven- 
cíveis , defprezando  o inimigo  , dando-fe  a to- 
do o genero  de  delicias , e torpes  appetites : if 
to  percebeo  o grande  Rey ; e como  Santo  , e 
como  Soldado , o quiz  emendar  com  hiima  ad- 
mirável pratica  , que  tranfcreverey  na  mefma  ver- 
íão  Latina , em  que*  a efcreveo  Buffierres , por  • 
lhe  naô  tirar  o eípirito  , e a elegancia  : 
agimiis  y cominilitones  chariffimi  ? Detiirpamus  vi~ 
Poriam  faâíis  ? Eo  ne  vicimus  , ut  in  Deum  aiicío’ 
rem  viôíoriíe  deUncjuamus  f Ea  gratianim  aâíio , 
id  henedcH  momimentiim  , ut  malícia , CJ'  injurias 
rependamus  ! Nimiriim  hac  nojlris  ar  mis , nojiris 
virihus  parta  viâíoria^  Non  Deo  aiióíore  y ^ pro^ 
motore  cjucefita  eíl  I Fr^e/labat  vinci  , profligari , 
Cíedi  in  acie , (jiiam  criminibus  vióíores  polliii ; 
intemerati  j C/  integri  çadereimis  ; nunc  /celerum, 
mxarumcpie  pleni  Juper/iimus  , E)eo  iirfeii/i , Divi“  ■ 
jitecjue  JuílitiíC  Jcopiis  , atque  matéria,  Aífim  per- 
íliadia  aquelle  grande  Rey , em  poucas , mas  ían- 
tas  3 e difcretas  razoens : porém  o appetite  efta- 

va 
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va  tao  íènhor  daquelles  ânimos , que  dando-lhe 
os  ouvidos  , lhe  naô  davao  os  aíTenfos.  Levou 
o vento  as  palavras  delRey,  porque  fó  as  tor- 
pes delicias  lhe  levavao  o coraçaõ  : a eíles  vi- 
cios  íe  íeguio  a negligencia  para  tudo  , taô  íâ- 
tisfeitos  em  hum  Paiz  inimigo , e inquieto , co- 
mo fe  eíliverao  no  defcanço  da  fua  Patria  em 
França  j mas  brevemerite  choraráô  íem  remedio, 
o que  podiao  emendar  a tempo  com  honra; 
querer  defcanço  no  Paiz  inimigo , fenaô  he  rui- 
na , íèmpre  he  ignorância. 

525  Das  batalhas  próximas  fícarao  os  cam-  Buílíerr.  dia.  §,  2^, 
pos  cheyos  de  corpos  mortos  , commum  eílra- 
go  das  campanhas  j util  fora  enterrallos , ou  quei- 
mallos  , para  que  comidos  da  terra  , ou  do  fo- 
go , nao  foflem  fegunda  ruina , dos  que  íicarao 
vivos.  A perguiça , nao  por  vencer  , mas  por 
fugir  ao  trabalho , os  difpoz , â fazerlhes  do  Ni- 
lo o fepulchro  , em  que  os  lançarao  j e breve- 
mente choraráô  em  ferviz  correntes  o ferviço , a 
que  agora  fugirão  íèm  piedade  : e deíle  íó  fac- 
to lamentaráô  dobrada  pede  da  vida  , e da  li- 
berdade. 

524  A corrente  do  Nilo  levou  aquelles  mi- 
feraveis , e defamparados  corpos  á ponte : os  pri- 
meiros fe  prenderão , ou  embaraçaraô  nas  barcas, 
os  que  fe  íèguiraô  fobrefahindo  ás  aguas , fze- 
rao  nova  ponte  de  oííos  , junto  da  que  havia  '• 
de  rnadeira.  Com  o calor  do  Sol  íè  corrompe- 
rão, 


52  0 Mmorias  da  Ordem  dos  Templários. 

rao  , e com  fétidos  vapores  inficionarão  o ar : 
tarde  o foube  ElRey , e promptamente  lhe  aco- 
dio  com  o remedio , que  fora  ntil  fe  fora  a tem- 
po , que  nas  dilaçoens  até  os  remedios  fe  malo- 
grao.  Mandou  tirar  do  Nilo  os  corpos  de  Ca- 
tholicos , dando-lhe  fepultura  na  terra  , e aos 
- dos  Sarracenos  defembaraçou  o rio  , para  íàhi- 
rem  na  corrente  : piedade  foy  para  os  mortos, 
mas  nao  foy  já  remedio  para  os  vivos  , porque 
da  corrupção  dos  ares , fe  tinha  levantado  huma 
horrivel  peíle , e na  revolução  dos  corpos  mor- 
tos fahia  tal  fedor , que  os  vivos  acompanhavaô 
na  mefma  infelicidade  aos  mortos.  Crefceo  mais 
o mal  , porque  o tempo  era  Quarefmal  , e de 
abftinencia , e fe  valiao  do  peixe  do  Nilo , que 
cevado  nos  corpos  já  corruptos , mais  lhes  fervia 
de  veneno , que  de  alimento.  As  pernas  feccas, 
as  manchas  por  todo  o corpo,  era  evidente  fi- 
nal do  contagio  : a boca  apodrecia  em  fétidas 
feridas  , as  gengivas  íe  defcarnavao  , e o fluxo 
grande  de  fangue  pelos  narizes,  era  o correyo, 
que  lhes  trazia  as  ultimas  cartas  da  vida  , e as 
primeiras  da  morte : augmentâva-fe  a fome , por- 
que o inimigo  poderoíò  impedia  o caminho  a 
bufcarem  por  óutra  parte  de  comer  , e ficava 
preciío  para  o alimento  o veneno , e a peíle. 

525  A eíle  deplorado,  e lamentavel  eílado, 
chegou  aquelle  florente,  e triunfante  Exercito, 
em  que  já  fe  nao  cuidava  de  conquiílar,  e ven- 
cer, 
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cer , mas  de  bufcar  a vida  na  retirada.  Entrou 
ElRey  em  praticas  com  Malexalá , filho  do  Sul- 
tão , que  vindo  da  PeiTia , e convidado  com  a 
paz  , barbaramente  cruel , fem  piedade  á noííà 
miíeria  , .quiz  antes  a guerra  , que  o’  commum 
focego  dos  feus,  e remedio  dos  noílos.  Neíla 
impiedade  do  barbaro  , recorreo  ElRey  á reti- 
rada para  Damiata , manda  os  enfermos  para  as 
naos  , e com  o prefidio  neceíTario , fe  encaminha- 
raô  pelo  rio,  e elle  pela  ponte  poz  o Exercito 
além  do  rio.  Grande  defcuido  houve , íenao  foy 
medo , que  apreílando  na  retirada  nao  deílruirao 
a ponte  , deixando  o caminho  aberto  para  os  íê- 
guirem  com  ruina  fiia  , naõ  íe  melhora  nas  re- 
tiradas , quem  mais  foge  , mas  quem  caminha 
mais  advertido : naô  efqueceo  a ElRey  eíle  cui- 
dado , mas  nao  teve  execução  o preceito , e de- 
íobediencias  Militares  nao  tem  melhor  fucceflb. 

526*  Com  o caminho  franco  paíTarao  os  bár- 
baros a ponte  , e apertao  a retaguarda  do  Ex- 
ercito com  grande  tumulto  de  vozes , e de  •fú- 
rias 5 e aquelles  pobres , qwe  ainda  que  os  alen- 
taíTe  o animo,  os  na6  ajuda vao.  as  forças,  cati- 
vos da  fome , e das  doenças , entraraô  em  algum 
deíiilento.  ElRev  o^overnava  -a  vanoruarda , e o 
valente  , e famoío  Cavalleiro  Gualter  de  Cafti- 
Ihon  a retaguarda.  Percebendo^ ElRey  o tumul- 
to do  confliâio , íe  efqueceo  da  enfermidade,  e 
grandes  cuidados , que  o affligiao ; acode  voan- 
Tom.L  Vvv  do 
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do  a retaguarda  , e metido  na  peleija  alenta  os 
feus  já  com  o braço , já  com  as  vozes , para  lhe 
introduzir  o animo , de  que  neceííitavao  : Eia, 
Fraiici , eiaChriJliam  , maSii  animis  milites  \ ecce 
me  Charijjimus  vohis  par  atum  commori eram  in- 
columis  prima  in  acie , Jalutem  ahjeci , iit  cjiiemli-^ 
het  veârum  morti  eripiam  \ certum  e/l  vos  meo  cor^ 
pore  tegere  y príc/laho  Jalvos  , aut  vitam  impendam^ 
(liuvicjitam  Jpes  Jaíutis  ejl  y atejue  viÔioriee  ; ^ idem 
Deus  c/i  y per  cjuem  ter  vicimus : hojles  iidem , (juos 
vicimus  y Dei  ope  tuti  ruamus  in  príelium , is  ob^ 
tendet  Jcutiim  impenetrabile  , ^ inexhauílas  vires 
dextrls  Jiifficiet. 

Matando,  e ferindo  íè  entrava  ElRey 
pelos  barbaros  : e a multidão  o mataria , aííim 
como  a Nobreza , que  o acompanhava , fe  dous 
illuftriííimos  Cavalleiros , com  brio  incrivel  , e 
façanha  immortal , o na5  arrebataííem  das  gar- 
ras da  morte.  Godefiedo  Serginio  o erfeobrio 
com  o feu  corpo  , fazendo-íe  emprego  das  fet- 
tas* , e das  feridas , o levou  para  hum  lugar  vi- 
vifmho  , chamado  Cíirelio , a recuperar  as  forças. 
O grande  Gualter  de  Gaftilhon,  para  fegurar  a 
retirada  delRey  , oceupa  hum  eílreito  , expon- 
do-fe  emprego  das  lanças  daquella  multidão  dos 
barbaros  , que  fendo  tao  repetidas  , rompeo  o 
íangue  por  mil  feridas : no  meímo  eílreito , que 
naô  largou  vivo , deu  a vida , e ainda  o feu  cor- 
po  morto  impedio  aos  inimigos  a paíiagem.  Gran- 
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de  , e glorioíà  acçao  ! Com  que  nao  (6  defeii- 
deo  o paíTo  delRey  com  a vida , mas  ainda  com 
a morte  j pois  ainda  morto  fenao  tinha  alentos 
para  a defeza  , parece  coníêrvava  efpiritos  para 
o embaraço : digna  por  certo , de  que  os  Fraii- 
cezes-  lhe  levantaíTem  mais  gloriofo  Padrao , que 
os  Gregos  a Leonides  , e os  Romanos  ao  íêw 
Horacio,  5 nem  menos  feliz , que  elles , acaban- 
do , que  huma  morte  tao  honrada  he  a mayor 
felicidade  da  vida. 

528  Como  faltou  o impedimento,  que  fa-  Bulllem  did,  s.  id. 
zia  ainda  morto  o grande  Caílilhon , romperão 

os  barbaros  , entrarao  em  Careiio  , e prendem 
a ElRey  Luiz , e a feus  irmãos  Adonfo , e Car- 
los j e com  hum  pregão  temerário , e mentiro- 
fo , publicaÔ , que  ElRey  mandava  largaííem  as  ^ 
armas , e aquelles , que  ainda  peleijavao  glorio-  ' 

famente , mais  com  o efpirito , que  com  as  for- 
ças , ouvindo  o pregão , largarao  as  armas , e íe 
derao  por  prizioneiros : nao  foy  mais  feliz  a for- 
te dos  navios , que  abalroados , e batidos  pelos 
do  Sultão , lhe  derao  completa  vitoria , porque 
os  enfermos  foraô  emprego  do  feu  ferro  , e os 
faos  das  fuas  pnzoens  : aííim  fe  murcha  a flor 
da  gloria  humana  , fendo  matéria  da  infelicida- 
de , a mefma , que  o fora  do  triunfo. 

529  Era  neíle  infortúnio  o uilico  remedio 
da  efperança  na  Cidade  de  Damiata  , e das  gran- 
des fommas  de  dinheiro  , com  que  fe  achava 

Yvv  ii  Mar^a- 
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Margarida , mulher  delRey , porque  na  reílituí- 
qao  daquellé  , e defpeza  deílas  fe  lograria  a li- 
berdade dos  cativos , já  que  fe  nao  podia  com- 
prar  a vida  de  tanfos , que  morrerão.  E quem 
dilTera  , que  era  ainda  mayor  a infelicidade  ! Era 
o prefidio  da  Cidade  de  Genovezes , e Pifanos, 
que  ouvida  a noticia  do  eílrago , cuidarao  logo’ 
na  retirada  cheyos  de  medo’j  e aííim  ficava  fá- 
cil preza  para  os  inimigos  a Cidade  , o dinhei- 
ro Real , e a mefma  Rainha,  para  fer  meeira 
' nos'  damjios , e no  infortúnio : nem  a juíla  dor, 

que  a atormentava  na  diígraça  de  feu  marido , 
e do  feu  Exercito , e nas  vifinhanças  do  feu  par- 
to já  eminente  , que  a tinha  em  huma  cama , 
lhe  deixava  advertência  livre  para  o cuidado  de 
remedio  publico.  Oh  vileza  das.  diígraças  , que 
fempre  íe  unem  para  o darano , e para  ferem  mais 
fenfiveis,  e tyrannas! 

Buílier.  fupr.  %.  ij,  530  Mas  oh  valor  admiravel , e fortaleza  in- 

crivel  em  huma  mulher ! Que  fenhora  das  íuas 
dores , e tantas , teve  livre  advertência  , para  cui- 
dar na  falvaçao  publica  , que  confiftia  fomente  na 
confervaçaô  daquella  Cidade , unica  efperança  do 
remedio  commum.  Sem  fahir  dá  cafa  , e da  ca- 
ma , que  nao  podia,  manda  chamar  os  Gover- 
nadores da  Cidade,  e do  leito  fez  theatro  para 
huma  admiravel , e difcreta  oraçao , que  eu  co- 
piarey , como  a traz  o elegante  Bufiierres : Ke- 
gem  , Sponfiim  cokndjjftnmm  , Procere/íjue  captas 

midí 
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mídivWs,  Ita  e/l , Tribiini  fortljfimi  j no^  hac  Deus 
calamitate  af/iiãos  voliíit.  Quancjuam  Jhpereji  nau- 
J^ragantibus  ancliora , CT  nifi  animus  Jiinul  cum  ve 
concidit  y ejl  cjuod  fortuiióe  vulnus  percuremus.  Da- 
miata  fiipereji  integra ; muri  JiiperJunt  j Vf  propu- 
gnacula  , ereóia  Jiint  vaüdiffhna  monumenta  , ^ ni- 
Ji  nos  focordia  nojlra  deficimus  tegiint  eúamnum  , 
propellunt  impetum  Jiojtiiim.  Imo  falutem  Re- 
gis  y Procerumcjue  conftituunt  , pretium  tot  //- 
luftrlum  capitum  muri  repnefentant,  Attamen  tre- 
pidare  militem  audio  , tf  fiigam  inftruere  y (Jiiqji 
príster  urbem  ulla  Jpes  Jiiperet  y tf  occurrat  navi- 
■ Jalus  y quam  intra  monimenta  relujiieriint. 
Quíe  malum  illa  amentia  , tf  príepo/lerum  faluth 
ftudium  y deferere  in/truõíijjimam  Civhatem  , arma 
projicere , ac  in  ipfam  mortem  irruere  f Quaji  Sul- 
tani  naves  non  impleverint  Niium  y non  occiipave- 
rint  oftia , non  o^ederint  mare  , aiit  aliud  fit  ho- 
ftium  votiim  y quam  nos  deferere  munimenta , me- 
tum  concipere  y fugam  apparare  y tf  in  pernicient 
certam  incurrere  f Rgq  fcemina , tf  naturíC  molli-^ 
tudine  ad  timorem  faãa  y hic  attamen  pef  to  , gna- 
ra  timori , niíiil Jecuritate  commodius  , tf  pericu- 
lum  y quod  ultrb  arcejfttur  y ineptè  metui,  Potuit 
ad  Nuntium  cladis  , prima  omniiim  y deportatâ 
meum  pecunia , narui  aifiigere  ,*  potiii  vos  turbatif- 
Jimis  rebus  deferere,  ni  fpes  in  retinendà  urbe  af- 
fulfijjet  y tf  veftris  animis  plus  inejje  roboris  credi- 
diffem  y qudm  navibus,  Qiiare  per  acerbifimum 

dolo- 
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dolorem  apprecor  , per  animi , corporifqm  diâtos 
criiciatus , per  vinãi  Regis  proxhnam  lihertatem^ 
erigite  militum  ânimos  y inftaiirate  ad  d^hifiouem 
iirhís  tutijjliníe  , portas  claiidant , Jtent  intra  mu- 
mtiones  , tueantiir  fe  propugnacuhs  , muros  hofti 
ohjiciant  ,*  imo  fomnum  Jeciiri  capiant ; J'at  ad  vln^ 
cendum  yji  Je  inclujerint.  V obis  jporrò  , glo- 

ria y qui  J^aniíC  íplendor  y qiiíC  nominis  apud  pofteros 
dignitas , cum  Regem  Rrancicc  raptum  e vinculisy 
Regno  reftitutum  : cum  tot  Próceres  e telo  ferva- 
tos  y veftríC  fortitiidini  dehebit  Ruropa  , ciim  vos 
' gravijfimam  fortuiiíe  noxam  eínendabitis  animi  ro- 
bore  y laiidem  ícternam  confequiituri  in  pofteris. 

531  E aíTim  orou , e perfuadia  aquella  He- 
roina j e porque  nao  houveíle  lugar  para  defcul- 
pa , ou  para  efcufa , fe  ofFereceo  liberalménte  a 
toda  a defpezã  do  Exercito  , e com  larga  mao 
repartio  pelos  Cabos  grandes  íbmmas  de  dinhei- 
ro , que  he  taô  poderofo  efte  ídolo , que  até  o 
medo  ílibe  vencer , e concluio , o que  as  razo- 
ens  de  huma  Senhora  nao  poderão  períliadir  j e 
refolutos  em  defender  a Cidade , fez  com  tanta 
bifarria  a Rainha  a fua  defpeza  , que  os  prefí- 
dios  lhe  levarao  trezentas  e feííenta  mil  libras , 
e a redenção  dos  cativos  quatrocentas  mil , e 
parece,  que  com  quafi  igual  partido  dividiao  os 
thefouros  Reaes , os  Governadores , e os  inimi- 
gos : mas  difcorreo  prudentemente  aquella  gran- 
de Rainha , que  falvando  a ElRey  ganhava  mui- 

tOj 
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to , ainda  quando  perdeíTe  tudo.  Neíles  contra- 
tempos honrou  as  mantilhas  , pario  hum  filho , 
a quem  bautizou  com  o nome  de  Triílaô,  co- 
mo parto  do  luto , e da  triíleza , com  que  naí^ 
cera , e fícaíTe  no  nome  do  filho  gravada  a in- 
felicidade do  pay. 

552  Entretanto  gemia  ElRey  a calamidade 
do  íeu  infortúnio : tratado  a principio  com  mais 
humanidade , durante  a fua  indifpoíiçaô  5 mas  lo- 
go barbara , e cruelmente , e por  ordem  do  mefi 
mb  tyranno , ou  para  adiantar  a utilidade  dos  ajuí^ 
tes  , ou  fazer  mayor  experiencia  da  conftancia 
daquelle  Principe  , que  fempre  immovel  entre 
tantos  trabalhos , ou  parecia  eftatua , ou  as  me- 
recia no  templo  da  admiraçaô.  Declarou  o Sul- 
tão o ajiiíle  do  reígate , que  era  a reftituíçaô  de 
Damiata  , tao  gloriofamente  vencida*,  e quinhen- 
tas mil  libras ; e quando  elperava  alguma  -difpu- 
ta  pela  grande  íomma  de  dinheiro  achou  íem  ’ 
duvida  a aceitaçao  tao  admiravel  , que  o meí^ 
mo  barbaro  reconheceo  a grandeza  daquelle  co- 
raçao  .verdadeiramente  Real , dizendo : Per  Ma» 
homam  , vere  Fvanciis  fiimmus  eji , at  cwn  exifti-» 
inavlt  dedecere  ampUtudinem  fiiam  de  tanto  pretio 
litigare  \ ego  cjiiintam  partem  iUi  remltto.  Efte  foy 
o preço  do  reígate  da  liberdade  delRey  , dos 
Infantes  , dos  Principes , dos  Gram  Meftres , e 
Cavalleiros  Militares , e dos  mais  Soldados  cati- 
vos : grande  fomma  para  aquelles  tempos  j po- 
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rém  mayor  o coraçaÔ , com  que  aquelle  Senhor, 
entre  as  prizoens , nem  degenerou  da  grandeza, 
nem  da  dignidade  j nao  pode  vencer  a forte , 
mas  foube  triunfar  de  ambiçaô:  aprendaõ  daqui 
os  miíèraveis  , que  o dinheiro  fó  le  augmenta 
na  largueza , com  que  ainda  na  infelicidade , taô 
honradamente  fe  difpende.  Nao  faltou,  quem 
fe  admiraílè  do  exceíTo  do  ajufte  5 mas  genero- 
famente  refpondeo  ElRey  , que  para  elle  tudo 
era  pouco , porque  ElRey  de  França  era  mayor, 
Buífier.  fupr.  %,  is.  que  todo  O preço  , como  efcreve  o BuíTierres  ; 

Nec  lihertati  Jine  pretiiim  Rex  confiitiii  iilluin 
pajjiis  eft  j affirmans  fiipra  omm  pretium  Regem 
FrandíC  eJJ'e. 

555  Ajudado  tudo  para  o reígate  , houve 
novidade  com  a morte  do  Sultão  , que  deixou 
duvidofo  o x:omplemento  do  ajufte.  Efquecidos 
já  os  ‘Principes  Egypcios  do  muito  que  deviao 
ao  Sultão  néftes  inefperados  triunfos  , de  que 
ainda  nao  eftavao  concluídos  os  effeitos , e lem- 
brados fó  da  inveja  , porque  repartia  os  empre- 
. • gos  por  homens  novos  , que  fe  erao  benemeri- 

tos , erao  bem  dados , mas  nos  olhos  fempre  ce- 
gos da  inveja  , tudo  o que  fe  dá  a outrem  he 
defperdicio  j unidos  com  os  Mamelucos  fe  re- 
folveraÓ  a matar  ao  Sultaõ , que  na  íua  confian- 
ça lograraô  facilmente  a pertençaÕ  : e quem  dif 
fera  , que  eftava  íeguro  da  morte  ElRey  Luiz 
vencido , e na  prizao  , e que  naõ  tinha  fegura 
i a vi- 
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a vida  o Sultão  triunfante , e 110  Trono  ! Mas 
efta  he  a certeza , com  que  correm  na  roda  da 
fortuna  os  diícuríbs  humanos  , fóbe  da  prizaô , 
e do  fupplicio  para  o valimento  hum  Mardo- 
cheo  , e baixa  da  privança  para  a mayor  dií- 
• graça  hum  Amaii  5 as  mefmas  efcadas , que  fer- 
vem para  íbbir , faÔ  as  mefmas’,  porque  íe  deícè, 
534  Temeroíò  eftava  ElRéy,  de  que  neílc 
fatal  incidente  fe  alteraílem  os  padtos , e nao  qiiir 
zeílèm  obíèrvar  o arbitrio  daquelle , a quem  in- 
gratos , e traidores  tirarao  a vida.  lílo , e com 
prudente  difcurfo  temia  ElRey : mas  os  mefmos 
inSeis  agradados  das  fuas  virtudes , e da  fua  mag- 
nificência lhe  queriao  dar  o feu  Império , íè  te- 
merofos  da  fua  Seita  nao  receaííèm*  mudança  na 
Religião  , davaÔ  o melhor , que  era  a íua  liber- 
dade , e nao  queriao  facrificar  a vileza  da  íiia 
crença.  Renovado  o .ajuíle , e ajuftadas  por  dez 
annos  as  cregoas , íahio  ElRey  , o Infante  Car- 
los, os  Gram  Meílres  do  Templo  , e do  HoP 
pitai  , com  os  feus  Cavalleiros  , e a mais  'No- 
breza , e Soldados  da  prizao  , deixando  em  re- 
fens  ao  Infante  D.  Aííonfo : e nao  fofrendo  El- 
Rey a execranda  forma  do  juramento  dos  bár- 
baros , e a fua  pouca  fé , mandou  logo  entregar 
o dinheiro,  e a Cidade, -e  recolher  feu  irmão; 
e vendo  aos  barbares  enganados  nas  contas  do 
dinheiro , que  receberão  em  .dez  mil  libras , lhas 
mandou  reílituir , que  ainda  no  que  injuílamen- 
' Tom.L  . Xxx  te 
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te  lhe  levavao  , nao  quiz  ofFendida  a ília  pon- 
tualidade : e nefta  forma  jogou  a fortuna  com 
ElRey , com  os  Principes , e com  aquella  bem 
encaminhada , mas  mal  fuccedida  conquiíla  j po- 
rém os  peccados  públicos  defafiaõ  as  difgraças. 

• Para  Tolemaida  le  retirou  ElRey  com  a Rai- 

• nha , irmãos , e mais  reígatados  , unico  refugio 
naquelle  tempo  na  Siria  no  anrío  de  1254.  .co- 
mo  diz  Juftiniano : mas  entre  todos  eíles  traba- 
lhos , foy  mayor  que  o mefmo  Rey  a fua  coní^ 
tancia , e piedoíâ  conformidade , como  fe  moí^ 
tra  de  huma  carta  fua  a feu  amigo  ElRey  Hen- 
rique de  Inglaterra  , que  dá  o Padre  Buífierres 
no  idioma  Latino; 

„ Amice  mi-  Rex  , quantas  serumnas  corpore , 
5,  animoque  pertulerim  , .quandiü  pro  Chriíli  amo- 
„ re  peregriílíitus  Him  , vix  ullus  íèrmo.  expone- 
5,  ret.  Omnia  mihi  adverfa , ipfa  etiam  prolpera 
„ contigerunt : nec  minus  Deo  Altiífimo  gratias 
5,  retuli.  Imò  ad  me  ipfum  meditatione  reverfus, 
3,  &*  in  mentis  penetralia  revocatus , magis  gau- 
„ deo  de  patientiâ  , quam  mihi  Deus  tot  inter 
„ mala  largitus  eft , quam  fibi  Orbem  univerfum 
3.  armis  profligatus  eííem. . 

^55  Mayor  conquifla  teve  ElRey  em  To- 
lemaida 5.  que  animado  a continuar  a empreza, 
que  de  França  o trouxera  á Siria,  achou  tudo, 
e todos  contra  a fua  inclinação  5 porque  o Con- 
de de  Flandres,  e’o  Ducjue  de  Brabante  cami- 

jiharao 
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nharao  logo  para  França  5 os  irmãos  delRey  int 
tavao  pela  mefma  retirada  , allegando  os  traba- 
lhos padecidos , a muita  gente  falecida , e as  gran- 
des defpezas  do  Erário  Real  quaíi  extindo  ; e 
íinalmente  , que  tudo  fe  oppunha  áquella  em- 
preza , que  ainda  que  íànta , parecia  íe  nao  da- 
va Deos  por  bem  fervido , por  altiffimos  juizos 
da  fua  Divina  Providencia , a que  de.viaô  cederj 
e recolhidos  cuidar  em  novos  íbccorros , com  que 
pudeílem  voltar  , ou  com  melhor  íiicceílò  , ou 
com  mayor  deíengano.  E íendo  efficazes  eílas 
razoens , para  ElRey  era  mayor.  o defamparo , 
em  que  ficavaô  os  Cliriílaos  naquelle  Paiz , íêm 
auxilios',  nem  protecção,  que  quando  falvaílem 
a vida  , naô  poderiao  lograr  a liberdade  , íe  a 
deíêíperaçaô  os  naÔ  venceíTe  a deixar  a Deos,’ 
e a Santa  Fé  : e que  aquelles  lugares  foraô  re- 
gados com  o precioíb  fangue  de  tantos  Marty- 
res , e mais  que  tudo  com  o precioíiííimo  San- 
gue de  Noíío  Senhor  Jefu  Chrifto  , ‘que  íèndo 
o refgate  de-  todo  o Mundo  , lhe  nab  fofria  o 
coraçao  vello  cativo. 

556  Deixou  ElRey  partir  os  que  nab  íbu- 
be  vencèr  ,*  e fe  ficcu-  com  os  que  pode  perfiia- 
dir  5 e porque  fe  nab  deíanimaíTem  os  que  íi- 
cavab  , pelo  retiro  dos  que  partiao , fez  publico 
o pretexto  , de  que  as  neceíTidades  do  Reyno 
de  França  pediab  a aíTiílencia  de  feus  irmãos, 
que  ainda  que  • defcançava  no  grande  governo 
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de  fiia  mãy  a Rainha  Dona  Branca  , adornada 
das  íuas  admiráveis  virtudes , aos  annos  íe  adian- 
tavao  os  achaques , e devia  darlhe  na  companhia 
de  feus  filhos  o natural  alivio  de  que  neceííita- 
va  j e que  elles  em  França  feriaÔ  os  mais  exac- 
tos procuradores  dos  foccorros  , que  elperava. 
Grande  homem , grande  Rey , é grande  Santo, 
mal  fuc cedido  na  terra , mas  glorioíamente  exal- 
tado no  Ceo!  Ficou  na  Tolemaida  exercitando 
as  íuas  fantas  obras  da  piedade , reígatando  huns, 
remedeando  outros  , e confolando  a todos,  j e 
ainda  as'  do  valor  com  a pouca  gente , que  lhe 
íicara  , que  naquelle  grande  coraçaõ  na5  tinha 
lugar  o deícanço. 

557  Convidado  do  Sukaô  de  Damafco  pa- 
ra unioens  contra  os  Satrapas  do  Egypto,  a.qtie 
chamavao  Emiros,  lhes- deli  conta,  por  naô  fal- 
tar á fé  promettida  , ainda  que  a barbaros  , e 
lhes  mandou  o Gram  Meílre  do  Templo  por 
Embaixador  , para  faber  delles  íê  eftavao' , ou 
queriaÔ  eftar  pela  paz  , que  haviao  jurado.  O 
Gram  Meílre  Embaixador  negociou  admiravel- 
mente , e os  Emiros  difcorrerao  bem , pela  deí^ 
conveniência  de  terem  duplicados  inimigos  ; e 
ratificaraõ  a paz  jurada, 'e  promettida,  e libera- 
liíTimos  com  ElRey,  e o Embaixador,  a quem 
entregarão  ‘duzentos  Nobres , que  ainda  tinhao, 
e deraô  quitaçaô  de  duzentas  mil  libras  , que 
ainda  íe  lhes  naõ  haviao  pago , e deixarao  tirar 
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as  cabeças  dos  Catholicos  , que  degollarao  em 
Damafco  , e para  gloria  do  triunfo  haviao  le- 
vantado nos  muros  da  Cidade  : caíb  digno  de 
ponderação , que  o ILey  vencido  eílivelTe  dan- 
do leys  aos  vencedores.  • . 

538  Reílituido  o Gram  Meftre  da  íua  em-  juftinian,  fupr.  pag.  517, 
baixada , fe  continuarão  glorioíàs  emprezas , que 
o coraçao  delRey , e dos  Cavalleiros  nao  defa- 
nimavao  nas  infelicidades  j e íê  tomou  a reíblii- 
çad  de  tomarem  a Cidade  de  Bellina,  domina- 
da do  Sultaô  de  Damafco.  Reclutada  por  EI- 
Rey  a gente  capaz  de  tomar  armas,  marcharaô 
para  Bellina  : a retaguarda  daquelle  corpo  de- 
Exercito  , foy  dada  aos  Cavalleiros  Templários, 
como  parte  mais  expofta  ás  embofcadas  dos  ini- 
migos , e o fucceíTo  moílrou  a grande  utilidade 
defta  eleição  , porque  as  enveílidas  erao  conti- 
nuas , e íb  o valor  dos  Templários  as  podiao 
rebater , porque  a fua  experiencia , e o feu  cui- 
dado os  fez  caminhar  fempre  com  as  armas  nas 
mãos  , fendo  cada  aííalto  dos  barbaros  hum  tri- 
unfo daquelles  Cavalleiros  j e com.o  caminhavao 
com  triunfos , chegando  á Cidade  tiverao  huma 
completa  vitoria. 

559  Mal  fatisfeito  o Sultão  de  Damaíco 
da  inteira , e fiel  refoluçao  delRey , buícou  nos 
inimigos  o feu  remedio  , e unido  com  os  Emi- 
ros  Satrapas  do  Egypto  , nos  dava  cuidado  gran- 
de,, e nos  punha  em  aperto,  de  forte,  que  nao 
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podíamos  adianfár  , e apenas  guardar  as  pobres 
relíquias que  confervavamos  naquelle  Paiz.  A 
Rainha  may  de  França  Dona  Branca , mais  que 
dos  annos , veyo  a falecer  , cortada  dos  difgoC- 
tos  5 vio  a feu  marido  Luiz  Ylll.  acabar  de  ve- 
neno com  pouco  mais  de  tres  annos  de  reyna- 
do , ficou  moça  governando  aquella  grande  Mo- 
narchia , e creando  nove  íilhos , e os  infortúnios 
deíles  principalmente  na  Terra  Santa',  e-taõ  gran- 
des combates , e quafi  fucceíTivos , fazem  gran- 
de bateria  , ainda  que  íêja  varonil  o coraçaõ. 
Eíla  morte  da  may  , o retiro  dos  irmãos , as  ne- 
ceííidades  do  proprio  Reyno , o fez  retirar  para 
França  , promettendo  voltar  •,  e com  Exercito 
tal , que  emendaííe  as  infelicidades  paíTadas  j a 
Ríâimboufg  da  Guerr.Sant*  25.  de  Abril  do  anno  de  1254.  fahio  em  qua- 
loai. 4.  pag.  3 torze  baixéis  , e no  mayor  vinha  elle  , a Rai- 
nha , e os  Infantes  , e para  confolaçao  da  fiia 
piedade  , e fegurança  da  viagem  , trazia  o Sacra- 
mento expofto , grande  Piloto  , íbberano  Capi- 
tao  , e gloriofo  Meflre  da  nao  j porém  ainda 
* que  as  tempeftades  foraô  muitas  , e os  perigos 
evidentes , entre  eftes  íuftos , mas  com  Fé  , o 
Sacramento  os  trouxe  a França. 

Mumbourg  fupr.  ’ 54°  Ao  partir , deixou  em  grandes  fommas 

de  dinheiro  , a mayor  parte  do  cabedal  , com 
que  fe  achava,  e as  poucas  Tropas,  que  tinha, 
e por  feu  Comandante  ao  bravo  Geoffroy  de 
Sergines , e por  Superintendentes  das  coufas  da 

Siria 


juftinian.  fupr.  pag.  3 1 7, 
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Siria  àos  Gram  Meílres  do  Hofpital  D.Fr.Gui- 
Ihelmo  de  Caílello*novo , e do  Templo  ‘D.  Fr. 

Reynaldo  de  Vichier.  AíTim  ficou ‘eíle  grande  . 

Triíimvirato , que  bem  aíTiílidos , e acompanha- 
dos dos  Cavalleiros  Teutonicos  , mas  íèm  defi 
canço  , porque  naõ  pafíava  dia  íèm  empreza , 
nem  momento  fem  vitoria , porque  aquelle  pe- 
queno corpo  na  fua  união  fe  fazia  formidável  y 
a que  accrefcià  o grande  temor , em  que  viviao 
os  barbaros  , de  que  o Santo  Rey  Luiz  , nao 
havia  de  faltar  com  6s  foccorros  , e jornada 
promettida. 

541  Mas  o inimigo  commum  impaciente,' 
de  que  naquelle  fanto  Paiz  íe  coníèrvaíTe  o .no- 
me Catholico , e adoraçao  de  Jefu  Chriílo,  in- 
troduzio  huma  horrivel  difcordia  entre  os  Ve- 
nezianos , Genovezes , e Pifanos , fobre  a Igre- 
ja .do  Mofieiro  de  Sao  Sabbá  na  Cidade  de 
Ptolemaida  , que  depois  chamavaô  Acone  ; por- 
que fendo  commua  ás  tres  naçoens , os  Geno- 
vezes com  pretextos  particulares  a queriao  fazer 
própria  , excluindo  as  outras  duas  naçoens  j e 
os  Venezianos- na ‘prefumpçaô  de  mais  podero- 
fos , nao  queriao  permittir  nella  aos  outros , de- 
pois de  fer  commua  tantos  annos.  Crefciaô  as 
competências  , porque  fem  razaô  fe  fazia-  brio 
da  teima  , mais  barbara  , que  Catholica  , e mais. 
arrifcada  em  tal  Paiz  , e em  tal  tempo  : e-co-  MaimtoWfupr.  p.g.  „S. 
nio  erao  evidentes  as  ruinas,  que  podiaò  feguir-'iihcfçasinViuAicxandr.iV. 

• ’ fe 
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fe  deRas  difcordias , acodirao  os  Cavalleiros  a 
compollos  , mas  huns , e outros  fe  lembravao 
de  injurias  paRadas , as-  meíiuas  Republicas  inf- 
tavao  pelo  íbcego  commum ' para  evitarem  ma- 
yores  competências , e fomente  íe  ajuRarao  , a- 
que  eRavaÔ  pelo  que  reíòlveíTe  a Sé  ApoRoli- 
ca,  fiados  cada  huns  em  que  em  Roma  íèriaô 
bem  attendidos:  e entrado  já  o anno  de  1255. 
em  que  por  morte  Re  Innocencio  IV.  falecido 
em  12.  de  Dezembro  de  1254.  fora  eleito  Ale- 
xandre IV:  íbbrinho  d(f  grande  Pontiíice  Gre- 
gorio  IX.  forao  na  Guria  Romana  ouvidas  as 
partes  intereRadas  das  íuas  razoens , em  que , 
fundavao  a fua  pertençãÔ.  . 

542  O Pontífice , como  peRòa  difcreta  , e 
prudente , para  obviar  os  inconvenientes  , que  íè 
podiao  feguir,  declarou,  que  o MoReko  devia, 
íer  commum  á§  tres  naçoens  , como  eraô  as 
mais  Igrejas  j e deRa  íèntença  mandou  tirar 
tres  copias  , para  mandar  a cada  huma  das  na- 
qoens  a Ria.  Cl-kegou  eRa  noticia  primeiro  aos 
Genovezes  , que  aos  Venezianos , já  no  anno 
de  1255.  e ajudados  aquelles*  da  authoridade , e 
das  forças  do  Conde  Filippe  de  Monfort  , que 
naquelle  tempo  era  Governador  de  Ptolemaida, 
lançarao  aos  Venezianos  fora  da  Villa , e fe  fi- 
,zera6  íenhores  da  Igreja  , c do  MoReiro  , c o 
fortificarão  em  forma  de  Cidade.  NeceRitados 
'os  Venezianos,  e reíêntidos  deRa  injuriofa  ex- 

pulfaõ, 
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pulíàS , e unidos  com  os  de  Piíà',  que  renun- 
ciarão a antiga  amifade  dos  Genovezes  , íè  re- 
tiraraõ  a viver  na  Cidade  de  Tyro  çom  as  fa- 
zendas, que  puderao  levar:  e no  anno  de  1257. 
fahiraô  os  Veiiezianos  de  Tyro  com  treze  ga- 
lez , e entrando  em  Ptolemaida , queimarao 
todos  os  navios  dos  Genovezes , e as  caías , e 
fazendas , em  que  padeceraô  huma  grande  ruí- 
na. Sabido  iílo  em  Gênova  armaraÔ  logo  qua- 
renta galez’,  que  mandaraô  em  foccorro  dos 
íêus  nacionaes  j *e  em  diligencia  de  outras  tan- 
tas Venezianas , que  andavaô  naquelles  mares 
a favor  de  Balduino  contra  Miguel  Paleologo; 
e encontrando-íe  humas , e outras  junto  a Pto- 
lemaida , houve  huma  cruenta  batalha  naval , è 
das  mais  horriveis , que  íe  haviao  vifto  naquelle 
mar:  a fortuna  efteve  Veneziana  contra  os  Ge- 
novezes , que  perderão  quaíi  todas  as  fuas  naosj 
e íèguindo  os.  Venezianos  a vitoria,  foy  Ptole- 
maida o.  theatro  da  fua,  vingança  , em  que  fa- 
quearao  as  fazendas , e queimarao  as  cafas , que 
antes  fe  nao  haviao  abrazado  com  o fogo  J e fe 
íizeraõ  íènhores  da  Igreja  do  Santo  Sabbá  no 
anno  de  1258. 

. 545  Nellaruina,  e titoria  particular , íe  fez 

commum  o perigo,  porque  os  Lugares,  os  Prin- 
cipes , e Cavalleiros  Militares , íè  começarao  a 
intereíTar  , dividindo-íe  huns  pelos  Venezianos  , 
outros  pelos  Genovezes , em  forma  , que  íè  os 
- TomJ.  Yyy  bar- 
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barbafos  íê  naô  ach^ílèm  embaraçados  em  inte- 
reíTes  feus , e de  maybr  importância , abriaíelhes 
com  pouco  trabalho  Teu  a porta -de  nos  defpe- 
direm  totalmente  'daquelles  poucos  lugares , que 
' ainda  coníervavamos  na  Paleftina,  Mas  defta 
faifca , de  que  fe  ateou  taô  grande  incêndio  na 
Aíia,  foy  muito  mayor  o fogo,  em  que  fe  abra- 
zava  Italia  toda.  E o mefmo  embaraço  dos  Sar- 
racenos , que  lhes  impedio  cuidarem  na  noíía  to- 
. tahruina,  feria  grande*  parte  da  ília’,  fe  os  Ca- 
tholicos  fe  naô  embaraçaíTem  taô  inutilmente  na 
ernpreza  de*fer  particular  , ou  commua  a Igre- 
da  do'  Santó  Sabbá  : mas  nós ; ficámos  com  a 
melhor  occafiaô' malograda  , e elles  teraô  mui- 
tas , em  que  o nofib  arrependirnepto  naô  pode- 
rá já  fer  remedio  do  nofib  mal. 

544  No  remedio  para  os  Lugares  Santos  fe 
cuidava  pouco  em  Europa , porque  Hefpanha  ef 
ürban.lV.  tava  com  os  Mouros  das  portas  adentro  , Ale- 
manha horrivelmente  embaraçada  , França  , e os 
mais  Principes  inquietos , Italia  totalmente  per- 
turbada , e opprimida  5 os  Genovezes  occupavaô 
Tyro  , e os  Venezianos  a Ptolemaida  , mas  nem 
eíles  fe  podiaô  ajudar , porque  a defuniaÔ  os  en- 
fraquecia 5 e os  foccorfos  com  que  oppoílamen- 
te  contrários  andavaô  por  Conílantinopla  entre 
Palduino  , e Miguel  Paleologo  : fó  os  pobres 
Cavalleiros  do  Hofpital , e do  Templo , fuften- 
tavaô  com  incrivel  trabalho  eífas  poucas  reliquias, 
que  ainda  refpeitavaô  a Fé  Catholica.  ‘ De- 


/ 
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'/  545  Defembaraçados  os  Egypcios  da  coní^  juftlnlah,  fupr,  pag.  jr/. 
terna çao , em  que  os  trouxeraÕ  os  Tartaros , ele- 
gerão Sultão , .que  os  governaíTe,  e defendeíle; 
e íe  a tyrannia  Jhes  levara  hum  barbaro  cruel, 
a eleição  lhes  deu  hum  Abendecadar  crueliíTimo, 
de  quem  continuariíente  recebiaô  os  Chriílaos 
injurias , mortes  , e cativeiros  , ainda  que  [lhe 
fãzia  reípeito  o foccorro  efperado  de  S.  Luiz, 

Rey  de  França.  Mas  no  anno  de  1260.  os  Ca- 
valleiros  Templários,  e do-Hofpital , lhe  toma- 
rao  o forte  Caftello  de  Illion  com  felicidade,  e 
glorioíb  triunfo , e para  íàtisfaçao  a ferro , e fo- 
go levarao  todos  quantos  acharaô  no  Caftello,’ 
de  que  tiraraô  riquiftimO'  eípolio  , e feguindo  a 
Cavallaria  inimiga  a cortarao  também  , que  fe 
rcfolveo  a morrer  matando  , mas  fem  matarem 
acabarao  todos  ao  fio  da  eípada. 

546  Mas  durou  pouco  efta  ventagem  dos 
noftbs  , porque  os  conílidlos  , e o tempo  lhes 
hiao  confomindo  gente  , que  nab  podiaÔ  recu- 
perar , e a defpropofitada  guerra  dos  Venezia-  Ríaimboargiib.i2.pag,54P 
nos  , e os  de  Pifa  com  os  Genovezes , deixou 
muy  diminuto  de  gente  Catholica  o Paiz  j e 
creicia  mais  o damno  , porque  os  Taitaros, 
que  conquiftavao  os  Lugares  Santos  do  poder 
dos  Sarracenos  para  os  Catholicos  , e para  a 
Igreja  , empenhados  em  mayores  projeâ-os  do 
•feu  Paiz,  por  vontade,  e por  força  deíampara- 
rao  a Siria,  e Paleftina.  E aíftmTem  embara- 

Yyyü  . ço, 
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ço  , e fem ' refiílencia  começou  huma  horrível 
guerra  contra  os  Catholicos  , porque  no  anno 
de  1261.  deílruío  as  Tropas  dçs  íênhores  de 
Baruth  , e de  Giblet  , dos  Templários  , e de 
Ptolemaida  , que  com  valor  , e refoluçaÔ  te- 
merária íè  oppuzerao  ao  nOvo  inimigo  j no  de 
1262.  aíTolou  todo  o Paiz  de  Antiochiaj  no  de 
1265.  poz  de  cerco  a Cidade  celebre  de  Ptole- 
maida , devaílando-lhe  todo  o Termo , e Luga- 
res circumviíinhos ; no  de  1 264.  arruinou  a Igre- 
ja, e Moíleiro  de  Bethlem. 

547  Aííim  fe  encaminhava  a ultima  ruina 
daquella  Chriftandade  , com  zeloía  , e Catholi- 
ca  impaciência  do  Gram  Meftre  dos  Templá- 
rios , que  naÔ  podiao  acodir , nem  remediar  tan- 
to mal  j e mais  que  o valor  dos  inimigos , o 
devia  matar  efta  impaciência  j porque  já  no  an- 
no de  1264.  acho  novo  Gram  Meílre. 


§.  II. 

Do  vlgefimo  fexto  Çram  MeUre  da  Ordem 

do  Demplo, 


548  IVT  A6  pude  deícobrir  nos  livros , que 
X 1 tenho  em  meu  poder,  o tempo  cer- 
to em  que  morreo , e de  que , e aonde  o Gram 
Meftre  Reynaldo  de  Vichier,  mas  achar  outro- 
já  eleito  no  anno  de  1264,  faz  crivei  morreria. 

nefte 
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neíle  mefmo  tempo  , porque  contra  a-  duraçao 
da  fua  vida  íè  oppunhao  os  fens  annos  , que 
medidos  pelos  feus  empregos , naõ  podiao  já  fer 
poucos  j também  fe  oppunhao  os  íèus  trabalhos, 
pois  foy  a fua  vida  huma  continuada  fadiga , e 
íèmpre  com  as  armas  nas  mãos , em  que  íè  naô 
podem  lograr  bons  dias , nem  focegadas  noitesj 
as  afílicçoens  do  animo  eraô  a mais  dura  Parca 
dos  feus  annos,  porque  o zelo’,  e a honra  com 
que  íèrvia  por  Deos  , pela  Fé  , e pela  Igreja , 
e os  poucos  meyos  de  adiantar  tao  íânta  reíb- 
luçaô , faziao  taô  cruel  batalha  no  penfamento, 
que  coníomia  o animo , que  podia  alentarlhe  a 
vida  5 e até -as  eíperanças  faltavao,  porque  taÔ  fupr.  pag.  225, 

embaraçada  Europa  mal  podia  cuidar  na  Palef 
tina : e na  falta  de  mais  certa  noticia  da  íua  vida, 
tantos  inimigos  perfuadem  a íua  morte  , que  íè 
forao  baftantes  a matar  a hum  Gram  Meftre  de 
Malta  D.  Fr.  Guilherme  de  Caílello-novo , no 
anno  de  1260,  também  enterrariao  a hum  Gram 
Meílré  do  Templo  Frey  Reynaldo  de  Vichier 
no  anno  de  1264.  com  mais  quatro  annos  de 
trabalhos,  e de  afílicçoens,  que  os  poucos  Ca» 
valleiros , que  então  havia , chorariao  com  lagri- 
mas irremediáveis,  para  ferem  mais  íèníiveis , e 
lhe  foriao  aquellas  faudofas  exequias , que  per- 
mittiílè  a neceíTidade  dos  tempos , que  já  nao 
íofria  as  honradas  demonftraçoens  com  que  íè 
faziao  em  melhores , e mais  favorecidos  annos , 

a? 
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as  bem  merecidas  honras  do  valor , e prudência, 

, com  que  haviao  governado. 

549  Procederiao  a eleição  de  novo  Gram 
Meílre  j e ainda  tiverao  a fortuna  de  acharem 
• na  Paleílina  ao  grande  Cavalleiro  do  Templo 
Aimerico  , Francez  de  naçao  , que  havia  íido 
Commendador  das  Gafas  de  França  , e era  ir- 
mão do  Gram  Meílre  do  Hofpital  D.  Fr.  Gui- 
lherme de'  Caíléllo-novo , falecido  havia  poucos 
annos , grande  peííoa  por  nafeimento , valor , e 
experiencias  , mas  mal  provido  de  íbecorros 
• fem  o que  nao  íe  faz  bem  a guerra , ou  oííèn- 

fiva  , ou  defenfiva  ; e muito  mayor  o valor , 
com  que  neíles  miferaveis  tempos  fe  aceitava  o 
Magiílerio  : e deíle  anno  de  1264.  continuare- 
mos com  eíle  Gram  Meílre  as  poucas  , e in- 
felices  noticias  , que  puder  delcobrir  , que  até 
dos  infortúnios  fe  deve  dar  conta  , pela  conf 
tancia , e paciência  com  que  os  Templários  os 
fofrerao  , e da  gloria  Celeílial , com  que  na  mef 
nia  infelicidade  triunfarão  tantos  Martyres,  Dou 
eíle  Gram  Meílre,  e neíle  anno  pela  authori- 
Ra^naid.annò  i2<)4.  num,  dadc  de  Odoiico  Raynaldo  , e do  Author  do 
cali  Chronicoii  da  Ordem  do  Hofpital,  e Ducange 

no  feu  Glofarium  Latinitatis. 

550  No  mefmo  anno  de  1264.  levou  o bar- 
Maimbourg  lib.  12.  pagin.  baro  a Cidade  de  Ceíarea  por  traiçao  ; e a Vil- 
^49.  tom.  4.  ^ g Caílelio  de  AHur  no  anno  -de  1265. 

aííedio  5 que  aífim  corriao  as  felicidades , e os 

triun- 
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triunfos  daquelles  infiéis  , fem  que  o valor  dos 
Cavalleiros  pudeííe  embaraçar,  ou  impedir,  ou 
pôr  cravo  na  roda , com  que  a fortuna  íè  volvia 
a favor  dos  barbaros  , que  augmentavaô  todos 
os  dias  com  gente  lem  numero  as  íuas  Tropas, 
e as  Catholicas  íè  diminuiao  fem  iiemedio  de 
fe  melhorarem  de.  augmento , que  a taô  mifera- 
vel  eílado  íe  haviao  reduzido. 

551  No  anno  de  1266.  a impenetrável,  e 
invencivel  fortaleza  de  Saphet , fe  rendeo  a pa- 
dos tao  mal  guardados , como  íè  podia  efperar 
de  quem  os  aíTinava : o Governador , e toda  a 
guarniçao  , que  fe  compunha  de  feifcentos  ho- 
mens , foraô  mortos  por  eíle  tyranno  , porque 
nao  quizerao  paíTarfe  á Seita  de  Mafoma , com 
cuja  condição  lhe  dava  a.  vida  , animados  fer- 
ventemente  pelos  Padres  Fr.  Jaques  de  Puy , e 
Fr.  Jeremias  de  Genes  , íàntiííimos  Religioíbs 
de  S.  Francifco , e pelo  grande  Prior  da  Ordem 
do  Templo,  que  nao  temeííèm  perder  a vida, 
para  ganharem  a gloriofa  coroa  do  martyrio  5 e 
fendo  a vida  temporal  , e a coroa  do  martyrio 
eterna  , perdiaô  pouco  , e ganhavaÔ  muito  ; e 
foy  tao  efficaz  efta  oraçad  , que  a nenhum  fez 
temor  a morte , e triunfando  do  amor  proprio, 
morrerão  gloriofamente  todos. . Mas  aqueilas  duas 
flamantes  eílrellas  do  Ceo  de  Francifco , e aquel- 
le  luzido  Planeta  da  Ordem  do  Templo  [do  qual 
com  fentimento  meu  nao  pude  defcobrir  o no- 
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me]  íicarao  emprego  das  furiofas  íbmbras  daqiiel- 
les  barbaros , que  com  incríveis  , e horroroíos 
tormentos  puderaô  tirarlhes  a vida , mas  naõ  aí^ 
íombraiilies  os  luzimentos  , com  que  fobirao  ao 
Empyreo  para  luzes  immarceííiveis  da  gloria : e 
do  feu  luzimento  no  Ceo , qiiiz  Deos , que  hum 
flamante  luzeiro  appareceííe  lobre  os  corpos  dos 
Martyres , para  teftemunho  da  íua  gloria , e que 
efta  foberana  luz  foíTe  vifta  dos  melmos  infiéis , 
que  oceupavaô  o campo , e as  muralhas , para 
aíTombro  dos  barbaros,  e para  illuftre  honra  da 
Religião  Chriílãa , e glorioía  imitaqao  dos  mais 
Catholicos. 

3aainiaR.fupf.pag.  517.  552  Por  eíles  tempos  dá  o Abbade  Juílinia- 

no  outro  Gram  Meftre  do  Templo , por  nome 
D.  Fr.  Pedro  de  Begiou , ou'  de  Belloviíò  [ de 
que  hey  de  fallar  outra  vez  , tratando  do  ante- 
penültimo  Gram  Meftre  defta  Ordem  ] porém 
entendo  , ‘ que  foy  equivocaçao  , ou  engano  5 
porque  o nao  acho  nos  Catalogos , que  figo  j 
nem  Juftiniano  dá  fiador , mais  que  a fua  pala- 
vra 5 e ainda  que  também  o aponte  o doutiííi- 

Zapat.fupr.pag.  lop.  mo  ^Zapater  j vamos  convencendo  efte,  e logo 

entraremos  com  o Abbade  Juftiniano.  Zapater 
no  mefmo  Catalogo  traz  alguns , que  o nao  fo- 
ra o em  tempo  algum  j e poem  a Pedro  Bello- 
vifo  antecedente  immediato  ao  ultiirio  Gram 
/ Meftre  Jacobo  de  Mólay , ou  de  Nolay , e de- 
pois defte  ainda  poem  outro , D.  Fr.  Guilherme 

de 
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de  Belijoc , que  hey  de  moílrar  a íèu  tempo  íof 
o antepenúltimo  , e aííim  como  lhe  trocou  os 
lugares , lhe  mudaria  os  nomes  5 e o mefmo  Za- ' 
pater  no  Catalogo,  em]  que  fe  firma  folh.  iio. 
naô  poem  tal  D.  Fr.  Pedro  5 e affim  íàlvo  o 
grande  reípeito , de  que  he  digniííimo  efte  dou- 
to Padre  , nao  merecem  attençao  os  dous  Ca- 
tálogos , que  efcreve  hum  filho  dos  íêus  eftudos, 
c outro  dos  alheyos. 

555  O doutiífimo  Abbade  Juíliniano  ; que 
no  grande  cuidado , e miudo  exame  j com  que 
eícreve  das  Ordens  Militares , parece  merecia 
niayor  attençao , mas  falvo  íèmpre  o feu  refpei- 
to  , e a minha  veneraçao^,  torno  a dizer  , que 
fe  enganou  , ou  o Author  a quem  feguiria  , o 
que  moílro  por  varias  demonftraçoens.  Primei- 
ra , porque  no  Catalogo  , que  faz  dos  Gram  Mefi 
tres  deíla  Ordem  fol..358.  confunde  Meftres  Pro- 
vinciaes  com  os  Geraes  , deixando  fora  delle 
muitos  , que  tenho  moílrado  o fora6.  Segun- 
da , porque  a muitos  Gram  Meílres  dá  tanto 
tempo  de  governo  , que  naÔ  cabia  nos  annos , 
em  que  entraráô , e regerão  a Ordem  , porque 
naô  pode  alcançar  os  que  mediaraô  , e neíla  fal- 
ta lhes  faz  muy  largos  os  governos.  Terceira,  por- 
que no  feu  Catalogo  diâ:o  folio  358.  poem  efte 
D.Fr.  Pedro  immediato.  ao  ultimo  D.  Fr.  Jacobo 
de  Molay  , ou  Nolay  , efcrevendo  entrava  no  an- 
no  de  1261.  fendo  que  eu  tenho  de  moftrar  os 
Tom.I.  Zzz  ■ que- 
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precederão  ao  Molay  , e era  darlhe  mais 
. de  quarenta  annos  de  governo.  Quarta  , por- 

que o meímo  Abbade  efcreve  diâ:o  folio '5 17. 
que  deíenganado  eíle  Gram  Meílre  dos  íoccor- 
ros  de  França  pela  morte  de  S.  Luiz , íè  reíbl- 
vera  na  paíTagem  a Europa  a pedir  foccorros  ao 
novo  Pontífice  Clemente  IV.  Agora  fazendo  ar- 
gumento Chronologico : S.  Luiz  morreo  em  Tu- 
nes  , quando  vinha  de  íbccorro  para  a Terra 
Gonet.ínVit.Lttdovic.  IX.  Santa  no  anno  de  1270.  como  efcreve  Goneto 

na  Vida  deíle  Rey , e Dupey , e Bufiierres  na 
Vida  do  mefmo  Príncipe:  Clemente  IV.  entrou 
a íêr  Pontífice  no  anno  de  1265.  e com  tres  an- 
nos de  Pontífice  , e alguns  mezes  morreo  com 
fatal  íèntimento  da  Igreja  no  anno  de  1268.  aí^ 
fim  o efcrevem  Goneto  , e Ilhefcas  na  Vida  def 
te  Pontífice : como  logo  íè  achava  D.  Fr.  Pe- 
dro falto  de  foccorros,  pois  em  quanto  S.Luiz 
fe  detinha  em  Times , efiava  Duarte  , irmaõ  del- 
Rey  de  Inglaterra  na  Palefiina  ? E como  foy  a 
Roma  deíenganado  com. a morte  de  S.  Luiz, 
bufcar  auxílios  em  Clemente,  já  morto  dous  an- 
nos antes  ? A quinta  demonftraçao  he , porque 
diz , que  D.  Fr.  Pedro  achara  em  Roma  ven- 
tilando-fe  diante  do  Papa  Clemente  IV.  a inú- 
til queílaÔ  fobre  a reynado  de  Jeruíalem  , entre 
Maria , Princeza  de  Antiochia  , com  El  Rey  de 
Chypre .:[  digo  finutil , porque  diíputavaõ  íobre 
‘hum  tkule  , ou  propriedade  , por  'cu)a  poííe  naô 

trata- 
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tratava5 , nem  tinhao  forças  para  iíTo , e ficava 

livre  a quem  tiveíTe  forças  para  recuperalla]  mas 

efta  difputa  naõ  foy  em  tempo  de  Clemente  IV. 

mas  no  anno  de  1275.  como  efcreve  Maim- Maimbourgtom.4.iib.i2. 

bourg  , em  cujo  tempo  governava  a Igreja  de 

Deos  Gregorio  X.  como  efcrevem  Ilheícas , e Hhefcas , & Gono.  in  Via 

Goneto  : e nefiè  anno  darey  a noticia  defta  eauíà. 

554  E deixando  mais  demonílraçoens , ve- 
nho a concluir  , que  Pedro  de  Beijou  , ou  de 
Bellovifio  nao  foy  Gram  Meftre  do  Templo, 
nem  nefte,  nem  em  tempo  algum,  mas  Gover- 
nador de  Ptolemaida , que  combatida  pelos  bár- 
baros , e aíTolada , recorria  a Clemente  , nao  co- 
mo Gram  Meílre  do  Templo,  mas  como  Go- 
vernador de  Ptolemaida ; fendo  que  aííim  podia 
falvar  o que  efcreve  Juftiniano  j mas  como  elle 

diz , que  fora  Pedro  deíènganado  com  a morte  , 

de  S.  Luiz , hey  de  dizer , que  íèmpre  houve  en- 
gano , e equivocaçaó  no  livro  de  donde  Jufii- 
niano  tirou  efta  noticia.  E livre  defte  efcrupulo , 
e defta  diíputa , em  que  entrey  aííim  pela  vene- 
ração , com  que  leyo  os  efcritos  do  doutifiímo 
Abbade  Juftiniano  j como  por  fazer  alguma  di- 
verfaô*  ás  triftes  , e infelices  memórias  , de  que 
voa  efcrevendo  as  noticias  , mas  continuando-as, 
para  concluir  efte  Capitulo , e com  elle  a relaçao 
dos  Gram  Meftres  Geraes  da  Ordem  do  Tem- 
plo , e efte  primeiro  tomo. 

555  No  anno  de  1267.  continuou  a furiofa  Maimbourg  fopr,  pag.  345). . 

Zzz  ii  corren- 
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corrente  deftes  barbaros  ; e por  traiçao  levaraa 
a Villa  , e Caftello  de  Jaffè  , cjue  havia  gover- 
nado o feu  Conde  Joao  de  Brienis , ou  Conde 
Brienenfe  5 mas  foy  neceíTaria  para  efta  infame 
vitoria  a fiia  morte  , porque  vivo  elle  naÔ  íè 
atreveraô  os  barbaros , nem  ainda  a conquiftal- 
la  , que  o grande  valor  , e honra  de  hum  tal 
Governador,  he  a mais  íêgura  defeza  de  huma 
Praça  : aííim  o reconheceo  efte  tyranno  , que 
efperou  a morte  defte  Governador  , para  levar 
a Praça  por  traiçao.- 

556  No  meímo  anno  íè  fez  íènhor  da  For- 
leza  de  Beaufort , e da  mayor  parte  das  Praças 
dos  Templários  , e de  todo  o Paiz  de  Acre , 
Tyro,  Sydonia,  e dos  Burgos  de  Tripoli,  que 
com  barbara  crueldade  hia  vencendo,  e deílru- 
indò  5 que  como  as  forÇas  para  a reíiftencia  erao 
poucas,  e as  traiçoens  muitas,  nao  havia  a que 
recorrer  mais  que  á Mifericordia  de  Deos  , da 
qual  fe  faziao  indignos  os  Catholicos  pelos  feus 
grandes  peccados ; que  a melma  piedade  fe  faa 
íurda , quando  faô  notorias , e repetidas  as  cul- 
pas, 

557  Entrou  o anno  de  126^.  e continuarão 
as  diígraças , e as  minas : providas  muito  bem 
aquellas  Praças , íè  paíTou  o barbaro  com  a fua 
gente  para  Antioehia,  aonde  campeava  livre,  c 
feguro  , porque  Conrado  de  Coradin  íè  achava 
cm  Italia  nas  pertençoens  do  Reyno  de  Napo- 
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les , e mal  podia  acodir  a Antiochia , fendo  to- 
do o feu  poder  pouco  para  Nápoles , e Italia  5 
e ainda  que  o Principado  era  . largo , na5  íe  acha- 
vaô  mais  que  dezafete  mil  homens , que  pudef 
lêm  reíiftir  , porque  mais  de  cem  mil  fe  acha- 
vao  cativos  j e foy  diígraça  grande , que  fendo 
eíla  Cidade  a melhor  coufa  de  toda  a Siria  na 
grandeza  dos  edifícios  , no  benefíco  dos  ares , 
na  boa  producçao  dos  frutos , de  grande  commer- 
cio  para  as  naçoens,  aonde,  primeiro  que  em 
Roma , efteve  a Cadeira  de  S. Pedro , primeira, 
e gloriofa  Praça  neíla  conquifta , theatro  admi- 
rável das  mais  heroicas  acçoens  de  valor,  e ze- 
lor  da  Fé  Catholicí^,  .viefíe  em  hum  momento 
a íèr  rendida  , e aííolada  pelos  Mamelucos  5 
porque  Abendecadar  , cónfíderando  a Paleftina  ' 
fem  forças  para  lhe  refíílir , e toda  Europa  em- 
baraçada para  dar  foccorros , íb  cuidava  em  adi- 
antar os  feus  domihios , e as  fuas  tyrannias , ini- 
migo capital  do  nome  Chriftaô. 

558  Todas  eílas  miferias  chegavaô  aos  ou* 
vidos  de  Urbano  IV.  e lhe  chegavaô  ao  inti* 
mo  do  íeu  coraçaÔ  j mas  querendo  perfuadir  oS 
Principes  Catholicos , os  naô  podia  ajiiftar  pe* 
los  grandes  incêndios  em  que  ardia  Italia  , e 
Europa  toda,  e ainda  a meíma  Corte  de  Conf 
tantinopla  j porque  o diabo  por  permiílào  altiíílma 
de  Deos  embaraçava  tudo  para  íê  nao  ver  def- 
prezado  em  Paleílina  j e adorada  a Cafa  de  Deos, 

e o 
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e o feu  fantiííimo  nome.  Mas  Clemente  IV. 
lios  poucos  annos  do  feu  governo  , ainda  que 
a morte  lhe  naÔ  deixou  ver  o fim  , no  anno 
em  que  morreo  de  1268.  deixou  ajuftada  a liga 
faiita  , entre  ElRey  S.  Luiz  , e o de  Inglater- 
fa , para  que  o tornaíle  a ver  a Siria , e livre  a 
Caía  de  Deos  das  injurias  daquelles  barbaros , 
Maímboii-gfupr.pag.  355.  e caíligada  a infolencia  com  que  Abendecadar 
^ dominava  aquelles  Lugares , regados  do  Sangue 

de  Jefu  Chriílo  , e de  tantos  Martyres  : cuida- 
do , em  que  durou  o Pontifice  desde  o tempo 
da  fua  eleição  , 'mandando  para  efte  eíFeito  a 
França  ao  Cardeal  de  Santa  Cecilia  Simaô  de 
Brié  , e o Cardeal  OtKobono  a Inglaterra  , e 
Efcocia  , reynando  na  primeira  Henrique  IlI. 
da  fegunda  Alexandre  IIL  e que  paíTaííè  a Por- 
tugal , dominado  do  grande  Aííonfo  III.  e a 
Heípanba  , aonde  por  Navarra  governava  San- 
cho  VI.  o Sabio  , e por  AragaÔ  Jayme  I.  o 
Vitoriofo , e por  Caílella  Affònfo  o Sabio  3 eí^ 
crevendo  também  aos  Reys  de  Armênia  , e , 
Abagas , Rey  dos  Tartaros  3 e mandou  aos  Re- 
ligioíos  de  S.Francifco , e de  S.Domingos , pa- 
ra pregarem  a Cruzada  por  toda  a Alemanha , 
Dinamarca , e Polonia.  Mas  com  a morte  do 
Pontifice  'íè  malograraô  eftas  diligencias , que  fó 
em  França  tiverao  plenário  efieito  3 porque  ain- 
da neíles  tempos  haviaô  em  França  piedades 
para  os  Templários , que  naõ  duraraõ  já  muitos 
annos.  S.Luiz 
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5^9  S.  Luiz  com  a vinda  do  Legado  Apoí  Maimbourgfupr.  pag.  jed. 
tolico  fez  logo  no  feu  Palacio  de  Pariz  huma 
Aííemblea  geral  dos  Principes , Prelados , e dos 
Baroens  do  feu  Reyno  , aonde  elle  melmo  os 
exhortou  com  huma  eloquentiffima , e forte  ora- 
çao  , animada  de  hum  ardentiffimo  zelo  j como  a 
refere , e engrandece  o doutiílimo  Padre  Maim- 
bourg  , que  darey  vertida  : Tomay  de  novo  a 
Cruz  , para  vingar  as  injurias  , (jue  os  Sarrace- 
nos fazem  ha  tantos  annos  a Jeju  Chri/lo  na  me- 
lhor parte  do  feu  Império  j e para  confcrvar  os 
Chri/lãos  na  Jua  própria  herança aonde  0 Sultana 
de  Bahylonia , e os  J eus  Mamelucos , inimigos  ef 
peciaes  do  nome  Francez  ^Je  eternizarás  y fenao 
marchares  promptamente  em  feu  Joccorro»  E pro^ 
teílo , (jue  eflou  refoluto  a abandonar  0 reílo  da  ter- 
ra por  huma  taS  glorifa  empreza  y e Jervir  nel- 
la  taS  vivamente , e com  tanto  cuidado  , (jue  hey 
de  empregar  por  ella  cjuantas  forças  * tiver , e hens , 
e a mefma  vida  , que  perderey  goliofamente  no  fervi- 
do daquelle  Senhor  , que  na  mefma  terra  a quiz  per- 
der pela  nojfa  redempçaS  ; e em  reverencia  do  mef- 
.mo  Senhor , exhorto  a todos  os  Francezes , fe  re- 
viíiao  do  mefmo  zelo  , valor  , e coraçaS  , com 
•que  feus  antecejjores  taS  gloriofamente  a conquif- 
taraS. 

560  Foy  taô  efEcaz  na  Aííemblea  a exhor-  Maímbourgfupr.  pag.jôS. 
taçao  delRey  [mas  que  nao  peráiadirá  hum  Rey 
Santo , valente , pio , e generofo]  e o exemplo 

de 


N 


‘.-7" 


>v 


Miimboufg  fupt 


'552  Memórias  da  Ordem  dos  Templários» 

áe  tomar  a Cruz , que  logo  o íèguirao  os  tres 
Príncipes  íèus  filhos  Filippe , Joaô  TriílaÔ , Con- 
de de  Nevers  , o que  nafceo  em  Damiata  , e 
Pedro , Conde  de  Alençon : Afioníb  , Conde  de 
Poitiers , e d.e  Tolola , irmão  delRey , Thibaud, 
ou  Theobaldo , Rey  de  Navarra , o Conde  Pa- 
latino de  Champanha  , feu  gejiro  , JoaÕ , filho 
do  Duque  de  Bretanha , e genro  delRey  de  In- 
glaterra : os  Condes , Guido  de  Flandres , Filip- 
pe de  Neomurs  , Guido  de  Lavai , e Filippe 
de  Montfort : os  Senhores  de  Coortenay  , de 
Beaujeu  , de  Montmorenci  , de  Harcourt , de 
Valeri , de  Néelle , de  Efiriés , de  Longueval, 
de  Varennes,  de  Clermont,  de  Trennes , de  Ro- 
chefort , de  Mirepoix  , de  Cleri  , de  Saintler , 
de  Roye  , de  Precigni , de  Chaílenoye , de  Sa- 
ux  , de  Beaumont , de  Maylli , de  Vandieres, 
de  Leao  , de  Autevil , de  Orillac  , e o bravo 
Oliverio  de  Tremes , nomes  illuílres  todos , que 
ainda  hoje  depois  de  tantos  íeculos  fe  ouvem 
com  veneraçaô , porque  o grande  merecimento 
lhes  conciliou  aquellas  honras. 

561  Mas  naõ  faltou  quem  reprovaílè  eíla 
refoluçao  delRey,  que  entrado  em  annos , e já 
desfalecido  de  forças , com  experiencias  infelices 
naquelle  Paiz , naô  devia  fahir  ao  que  nao  eftá- 
va  obrigado  , faltando  ao  governo  , e adminiílra- 
çao  da  Juftiça  no  feu  Reyno , para  que  os  pó- 
vos  fe  fízeraõ  íeus  Vafiallos.  Zelofa  parecia  a 

adver- 
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advertência  j mas  o negocio  nao  era  'de  particu- 
lares , era  commum  da  Igreja  de  Deos  , roga- 
do , e perfuadido  por  luim  Pontifice  , grande 
Letrado  , e de  grandes  experiencias  em  França, 
e na  Curia  Romana  , nas  grandes  oceupaçoens, 
que  teve  j e com  a approvaçad  do  feu  Confeí^ 
for  , que  nao  íe  pode  prefumir  quizeíTe  enca- 
minhar mal  a ElRey  , e em  matéria  , em  que 
nao  podia  ter  intereíTe  particular  : e adivinhar 
os  futuros  , nao  cabe  na  esféra  da  prudência 
humana  , mas  na  incomprehenfibilidade  de 
•Deos. 

• 562  Com  toda  a diligencia  íè  empenhava  Maimbourg  fupr. 
S.  Luiz  nos  apreílos  Militares  para  eíla  empre- 
za , e pedio  ao  Pontifice , quizeíie  unir  os  Ge- 
novezes,  e os  Venezianos,  para  que  íe  interef 
faílem  neíla  armada  j mas  a diícordia  entre  eílas 
duas  naçoens  , depois  da  controverfia  íbbre  a 
Igreja  de  S.  Sabbá  , edava  tao  viva  , que  nao 
foy  poíTivel  reduzillos  a concordia  j antes  os  Ve- 
nezianos negarao  os  feus  navios  para  os  tranf 
portes  , mas  por  iííb  meímo  os  Genovezes  de- 
ra5  liberalmente  os  íeus  : e quando  hum  Rey 
deixava  os  interedes  do  íeu  Rey  no  , e da  fua 
Corte  , os  Venezianos  temerão  , que  o Sukao 
íe  refentilTe  , e lhes  embaraçaííè  os  feus  effeitos 
nos  íeus  portos. 

565  Mas  o Príncipe  Duarte  de  Inglaterra-,  Msimbourg  fupr, 
pela  fua  Real  generofidade  le  odereceo  a tomar 
Tom.I.  Aaaa  a Cruz 


; 


Miimbourg  fupr. 


4 


5 54  MeMorias  da  Ordem  dos  Templários» 

a Cruz  , de  que  ElRey  fícou  muy  fatisfeito , 
pelo  íeu  grande  efpirito , e valor  , que  Ibe  deu 
trinta  mil  marcos  de  prata  , por  íe  ofíerecer  a 
^ acompanhallo  , e outro  tanto  ofFereceo  a ElRey 
DJayme  de  Aragao , que  havia  tomado  a Cruz 
aliains  annos-  antes.  O Pontiííce  nao  íè  havia 
eíquecido  de  excitar  os  Principes  de  Europa , e 
ao  meímo  Emperador  da  Grécia , particularmen- 
te com  o exemplo  de  S.  Luiz , que  tomava  as 
armas  fomente  por  remir  os  Catholicos  , que 
íó  confervavaõ  tres  lugares  , depois  de  perde- 
rem os  muitos  , que  glorio famente  fe  haviao" 
conquiftadp  depois  da  entrada  de  Godofredõ 
de  Bulhou  j mas  toda  a diligencia  foy  inú- 
til. 

564  A mefma  diligencia  havia  feito  o San- 
to Padre  Clemente  IV.  com  ElRey  de  Boe- 
rnia , com  os  Duques  de  Saxonia , de  Baviera , 
de  Brunfuic , com  o Marquez  de  Erandebourgj 
e com  outros  muitos  Senhores  , para  tomarem 
a Cruz  , e entrarem  na  fanta  liga  , a que  os 
Alemaens  fe  naô  accommodaraô , 011  pelo  fcif- 
ma  , que  padecia  o Império  , ou  reíentidps 
da  morte  de  Conradino  , que  tao  grande  odio 
lhes  introduzio  contra  os  Francezes.  Afíbnfo  o 
Sabio  , Rey  de  Caftella  , que  diíputara  o Im- 
pério , e por  feu  irmão  fe  achava  intereíTado 
com  o Conradino.  Sómente  Afíoníb  líl.  Rey 
de  Portugal  tomou  a Cruz  , porque  o Pontiíi- 
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ce  lhe  permittio  levar  os  dizimos  fobre  os  bens 
da  Igreja , e dos  Ecclefiaílicos. 

565  ElRey  D.Jayme  de  Ara*ga6  fez  por  efta  Maimbourg  fupr. 
guerra  fanta  grandes  diligencias ; e na  Aííemblea 
dos  Príncipes  em  Toledo  proteílou  cumprir  o 
feii  voto : prometteo  o Keyno  de  Valença , que 
havia  conquiílado  dos  Mouros  havia  pouco  tem- 
po , aos'  Embaixadores  do  Emperador  da  Grécia, 
e os  de  Abagou,  Rey  dos  Tartaros,  e que  ha- 
via de  ir  em  peííoa  á Paleílina  contra  o Sul- 
tão de  Abendecadar.  Efquipou  em  Barcellona 
huma  fermofa  , e luzida  armada  de  trinta  naos 
de  guerra  , e hum  grande  numero  de  galez  3 e 
fe  embarcou  nella  no  principio  de  Setembro  do 
anno  de  1269.  primeiro  qúe  S.  Luiz  : porém 
nas  alturas  de  Malhorca , e Minorca  teve  huma 
tal  tempeílade  , que  com  grande  trabalho  , e 
igual  perda  de  gente  , e naos  , veyo  parar  a 
Languedoc  , de  donde  fe  recolheo  por  terra 
para  o feu  Reyno  , por  caufa  também  de  hu- 
rna  paixaô  de  honra , que  o chamava  , deixan- 
do a frota  encomendada  a feu  filho  D.  Fernan- 
do Sanches , Conde  de  Roííèlhon  : de  cuja  fro- 
ta che,o[arao  almins  navios  a Ptolemaida  , mas 
com  pouco  fruto  3 porque  o Emperador  Gre- 
go fe  houve  com  pouca  fidelidade  3 porque  em- 
penhando ao  Pontífice  pela  Cruzada  , para  íê 
deílruir  o inimigo  commum  Abendecadar , com 
o agradavel  pretexto  de  fe  unirem  as  duas  Igre- 
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jas  Grega , e Latina  , o fucceíTo  moftrou , que 
queria  embaraçar  os  Principes  de  Europa  , por 
falvar  de  Conradino  o Império  Grego  , a que 
havia  fobido  com  traiçao , e infidelidade , e em- 
baraçado Abendecadar  pela  Paleftina , e Siria  o 
nab  inquietafie  na  Grécia : e com  o mefmo  ar- 
tificio , por  feus  Embaixadores  enganava  a Sab 
Luiz,  Rey  de  França',  fazendo  o arbitro  da 
iiniaô  das • duas  Igrejas,  como  íê  eíle  nego- 
cio meramente  eípiritual  coubeíTe  na  jurisdicçab 
fecular  ; mas  tudo  ha  de  haver  para  fe  nao  lo- 
grar a recuperação  dos  Lugares  Santos:  o por- 
que (6  Deos  o fabe. 

5ÓÓ  ElRey  de  Inglaterra  Henrique  líl.  que 
havia  feito  voto  de  íífiiílir  nefta  guerra  fanta  com 
quinhentos  Cavalleiros  pagos  á fua  cufta  , com 
a paga  pontual  de  hum.  anno  os  mandou  com 
íèu  filho  o Príncipe  Duarte : também  nao  veyo 
a fazer  mais , que  accender  os  deíejos , e alen- 
tar as  efperanças , com  que  eftavao  os  Templá- 
rios , e mais  Cavalleiros  Militares  , de  que  na- 
quelles  grandes  íbccorros  podiaÔ  remir  tantas  in- 
jurias , que  aquelles  Santos  Lugares , e as  fuas 
Religioens  Militares  padeciao. 

567  De  duzentos  mil  homens  fe  compunha 
eíle  grande  corpo  naval , feílenta  mil  Francezes, 
e o reílo  de  Hefpanhoes,  dos  quaes  Í6  Navar- 
ra  deu  quarenta  mil  , e das  mais  naçoens , que 
por  ferviço  de  Deos,  e da  Igreja  haviao  toma- 
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do  a Cruz.  Variedade  houve  fobre  os  portos, 
aonde  fe  havia  de  encaminhar  efta  armada  : o 
commum  a queria  logo  encaminhada  ao  Egyp- 
to , aonde  aquelle  barbaro  andava  tau  florente, 
e os  pobres  Catholicos  reduzidos  á ultima  mi- 
feria  , impacientemente  fuípiravao  por  eíle  foc- 
corro : prevaleceo  primeiro  o voto  , de  que  pri- 
meiro foíTem  fobre  o Reyno  de  Times,  porque 
deixávamos  naquelle  Paiz  fegurança  para  a re- 
tirada , e para  recolhimento  das  armadas  , que 
continuaíTem , e tirar  com  mais  promptidao  man- 
timentos de  que  neceííitaíTemos  na  Siria ; e que 
fechavamos  ao  barbaro  huma  porta  , por  onde 
íàhia  gente  , e cavallos  , de  que  reformava  , e 
angmentava  as  fuas  Tropas  j e fobre  tudo  nos 
íicava  huma  boa  efcala , para  recolher , e falvaf 
dos  Coííàrios  os  noííbs  traníportes.  E ainda  que 
ík  lhe  replicava  , que  na  conqiiiíla  deíle  Rey- 
no  fe  gaílava  tempo  , e fe  confomia  gente  5 e 
vencido  o P^eyno  , fe  enfraqueci  ao  as  noífas  Tro- 
pas pelo  muito  preíidio  , que  era  neceíTario  , e 
que  os  primeiros  Conquiíladores  daquelles  San- 
tos Lugares , logo  íê  encaminharao  a elles ; mas 
a replica  naô  foy  aceita  j e a Tunes  le  encami- 
nhou a armada. 

568  Com  didèrentes  intentos  abraçarab  os 
dous  Reys  irmãos  Luiz  de  França  , e Carlos 
de  Nápoles  , e Sicilia.  Luiz  como  Santo  en- 
tendia , que  apparecendo  fobre  Tunes  o Rey 
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Mouro  , vencido  , e neceííitado  fe  faria  Chrií^ 
tao , e todo  o íeu  Reyno , e íobre  ganhar  tan- 
tas almas  para  Deos , dava  hum  r/rande  esforço 
á empreza  , que  feguiao  : mas  temporalmente 
difcorria  Carlos , porque  Senhor  de  Nápoles  e 
Sicilia  , conquiílado  Tunes  , ficaria  no  íèu  do- 
mínio , com  que  angmentava  , e íegurava  os 
feus  E liados  : aíTim  difcorriao  eíles  Príncipes , 
mas  Deos  deílinava  ‘ difterentes  fins  a eíla  eçn* 
preza. 

569  A declaraçao  do  fim  , a que  íê  encami- 
nhava eíla  armada , rcfervou  ElRey  para  á Ilha 
de  Sardenha  , quando  eíliveíTe  toda  a armada 
junta  , para  o que  paííou  ordem  , que  to- 
das as  embarcaçoens  íè  encaminhaííem  áquelle 
porto.  Declarou  ElRey  Regentes  do  Rey- 
no de  França  , durando  a fua  aufencia , a Mat- 
theus  de  Vendofme,  Abbade  de  S.  Diniz , e a 
Simao  de  Clermont , Conde  de  Neelle.  E to- 
mada a bandeira  de  S.  Diniz  na  forma  de  feus 
anteceííores , fahio  de  Pariz  no  i.  de  Março  de 
1270.  acompanhado  do  Cardeal  Albano  , que 
o Santo  Padre  Clemente  havia  nomeado  Lega- 
do  da  Cruzada  , e chegarao  a Aguas  IMortas , 
aonde  fe  embarcarao  no  principio  do  mez  de 
Julho  j e no  meímo  tempo  partio  a outra  par- 
te da  armada  de  Marfelha  ; c defcompoílos  to- 
dos de  huma  furiofa  tempeílade  , vierao  depois 
de  muito  trabalho  abordar  em  Cagliari. 
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^ 570  Aqui  fez  hum  grande  confelho  de  guer-  Maimbourg  fupf. 
ra  , para  que  forao  chamados  todos  os  Princi- 
• pes  , Senhores  , e Oíílciaes  de  Guen-a,  Nefta 
AíTemblea  lhes  propoz  a empreza  de  Tunes, 
a que  aííentou  a mayor  parte  dos  votos,  e ain- 
da que  muitos  voiavao  íe  encaminhaííèm  direi- 
tos , fem  demora  alguma , á Terra  Santa  5 mas 
pela  pluralidade  dos  votos  fe  venceo , caminha- 
rem para  África  fobre  Tunes,  á viíla  de  Sicilia. 

Ple  Tunes  huma  Peninfula  , que  íe  eílende  ao 
mar  trezentos  e quarenta  edadios , ou  quarenta 
e duas  milhas  , entre  dous  golfos  , que  a for- 
mão : da  parte  do  Occidente  tem  hum  porto 
muy  commodo , e outro  da  outra  parte  entre  o 
Oriente  , e Meyo  dia , em  que  tem  hum  gran- 
de canal , que  vay  dar  a hum  lago , quatro  le- 
goas  de  terra , a que  chamao  o Lago  da  Gole- 
ta.  A cinco  legoas  deíla  grande  Cidade  para  o 
Oriente,  e Meyo  dia,  mais  diílante  do  Golfo, 
e do  Lago,  eílá  huma  pequena  Yilla.,  chama- 
da Tynis,  ou  Tyniíla  , mas  depois  Tunes  , de 
que  Scipiao  fe  fez  fenhor  antes  de  conquiflar 
Carthago  , que  ao  depois  fe  fez  huma  fermoíà 
Cidade  com  as  ruinas  de  Carthago  , quando  lá 
chegou  S.  Luiz-,  e huma  das  mais  fortes  de  to- 
da a África  , bem  murada  , e fortalecida  com 
hum  foíTo  muy  profundo : mantemíe  em  forma 
de  Republica,  debaixo  da  protecção  do  Gram 
Turco  , depois  de  andar  por  diderentes  domi- 
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nios  ; e quando  chegon  Saô  Luiz  , era  fenlior 
Muley  Ormen  Oftença. 

5/1  Pela  parte  de  Carthago  abordou  S. Luiz, 
e no  Caílello  achou  pouca  reíiftencia , porém  os 
de  Times  mandaraÕ  muita  gente,  de  que  aquel- 
les  infiéis  fao  bem  providos , para  fornecerem  o 
Caílello  , mas  acharao  aos  noíTos  acampados  jun- 
to a elle , e ou  o medo  foy  muito , ou  vinhao  ^ 
fomente  a reconhecer  as  noílas  forças  , de  que 
levariao  muitas  teílemunhas  de  faélo  proprio , 
mas  pafiivo-,  fe  nao  fora  taô  prompta  a retira- 
da : adiantarao-fe  as  nofias  Tropas  para  Times , 
que  acharao  muy  provida  de  toda  a forte  de 
barbaros  , e de  toda  a forma  de  machinas  Mi- 
litares j e foy  neceílario  á vifta  do  eílado  da  Ci- 
dade , entrar  em  confelho , íè  haviao  de  envef- 
tir  a Cidade  por  afialto , ou  por  aíTedip  j e por 
ora  íe  refolveo  efperarfe  a Carlos  , Rey  de  Sí- 
cilia , e que  entretanto  fe  acampafiè  o Exercito 
na  campanha  de  Carthago  nas  vifinhanças  do 
mar , para  ficar  livre  a communicaçaÒ  pelo  mar^ 
a que  acodiao  continuamente  aquelles  barbaros, 
a fazer,  efcaramuças , mas  nao  fe  empenhando  a 
batalha. 

572  ElRey  de  Sicilia , que  o de  França  ef 
pera  va  todos  os  dias , tardou  mais  de  hum  mez, 
e foy  caiifa  de  íe  malograr 'huma  grande  empre- 
za  , íendo  aliás  elle  o mais  empenhado  -pelo  íeu 
interefie  particular  5 porque  o eílio  eílava  adian- 
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tado  , e naqiielle  Paiz  , como  em  todo  o de. 

África , arrifcadilTimo  j e erradamente , ou  pou- 
co confiderados , bufcarao  para  entrar  o tempo 
dê*  fahir.  Começarão  logo  as  maleitas  , e defin- 
terias  , e tao  defefperadas  , que  ainda  os  mais 
fortes , e robuílos  as  nao  podiao  fuportar.  Joao 
Triílao , Conde  de  Nevers , de  vinte  annos  de 
idade , filho  ultimo  delRey , veyo  a falecer  em 
3*.  de  Agoílo  , nafcido  em  Damiata  entre  dií^ 
graças  , para  acabar  em  fegunda  conquifta  de 
feu  pay  , entre  afíliçoens  : o nome  de  Triílao, 
que  então  lhe  deraÒ  , naô  foy  fó  defempenho 
do  eílado  em  que  nafcera  , mas  também  prog- 
noílico  fatal  da  infelicidade  , em  que  havia  de 
acabar  j porém  mayor  que  todo  o juílo  fenti- 
mento  , foy  a conRancia*,  com  que  ElRey  le- 
• vou  eRe  primeiro  golpe  5 que  fendo  nelle  mais 
que  em  todos  o pezar  , foy  nelle  fobre  todos 
mayor  a conformidade  com  a vontade  de  Deos: 

Heroe  verdadeiramente  ChriRaô , mas  eRes  fao 
os  degraos , *por  onde  fe  fobe  ás  adoraçoens  nos 
Altares.' 

573  O Cardeal  Legado  nao  fobreviveo  ao  Maimbourg 
Conde  menino  mais , que  quatro  dias : o Princi- 
pe  Filippe , filho  mais  velho  delRey , combati- 
do de  humas  quartaas , foy  retirado , temerofos, 
de  que  as  febres  , e naquelle  Paiz  , e naquelle 
tempo  fe  malignaíTem  , fem  remedio : o mefmo 
Rey  , para  coroar  a infelicidade , enfermou  de 
Tom.I.  Bbbb  huma 
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huma  efpecie  de  definteria,  que  com  hnma  fe- 
bre continua , que  mais  poderoía , que  os  remé- 
dios , o matou  em  2j.  de  Agoílo  do  mefmo  an- 
no , em  cincoenta  e cinco  de  idade , e quaren- 
ta e tres  , e hum  mez  de  reynado  j mas  com 
huma  morte  digna  de  inveja , e de  admiraçaô  5 
e ainda  que‘  naô  foy  no  meímo  dia  , foy  na 
mefma  -hora , em  que  o Redemptor  do  Mundo 
efpirou  na  Cruz  , nas  máos  de  hum  Religiofo 
Dcminico,  Vara5  Apoílolico,  e de  grande  eí^ 
pirito  , e virtude  j graviííimo  companheiro  na- 
quella  terrivel  hora  para  todos , mas  parece  , que 
feliz  para  ElRey  5 que  antes  de  efpirar  eftava 
taô  fenhor  de  íi , como  moftraÔ  as  praticas , que 
fez  aos  íèus  Grandes , e a feu  filho , que  darey 
copiadas  na  elegancia  C.atina , com  que  as  efcre- 
ve  o doutiííimo  Padre  Joao  Buífierres. 

574  Cercavaô  o leito , em  que  jazia  ElRey, 
os  Grandes , e Cabos  do  feu  Exercito , com  a 
jufta  dor  , e fentidas  lagrimas , de  lhes  faltar  hum 
íianto , hum  Rey , e hum  companheiro  , e aquel- 
le  ainda  valerofo  efpirito  , para  os  confolar  , e 
fe  deípedir  lhes  fallou  alfim  : Jain  ad  vitae  me- 
tam , amlcí  chariffimi , me  lúc  morkis  tulit , jam 
fío  ad  cárceres  vitíS  alterhis , geílioijiie  líCtitià  hoc 
hrevi  limite  fejimótiis  a Domino.  Si  (juod  ohtiir- 
haret  gaudium  animi , uni  vos  Uetanti  b^fergereth 
moer  orem  , (juos  e ¥ rand  te  commodis  , JniJijiis 
gidos  adihus  raptos , in  hnec  incommoda  , vit^eque 
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periculum  cvocavi.  Çiiamcjuam  hallucinos  , rtam 
Dei  cama  helliim  JufcepiJiis  ^ fignati  Criice  jm 
rqjiis  militiam  Deo  Comiitori  omnium  ^ Modera^ 
tori  , (^uae  res  mihi  ingenti  Jolatio  ejt , cogitanti , 
cui  Imperatori  •facramenta  dicitis  , (juemjèí^uimí^ 
ni  Ducem  , Deum  nempe  Optimum , Maximiimy 
cujiis  bonitas  vos  fervatos  volet  fervabit  poten^ 
tiam  , ciiju/qiie  aiixiliiim  nidla  barbar ie , niilla  gen- 
te , regione  nulla  coi^crihitur.  At  rogo  vos , phi- 
rimunicjue  ob/cero , ut  (jiiíe  cogitatio  morienti  mihi 
fijlatio  e/l , eadem  fiipei^itibiis  vobis  fubfidio  Jit , Cí' 
meo  in  exitii  memineritis  Dei , (jui  me  y iit  fperoy 
in  vit<e  alterim  pr^miiim  evocat : vetat  ille  luÕtum 
v^rum  , ac  lacrymas  y nec  decet  Ingere  vos  y dum 
láetitià  perjliio,  Ita  eft , charijfmi  y gratiilationes, 
non  fietus  expofco  , ciim  nec  vobis  ipfe  eripiar^yjed 
prícciirram  , metamcjiie  attigero  y ad  (jiiam  fiadiis 
omnium  curritur.  Vos  ergo  memineritis  ej)e  in 
ciirfii , imo  in  caílris  , ineiinda  non  in  barbaros  pu- 
gna y fed  in  ipfum  Tartarum  ,*  Frincipefcjue  Tar- 
tare  os.  Id  belhim , hícc  ades  , m cjiiam  vos  ex- 
peditos femper  opt^vero.  SacroíanÓia  Cruce 
^ Baptifmo  J^nati  yjurqjiis  in  virtutum  cultum , Dei- 
^ue  obfecjiiium  j nunc  Ji  defertores  militiie  ad  teter- 
rimum  Iiojíem  transjugitis  , ji  guiam  , àvaritiam  ,• 
impietatemy  atcpie  libidinemy  (juibus  armis  in  Deum 
pugnatur  , capejjitis  , nte  vos  ignominiam  cpntrdhe- 
tis  y turpiffimam  omnium  y cjiiam  Jortaffe  nulla  ex- 
pugnant  ficcula,  Avertat  Deus  hanc  a vobis  mo- 
^ Ebbb  ii  xaiUy 
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xain  5 imo  Deum  , iit  fecijlis  haãemis  j colite , 
imme?ifis  • hene/iciis  amor  em  rependite  eripiet  ilíc 
vas  j Jèrvahitíjtie  periculis  ^ jam  adventat  Fr  ater,  . 
cujiis  ope  , jion  Jhlutem  modo  , Jèd  amplam  vióío- 
riam  reportetis.  Ínterim  hahetis  príofeutem  JHhim, 
hunc  vohis  trado  Regem  , C/  parentem  , (jidje  ma^ 
icriim  gloria  digniim  exhibeat, 

575  Aílim  fallou  ElRey  aos  Grandes  do 
feu  Reyno , que  alli  fe  achavao  naqiiella  horaj 
que  aííím  falia  hum  Rey  , e Príncipe  Santo , 
que  fenhor  do  feu  eípirito  , e íó  então  fcnhor 
de  fi , nem  fe  lhe  perturba  o juízo , nem  fe  lhe 
defconcerta  o diícurfo  , para  exhortar , e períua- 
dir  a virtude  , e encaminhar  , para  onde  fó  fe 
devem  dirigir  as  lagrimas.  Morria  Santo , e da- 
quelle  fuperior  gofto  , devem  fer  muy  diílantes 
os  lamentos.  Nao  queria  Chrifto , que  as  filhas 
de  Jeruíàlem  choraíTem  a fua  morte , para  fi , e 
para  os  íèus  filhos  queria  , que  encaminhaííem 
as  fuas  lagrimas  mas  quanto  rnais  S.  Luiz  lhes 
perfuadia , que  nao  choraííem  , faziao  mais  viva 
a fua  dor  , e a fua  íàudade  ,.que  nao  tem  ou- 
tro deíafogo , mais  que  as  lagrimas.  • 

57Ó  Dos  Grandes  paííbu  a feu  filho  Filip- 
pe  , que*  tendo-o  com  a áia  mao  direita  , para 
que  o fangue  fizeífc  mais  efficazes  as  vozes  , o 
exhortou  ás  virtudes  , principal  brazao  de  hum 
Soberano  , e lhe  fallou  aííim  : Amantijjime  Jili 
pr^e  CíÇteris  cmnihis  ; Deum  ama  , O*  íjiiaiitum 
* morta^ 
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mortalltas  feret  , toto  anhni  niju  ,*  ita  ij?fv  num^ 
cjiiam  facejje^s  mole/lidm  , ,nec  iiílam  noxam  letha^ 
hm  contralies  j iturus  in  cruciatus  omncs  , eam 
iit  non  patres.  Erga  paiiperes  tenero  Jis  animo , 
ac  henigno  mijhris  folatio  fis  , ^ qiiantum  Ucue- 
rit , adjumento.  Doma  ciipiditatem , ncc  ipjiiis  cau- 
sà  veâíigal  y aut  tribiitum  exegeris  , (jikc  necejftta- 
ti  debentur , iwn  avaritiíC  y aut  effiijioni,  A^cijcc 
in  Jòcios  y cjiii  probi  fint  , prudentes  ; Kegiim 
pefiem  impios  amolire.  Audi  f^epiffime  Dei  vcces 
qui  referant , eajlpue  aàniitte  in  penitijfimam  men- 
tem. SumnwKegiim  Domino  preces  funde  , co- 
ram AltiJJiino  Jubmitte  faíiigium  , quantum  enim 
Deum  inter  mortalem  difiat  ! Stiide  exiíiima- 
tioniy  veneque  gloriíC.  Nè  finas,  audientete,  alio- 
rum famte  obtreóíari  j Def  Beat^e  Virginis  , aut 
Sancíorum  cultum  , verbo  ullo  laedi , aut  prferrl 
vocem , quíC  in  maium  agat,  Inopi  jiixta , ac  di- 
viti  jus  Juum  tribue.  Largire^  famulis  y íla  pro-- 
miífis  , gravis  Jis  cum  iis  , non  familiaris.  R eâde 
extemplo  , fi  qiúd  alienum  pojfjideas.  Pacem  com- 
para Juhditis , preciojifimum  donum  ; ipforiim  im- 
munitates  ne  viohs:  In  Chriílianum  Principem 
bellum  ne  moveas  5 fin  coaSíus  moveris , parce  in- 
Jontibus  y ^ Sacris  jpdibus.  Ólf  erva  Jiidices , ^ 
inquire  y an  jujle  judicent.  E logo  accreícentou  : 
*Oro  te,  fiU  mi , itt  me  emortuum,  Mifiarum  y pre^ 
cum  y CP*  largitionum  fubfidiis  , toto  Regno  profe- 
qiiaris.  Jam  tihi  hencdiãionem  impertio  iiberri- 

mairti 
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mam  'y  quam  ullus  mmquam  pàtriim  precatiis  eft 
Jilio  y ohjecrans  Trinitatern  SanãiJJlmam  y ut  te  om- 
nihus  malís  eripiat  ; maxime  ne  vitam  in  pecca- 
to  mortalí  amittas  ut  Jimiil  ipji  in  (Cternh  taher^  ' 
naciilis  immortalem  vitam  peragamus. 

Baiílcrr.  lib,  p.  §.  lo.  577  AíTim  [diz  O Padre  Buííierres]  fallara  a 

íêu  filho , tendo-o  pela  mao  : naô  lhe  encomen- 
dou aiígmentos  do  Reyno  , e da.peííoa  , mas 
exaltaçoens  das  virtude^s , que  íaô  as  joyas  , que 
fazem  mais  precioías  as  Coroas  das  Mageftadès, 
e fao  as  fieis  companheiras , que  íó  podem  aju- 
dar na  ultima  conquiíla  do  Reyno  da  Gloria. 
E vendo  que  a morte  eftava  muy  vifinha , naô 
lhe'quiz  receber' a vifita  no  leito,  pedio  o pu- 
zeííem  em  terra  em  hum  eílrado  cuberto  de  cin- 
, za , com  bom  acordo  morria  , quem  fe  naô  eí^ 

quecia-  da  terra  de  que  nafcemos , e da  cinza  , a 
que  havemos  de  tornar  , que  com  tanta  adver- 
•tencia  nos  lembra  a Igreja  todos  os  annos  j e 
• invocando  os  Santos , de  que  fora  mais  devoto 
. na  fua  vida , Santiago  , Dionyfio  , e Genovefa, 

e pondo  os  braços  em  Cruz  , defpedio  'aquella 
alma  bemdita  com  tal  focego  , que  mais  pare- 
ceo  íbno  pará  defcançar  , que  morte  para  aca- 
bar. E fe  a morte  he  o efpelho , em  que  fe  ob- 
fervaô  as  acçoens  da  vida  5 que  havia  de  mpf 
trar  a morte  , mais  que  os  concertos  de  hum  a* 
vida  fànta  ? Naô  lhe  permittio  Deos  as  vitorias 
• dos  barbaros , mas  na  ultima  hora  lhe  deu  os 

triunfos  de  todo  o Mundo.  Muy 
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57  S Muy  tarde  chegou  ElRey  Carlos  de  RlaimLourg  fupr. 
Sicília  , que  a vir  logo  com  ElRey  ’ renderiaô 
facilmente  a Cidade , livrando  a ElRey , e aos 
Príncipes  das  inclemências  da  campanha  5 mas 
ainda  chegou  a tempo  de  ver  efpirar  a ElRey 
íèu  irmão . Com  a morte  delRey  fe  viraÔ  as 
armas  de  França  em  huma  terrível  conílernaçao; 
porque  viao-fe  fem  Rey  , e o Príncipe  fuccef-  . 
for  retirado , e com  perigo  j ‘e  muitos  defejoíbs  ' 

*da  retirada.  A chegada  de  Carlos  [que  por  cau- 
fa  fuperveniente  íe  demorou]  alentava  alguns  ef-  ‘ 
piritos , porque  trazia  huma  luzida  frota  de  Na- 
politanos , Sicilianos , e Provençaes , homens  to- 
dos de  vafor  , e de  experiencia  j e muito  mais 
o mefmo  Carlos  [que  cego  do  íeu  intereiTe  par- 
ticular, ideado  logo  no  deftino  deíla  empreza] 
os  perfuadia , que  a poucos  mezes  de  aíliflencia, 
oif  levariao  o Reyno  de  Times,  .ou  fegurariaô 
ao  feii  Rey  fazendo-o  tributário  , e qualquer 
dcftes  ííns  acreditaria  aquella  armada  , que  na 
retirada  nao  podia  ficar  íêm  injuria  grande. 

579  A perfuaçao  efficaz  de  Carlos  , o co-  Maímbo.urg  íupr, 
nhecimento  do  feu  valor  , e das  fuas  continua- 
• das  experiencias , còm  que  adquirira  os  créditos 
de  grande  Capitao , moverão  a mayor  parte  dos 
Francezes  a íèguir  o feu  exemplo  , e a fua  re*- 
íoluçaô : os  fucceíTos  hiao  deíempenhando  o pro 
jeíto  delRey ; porque  os  Tunenfes  fempre  que 
fahiaõ,  deixavao  no  campo  eílragos^  erevavao 

feri- 


Maimbourg  fupfi 
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feridas , porque  os  Catholicos  dirigidos  por  Car- 
los era5  o terror  da  campanha  3 e hum  dia , 
qué  entenderão  hiao  acabar  com  os  Chriftãos , 
reforçados  de  gente  , e influídos  de  efpirito  , en- 
trarão com  os  iioílos  em  batalha , mas  forao  tam- 
bém rebatidos , que  querendo  falvarfe  na  retirada, 
os  noíTos  os  feguiraÕ . em  tao  boa  ordem- , que 
hiao  degollando  quantos  topavao  : ifto  llies  fez 
■ apreíTar  mais  a fugida  , e com  tal  defacordo , 
que  ou  errarab  , ou  nao  cabiao  pelas  portas,* 
que  fe  precipitavao  , e muy  grande  parte  delles 
no  fóílo  , e fugindo  á efpada  acharao  a morte 
nas  aomas. 

580  Efle  fucce^ííb  deíanimou  muito  aquella 
canalha  , e lhes  introduzio  tal  medo , que  teme- 
rofo  o Rey  de.  que  o defamparaíTem , e perdef 
fe  o Reyno,  entrou  a pedir  pazes,. ou  ao  me- 
nos tregoas  por  algum  tempo , expondo-fe  a to- 
das as  condiçoens  racionáveis , que  os  dous  Reys 
de  Sicilia,  é de  ISTavarra  ordenaíTem.  A muitos 
' pareceo  , que  nem  íe  haviao  de  aceitar  pazes , 
nem  conceder  tregoas  , e com  bom  fundamen- 
to  Militar  , porque  ElRey  de  Tunes , que  en- 
trava em  ajudes , era  já  cefto , de  que  nao  po- 
dia defender , ou  íàlvar  a Cidade ; e os  mefmos, 
que  de  antes  inílavao  pela  retirada , agora  com 
inftancia  queriao  fe  avançaííe  a Cidade.  Mas 
ElRey  Carlos  difcorria  f que  ainda  levando  a Ci- 
dade, •a  nao  poderia  confervar,  porque  deixan- 


Tarte  h Capitulo  XL 

do  as  Tropas  todas , que  tinha  [que  lhe  parecia 
impoffivel]  que  erao  neceííarias  para  a conferva- 
çaô , entrava  logo  o Inverno , que  impoíTibilita- 
va  os  tranfportes  dos  baftimentos  neceíTarios  á 
fua  fegurança  : e que  deixandodhe  huma  guar- 
iiiçao  , ainda,  que  proporcionada  , era  perdella 
fem  utilidade,  porque  todas  as  forças  de  África 
fe  haviao  empenhar  em  recuperalla  , a que  a 
guarnição  nao  poderia  refiílir  , e ou  íè  haviao 
de  dar  a partidos  , que  na  infidelidade  dos  bár- 
baros íèriaô  mal  guardados , ou  acabariao  todos 
ao  fio  da  efpada  : e que  era  muito  melhor  , e 
mais  util  hum  Tratado  honrado  , e ventajofo , 
a que  fe  fogeitaria  ElRey  de  Times , aceitando 
as  leys  do  vencedor  j e que  melhorado  o Prín- 
cipe Filippe  , era  tempo  de  ir  tomar  poíTe  do 
feu  Reyno , a que  o chamavaô  as  leys  da  fuc- 
céífaô  de  França. 

581  Prevaleceo  eíla  refolucao  delRev  de  Si- 
cilia  j e fe  ajuílarao  na  conceííao  de  tregoas  por 
dez  aíinos  com  as  condiçoens  feguintes : 

I.  Que  E/Key  de  Times  poria  abordo  grande 
Jornma  de  dinheiro  , pelas  d^pezas  da  guerra  , a 

íjue  fe  Jaria  a conta, 

II.  Que  elle  daria  livremente  todos  os  efcra- 
vos  Catholicos  , (]uej'e  acliajjem  em  Jeu  poder  , e. 
nos Jeus  Ejlados. 

líl.  Que  elle  permittiria  livremente  aos  Re^ 
Ttgiojos  de  S,  Domingos  y e de  S.  Francpco  prè- 

' Tom.L  Cccc  a-ar 
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gar  0 Euangelko , e Doutrhm  Chriflíia ; e terem 
Conventos  , e poderem  hautizar  a todos , os  cpie  Je 
(jmzcffem  fazer  CathoHcos, 

IV.  Que  ElKey  de  Times  pagaria  de  tribu- 
to todos  os  annos  a ElKey  Carlos  os  cjiiarenta  mil 
e/c lidos , que  ejie  Rey  pagava  à Sé,  Jlpofíolica  pe- 
los Reynos  de  El  apoies , e Sicilia. 

582  Eíle  foy  o fim  daquella  grande  armada, 
e ellas  as  condiçoens , com  que  fe  accommodou 
ElRey  de  Tunes , e em  que  pararao  as  ideas 
delRey  Carlos:  mas  nao  íe  accommodou  a gen- 
te da  armada  , que  com  furiofa  , e infolente  mur- 
muração cortavao  publicamente  pela  peíToa  da- 
quelle  Rey  : dizendo  , que  podendo  aííolar  aquel- 
le  Reyno , ou  domiiiallo  em  beneficio  da  Cbrií- 
tandade , e conveniência  da  gente  de  guerra  da- 
quella armada  , no  íaco  , que  lhe  franqueaíTe , 
fomente  quiz  efia'  guerra  para  fazer  tributário  a 
ElRey  de  Times.  Nao  julgo  fe  dizem  bem  , re- 
pito , ou  efcrevo  o que  acho  efcrito  j fendo  que 
fempre  me  parece  mal  a liberdade  , com  que  os 
povos  fe  metem  a julgar  , e diícorrer  fobre  as 
acçoens  dos  Soberanos , que  ifentos  das  leys  dos 
fubditos , nao  lhes  podem  ficar  debaixo  dos  feus 
juízos , ou  da  ÍLia  jurisdicçao  ; e fora  muito  me- 
lhor empregar  o tempo  em  dar  graças  a Deos, 
.ie  o Principe  he  bom  , e em  pedir  ao  mefmo 
Senhor  o melhore , fe  he  mao. 

585  Peyor  foarao  eftas  noticias  na  Paleíliha, 

' em 


l?arte  1.  Capitulo  XII,  571 

em  que  íè  eíperavaÔ  mayores  adiantamentos  deí^ 
ta  grande  armada , e deímayarao  muito  os  Gram 
Meftres  do  Templo,  e do  Hofpital,  a cuja  ad- 
miniftraçaô  eftava  o governo , e defeza  daquel- 
las  pobres  reliquias  da  Chriílandade. 


CAPITULO  XIL 

T>o  vigeftmo  fetimo  ^ e vigejimo  oitavo  (jram 
Álejlres  da  Ordem  do  templo. 


I 1. 


Do  vigejimo Jetimo  Grani  lÁJlrc  da  Ordem 
do  Templo. 


584  13  Or  eíle  anno  de  1270.  entendo  aca- 

■I  bou  efta  vida  mortal  o Gram  Meí^ 
tre  da  Ordem  do  Templo  Aimerico , cuja  ida- 
de devia  fer  já  muy  avançada  , porque  feu  irmão 
Guilherme  de  Caftello-novo  , Gram  Meílre  da 
fempre  illuílre  Ordem  do  Hofpital,  faleceo  fcm 
violência  no  anno  de  1260.  como  deixo  efcrito: 
e os  muitos' annos , pelas  leys  ordinárias  da  natu- 
reza , íao  condemnados  á morte  5 fendo  que  a in- 
felicidade , em  que  via  o feu  Magifterio , a fua 
Ordem , e os  Santos  Lugares , nao  neceffitavao 
de  mayor  verdugo  para  acabar  , que  no  brio , 
e na  honra,  com  que  os  homens  grandes  alen- 

Cccc  ii  taÔ 
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tao  a vida  , tem  muy  vifinho  o eftado  da  íúa 
morte.  O niaologro  das  fuas  éfperanças  no  deíca- 
minho  da  armada  de  S.  Luiz  , e a falta  deíle 
Mcnarcha  [Protedor  infeliz,  mas  fummamente 
aítedivo  dos  Santos  Lugares]  baftavaô  ou  para 
defengano  da  vida  , ou  para  eílrago  da  morte. 
Entrariao  òs  defconfolados  T]avalleiros  a fazerlhe 
as  exequias  , com  as  poucas  ceremonias  , que 
fofria  o tempo , que  até  para  honrar  os  mortos 
he  neceíTario  alento  , e grande  nos  vivos  , que 
nas  infelicidades  grandes  até  a piedade  defmaya. 

585  Deviao  paílar  logo  á eleição  , e acho 

. eleito  em  Gram  Meílre  a Thomaz  de  Eerart , 

ou  de  Beraud : íèria  fem  difputa  , que  de  luga- 
res em  diígraça  íaÔ  poucos  os  pertendentes , por- 
qiíe  todos  fogem  á pobreza  , e infelicidade  j e 
por  iíío  he  facrifício  grande  , fazer-fe  pobre  , e 
coníormar-fe  infeliz , hum  racional , que  fabe  dií^ 
correr  de  hum , e outro  eflado. 

586  Dou  efle  vigefimo  fetimo  Gram  Mef- 
tre , com  o exaélo , e curiofo  defcobridor  de  an- 

Docarií.  verbo  TmpUrU,  tiguidades  Ducange  no  feu  Glofario , ainda  que 
pag.  1086.  o dou  em  diíFerente  anno , porque  elle  o dá  no 

anno  de -1273.  e eii  o antecipo  no  de  1270.  el- 
le o dá  no  dito  anno  , fundado  na  conjedura , 
que  tira  de  huma  carta  fua,  eferita  a Theobal- 
do  ÍI.  Rey  de  Navarra , aonde  fe  firma  o Gram 
Mefire  lliomaz : Maiílrc  de  la  paire  Caveííeria 
àü  Temple  : e difeorre  , que  ainda  que  a carta 


T^arte  L Capitulo  XIL  573 

iiaQ  traz  nota  do  anno  , m'ez , e dia  5 que  da 
formalidade  delia  fe  colhe , fer  efcrita  tres  annos 
depois  da  morte  do  Conde  Joaô  de  Bricnes , 
que  elle  diz  morrera  no  anno  de  1270.  e vinha 
a fer  a carta  do  . anno  de  1273.  E le  eíla  con- 
jeílura  de  Ducange  naÕ  peccara  em‘fuppoíiça6 
menos  verdadeira  pelo  tempo  da  morte  do  Con- 
de ,Joa6  de  Brienes  , eu  me  ajudara  no  tempo 
com  Ducaníie  , aííim  como  concordo  com  o 
principal , de  fer  Thomaz  de  Eerart , ou  de  Be- 
raud  , Gram  Medre  de  da  Ordem  : mas  eu  já 
efcrevi  com  authoridade  do  Padre  Luiz  de 
Maimbourg  , que  o Conde  morrera  , náo  no 
anno  de  1270.  ma's  no  de  1267.  e fe  foy  tres 
annos  depois  , foy  eleito  Thomaz  no  anno  de 
1270.  o que  confirmo  com  mais  evidencia  5 por- 
que no  anno  de  1275.  era  já -morto  Theobaldo, 
porque  os  Annaes  de  Navarra  na  Vida  dede 
Rey , o dao  morto  em  Sicilia  no  anno  de^i  270. 
na  volta  que  fazia  para  os  íeus  Edados , vindo 
da  jornada  que  fizera  com  S.  Luiz,  e o mefi 
mo  efereveo  Goneto  : como  logo  no  anno  de 
1273,  lhe  havia  de  eferever  Thomaz  ? falvo  íe 
fode  ao  oiitro  Mundo.  Eu  nao  vi  eda  carta, 
nem  Ducange  a traz  no  feii  Glofario  , aonde 
diz.  a copiara  nas  notas  a Joinvio  pag.  64.  que 
eu  nao  alcancey  ,*  cuja  matéria  faria  mais  evi- 
dente o meu  difeurfo.  Ao  que  acerefee  , que 
já  no  Concilio  Geral , e íêgiiiido  Lugdunenfe , 

afiif. 


Maimbourg  tom.  4.  lib.  li, 
pag.  551. 


Annal.  Navarr.  in  Tbeobald. 
II.  Gunet,  in  Vita  ejusdcm. 
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aíTiílio  como  Gram  Meftre  da  Ordem  do  Tem- 
plo Roberto  , fendo  Snmmo  Pontífice  Gregorio 
Ducang,  fupr.  Sanut.  lib.  3.  X.  como  cfcrevc  ò mefmo  Ducange  , e Sanu- 
P-rt.  iz.cap.  14.  i6.&  17.  ^ efcrever  no  Parrafo  feguinte.  Ef 

te  Concilio  foy  ordenado  pelo  Santo  'Padre 
Gregorio  lio  anno  de  1272.  ainda  que  nao  en- 
traííem  os  Padres  fenaÔ  em  Mayo  de  1274.  Ro- 
berto já  era  Meílre  quando  começou  o Con- 
cilio  , e hayia  governado  tempos  antes  [ como', 
hey  de  efcrever  no  Parrafo  feguinte  ] e ao  .me- 
nos', ou  no  principio  de  74.  ou  no  fim  de  73. 
havia  de  fçr  eleito , e lhe  era  neceífario  tempo 
para  íê  encaminhar  para  o Concilio : e muy  pou- 
co tempo  de  governo  ficava  a Thomaz  , e fe- 
ria neceííario  muito  para  o que  logo  eícrevo  : 
e aííim  .me  parece,,  que  fica  provado  com  evi- 
dencia , que  Thomaz  fora  eleito  no  anno  de 
1270.  Efte  o meu  juizo,  falvo  fempre  o me- 
• Ihor.  ^ - 

587  Antes  de  entrar  , no  que  obraraô  os 
• Templários  na  Paleílina  no  tempo  , defte  Gram 

Meftre  , devo  efcrever  , o que  íe  lhes  imputaj 
porque  no  ^ejiituet  omnia  da  noíía  Academia, 
também  devem  vir  as  calumnias  , de  que  fe  fi- 
zerao  acrédores  os  mal  procedidos  y porque  iílo 
he  dar  a cada  hum  , o que  fe  lhe  de\^e.  Por 
Putean.  Hiftor.  Templar,  p.  quanto  Puteano  na  Hiíloria*  dos  Templários, 

eícreve  que  o mao  coflume  de  negar  a Chrif 
to  , e abjurar  .a  Ley  Euangelica  na  proíiíláo , 

fora 
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fora  introduzido  por  eíle  Gram  Meílre  , e íê 
imputava  aos  mais.  Outros  também  o attribuemi 
a hum  Gram  Meílre , chamado  ILoncellino,  íen- 
do  que  nao  houve  tal  Gram  Meílre  5 repito , co- 
mo digo , o que  acho  efcrito , mas  eíla  matéria 
neceíFita  de  mayor  difputa , e averiguaçao , que 
hey  de  fazer  , dando-me  Deos  vida  , na  minha 
DiíTertaçao-Hiílorico-Juridiça  , que  tenho  pro-  x 

mettida ; mas  fiqlie  de  caminho  eíla  nota , que 
com  verdade,. ou  com  mentira  íempre  he  inju-  . * 

ria  , e grande  : e aíTim  precifa  a mayor  exa- 
me , mais  proprio  de  Diílertaçao  , que  de  Hif 
tòria. 

58S  Satisfez  ElRey  Henrique  líl.  a pro- fupr.  Maimbourg fu- 
meíTa com  que  aceitou  a Cruzada  , mandan- 
do  a feu  filho  o Piincipe  Duarte , que  nao  che- 
gou quando  defejava  , mas  quando  pode  , a Tu- 
nes  5 porém  a tempo  , que  eílavaô  concluídos 
os  ajuíles  com  o Rey  de  Times  3 e achou , que 
o novo  Rey  de  França  Filippe , e o de  Sicilia 
Carlos , íê  queriaõ  retirar  ao  feu  Paiz , efqueci- 
’dos  totalmente  do  principal  intento  de  acodir 
á Terra  Santa  5 e que  fatisfazendo  ElRey  de 
Times  aos  ajuíles  , e feitas  as  repartiçoens  , os 
dous  Reys  fe  embarcarao , levando  honorifica , 
e mageílofamente  as  Relíquias  de  S.  Luiz , por 
cujo  tranfporte  fe  avançarao  muito , livrando-íê 
do  naufragio  , .que  por  huma  grande  tempeíla- 
de  padecerao  outros  navios  á viíla  do  porto 

de 
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de  Trapano  em  Sicilia : e he  miiy  digno  de  pon* 
dcraçao ; porque  aquella  horrivel  tempeílade  lhe 
levou  dous  grandes  navios  de  guerra  , e outro 
muito  mayor , e outros  mais  pequenos , em  que 
hia  todo  o dinheiro , que  havia  dado  ElRey  de 
Tunes  j e perecerão  neíie  naiifragio  quatrO'  mil 
homens  , e acãbariao  todos  , fe  os  nao  achaííe 
a tormenta  na  vifinhança  do  porto  de  Trapano. 
lílo  "anharao  eíles  dous  llevS  na  refolucaõ  da 

O y ^ 

íua  retirada  para  as  íuas  terras  , e nao  para  a Ter- 
ra Santa  j que  ainda  que  SaÔ  Luiz  , ou  Deos 
por  fua  interceííao , os  livrou  de  hum  univeríal 
naufragio  , nao  quiz  fe  lograílem  do  dinheiro 
daquelle  barbaro  , e que  viííem  perderão  mais 
gente  na  retirada , do  que  perderiao  no  comba- 
te. Em  Trapano.  morreo  logo  Theobaldo  11. 
Rey  de  Navarra  e o Conde  de  Champanha^ 
e dahi  a quatro  mezes  na  Provença  a mulher 
delRey  Theobaldo , íilha  delRey  S.  Luiz  j que 
parece  nao  íe  fervia  Deos  daquella  retirada. 

589  Como  chegarao  a Sicilia  tocados  da 
pefte  , e o cuidado  nao  baílaíle  a'vencella  , fe* 
. refolverao  , vendo  eflas , e miiy  repetidas  mor- 
tes , a deixar  Sicilia , e paííaríe  a Itaiia  , aonde 
ficaria  Carlos , e Filippe  continuaria  para  a Fran- 
ca ; mas  antes  com  a magnificência  devida  a 
hum  Rey , e Rey  Santo  ^ fe  fez  o enterro , ou 
depofito  na  Igreja  da  Abbadia  de  Monreal  em 
Palermo : depois  ElRey  Filippe , paíTou  com  as 

Santas 
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Santas  Relíquias  de  feu  pay  a ítalia  , e por  ter- 
ra fe  encaminhou  a Franca  a S.  Diniz  , aonde 
tiverao  o ultimo  deícanço  ; mas  em  FTapoles, 

Roma , e Viterbo  [aonde  os  Cardeaes  fe  acha- 

vao  em  Conclave  , para  a eleição  de  Pontífice,  ^ • 

com  dous  annos  de  vacatura  , depois  da  morte 

de  Clemente  IV.]  e por  todas  as  mais  Cidades,  IIHefc.  fupr. 

e Villas,  por  onde  paííarao,  forao  recebidas  com 

as  eílimaçoens  de  Rey  Santo  , que  por  tal  o 

declarou  a Igreja  vinte  e íeis  annos  depois  da 

fua  morte , p;overnando  a Igreja  de  Deos  Eoni- 

hicio  VIII. 

590  Partidos  os  dous  Reys  da  França  , e MaimLoufgfurr.pag.403. 
Sicilia , Filippe , e Carlos , a mefrna  tormenta , 
que  padecerao  junto  a Sicilia , correo  o Princi-  / 
pe  Duarte , em  que  renovou  o voto , com  que 
navegava  para  -a  Terra  Santa  5 aonde  chegou  em 
May  o do  mefmo  anno  de  1271.  fem  falta  dos 
feus  navios , que  nenhum  le  perdeo  na  tormen- 
ta , mas  fó  com  trezentos  Cavalleiros  Ínírlezes, 
e Francezes , hum  dos  quaes  era  Joao,  filho  do 
Duque  de  Bretanha,  também  levava  na  fua  com- 
panhia o Legado  Apoftolico  a Theobaldo , Ar- 
cediago Leouienfe , e foy  tomar  o porto  de  Pto- 
lemaida  : aqui  defembarcou , e entrincheirou  as 
fuas  Tropas , que  fortificou  com  quinhentos  fri- 
foens , e outros  pequenos  reforços , que  lhe  man- 
dara de  Inglaterra  o Príncipe  Emond , íeu  irmao. 

Mas  Abendecadar , fenhor  de  tantos  Caílellos , 

Toni/I.  Dddd  e Pra- 


Ilfitfc.  ín  Grpg.  Xi 
Mam.bourg  íupr. 


llnefc.  in  Celeílin,  IIIi  I 
pag.  li6,  verí. 
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e Praças  , íe  achava  amparado  dellcs  , e com 
gente  fem  numero.  Hugo  , Rey  de  Chypre, 
que  podia  augmeiitar  o partido  do  Principe  Du- 
arte , eílava  em  tregoas  com  o barbaro  , eílim an- 
do mais  eíla  confervaçaô , que  as  ventagens  com 
que  pudera  adiantarfe.  Eíle  o miíeravel  eílado, 
em  que  eftava  a Palcílina , e feria  peyor , fe  os 
Gram  Meílres  do  Templo,  e Hofpital  com  os 
feus  poucos  Cavalleiros  a deíamparaííem. 

591  E porque  nao  houveííe  infelicidade,  que 
fe  nao  armaíle  contra  efxes  pobres  Cavalleiros , e 
miíeraveis  Lugares  , fuccedeo  o cafo  feguinte-. 
Ha  huns  Turcos,  chamados  Arfacidas , que  tem 
por  opinião  , que  matando  a hum  Principe  Chrif 
tao,  ainda  que  lhes- cufte  a vida,  fe  vao  direi- 
tamente a gozar  de  Deos  para  fempre  , como 
p.  efcreve  Ilhefcas  , e como  nas  noíTas  índias  os 
, Amoucos : hum  deíles  Turcos,  ou  por  eíla  íu- 
períliciofa  vaidade  , ou  comprado  , e mandado 
como  aíTaíTino  pelos  barbaros  , deu  quatro  pu- 
nhaladas no  Principe  Duarte , de  que  eíle  ve  na 
Ptolemaida  com  grande  perigo  de  vida , e com 
exceíTivo  íentimento , dos  que  no  feu  empenho 
efperavao  a fua  redempçaÕ , e daquelles  Santos 
Lugares. 

i,  ,y 

592  Neíle  tempo  depois  de  dous  annos  de 
vacatura  da  Iprreia  Romana  , fe  lembrou  Deos 
do  miferavel  eílado , em  que  fe  achava,  fem  Paí- 
tor , e íem  governo  j e em  Viterbo  ,•  para  on- 

• de 
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ãe  fe  havia  retirado  o Conclave  com  propoíito 
de  nao  íahirem  delle  fem  Pontifice  , le  vierao 
os  Cardeaes  a conformar  em  hum  dos  mais  ex- 
cellentes  homens , que  tinha  o Mundo  naquelle 
tempo  , que  era  Theobaldo  , Arcediago  Leo- 
dienle  , que  fe  achava  Legado  Apoholico  em 
Ptolemaida  com  o Principe  Duarte , grande  ami- 
go feu.  Quando  chegou  a Ptolemaida  a gran- 
de noticia  deíla  eleição  , fe  achava  em  grande 
perigo  o Principe , mas  fem  embargo  defte  fuc- 
ceíTo  eílimou  com  exceíTivo  o-ofto  efta  eleicao  de 

O ^ 

feu  grande  amigo  Theobaldo : e logo , que  en- 
trou a convalecer  livre  já  do  perigo , e com  al- 
guma melhora  das  feridas , mandou  aparelhar  na- 
vios , e a gente  neceíTaria  , para  conduzirem  a 
Theobaldo  a Roma  , para  receber  a confagra- 
çao , e Tiara  Pontifícia. 

Em  quanto  o Pontifíce  navegava  para  iihefc.  íupr.  in  Greg.  x. 
Italia , e os  Cardeaes  o efperàvao  em  Viterbo, 
fuceedeo  outro  cafo  grave  [que  parece , que  o 
anno  era  todo  de  infortúnios]  porque  Guido  de 
Monferrat  , dentro  na  Igreja  Mayor  , matou  a 
punhaladas  a Henrique  , íilho  de  Ricardo  , o 
que  foy  Emperador  em  competência  delRey 
D.  AfFonfo : por  eíle  motivo  os  dous  Reys  de 
Sicilia , e de  França , que  eíperavao  também  ao 
novo  Pontifice , íè  fahirao  da  Cidade  de  Yiter- 
bo  , Filippe  para  França  , e Carlos  para  a Pu- 
lha 3 e tendo  eíle  no  caminho  a noticia , que  o 

Dddd  ii  Ponti- 


líhefc.  fupr. 
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Pontífice  havia  deíembarcado  em  Manfredonia, 
que  era  dos  feiis  Eftados , íe  foy  a recebello , e 
bofpedallo , como  convinha , e com  toda  a de- 
cência , e fumptiiofidade  neceílaria  [Rey  adoro 
eu , que  a fucceder  femeibante  defiembarque  nos 
feus  Efiados , feria  o recebimento  com  tal  maor- 
nificencia , que  í6  fe  poderia  explicar  pela  admi- 
raçao  ] e o acompanhou  até  Ceperano , ultimo 
lugar  dos  feus  Eílados : e defpedidos  com  urba- 
na correípondencia  , fe  encaminhou  Tbeobaldo 
á Cidade  de  Viterbo , aonde  era  efperado  com 
ancia  , e com  temor  , como  íuccede  em  elei- 
çoens  de  aufentes.  Os  Cardeaes  o receberão 
com  hum  folemnifíimo  apparato , e com  a bre- 
vidade , que  pedia  a urgência  dos  negocios  da 
Igreja  , ou  perdidos , ou  mal  parados  , por  fal- 
ta de  Paílor , o coníagrarao , e lhe  derao  a Co- 
roa Pontifícia  , e tomou  o nome  de  Gregorio , 
e o X.  dos  Gregorios. 

594  O primeiro  cuidado  defle  Santo  Pon- 
tífice , foy  a paz  , e quietaçao  das  Cidades  de 
Italia  , que  com  as  guerras , e bandos  andavao 
miiy  perturbadas , e difcordes , e com  alteraço- 
ens  quafi  invenciveis  j era  Vigário  de  Cbriílo, 
e lembrava-íe  , que  o primeiro  pregão  do  íeu 
nafcimento , foy  a paz  entre  os  homens.  Entre 
as  duas  iníígnes  Republicas  de  Gênova,  e Ve- 
neza , era  mais  viva  a difcordia  , porque  ainda 
continuava  o mortal  odio  das  contendas  de  Pto- 

lemaida 
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lemalda  [de  que  já  tenho  dado  noticia.]  E para 
mais  íêgura  conclufaô  da  paz  entre  eídas  duas 
naçoens  , fabendo  que  ElRey  Filippe  de  Fran- 
ça ainda  fe  achava  em  Cremona  , lhe  mandou 
pedir  com  entranhas  de  pay,  quizeííè  fazer  feu 
eíle  neorocio  de  tao  honrados  filhos  da  Igreja. 
ElRey  o fez  como  o Pontífice  lhe  pedia  , e 
mandando  vir  a Cremona  Procuradores  de  hu- 
ma  , e outra  Republica  , tanto  inílou  , que  fe 
os  nao  pode  reduzir  a paz , os  poz  em  tregoas 
por  cinco  annos.  Mas  nem  iílo  baldou , porque 
os  Venezianos,  fempre  inquietos,  puzerao  no- 
vos , e exceíTivos  tributos  íbbre  as  fazendas , que 
entraíTem  no  feu  porto  , nao  fó  de  Italia , mas 
de  todo  o Mundo.  Recorrerão  os  queixofos  ao 
Papa  , entrou  elle  nefte  negocio  com  fupplicas 
[de  tal  Príncipe  deviao  venerarfe  preceitos]  mas 
a repofia , fobre  indifcreta , foy  mencs  urbana , 
pois  diziao  , que  Sua  Santidade  rogava  aííim , 
mal  informado  , e que  nao  podiao  darlhe  gofi 
to  com  prejuízo  dos  feus  intereííes.  Por  iíío 
hum  grande  Minifiro  Portuguez , efiranhando-fe 
em  Roma  os  recurfos  da  Coroa , praticados  fem- 
pre em  Portugal  , e fundados  em  direito  natu- 
ral das  gentes , Divino  , e humano  , aífim  Civil, 
como  Canonico  , e infinuados  peio  mefmo  Se- 
nhor Jefu  Chrifio  a alguma  ferva  fua  , injufla, 
e violentamente  vexada  por  alguns  Juizes  Ec- 
ciefiaílicos , como  larga , e dounffim amente  pro- 
va 


contra  V^enetos» 
lihelc.  fupr, 
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Cevaii.  ds  Cognit.  per  viam  va  Ccvalhos  j dizia  , qiic  neíle  Reyno  fe- defií^ 

tiria  facilmente  deíles  recnríbs,  fe  a Igreja  Ro- 
mana lhe  déíTe  os  mefmos  Privilégios  , que  íb- 
fria  a Veneza  , de  obedecerem  á Igreja  quan- 
do , e como  quizeíTem  , por  eíla , e outras  taes, 
Vaienfuei.  tom.  5,  de  Paulo  que  ajuiita  O doutiííimo  Valeiifuela. 

595  Bem  reconhecia  iílo  ilhefeas , mas  en- 
caminha eíla  diííimulaçao  aos  grandes  negoefos, 
com  que  fe  achava  embaraçada  a Igreja  , e a 
que  devia  acodir  com  o mayor  cuidado  j por- 
que Alemanha  no  fcifma  , e nas  guerras  , que 
padeceo  por  tantos  annos , eRava  corruptiffima, 
e a mayor  parte  das  Cidades  do  Império  ufur- 
padas  , e em  que  cada-  huma  fazia  o que  que- 
ria , porque  a efpada  da  Juíliça  , ou  eílava 
efeondida  , ou  embotada.  E fobre  tudo  o ne- 
gocio da  Terra  Santa  eílava  perdidiílimo  5 e o 
Principe  Duarte , entendia  o Pontifíce  , ou  era 
já  retirado  , ou  eílaria  neíla  reíoluçao  ; e fnal- 
mente  Italia  toda  cheya  de  abufos , e era  necef- 
fario  hum  grande  cautério  , para  curar  tantas , 
e tao  grandes  chagas  , e nem  cabia  tanto  nas 
forças  da  Igreja , e na  brevidade  do  tempo. 

596  Segui  eíla  digreíTao  , porque  fe  nao  cul- 
pe o cuidado  de  Gregorio,  depois  de  ver  o mi- 
feravel  eflado  , em  que  ficara  , na  fua  retirada 
para  Italia  á Terra  Santa ; e porque  tudo  fe  en- 
caminhava ao  Concilio  Geral  Lugdunenfe , fen- 
do neíle  hum  dos  grandes  empenhos  acodir- 

fe 
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fe  áqiielles  Santos  Lugares , de  que  hey  de  tra- 
tar no  Parrafo  feguinte  5 e vamos  faber  como  íè 
acha  o Príncipe  Duarte  das  íuas  feridas  , e da 
fua  refoluçao.  Melhorou  o Príncipe  das  feridas, 
mas  achava-fe  muy  fiüto  de  forças , porque  vin- 
do para  auxiliar  na  grande  armada  de  Luiz  IX. 
via-fe  neceílicado  a fer  Principal , pelos  maos  fuc- 
ceíTos  , e retiradas,  em  que  fe  acabou  aquella  íihefc.fupr.  Maimbourgfu- 
armada , como  deixo  efcrito  j e nao  lhe  faltan- 
do  animo  , e reíoluçab  , faltavao-lhe  as  gentes, 
com  que  pudeííe  combater  com  os  barbaros. 

Os  Gram  Meílres  do  Templo  , e Hoípital  , e 
eííes  poucos  Cavalleiros  deftas , e das  mais  Or- 
dens , que  alli  fe  acbavao , grande  mofíra  davaô 
do  feu  valor , e do  feu  coraçao , proporcionado 
para  defafios  particulares  , mas  nao  para  huma 
batalha  campal , em  que  fem  gente , ou  fem  mi- 
lagre nao  ha  vitorias. 

597  o ajufte  da  armada  grande  era  de  íè 
unirem  todos  , para  fe  incorporarem  com  ElRey  l!hefc.fupr.  Maimbourgfu- 
Abagá , que  efperava  em  Armênia  j porque  efc 
tes  dous  grandes  corpos  íbbravaõ  para  triunfar 
dos  Perfas  , e Egypcios ; mas  como  fe  confumio 
tao  inutilmente  o grande  corpo  daquella  arma- 
da , defanimava-fe  a efperança  , porque  nao  ti- 
nhao’ Exercito  , com  que  paílaííem  a le  juntar 
com  o Armênio.  Efte  também  os  nao  podia 
buícar  embaraçado  com  outras  guerras , que  nao 
podia  deixar  j e neíla  defeíperaçao  fludluavao  eC- 

fas 


ílhefc.  & Maimbourg  fupr. 
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fas  poucas  , e diminutas  Tropas  , com  que  íê 
achava  Duarte  , e os  Cavalleiros  das  Ordens 
Militares  j mas  ainda  os  feus  ardentes , e fantos 
defejos  daqtiella  fanta , e honrada  conquifta , íe 
animavao  na  fallivel  efperança  , de  que  Abagá, 
grande  Sapitao , e valerofo  Soldado  , triunfaria 
de  feus  inimigos , e voltaria  as  íuas  Tropas  pa- 
ra a Siria  a favor  dos  Catholicos , de  quem  era 
íideliííimo  amigo , e em  odio  dos  barbaros , de 
quem  era  inimigo  capital.  Mas  até  eíla  contin- 
gente , e fallivel  efperança  fe  embaraçou  aos  po- 
bres Cavalleiros  , Soldados  de  Chriílo  5 porque 
foy  precifa  a retirada  do  Principe  Duarte  a In- 
glaterra , porque  neíle  anno  de  1272.  faleceo  El- 
Key  Henrique  de  Inglaterra  , e fe  neceíhtoii 
Duarte  a vir  tomar  poííe  do  Reyno,  antes  que 
a fua  demora  introduziíTe  novidades  , que  ou  o 
inquietaííem  , ou  lhe  íizeííem  duvidofa  a entra- 
da , e póíTe  do  Reyno  5 porque  as  demoras , e ' 
dilaçoens  -tem  malogrado  grandes  emprezas  , e 
perdido  negocios  de  grande  importância : e aííim 
veyo  a finalizarfe  o reílo  daqiiella  grande  arma- 
da , influída  pela  grande  Cabeça  da  Igreja  , e 
emprendida  pelos  grandes  braços  , e Reaes  da 
mefmaj  mas  a AltiíTima  difpofiçao  de  Deos  nao 
he  esfera  dos  juizos  hum.anos , e com  reverente 
conformidade -íe  deve  receber,  e venerar. 

598  AíTim  ncarao  na  Ptolemaida  os  Gram 
Meárcs  do  Templo,  e do  Hoípital  íentidiffimos, 

e juíla- 


/ 
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e juflamente  na  falta  de  hum  tao  grande  com- 
panheiro , com  quem  refpirava5  em  tanta  infeli- 
cidade , fendo  a fua  memória  o mayor  defperta- 
dor  da 'fua  íàudade  5 e na  lembrança  do  que  fo-  ’ . • 
ra6‘  , fe  fazia  mais  íènfivel  , íbbre  irremediável, 

’ a diígraça  em  que  fe  achavao  j mas  íêmprè  coní^ 
tantes  na  fua  mefma  infelicidade , que  pode  aba- 
terlhe  os  dominios , mas  nunca  o valor e o co- 
raçao  : mas  antes  as  fortunas  paíTadas  , ou  por 
mal  agradecidas  , ou  pelo  que  Deos  fabe  , fao 
regularmente  prognoftico  fatal  das  infelicidades 
prefentes.  Conílantes , como  digo  , e unidos  ou 
por  vktude  , ou  por  neceíTidade  , únicos  inter- 
ceíTores*  da  uniaÔ  , continuavao  na  confervaçao 
do  pouco , que  lhes  deixara  tanto  eílrago , cla- 
mando com  o Profeta  Rey  a Deos  pelo  reme-  Pfalm.  uíj 
dio : A(i  Doniiniim  ciim  tribiilarer  cíamavi  j mas 
temo  naÕ  fejao  também  ouvidos  , como  foy  o 
Profeta  : Et  exaudlvit  me ; e que  daqui  a pou- 
c(5s  annos , linguas  más , e dolofas , os  levem  á 
ultima  ruina  : Domine  , libera  animam  meam  a 
labiis  iiKjiiis  y ^ a língua  dolofa. 

599  R etirado  o Principe  Duarte  , reccorreo  ijhefc;  fupr. 

o Gram  Meftre  do  Templo  Thomaz  de  Berart, 
óu  deBeraud,  a*ElRey  de  Arménia  Abagá,  feu 
grande  amigo  , e do  nome  Chriílao  j e fem  embar- 
go dos  embaraços  da  guerra  , em  que  andava , 
mandou  a íeu  irmão  Mandao-onar  com  a poente, 

^ O ^ O ^ 

que  pode  , e lhe  parecia  badante  para  áquella 
Tom.I.  Eeee  empre- 
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empreza  ; mas  foy  taô  mal  luccedido  na  Siria , 
ou  por  pouca  experiencia  , ou  por  falta  da  fua 
gente  , ou  pela  muita  dos  infiéis,  que  fe  retirou 
perdido , fem  mais  gloria , que  haver  tentado  a 
empreza.  Efte  mao  fucceíío  quiz  emendar  Aba- 
gá  , querendo  vir  peíToalmente  a eíla  guerra , 
deixando  tudo  ; maí>  ao  mefmo*  tempo , os  feus 
mefmos  o matarao , e a feu  irmão  Mandaganor, 
que  aííim  tratao*os  feus  Soberanos  aquelles , naô 
homens , mas  brutos. 

600  Succedeo  no  Reyno  Tangodar  , de 
quem  fe  naô  podia  efperar  ajuda  , nem  foccor- 
ro  , porque  efmaltou  a fua  Coroa  corn  a infa- 
mia  *de  renegar  de  noíTa  Santa  Fé  , fazendo-fe 
Mouro ; e fem  que  foíTem  poderofas  as  admoef 
taçoens  de  Cobilha  , irmaô  de  Haaloii , conti- 
nuou na  Seita  , e tao  pertinazmente  , .que  ma- 
tou a hum  irmaô  feu  , porque  íè  naÔ  quiz  fa- 
zer Mouro  j e para  mayor  teftemunho  da  fua 
infidelidade,  naô  quiz  o chamafíem  Tangodar, 
mas  Mahometo.  Mais  fuccefíos  houveraô  en- 
tre Tartaros , e Armênios  [que  me  naô  tocaô] 
até  que  veyo  a íèr  feu  Rey  CafTano  , de  que 
hey  de  efcrever  alguma  coufa  no  anno  de  1302. 
e por  ora  vamos  ao  nofíb  Gram  Meílre  do  Terh- 
plo  Thomaz  , <jue  còníumido  de  difgoílos  , e 
fem  ter  lugar  , nem  auxilios  para  defempenho 
do  feu  valor,  e fem  a gloria  dc  muitos  de  feus 
anteceífores  , com  tres  annos  de  governo  aca- 
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bou  a vida  em  Ptolemaida  no  anno  de  1275. 
Muy  fentida  foy  a fua  morte , porque  o feu  gran- 
de talento , e as  grandes  experiencias  do  feu  va- 
lor , pediao  melhor  occafiao  para  o exercicio  das 
fuas  grandes  partes  j mas  eílas , que  havia  íêpul- 
tadò  o tempo , veyo  depois  a enterrar  a morte 
. nefte  anno.  ’ Procederão  ás  exequias  aquelle^Ca- 
valleiros , nao  como  pedia  o íeü  grande  animo, 
e devida  veneraçao  ao  leu  Gram  Meílre  , mas 
corrio  íòfria  o tempo  5 e mais  que  as  tochas  no 
tumulo  ardia  nos  coracoens  a faudade. 


$.  IL 

T)o  vigejimo  oitavo  (jram  AdeHre  da  Ordem 

do  Templo, 


601  Or  morte  de  Thomaz  IT.  do  no- 
' 5l  me  , foy  eleito  Gram  Meílre  da 
Ordem  do  -Templo  na  fórma  dos  íeus  Eílatutos 
Roberto  , também  II.  no  nome  , e vigeíimo  oi- 
tavo Gram  Meílre , na  ordem , que  íigo.  Nao 
achey  noticia- do  fobrenome  , nem  da  Patria, 
que  dera  tao  honrado  filho , nem  certeza  do  an- 
no em  que  fubira  ao  Magiílerio ; mas  a*dou  no 
anno  de  1275.  porque  no  anno  de  1274.  o acho 
peíToalmehte  no  Concilio  Geral  Lugdunenfe  II. 
em  França , e dando-lhe  temipo  para  a jornada, 
e ajuíles  com  o Egypcio,  para  a fazer  com  íe- 

. Eeee  ii  gurança 


Ssnnt.  lib.^.  part.t  i,  cap.i4* 
1 6.  Sc  17.  Ducang.  íupr.  pa- 
gii).  108/. 
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gnrança  das  pobres  reliquias , que  ficavao  na  Pa- 
leftina , lhe  dou  hum  anno  j e vem  a íer  a íua 
eleição  no  de  1275.  Eíle  mefmo  Gram  Meftr.e 
dao  as  Adias  do  Concilio , Sanuto*,  e Ducange. 

602  Entrou  Roberto  no  governo  , fenhor  já 
do  feu  miferavel  eftado , e querendo  acodirlhe , 
a t(3fla  a parte  lançava  os  olhos  , mas  nao  deh- 
cobria  remedio'^  porque  as  forças,  e a gente  no 
Paiz  era  tao  .pouca , que  nao  podiao  confervar 
o pouco , que  poííuiao , e nao  podiao  adiantar- 
fe  a mais:  dos  Tartaros , e Armênios  eílava  per- 
dida-a  efperança:  da  Grécia  nao  havia , que  ef 
perar , ou  por  impoíTibilitados , ou  porque  os  feiis 
íòccorròs  fempre  forao  enganos  , e fem  injuria 
lhe  poíTo  chamar  traiçoens  : muito  menos  de 
Alemanha,  que  ardia. em  hum  fatal  fcifma:  Fran- 
ça tinha  acodido  tantas  vezes , e com  tao  gran- 
des defpezas , ainda  que  infelizmente  , que  nao 
eílaria  para  mais  : Hefpanha  , e Portugal  com 
os  Mouros  em  cafa  , mal  podiao  acodir  .á  Pa- 
leílina  , mais  que  com  os  fubfidios  , que  man- 
davao : Inglaterra  havia  pouco , que  lhes  aííiíli- 
ra  o Principe  Duarte , e que  nao  tinha  tao  fo- 
cegado  o feu  Reyno  , que  pudeííe  acodir  aos 
eftranhos  : Venezianos  , e Genovezes  viviao 
deíunidos  , e com  tantas  difcordias  que  nao- 
podiao  fahir  do  íêu  Paiz. 

605  E defe^çrado  dos  recurfos  humanos , 
levava  os  olhos  a Deos , quizeííè  acodir , para 

que 
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que  aquelles  Lugares , em  que  andou  tanto  hu- 
manado , nao  foirciT)  pizâdos  pelos  infiéis , com 
tanto  deílicato , e defprezo  feu : ao  íeu  Vigário 
Gregorio  X.  haviao  recorrido , que  os  remettia 
ao  Concilio  Geral  , que  mandara  publicar  para 
Leao  de  França  ; porque  hum  dos  motivos  [co- 
mo logo  efcreverey]  erao  os  fubfidios , e remé- 
dios da  Terrã  Santa.  Conferia  efte  grande  ne-- 
cocio  o Gram  Meftre  Roberto  com  o Gram 

O , 

Meílre  da  Ordem  do  Hofpital  D.  Frey  Hugo 
Revello,  da  Provincia  do  Delfinado,  fugeito  de 
grandes  experiencias  , e valor  , que  fora  eleito 
no  anno  de‘1260.  e viveo  até  o anno  de  1278.  Juftinian,fupr.  pag.2  2 3.& 
a quem  igualmente  tocava  efte  grandiííimo  ne- 
gocio  j e afientarao  em  fazerem  pefibalmente  efi 
ta  jornada  ambos , e nao  mandarem  Procurado- 
res , porque  fariao  mais  viva  , mais  efficaz  , e 
mais  aiithorizada  a repreíèntaçao  cora  a fua  pre- 
.fença:  mas  embaraçava-os  a vifinhança,  e o gran- 
de poder  dos  Sarracenos  , que  na  fua  falta  ar- 
ruinariao  os  lugares , roubariao  efia  pouca  fazen- 
da , e degollariao  aos  mais  Cavalleiros , e habi- 
tadores j e efta  urgência  , que  era  certa , devia 
ponderar  mais  , que  os  foceorros  fempre  incer- 
tos ; e afiim  deviao  cuidar  primeiro  no  amparo, 
e quietaçaô  do  que^  deixavaÔ.  Recorrerão  ao 
Egypcio  , com  quem  ajuílarao  tregoas  , e no 
anno  de  1274.  partirao  parado  Concilio  Geral, 
feitos  Procuradores  in  rem  propriam  da  Gafa  San- 
' * - ta. 


\ 
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ta.  E como  nefte  Concilio  íe  tratou  de  huma 
liga  para  a recuperação  dos.  Santos  Lugares  , e 
os  Gram  Meftres  do  Templo , e Hoípital  faziaô 
tao  honrada  figura  , me  vejo  obrigado  a fallar 
defte  Concilio  com  alguma  miudeza  j íèguindo 
ao  doLitiífimo  Padre  Meftre  Graveííon  Domini- 
cano, que  efcrevendo  no  anno  de  1726.  exami- 
nou aos  antigos , e falia  nefte  Concilio  miiy  dou- 
tamente* 

Graveííon  Hiftor.Ecclef.  tom.  6^4  EfieConcilio  Geral  Lugdunenfe,  fegundo 
s.colloq.  4.pag,  iió,  entre  os  Geraes  da  Cidade  de  Leao  de  França , e 

vigefimo  quarto  entre  os  Geraes,  foy  convoca- 
do pelo  Pontifice  Gregorio  X.  no  anno  de  1272. 
mas  nao  íè  pode  ajuntar  fenao  no  anno  de  1274. 
Foy  celebrado  na  Cidade  de  Leao  de  França  na 
Bafilica  principal  de  Sao  Joaô  aos  7.  de  Mayo 
do  mefmo  anno.  Prefidio  nelle  o meímo  San- 
to Padre  Gregorio  X.  mas  'contra  efta  prefiden- 
cia  fe  oíferece  a duvida , de  dizerem  Xifto  IV. 
e Xiílo  V.  que  S.  Boaventura  fora*.o  Prefide.n- 
te  do  grande  Concilio  , fendo  Bifpo  , e Cardealj 
porém  nem  eíles  Santos  Pontifices  faltarao  á 
Graveííon  in  Vit.  s.  Bona- verdade , nem  o Santo  Padre  Gregorio  X.  dei- 

xou  de  prefidir  5 porque  fe  devem  entender , co- 
mo- o entende  Galezino , que  o Santo  Pontifice 
Greororio  X.  commettera  a Sao  Boaventura  o 

o 

cuidado  , e authoridade  de  dirigir  o Concilio, 
e as  coufas , què.wo  Concilio  fe  haviao  de  pro- 
por j nem  fe  poderia  dizer , que  eífando  prefen- 

te 
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te  no  Concilio  o Santo  Padre  Gregorio  X.  ti- 
veíTe  S.  Boaventura  a primazia  na  ordem  , e ifo 
lugar  5 nem  a fanta  humildade  do  Doutor  S. 

Boaventura  coníèntiria  em  tal  preferencia , pois 

íàbia  defprezar  titulos , e fugir  ás  Dignidades.  ,/  • 

.60^  Alem  dos  Cardeaes,  com  que  o Pon- 
tífice partio  para  França  ao  Concilio , e os  Pa- 
triarchas  Latinos,  Conílantinopolitano  ,•  e Antio- 
cheno , affiílifao  quinhentos  Biípos , fetenta  Ab- 
bádes , ainda  que-Ilheícas  fomente  lhe  dá  quarenta  ín  Grcgor.  x. 
e feis,  e mil  Prelados  inferiores , como  affirma  Pto-  Ptoiom.  Lucenf.  Hiftor.  Ec- 
lomeo  Lucenfe,  Efcritor  daquelle  tempo.  Affif  ^5*  5* 

tirão  também  os  • Embaixadores  dos  Soberanos 
de ‘Alemanha  , França , Sicilia  , e Tartaria..  Mui- 
tos diíTerao  affiftira  também  peííoalmente  Mi- 
guel Paleologo  , Emperador  da  Grécia  , como  . 
forao  Trithemiò,  Plgitina  , e Voííio,  e outros, 
como 'refere  Graveííon  , e do  mefmo  fentir  foy  GraveíTon fupr.  Iihefc.  fupr. 
Ilhefcas : mas  foy  engano  ; porque  certifíimamen- 
te  coníla  , que  efte  Emperador  nao  aííiflira  no 
Concilio  , e que  mandara  os  feus  Embaixadores 
para  ajudarem  a conciliação  das  Igrejas  Grega, 
e Latina,  e em  feu  nome  juraíTem  a paz,  que 
fe  ajuftaííe. 

606  Para  o que  he  de  advertir , que  Miguel 
Paleologo  , depois  de  vencidos  no  Oriente  os 
Latinos , que  lhes  difputarao  o Império , e en- 
traíTe  no  anno  de  1261.  em  Conftantinopla  , e 
reduziíle  aquelle  Império  aos  Gregos , fe  acha- 
va 


I 
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va  muy  temeroíb , de  que  vinha  contra  elle  Car- 
lôs , IÍ.ey  de  Sicilia  com  hum  grande  Exercito, 

• e com  efte  temor  fez  todas  as  diligencias  por 

fe  confederar  com  o Pontiííce ; e para  o conlé- 
guir  melhor , a união  das  Igrejas  Latina , e Gre- 
ga , muitas  vezes  propoíla , e nao  ajuílada , per- 
tendia  ajudar  com  preíTa ; e vendo  publicado  o 
Concilio -Geral  para  França  , mandou  logo  pa- 
ra Leao  os  feus  Embaixadores , Germano , que 
havia  fido  Patriarcha , Theofanes , que  o era  'de 
Nicea , Joao , irmão  do  meírno  Emperador  , e 
*a  Jorge  Heropolita  , a quem  deu  ampliííimo 
Niccphor.  lib.  5.  fuaeHitlor.  poder  para  eda  uniaô  , como  aíhrma  Niceforo 

Gregoras ; Proinde  tot  difficiiltatihus  drcumventus 
Impcrator  [ Mic/iael  Paleologus  ] pene  ad  de/pe-, 
. ■.  rationem  compiiljus  , Legatos  ad  Papam  mktit  de 

ineiinda  veteris  , CT  noiue  P^omce  'Ecciefiarum  con- 
córdia modo  Caroli  expeditionem  averteret.  Ea 
Legatio  hene  a Pontífice  aiidita  eji.  Ea  fie  faci- 
le  , (ju^  Imperator  petivijjet , ccrfi'eâtunim  ^e 
poUicetur , íkc. 

607  Ido  íuppodo  , difcorro  afíim  : primeiro 
fe.  o Emperador  Miguel  edava  prefente  no  Con- 
cilio , em  que  podia  declarar  os  intentos  , e o 
fim , a que  vinha , para  que  era  neceíTario  man- 
dar Embaixadores  ao  Concilio , para  ajudarem, 
e jurarem  em  feu  nome  a uiiiaô  das  duas  Igre- 
jas Latina  , e Grega  , que  modrava  defejar  ? Se- 
gundo : fe  aífidia  peílbalmente  , ‘a  que  íim  , erao 
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neceíTarias  as  canas  , em  qne  perfuadia  as  per- 
tcnçoens  deíla  união , e que  fora6  lidas  no  Con- 
cilio com  grande  gofto  daquelles  Padres fe  com 
mais  viva  réprefentaçaô  podia  perfuadir  áquelle 
íanto  Ajuntamento  ? Terceiro , para  que  foraô  ne- 
ceíTarias  as  cartas  do  Síinto  Padre  Gregorio  X, 
em  que  lhe  dava  conta  da  determinação  tao  plau- 
fivel , e goíloía  daquelles  Padres , fe  elle  a tinha 
ouvido  preíênte  no  Concilio  ? ‘Efies  difcuríos,  fe 
me  nao  engano  , perfuadem  , e provaò  efficaz- 
mente  , que  o Emperador  Miguel  nao  aííiílio 
no  Concilio  peíToalmente  j mas  fomente  pelos 
feus  Embaixadores , e pelas  íuas  cartas.  E eu  ac- 
creícento  mais:  Que  o Emperador  Miguel  Pa- 
leologo  tinha  fubido  ao  Trono  Imperial  tyran- 
nicamente  , dentro  110  Império  tinha  inimigos , 
e ainda  nelle  com  pouca  fegurança.,  e com  te- 
mor , e grande , fe  aufentaria  do  Império  ao  Con- 
cilio , porque  fem  duvida  acharia  outro  rccolhen- 
do-íê  , e ao  menos  grandes  inquiètaçoens.  Em 
Europa  nao  íó  tiriha  contra  fi  inimigos , mas  os 
Exércitos  de  Carlos  j nem  em  França  podia  ter 
íegurança  no  dominio  de  hum  fobrinho  de  Car- 
los j e hum  tyranno  fempre  tem  medo , e nun- 
ca vive  íêguro  , porque  a meíhaa  tyrannia  com 
que  íiibio  , o inquieta  , accufando-o  a injuíliça 
da  fiia  confciencia : nao  fe  faz  logo  crivei  a vin- 
da de  Miguel  ao  Concilio.  E fe  o Exercito *de 
Carlos  em  Italia  o tinha  taq,  temeroíb  , com.o 
Tom.E  . FfíF  havia  * 
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havia  deixarlhe  abertas  as  portas  no  Oriente , 
vindo  a França  ? Eu  cuido  , que  eíles  Efcrito- 
res  da  fua  vinda  fe  devem  entender  da  repre- 
íentaçao  da  fua  peíToa , que  faziaô  os  leus  Em- 
baixadores , e as  fuas  cartas. 

.608  Entrado  já  o Concilio  , apparecep  Jay- 
me  II.  Rey  de  Aragao,  mas  logo  que  íe  aca- 
bou a fegunda  SeíTaõ’  íê  houve  de  retirar , aper- 
tado dos  negocios  do  íèu  Reyno.  Logo  na  en- 
trada do  Concilio  apparecerao  os  dous  Gram 
Meílres  do  Templo , e do  Hoípital , que  foraÔ 
recebidos  magnificamente , e com  admiraçao  da 
grande  paciência  , com  que  haviao  fofrido  tan- 
tos , e taô  grandes  trabalhos : fó  na  efperança 
de  ver  recuperados  aquelles  Santos  Lugares  , e 
do  bom  recebimento  do  Concilio , e acolhimen- 
to dos  Padres , entenderão  haviao  de  ler  bem 
ouvidos  nas  repreíentaçoehs  do  miferavel  ella- 
do  , e'm  que  íicavao  os  Santos  Lugares , e aquel- 
la  pobre  Chriílandade  , taÔ  deíâmparada  de  re- 
xnedio  y como  aíTiílida  de  íuílos , e trabalhos. 

609  Nao  fó  foraó  chamados  para  efte  Coi> 
cílio  os  Padres  acima  nomeados , mas  o Santo 
Padre  Gregorio  X.  efpôcialmente  chamou  aquel- 
las  duas  grandes  tochas  da  Igreja  Angélica  , e 
Seraíica  , que  ardendo  fantamente  na  mortifica- 
ção para  íi , luziao  gloriofamente  na  Doutrina 
pára  a Igreja , Santo  Thomaz  de  Aquino , e S. 
Boaventura  , filhas  legítimos  daquelles  admira- 
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veis  Pays  Domingos , e Franciíco  , deftinados 
por  Deos  para  fuftentarem  , e repararem  a Igre- 
ja : a ambos  levou  logo  a obediência  para  o Con- 
cilio , fem  mais  apparato  , que  o feu  Breviário, 
e as  fuas  difciplinas.  Nao  chegou  ao  Concilio 
Thomaz  , porque  do  caminho  ò levaraô  para 
o Convento  de  Foíla  Nova  , com  huma  do- 
ença mortal , de  que  acabou  breviíTimamente , 
caminhando  para  a gloria  immortal  do  Concilio 
Supremo , deixando  nos  Padres  do  Concilio  Lug- 
dunenfe  , huma  grande , mas  bem  merecida  íâu- 
dade  , no  grande  refpeito , com  que  erao  vene- 
radas as  fuas  virtudes  , e as  fuas  letras.  Boa- 
ventura  chegou  ao  Concilio , em  que  foy  crea- 
do  Cardeal  , e Bifpo  Albaneníe  , e depois  dc 
obrar  maravilhas  de  exemplo  , e doutrina , veyo 
a acabar  primeiro  , que  o Concilio  , deixando 
aquelles  Padres  admirados  igualmente  da  fua  vi- 
da , e das  fuas  letras , que  feiitidos  da  fua  morte. 

610  Tenho  dado  conta  , ainda  que  brevií^ 
fima  , pontual  das  peíToas  , que  illuftrarao  eíle 
Concilio  per  íi  , e feus  Procuradores  j fegue-fe 
dalla  também  dos  motivos , porque  íe  convocou, 
porque  algum  delles  he  das  diligencias  dos  dous 
Gram  Meítres  D.  Fr.  Roberto , do  Templo,  e 
D.  Fr.  Hugo  Revello  , do  Hofpital ; caiifa  , por- 
que entrey  na  digreífao  deíle  Concilio , que  nao 
íèria  deíàgradavel , fe  foíTe  mais  bem  efcrita. 

611  .V arios  motivos  forao  a caufa  de  fe  con- 

FfíF  ii 


vocar 
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vocar  eíle  Concilio  j mas  primeiro  devo  dizer, 
o porque  fe  convocou  para  França.  E foy  por- 
que Alemanha  ardia  em  fcifmas  j Italia  toda  in- 
quieta com  bandos,  e ‘parcialidades , e fó  Fran- 
ça vivia  em  mais  focego  , e íém  interefles  par- 
ticulares nos  ícirmas  de  Alemanha  , e nos  ban- 
dos de  Guelfos , e Gebelinos  de  Italia  j e iílo 
foy  fempre  o em  que  fe  cuidou  na  convocação 
dos  Concilios  Geraes , para  a liberdade , quieta- 
ção , e focego  dos  Padres : e vamos  já  ás  cau- 
las , e motivos. 

^ 612  O principal  motivo , que  deu  caufa  a ef 

te  Concilio  Lugdunenfe  IL  e Geral , foy  a união 
das  duas  Igrejas  Latina  , e Grega  , e a confir- 
mação dos  Dogmas  Catholicos  contra  os  erros 
dos  Gregos  : e para  eíle  negocio  , e de  tanta 
importância , mandou  Miguel  Paleologo  os  feus 
Embaixadores : neíle  Concilio  porém  , nao  hou- 
verao  diíputas  algumas  íbbre  a proceííab  do  Ef 
pirito  Santo , e fobre  outras  controverhas  entre 
Gregos , e Latinos  j porque  fobre  eíla  matéria 
já  fe  havia  diíputado  em  Conílantinopla  por 
quatro  Religiofos , Menores  no  nome  , e má- 
ximos na  literatura , que  o Pontifice  havia  man- 
dado com  a forma  da  Fé  , que  o Emperador 
com  o feu  Patriarcha  , Bifpos , e Clero  da  Igre- 
ja Grega  haviaô  de  profeííàr , e enfinar  a todo 
o povo  Grego.  • 

ón  Chegados  que  forao  os  Embaixadores 

Gregos 
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Gregos  ao  Concilio , cantou  MiíTa  folemnemen- 
te  o Pontifíce  , na  qual  íè  cantou  o Symbolo 
da  Fé  na  lingua  Grega  , e Latina  , e aquellas 
palavras : Qui  h Patre  , Filiocjue  procedit , repe- 
tirão os  Gregos  tres  vezes.  As  cartas  do  Em- 
perador  Miguel , que  forao  lidas  na  quarta  Seí^ 
íao  deíle  Concilio , continhao  a profíífao  da  Fé, 
na  meíma  forma  , que  eftava  determinada  pela 
Igreja  Catholica  Romana : e entre  as  outras  cou- 
fas , exprimiao  a proceíTao  do  Efpirito  Santo  do 
Pay , e do  Filho ; as  penas  do  Purgatório , e a 
Primazia  do  Pontifice  Romano : e concluia  no 
fim  da  carta , que  o Symbolo  dos  Gregos , ad- 
diccionada  a palavra;  Filiocjue  ^ fe  nao  mandaíTe 
mudar , e continuava  ; Vt  Fccl^ia  no/ira  dicat 
Symbol  um  , prout  dicehat  ante  JchjJma,  • 

614  A efta  concordia  de  Gregos  , e Lati- 
nos tao  defejada , e tao  util , e eflabelecida  com 
geral  applaufo  neíle  Concilio , e procurada  com 
repetidas  expreiToens  pelo  Emperador  Miguel , 
nao  qiiiz  afliftir  o Patriarcha  de  Conílantinopla 
Jozé  , inimigo  capital  da  Igreja  Latina  , e dos 
Catholicos  feus  lequazes , e já  por  eíle  temor  o 
deteve  em  Conílantinopla  , e o nao  deixou  o 
Emperador  vir  ao  Concilio : mas  a ília  pertiná- 
cia o privou  do  Patriarchado  , para  fe  dar  , e 
coroar  a grande  inteireza  , e erudição  de  Joao 
Becco , ou  Vecco  5 que  logo  congregou  Con- 
cilio, em  que  fe  confirmarão  todas  as  Aélas  do 

Conci- 
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Concilio  Geral  Lugdimeníe  II.  e dos  repugnan- 
tes , com  cárceres , defterros , e privaçao  da  com- 
municaçaÔ  , emendou  , e caíligou  a repugnância. 

6 1 5 Donde  fe  faz  digna  de  rifo  a fabula , 
com  que  alguns  Gregos , fe  atreverao  a fingir , 
que  neíle  Concilio  forao  approvados  os  Dog- 

• ‘ mas  dos  Gregos , e reprovados  como  erros  os  dos 

Latinos.  Efta  fabula  , que  foy  bem  recebida , 
e logo  julgada  como  verdade  de  outros  taes, 
com  os  Authores  deíla  mentira , refuta , e con- 
vence doutiííimamente  Joao  Pluziadeno  no  Dia- 
1,(^0  Aiiat.  lib,  2.  dc  Pcrpet.  logo  do  Coiiciiio  Florentiiio  , que  refere  Leao 

Confenf.  ucnufque  Ecclel. 

616  O íegundo  motivo  , que  deu  cauía  a 

GraveíTon  fupr.  cíle  Coucilio  Geral  , foy  o fubfidio  da  Terra 

Santa , em  cuja  diligencia  obrarao  maravilhas  os 
dous  Gram  Meílres  do  Templo*,  e Hofpital , 
fazendo  no  Concilio  difcretifíimas  , e piedoíâs 
oraçoens , repreíentando  com  muita  efficacia  as 
• injurias , e as  neceíTidades , que  padeciao  aquelles 

Santos  Lugares , e os  Catholicos , e o mifcravel 
eílado , a que  tudo  eftava  reduzido , e que  iní^ 
tava  a ultima  ruina , íe  nao  foíTe  prompto  o re- 
^ medio.  A authoridade  das  peííoas , o venerável 
das  fiias  brancas  , a efficacia  das  fuas  razoens , 
o perfuafivo  das  fuas  experiencias , e as  mais  di- 
ligencias , que  fizerao  com  os  Padres  do  Con- 
cilio em  conferencias  particulares , forao  a cauíâ 
de  que  dentro  de  tres  mezes  fe  fizeífem  lêis  Seí^ 

foens 


\ 
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foens  utiliííimas  áquelles  Lugares , íe  tiveííem  o 
effeito  igual  ao  aíreâ^o  , com  que  fe  determinarão. 

617  Em  primeiro  lugar  o Pontifice  , Car- 
deães , e os  mais  Bifpos  per  fi  , e 'pelos  aufen- 
tes  fe  obrigaraô  a dar  a decima  parte  de  todas 
as  rendas  Ecclefiaílicas  , que  fariaô  huma  muy 
confideravel  impôrtancia , mas  toda  neceíTària  ao 
miferavel  eílado , a que  eílava  reduzida  a Ter- 
ra Santa  , quafi  já'  na  ultima  ruina.  Em  íèguii- 
do  lugar  fe  confirmou  a Miguel  Paleologo  o ti- 
tulo de  Emperador,  para  aííim  o obrigarem  a 
entrar  na  liga  íanta , e a fazer  pela  fua  parte  hu- 
ma continuada  guerra  aos  Sarracenos , ajudando 
a li^a  fanta  na  excluíao  dos  Mahometanos  da  Pa- 
leílina , e reftituiçao  dos  Lugares  Santos  aos  Ca- 
tholicos.  E em  terceiro  lugar,  pelos  Embaixa-  CiraveíTon  fupr.  ilhefurupr. 
dores  dos  Principes  feculares  fe  eílabeleceo  hu- 
ma  outra  liga  , fendo  nomeado  para  Cabeça  del- 
ia , e Capitao  General  R.edolfo , Conde  de  Aufi 
purg.,  que  novamente  havia  fido  eleito  Rey  dos. 

Ivomanos,  a inftancias  do  Concilio,  para  aca- 
bar o fcifma  de  Alemanha , e as  grandes  defor- 
dens , que  padeciao  áquelles  povos.  Naíceo  efte 
fcifma  de  Alemanha  , depois  de  outro  grande , 
a que  deu  motivo  a privaçao  do  Império  feita 
a Fiderico  II.  e eleiçoens  de  Henrique , e Gui- 
lherme , eleitos  em  competência  de  Fiderico  pri- 
vado ; e mortos  ‘Henrique , e Guilherme , pro- 
cederão a nova  eleição  os  Eleitores , e nao  po- 
dendo 
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dendo  concordarfe  , fe  dividirão  , votando  tres 
em  Ricardo , Duque , ou  Conde  de  Cornualha, 
e os  outros  tres  em  ElRey  D.Affonío  o Sabio, 
duodécimo  de  Caílella , e de  Leaô.j  por  íèr  eG 
te  Rey  pela  parte  materna  defcendente  dos  Du- 
ques de  Suevia  , e pela  grande  fama , que  cor- 
ria da  fua -fabedoria , e das  íuas  grandes  façanhas. 
A eíle  fcifma  ultimo  acodio  o Concilio,  orde- 
nando , que  para  focego  de*  Alemanha  fe  pro- 
cedeííe  a nova  eleição  , porque  no  empate  ha- 
via eleição  de  fado  , e naô  de  jure  , que  o Con- 
cilio podia  declarar  , para  fc'  evitarem  tao  con- 
tinuados diílurbios. 

iiv.efc.  i.p.Hift,Pontif.  pa-  6i8  Graudes  erao  as  prendas  de  Afíonfo  , 

em  letras,  valor,  e liberdade:  elle  compoz  as 
•Leys  de  Caílella  , a que  chamao  das  Partidas 
[que  tiverao  por  Commentador  , ou  Gloílador 
Gregorio  Lopes]  obra  digna  de  toda  a eílima- 
çao  , e de  grande  trabalho.  Compilou  as  Vidas, 
.e  acçoens  dos  Reys  feus  predeceílores , ecn  hu- 
^ ' ma  Hiíloria  , que  com  o nome  de  Geral  , he  , 

e foy  recebida  com  grande  eílimaçao.  Fez  as 
Taboas  Mathematicas  , que  fe  chamao  de  Af- 
fonfo , obra  de  grandiííima  erudição , e de  mui- 
to trabalho.  Com  Q;rande  valor  e^inhou  aos  Mou- 
ros  a Xerez  , Carmona , Ecija  , 'Niebla , Helhin, 
Chincilha  , as  Cov^as , e outros  muitos  lugares. 
Recupeuou  o.Reyno  de  Murcia,  com  que  íê  lhe 
havia  levantado  hum  Mouro  j e foy  tao  liberai, 

que 
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que  de  huma  fó  vez  deu  cincoenta  quintaes  de 
prata , para  reígate  de  Baldiiino , Emperadór  de 
Conílantinopla.  Mas  com  todas  eftas  prendas, 
que  juílamente  lhe  grangearao  pelo  Mundo  a 
gloria  de  Sabio , a honra  de  valeroíb , e os  cré- 
ditos de  liberal  , foy  o mais  difgraçado  Princi- 
pe  ; porque  em  trinta  e dous  annos , que  teve 
de  Rey , foraô  infinitos  os  feus  trabalhos  j por- 
que em  Alemanha  nao  foy  bem  recebido  ; re- 
correndo ao  íeu  Reyno  peyor  aceito  5 paííando 
a França,  a queixaríê  a Gregorio  X.  de  íè  pro-  Ilhefc.  ín  Vit.  Gregor.  x. 
ceder  a eleição  de  novo  Emperadór,  eftando  el- 
le  eleito , nao  teve  repoíla  favoravel , ainda  que 
douta  3 pois  devia  íâber , que  íê  por  direito  , e ‘ 
coílume  dos  Alemaens,  o que  o nao  era,  nao 
podia  na  eleição  ter  voto  adlivo , na  meíma  for- 
ma o nao  podia  ter  paffivo : e no  mefmo  tem- 
po ardia  o íeu  Reyno  em  diígraças,‘e  finalmen- 
te feu  filho  fe  lhe  levantou  com.  o Reyno  , e 
fe  vio  em  tanta  pobreza  , e necefíidade , que  lhe 
foy  neceíTario  valerfe  de  Abenynçaf,  Rey  de 
Marrocos  ,*  até  que  veyo  morrer  em  Sevilha  , 
desherdando  no  tefiamento  a feu  filho  D.  San- 
dio , chamando  a íeiis  netos , filhos  do  Princi- 
pe  D.  Fernando , e na  falta  delles  a ElRey  de 
França , e que  o feu  coraçao  foíTe  íepultado  na 
Cafa  Santa  de  Jerufalem  : mas  nem  o Reyno 
foy  aos  filhos,  e defcendentes  de  Fernando,  que 
ainda  hoje  , Duques  de  Medinaceli , proteílao  ^ 

Tom.I. 
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pelo  feu  direito  , para  interromper  a prefcrip- 
çao.  Dizem  alguns  , que  todos  eíles  contra* 
tempos  , que  padeceo  ÈlRey  Dom  Afionfo  , 
em  tantas , e tao  repetidas  peiTeguiçoens , forao 
açoite,  e caftigo  de  Deos,  por  certa  blasfêmia^ 
que  diííe  em  defacato  da  Providencia , e Eterna 
Sabedoria  , foberbo  de  fe  ver  tao  íubio  5 que  fe 
■ eílivera  á mao  direita  de  Deos  na  creaçao  dei- 
te Aíundo  , haviao  de  fahir  muitas  coufas  me- 
lhoradas , e mais  bem  compoílas.  E eu  accref^ 
centara  , que  tudo  .merecia  hum  Rey  , que  a 
fu  a filha  a Senhora  Dona  Berensuella  da  Rai- 
nha  Dona  Violante  , a queria  cafar  com  o Sul- 
• tao  de  Cayro  j e nos  poucos  annps  moRrou  a 
filha  iaber  mais , que  o pay , quando  perfuadida 
por  elle  para  efte  caíãmento  , refpondeo  , com 
defpejo  difcreto  , e Catholico  : Ao  cao  demllie 
hiima  cadela. 

6í9  Era  o Conde  Rudolfo  deílinado  para 
Capitao  General  deita  lit^a  finta , e verdadeira- 
mente  digniílimo  General,  pelo  feu  valor , e pela 
fua  Religião  , de  tao  fanta  empreza  ;*  e de  quem 
Irainofiõ  d«  Orig.  Domus  diííe.  Willielma  Imhoflo  : Chara  Deo  Soheks  , 

magnum  gentis  Jiuc  incrementum.  A fua  illuílrif 
fima  defcendencia  he  tao  notoria  em  Alemanha, 
e em  todo  o Mundo  , que  conta  , em  pouco 
mais  de  quatrocentos  e cincoenta  annos  , vinte 
Morer.  dia.Hiftoríc.lir.>4.  e feis  Emperadòres ; de  Alberto  II.  até  os  nof 
í i nuíw 5. íos  tempos,  fucceííivamente  forao  coroados  tre* 

, zc 
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ze  defcendentes  feus , Emperadores  j porque  ain- 
da que  a Ley  ILegia  de  Alemanha  faz  eledi- 
vo  o Império ; as  grandes  virtudes  deíles  Senho- 
res fízeraô  preciíà  a fiicceííao  na  meíma  liber- 
dade dos  Eleitores.  Todos  mereciao  muito , mas 
o foberano  influxo  de  tal  afcendente  lhes  eírnal- 
tava  as  Coroas , que  parece  nao  fó  o mereceo 
para  íi  , mas  para  os  feus  glorioíiííimos  fucceí^ 
fores  j porque  o mefmo  Santiííimo  Sacramento 
do  Altar , que  tanto  exaltou  a Rudolfo  pelo  feii 
reverente  obfequio , multiplica  nos  fucceíTores  o 
merecimento  para  o Throno  Imperial. 

620  E ainda  que  o fucceííb  he  muy  fabido, 
c confervado  em  viva  lembrança  depois  de  tan- 
tos fecLilos  , e terá  nas  memórias  a meírna  du- 
ração , que  aquelle  Divino  Memorial  de  prodi- 
gios  , a quem  Rudolfo  glorioíamente  facriíicou 
os  obfequios,  em  breviíTimas  palavras  o repito. 
Levava  hum  Parocho  o Santiííimo  por  Viatico 
a hum  enfermo , e a pe , e em  grande  diftancia, 
chegou  ás  margens  de  huma  ribeira  , que  nao 
podia  vencer  a pé  enxuto , e foy  neceíTario  def 
calçarfe  pal*a  vadear  o rio.  Andava  por  aquella 
montanha  á caça  Rudolfo,  e muito  acafo  [ou 
muito  de.  propofto , que  para  o noíío  bem  fabe 
Deos  fazer  propofito  dos  mefmos  acaíbs]  e nao 
íofreo  aquelle  generoío , honrado , e devoto  co- 
raçaõ  , que  andaíle  a cavallo  hum  Principe  da 
terra , e a pé  hum  Sacerdote , que  levava  a to- 

Gggg  ii  do 
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do  biim  Deos  no  Sacramento.  Deímonta-fe  do 
cavallo  5 e manda  fubir  o Sacerdote , e para  ma- 
yor  credito  da  fua  piedade  , levou  dê  redeas  o 
cavallo , entrando  nas  aguas , fem  melindre , con- 
duzindo até  caía  do  doente  ao  Sacerdote ; que 
voltando , foy  acompanhado  do  mefmo  Príncipe 
até  a fua  Igreja  j e querendo-felhe  reílituir  o ca- 
vallo , o nao  aceitou , parecendo-lhe  indigno  de 
• montar  cavallo  , que  havia  conduzido  o Sacra- 
^ mento  , como  efcrevi  com  mayor  ponderação 
refo-  110  livro,  que  íe  imprimio  no  anno  de  1704.  .c 
75»  & quiz  Deos , que  tao  honrada , e glorio fa  acçao 
foíTe  coroada  com  foberanos  prêmios , promeíTa 
*,  do  meímo  Deos  : Qiítcumcjue  glorificavcrit  me  ^ 
CT  ego  glorificaho  eum. 

621  E aííim  naô  fallarey  na  íua  defcenden- 
cia  , pois  naô  ha  Principe  na  Europa  , que  íè 
adore  Soberano , que  íe  naô  venere  feii  defcen- 
dente , que  tanto  íoube  diffLindiríe  aquelie  clari- 
ficado fangue  pelo  Sacramento  do  Altar , de  que 
ha  largas , e copioíiííimas  Hiílorias  j e fobralhe 
para  a grandeza,  e para  a veneraçaô  a Rainha 
noíTa  Senhora  fua  defcendente , que  naô  ha  vir- 
tude , com  que  naô  douraíle  taô  efclarecido  fan- 
gue : repetidas  Princezas  de  Portugal  efmalta- 
raô  a Coroa  Imperial  de  feus  defcendentes  j e 
era  jufto,  que  efta  Senhora  vieííê  adornar  com 
as  fuas  virtudes , e a fua  fecundidade  a Coroa 
deíle  Reyno. 

Mas 
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622  Mas  nao  poíTo  deixar  de  efcrever  a fua 
afcendencia , em  que  fe  efcreve  com  variedadej 
mas  com  Teronymo  Vi^nierio  , e Jacobo  Wi-  Vignier.  apud  rmíiof.  Gca- 

,,  , ^ Al  1 ->  fol.  Alem.  Jib.  I.  cap.  5.  dc 

IneJmo  Imhono,  que  como  Aiemaens , puderao  Origin.  súrp.  Auanac* 
fazer  mais  acertado  exame , direy  a que  referem 
da  origem  da  fempre  illuílrifiima  Cafa  Audriaca. 

Teve  eíla  grande  Caía  a íiia  origem , por  linha 
mafculina  dos  Condes  de  Abiifpurg,  e nao  co- 
mo alguns  efcreverao  por  linha  feminina  , - dan- 
do-lhe a origem  de  Varoens  dos  Condes  Thi- 
creteinenfes , com  notorio  engano. 

625  O tronco  feliz  dos  Condes  de  Abuf- 
purg  foy  o dos  antigos  Duques  de  Alfacia , de 
que  foy  defcendente  legitimo  ^gano , ou  ^ga, 
o qual  iEga  foy  caiado  com  Giberta  , filha  de 
Santa  Gertrudes  , Senhora  de  grandes  virtudes, 
e de  fiingue  Real^  o qual  foy  Mefire  do  Pala- 
cio  delRey  dos  Francos  Clodoveo  II.  [ digni- 
dade muy  grande  , naqnelles  tempos  a mayor, 
como  diz  Bufíierres  , fallando*do  mefmo  ^ga  ] Eumerr.  Hiftor.  Franc.  Ilb. 
a quem  fuccedeo  na  Cafa , e nos  oíRcios  Archi- 
noaldo , ou  Efchenbaldo , feu  filho  legitimo  no 
anno  646.  Erchenbaldo  teve  mais  irmãos  Ada- 
baldo  , Duque  Duacenfe  , e Sigifrido  , Conde 
Poutivenfe  5 o primeiro  Cafou  com  Ridrudes, 
o .íêgundo  com  Berta  , ás  quaes  o Matrimonio 
nao  impedio  o fer  Santas.  Erchenbaldo  , fem 
embargo  das  competências , ou  invejas , com  que 
llie  quizerao  diminuir  o lugar , e o poder  , vi- 

veo 
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veo  até  o tempo  de  Clotario  III.  em  cuja  me- 
noridade , governando  inteiramente  com  a Rai- 
nha mãy  Bathilde , íem  injuria , nem  ambiçao  , 
antes  com  felicidade  , veyo  a morrer  no  anno 
de  665.  Grande  fortuna  de  Valido,  acabar  no 
valimento  ! Mas  a morte  foy  eípelho , em  que 
íè  viao  faudades , e nao  queixas. 

624  De  Erchenbaldo  foy  filho  Lendeíio , 
ou  Leiitherio  j que  depois  da  morte  de  Childe- 
rico  lí.  reynando  Theodorico  no  anno  de  667. 
foy  creado  Meílre  de  Palacio , para  reíuícitarem 
nelle  as  honradas  memórias , que  deixou  a mor- 
te de  íeu  pay  Erchenbaldo.  Eíle  Leutherio  já 
Meftre  de  Palacio  , cafou  com  huma  Senhora 
da  profapia  de  Santo  Sigifmundo , Rey  de  Bor- 
gonha,  de  quem  teve  a Athico  > ou  Adalrico. 

625  Eíle , íèndo  ainda  vivo  feu  pay , cafou 
com  Beríidinda  , filha  de  huma  irmãa  de  Sao 
Laodegario  , e .irmãa  da  Rainha.  Eíles  pa- 
rentefcos  com  a Cafa  Real  o íizera5  Du- 
que da  Germania  , que  entaô  comprehendia 
Alfacia,  Suevia,  e a Germania  Superior:  e af- 
fentou  a fua  Cafa  na  Villa  Real  Ehenheim  no 
Caftello  Hoemburg.  Deíle  Matrimonio  teve 
Athico  feis  filhos  j deíles  erao  duas  femeas , Odi- 
lia  , e Rofwinda  , que  na  morte  fe  coroarão 
Santas  : quatro  Varoens  , Athico  , Adalberto , 
Hugo , e Bataco.  O primeiro  filho , e feus  dcP 
cendentes  fe  coníèrvarao  na  dignidade  de  Coii- 

des^ 
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Jes  , e o fegundo  filho  Adalberto  fuccedeo  nò 
Ducado  de  íèii  pay : dos  mais  filhos  ;iao  achey 
noticia. 

626  Athico  IT.  no  nome,  e primogjenito  de 
Athico  í.  teve  dous  filhos , Etton  , Bifpo  Ar- 
gcntineníe  , grande  fervidor  da  Igreja  , e Ebe- 
rardo , grande  defiruidor  dos  Templos , e Con- 
ventos reeulares  ; mas  também  o foiibe  vencer 
fila  tia  Santa  Odilia  , que  trocando  totalmente 
a vida  , a veyo  facrificar  na  profiílao  Monaíli- 
ca  , em  que  acabou  fantamente.  De  illufiiiífimo 

Matrimonio  teve  eíle  Eberardo  hum  filho  tam- 

# 

bem  Eberardo  , e 11.  do  noriie , que  vivia  pe- 
los annos  de  870. 

Gij  IgLialmente  caiou  Eberard-o  II.  e teve 
hum  filho,  chamado  Hugo,  o qual  cafou  com 
Hildegarde  , illiifirifiima  Senhora  , pela  qual  íe 
fez  pay  de  tres  iilufiriííímas  familias  , a Lotha- 
ringia  , a Dagsburgica  , e Habsburgica , nos  tres 
filhos , que  teve  Eberardo  III.  Hugo  , e Gui> 
tramo. 

628  Por  quanto  de  Eberardo  HL  foy  filho 
Adalberto  5 e defte  o forao  Gerardo , Conde  de 
Alíacia , e Alberto , Conde  Metenfe.  Efie  Al- 
berto por  fiias  grandes  virtudes  , e graça  do  Em- 
perador  Henrique  III.  foy  creado  Duque  de  Lo- 
rena  MoíTelanica  no  anno  de  1047.  morto  po- 
rém dentro  de  tres  annos  por  feu  emulo  , ain- 
da que  deixou  hum  filho  por  nome  Gerardo, 
< que 
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qiie  foy  Conde  Meteníe , morreo  fem  filhos , c 
paíFou  o Ducado  a hum  Gerardo , filho  de  ou- 
tro Gerardo , Conde  de  Alfacia  , por  beneficio 
do  mefmo  Emperador  Henrique  II 1.  e eíle  tal 
Gerardo  foy  o progenitor  da  illuílriííima  Caía 
de  Lorena , hoje  gloriofamente  exiílente. 

629  De  tlugo , filho  íègundo  do  dito  Hu- 
go, nafcerao  os  Condes  Dagsburgicos , que  vie- 
rao  a faltar  na  fexta  geraçaõ  , dos  quaes  forao 
herdeiros  , e fucceííores  os  Duques  da  Lorena 
iníèrior  , por  huma  irmaa  dos  últimos  Condes , 
caiada  naquella  Cafa  illuílriífima. 

650  Guntramo,  filho  terceiro  do  dito  Hu- 
go , chamado  vulgarmente  o Rico  [que  naquel- 
les  tempos  era  o mefmo  , que  Senhor  grande  ] 
foy  Conde  de  Altemburg , e de  Vindoniíía : foy 
caiado  com  huma  irmãa  do  Arcebiípo  Lando- 
lay  , e do  Conde  de  Vindoniíía  , por  cujo  ca- 
famento  ajuntou  eíle  Condado  á íua  Caía. 

651  Deíle  Guntramo  forao  filhos  Lanzeli- 
no , ou  Kanzelino  , e Birchtilón  : e defte  pro- 
cedem os  Duques  de  Zeringia  , e de  Teccio , 
e os  Marqnezes  de  Badem  , Caías  todas  illuílrií 

^fimas  na  Alemanha , bailando  hum  Luiz  de  Ba- 
dem , para  fazer  glorioía  eíla  familia. 

652  Kanzelino,  ou  Lanzelino , teve  vários 
filhos , Rubothon , ou  Radbothon  , Conde  de 
•íVindoniíía , e de  Altemburg , a Wernero  , Bií 
po  Argemineníe , fundadores  do  Caílello  Habí 

. burgico. 
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burgico , a Rudolfo  , fundador  do  Moíleiro  Ot- 
marílein , que  faleceo  no  anno  de.  1013.  e o ul- 
timo foy  Landolo  , que  alguns  fazem  progeni- 
tor da  familia  Zeringica. 

655  Rabothon  teve  hum  filho  , por  nome 
Wemero,  Conde  de  Habsburg,  de  quem  naf- 
ceo  Itta , mulher  de  Rudolfo , Conde  de  Thi- 
erftein  [ que  muitos  entenderão  fer  filha  unica  , Víáe  rmhof.  dia,  capit,  5, 
e gloriofiffima  may  da  foberana  familia  Kabs- 
burofico-Aiíílriaca.  1 Mas  também  Rabothon 
deixou  herdeiro  Varao , que  foy  Otton  , tido, 
e reputado  por  todos  , autllor  deíla  grande  fa- 
milia. 

654  Foy  eíle  Otton  biíavo  de  Alberto  o 
Rico  , que  pelos  feus  grandes  íèrviços  , foy  o 
primeiro  Landfgrave  de  Alfacia , do  qual  Alber- 
to foy  filho  K udolfo  , também  gloriofo  Landfi 
grave  de  Alíàcia. 

63  j Deíle  foy  filho  outro  Rudolfo  , cha-  • 

mado  o Menor  por  refpeito  de  feu  pay , e Plá- 
cido , ou  Taciturno  pelõ  feu  genio  3 deíle  por 
íeu  filho  ultimo  Everhardo  íahio  outra  linha 
Hyburgeníe  , da  qual  em  Inglaterra  íe  confer- 
vao  illudriffimas  familias. 

636  De  Rudolfo  Plácido  foy  filho  primo- 
gênito Alberto  , chamado  pelo  feu  grande  en- 
tendimento , e capacidade  , o Sabio  , a quem 
todo  o louvor  he  curto , porque  mayores , que' 
as  mefmas  exageracoens , forao  as  fuas  virtudesj 
Tom.L  Hhhh  baílan- 
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baílanclo-lhe  para  gloria  incomparável , o fer  pay 
do  infigne  Rudolfo  , Conde  de  Abfpurg  ,•  que 
no  íêii  vaior , e no  feu  merecimento  foube  co- 
roaríe  Emperador  de  Alemanha  , em  quem  íe 
vja(5  todas  as  admiravais  virtudes  de  íèus  glo- 
riofos  afcendentes  , e mais  engrandecidas  nelle , 
porque  animadas  do  feu  eípirito  j e para  aqui 
Mirtiailib.p.Epigram.So.  vem  melhor  o que  cantou  o Poeta: 

SúnStorurn  nobis  miracula  reddis  Avoriim : 

Dehentnr  cjuce^íunt , (jiicecjue  Jiicrc  ^ tihL 
6)j  O Concilio  Lugdunenfe  11.  o dedinou 
para  Capitao  General  da  liga  Catbolica  para  a 
Terra  Santa  , para  a livrar  dos  barbaros  j Ale- 
manha o buícou  Emperador  para  focegar  os 
fciíinas  : triunfou  glorioíamentc  em  Alemanha  ^ 
e venceria  itrualmente  na  Paleílina  , íè  as  refo- 
luçoens  Divinas  nao  foílem  fuperiores  ás  direc- 
çoens  Irumanas.  Nao  vcyo  coroaiTe  a ítalia , e 
* Roma  , porque  fe  cpntentou  com  a Cruz  de 

Chriílo , que  tomou  por  Sceptro  em  Aquiígran: 
mas  tudo  para  mayor  infelicidade  dos  Cavallei- 
ros  Templários,  e do  Hofpital , que  confervan- 
do  com  tanto  trabalho  aqueiles  poucos  Lugares, 
fufpiravao  por  hum  tal  Capitao  , para  reditiiirem 
a adoraçao  Catholica  os  Santos  Lugares , pro- 
fanados por  tantos  barbaros. 

iihsfc,  fupr.GraveCíonfupr.  ^5^  E para  concluir  com  efte  Concilio  ; foy 

o terceiro  motivo , a reforma  da  Difciplina  Ec- 
clefiadica , do  Clero , e de  todo  o povo  Catho- 
^ lico. 
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lico  , e a extinção  de  tantos  ícifmas , bandos, 
e parcialidades  , a que  o Concilio  acodio  com 
trinta  e huma  Conflituiçoens  , todas  íantas, 
utiiiíTimas  , e neceííarias , que  depois  Bonifácio 
VIII.  ajuntou  no  livro  6.  das  Dccretaes  , de 
que  repetirey  algumas  mais  principaes.  A pri- 
meira foy  a ProceíTao  do  Efpirito  Santo  do 
Pay  , e do  Filho  , como  de  hum  principio , e 
na5  de  dous  , de  que  ha  huma  doutiííima  Dií^ 
fertaçao  Critico-Hiftorica  I)e  Froceffiojie  Spiri* 
tiis  Sanãl , que  he  a primeira  entre  as  DiíTcr- 
taçoens  Darnafcenicas  , que  caíligou  , e illuílrou 
o doutiiTimo  Miguel  Lequien  na  ultima  imprcí^ 
fao  das  Obras  de  S.  Joao  Damaíceno.  Outra 
foy  fobre  a forma  da  eleição  dos  Pontífices , 
para  evitar  a dilaçao  da  Sé  Vacante  5 de  que 
entrados  os  Cardeaes  no  Conclave  , íè  dentro 
dê  tres  dias  nao  ílrhirem  com  Pontífice  , nos 
cinco  dias  feguintes  nao  tenhao  mais  que  hum 
prato  , aíTim  ao  jantar-,  como  á cea  ; e paíTados 
elles  fomente  fe  lhes  dê  pao  , agua  , e vinho, 
até  fahirem  com  Pontífice  eleito  : e ainda  que 

I 

Adriano  V.  e Joao  XXL  [noflb  Portuguez]  a 
revogaííem , a tornaraÔ  a reílituir  Celeftino  V. 
e Bonifácio  VIII.  e íe  acha  no  cap.  Vbi  peri- 
cuium,  de  E/eâí,  Uh,  6,  Outro  Decreto  foy  aos 
Eleitores  do  Império , para  íê  ajuntarem  logo , 
c procederem  á nova  eleição  de  Emperador, 
em  cujas  demoras  padecia  tanto  Alemanha.  Ou- 

Hhhh  ii  tro 
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tro  foy  contra  os  Uíurarios  , que  em  defprezo 
das  Leys  Divinas , e humanas , fe  haviao  adian- 
tado muito. 

659  Outro  tambena  , e muy  celebre , no  Ca- 
non doze  , contra  os  que  de  novo  pertendem 
ufurpar  huns  direitos  , a que  chamao  E^eaes , 
ou  procurarem  a fua  ufurpaçao  , com  pena  de 
excommunhao  mayor , ip/õ  Jaão.  Eftes  direitos 
Keaes  fe  entendem  de  hum  direito  , que  al- 
<;uns  Reys  ufurpao  j de  gozar  dos  redditos  das 
Igrejas  vagas , e de  dar.  os  benefícios , quebiao 
tem  Cura  de  almas  , que  pertenciao  ao  Eifpo , 
em  quanto  o novo  Eifpo  eleito  lhes  nao  dava 
juramento  de  fidelidade , e nao  recebiao  do  Rey 
a inveftidura  dos  bens  Ecclefíafticos , e nao  mofí 
traííem  cartas  teílemunhaveis  do  feu  juramento, 
porque  fe  mande  levantar  a mao  Real  dos  bens 
temporaes.  E como  eíles  direitos  , aífím  châ- 
mados  Reaes , foíTem  prejudiciaes  ás  Igrejas , e 
lhes  im.puzeííem  huma  nova  fervidao  , o Con- 
cilio Lugdunenfe  os  probibio  com  as  penas  de- 
claradas 5 como  coníla  do  Canon  doze  do  mcfí 
mo  Concilio  ; GcneraU  Con/iitutwne  Jcmcimtis  y 
iirírverfos  , CJ*  Jlngiilos  , cjiii  'Kegalia  , cv.íiodiam  y 
Jive  giiardiam  advocatlonis  , vd  dejcnfioiús  titulam 
in  'Ecdefiis  , Monalleriis  , fwe  (jidhusUbet  aliis 
piis  locis  de  novo  ij/iirpare  conantes , honâ  Eccie- 
jiãrum  , Mona/leriorum , cdit  hcoriim  ip foram  va- 
cantiam  oecupare  pr<^Jumunt  y quantíçciuncjue  Di- 

(rnltath 
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gnitath  honore  pr.efulgeant  , Clericos  etiam  Ec^ 
clefiamm  , Monachos  Monaíleriorum  , O*  per  fonas 
c (et  eras  lo  cor  um  eorundem  , cjiã  hcec  fieri  procurant^ 
eo  ipío  éxcommunlcatlonh  fcntcnüíe  fuhjicere, 

640  E aos  meímos  Clérigos  das  Igrejas , que 
fe  nuü  oppuzerem  aos  pertendentes  deftes  direitos, 
no  meírno  Canon  fe  impõem  a pena  de  priva- 
qad  dos  rendimentos  das  meírnas  Igrejas  ■:  Illos 
vero  Clericos  , cjiít  Jk , ut  debent  , talia  facienti- 
hl/s  non  oppominty  de  proventibiis  Eccl^iarum  yjèu 
locorum  pro  tempore  , (jiio  prícmijfa  Jtiie  debita 
contradiãione  permiferint , aUijuid  percipere  didri- 
Õíiiis  prohibemus,  E manda  finalmente  o meírno 
Canon ; \Jt  lii , (jui  ah  ipíariim  Ecclefiariim , cíC- 
terorumíjue  locorum  fundatione  , vel  ex  anticjiia  con- 
Jiietiidine  , jura  Jihi  hujitfmodi  vendicant , ah  illoriim 
ahiifii  fic  priidenter  ahUineant  , c/  fuos  Miniftros 
in  eis  follicite  faciant  ahllinere , cjubd  ea  , tpi^  non 
pertinent  ad  fruoíus  , fwe  /'edditus  provenientes , 
vacatlonis  tempore , nou  ufurpent , nec  lona  C(ete- 
ra  , (jiiorum  fe  afferiint  hahere  cuílodiam  , dilahi 
permittant , fed  in  bono  Jlatu  coiijervent.  Daqui 
vem , que  ainda  que  eíle  Concilio  nau  condem- 
naíle  eíle  direito , chamado  Keal , quanto  áquel- 
les  lugares , que  confiava , nao  fer  ufurpado  con-. 
,tra  direito , mas  eílabelecido  , e recebido  por  an- 
tigo ufo  j reprovou  cora  tudo  alguns  abuíbs,  com 
que  hiao  adiantando  aquelle  antigo  ufp  j e pro*> 
hibe , que  dalii  em  diante  ninguém  pertenda  uíür- 

par 
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par  o tal  direito  , ou  eftendello  ás  Igrejas , Mor- 
teiros , e Luga-res , em  que  nao  havia  eíle  00^- 
tume , antes  do  Decreto  do  Concilio. 

641  Deixo  as  mais  ordenaçoens  deíle  Con- 
cilio [fendo  que  já  entrey  com  algumas  albeyas 
do  meu  emprego]  e fó  digo , o que  efereve  Ilher 
cas , que  entre  as  grandezas  , com  que  fe  con- 
decorou efte  Concilio , foy  a de  que  muitos  Ca- 
valheiros , e peiToas  muy  principacs  de  entre  os 
Scythas,  e Tartaros  íe  vierao  a' bautizar  nellc, 
com  honra  grande  da  Fc  , e authoridade  deíle 
Concilio.  Mas  nao  poíTo  deixar  de  advertir  hum 
engano , ou  erro  do  amanueníê , ou  da  ímpref- 
fao , com  que  Ilheícas  dá  por  acabado  eíle  Con- 
cilio no  anno  de  1271.  Para  o que  he  de  no- 
tar , que  Clemente  IV.  anteceíTor  de  Gregorio 
X.  faleceo  em  Viterbo  aos  29.  de  Novembro 
de  1268.  efereve  o raefmo  Ilheícas,  e também, 
que  a Igreja  Apofloiica  eílivera  vaga  dous  an- 
nos , e nove  mezes , e vay  a eleição  de  Grego- 
rio  X.  ao  anno  de  1271.  e oito  mezes  mais  5 e em 
Setembro  de  1271,  dá  a fua  eleição  Gravefíon, 
e a fua  vinda  de  Syria  a coroarfe  Papa  em  Abril 
de  1272.  como  logo  podia  acabar  o Concilio 
.no  anno  de  1271.  Mais,  que  o mefmo  Ilhefcas 
o dá  morto  em  15.  de  Janeiro  de  1276.  com 
quatro  annos  de  Pontificado  , dous  mezes  , e 
quatro  dias  [ fendo  que  devia  dizer  quatro  me- 
’ zes , como  diz  GraveíTon  ] e ifto  da  eleição , 

que 
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que  da  confagraçao  fo  fora 6 trcs  annos  , e no- 
ve mezes : lorro  fendo  eleito  em  71.  como  obrou 

<r>  . ' _ 

em  tao  poucos  mezes  tantos  negocios , e o do 
Concilio , para'  que  fe  gaílao  muitos  annos  ? A 
verdade  he , que  foy  publicado  logo , que  che- 
gou de  Ptolemaida  no  anno  de  1272.  e cele- 
brado no  de  1274.  como  efcreve  Graveílbn : e 
aííim  nao  podia  acabar  antes  de  fer  publicado  j 
e ou  foy  engano  de  Ilhefcas , ou  erro  do  ama- 
nuenfe , ou  da  Imprcílaô  , no  copiar , e impri- 
mir o numero  , o que  me  parece  mais  certo  j 
pois  Ilbefcas  fobre  niuy  douto  , e noticiofo  da 
Hiftoria  EcclefiafLica  ; os  Portuguezes  deve- 

' i_> 

mos  venerallo  muito  , porque  apparecendo  em 
Caílella  os  Diálogos  do  Padre  Meftre  Fiv  Piei- 
tor  Pinto  , noílo  Portugiiez  , 'da  Ordem  de  S. 
Jeronymo , e Lente  de  Eferitura  na  noííà  Uni- 
veríidade  de  Coimbra  , tanto  que  lhe  chegaraô 
á mao , com  credito  dos  livros , e honra  do  Pa- 
dre , tendo  mayores  empregos , íe  poz  a tradu- 
zidos na  lingua  Caílelhana  , entendendo  ferem 
muy  uteis  na  liçao  aos  íeus  Caílelhanos. 

642  Conduido  o Concilio , fe  partio  o Pon- 
tífice para  ítalia  , donde  andava  auíènte  , os  Pa- 
dres para  os  íeus  lugares , os  Embaixadores  pa- 
ra os  feus  Reynos , e os  noíTos  dous  Gram  Mel- 
tres  para  fua  miferavel  Ptolemaida , muy  pobres 
de  foceorros  , mas  ricos  de  honras  , graças  , e 
efperanças.  ForaÔ  bem  recebidos , e com  alvo- 
roço 
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roço  dos  companheiros , mas  como  os  foc- 
corros  hiao  promettidos  , fo  os  logravao  na 
eíperaiiça  , e com  màyor  afiliçaô  de  animo  : 
mas  faziao  alento  da  mefma  affíiçaô , pois  nao 
tinhao  outro  remedio.  Aqui  os  deixaremos 
efperando  , em  quanto  efcrevo  a memória  , 
que  prometti  no  Parrafo  2.  do  capitulo  ii.  da. 
pertençaô  ao  titulo  do  Reyno  de  Jerufalem, 
porque  perdida  a Monarchia , fomente  fe  podia 
difputar  do  titulo , pois  os  pertendentes  nao  ti- 
nhao forças  para  recuperalla : poderiao  entender, 
que  a fanta  liga  deítinada  no  Concilio  Lugdu- 
nenfe  11.  a livraria  das  maos  dos  barbaros  , e 
queriao  ter  claro  o íeu  direito  , para  entrarem 
na  fucceííao  5 como  fe  o cativeiro  lhes  nao  ti- 
veíle  levado  o dominio  , para  o entregar  aos 
novos  conquiíladores : mas  vamos  a ponderar  a 
fua  pertençaô , e os  fundamentos  , com  que  a 
queriao  eílabelecer. 

645  Ifabel , filha  delRey  Amauri , ou  Eme- 
rico  herdeira  do  feu  Reyno , teve  quatix)  Ma- 
trimônios , como  já  deixo  efcrito : foy  o primei- 
ro com  Aufroit  de  Toron,  de  quem  íè  apartou 
defconfíada  de  nao  ter  filhos , e fe  cafou  em  fe- 
gundo  Matrimonio  com  Conrado,  Marquez  de 
Monfort,  e Principe  de  Tyro,  do  qual  teve  a 
Marqueza  Maria , que  caiada  com  Joao  de  Brien- 
nes , o fez  Rey  de  Jerufalem.  Deíle  Matrimo- 
nio houverao  a Violante  , ou  Jolante  , mulher 

do 
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do  Emperador  Fiderico  II.  e may  do  Empera- 
dor  Conrado  , que  herdava  efte  Reyno  , e o 
deixou  a feu  filho  Conradino  j e efia  he  a pri- 
meira linha  do  íêgundo  cafamento  de  líabel 
com  o Marquez  Conrado  , que  do  primeiro 
Meílre  de  Toron  naõ  houverao  filhos , que  fi- 
zeííem  linha. 

644  Do  terceiro  Matrimonio  de  líâbel  cont 
' Henrique  , Conde  de  Champanha  , depois  de 

morto  o Marquez  Conrado , entre  outras  filhas, 
a mais  velha  por  nome  Aaliz , caíbu  com  Hu- 
go de  Lufignano  I.  do  nome  , Rey  de  Chy- 
pre , de  que  tiverao  a Ifabel  , mulher  do  Prín- 
cipe Henrique  de  Poitiers , filho  de  Boemondo 
IV.  do  nome , e da  Princeza  Plaicans , Prínci- 
pes de  Antiochia  , filha  de  Hugo  , Senhor  de 
Giblet  : de  Henrique  de  Poitiers  , e de  Ifabel 
Luílgnano  , nafceo  Hugo  III.  que  por  morte 
de  Hugo  lí.  íèm  filhos , foy  B-cy  de  Chypre , 
pelo  direito  de  fua  may  Ifabel  de  Lufignano ; 
donde  veyo  a fegunda  linha  para  a fucceííao 
do  Reyno  de  Jerufalem. 

645  Do  quarto  Matrimonio  de  líâbel  , her- 
deira do  Reyno  de  Jerufalem  , com  Emerico , 
Rey  de  Chypre,  nafceo  a Princeza  Melifenda, 
ou  Melifante  , que  cafou  com  Boemondo  IV. 
Príncipe  de  Antiochia  , e pay  já  de  Henrique 
de  Poitiers  , em  iegundo  Matrimonio  j .e  deíle 
Matrimonio  nafceo  a Princeza  Maria  de  An- 

Tom.L  liii  ..  tiochia, 
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tiochia , que  fez  a terceira  linha  deíla  fucceíTao, 
e fazia  a prefente  queixa , e com  efte  direito  ani- 
mava a íua  pertençao. 

646  Por  morte  de  Conradino  , que  fazia 
primeira  linha  de  Ifabel , e findou  , ou  fe  cor- 
tou na  falta  de  defcendentes.  Hugo  III.  Rey 
de  Chypre  , defcendente  por  linha  direita  , que 
era  a fegunda  [como  digo  acima]  de  Aaliz  de 
Champanha  , filha  da  Rainha  Ifabel , e de  Hen- 
rique , Conde  de  Champanha  j e pafiando  á Pa- 
leftina , fe  fez  coroar  em  Tyro , Rey  de  Jeru- 
falem  , pelo  direito  daquella  avó. 

647  A eíla  coroaçaô  , e direito  de  Hugo , 

fe  oppoz  a Princeza  Álaria  de  Antiochia , alle- 
gando , que  a ella  pertence  o direito  da  Coroa, 
e Reyno  de  Jerufalem  ; porque  ainda  que  feja 
da  terceira  linha  de  Ifabel , por  filha  da  Prince- 
za Meliíènda,  ou  Meliíante , he  defcendente  le- 
gitima de  líàbel  , e hum  grao  mais  próxima  a 
ella  , e ao  ultimo  pofiuidor  Conradino  j e cor- 
rendo a íucceflao  dos  Reynos , como  os  Mor- 
gados 5 fendo  do  fangue  dos  anteceflbres , devia 
preferir  pela  proximidade  do  grao ; porque  con- 
forme a computação  civil  dos  graos , que  he  a 
<]ue  fe  attende  nas  -fucceííoens , a Princeza  Ma- 
ria a refpeito  da  Rainha  líabel  eftá  em  fegun- 
do  grao , e Hugo  em  terceiro ; e a refpeito  de 
Conradino  a Princeza  Maria  eftá  em  íetimo , e 
Hugo  em  oitavo,  e aíTim  fempre  mais  próxima 
hum  grao.  - O Pa- 
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64S  O Patríarcha  de  Jerufalem  muito  íè 
agradava  do  direito  dè  Hugo  , ou  pela  melho- 
ria da  linha , ou  por  íèr  varaô  , mais  habil  pa- 
ra o Reyno , ou  por  íer  Rey  de  Chypre , unico 
refugio , que  reílava  para  a retirada  na  ultima  ex- 
pulfaô  daquelles  lugares , fem  embargo  da  pro- 
ximidade do  grao  ; e poderia  íundarfe  mais , quô 
havendo  , como  ha  nos  Reynos  a repre/enta- 
çao  , também  le  devia  attender  ás  linhas  , que 
nao  tiveííèm  eípecial  exclufao  nas  leys  funda- 
mentaes  do  Reyno.  Efte  partido  íêguiao  tam- 
bém os  Templários , e mais  Cavalleiros  Milita- 
res , ainda  que  mal  íàtisfeitos  das  politicas , com 
que  Hugo  os  nao  ajudava , por  íè  coníervar  com 
o Egypcio. 

649  Mal  fatisfeita  a Princeza  Maria , appel- 
lou  do  Patriarcha  para  a Sé  Apoftolica  no  an- 
no  de  1275.  queixando-íè  do  Patriarcha  e o 
mefmo  fez  no  Concilio  Geral , e Gregorio  X.  lhe 
nomeou  dez  Juizes  para  examinarem  a juftiça 
da  fua  caufa.  Efta  queftao  íe  fez  celebre  em 
Roma  , porque  parecia  queílao  ideal , pois  os 
barbaros  a haviaò  decidido  á eípada  , e íó  fica- 
va a difputa  para  o titulo  , em  que  lidavao  os 
Principes  Catholicos  , devendo  trabalhar  pelo  ti- 
rarem do  poder  dos  infiéis.  A piedade  da  appel- 
iante  , e o defcuido  delRey  de  Chypre  adian- 
tou muito  a pertençaô  da  Princeza  Maria , que 
certa  do  íèu  bom  fucceílo , cedeo  todo  o direi-  ‘ 
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to , que  tinha , em  Carlos  de  Anjou  I.  Rey  de 
Sicilia , por  renuncia  juridica , que  mandou  por 
Fr.Pedro  de  Marfo  , Cavalleiro  Templário  , que 
de  coníèntimento  do  Santo  Padre  Joao  XXL 
[ noííb  Portuguez  ] de  que  hey  de  fallar  logo  no 
anno  de  1277.  foy  firmada  pelos  Cardeaes  da 
Corte  de  B oma. 

650  Aífim  acabou  eíla  cauía , mas  nafcerao 
delia  novas  caufiiSj^e  novas  pertençoens.  Car- 
los , B-ey  de  Sicilia  , nao  fomente  íê  -fundava 
na  renuncia  legal  da  Princeza  Maria  , mas  no 
direito  do  fangue  , que  lhe  dava  o Beyno  de 
Jerufalem  ; porque  efie  era  proprio  dos  Princi- 
pes  da  Cafa  de  Suaube  , Reys  de  Sicilia  , co- 
mo defcendentes  da  Rainha  Ifabel , por  fua  ne- 
ta a Princeza  Violante  , ou  Jolante , mulher  dé 
Fiderico  II.  cujo  direito  por  morte  de  Coradi- 
no  paííbu  a Carlos  de  Anjou  , e á fua  pofteri- 
dade ; porque  os  Duques  de  Lorena  fiío  deícen- 
dentes  de  Renato  de  Anjou  , Rey  de  Sicilia , 
por  fua  filha  unica  Jolante  , mãy  de  Renato , 
Duque  de  Lorena  j que  por  iííb  trazem  a Cruz 
de  Jerufalem  , e as  Armas  da  Cafa  de  Anjou, 
que  paílarao  a feus  defcendentes. 

651  Os  Rey  de  Aragao  , que  íè  fizerao 
Reys  de  Sicilia , e depois  os  Reys  de  Caílella, 
herdeiros  do  Reyno  de  Aragao  , oom  o titulo 
de  Sicilia  , também  íe  diziao  Reys  de  Jerufi- 
lem  3 e pelo  meíino  motivo  fe  pode  dizer  o Em- 
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perador  reynante  Carlos  VI.  como  Senhor  de 

Sicilia : mas  exclama  Maimboiirg  : Oh  fe  eíles  Maimbourgfupr.  psg  41  j. 

Príncipes  , como  fe  gloriaô  deíle  nome  , e ap- 

parencia  de  Reys  de  Jeitifalem , o quizeíTem  fer 

no  effeito  , e na  realidade  excluindo  os  infiéis ! 

6)2  Carlos  , querendo  tomar  poííè  do  feu# 
novo'  Reyno , que  lhe  deu  a renuncia  [ poden- 
do darlho  o feu  grande  valor  , e ir  celebrar  a 
Jerufalem  os  maos  fucceílbs  de  Sicilia  ] enviou 
a Ptolemaida  ao  Conde  de  S.  Severim  Rot^ero 
no  anno  de  1277.  que  roy  recebido  pelo  Gover- 
nador , que  o remetteo  ao  Juizo  dos  Baroens : 
e como  ElRey  Hugo , íendo  aviíado  por  duas, 
ou  tres  vezes , para  reprefentar  o feu  direito  na- 
quelle  Juizo  , nao  appareceííe  , nem  mandaf 
fe  Procuradores , fe  refolveo  por  Carlos  de  Ali- 
jou , e lhe  íizerao  homenagem  , reconhecendo- o 
por  Rey , ainda  que  com  grande  divifao ; por- 
que Plugo  , Rey  de  Chypre  , naquella  Cidade 
tinha  bom  partido , e que  defejavao  fuprender  a 
caufa.  Algum  tanto  adiantey  a Chronologia , 
por  nao  embaraçar  as  memórias,  que  dava  def 
ta  caufa, 

655  Muito  defconfoloit  aos  noííos  Templá- 
rios a morte  do  Santo  Padre  Gregorio  X.  fuc-  Hhcfc.  in  Vit.  Gregor.  x. 
cedida  em  15.  de  Janeiro  de  1276.  digna  de  loii- 
varfe , porque  a fua  interceííao , aos  que  recor- 
riaô  á fua  fepultura , alcançava  de  Deos  grandes 
favores , e milagres ; mas  muy  íliudofa  ao  Gram 
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Meílre  da  Ordem  do  Templo  , que  na  íiia  vi- 
da , e no  feu  patrocínio , e zelo , efperava  efíei- 
tuaríe  a fanta  liga  ajuílada  no  Concilio  , e que 
o Santo  Padre  defejàva  executar  com  ancia,  e 
cuidado  grande  ; pois  hum  dos  motivos  , por- 
que ajuntou  aquelle  Concilio  , era  eíla  liga  fanta. 

654  Na  Cidade  de  Arecio , viíinha  de  Flo- 

iihcfc.fupr.inVitainnoc.V.  rença,  acabou  Gregorio,  e logo  ahi  dentro  em 

dez  dias  íê  ajuntarao  os  Cardeaes , e em  breves 
dias  fahio  eleito  Pontífice  Pedro  de  Tarnntaíia, 
Religiofo  de  S.  Domingos  , Cardeal  Bifpo  de 
Ofha  , peíToa  de  grandes  letras  , virtude  , e ta- 
lento , e grande  Commentador  do  Meílre  das 
Sentenças , que  tomou  o nome  de  Innocencio, 
e foy  o V.  do  nome.  Depois  de  eleito  quiz 
paíTar  logo  a Roma  , teve  alguma  dilaçao  em 
Viterbo  j mas  tanto  que  chegou  a Roma , aon- 
‘de  ainda  eílava  como  Senador  ElRey  Carlos , 
que  com  o íeu  poder  fazia  muitas  couíâs  , que 
nao  devera ; entrou  o Pontífice  a querer  emen- 
dar eftes  exceíTos , e executar  a convocação  dos 
Príncipes  Catholicos  para  a liga  lânta , eílabele- 
cida  no  Concilio  Lugdunenfe , que  leu  antcceí^ 
for  mao  pudera  executar  ; mas  íuccedeulhe  o 
mefmo  , porque  dentro  em  feis  mezes  de  elei- 
-to  , e antes  de  os  cumprir  no-  mefmo  anno  de 
1276.  a 22.  de  Junho  deu  a fua  alma  a Deos 
em  Roma ; que  a ter  mais  vida  cumpriria  íêm 
duvida  o Decreto  do  Concilio  para  a liga  fanta 
de  Jcruíàlem.  Novo 
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655  Novo  golpe  para  òs  deíâmparados  , e 
afflidos  Cavalleiros  do  Templo,  que  parece  ef- 
tava  Deos  apurando  a fua  paciência  , e a fua 
conílancia  , que  os  trabalhos  íào  a melhor  pe- 
dra de  toque,  em  que  fe  examinao  eílas  gran-, 

dos  virtudes.  Morto  Innocencio  V.  logo  os  iihefc.  ía  AJrlan.  Vi 
Cardeaes  enfrarao  no  Conclave  , e dentro  em 
dezanove  dias  elegerão  a Othobono  de  Elifco, 

Genovez , Cardeal  de  Santo  Adriano , de  quem 
tomoif  para  íi  o nome  , chamando-íe  Adriano, 
e foy  o V.  era  da  nobre  familia  dos  Condes 
. de  Lavania , íbbrinho  do  Santo  Padre  Innocen- 
cio  IV.  por  filho  de  feu  irmão  Theodifio  , ou 
Theodofio  , e muy  parecido  a elle  na  vida  , e 
coíliimes , ainda  que  nao  era  tao  douto. 

656  Muy  opprimida  fe  achava  Roma  com 
a aíTíílencia’  delRey.  Carlos , e no  feu  genio  in- 
quieto, e ambicioíb , muy  opprimida  a Mageí^ 
tade , e poder  do  Poncifice  5 porque  nao  fe  fa- 
zia o que  o Pontifíce  mandava , mas  o que  Car- 
los queria  , fendo  o íèu  goílo  a juRiça  , e ra- 
zao : Roma  também  inquieta , porque  Carlos  a 
tinha  povoado  de  Francezes , íèmpre  mal  acei- 
tos em  Italia,  e peyor  em  Roma.  E por  fe  nao 
ver  Adriano  tyrannizado  de  Francezes , e íê  li- 
vrar de  algum  deíàcato,  entrou  a cuidar  no  re* 
medio  , e lhe  occorreo  , e bem  , huma  embai- 
xada ao  Emperador  Rudolfo  , novamente  elei- 
to , e confirmado  pelo  Papa  Gregorio , cora  a 

condi- 
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condição  de  paííar  dentro  de  hum  anno  a Ita- 
lia , a coroaríe  Key  dos  B.omanos , para  vir  dar 
cumprimento  ao  ajude  da  fua  confirmação  j e 
para  o fazer  mais  a feu  falvo  , fahio  de  Ro- 
ma. para  Viterbo  , de  donde  defpachou  os 
feus  Legadòs  para  E^udolfo  , temerofo  , 'de 
que  no  pouco  fegredo  de  Roma.  lhos  impe- 
diíícm. 

657  Chegarao  os  Legados  a Alemanha  , e 
acharao  a RudolFo  embaraçado  em  guerft  muy 
renhida  com  Othocato  , Rey  de  Boêmia  : de- 
rao  conta  da  fua  legacia , e recebidos  como  dc- 
viao  fer  .os  Minidros  do  Pontifíce , os  deípedio 
com  a repoda , que  as  occupaçocns , e guerras, 
com  que  Te  achava  de  preíente , e de  que  elles 
erao  tedemunhas  oculares  , lhe  nao  davao  lu- 
gar para  íahir  de  Alemanha , o que  faria  promp- 
tamente  , tendo  apparelho , e opportunidade.  Mas 
a verdade  era , diz  Ilhefcas , que  B.udolfo  eda- 
va  determinado  .a  nao  paíTar  a Italia  para  fe  co- 
roar [e  aíTim  0 cumprio]  porque  codumava  di- 
zer , que  Italia  era  fepultura  de  Edrangeiros, 
principalmente  de  Francezes  , e Alemacns  , e 
trazia  por  exemplo  a fabula  de  Eíopo , da  Ra- 
pofa  na  cova  do  LeaÕ , que  nao  entrava , por- 
que via  muitos  finaes  de  paíJadas  a entrar  , e 
nenhuma  a fahir.  Mas  Deos  acodio  logo,  por- 
que Carlos  accufado  da  fua  coníciencia  , e per- 
fuadido  dos  íèus  amigos , fe  fahio  de  Pcoma , 

cuidan- 
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cuidando  na  fua  armada  naval  , para  paflàr  á 
Grécia  contra  Miguel  Paleologo. 

658  Mas  nem  o Pontífice  lograria  o que  llhefc,  fupr. 
efperava , nem  entraria  na  convocação  da  fanta 

liga , ajuílada  no  Concilio  Lugduneníê  , porque 
em  Viterbo , para  onde  tinha  fabido  de  Roma, 
lhe  deu  huma  febre  grande , de  que  veyo  a fa- 
lecer em  poucos  dias  aos  18.  do  mez  de  Agoí^ 
to  do  mefmo  anno  de  1276.  antes  que  os  feus 
Legados  pudeíTem  chegar  com  a repoíla  de  Ale- 
manha , nem  Carlos  fahir  com  a fua  arrnada  pa- 
ra a Grécia.  Grande  alento  havia  dado  em  Pto- 
lemaida  a eleição  de  Adriano  V.  de  quem  ef. 
peravao  muito  , como  fobrinho  de  Innocencio 
IV.  mas  brevemente  fe  virão  no  mefmo  defam- 
paro , com  a intempeíliva  noticia  da  fua  morte. 

659  Dentro  em  vinte  e quatro  dias  fe  pro-  llhcfcasinVit.Joan.sxi. 
veo  a Igreja  Catholica  de  Paílor , nem  as  ílias 

neceííidades  permittiao  mayores  dilaçoens : fahio 
eleito  Pedro  Juliao  , Cardeal  Bifpo  Tuículano, 
de  cuja  vida  darey  logo  huma  breve  noticia , 
aííim  por  fer  noíTo  Portuguez , e filho  deíla  Cor- 
te de  Lisboa , hoje  Occidental  da  Freguezia  de 
S.  Juliao,  e pelo  grande  cuidado,  que  teve  em 
convocar  a liga  fanta.  Efcolheo  o nome  de  Joao, 
e vulgarmente  he  chamado  Vigefimo  primeiro: 
e neíle  mefmo  anno  fe  adoraraõ  fem  fcifma  qua- 
tro Pontífices. 

660  O primeiro  cuidado  defie  Santo  Padre  iihcfcjiipr.iQVit.joan.xxi. 

Kkkk  foy 
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foy  acodir  á Greda  , que  adiantar  os  remedios 
he  vencer  as  enfermidades.  O Emperador  Mi- 
guel Paleologo  , que  com  tanto  fervor  perten- 
deo  o Concilio , e nelle  a união  das  duas  Igre- 
jas Latina , e Grega  , começava  a esfriar , e ccm 
elle  quafi  toda  a Grécia , dando  moftras  de  que- 
rer íahir  da  profiíTao  , que  fizera  havia  menos 
de  quatro  annos  no  Concilio , e em  que  tao  an- 
ciofamente  mandara  prometter  a fua  perpetuida- 
de ; mas  íiiü  promeíías  Gregas , em  que  fempre 
mentem  mais  do  que  promettem.  Por  feus  Le- 
gados lhe  efcrcveo  o Santo  Padre , em  que  lhe 
advertia , viíTe  o que  obrava , e nao  deixaíle  de 
continuar  na  adoracao  dos  Dogmas  Santos  da 
Igreja  Romana  , cílabeiccidos  pela  Cabeça  da 
mefma  Igreja , illuílrada  pelo  Efpirito  Santo , e 
repetidos,  e mandados  guardar  por  tantos  Con- 
cilios ,,  e ultimamente  pelo  Concilio  11.  Lugdii- 
nenfe , a que  mandou  aííiílir,  e que  em  íèu  no- 
me fe  juraíTem  j e que  de  fazer  o contrario , paí^ 
faria  das  admoeílaçoens  de  Pay  ás  rigorofas  vin- 
ganças de  inimigo  5 porque  unido  com  o Rey 
de  Nápoles  Carlos,  e convocando  mais  Prínci- 
pes Catholicos , lhe  iria  fazer  guerra  até  o deif 
pojar  do  Império  , que  para  filhos  ingratos , e 
rebeldes  á Igreja , nem  ha  carinho  de  Pay , nem 
piedade  de  Paftor.  Reípondeo  Miguel  Paleo- 
iogo  , mas  tao  frio  , e palavras  tao  equivocas , 
que  bem  mofirava , que  a profiíTaõ  da  Fé , que 
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fizera , e a nniao  das  duas  Igrejas , que  perten- 
dera , nao  era  amor  da  verdade , mas  temor  de 
lhe  tirarem  a Coroa  , com  que  tyrannicamente 
fe  exaltara  : e le  o Pontifíce  tiveíic  a lar^^a  vi- 

o 

da , que  pelas  fuas  Aílrologias  fe  promettia  , po- 
derá íer , lhe  fizeíTe  emendar  as  fiieldades , com 
que  refpondera. 

66 1 Entrou  o Santo  Padre  no  mayor  , e iihefc.  fupr. 
mais  íânto  projedlo  , que  podia  haver  naquelles 
tempos , publicando,  que  havia  de  ganhar  a Ter- 
ra S'anta , e hrzer  hiima  das  mais  inílgnes  jorna- 
das , que  íe  haviao  feito  áquelles  Santos  Luga- 
res. É logo  com  grande  cuidado  , e exceííivas 
diligencias  , efcreveo  por  toda  a Chriílandade , 
a Portugal , Plefpanha  , e França  , para  que  com 
toda  a brevidade  poííivel  íe  preparaíTem  para  a 
expedição  de  humia  guerra  fanta  contra  os  iníieis. 

Entre  canto , que  os  Embaixadores  hiao  , e vi- 
nhao , fe  paíTou  a Viterbo  , aonde  morreo  dif- 
graçadamente  , acabando  a vida  , que  nos  feiis 
juizos  fazia  muy  larga  , cm  17.  de  May  o de 
1277.  fem  cumprir  nove  mezes  de  governo  : e 
tornarao  a deíiuayar  os  alvoroços,  com  que  na 
Paleílina  forao  ouvidas  as  refoluçoens , com  que 
efte  grande  Pontihce  queria  acodir  á Terra  San- 
ta : e faltarao  dentro  de  hum  anno  cinco  Pon- 
tifíces , de  Clemente  IV.  até  Joao  XXL  todos 
defejofos , e paííando  a obras  os  defejos  da  guer- 
ra , e liga  fanta , fem  ter  fim : miferia  eílranha! 

Kkkk  ii  Pro- 
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662  Puometti  huma  breve  noticia  da  vida 
defte  Santo  Pontífice , e com  receyo  grande  en- 
tro na  íatisfaçao  defta  promeíTa  5 porque  já  o 
Senhor  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa , que  foy 
nofío  Diredfor , e digniííimo  CommiíTario  Geral 
da  Bulia  da  Cruzada  , neíles  Reynos  , e mai^ 
Senhorios  de  Portugal  , com  grande  elegancia , 
Ouiog.  Hiftor.  pag.  4-  & e milido  exame  lhe  efcreveo  a Vida  duas  vezes , 
»o.  como  Cardeal , e como  Pontifíce , no  leu  Ca- 

talogo Hiílorico  , dos  Pontífices  , e Cardeaes 
Portuguezes  j eu  a prometti  breve , e ferá  bre- 
vifiima  , porque  depois  de  taô  grande  Efcritor 
nao  ha  mais  que  efcrever. 

665  Nefte  gloriofo  Emporio  do  Mundo, 
Lisboa  [hoje  Occidental , depois  da  diviílio  fei- 
ta pelo  Santo  Padre  Clemente  XI.  ] e nao  em 
Braga  , que  na  falta  de  noticias  eícreveb  o 
Doutor  Don  Juan  de  Ferreras  na  Fliftoria  de 
Hefpanha  tom.  6.  pag.  505.  na  Freguezia  de  S. 
Julia5  nafceo  Pedro , que  depois  accrefcentou  o 
de  Juliao , por  confervar  a memória  de  feu  pay, 
que  lhe  deu  o fer,  chamado  Juliao , e da  San- 
ta Igreja  , em  que  no  Santo  Bautifmo  fe  rege- 
nerou Chrifiaô.  Crefceo  nos  annos , e nas  appli- 
caçoens  da  Lógica , Filofofia  , e Medicina , em 
que  fe  fez  eminente , porque  os  feus  grandes  ef 
tudos , animados  de  hum  fuperior  talento , e vi- 
vifiimo  engenho  , lhe  dera  5 aquelle  grande  no- 
me , com  que  o eftimavao , c veneravao  todos, 

efpe- 
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efpecialmente  em  Medicina  , a que  o inclinava 
mais  feii  pay , profeíTor  da  mefma  faculdade. 

664  Correndo  os  annos  , quiz  feguir  o Ef- 
tado  Ecclefiaftico , e foy  provido  na  Sé  de  Bra- 
ga, Arcediago  de  Vermuim  , Benefício  pingue, 
e honrado  : mas  a fortuna  , e o merecimento , 
que  em  boa  , mas  rara , união  o diípunhao  pa- 
ra mayores  lugares , ou  para  o máximo.  Daquel- 
le  primeiro  degrao  de  Vermuim,  o forao  levan- 
do ao  fegundo  de  D. Prior  de  Guimaraens , por 
apprefentaçao  do  noíTo  grande  Rey  D.  AíTonfo 
líL  no  anno  de  1275.  Daqui  lhe  abrirao  tercei- 
ro degrao  á Sé  Primacial  de  Braga  , em  que  coní^ 
tituído  Primaz  das  Hefpanhas  , ficou  mais  facil 
o quarto  de  Cardeal  Biípo  Tufculano , fendo  ma- 
yor  que  a felicidade  do  Capello , a gloria  de  fer 
provido  pelo  Santo  Pontífice  Gregorio  X.  e ef- 
colhido  com  taes  companheiros  , como  o que 
refere  o Senhor  D.  Manoel  5 que  a eleição  por 
tao  douto  , Santo  , e independente  Pontífice  , 
com  tao  fabios , e tao  Santos  companheiros , 
bailava  para  credito  grande , aindf  quando  fofie 
menor  o merecimento  de  Pedro  Juliao.  Eu  en- 
tro a conjedlurar , que  íendo  neíle  tempo  o Con- 
cilio Geral  Lugduneníê  II.  em  que  Pedro  aífifi 
tiria  como  Arcebifpo  de  Braga  , tratado  pelo 
Pontífice  , e pelos  Padres  do  Concilio  , fazia 
tao  publicas  as  fuas  virtudes , e letras , que  ne- 
cefiitarao,  ou  facilitaraô  a eleição  de  Pedro  Ju- 
' iiano, 
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liano , da  Ordem  dos  Arcebifpos  , para  o Coí- 
legio  dos  Cardeaes  j fendo  o primeiro  das  Crea- 
tiiras  de  Gregorio. 

66^  Em  II.  011  como  efcreve  o Senhor  D. 
Manoel  em  13.  de  Setembro  do  anno  de  1276. 
foy  eleito  para  á Cadeira  de  S.  Pedro , na  Ci- 
dade de  Viterbo  , em  que  tomou  o nome  de 
Joao  , e foy  commummente  reputado  por  Vige- 
íimo  primeiro  j grandes  efperanças  promettia  o 
feu  governo  pelas  fuas  grandes  virtudes,  e (an- 
tas , e generofís  acçoens , com  que  governava; 
e como  nao  poiTo  efcrever  todas , naõ  polfo  dei- 
xar em  filencio  o cuidado  , e attençao  á vir- 
tude , e pobreza , com  que  provia  os  Benefícios, 
efcolhendo  fempre  os  mais  pobres  , e mais  vir- 
tuofos  , e fabios  ; porque  dizia  , que  de  liuma 
vez  fazia  dons  provimentos , acodia  á Igreja  com 
hum  bom  Benefíciado , remediava  a pobreza  do 
provido,  e deixava  nos  pertendentes  hum  efty- 
mulo  grande  , para  á virtude  , e para  á feieii- 
cia , com  que  fe  .haviao  de  fazer  benemeritos  pa- 
ra os  provimentos : e aíTim  recomendava  muito, 
lhe  bufcaííèm  Eftudantes  pobres , e de  engenho, 
para  os  mandar  recolher  em  Collegios , aonde  lhe 
aíTiftiíTe  com  o neceíTario  , e com  Meílres  pa- 
ra os  fazer  benemeritos  dos  Benefícios , e Luga^ 
res  Ecclefiafticos. 

666  Entrou  logo  com  o Emperador  Miguel 
Paleologo,  que  mais  fegiiro  em  Conílantinopla,  fe 
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efquecia  do  que  rxiandara  prometter  ao  Conci- 
lio de  Leao : e fora  mais  adiva  a refoluçao , íè 
a morte  lhe  nao  cortara  os  alentos , como  dei- 
xo cfcrito.  Também  entrou  em  huma  idea  de 
hurna  grande  liga  Catholica,  para  recuperar  os 
Santos  Lugares  de  Jeruítilem  j mas  na  defuniao, 
que  lhe  fez  a morte  , nao  teve  vida  para  unir 
os  Príncipes  Catholicos.  Cuidava  muito  em  ven- 
cer a guerra  de  Veneza  , e Ancona  , que  per- 
turbava muito  a Italia  toda,  pelas  parcialidades, 
em  que  cada  hum  fe  empenhava : mas  todas  ef> 
tas  honradas , generofas , e fainas  acçoens , cor- 
tou a fouce  da  morte,  como  cega,  em  i6.  de 
Mayo  de  1277.  como  efcreve  o Senhor  D.Ma- 
noel  Caetano  , ou  aos  17.  como  efcreve  Ilhef. 
cas , ou  aos  15.  e 20.  como  efcreve  Moreri , e di- 
rey  que  foy  aos  20.  que  eü  nao  quero  negar  huns 
dias  de  vida  mais  a hum  Pontífice  benemerito 
de  a lograr  por  muitos  annos. 

667  Por  eftes  tempos  tao  cançados  á Igre- 
ja , era  a commua  aíTiílencia  dos  Pontífices  Vi- 
terbo , Cidade  Capital , e a melhor  dos  Eífados 
do  Papa  5 entrou  o Santo  Padre  Joao  a lavrar 
hum  Palacio  muy  rico,  e muy  fumptuofo,  quai 
pedia  a Mageílade  do  Príncipe  da  Igreja  Catho- 
lica 5 e eftando  hum  dia  fem  companhia , e com 
defcuido  obfervando  hum  quarto  , que  íè  aca- 
bava de  fazer , o edificio  íê  veyo  a terra  , e o 
levou  debaixo , querendo  enterrallo  vivo  , e adi- 
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antarlhe  a fepultura  , mas  até  nos  cahidos  dos 
infeiifiveis  padecem  os  racionaes.  Naô  morreo 
alli  logo  , mas  íahio  taô  quebrantado  , e feito 
pedaços  , que  morreo  dentro  em  íeis  dias  com 
grande  arrependimento  , e mayores  demonílra-  ‘ 
çoens  da  fua  piedade : o feu  corpo  foy  enterra- 
do na  mefma  Cidade  de  Viterbo , em  que  aca- 
bou j e com  elle  as  fuas  grandes  idéas , e altos 
peníamentos , e a grande  efperança  de  todo  o 
Mundo  Catholico.  Nos  eíludos  das  taboas  Ma- 
thematicas  , em  que  era  iníigne , fe  levantou  a 
fi  figura  de  huma  larga  vida  j mas  nas  taboas 
cabidas  de  hum  arruinado  edifício  encontrou 
íem  e iludo  a morte,  de  que  na5  cuidava.  Com 
vagar  eíludava  a vida  , que  defejava  , e com 
preíla  defcobrio  a morte , que  nao  eíjierava : o 
melhor  modo  de  eílender  a vida , he  eftudar  na 
morte  j o eílatuto  de  morrer  lie  certo , e muy 
incerto  o Decreto  do  quando  j e a infelicidade 
da  natureza  humana  defcobrio  mais  caminhos 
de  acabar , que  de  viver. 

66%  Mas  vive  para  á fama  , e para  á fau- 
dade  , quem  foube  fazer  vida  digna  de  memó- 
ria. Grandes  deixou  o Pontifíce  Joao  nas  altas , e 
utiliífimas  ideas  , que  difpunha  para  o bem  da 
Igreja  , e da  Chriílandade  , e nas  obras  , que 
deixou  efcritas  de  Filofofía  , e Medicina  j dos 
Tratados,  de  que  ha  noticia,  íáô:  SummulíC  Lo^ 
gi cales  3 Pari/a  Logic  alia , Dialeãica , in  Phyfio- 

gnomiam 
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gnomiam  Ariflotelh  y Epillolte  , Cânones  Mediei^ 
ute  y hum  Tratado  Medico  de  Ocidis  j e íobre 
todos  o Thefoiirú  dos  Pobres  y em  que  verdadei- 
ramente  eílampou  a fua  piedade  , e a fua  lite- 
ratura , refumindo  a hum  pequeno  livro  gran» 
des  preceitos  da  Medicina  para  remédio  dos 
pobres  , que  fe  imprimio  traduzido  em  varias 
linguas  , e multas  vezes  5 e eu  me  lembro  de 
o ver  ha  muitos  annos  na  noíla  língua  Portu- 
gueza.  Fez  hum  Tratado  de  Problemas  á imi- 
tação dos  de  Ariíloteles  , e outros  Tratados 
mais  , que  fe  podem  ver  no  Padre  Luiz  Ja- 
cob , na  Bibliotheca  dos  Papas.  Também  lhe 
querem  attribuir  duas  Extravagantes  Santiííimas, 
huma  condemnando  o erro  dos  que  diziao , que 
Chrido  nao  tivera  em  commum : outra  condem- 
nando os  erros  de  Poliaco  á cerca  da  confiíTao, 
que  andao  entre  as  Extravagantes  Commuasj 
mas  eu  cuido  fao  de  Joao  Vigeíimo  fegundo. 

669  Além  dos  Authores , que  refere  o Se- 
nhor D.  Manoel  Caetano  de  Soufã,  que  efere- 
verao  deíle  Pontiíice , he  Platina  na  Vida  deíle 
Pontifíce  , Ilheícas  , Spond  , Papirio  MaíTon , 
o Senlior  D.  Pvodrigo  da  Cunha  , Cherubino, 
Moreri , e GraveíTon , e muitos  mais , que  nao 
tive , nem  pude  ler. 

670  Perdoem-me  a digreíTao , que  tem  dií^ 
culpa  em  nafeer  Portuguez  com  grande  glo- 
ria minha,  e eferever  dos  Templários,  que  fe- 

Tom.I.  Llli  riao 
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Platina  in  Vir.  iftlas  Pontif, 
liheíc.  Híítor.  Pontif.  p.  l. 
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riao  na  vida  deíle  Pontifíce  , a durar  mais  , a 
gloria  da  Paleftina , e nao  a injuria  de  França , 
e nao  fey  íe  também  da  mefma  Igreja  5 que  a 
neceííidade  os  trouxe  a Pariz  para  fatal  ruina 
fua  5 e da  fua  Religião  , aonde  nao  viriaô  , fe 
forao  mais  bem  fuccedidos  na  Terra  Santa. 

2,  Ó71  Totalmente  ficaria  arruinada  a Chriftan- 

dade  da  Paleílina , e expulfos  delia  os  Cavallei- 
ros  Militares  , fe  Deos  por  ora  nao  acodiííe, 
Nao  era  piedade  de  Bendocadar  ter  em  focego 
os  Catholicos ; porque  fabia  muito  bem  , e com 
deílreza  aproveitarfe  das  occafioens  , e muito 
■ mais  da  que  opportunamente  lhe  promettia  o 
miferavel  eftado  da  Chriftandade  , deíluiimada 
das  efperanças  de  foccorro , e de  remedio  j mas 
levantouíelhe  hum  formidável  inimigo  no  Sol- 
daô  dos  Tartaros  , que  com  hum  formidável 
Exercito  fe  lançou  fobre  hum  a notável  Forta- 
leza  5 que  havia  fabricado  junto  ao  rio  Euha- 
tes.  A toda  a preíTa  acodío  o barbaro  a foc- 
corrella  , mas  inutilmente  , porque  a Fortaleza 
ficou  perdida  , e a Cavallaria  na  paííagem  do 
íio  , parte  lê  fepultou  nas  aguas , parte  fe  afo- 
gou no  fangiie,  que  lhe  tirarao  os  Tartaros  na 
praya  ; e o mefmo  Abendocadar , ou  impacien- 
te da  raiva  de  ver  perdida  aquella  Praça  y ou 
de  huraa  cleíinteria  , fez  íàcrificio  á morte  da* 
quella  horrenda  vida. 

672  Grandes  skntos  trouxe  efta  morte  aos 
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Catholicos , porque  naquella  ruina  fundavao  no- 
vos edifícios  á fíia  efperança  , que  íê  fez  mais 
gloriofa  com  a preza  do  Cafíello  de  Margathj 
em  que  os  CavaÜeiros  Templários  naô  tiverao 
ocioías  as  armas  , nem  os  barbaros  feguras  as 
vidas  , de  que  fízeraÔ  vidima  áo  valor  daquel- 
les  Cavalleiros : e fobre  tudo  pelas  grandes  vi- 
torias , que  por  efte  mefmo  anno  de  1277.  al- 
cançarao  os  Tartaros  dos  Sarracenos,  que  ufan- 
do  dos  triunfos  aííolavao  tudo  , qu-anto  confer- 
vava  o nome  dos  barbaros , naô  perdoando  a vi- 
das, nem  a fazendas,  nem  dando  quartel  a algum. 

Ó75  Melec  Sais,  fucceíTor  de  Abendocadar 
no  império  , e na  tyrannia  , emendou  a raiva 
de  feu  anteceílor  na  refoluçaô  de  fe  bater  corn 
os  Tartaros , para  o que  formou  hum  Exercito 
de  duzentos  mil  homens , bufcados  de  todas  as 
naçoens  barbaras  , excepto  os  com  que  gemia 
África , e Heípanha  , coni  o qual  entrou  furio- 
famente  pela  campanha  de  EmeíTe , em  que  os 
Cavalleiros  do  Templo , e do  Hoípital  obraraô 
milagres  de  valor 'j  e fícou  a campanha  pelos 
Tartaros  fugindo  os  Sarracenos : e os  Tartaros 
fatisfeitos  com  a vitoria , e com  o botino , que 
foy  grande  , naô  quizeraô  adiantar  os  triunfos , 
que  feriaô  fem  duvida  grandes  , porque  aquelle 
formidável  Exercito  perdeo  muita  gente  na  ba- 
talha 5 e muitos , como  eraô  de  difíèrentes  na- 
coens,  bufcaraô  o íèu  Paiz. 

Llll  ii  Qps** 
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• 674  Queiiao  os  Cavalleiros  reduzir  a eon- 
cordia  a pouea  , que  havia  entre  os  Principes 
Chriílãos  na  Paleftina  j porque  na  concordia 
aincta  as  coufas  pequenas  fe  augmentaÔ  , e na 
difcordia  a meírna  grandeza  fe  diminue ; de  íbr- 
te , que  Hugo  Lufignano , Rey  de  Cbypre , e 
de  Jerufalem  , fe  retirou  ao  primeiro  Reyno  ^ 
deixando  o de  Jerufalem  nas  fuas  mãos.  Gran- 
des Regentes  era5  , fe  aquelle  grande  valor  fe 
pudeíTe  ajud-ar  de  mayor  numero  de  gente , que 
mal  podiao  tellas  para  as  campanhas , fe  as  nao 
tinhao  , nem  ainda  para  os  poucos  prefidios , 
que  confervavao. 

677  Bufcava  Melee  Sais  todos  os  caminhos 
- da  fua  vingança  , e como  fe  nao  podia  dcfpi- 
car  dos  Tartaros  , 11a  pobre  Chriílandade  que- 
ria defafogar  a fua  paixao  5 nao  podia  lograr  ef- 
ta  empresa  , porque  ainda  duravao  as  trcgoas 
ajuífadas  por  dez  annos  ; mas  para  coníèguir  a 
quebra  com  apparente  juíliça  , deu  licença  a 
hum  Capitaô  Sarraceno  , que  correndo  a can> 
panha  dos  Catholicos  ^ e fazendo-lhe  o damno', 
que  pudeíle  f a que  haviao  fahir  neceíTariarnen- 
te  os  Catholicos  com  a defeza  , com  que  a 
iodos  favorece  o direito  das  jzentes  , e ainda 

O ' 

aos  brutos  o direito  natural  j e tinha  juílifcado 
pretexto , para  nao  eoníervar  a tregoa  eflipulada. 

6j6  O Capitao  com  os  feus  Soldados , pe^ 
Io  innato  odio  aos  Catholicos- j fez  mais  do  que 
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lhe  licenciarão  5 e foy  precifo  íahirem  os  Caval- 
leiros  Militares , e matarem  aqnelle  Capitao , e 
os  íeus  Soldados,  e antes  que  le  pudeííem  quei- 
xar da  infolencia  do  Capitao  , e da  quebra  das 
tregoas , forao  aííaltados  de  hum  groílo  numero 
dc  inimigos  , a quem  os  Cavalleiros  Militares 
romperab , e jarretarao , porque  erao  mandados 
ao  aííalto , e deílrtuçao  da  Cidade  de  Margat , 
em  que  os  Cavalleiros  fe  achavao.  Melec  Sais, 
dando-fe  por  muy  fentido  defte  fucceílo  , e de- 
fembaraçado  já  da  guerra  , que  lhe  faziao  os 
Tartaros  , com  todas  as  fuas  forças  fe  lançou 
fübre  a mefma  Cidade , com  animo  de  a quei- 
mar , e cpnfumir  : defta  fua  tyranna  refoluçao 
deu  parte  aos  Cavalleiros.  Entrados  em  coníe- 
Ibo , em  que  fe  ponderou  o aperto , em  que  íè 
achavao  , e as  poucas  forças  , que  tinhao  para 
a refiftenciá  , pareceo  mais  conveniente  huma 
honrada  retirada , que  íem  utilidade  do  Chridia- 
nifmo  perder  todo  aquelle  povo  : aceita  geral- 
mente eíla  reíoluçao  , com  todo  o íègredo  fo- 
rao. paíTando  para  Tolemaida  todos  èm  oííen- 
fa  alguma  , e largarao  a Cidade  , que  nao  po- 
diao  defender , falvando  o povo , que  deíejavao 
confervar. 

677  De  que  ficou  mais  íatisfeito  Melec  Sais, 
ou  mais  temerofo  do  novo  inimigo , que  fe  lhe 
levantava  em  Carlos  de  Anjou , Rey  de  Nápo- 
les , e de  Jerufalem  j que  pertendia  recuperar , 
‘ ê mais 
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e mais  íbcegados  os  Catholicos  neíla  efperança.' 
Era  Carlos  hum  dos  mayores  Capitaens , e o 
mais  valeroíb  Soldado  dac]uelles  tempos  , e fe 
fazia  temer  na  Syria  daqiielles  barbaros,  e mui- 
to mais  fabendo  o quanto  era  amante  da  fua 
gloria , e do  feu  augmento , prendas , com  que 
nem  temia  perigos  , nem  poupava  o valor.  A 
inílancias  do  Santo  Padre  Gregorio  X.  havia 
tomado  a Cruz  , para  com  os  mais  Principes 
Chriílãos  paííar  á Paleíhna  , e entronizaríè  no 
Reyno , que  fe  lhe  difputava  , motivos  porque 
era  o mais  intereííado  neíla  fanta  liga  5 que  ain- 
da que  para  ella,  com  a morte  de -Gregorio  , an- 
davao  miiy  frios  os  ânimos , elle  daria.calor  com 
a fua  grande  adlividade , a que  fe  lograííe  5 mas 
a cruel  aventura  [como  lhe  chamao  os  France- 
zes]  ou  valerofi , e juftificada  reíbluçad  [ como 
lhe  chamao  os  Heípanhoes]  das  Veíperas  Sici- 
lianas  , defcompuzerao  os  bons  defejos  de  Car- 
los , e arruinarao  todas  as  eíperanças  da  Chrif- 
tandade  OrientaL 

678  Com  eíla  noticia  Hugo  de  Lufignano, 
que  havia  pouco  tempo  , que  íé  retirara  para 
Chypre  , deíconifiado  de  fe  coroar  Rey  de  Je- 
rufalem , voltou  para  a Syria  por  lograr  no  in- 
fortúnio de  Carlos  a fua' felicidade  , que  aííim 
baralha  as  cartas  a morte  no  jogo  deíla  vida. ' 


CAP^ 
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CAPITULO  XIIL 

T)o  vige[imo  nono  , e trigefmo  (jrani 
Aícjlres  da  Ordem  do  Templo. 

h I- 

Do  vige/uno  nono  Grani  M^re  da  Ordem 
. do  Templo. 

679  '13  Or  eíle  anno  de  12S4.  em  que 

Himo  tornou  da  fua  retirada  ou- 
tra  vez  á Syria  , devia  morrer  o Gram  Meflre 
Roberto;  porque  já  no  anno  de  1285.  dao  no- 
vo Meftre  deíla  ’Ordem  do  Templo  o Catalo- 
go Villanovano  , e Ducange  , e 
que  figo , he  o vigeíimo  nono. 

680  Nab  pude  defcobrir  o dia  , e mez  da 
fua  morte  , nem  a caufa  delia  , fe  foy  na  cam- 
panha , fe  em  fua  cafa  da  enfermidade  dos  an- 
nos , dos  trabalhos , e difgoftos ; fendo  que  do- 
ze annos  de  Magifterio  em  taô  miíèraveis  tem- 
pos , erab  doze  lançadas  na  fua  vida.  Piincipe 
houve , que  fó  contava  por  annos  da  fua  vida , 
os  do  íeu  defcanço , porque  foraô  morte  conti- 
nuada os  do  governo.  Feitas  as  exequias  coftu- 

'madas  daquelles  infelices  tempos,  fem  a grande 
pompa , com  que  fe  honravab  as  cinzas  dos  prn 

meiros 


pela*  ordem  , Catalog.  Víllanov.  fub  amo 
^ ^ 1285.  Ducang.  pag.  1087, 
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meiros  Gram  Meílres , porque  as  infelicidades 
ainda  acompanhao  os  corpos  no  feretro , entra- 
riao  na  eieiçaõ  <lo  novo  Gram  Meílre , em  que 
fahio  eleito  Guifredo  de  Salvaing , da  nobiliíTima 
familia  Salvaing  do  Delfinado  , homem  de  an- 
nos  , , valor  , e experiencias  proporcionadas  ao 
- Teu  emprego.  Aceitou  o emprego , devendo  te- 
mello  , e fugillo  , mas  o zelo  da  Religião  Ca- 
tholica  5 e o amor  áquelles  Santos  Lugares , em 
que  íê  creara , naô  lhe  enfraqueciao  o efpirito, 
a facriíicar  a vida  em  tao  fanta,  e honrada  re- 
íoluçao , em  que  acabou  miiy  brevemente. 

Maimbourg  íupr,  lib,  12.  68 1 Entrado  em  Tyro,  a morte  lhe  malo- 

grou os  grandes  defejos  , com  que  entrava  de 
coroarfe  Rey  de  Jerufalem , que  a morte  alheya 
lhe  adiantou  os  penfamentos , ò a morte  própria 
lhe  fufpendeo  os  paflos  para  a Coroa.  Seu  fi- 
lho Henrique , que  havia  íliccedido  a feii  irmiao 
Joao,  foy  recebido  em  Tolemaida,  e íenhor  da 
Fortaleza  em  cinco  dias  , tomou  a Coroa  , a 
que  nao  poderá  chegar  feu  pay  Hugo.  Isíao  foy 
focegada  a exaltaçao , porque  dividida  em  par- 
cialidades eíTa  pouca  Chriftandade , para  mayor 
mal  huns  lhe  obedeciao  , como  a Soberano , 
outros  o nao  attcndiao  Senhor  : que  efperanças 
podia  ter  de  remedio  huma  Chriílandade  divi- 
dida , que  em  união  , era  pequeno  triunfo  a 
hum  vencedor? 

682  Por  eíles  annos  ate  o de  1286.  nao 

deícu- 
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í?.ercubro  acçaô  alguma  do  Gram  Meílre  Gui- 
fredo , nem  dos  feus  Templários , porque  já  neí^ 
tes  aiinos  a Paleí\ina  era  theatro  de  tragédias  5 
e nao  campanha  do  valor  Catholico.  Nem  os 
Pontifíces  da  Igreja  de  Deos  podiao  acodir  a 
tao  miferavel  eftado  3 porque  morto  o noííb 
• Portugiiez  Joao  XXL  no  anno  de  1277.  de- 
pois de  íeis  mezes  de  Sé  Vacante,  foy  creado 
Santo  Padre  Joao  Caetano,  natural  de  Roma, 
da  illiiílrilTima  familia  dos  UiTinos , que  fe  con- 
fàtrroLi  com  o nome  de  Nicolao  líl.  efcolhen- 

O 

do  cíle  Santo  nome  do  titulo  , de  que  era  Car- 
deal ; e flilecendo  na  Oitava  da  Senhora  de 
Agodo  do  anno  de  1280.  nao  teve  tempo  pa- 
ra deícmpenhar  os  gloriofos  intentos  de  acodir 
á Terra  Santa , em  dous  annos  de  governo , oi- 
to mezes  , e vinte  e nove  dias  , tendo  muito 
embaraço  por  Italia. 

685  Outros  íeis  mezes  padeceo  a Igreja  as 
demoras  de  huma  Sé  Vacante  , porque  El- 
Rey  Carlos  de  Anjoii  , empenhado  em  fazer 
Pontifice  hum  Francez , em  cujo  aíFeélo  adian- 
taílè  as  fuas  pertençoens  , defviou  o Conclave 
de  Suriano  , aonde  morrera  o Pontifice  , e de 
Roma  , aonde  íe  fepuitara  , e o fez  encaminhar 
para  Viterbo , em  que  prezos  os  Cardeaes  Ur- 
finos , prevaleceo  o feu  partido , e foy  eleito  o 
Cardeal  Simao  do  titulo  de  Santa  Cecilia , natu- 
ral de  Brié , Theíbureiro  de  Tours  eiii  Françaj 
Tom.L  Mmmm  e ain- 
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e ainda  que  aceitou  a eleição , íê  nao  quiz  co- 
roar em  Viterbo  , dizendo  nao  íbbia  ao  Thro- 
110  em  huma  Cidade  interdida  pela  prizao  dos 
Cardeaes  Urfinos  j e paíTandq-fe  com  toda  a 
Corte  a Orbieto  , fe  exaltou  com  o nome  de 
Martinhü  IV.  e ainda  que  governou  quatro 
annos,  e alguns  dias  até  i8.  de  Março  do  an-  • 
no  de  1285,  teve  tanto  que  trabalhar  em  Italia 
a impedir  os  novos  bandos  de  Hanibaes , e Ür- 
íinos , e em  Nápoles  com  Carlos  de  Anjou , e 
ElKey  D.  Pedro  de  Aragaõ  , a quem  veyo  a 
excommungar  , e privar  do  Reyno  ; e com  o 
Emperador  Miguel  Paleologo  , que  efquecido 
da  união  feita  no  Concilio  Lugdiinenfe  II.  re- 
novou a defobediencia  da  Igreja  de  Roma , con- 
tra 0 qual  publicou  a Eulla  íeguinte : 

Mcirtimis  Epi/copiis , Servits  Servcrwn  Dei\ 
üd  ccrtitiidinem  prcf^entiiim , memo- 
riam  Jiiturorum, 


Icbaelem  Palasologum , qui  Grse- 
cornm  Imperator  nominatur,  tan- 


M 


5,  quam  eorundem  Grtecorum  antiquorum  fchií^ 
5,  maticorum  , &:  in  antiquo  fchifmate  conftiíuto- 
„ rum  , per  hoc  haereticorum , nec  non  & hse- 
5,  refis  ipforum , ac  rchifmatis  antiqui  fautorem  ^ 
5,  de  Fratrum  noíirum  confilio  denuntiamiis , prae- 
a^fente  íidelium  multicudine  copiosa,  excommu- 


nicatio- 
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5',  nicationis  fententiam  latam  à Cânone  incurrií^ 
5, íè,  ac  ipfius  fore  fententiae  vinculo  innodatum, 

IL  j,  Casterum  univerfis  , ôc  íingulis  Regi- 
5,  bus , Principibus , Marchionibus , Comitibus  , 
„ Baronibus  , & casteris  omnibus  cujufcumque 
5,  íinü  praeeminentiae  , conditionis  , aut  ftatús, 
5,  nec  non  Univerfitatibus  Civitatum  , Caílro- 
„ rum  , Ôc  aliorum  locorum  , diftridliús  inhibe- 
„ mus , nec  cum  eodem  Michaele  Palseologo  in 
j,  ejuíiTiodi  cxcommunicatione  manente , focieta- 
„ tem  , vel  confcederationem  aliquam  contrahe-. 
5,  re  , fub  quovis  ingenio  , vel  machinatione  prae- 
„ ÍLimant , vel  etiam  ei  aliás  in  his , pro  quibus 
„ excommunicatus  eíl  deniintiatus  à nobis , prae- 
„ ftare  confilium  , vel  favorem  publicum  , vel 
5,  occultum. 

IIÍ.  „ Et  íi  fecus  praeílimptum  fuerít , om- 
„ nes  íingulares  períbnas  contrarium  facientes , 
„ non  obilante  qiialibet  indulgentia  , fub  qua- 
5,  cumqne  formâ  verborum  , vel  expreífSone  ip- 
5,  íis  à Sede  Apoftolica  concefsâ  , vel  in  pofte- 
5,  rum  concedendâ , quàm  quo  ad  hoc  , viribus 
5,  volumiis  omninò  carere  , fententiam  excom- 
„ municationis , quam  ex  niinc  in  ipfos  ferimus, 
„ volumus  incurrere  ipfo  fado.  Terras  autem 
3,  ipíbrum  , nec  non  Univerfitates  prcedidas , qiix 
3,  fecus  attentare  prasfumpferint , prout  expedire 
3,  viderimus  , Ecclefiaftico  ’ fubjicere  curabimus 
3,  interdido , ad  privationem  omnium  bonorum, 

Mmmm  ii  quae 
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„ qii?e  à quibiislibet  tenentiir  in  Ecclefiis , aá 
„ poenas  alias  fpirituales  , & temporales  , prout 
5,  uíile  putabimiis  proceííuri , & nihilominus  fo- 
j,  cietates  confoederationum  ipfas  , etiam  fi  poe- 
5,  narum,  & juramenti  adjedione , vel  qiiacum- 
^ que  fuerint.aliâ  firmitate  vallata  , decernimus 
5j  irritas , & inanes. 

IV.  „Ut  aiitem  hujufmodi  nofter  proceíTus 
5,  ad  commiinem  omnium  notitiam  deducatur , 

55  chartas  , íive  membranas  proceíTum  continen- 
55  tes  eundem  , in  maioris  Urbevetanje  Ecclefiee 
55  appendi  5 vel  affigi  oíliis  5 vel  fuperliminaribus 
5,  faciemuS5  quae  proceííum  ipfum  , quafi  fonoro 
5,  praeconio  , & patulo  inditio  publicabunt , ita 
5,  quod  idem  Palseologus  , & alii  5 contra  quos 
55  proceíTus  ipfe  contigit , nullam  poíTint  poíTmo- 
55  dum  excuíàtionem  praetendere  , quo  ad  eos  pro- 
55  ceííiis  non  pervenerit  , vel  quod  ignoravcrins 
55  eundem  5 cum  non  íit  verofimile  remanere  quo 
5,  ad  ipfos  incognitum  , vel  occultum  , quod  tam 
55pateriter  omnibus  publicatur.  Adum  apud  Ur- 
55  bem  veterem  , in  platea  didae  maioris  Eccle- 
35Íiae5  in  Feílo  Dedicationis  Bafilicse  Principis 
jjApoílol.  Pontif.  noílri  anno  primo. 

684  E aííim  veyo  a acabar  em  Pruíã  o Sam 
to  PontiíTce  5 nao  podendo  acodir  ao  de  que 
mais  neceííitava  a Igreja  , e a Chriftandade  da 
Paleílina.  Emendoiiíè  no  fucceííor  a grande  va- 
cancia  de  Teus  anteceíTores  , porque  dentro  de 

tres 
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tres  dias  elegerão  Pontífice  os  Cardeaes , fen- 
do acclamado  Jacoho  Sabelli,  Romano  da  anti- 
quiíTima  Cafa  Sabelli  j mas  nem  lhe  emendarao 
as  inquietaçocns  , c pouca  diiraçao  , porque  den- 
tro de  dous  annos  , e poucos  dias  morreo  Fio- 
norio  IV.  aos  5.  de  Abril  do  anno  de  1287.  e 
no  governo  de  tres  Pontífices  nao  puderao  os 
Templários , nem  ainda  conceber  eíperanças  de 
algum  íoceorro  para  o feu  remedio.  Veremos 
a Veu  tempo  a Nicolao  IV.  que  foy  coroado 
Pontiíice  5 depois  de  mais  de  dez  mezes  de  va- 
cancia  , a que  foy  elevado  do  Generalato  da 
Oíd  em  de  S.Francifco , homem  de  mais  efclare- 
cidas  letras , que  nafeimento , e de  mais  illuílre 
vida  , que  dc  Patria  , que  lhe  deu  Afculi  na 
Marca  , com  o nome  de  Fr  Jeronymo  Afculano. 

685  Hum  anno  governou  Guifredo  o feu 
Magiílerio  , porque  já  no  de  1286.  lhe  defeu- 
bro  íiicceílor  : mas  no  defamparo  de  forças  , que 
lhe  alentaííem  os  generofos  brios  do  feu  valor , 
desfaleceo  aquella  vida , que  benemerita  do  em- 
prego , nem  teve  tempo , nem  occaíioens  , em 
que  pudeíle  moílrar  , que  o feu  valor  era  ma- 
yor  j que  a llia  dignidade.  Farlhehiao  o enterro, 
chorando  igualmente»  aquella  falta,  e a ruina , 
que  os  efperava  , de  que  erao  infalliveis  prog- 
noílicos  , . as  miíêrias  , a que  èílavaô  reduzidos 
aquelles  Cavalleiros  Templários , e as  mais  Or- 
dens Militares,  e ,a-Chriftandade  daTaleílina. 

I lU 


6^6  Memórias  da  Ordem  dos  T^emplarios, 

$.  II. 

Do  trigejimo  (jram  Me^re  da  Ordem 
do  Templo, 

6S6  IVT  O anno  de  1286.  foy  eleito  Gram 
1 Meftre  da  Ordem  do  Templo  Gui- 
lherme de  Bellüjoco  , como  fe  efcreve  no  Cata- 
logo Villanovano  , e diz  Sanuto  , e fe  acha  nos 
Diílames  manufcritos  de  Berardo  de  Nápoles , 


Caral.  Villan.  anno  szSd. 

Sanut.  lib.  pr.rc.  i 2.  ca- 
pit.  2 I.  üiftamin.  m.  í.  Je- 
rard.  de  Napol.  Epilt.  14 1. 

& 142.  üdoric.  Raynald. 
anno  1291.  Putean.  Hiílor. 

Tempiar.  pag.  1 29.  Archiv.  J^eal  dc  França  , Ducan^e  , e Zapater.  O dou- 

Rcg.  de  Philip,  de  Valoesj  ^ ^ ^ ^ 

Ch.  27.  Ducang.  p.  1087. 

Zapat.  pagin.  I 09.  & , 1 1 0. 

JuUin.  lupr.  pag.  J 58, 


Odorico  Ravnaldo  , Puteano  , e no  Archivo 


tiirimo  Abbade  Juriiniano  no  íêu  Catalogo  , que 
faz  dos  Cavalleiros  deíla  Ordem  , dá  por  ante- 
ceííor  do  ultimo  Gram  Meílre  deíla  Ordem  Ja- 
cobo  de  Mülay  , ou  Nolay  j a Pedro  de  Bei- 
jou , ou  como  outros  qiiizerao  , de  Bellovico, 
mas  com  engano  notorio  j porque  entre  eíles 
doiis  Gram  Aleílres  , houve  outro  , como  hey 
de  eícrever  no  Capitulo  íeguinte ; e porque  dan- 
do a eíle  Pedro  por  Gram  Meílre  no  anno  de 
1261.  neíle  anno  havia  outro  , como  deixo  ef- 
crito  acima , e lhe  vem  a dar  mais  de  cincoen- 
ta  annos  de  Magiílerio.  Além  de  que  eíle  Gram’ 
Meílre  trigefimo  morreo  no  anno  de  1291.  na 
batalha  Áconenfe , como  hey  de  eícrever  neíle 
mefmo  Parrafo  , e todos  lhe  da5  o nome  de 
Guilherme  de  Bellojoco,  c na5  o de  Pedro  de 

Beljouj 
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Beijou  ; e íinalmente  Juíliniano  , aliás  doiitiííimo, 
no  Catalogo  dos  Cram  Meftres  da  Ordem  do 
Templo  naô  he  miiy  cxaólo , como  nelle  fe  po- 
de ver  j e o reprova  Ducange ; pelo  que  feguin- 
do  a melhor  parte  , e o mayor  numero  dos  Au-  Maimtourg  tomo  4.  anno 
thores  citados,  com  elles  digo,  que  eíle  Gram 
Meílre  trigefimo  era  Guilherme  de  Bellojoco  j 
e melhor  o diz  o doutiííimo  Maimbouro;  na  fua 
Hiíloria  da  Terra  Santa  j e muy  digno  de  cre- 
dito para  os  Templários , fendo  Francez. 

687  No  anno  de  12S7.  o Soldao  Melec  Sais,  Maímbourg  fupr, 
depois  de  íenhor  da  Fortaleza  de  Margat,  íe  fez 

fenhor  do  Caftello  de  Laodicea  , e do  de  Crac, 
huma  das  mais  fortes  Praças  de  toda  a Syria  , 
e quando  fe  encaminhava  para  a ruina  de  Tri- 
poli , abandonou  tudo  , tanto  que  recebeo  a no-  v 

ticia  da  morte  de  feu  íilho , e fe  retirou  para  o 
Egypto.  Mas  Eiíis  hum  dos  Governadores  da- 
quelles  povos , e grandemente  eftimado  dos  Ma- 
melucos , deixando  a Melec  Sais , fe  tornou  pa- 
ra a Syria  desde  Trofne,  e foy  eleito  Soldao  com 
o nome  de  Melec  MeíTor  , homem  de  grande 
valor  , e de  mayores  experiencias  Militares. 

688  E para  defempenho  da  eleição,  e cre- Maímbourg  fupr.  juRinían. 
dito  da  fua  valentia  , continuou  o projecto  de 

feu  anteceíTor , e fe  encaminhou  a Tripoli , que 
fe  achava  bem  guarnecida  de  gente , e fortifica- 
da de  grandes  Soldados  das  Ordens  do  Templo, 
e do  Hofpital  j mas  ainda  que  o numero  dos 

comba- 


Malmbourg  íapf» 


Mâimbourg  fupr. 
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combatentes  era  grande , era  muito  mayor  a re- 
foliiçao  dos  defenlores , que  falvariao  fem  duvi- 
da a Praça  ; mas  huma  eílrada  encuberta  deu 
caminho  aos  barbaros  para  a levarem  por  aílal- 
to  , em  que  perdcraõ  gente  íem  numero  , de 
que  fe  vingarao  bem  nos  rendidos  , fendo  os 
Cavalleiros  o primeiro  empenho  da  fua  tyran- 
iiia , aííim  como  forao  os  primeiros  ern  tíiu  va- 
lerofa  refiftencia.  Ganharao  a Cidade  já  no  an- 
no  de  J288.  a que  derao  hum  laíhmofiííimo  fa- 
ço j em  que  as  fazendas  , e as  vidas  fartaraí) 
aqueiles  furiofos  barbaros  : fete  mil  Catholicos 
perecerão  , e os  outros  fe  retirarao  por  mar, 
huns  para  Chypre  , e outros  para  Tolemaida, 
a dar  as  triíles  , e lamentáveis  noticias  da  fua 
infelicidade. 

^89  No  anno  de  1289.  fenhor  de  Tripoli 
já  o Soldao  fez  demolir  aquella  grande  Cidade, 
aííim  porque  neceííitava  de  hum  grande  Exer- 
cito para  a guarnecer , e para  a confervar  5 co- 
mo também , para  que  os  Catholicos  a na5  pu- 
deííèm  recuperar  , e aííim  ficou  na  ultima  rui- 
na  , e fó  para  memória  , naquella  confulao  , e 
montão  de  pedras  , gravou  a diígraça  os  íeus 
padroens. 

690  No  mefino  anno  de  1289.  ajuílou  o 
Soldao  tregoas  por  dous  annos  com  a Chrií^ 
tandade  recolhida  toda  na  Tolemaida,  temero- 
fo  d.e  que  na  ultima  ruina  dos  Catholicos  íe 

acor- 
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acordaílè  a piedade  dos  Príncipes  Catholicos  [de 
que  havia  alguma  noticia  ] na  recuperação  da- 
quelles  Lugares  Santos , e abriíTe  huma  nova 
guerra  contra  elle  j e tinha  pouco  que  temer 
da  Chriílandade  Oriental  , porque  além  de  íêr 
pouca  , íê  achava  reduzida  a Tolemaida  , em 
que  à mefma  coníuíao  os  acabaria  de  perder; 
mas  o certo  he , que  eftes  forao  ôs  motivos  pú- 
blicos da  tregoa  biennal , mas  as  caufas  occultas, 
e particulares  deílas  tregoas  , forao  nafcidas  da 
pouca  fegurança , com  que  fe  achava  no  gover- 
no Melec  MeíTor  , temendo  dos  Mamelucos , 
que  com  a mefma  facilidade  , com  que  o fubi- 
rao  , o abateíTem  : que  tao  íèguros , e perma- 
nentes fao  , entre  aqueiles  barbaros,  os  governos. 

691  Com  efta  noticia  acodio  o Santo  Pa-  íiiiefc.  tém. 
dre  Nicolao  IV.  a perfuadir  aos  Principes  Ca-  ^ 
tholicos  , e ao  Emperador  Rudolfo  , para  que 
acodilíèm  á Terra  Santa , antes  que  a furia  dos 
barbaros  acabaííè  totalmente  com  os  Cavallei- 
ros  Militares , e com  aquella  miíêravel  Chriflan- 
dade  j e como  os  achou  furdos  a todos , tiran- 
do forças  da  fraqueza , e armando  mil  e duzen- 
tos homens  á fua  cuíla , os  mandou  para  Tole- 
maida em  vinte  galez  Venezianas  [muy  peque- 
no foccoiTO  para  necellidade  tanta]  e o que  foy 
para  remedio  , adiantou  a neceílidade  j na  deè 
truiçao  de  tantas  Praças  , fe  recolhia  o refto 
áquelle  Paiz , mais  a deílruillo , que  a conferval- 
Tom.L  Nnnn  lo^ 
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, íypr, 


■A- 

éso  Memórias  da  Ordem  dos  Templários, 

lo  j porque  era  hum  chãos  de  gente  fem  ordem, 
nem  governo , porque  muitos  a mandar , e go- 
vernar , faziao  defordem , e nao  governo. 

Ilhefcas  fupra,  Maimbourg  6^2  Achava-fe  alli  ElRey  de  Chypre  , os 

M.eftres  das  Ordens  Militares  do  Terriplo  , e 
Hofpital  , outros  Principes  , Senhores  , e Ca-, 
valheiros  ,*  e cada  hum  pertendia  fer  Senhorj 
nefte  tempo  chegarao  os  Venezianos,  que  tam- 
bém pertendiao  o governo , como  fe  em  mil  e 
duzentos  homens  levaííem  a redcmpçao  daquel- 
les  miferavcis.  Dentro  erao  continuas  as  diííen- 
foens , e fora  muy  continuadas  as  defordens  , e 
muy  repetidas  j e ainda  que  duravaÔ  as  tregoas, 
tinha  entrado  o Soldao  em  penfamento  de  as 
quebrar , por  mal  obfervadas  dos  Catholicos , e 
rnuito^  mais  feguro  , que  Europa  , em  que  os 
Principes  em  continuadas  guerras  íe  embaraça- 
vao , nao  podia  mandar  foccorros , que  lhe  déí^ 
fem  cuidado , e no  pequeno  que  mandarao  , bem 
nioftravao , que  naÔ  podiao  mandar  mayores. 

Waimboísrs  fopra,  Ilhefcas  ^95  Refoluto  neíle  penfamcnto  , quebra  as 
. tregoas , e no  mez  de  Outubro  do  anno  de  1290. 

levanta  hum  poderofiííimo  Exercito , e paliando 
a Paleftina  , pela  parte  de  Fenicia  fe  encami- 
nhou a Tolemaida  a acabar  de  hiima  vez  com 
o nome  Chriftao  naquelles  Lugares , e expulfal- 
los  totalmente  da  Paleílrna.  Sobre  efla  ultima 
diígraça  efcrevem  com  variedade  [e  eu  entendo, 
que  com  pouca  noticia]  os  Efcritores  j*  e depois 
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de  hum  largo  exame , acho  mais  exado , e com 
melhor  noticia  ao  doutiíTimo  Padre  Maimbourg, 
a quem  feguirey  com  a fortuna  de  efcrever  a ver- 
dadeira memória  deíla  infelicidade. 

694  Emir , a quem  o Solda5  havia  feito  Te- 
nente General , ou  Lugar  Tenente  General , en- 
tendendo poder  levar  a Praça  por  favor  dos  Sol- 
dados , lhe  deu  peçonha  5 mas  brevemente  íè 
defenganou  de  nao  poder  levar  a Praça  por  en- 
trepreza.  Os  Mamelucos,  que  amava5  ternif- 
fimamente  ao  Soldao  Melech  MeíTor,  vendo-o 
morto  na  campanha  do  veneno , que  lhe  difpoz 
Emir , matarao  logo  ao  author  deíla  ingrata  ty- 
rannia , e o fizerao  em  poílas , e acclamaraô  to- 
dos por  Soldao  a Eli,  filho  de  Melec  Meííbr, 
com  o nome  de  Melec  Seraph.  Eíle  novo  Prin- 
cipe  , querendo  proíeguir  o deíêjo  de  feu  pay , 
de  extinguir , e expulíar  da  Paleílina  aos  Catho- 
licos,  fahio  da  campanha  a enterrar  a feu  pay, 
e fatisfeitos  eíles  honrados  officios  de  filho  , c 
reformado  , e com  grande  augmento  , o Exerci- 
to , voltou  fobre  Tolemaida  a 5.  de  Abril  de 
1291.  com  huma  horrivel  armada  terreftre  de  cen- 
to e feííenta  mil  Infantes , e feííenta  mil  de  Ca- 
valio , poderofo  Exercito  contra  taõ  poucos  de- 
fenfores. 

695  Era  Tolemaida  naquelle  tempo  huma 
das  mais  bélias , mais  ricas , e mais  florentes  Po- 
voaçoens  de  todo  o Oriente : por  cauíã  do  gran- 
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de  commercio , e trafego  de  todas  as  mercado 
rias  de  Levante  , que  por  mar  , e terra  lhe  vi- 
* iihao  da  Afia , e do  Egypto , donde  fe  encami- 
nbavao  para  toda  Europa  j e porque  perdida  a 
grande  Cidade  de  Jerulalem  , fe  fez  a Capital 
do  Reyno  , e aíylo  de  toda  a Chriftandade  da 
Palcílina.  Tinha  grande  numero  de  fortifíca- 
çoens  neftes  últimos  tempos  , e eílava  tao  po- 
pulofa , que  fe  fazia  invencível , por  ter  para  a 
fua  defeza  mais  de  trinta  mil  homens  de  armas, 

' além  de  dez  mil  homens  Cruzados , que  haviao 
\ chegado  aos  feus  portos.  Mas  eíla  maravilho- 

fa  Praça , também  guarnecida  de  muralhas , de- 
fendida de  Fortalezas,  e fortalecida  de  gente, 
tinha  duas  fortes  de  inimigos  mais  horríveis , 
que  os  Sarracenos  todos ,,  que  foiaô  a caufa  to- 
tal da  fua  ruina. 

Vilíanov.  íib.  7.  eap..i44.  6^6  O primeiro  inimigo  foy  huma  graviA 

Amónia  ?.  part.  tiíuio  2 0.  defordem  , em  que  fe  achava  aquella  trran- 

cap.  í).  5*  , 1 r r-  J J 1 r ^ ^ 

ir  Nicoi.  iV.  e outros  que  dc  , c populoía  Cidade  , porque  nuns  ícguiao  a 
Maimbourg  lupr.  dc  Cliyprc  prefente  , outros  em  corpo 

feparado , a Carlos , Rey  de  Sicilia  aufente  : os 
Venezianos , os  Genovezes , os  Piíànos , os  Fio- 
rentinos,  os  Inglezes , os  Cavalleiros  do  Tem- 
plo , os  do  Hofpital,,  os  Teutonicos'',  os  Prín- 
cipes de  Ultramar  , e o mefmo  Patriarcha  de 
Jerufalem  , e o Legado  Pontifício  , querendo 
cada  hum  deftes  partidos  o governo  indepen- 
dente dos  outros  j como  fe  foíTem  Cidades  di- 

veríãsj 
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^ verfas  , e feparadas , fem  hiima  Cabeça , a que 
fe  fogeitaílem  todos  para  o governo , e direção 
da  defeza  ; mas  cada  hum.  queria  efta  fiiperior 
authoridade , fazendo  a parcialidade  de  hims  li- 
ga contra  os  outros : mas  logo  fe  verá  tanta  fo- 
berba  abatida  com  arrependimento , mas  fem  re- 
medio. 

697  O outro  cruel  inimigo  era  a fatal  cor- 
rupção dos  coílumes , porque  cada  hum  vil  eí^ 
cravo  dos  íeus  vicios^,  vivia  tao  entorpecido  j 
que  parece  defafiava  a mefma  Juíliça  Divina 
para  o caRigo  , porque  a publicidade  das  tor- 
pezas fazia  mais  efcandalofa  a culpa  5 poderiao 
difculparfe  os  deliâ^os  na  ambiçaô , fraqueza , e 
paixoens  humanas  ; mas  os  delidos  nas  blasfé- 
mias chegavaô  a oííènder  a mefma  Divindade^ 
e com  os  nomes  dos  ChriRãos  eraÔ  mais  bár- 
baros , que  os  infiéis  5 e efcreve  author  coetâ- 
neo daquelles  tempos , e que  por  muitos  annos 
aíTiRio  nos  Santos  Lugares , que  a mayor  parte 
dos  Catholicos  aííiRentes  na  Syria , e PaleRina^ 
erao  entre  os  infiéis  os  mais  viciofos. 

698  ERes  forao  os  dous,  e os  mayores  ini- 
migos , que  arruinaraô  a ChriRandade  da  Palef» 
tina  ^ e os  que  tem  arruinado  tantos , e tao  po- 
derofos  Impérios  : os  mefmo  barbaros  , que  na 
fua  infidelidade  nao  podiao  fazer  fobrenaturaes 
as  virtudes  moraes , com  que  pt*ocedia6  para 
merecerem  a Gloria,  confervavao  em  feliz  du- 
ração 
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raçaô  os  íèns  Dominios , que  Deos  fempríí  juí^ 
to  lhes  pagava  em  felicidades  temporaes , as  vir- 
tudes com  que  governavao.  O primeiro  inimi- 
' go  na  fua  deíbrdem  os  reduzia  á fatalidade  da 
íua  ruina : o íègundo  nos  íeus  exceííos  clamava 
pelo  caftigo  das  fuas  torpezas : e fe  baftava  hum 
para  deílruillos , que  fariao  dous  inflíiindo  nas  ar- 
mas dos  infiéis  para  o eftrago  ? Os  exemplos 
íao  continuos  , e muy  repetidos , mas  cuido , 
que  íatisfeitos  na  memória  , naô  fóbem  á von- 
tade para  á emenda  , e menos  ao  juizo  para  a 
prevenção. 

699  Eu  confeíTo  ingenuamente  , que  temo 
chegar  a eferever  efta  ultima  infelicidade  , que 
ainda  que  tinhamos  já  muy  pouco , do  que  tao 
gloriofamente  fe  tinha  ganhado  na  Terra  Santa, 
ainda  coníêrvavamos  aquellas  pobres  relíquias , 
ou  para  honrar  a memória  dos  Conquiftadores , 
ou  para  defpertar  o delcuido  dos  que  viviao  5 
pois  ainda  lhes  ficava  huma  porta  aberta  para 
animarem  os  íêus  defejos , e as  fuas  refoluçoens : 
mas  he  tempo  de 'concluir  com  o governo  defi- 
te  Gram  Meílre  , que  taô  gloriofamente  deu  a 
vida  neíla  campanha. 

700  O Soldao , que  achou  a Tolemaida  no 
deplorável  eftado  , que  deixo  eferito  j animado 
de  hum  copiofiífirao  Exercito,  compoíío  ' de 
Soldados  guerreiros , e fobre  tudo  dos  íêus  Ma- 
melucos , que  íao  extremoíamente  bravos , e va- 
lentes. 
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lentes , com  viva  força  atacou  a Cidade  da  par- 
te de  terra , combatendo  fortemente  as  muralhas, 
levando  machinas  para  bater  as  Torres  [ como 
fe  ufava  naquelles  tempos]  fabricando  minas  pa- 
^ra  as  arruinar,  efpecialmente  a Torre,  chamada 
Mandita,  que  era  a Fortaleza,  que  defendia  a 
Villa.  A bateria  foy  horrível,  mas  igualmente 
valerofa  a defeza  5 efperando  por  mar , cuja  ei> 
trada  lhe  ficava  livre  , todos  os  dias  foccorrosj 
e reduzidos  de  conimum  confentimento  [já  te- 
mos hum  inimigo  vencido , aífim  fora  o outro] 
a fe  defenderem  debaixo  de  huma  Cabeça  , ou 
chefe.  Para  ifio  foy  eleito  d Gram  Meílre  do 
Templo  Guilherme'  de  Bellojoco  , ou  Beijou , 
homem  valentifiimo  , e de  grande  fciencia  ex- 
perimental na  guerra.  O foccorro , que  lhe  rai- 
nifirou  ElELey  de  Chypre  , nao  pafiou  de  qui- 
nhentos Infantes , e duzentos  Cavallos.  Repe- 
íiao-fe  as  baterias , mas  gloriofamente  fe  conti- 
nuava a defeza : grande  damno  padeciao  os  Ca- 
tholicos , mas  era  muito  mayor  o dos  inimigosj 
menos  fenfivel  porém  , porque  no  grande  nu- 
mero dos  combatentes  nad  era  attendivel  a fal- 
ta : os  noííos  , fim  , porque  entre  poucos  ain- 
da a menor  falta  íêmpre  he  grande; 

701  O Gram  Meílre  do  Templo , que  por  Maímhou?g 
Superior , e Cabeça  daquelle  povo , e peia  obri- 
gação do  feu  officio  , e do  feu  genio , com  os 
íeus  Cavalleiros  acodia  a toda  a parte  , íendo ' 

o pri- 
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o primeiro  , que  apparecia  nos  combates  , já  a 
mandar  como  Cabeça  , já  a brigar  como  bom 
Soldado  [que  fem  injuria  do  leu  valor.,  e em 
utilidade  daquelle  povo  , pudera  nao  fe  chegar 
tanto  ás  fettas  dos  combatentes , pois  mandan- 
do na  retirada , falvava  a vida , que  foy  perder 
brigando  , e feito  cadaver  nao  podia  falvar  a 
Praça  , que  livraria  vivo  ] foy  ferido  de  hum  a 
íêtta  envenenada , que  o matou  logo  [ tao  reíi- 
nado  era  o veneno]  e como  na  falta  da  Cabe- 
ça defmaya  todo  o corpo  j na  morte  do  Gram 
Meílre  veyo  também  a morrer  a Praça,  e tan- 
tas mil  almas  , porque  refufcitou  logo  a defcr- 
dem  , inimigo  fatal  [como  já  diííe]  daquella  gran- 
de Praça.  Logo  trataremos  das  fuas  exequias, 
e de  quafi.  todos  os  Templários , que  em  glo- 
riofo  martyrio  acompanharaô  o feu  Gram  Mef 
tre , e de  novo  fucceílor  j e vamos  continuando 
eíla  fatal  ruina. 

702  Co'm  a morte  do  Grani  Meílre  do 
Templo  entrou  a deíòrdem  dos  noíTos  , e o 
animo  nos  iníieis , que  fenhores  já*  de  duas , ou 
tres  Torres  em  11.  de  Mayo  deíle  anno  de  1291. 
fe  refoiveo  em  dar  hum  aíTalto  geral  em  toda 
aquella  Cidade  , que  ainda  que  mal  defendi- 
da , por  faltá  de  Cabeça  , que  governafle  , e 
dirigiíTe  a gente  Militar , fizerao  huma  vigorofa 
refiílencia  , defigual  fim  conforme  o animo  , e 
valor  dos  defenfores,  mas  com  igual  deílruiçao 
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de  huma , e outra  parte ; porque  em  alguns  lu- 
gares dos  combates  era  já  mais  o fangue  , que 
corria  , que  a gente,,  que  íe  reformava  para  a 
defeza , que  ainda  havia  alguma , que  fe  tiveíle 
coraçaÔ , poderia  difputar  por  mais  tempo  a en- 
trada, e rendimento. 

705  Mas  a defordem  , o defalento  , e íbbre  Maimbourg  fupr. 
tudo  os  vicios  dos  habitantes , franquearao  mais 
portas  para  a entrada  , que  as  que  abrirao  os 
barbaros  na  conquiíla  j a primeira  porta  foy  a 
da  Torre  de  Mandite  , que  com  huma  grande 
mina,  em  que  ficou  enterrada  muita  agente,  fa- 
cilitou a entrada , e abrio , e arruinou  a porta  j 
as  outras , e quafi  todas  fe  abandonaraõ  pelos 
nofibs  , anciofos  a fe  fazerem  fenhores  dos  bai- 
xéis para  a retirada.  Efia  foy  a fatal , e ultima 
diígraça  do  Chriílianifmo  na  Paleílina  , eíle  o 
fim  daquella  grande  Cidade , ganhada  pelos  Ca- 
tholicos  com  tanta  gloria  aos  barbaros ,,  crefei- 
da  em  edificios , e augmentada  em  commercios, 
e cabedaes.  Aífim  acabou  aquelle  grande  thea- 
tro  , em  que  o grande  , e íempre  memorável 
Godofredo  de  Eulhon  reprefentou  os  primeiros 
triunfos  da  Paleílina  cento  e noventa  e íete  an-_ 
nos  antes  , que  nao  foube  merecer  a Chríílan- 
dade  mais  tempo  a fua  confervaçab  , porque 
errarab , ou  deixarao  o fim  da  honra  de  Deos , 
e daquelles  Santos  Lugares , com  que  entrarao 
• os  primeiros  Gonquiíladores  j que  aífim  fe  tem 
Tom.I.  Oooo  per- 
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perdido  , e irao  perdendo  gloriofas  conquiílas, 

704  Perdida  a efperança  da  defeza  , fe  fo- 
rao  retirando  naquella  noite  os  moradores  para 
a praya  , mandando  diante  as  mulheres  , e fi- 
lhos , e levando  comíigo  o precioíb  , para  o 
falvarem  nos  navios  da  furiofa  ambiçao  daquel- 
les  barbaros  5 ElP^^ey  de  Cbypre  [que  veyo  com 
tanta  preíla  bufcar  a Coroa  , que  perdeo  tam- 
bém de  prefTa  , por  nao  faber , e nao  poder  de- 
fendella , e*  confervalla]  fe  embarcou  com  o feii 
titulo , e na  fua  companhia  o Gram  Meílre  da 
Ordem  de  Malta  í>.  Frey  Joao  Vilbers , e os 
feus  Cavalleiros , e os  Teutonicos,  e mais  Prín- 
cipes , e Senhores  de  differentes  naçoens  , e o 
povo  , que  pode  , íè  conduzirão  nos  navios  á 
Ilha  de  Cbypre  ^ e com  trabalho , porque  con- 
tra todos  brigava  a terra , e o mar.  - 

705  Na'ü  foy  taô  bem  livrado  o Patriarcha,. 
que  com  doze  mil  almas  y.  ou  doze  mil  ovelhas 
fuas  , íe  embarcou  a conduzir  o feu  rebanho  a 
melhor  aprifco  5 e ou  porque  íahiííe  mais  tarde^ 
achou  mais  viva  a tormenta  , ou  porque  a pie- 
dade de  receber  a todos  lhe  fez  carregar  mais 
do  que  devia-  os  navios  , e os  bargantins  , nao 
pode  vencer  a tempeílade , e íè  perderão  todos 
fem  efcapar  hum  , fem  lograrem  aquelk  felici- 
dade nas  aguas , que  podiao  confeguir  na  terra 
com  o glorioío  martyrio  do  feu  íângue. 

706  O doutiíTimo JuRiniano f diz,,  que  com 

EUCey 
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ElRey  de  Chypre  fahirao  também  os  Cavallei- 
ros  Templários , de  que  duvido  j mas  lê  lahira5 
forao  tao  poucos,  que  fomente  apparecerao  dez 
[ como  logo  efcreverey  no  Capitulo  feguinte  ] 
porque  os  mais  lendo  hum  grande  numero , de- 
rao  glorioíâmente  as  vidas  na  furia  dos  barbaros. 

707  Ainda  que  o Soldao  vio  a Cidade  en-  Maimbçufg 
trada  pelos  feus , teve  receyo  de  alguma  cilada, 
ou  traiçaô  , nao  lê  perfuadindo  que  huma  tal 
Cidade , com  o mar  livre  para  os  íbccorros , c 
viveres , fe  abandonaíTe  tao  facilmente ; mas  cer- 
tificado da  retirada  dos  noíTos , fez  a fua  entrada, 
e para  viílimas  do  íêu  triunfo  mandou  cortar 
ao  ferro  tudo  quanto  achou  vivo , porque  mui- 
ta gente  ficou  na  Cidade,  para  fer  companhei- 
ra dos  barbaros  nos  roubos  j mas  enganados  da 
fua  ambiçao  ficarao  mortos , e defpedaçados  en- 
tre aquellas  ruinas , excepto  alguns  poucos , que 
efcondidos  apparecerao  depois  , que  podendo  - 
fazerfe  feiihores  do  Ceo  , forao  para  o Egypto 
eícravos  da  terra. 

70S  Permittio  o barbaro  aos  Soldados  hum  Malmfcçwg  fupV<, 
grande  faco , mas  o melhor , e o mais  preciolb 
foy  para  as  fuas  tendas , em  que  teve  importan- 
tifíimos  intereíÍGs  na  muita  riqueza . que  deíco- 
brio.  Depois  íê  retirou  á campanha,  mandando 
lançar  fogo  na  Cidade  por  todas  as  partes , pa- 
ra que  fe  abrazaílê , e íê  conlumiíle  toda , e as 
paredes , que  na5  derribou  a furia  do  fogo , nad  . 

Oooo  ii  per- 
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perdoou  a fúria  infernal  do  Soldao , que  nao  fó 
privou  os  Catholicos  daquella  Cidade  , mas  ain- 
da da  efperança  fallivel  de  a recuperarem , e li- 
vraríe  elle  da  obrigaçao  de  defendella  j e nefta 
fatal  diígraça  nao  fó  o racional , mas  ainda  o 
iníeníivei  foy  defafogo  da  furia , torpeza , c ii> 
folencia  daquelies  barbaros.  Tanto  lhe  ardia  no 
coraçao  o odio  da  Chriílandade! 

709  Entro  em  hum  triílc , mas  fermofo  ef» 
pedaculo.  A AbbadeíTa  de  Santa  Clara , vendo 
a Cidade  rendida , e expoílas  ao  voraz  incêndio 
da  luxuria  dos  barbaros  as  fuas  filhas , e outras 
Senhoras  donzellas , que  fe  haviao  recolhido  ao 
feu  Convento , cuidava  no  remedio  de  as  livrar 
de  huma  infamia , e lhes  grangear  huma  coroa. 
Entrou  a perfuadillas  , de  que  Efpoíãs  de  Jefa 
Chriílo  deviao  fiilvar  a honra  , por  nao  ofien- 
der  taó  íbberano  Eípofo : e que  perdida  a hon- 
ra nao  ganhavao  a Deos , e nem  ganhariao  o 
Mundo  , porque  eíle  fem  fatisfaçao  fó  deixa  o 
arrependimento  , e fem  remedio  j e na  confer- 
vaçaó  da  caílidade  , perderiao  o Mundo  , mas 
ganhavao  duas  vezes  a Deos  , na  honra  , que 
guardavaÔ  , e no  perigo  a que  expunhao  a vi- 
da ; e com  efia  duplicada  ganancia  , pouco  per- 
diaô  no  Mundo , que  nao  dá  mais  prêmio  , que 
a infeliz  memória  do  bem  perdido  ; e que  era 
chegado  o cafo  , ou  de  ganhar  , ou  de  perder: 
na  refoluçaó  eílava  o remedio ; e na  brevidade, 
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e na  condancia , porque  eílava  eminente  o pe- 
rigo. Todas  fe  oíFerecerao  refolutas , e que  nao 
efperavao  mais,  que  a propoficao  do  remedio, 
a que  nao  eílaria  diílante  a obediência.  Appa- 
rece  á Abbadeda  com  tal  disformidade  do  rofto, 
que  bem  fe  provou  nas  filhas  a firme  refoluçao, 
que  por  altiífima  inípiraçao  do  Eípirito  Santo , 
íè  puzerao  todas  taô  disformes  na  cara  , empe;- 
nhando-íe  todas  em  qual  havia  de  fahir  mais  fea, 
que  fendo  Anjos  na  vida , eftavao  demonios  na 
apparencia , e lograrao  felizmente  fazer  gentil  a 
fealdade  [ no  anno  de  780.  fuccedeo  o mefmo 
cafo  a huma  AbbadeíTa  de  Inglaterra  ; e nefte  Baron.  anno  780. 
Reyno  na  Villa  de  Montemôr  o Velho  , Bif- 
pado  de  Coimbra , lliccedeo  mais  prodigioíb  ca- 
io ao  Abbade  Joao]  gentilmente  armadas  de  feas, 
fahirao  a campo  , foy  tal  horror  , que  fizera 6 
nos  barbaros  , que  trocado  o fim  com  que  as 
bufcavao  , mas  nao  emendada  a furia  ^ a todas 
cortarao  a cabeça  , e mais  fermofas  , que  nun- 
ca , fe  coroaraÔ  duas  vezes  martyres  da  pureza, 
e da  Fé.  Com  tao  duplicada  ganancia  fez  a fan- 
ta , e honrada  refoluçao , o que  fem  prêmio  ha- 
via de  fazer  o tempo , a idade , e a morte , tres 
inimigos  fataes  da  fermofura , que  nafce  flor , e 
acaba  eílrago. 

710  Os  Religiofos  de  S.Francifco,  que  po*  Maimboorg  fupr, 
diao  retirarfe  ao  Santo  Convento  , que  tinha6 
em  Acre,  nao  quizerao  largar  as  fuas  filhas  ef 
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piiituaes , e logi-arao  felizniente  a meíma  fortiv 
na  ; porque  vidimas  das  cimitarras  dos  barbaros 
íem  piedade  , paíTarao  gloriofamente  ás  Miferi- 
cordias  de  Deos , que  cantará5  por  toda  a eter- 
nidade. 

71 1 SeíTenta  mil  peíToas , diz  Alaimbourg,' 
perecerão  neíla  empreza  , ou  cortadas  do  fer- 
ro, ou  do  cativeiro  do  Egypto , para  onde  fo- 
raô  mandadas , que  tal  era  a fliria , e deshuma- 
nidade  deíles  infiéis. 

712  Aos  19.  do  mez%  ainda  os  Templários 
[nao  deviao  retirarfe  eíles]  coníêrvavao  a Tor- 
re , chamada  do  Templo , em  que  capitulavao 
a honra  das  damas , que  íe  haviao  refugiado 
áquella  Torre  , para  que  íêm  injuria  podeíTem 
retirarfe  , honrada  obrigaçao  de  Cavalléiros  j e 
fem  embargo  de  eftarem  em  capitulaçoens  a fa- 
vor das  damas , querendo  elles  ficar  á difcriçao, 
entrarao  trezentos  Sarracenos  a fe  fenhorearem  das 
damas , e do  Caílello.  Mal  fofridos  os  Cavallei- 
ros  os  mataraô  a todos , fem  lhe  fazer  medo  o 
eílado  da  Praça  , o poder  dos  inimigos , e a 
morte  infallivel , que  íè  lhes  feguia , mas  o brio 
foy  mais  poderofo  , e também  certa  a morte ; 
porque  cahindo  íobre  elles  huma  grande  partida 
dos  Sarracenos , a preço  de  muitas  mortes  ven- 
derão muito  bem  as  vidas , e lançados  da  meí^ 
ma  Torre  em  pedaços , a honra  lhes  cantou  as 
exequias,  e a deílruiçao  da  Torre  lhe  levantou 

os 


• 

TParte  L Cafitulo  XIIL  66^ 

ós  Padroens  na  meíma  confufao  , com  que  os 
lèpukava. 

715  Os  Templários,  que  fe  achavao  na  Si-  Maímboufg  fapr» 
donia  , e no  Caftello  dos  Palerins , na  fe  , e pa- 
lavra , que  lhe  havia  dado  o perfído  Emir  , e 
Governador  de  os  tratar  como  amigos , fe  vi- 
rão acomettidos  por  hum  Lugar  Tenente  de 
Melech  Seraph  , íizerao  o mefmo  , perderão  a 
vida  , e vingarao  muito  bem  a morte.  Os^de 
Baruth  , a quem  íè  tinha  dado  a meíma  pala- 
vra , fahiraõ  para  o feu  Paiz  íéguros  naquella 
confiança , mas  nenhum  efcapou  do  ferro , que 
ou  os  cortou,  ou  os  prendeo. 

714  Chegarao  eílas  triíles  novas  da  mifera- 
vel  perda  da  Paleílina  , que  o Santo  Pontifice 
Nicolao  IV”.  ouvio  com  graviífima  dor  do  feu 
coraçao  : era  Pay  , era  Paftor , e Príncipe  Su- 
premo da  Igreja , e para  o nao  confumir  a pe- 
na, e o acabar  a mas^oa , defafocrou  o feu  ?ran- 
de  fentimento  em  formar  huma  Cruzada  Geral 
de  todos  os  Catholicos  do  Occidente  , contra 
os  Mamelucos  , que  tanto  dominavao  fobre  a 
Paleílina.  'Convidou  todos  os  Reys  Casholicos^ 
com  grandes  exprefioens  , declarando  Chefe , e 
Cabeça  deíla  liga  a Duarte  , Rey'  de  Inglater- 
ra , que  fendo  Príncipe , havia  eílado  naquelle 
Paiz  , que  logo  entrou  em  grandes  preparos 
para  eílar  expedito  no  dia  declarado  pelo  San- 
ío  Padre , que  era  o de  S.  Joao  do  anno  de 
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Í295.  Por  letras,  Legíidos,  e Pregadores,  que 
mandou  por  todo  o Mundo  , fez  preíènte  a Cru- 
zada jvara  mover  os  mefmos  Prirfcipes  do  Ori- 
ente , e aos  Reys  dos  Tartaros , dos  Iberios , da 
Geórgia,  da  Armênia,  para  que  unidas  as  for- 
ças , fe  íirmaííe  liuma  inalterável  união  contra 
aquelle  inimigo  conimum  .:  o theor  da  Bulia  Pon- 
tifícia de  Nicolao , he  a feguinte : 
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ISicclaiis  Ep^ccpus  y Serjiis  Sevomm  Dei , Uni- 
%'erji5  Clirijlijiàehhus  , ad  (juos  pruefcntes  lit- 
teríC  pervcnerint : S^alutem  , ^ Jpo/lo- 
licam  henediãimem, 

Lluminet  fuper  vos  Dominus  vultum  fu- 


um  , & ita  fuo  lumine  ad  recenfendum  at- 


„ tentiüs,  qualiter  Redemptor  Nofíer  íalutem  hu- 
„mani  generis  in  Terra  Sandia  dignatiis  eíl  mi- 
,j  fericorditer  operari  , oculos  in  vobis  hominis 
jjinterioris  illuftret,  quod  accendatur,  ut  ignis, 
ad  fubveniendum  Terrse  illius  necefíitatibus , 
5,  zelus  vefter  convalefcat , corda  inflammentur , 
„ afíedbus  , ÔC  eííedlum  prompta  operis  proíêcu- 
5,  tio  fubfecuta  commendent.  Cujus  enim  peclo- 
5,  ris , etiam  lapidei  quamcumque  duritiem  noii 
„ emolliat , confiderata  illius  humanationis  humi- 
5,  litas , in  qiia  Dei  Filius , fadiis  homo , exina- 
„ nivit  femetipfum  , formam  fervi  accipiens , in 
3,  fimilitudinem  hominum  fadus , ôc  habitu  in- 
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j,  ventus  5 ut  homo  ? Cujus  vifcera  non  inflam* 
j,  met  charitatis  ardore  pia  confideratio  illiiis  hu- 
manitatis  extremae,  in  ^la  ipíê  fadus  eíl  obe- 
55  diens  uíque  ad  raortem , ad  exprobrantium  op- 
55  probria  , velut  agnus  coram  tondente  íe  verè 
5,  mitis  obmutuit , íicut  ovis  ad  occifíonem 
35  dedudus  propter  contumelias , ÔC  terrores , poíl 
55  ípinas  5 &:  fputa , poíl  flagella  varia , inrvoceiu 
55  eíl  fine  caufa  damnatus , ac  demum  íaturatus 
,5  opprobriis , clavis  affixus , aceto , & felle  pota- 
2,  tus  iii  Crucis  patibulo , tam  diree  mortis  ílibiic 
„ paíTionem  , myílerium  noílr^  Redemptionis 
„ confumans , poíl  traditum  etiam  fpiritum  lancecc 
5,  illiiíione  confoílus.  H^c  íilii , & innumerabi- 
j,  lia  largitatis  Divínse  charifraata  in  Terra  prse- 
5,  dida  ipfi  humano  impenfa  generi  , ab  eodem 
Redemptore  piiííimo , fi  frequenter  intra  claii- 
55  ílra  pedoris  attenta  meditatione  revolvitis  , fi 
5,  qiia  decet  attentione  penfatis  , quis  veílrúm 
„ non  fervebit  intus , foris  ebulliet  , exclamabit, 
5,  ôc  dicet  : Quid  trihiiam  Domino  pro  omnihus , 
qu(e  retrihiiit  mihi  ? Non  expedato  monitoris , 
5,  vel  folicitatoris  officio  5 fubjunget  ultroneus : 
Calicem  Jahtarh  accipiam , ^ nomcn  Do  mini  in- 
vocaho, 

I.  2)Qliís  flne  acutiííimi  doloris  aciileis 
5,  conflderare  poteíl  , non  folúm  veneranda  , 

25  piiííima  loca  iila , in  quorum  altero , Oriens  ex 
55  alto  pro  nobis  nafci  dignatus  eíl  humiliter  5 in 
Tom.I,  Pppp  reli- 
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5,  reliquo  mori  crudcliter  non  expavit  j feu  etiam 
5,  totam  quafi  jam  terram  eandem  , quam  ipfe 
5,  idem  ÍLia  illuílravit  corporali  praeíentia  , mira- 
5,  culis  clarifícavit  immenfis , & tandem  effufio- 
3,  ne  fui  pretiofi  fanguínis  in  nofliíE  falutis  efíuíi 
3,  pretium  confecravit  , occupata  per  nefandif- 
3, íimos  Sarracenos,  ipforum  immnnditiâ  pollui, 
„ foediííimâ  eorum  habitatione  fcedaii : Quis  abí^ 
3,  que  amaritudine  fumma  commemoret  tot  Chri- 
3,  íiianorum  Caftra , Civitates , & alia  loca  folem- 
3,  nia  deílrudta  penitus , ad  nihilumqne  redada , 
3,  & eorum  incolas  eorundem  Sarracenorum  im- 
3,  manitate  peremptos  ? Proh  dolor  I Quis  novi- 
3,  tatis  [quam  deplorare  libet  potiüs , quam  nar- 
3,  rare]  íblers  Ceníbr , & difcriminum  , quie  com- 
„ minari  videtiir , difcuíTor  attentus , per  nodem, 
3,  &:  idem , quafi  toirentem , lacbrymas  non  de- 
3,  ducat  ? Cujus  pupiiia  tacebit  ? Cujus  pedoris 
3,  penetrale  continebit  fufpiria  , vel  fingukuum 
3,  frequentiam  non  erumpet , lugubri  contempla- 
3,  tione  receníèns,  qnod  quantnmcumque  Mater 
3,  Ecclefia  cafum  eundem  praevenire  ftuduerit , 
3,incolis  illarum  partium  in  galeis  , bellatorum 
3,  multitudine  , ac  fubventione  pecuniária  juxta 
3,  perfuaílim  ab  eis  deniinciatre  neceííitatis  exi- 
3,  gentiam  , & oblatee  fuper  hoc  petitionis  in- 
3,  ílantiam  fuccurrenck)  ; nihilominus  tamen  Ci^ 
3,  vitas  Accaone  , fic  ejusdem  Matris  Eccleílíe 
3,  íludio  commutata , vel  communita , quadragin- 

ta 
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•5,  ta  ÔC  qnatuor  diebus  arcliílima  Babylonclas 
55  potentise  obfidione  circumdata , terribilibus  ma- 
5,  chinis  diii , noduqiie  vexara  , impedira  crebris, 
5,  6^1  diris  infultibus , membris  etiam  ipíius  per 
5,  cuniculos  erietatis  occultos , quadragefimo  quar- 
5,  to  die  obfidentium  viribus  ( Dei  permiííione 
5,  admirabili , Ôc  ílupenda)  fuccubuit , capta  per 
5,  eos  5 &:  igni  expofita  Chriílicolis  inibi  exiften- 
5,  tibus  caefis  innumeris , &:  cseteris , qui  habere 
5,  nequiverunt  ad  maritima  vafa  recurfum  , in  ca- 
,,  ptivitatem  abdudis , iit  per  jugum  barbaricae 
„ íèrvitutis  horribile , diípendiis  civilis  mortis  ad- 
53  didis , naturali  etiam  diutiüs  moriantiir.  Et 
„deinde  Tyrenfis  Civitatis  deditione  fecuta. 

11.  j,  Qiiis  igitur  de  c^etero  marcebit  otio, 
5,  quis  non  exurget , quis  ad  reeiiperationem  Ter- 
„ rae  prsedidae  non  promptus  exiliet , quis  tarda- 
j,  bit  ? Quem  non  pudebit  ingratitudinis  argui , 
5,  quin  potiüs  quaíi  de  infídelitate  notari , íi  Crea- 
5,  tori  proprio , tam  beneíico  Domino  ad  redem-* 
5,  ptionem  Terras  ilHus,  quam  ipíà  Sacra  Scriptu- 
,,  ra  teílatur  omnium  cariorem  , quâ  poteft  prom- 
5,  ptitudine  non  aíliílat , cum  etiam  fecundíim  ju- 
j,  ris  humani  cenfuram  íubditos  fuis  Dominis , &: 
5,  ad  tuenda , quse  poíTident , &:  ad  recuperanda 
5,  injuílè  fubtrada  , debitum  íidelitatis  adftringat? 
5,  Quis  tot  Fidei  Orthodoxae  cultoribus  tam  im- 
„maniter  trucidatis,  de  tot  calamitatibus  capti- 
5;  vorum , ôc  aliis  Chriílianitatis  opprobriis , non 
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,7  ex  tota  mente  movebitiir  ? non  fiifpiret  ? non 
57  anxiabitnr  ad  vindiclam?  Profedò,  ciim  fecini- 
5,  diim  Apoftolum  , omnes  íjmus  iinum  Corpng 
y,  in  Chrifto ; non  immeritò  ciim  illis  , de  qiiibus 
55  fcriptum  eíl:  PercuíTiíli  eos  , &:  non  doluerunt, 
55  iníennbilitatís  arguitur  quifquis  tantam  hujiis 
55  nodri  corporis  mutilationem  5 prcediclorimi  vi- 
55  delicct  Chriílicolarum  non  fentit  excidium  5 &C 
55  tam  graviter  non  masret.  Acingimini  ergo  Chri- 
5,  fti  íideles5  Ôc  qui  Chriíliana  religione  ceníemi- 
5,  ni  5 vos  Chriílianos  efíè  , operis  proíecutiones 
55  monílrate.  Accipite  devotione , qua  Rex  5 vi- 
5,  vificíe  Crucis  íignum  , illiid  in  confiderationis 
55  veílr^  fcrutinium  deducentes , quod  viris  qiiai> 
5,  tumcnmque  magnificis , quantacumqiie  digni- 
55  tate  prseditis  5 & virtiite  5 ad  gloriam  magnam 
35  adrcribitnr , fi  eis  quovis  in  bello  Dominorum 
35  infignia  gerere  concedattir  , fiib  quibiis  conti- 
55  git  freqiienter  non  íine  íalutis  aeterníe  diícrimi- 
55  ne  5 mortis  fubire  periculum  5 fub  ciijuslibet  fpe 
35  remunerationis.  Quanto  igitur  gloriofius  5 qiian- 
5,  tò  feciirius  Regis  Regum  in  ejus  bello  vido- 
5,  riollim  geílare  vexillum  5 laliitiferam  videlicet 
35  Crucem  , fub  qua  devotione  congruâ  , puro 
35  corde  íufcepta  5 conceptum  profequentibus  5 
55munditia  continua  , propoíitum  mori  eft  vitae 
,5  perennis  initium  5 traníitorias  mortis  finis , re- 
3,  tributionis  in^íiimabilis  certitudo?  Feílinate  ita- 
.33  que  5 feílinate  ad  faltuis  veílrse  properare  eom^ 
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5,  pendinm.  Accendatur  ciijuícumque  virilis  ani- 
mus , ÔC  coníultiüs  attendentes , quod  fi  fortè 
„ labor  maior  ex  diclarum  Civitatiim  captione 
3,  proponitLir  , merces  iibeiior  fubfequetur , cum^ 
3,  fcriptum  eft:  Secundum  laborem  accipiet 
,5  iinufquifqae  mercedem.  Corpora  veflra  , &: 
3,  corda  pariter  ejusdem  vivifícce  Cruds  Signo  In 
„ didae  Terrse  (x^h  pra^fatum  fubíldium  iníigni- 
3,  re.,  nunc  prsecipuè  , dum  ipfius  Terra:  fubven- 
33  tio  3 multis  olim  , & per  Sedem  Apoílolicam 
3,  exquifita  vigiliis  , multis  laboribus  , &;  onerb 
3,  bus  procurata , fed  diverfis , adverfis  advei> 
33  tibus  diiitlüs  impedita  , Divina  , ut  fupponit 
3,  devota  credulitas , provifione  dirigitnr  , & ad 
3,  excipiendas  Terrte  ipfius  angiiflias , eamque 
33  de  impiorum  manibus  eruendam  efficaciter  lub 
33Ípe  Divini  Numinis  praeparatur. 

lil.  ,3Siquidem  chariffimus  fílius  noíler 
3,  Chriílianiííimus  Priíiceps  Everardus  , Angliae 
„ R.ex  illuílris  , poíl  tradlatus  vários  fu  per  ge- 
3,  nerali  íuo  paííagio,  in  ipíius  Terras  fiibíidium 
3,  faciendo , diverforum  Pontifícum  Romanoiiim 
3,  tempore  hábitos  , noviííimè  tanquam  benedi- 
35  dionis  filius  3 noftris  beneplacitis  acquievit , & 
53  ut  poíl  Chriílum , juxta  confilium  ejus  €at3 
33  ipfum  abnegans , ac  tollens , ut  eundem  íèqua- 
33  tur  Dominum  3 Crucem  fuam  ; terminum  , fe» 
„ ílum  videlicet  Nativitatis  B,  Joannis  Baptiílae 
„(quod  anno  Domirü  lapj,  ôc  ei  ad  transfre- 

tanduni 
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„ tandum  períbnaliter  , nec  non  ad  didum  ge- 
j,  nerale  paííagiiim  Cruce  íignatis  , & Cruce  íi- 
„ gnandis  omnibus  duximiis  piíefigendum  ) hu- 
„ militer  acceptavit , femetipíiim  exponcre  , fui 
5,  Redemptoris  obfequiis  Terrce  prasfatse  fubve- 
„ niendo  dirpofuit  j ncgligens  natalis  foli  dulce- 
5,  dinem  , príetermittens  Regni  fui , terrarumque 
5,  divitias , fpernens  delicias , & gloriam  inibi  do- 
„ minandi.  Non  igitur  cunctemini  amplius , prx-- 
5,  didi  gloriofi  vexilli  Dominici  cbaradere  infi- 
„ gnia  mercantes  , felici  commercio  perpetuam 
„pofl;  defundionem  corporis  ex  ignominia  per- 
petuitatis  comparatione  , vix  momentâneo  la- 
„ bore  quietem , & permutatione  confulta  terre- 
5,  na  pro  c^leíiibus  commutantes , tranfitoria  pro 
3,  manfuris , temporalia  pro  ísternis, 

IV.  „ Caeterum  licet  ad  excitandos  ve- 
5,  ílros  ânimos  in  TeiTíe  memoratas  fucciirfum  , 
„ fufficere  debeat  folers  attentio  príemiíTorum  5 
5,  ut  tamen  ejusdem  Terrae  negotium  eò  liben- 
„ tins , ac  ferventius  profequi  íludeatis , quo  po- 
5,  tiorem  frudum  veílris  laboribus , vos  noveritis 
5,  percepturos.  Nos  de  Omnipotentis  Dei  miíè- 
5,  ricordia , BB.  Petri , ôc  Pauli , Apoftolorum 
5,  ejus , autborkate  confifi , ÔC  iliá  , quam  Nobis 
5,  licèt  indignis  , Deus  ipfe  ligandi , & folvendi 
„ contulit , poteílate,  omnibus,  qui  vexilli  Do- 
3,  minici  cbaradere  iníigniti,  perfonaliter  propriis 
„fumptibus  in  prasdidse  Terríe  rubfidium  profi- 
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5,  cifci  curaverint , plenam  fuorum  peccaminum, 
5,  de  qiiibiis  veraciter  fuerint  corde  contriti  , 

5,  ore  confeííi  , veniam  indulgemus  , in  retri- 
5,  butione  iftoriim  falutis  íeteroíe  pollicemiir  aii^ 
„ gmentum.  Eis  autem  , qiii  licet  in  alienis  ex- 
„ penfis  , in  propriis  tamen  illuc  perfonis  accef^ 
5,  íerint  , & illis  íimiliter  , qni  jnxta  qnalitatem, 
5,  & facultatem  fuam  períbnas  idôneas  in  expen- 
5,  fis  propriis  deílinabiint  , quamvis  perfonaliter 
„ ipfi  non  vadant  , plenam  íliorum  concedimiis 
5, veniam  peccatorum.  Hujufmodi  qnoque  re- 
„ miííionis , & indulgentiae  volumus , & conce- 
„ dimiis  eíTe  participes  , juxta  qnantitatem  íub- 
5,  fidii , &:  devotionis  afíediim  , eos , qui  licet 
5,  non  Juxta  qualitatem  , ÔC  facultatem  fuam , 
„ aliquem  tamen  , íêu  alíquas  perfonas  in  fubíi- 
„ dium  didlae  Terrae  propriis  fumptibus  deílina- 
„ bunt  , vel  de  fuis  temporalibiis  bonis  contri- 
„buent  ad  aliquas  deílinandas.  Nec  non  om- 
5,  nes  5 qui  ad  fubventionem  ipfius  Terr^  de  bo- 
5,  nis  eisdem  aliqua  miniílrabunt  , prout  ííngulis 
„ Divina  fuerit  infpiratione  fuggeftum  , aut  alias 
5,  ad  promotionem  prasmifli  negotii  confilium  , 
auxilium  impenderint  opportunum.  Forro 
3,  fi  forte  aliquos  eornm , qui  Cruce  fuícepta  in 
5,jam  didum  Terrae  Saneias  fubfidium  , profíci- 
5,  feendi  laborem  fubierint , poíl  arreptum  iter 
5,  hujuíinodi  ex  hac  luce  migrare  contingerit , 
35  ipfos  nihilominus  plenè  percipere  volumus 

indul- 
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5,  indulgentiam  praelibatam.  Peifonas  quoque, 
„ famílias  , & boiia  eorum  , quos  ad  transfre- 
„ tandum  perfonaliter  , vel  juxta  quantitatem  , 
j,  & faciiltatem  fuam  peçfonas  idôneas  deílinan- 
55  di  votum  aíTumptie  )am  Crucis  adílringic , ex 
.y  nunc  3 quos  verò  fufcipiendíe  Crucis  de  caete- 
5,  ro  votum  obligabit,  ad  idem  à die  , qua  taliter 
j5  Crucem  aílumpferint , fub  B.  Petri , noftra 
55  protedlione  rufcipimus , ílatuentes , ut  fub  Dioe- 
5,  cefanorum  defenfione  fuonim  coníiílant.  Quod 
j,  fi  eos  aliqui  indebitè  moleílare  pi-^fumpíerint, 
55  per  Dioecefanos  locoriim , in  quibus  iidem  mo- 
leftâtores  fucrint  ^ per  cenfuram  Ecclefiaílicam, 
5,  appellatione  poftpofita , compeícantur. 

V.  „ Prastereà , ipfis , qui  prtedi^lo  mo- 
j,  do  Crucem  vel  jam  aíTiimpíerint: , vel  aíTu- 
5,  meiit  in  poílerum  , indulgemus , ut  per  Sedis 
55  Apoflolic^  litteras  , vel  Legatum  ejns  [ niíi 
55  fortè  illte  , quie  ab  câdem  Sede  obtentte  fue- 
-5  rint  5 plenam  de  indultu  hujuímodi  feccrint 
55  mentionem  ] extra  fuas  Dioeceíes  non  valeant 
ç,  conveniri,  dummodò  parati  exiftant  coram  fuis 
55  Ordinariis  de  fe  querelantibus  refpondere , quos 
55  per  eosdem  Ordinários  Ecclefiaílicos  cenfura 
5,  defendi  , cedante  appellationis  obftaculo  , vo- 
55  lumiis  ab  iis , qui  eosdem  contra  indultum  hu- 
5,jufmodi,  prsefumpferirit  temerè  moleílare. 

VI.  55  Si  qui  verò  ipíbrum  ad  prteílandas 
jjufufas  juramento  teneaiitur  adílrit^i,  creditores 

eorum 


Tárte  L Capitulo  XIIL  ^73 

,,  eoriim  per  Dioecefanos  fuos  cenfura  íimili 
5,  compellantur  , ut  hnjufmodi  juramentum  pe- 
„ nitus  relaxantes , ab  ufuras  ulteriús  exadione 
„ defiílant.  Si  autem  aliqui  creditorum  eos  ex 
„ tunc  ad  folutionem  coègerint  uíurarum  , per 
„ eosdem  Dioecefanos  figaili  volumus  diftridione 
„ compelli.  JudíEos  qiioque  ad  remittendas  ipfas 
jjufuras  per  fíecularem  compelli  prsecipimus  po- 
teílatem  ; & donec  eas  remiíèrint , ab  omni- 
„ biis  Chriíli  íidelibus  , quibus  per  fuos  Dioece- 
„ fanos  denunciatum  extiterit , tam  in  mercimo- 
„ niis , quàm  in  aliis  , fub  excommunicationis 
„ poena  jubemus  eis  communionem  omnimodam 
„denegarL- 

VII.  5,  Poftremo  Cruce  íignatis , &:  Cru- 
„ ce  fignandis  eisdem  volentes  plenius  providere, 
„ Dioecefanis  ipforum , ac  nonnullis  aliis , abfol- 
„ vendi  eos  ab  excommunicationis  íentendis  in 
jjVariis  cafibus  , de  quibus  fecundúm  fadi  exi- 
5,  gentiam  putavimus  expedire , nec  non  difpen- 
„ landi  curn  Clericis  , qui  cum  à Cânone  , vel 
„ homine  latam  íêntentiam  incurriíTent  , irregu- 
„*laritatis  notam  ^ immifcendo  fe  Divinis  Officiis, 
„ contraxerunt , per  has  noftras  litteras plenam, 
„ ôc  liberam  concedimus  facultatem. 

Dat.  apud  Urbem  Veterem  Kal.  Aug. 

Pont.  noílri  anno  IV.  , 

71  j Utiliífimas  íèriao  as  diligencias,  e a Bul- 
ia do  Santo  Padre  Nicolao  IV.  mas  tiverao  o 

Tom.I.  Q444  mefmo 
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mefmo  efíeito , que  outras  de  íeus  anteceílorcs, 
nao  por  falta  da  fua  efficacia  , e da  fua  refoln- 
çao  , mas  por  falta  da  fua  vida  , que  nao  paí^ 
fou  do  mez  de  Abril  do  anno  feguinte  de  1292. 
em  que  tudo  padeceo  j porque  a Paleflina , mor- 
to o Pontifice  , ficou  fem  remedio,  maloorando- 
íe  os  propofitos , e preparos  de  alguns  dos  Prín- 
cipes Catholicos  j e a Igreja  Romana  efteve  va- 
cante dous  annos  , tres  mezes  , e dous  dias  j e 
com  a morte  do  Pontifice  íè  enterrarão  as  lem- 
branças dos  Príncipes  Catholicos : nao  a do  in- 
íigne  Rey  de  Portugal  o Senhor  D.  Diniz  de 
gíorioía  memória  , que  publicada  a Bulia  neíle 
Reyno  , fazendo  o feu  teílamento  ix)  anno  de 
1299.  entre  outras  difpofiçoens  deixa  efta  V er- 
ba  : Item  mando  a hum  Caroalleiro  y (]ue  vá  por 
mim  à Terra  Santa  de  U /tramar , e (jue  eílee  hy 
dous  annos  Jervindo  a Deos  por  minha  alma  tre& 
mil  libras , fe  a Cruzada  for. 

71Ó  Para  efia  miíTao  , como  efereve  o Pa- 
dre Brandao , ao  illuftre  Cavalleiro  D.  Joao  Si- 
mao , Meirinho  Mòr  de  fua  Cafa  , efeolheo  EI- 
pvey  D.Diniz pela  grande  confiança , que  del- 
Ic  tinha , e conhecimento  do  íêu  valor , e Chrif 
íandade  , para  dar  cabal  cumprimento  ao  que 
lhe  mandava.  Era  efte  Cavalleiro  illuílriííimo , 
pela  dignidade  de  Meirinho  Mor  , pela  privan- 
ça  com  ElRey  D.  Diniz , e pelo  clariííimo  ían- 
•gue  3 que  lhe  corria  nas  veas  3 foy  filho  de  D. 

Simau 
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Simao  Duroo , de  quem  tomou  o nome  Patro- 
nímico, e de  fu  a mulher  Dona  Thereía  Rodri- 
gues de  Freitas , pelos  quaes  apparentava  com 
os  deftes  appellidos , e com  os  Leitoens , e com 
outras  famílias  principaliííimas.. 

717  • Nos  feus  primeiros  annos  íê  fez  D Joao 
Simao  [ ao  ufo,  daquelles  tempos  ] . VaíTallo  de 
Nuno  Gonçalves  de  Lara  o Bom,  e.  depois  de 
feu  filho  D.  Joaô  Nunes  de  Lara  , aos  quaes 
feguio  nos  Reynos  de  Caílella  em  varias  fortu- 
nas , com  primor  grande  , e fidelidade  mayor. 
Recolheo-fe  no  fim  a Portugal , doutrinado  com 
a experiencia  daquelles  dous  Meílres  , havidos 
então  por  primeiros  nas  Cortes  de  França , Caí 
tella  , Aragaô  , e Navarra  ; e eftes  dotes , fobre 
a fua  bondade  de  animo , o fizeraô  muito  bem 
aceito  a ElRey  D.  Diniz  [grande  avaliador  de 
femeihantes  homens]  que  fazia  delle  toda  a con- 
fiança. 

718  Grande  elogio  faz  a eíle  Cavalleiro  o 
Conde  D.  Pedro  no  feu  Nobiliário , que  diz  aí 
fim : Dom  Joa^  Simom , cjuc  pqffoii  miiy  hem  em 
Caílella  por  D.  "Nuno  Gonçalves  de  Lava  o Bonty 
e depois  por  Joao  Niines  de  Lara  feu  Jilho  ^ e des- 
peis Joy  privado  delRey  D.  Diniz  de  Portugal  y 
e Joy  muy  hom  homem  , e muito  honrado.  E foy 
homem , (jue  nunca  hijccu  mal  a nenhum  com  E/^ 
Rey  D.  Diniz , cujo  privado  era  j antes  lhes  ga^ 
nhava  a muitos  dei  muito  hem  , e muita  merce, 

Q^iqq  ii  E ido 
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E iílo  deu  EIKey  D.  Diniz  de  Portugal  em  t^- 
temunho  dela  fa  morte, 

719  Nao  parece  , que  EIRey  Dom  Diniz 
mandava  fó  çíle  Cavalleiro  [ ainda  que  no  feu 
valor  mandava  muitos  ] porque  como  efcreve 
o Padre  Meílre  BrandaÔ , forao  muitos  os  que 
aceitarao  em  Portugal  a Cruzada  , fem  embar- 
go das  guerras , que  tinha  dentro  , e na  vifi- 
nhança  dos  feus  Eílados , e a D.  Simao  reco- 
mendava EIRey  a aíTiftencia  por  mais  dous  an- 
nos,  como  diz  a Verba  do  feu  teftamento  : E 
(jiie  e/tee  hy  dous  annos ; que  a nao  fer  eíle  em- 
baraço acodiria  EIRey  com  mais  gente , e mais 
defpezas  5 que  íèm  taÔ  Catholicos  motivos  aco- 
dio  muitas  vezes  EIRey  D.  Diniz  a Príncipes 
eílranhos. 

720  Do  que  os  noíJos  Portuguezes  obraraô 
neíla  jornada  , naô  acho  mais  lembrança  , que 
o defcuido  . que  lamenta  o Padre  Brandao  j mas 
chegariao  a tempo  , que  moitos  na  campanha 
quafi  todos  os  Templários  , le  recolherão  fo- 
mente dez  para  a Ilha  de  Chypre  , como  eí^ 
creverey  no  Capitulo  íèguinte  no  Parrafo  pri- 
meiro. 


CA- 
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CAPITULO  XIV. 


T>o  trigelimo  primeiro , e trigejimo  fegundo 
(jram  Adejlres  da  Ordem  do  Templo.  • 

I 1. 

Do  trige/imo  primeiro  Gram  M^re  da  Ordem 

do  Templo, 


jii  Inco  annos  teve  o Magiílerio  da 

Ordem  do  Templo  Guilherme  de 
Bellojoco  , ou  Beijou.  Hum  luBro  teve  o go- 
verno , e o luzido  valor , com  que  havia  de  il- 
luílrar  a Ordem  , e a Paleftina  , encobrio  a fom- 
bra.da  morte,  quando  erao  mais  neceíTarios  os 
feus  luzimentos  j mas  ainda  que  viveo  pouco 
para  o tempo  , vivirá  eternamente  para  a Glo- 
ria : na  fua  vida  Te  confervavaô  as  pobres  reli- 
quias  da  Chriílandade  na  Tolemaida  5 na  íua 
morte  acabarao  as  mefmas  reliquias  , ficando 
íêm  adoraçao , e com  repetidos  íacrilegios  aquel- 
les  Santos  Lugares.  Na  morte  de  hum  homem 
fe  fantificaraô  aquelles  Lugares , dando  nova  vi- 
da a todo  genero  humano , nao  íó  mortal , mas 
morto , mas  era  hum  Homem  Deos , que  mor- 
ria para  dar  vida  : era  Guilherme  mortal  , e 
na  fua  morte  naquelles  Santos  Lugares  aca- 

baraô 
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barao  tantas  vidas : voando  levou  a lêtta  o gol- 
pe , e o veneno  , que  parece  eraô  neceííarios 
dous  tiros  para  acabar  tao  valerofa  vida  j mas 
íe  na  Providencia  Divina  eílava  decretada  aquel- 
le  ultimo  eílrago  5 fortuna  foy  , que  a morte  lhe 
cerraíTe  os  olhos,  para  nao  ter  com  que  viíle  a 
ultima  ruina  daquella  Chriítandade.  Nao  podiaô 
fer  decorofas  as  exequias  , porque  na  confufao 
nao  podia  haver  animo  para  a pompa  j mas  al- 
guma piedade  lhe  efcondcria  o cadaver  , para 
que  os  inimigos  lhe  nao  fízeíiem  morto  as  in- 
jurias , que  nab  havia  de  ícfrer  vivo ; anticipou- 
fe  a peçonha  da  fetta  , porque  o nab  mataíTe 
depois  0 veneno  da  pena , e da  dor. 

. 722  Todos  quantos  Templários  eftavab  na- 
quelle  conflido  , forab  feus  fieis  companheiros 
na  morte , porque  na  fua  vida  aprendcrab  as  li- 
çoens  de  morrer  com  honra  j fomente  dez , ou 
nab  fouberab  buícar  a morte , ou  nab  íbuberab 
merecer  a coroa  do  martyrio  j a tab  pequeno 
numero  fe  reduzio  aquella  gloriofa  Religião , 
parece  prognoílico  fatal  do  pouco , que  haviab 
de  durar.  Muitos  havia  no  Occidente , que  fer- 
viab  gloriofamente  nefte , e em  outros  Reynos 
contra  os  Mouros  , como  hey  de  eícrever  na 
fegunda  Parte  5 mas  do  grande  numero  dos  que 
eílavab  na  Paleílina  tudo  acabou  nefta  diígra- 
ça  , e fó  ficarab  os  dez  , que  digo  , de  quem 
fó  achey  noticia  pelo  numero  , e nab  pelo  no- 
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me  ; que  parece  o nao  mereciao  homens  , que 
naô  fouberao  morrer  com  tanta  honra , e tanta 
gloria. 

725  Os  dez , que  ficarao  , logo  elegerão  no- 
vo Gram  Meílre  a Monacho  Gandini , e com 
elle  íê  forao  para  a Ilha  de  Chypre  , como  eí^ 
crevem  o Author  da  Hiftoria  deíla’ batalha  , e 
Dircange  : e foy  eíle  o peniiltimo  Gram  Meí^ 
tre  defta  Ordem. 

724  Vários  Cavalleiros  de  diííèrentes  Ordens 
ferviaô  na  Paleftina  eíla  guerra  fanta  , mas  em 
mayor  numero , e melhor  diípofiçaÕ  os  do  Tem- 
plo , e os  do  Hofpital ; mas  nefta  ultima  ruina, 
e expulfao  todos  tomarao  caminho : para  o Im- 
pério de  Conílantinopla  , aonde  tinhao  groíTas 
Commendas  , fe  retiraraÔ  os  Cavalleiros  ConP 
tantinos  de  S.  Jorge  : os  Teutonicos  caminha^ 
raô  para  a Pruííia , aonde  tinhao  o feu  Moílei- 
ro , e grandes  Dominios , e groíTas  Commendas, 
e por  Alemanha : os  Templários , e os  do  Hoí^ 
pi  *al  fe  paíTarao  para  Chypre , aonde  ElRey  pa-, 
ra  fua  eftancia  , e habitaçao  lhes  deu  com  ple- 
nária jurisdicçao  a Cidade  de  LimiÍJÓ , em  que 
íizerao  huma  forte  Praça , fortifícando-a  de-  qua- 
tro baluartes  Reaes  , difpondo-fe  a armar  cm 
coríb  alguns  navios  , até  defcobrirem  melhor 
fortuna : na  Cidade  tinhao  toda  a boa  commo- 
didade  pelo  fitio  , pelo  porto  , e pela  riqueza ; 
fó  a inconftancia  delRey , e a fua  variedade  lhes 
fazia  defagradavel  a affiílencia,  Af 


Hiflor.  m.  f.  Excidii  Aco- 
nenf.  na  Bibliotheca  Parifi- 
enf.  de  S.  Viftor. 

Ducang.  fupr.  pag.  lOÍJ/. 
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Affim  paíTavaô  os  Templários  no  Rey- 
no  de  Chypre  , íofrendo  as  incommodidades , 
que  padeciao  na  inconftancia  delRey  , pela  eí^ 
perança  de  que  alguma  liga  Catholica  poderia 
GoncluiiTe  , para  recuperarem  a Terra  Santa , 
de  que  naô  podiao  perder  os  afièâ-os , nem  ma- 
lograr os  déíejos,  confiderando , que  na  íua  aí^ 
fiílencia  podia  fufpender  o defengano  , que  aos 
Principes  Catholicos  introduziria  a memória  de 
tantos  foccorros  malogrados , e tantas  ligas  deí^ 
tinadas , e nao  concluidas  j lembrando-íè  do  mui- 
to , que  padecerao  os  íeus  anteceííores  na  con- 
quiíla  , na  con fervam; ao  , e na  mcfma  ruina  da-, 
quelles  Santos  Lugares  5 e que  era  alheyo  do  íeu 
generoíb  brio  nao  ferem  imitadores  de  tao  hon- 

O 

radas  acçoens , e que  nao  feriao  vidos  na  Eu- 
ropa fem  injuria  dos  meímos  , que  com  largas 
doaçoens  , ou  lhes  honravao  o nome  , ou  lhes 
animavao  a refoluçaô.  Cançada  era  a efperan- 
qa  , porque  fempre  afflige  com  tormento  j mas 
os  Cavalleiros  da  Ordem  , que  deixavao  a (3p- 
pulencia,  com  que  viviao  em  Europa , por  lhes 
ferem  companheiros  na  fortuna  , e os  que  no- 
vamente tomavao  o Habito  , com  valerofa  , e 
honrada  refoluçao  de  morrer , ou  de  vencer , fa- 
ziao  fofrivel , ou  entretinhaô  a eíperança , efpe- 
rando  da  Divina  Providencia  algum  remedio. 

7^6  Efte  fe  deícobrio  paíTados  alguns  annos, 
ainda  que  com  a infelicidade  coftumada  j e foy 
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o caíb  , que  Tangodar  , fucceííor  do  honrado,' 
e bom  Rey  Agabá , depois  que  íe  tornou  Mou- 
ro , e fez  matar  a íèu  irma5 , porque  naÔ  quiz 
feguir  o^  mefmo  erro  , mandou  a hum  Capita5 
íèu  , para  que  mataííe  a feu  fobrinho  Argonoj 
que  efte  maldito  homem  fó  do  fangue  dos  feus 
queria  tingir  a purpura , com  que  íe  fufíentaíTe 
no  Trono.  Mas  a crueldade  defte  barbaro  foy 
bem  emendada  pelo  feu  Capitao  , que  nao  ío 
nao  quiz  matar  a Argono , mas  com  outros  ami- 
gos em  boa  união  o acclamarao  Rey  5 e antes 
que  encheíTe  dous  annos  do  governo  o matou 
o fobrinho  j e tiveííe  com  juftiça , na  fua  mor- 
te , o meímo  caíligo',  que  coni  tyrannia  queria 
dar  ao  fobrinho. 

727  Quatro  annos  logrou  Argono  o Rey- 
no  ; e morto , fem  embargo  que  deixava  filho , 
lhe  fuccedeo  feu  irmaõ  Quegato  j que  a ancia 
de  reynar  he  mais  poderofa  , que  o fangue  , e 
que  a razaô : mas  tao  viciofo , que  fó  fazia  vi- 
da de  comer  , e de  beber , como  íè  officio  de 
reynar  foífe  emprego  fó  da  glotonaria  , e do 
appetite  5 e prezo  deíles  vicios  lhe  derao  garro- 
te os  raefmos , que  lhe  haviao  poílo  a Coroa  na 
cabeça  5 que  entre  eíles  barbaros , vay  muy  pou- 
ca dihancia  de  reynar  a morrer.  Igualmente  lhe 
derao  a morte  , e fucceííor  , em  Bandom  íèu 
parente , como  fe  no  fangue  nao  levara  o meP 
mo  rifco. 
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728  No  anno  de  1290.  fubio  ao  Trono 
Bandom  , que  era  Mouro  , como  Tangodar ; 
mas  Caííano  , fílho  de  Argono  , quiz  vingar  a 
morte  do  pay,  e reftituirfe  do  Reyno,.que  lhe 
haviaõ  ufurpado  , e fe  armou  contra  Bandom, 
a quem  logo  matou  na  primeira  batalha  , por- 
que fobre  o íeu  valor , hia  acompanhado  da  fua 
juíliça.  Defembaraçado  defte  inimigo , e foce- 
gado  no  Reyno  , começou  logo  a profeíTar  pu- 
blicamente a Religião  Catholica , em  que  vivia, 
e que  o temor  lhe  fízera  occultar.  Entrou  com 
grande  animo , e valor  a fazer  guerra  aos  infiéis 
na  Syria , por  alimpar  de  tantos  barbaros  os  Lu- 
gares Santos : e como  as  campanhas  faô  os  Tri- 
bunaes , em  que  fe  julgao  eftas  contendas  , 
em  huma  batalha  renhida  , mas  feliz  , venceo 
CaíTano  a Melcanafar  Soldaô , e Rey  do  Egyp- 
to,  e o defapoíToíi  daquella  Provincia,  Foy  ef> 
ta  grande  batalha  , e glorioía  vitoria  no  anno 
de  1501.  Por  íeguir  a vitoria,  mandou  no  al- 
cance do  inimigo  a hum  Capitaõ  íeu  , chama- 
do Molais , homem  de  valor , e fiel , com 
quarenta  mil  homens,  até  o meter  no  Egypto: 
rendeo  a Cidade  de  Camélia  , em  que  achou 
hum  grandiííimo  thefouro , de  que  fez  fénhores 
. aos  Soldados  , efcolhendo  para  fi  huma  efpada 
fomente , e hum  cofre  com  algumas  Efcriturasj 
que  o mais  íeguro  modo  de  vencer  nao  eílá 
ib  na  vitória  dos  inimigos,  mas  na  generofida- 
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de  com  que  hum  Soberano  fe  vence  a íl , e 
triunfa  da  ambiçao. 

J2Ç  Era  Caílano  tao  pequeno  de  corpo , e 
tao  feyo  de  roílo  , que  nao  íeria  facil  acharíê 
naquelle  tempo  outro  tao  disforme,  mas  emen- 
dava gloriofamente  eftes  defeitos,  com  as  gran- 
des virtudes  de  animoíiíTimo  , liberal , e bom 
Chriílao.  Damaíco  fe  lhe  rendeo  mais  por  reí^ 
peito  , que  por  guerra  j que  aííim  como  íe  fa- 
zem fucceííivas  as  diígraças , fe  fazem  continua- 
dos os  triunfos,  e as  fortunas,  e adianta  muito 
o íèu  partido  para  as  vitorias  a gloriofa  opi- 
nião de  vencedor  , e a Cefar  deraô  mais  tro- 
feos  a fua  fortuna , e a ília  opinião , que  o íèu 
valor. 

750  Em  Damafco  fe  achava  Caílano  go- 
zando dos  triunfos , e defcançando  do  trabalho, 
e cuidando  nos  projeólos , a que  fe  encaminha- 
va o íèu  poder , que  aííim  como  hum  Sobera- 
no nao  deve  perder  tempo  , nao  deve  também 
malograllo  em  emprego  , que  nao  fírva  ao  ref- 
peito , e á utilidade  : aqui  teve  noticia  , que  na 
Períia  lhe  fazia  guerra  Caydon  , e fe  lhe  fez 
preciío  deixar  a guerra  na  Syria  , por  buícar  a 
da  Perfia.  Encomendou  a Cidade  de  Damafco 
a hum  Capitao  íèu  , Capeapo , homem  de  va- 
lor , e de  induftria  [ mas  fó  fiel  á vida  ] e a 
Molays , também  íèu  Capitao , homem  pruden- 
te , e valerofo , que  continuaíTe  a guerra  até  tor-  , 
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nar  a Jerufalem  : foy  diííerente  a obediência  de 
hum  , e outro  CommiíTario  j Alolays  adiantou 
a execução  do  preceito , e foy  profeguindo  até 
as  vifinhanças  de  Jerufalem  , que  nao  pode  con- 
tinuar , com  a noticia  de  que  Capeapo  fe  ha- 
via levantado  contra  íeu  Senhor  , e com  elle  a 
Syria  toda  j e foy  precifo  , qüe  Moláys  fe  paf 
faííc  a Mefopotamia  , por  fe  nao  perder  , e o 
pequeno  Exercito  com  que  ficara  j porque  nao 
era  o poder  baílante  para  refiílir , e íahir  a cam- 
panha com  Capeapo  ; porque  a Syria  toda  efi 
tava  poíla  em  armas  em  favor  íèu  , e foy  ne- 
ceílario  , que  Molays  défie  tempo  ao  tempo , 
até  o lograr  melhor  , e mais  favoravel , e pro- 
picio. 

731  Avifou  logo  Molays  a Cafiano  da  in- 
fidelidade de  Capeapo  , do  pouco  poder  com 
que  fe  achava  , e de  como  a Syria  toda  ajuda- 
va a defobediencia  daquelle  Capitao.  No  anno 
íeguinte  [ como  ainda  durava  a guerra  na  Per- 
fia]  que  era  o de  1302.  mandou  CaíTano  novo 
Capitao  com  trinta  mil  combatentes  , o qual 
mandou  pedir  foccorro  aos  Cavalleiros  do  Tem- 
plo 5 e do  Hoípital  , e os  mais  Chrifiãos  , que 
íê  achavao  em  Chypre  3 porque  as  guerras  da 
Perfia  , que  lhe  davao 'raayor  cuidado,  conti- 
nuavao  horriveis , e nao  podia  dividir  .0  íèu  po- 
ider,  nem  largar  mayor  partido. 

732  JBonifaçio  VIU.  qne  com  fervor  Ca- 
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tholico , e anda  de  pay , defejava  adiantar  eRes 
progreRos  , e ver  reduzidos  a poder  de  Catho- 
licos  aquelles  Santos  Lugares  5 efcreveo , e man- 
dou Legados  Apoftolicos  ao  Oriente , e ao  Oc- 
cidente  j os  do  Oriente  enviados  a Ayton , Rey 
de  Armênia , e grande  Catholico , e a CaíTanOy 
Frincipe  dos  Tartaros,  e genro  do  Armênio  fo- 
rao  bem  íliccedidos  : na5  aíRm  o Legado  de 
França  , que  adiando  a Filippe  hum  pouco 
frio  , com  defordenado  fogo  o quiz  perfuadir  5 
mas  o calor  foy  tanto  , que  houverao  mutuas 
palavras  , que  deraô  com  o Legado  em  huma 
prizao.  Grandes  liberdades  dá  o Direito  das 
Gentes  aos  Embaixadores  , mas  devem  conter- 
fe  nos  termos  da  razao  , porque  os  exceRbs  os 
naô  façab  indignos  das  ifençoens  , e dos  def- 
manchos  de  muitos  forao  repetidos  em  todo  o 
tempo-  os  exemplos  5 que  nao  ha  bem  , que 
o abufo  o nao  faça  degenerar  em  mal : a pri- 
zao do  Legado  em  França  deu  muito  que  íèn- 
tir  em  Roma , e muito  em  que  cuidar  ao  Pon- 
tiRce  , e começarao  logo  a ufar  das  Cenfuras. 
ERa  he  a efpada  da  Igreja  , mas  no  bom  , ou 
mao  manejo  , ou  aproveitao  , ou  fe  deíèRimao 
as  Cenfuras 5 eu  naô  poílb  apadrinhar,  nem  ap- 
provar  o defprezo , mas  defejara  íèmpre , que  o 
bom  modo  foubeRe  uíàr  daquella  grande , e íem- 
pre  temerofa  efpada.  Mas  como  efla  FliRoria 
ainda  me  naô  pertence , efcrevaô  os  Romanos, 
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e difputem  os  Francezes  , que  quando  difputar 
a extinção  dos  Templários  , enta5  direy  o que 
me  for  precifo  5 e por  ora  fórnente , que  deftes 
defconcertos  fe  originou  a morte  violenta  do 
Pontifice  , e comprada  5 e os  mais  difturbios , 
que  padeceo  a Igreja , que  tudo  tem  principio 
em  huma  boa , ou  má  lingua , em  humas  boas,  ^ 
ou  más  palavras. 

755  E vamos  ao  Oriente,  em  que  entrou 
com  melhor  modo , e melhor  fucceílb  o Leea- 
do  , que  obediente  o Armênio  Ayton  moveo 
o .íbgro  CaíTano  a tornar  á Syria  , ajuílou  os 
Cavalleiros  Templários , e do  Holpital  em  boa 
harmonia  com  'ElRey  de  Chypre , e todos  uni- 
dos , faziaô  refpeito  ao  Mundo  todo  , quanto 
mais  á Syria.  Grandes , e goíloías  noticias  eraô 
eílas  para  Bonifácio  VIIL  mas  primeiro  que 
chegaíTem  a R oma , chegou  Sarra  Colona , que 
das  Galés  de  Catalunha,  em  que  remava  aba- 
tido , o tirou  Filippe  para  prender  ao  Pontiíi- 
ce , que  dormindo  com  defcanço  em  Agnagnia 
[mas  quem  -tem  inimigos  nao  dorme]  fe  achou 
^crilegamente  prezo  , e logo  paíTado  a Roma 
a huma  Torre ; e porque  tiveííe  menos  que  fen- 
íir , em  hum  bocado  lhe  adiantaraô  a morte. 

754  Naô  acho  por  eíle  tempo  noticias  do 
Gram  Meftre  do  Templo  Monacho  Gandini, 
e brevemente  a encontro  do  Gram  Meílre  , e 
celebre  até  m fua  diígraça , Jacobo  de  Noiay , 
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011  de  Molay  ; e venho  a entender , que  por 
eíles  tempos  faltaria  o Gram  Meftre  Gandini, 
e entraria  o celebre  Nolay,  ou  Molay,  ultimo 
Gram  Meílre  na  Paleftina  deíla  taõ  celebrada 
Ordem. 

$.  ir. 

2)í5  trigefimo  f ^,gundo , e ultimo  Cf  ram  Mef- 
tre da  Ordem  do  Templo  na  TaleHina. 
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logo  figo , por  me  parecer  o mais 
verdadeiro , e mais  bem  averiguado , fomente  dá 
noticia  da  ida  do  Gram  Meftre  Monacho  Gan- 
dini para  Chypre , porém  a nao  dá  da  fua  mor- 
te, e dá  noticia  de  algumas  acçoens  do  fuccefi 
for , que  neceffitavao  de  tempo  j e me  venho  a 
perfuadir,  faltaria  Gandini  nefte  anno,  pois  nao 
encontro  delle  noticias  algumas , e para  a da  fua 
morte  baftalhe  a memória  de  haver  naíeido.  Os 
annos  , e as  infelicidades  [ fenao  foíTe  também 
o arrependimento  de  na5  acabar  glorioíb  na  Pa- 
leftina , para  vir  morrer  em  Chypre  íem  gloria, 
e talvez  fem  eftimaçao.]  Todos  nafeemos  con- 
demnados  a morrer , e o viver  mais , ou  menos, 
difpofiçao  he  da  Altiílima  Providencia , que  nos 
poz  mais  diftante  o cadafalço  , em  que  havia- 
mos  de  padecer  efte  golpe  , e no  vencimento 
delfa  diftancia  fe  vive  mais  , ou  menos,  Far- 
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lhehiao  os  companheiros  as  exeqiiias , que  fofria 
o tempo  9 e o eílado  j que  nem  todo  he  para 
pompas , e vaidades  j mas  íempre  neceílario  mor- 
rer bem  5 para  credito  da  vida  paíTada  , . e feliz 
íeguro  da  vida  futura. 

75 6 EíTes  poucos  companheiros,  já  mais 
üugmentados  em  numero  pelos  que  paííàrao 
das  Províncias,  e pelos  que  de  novo  recebera© 
o Habito  procederão  a htzer  a fiia  eleição  na 
forma  dos  lèus  Eílatutos  , e por  conformidade 
de  votos  fahio  eleito  Jacobo  de  Nolay  , ou  de 
Molay , Borgonhez  de  naçao , e natural  do  Bif 
pado  de  Befançon  : nao  pude  defcobrir  noticia, 
íe  era  dos  dez  Cavalleiros , que  fe  recolherão  a 
Chypre  , ou  fe  dos  que  vierao  do  Occidente , 
ou  .dos  novamente  profeíTos : mas  perfiiadome , 
que  em  Europa  tomou  o Jíabito  , e nella  vi- 
via , quando  foy  a ultima  ruina  na  Syria  j por- 
que em  breves  tempos  foy  Prior  de  hum  ri- 
quiíTimo  Moíleiro  , de  donde  o tirarao  agora 
para  o Magifterio amparado  dos  Principes. 

737  Era  Jacobo  illiiílriííimo  pela  fua*  fami- 
lia , que  era  dos  Senhores  de  Molar , e por  áias 
grandes  partes  tao  favorecido  dos  Principes , que 
havendo  de  bautizar  hum  filho  ElRey  Filippe 
de  Frariça  , nomeou  a Jacobo  para  o tirar  da 
Pia : mas  que  pouco  durará  eíle  favor , e o mef 
mo  Príncipe  , que  o efcolheo  para  a vida  de 
hum  filho  nas  aguas  de  hum  gloriofo  Bautifmo, 
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lhe  ha  de  bufcar  a morte  nos  incêndios  de  hum 
infame  cadafalço.  Oh  infelicidade  humana , fó 
conílante  nas  tuas  inconílancias , e com  firmeza 
na  tua  variedade  ! Mas  que  importaô  tantos , e 
tao  repetidos  defenganos , fe  na  ambiçaô  de  fo- 
bir  fe  efquecem  ainda  os  mayores  homens,  dos 
precipícios  no  acabar ! Mas  eíle  foy  o primeiro 
erro  dos  Anjos  no  Ceo , e do  primeiro  homem 
na  terra  , e como  peccado  original  íe  fez  na- 
tureza , e fem  emenda. 

758  PaíTou  o Gram  Meílre  a Chypre  , aí^ 
fiílencia  então  dos  Cavalleiros  do  Templo  , e 
do  Hofpital ; e como  fora  eleito  aufente , e das 
fuas  grandes  partes  erao  prefentes  as  noticias  , fe- 
ria recebido  com  grandes  acclamaçoens , e com 
bem  fundadas  efpei*anças , de  que  unidos  todos, 
íc  fniao  horror  dos  Egypcios  , e fenhores  dos 
Lurrares  Santos.  Com  duzentos  mil  homens 
chegou  Caííano  , que  unidos  com  Ayton  , Rey 
de  Armicnia  , e com  os  Catholicos , em  que  fa- 
ziao  o primeiro  papel  os  Gram  Meílres  do  Tem- 
plo , e Hofpital , e mais  glorioíamente , que  Ce- 
far,  chegava5 , viaô , e venciao  j havia  refiílen- 
cias , em  quanto  nao  apparecia  eíle  grande  Ex- 
ercito , mas  chegando  , ou  fugiao , ou  cediao , Juftín,  fupr.  pag.  ^iS.  8: 
ou  deixavao  as  vidas  a facrificio  do  ferro  j e fi- 
nalmente  em  breviííimos  tempos  fe  vio  a Chrif 
tandade  reftituida  de  todos  aquelles  Santos  Lu- 
gares , nao  havendo  Egypcio  já  , que  pudefíe 
Tom.I,  Ssss  refíí^ 
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refiftir  : e que  retirados , e efcondidos , quedai 
dar  tempo  a melhor  fortuna  , e menos  comba- 
tentes , para  emendarem  a forte  y e a fortuna. 

759  Como  o mayor  mal  Uie  vinha  de  CaA 
fano,  Rey  dos  Tartaros , introduzirão  taes  ma- 
chinas  nos  Perfas , que  entrarao  em  novos  rom- 
pimentos , e Caííano  em  novos  cuidados  ; e ten- 
do recuperados  os  Lugares  todos , e em  termos 
de  acabar  nao  fó  com  o Soldao  , mas  com  os 
Egypcios  todos  , foy  neceíTario  abandonar  tao 
importante  negocio  , por  acodir  ao  fogo  , que 
lhe  ardia  em  cafa  i mas  íem  embargo  da  íua 
retirada,  deixou  hum  copiofo  Exercito  de  Ge- 
orgianos , e Armênios  na  direcção  y e obediência 
dos  Gram  Meílres  do  Templo , e do  Hofpita], 
porque  fó  do  feu  valor  , e da  fua  experiencia 
íava  parte  do  íeu  poder , vifto  que  a neceílida- 
de  lhe  levava  a aííidencia  j mas  com  firme  pro- 
meíTa , de  que  focegadas  aquellas  inquietaçoens,. 
voltava  logo  a acabar  com  o nome  Egypcio. 

740  Ficou  o Exercito  , e na  boa  direção  y 
e grande  cuidado  dos  Gram  Meftres  , fe  forao 
confervando  os  Lugares  novamente  adquiridos, 
mas  conquiílados  alguns  mais  , e defembaraça- 
dos  outros  daquella  vil  canalha , que  os  inquie- 
tava continiiamente  y porque  o Exercito  nao 
era  pequeno  , era  precifo  acodir  a toda  a par- 
te , e ferapre  inquieto  y principalmente  faltando 
os  muitos  Catliolicos  , uteis  íempre  para  gnar- 
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^as , que  o Soldao  extingiiio  nas  ruinas  paíladas.' 
Entre  a impaciência  de  íe  verem  defapoííados  ds 
Egypcios , e o grande  medo  da  volta  de  Caíía- 
no  , nao  íè  atreviao  a fazer  corpo  deícuberto 
aos  noííbs  , e fe  fatisfaziao  de  os  trazerem  in- 
quietos , damno  fempre  feníivel  para  os  Exér- 
citos , que  íèmpre  neceííita  de  focego  algum , 
e de  reformas. 

741  Todos  eícrevem  o grande  valor,  e bem 
regulada  difciplina , com  que  os  Templários , c 
os  Hofpitalarios  governavao  aquellas  armas  , e 
fuílentavao  aquelles  Lugares , e o grande  medo 
• com  que  andavao  os  Egypcios,  e o feu  Soldao, 
temerofos  da  volta  de  CaíTano  ; mas  tudo  ifto 
defcompoz  a morte  deíle  grande  Rey , e mayoc 
General.  Os  Cathojicos  entrarao  em  alsuni 

O 

defalento , e os  inimigos  em  infoleníes  defaforos; 
com  a mefma  velocidade  com  que  venceo  Caí 
fano  , entrarao  a recuperar  quanto  haviaô  per- 
dido no  anno  de  1305.  Reíiíliao  os  Catliolicos, 
nao  já  como  homens , mas  brigavao  como  Leo- 
ens , fendo  cada  hum  dos  Cavalleiros , hum  Mar- 
te , ou  Rayo : mas  a multidão  crefcia , e a re- 
beldia j porque  os  mefmos , de  quem  haviamos 
fiados  os  Lugares , ou  os  vendiao  comprados , 
ou  os  largavao  medrofos , e fempre  com  a in- 
fidelidade natural  daquelle  Paiz  5 e os  meíiiios 
Armênios , e Georgianos  , que  CaíTano  deixou 
para  ajuda  dos  Catholicos , moílraraõ  logo , que 
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o feu  valor  , e fidelidade  , eftava  como  prezo 
da  vida  daquelle  Principe  , e aííim  todos  con- 
correrão para  efia  infelicidade  j e nao  podiao  os 
hombros  dos  Cavalleiros  fufientar  tanta  machi- 
na , e foy  neceííaiio  retirar  novamente  para  Chy- 
pre  eíTe  pequeno  corpo  de  Catholicos  5 porque 
nao  foíTem  íacriíicio  do-ferro  dos  Egypcios  j que 
foberbos  dos  íeus  triunfos  , tudo  reduziao  a in- 
feliz efirago. 

742  Em  Chypre  íe  confeiTarao  alguns  an- 
nos  na  Cidade  de  Limifib  , que  baviaô  fortifi- 
cado bem  huns  , e outros  Cavalleiros  , e com 
naos  de.  corfo , com  que  íe  faziao  íenhores  dà-  * 
quelles  mares , enfraquecendo  o orgulho  dos  bár- 
baros : mas  nem  efie  focego  lhes  /pode  durar 
muito.  Entrou  aquella  Corte  de  Chypre  em 
grandes  revoluçoens , porque  Henrique  efqueci- 
do  das  obrigaçoens  de  filho,  e do  íagrado  refi 
peito  devido  aos  pays  , começou  a inquietar 
Henrique  a feu  pay  j deíles  defmanchos  íao  in- 
fallivel  confequencia  as  divifoens  , e as  ruinas 
das  Monarchias , de  cujos  funeílos  exemplos  efi 
tab  cheyas  as  Hiftorias  j e fempre  he  monílruo- 
fidade  querer  hum  fó  corpo  animado  de  duas 
cabeças.  ElRey  ou  por  mais  velho  , ou  por 
mais  defconfiado  , que  he  efta  huma  das  peii- 
çoens  dos  annos  , fe  perfuadio  , que  os  Caval- 
leiros feguiao  a parcialidade  do  Principe  5 bem 
poderia  íer , que  fempre  fe  adora  mais  ao  Sol , 
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que  nafce  , que  ao  que  acaba  j mas  a Hiíloria 
diz  fora  injufta  a deíconíiança  , certo  porém  o 
deflorado  delRey  , e o defabrimento  , que  os 
Cavalleiros  diílímularab  prudentes , e advertidos; 
mas  cLiidarao-  logo  , em  como  fe  haviao  de  li- 
vrar de  femelhantes  embaraços. 

745  Os  Cavalleiros  do  Hofpital  entrarao  na 
idéa  de  conquiílar  a Ilha  de  Rhodes , que  do- 
minava hum  levantado  ao  Império  Grego  5 o que 
lograrao  felizmente  , ainda  que  depois  a vieraô 
a perder  por  infelicidade  , e infidelidade.  Os 
Templários  ainda  continuarão  naquella  aííiden» 
cia  , porque  os  altos  efpiritos  do  Gram  Meílre 
Jacobo  , ainda  fe  animavao  de  alguma  feliz  ef 
perança  , de  que  poderiao  lograr  melhor  fortu-  * 
na  na  Paleftina.  Com  Almerico  , Senhor  de  Dacang.  fuprí 
Tyro  , entrou  no  projeélo  de  paílar  á Syria, 
para  o que  ajuntou  algum  poder , e com  os  feus 
Cavalleiros  conqüiílarao  Tortofa  na  Paleílioa; 
e com  outras  correrias  , e fucccííos  de  pouca 
importância  , fe  'deteve  algum  tempo  , até  que 
deíenganado , de  que  era  inconfrafiavel  o poder 
dos  barbaros  , e que  era  impoílivel  vencellos, 
ou  refíftirlhes , tomou  a ultima  reíbluçao  de  íe 
paíTar  a França , aonde  a Ordem  tinha  grandes 
rendas , e elle  o favor  delRey  ; e que  no  fauí^ 
to,  e authoridade  faria  mais  elevada  a fua  efti- 
maçao , e nao  faltariaõ  empregos  ao  íèu  valor, 
e dos  feus  Religiofos. 
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744  Np  anno  de  1306.  paílaraô  os  Tem- 
plários para  França  , e na  paíTagem  aquelles  eí^ 
piritos  guerreiros , e inquietos , ajuílarao  huma 
liga  com  Carlos  11.  Rey  de  Nápoles  , que  lo- 
go diípoz  huma  grande  armada  ^ dando  o go- 
verno a Rogiero , Cavalleiro  do  Templo  , ho- 
mem de  grande  valor , e fingulares  experiencias, 
que  acompanhado  de  alguns  dos  íeus  Cavallei- 
ros  [ que  os  mais  fora5  acompanhando  o fcu 
Gram  Meílre  para  França  ] encaminhou  a ar- 
mada Rugiero  para  a Grécia  contra  os  Scií- 
maticos  5 inimigos  fataes  dos  Catholicos  Ro- 
manos , e tomou  gloriofamente  Teílallonica , 
voltou  a navegaçaõ  pela  coíla  maritima  do 
Feloponeíb pela  Tracia  , e pelo  Helleíponto, 
nao  chegando  a parte  alguma  , que  nao  ren- 
deílem  , e em  que  nao  íogeitaíTem  os  rebeldes 
á Igreja  5 e tornando  cheyos  de  triunfos  , e de  ' 
grandiílimas  riquezas  , aportarao  glorioíàmente 
510  Reyno  de  França  , aonde  foy  recebido 
Rogiero  com  as  eílimaçoens  judamente  devi- 
das ao  feu  grande  valor. 

745  Nefte  meímo  anno  fuRentava  a Igreja 
de  Deos  Clemente  V.  e agradado  dos  glorio- 
íos  triunfos  , com  que  havia  chegado  a França 
Rogiero  , e cheyo  de  fanto  zelo  de  recuperar 
os  Lugares  Santos  , entrou  na  íànta  idéa  de 
formar  huma  grande  Cruzada  , nomeando  logo 
para  G.eneral,  e feu  Lugar  Tenente  a Himber- 

to 
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to  Branco  , Gram  Meftre  Provincial  da  Tem- 
plo em  Avenia  , para  "que  unido  com  os  feus 
Cavalleiros  paíTaíTe  a tao  fanta  empreza.  Deu 
logo  conta  aos  Principes  Catholicos ; os  Cavai- 
leiras  logo  fe  unirão  , e íizeraô  Soldados  , mas 
tudo  fem  edeito  , pelas  íempre  terríveis  políti- 
cas dos  Principes  j e para  mais  horrivel,  e faii- 
guinolenta  batalha  íicao  refervados  os  Cavaller- 
ros  do  Templo , em  que  brevemente  veráô  hu- . 
ma  irrepáfavel  mudança  dos  afFeâ:os  do  Papa , 
e dos  carinhos , e eílimaçoens  delRey  j porque 
o tempo , e a fortuna  tudo  muda , e tuda  deí^ 
concerta. 

746  Achava-íe  a Religião  do  Templo  em  juffin.  fapsi 
França  com  copiofiílimas  rendas  , e taes , que 
excediao  cada  anno  de  dous  milhoens  de  duca- 
dos , além  de  quatro  mil  Commendas  5.  e Í6  o 
Hofpital  5 ou  Convento  principal , chamado  db 
Templo,  paíTava  de  entrada  annual  de  cento  e 
feíTenta  mil  ducados  : tanta  era  a opulência , 
por  iíTo  mais  arrifcada.  As  grandes  exakaçoens 
fazem  mais  violentas , e mais  arrifcadas  as  que- 
das : quem  íbbe  muito  , fempre  tem  mais  que 
defcer:~nos  terrr^os  da  moderaçao  tudo  vive.fe- 
guro , e nos  exceíTos  tudo  tem-  perigo : as  gran- 
des riquezas  de  Creio  o puzerao  a termos  de 
huma  violenta  morte  y e foy  neceffario  o mila- 
gre de  fallar  hum  mudo  r Miíes , ne  inUrJicias 
Crc^um ; para  Ike  íâlvar  a vida* 


Muy 
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747  Muy  nociva  foy  aos  Templários  a fua 
opulência  ; he  Iman  , que  com  virtude  , ou 
dif^raca  occulta  , attrahe  infenfivelmente  o fer- 

o ■>  . 

ro , ou  as  fuas  limaduras  das  invejas.  Nao  viviao 
talvez  em  igual  opulência  os  Principes  de  Fran- 
ça , herdados  de  pays , e avôs , e fe  lhes  fazia 
intolerável  , que  eftes  Cavalleiros  íem  heranças 
lograíTem  tanta  opulência  : aíTim  entra  a inve- 
ja, que  degenerando  odio , acaba  ruina:  nao  ha 
proíperidade  , • que  nao  tenha  oppoíiçaô  : a eí^ 
trella  mais  alegre  , he  a mais  errante  j e aííim 
como  o Meum  ^ Tiiiim,  trouxerao  fempre  o 
Mundo  inquieto  5 aííim'  o poyco  , e o muito 
faô  a deííolacao  dos  Eftados. 

'a 

748  Ainda  feria  íofrivel  aos  Templários  eí^- 
te  fumo  da  inveja  , que  oífufcava  os  Grandes  j 
mas  he  inevitável  o rifco  j porque  o fumo  vay 
íubindo  ao  Throno.  Nao  fofria  bem  Filippe  , 
Rey  de  França  , a mageílade  com  que  fe  tra- 
tava o Gram  Meílre  , que  ainda  que  era  illuf- 
triíTimo  por  nafcimento  da  Caía  dos  Senhores 
de  Molav  em  Borgonha , nao  tinha  Soberano , 
mais  que  o Magifterio  , e no  tratamento  , ou 
queria  exceder,-  ou  igualar  á Alageílade.  Mui- 
to o ajudavao  , ou  enfraqiieciaô  os  eípiritos  al- 
tivos de  que  fe  animavaõ  : o trato  era  eíplen- 
didiííimo  : a mefa  franquiííima  : a dcpendcncla 
muito  grande : o cortejo  extraordinário , porque 
nao  era  fó  dos  muitos  Cavalleiros , como  fub- 
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ditos  , mas  dos  que  o queriaô  íer  , como  de- 
pendentes : e efcrevem  muitos  Authores , que 
a Ma^eftade  da  íua  Corte  em  nada  cedia  a da 
Coroa  de  França. 

749  Muy  arriícada  vay  a competência  com 
os  Soberanos  , foccorridos  de  mayores  forças  5 
porque  os  mefmos  poííantes  , ou  íè  hao  de  fa- 
zer dependentes  , ou  fe  haô  de  humilhar : a opu- 
lência dos  Eílados  inquieta  muito  aos  vifinhos; 
haja  muito  cuidado  , e cautella  , e na  guarda , 
porque  nao  fucceda  o perdella  j que  a política 
do  intereíTe  , fe  tem  feito  coílume  , ou  nature- 
za, e fempre  deleitavel.  Se  os  Reynos  de  Da- 
rio  naô  foííem  tao  opulentos  , naô  íe  inquieta- 
ria tanto  Alexandre  por  vencellos  5 cobrindo  o 
intereíTe  com  a razao  de  eftado  da  Soberania. 
As  grandezas  de  Italia  trazem  em  grande  diT 
cordia  Alemanha , França , Hefpanha , e Sabo- 
ya  j todos  tem  apparentes  razoens  de  eílado , 
com  que  fe  reveílem  j mas  fe  nao  foíTe  taô  opu- 
lenta , e tao  util  , haveria  menos  cuidado  , a 
fe  nao  faria  cafo  das  razoens  de  eílado  , com 
que  fe  difculpao. 

750  Nao  fó  em  França  era  grande  a opu- 
lência dos  Templários  , e na  mefma  Cidade 
de  Pariz , em  que  era  mais  feníivel , porque  era 
mais  á viíla  5 mas  em  todos  os  Reynos  Catho- 
licos  poíTuíao  muitas  terras , Fortalezas  , fubdi- 
tos,  e VaíTallos  j e fe  fazia  provável , que  elle 
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quizeííe  a foberania  daqiielle  Principado  , ou  a 
fua  ruina  , para  fegurança  do  proprio  Throno. 
Difficuldade  tinha  o primeiro  intento  , por  fe 
acharem  em  outros  Soberanos  muitos  deíles 
Dominios  5 nao  teria  tanto  o fegundo  , fendo 
Clemente  creatura  fua  , flexível  nas  impreíTo- 
ens , e Filippe  viviííimo  em  as  perfuadir. 

751  lílo  que  feriao  ideas  em  Filippe  , paí^ 
íarao  por  novo  accidente , a fer  vehementes  pre- 
funçoens.  Poz  ElRey  huma  grande  impofiçao, 
ou  tributo  íobre  os  bens  da  Religião.  O Gram 
Meílre  fe  queixava  fortemente  de  íe  violarem 
tao  claramente  os  íeus  privilégios , com  notoria 
violência  da  fua  iíènçao  , e immunidade  : tomou 
com  grande  vigor  a defeza  das  prerogativas  da 
Ordem  , que  defcuidando-fé  de  que  era  Vafial- 
lo , fe  oppoz  declaradamente  á deliberação  del- 
Rey  j como  igual,  Eu  bem  íêy  , que  as  immu- 
nidades  Ecclefiaílicas  nao  eftao  fogeitas  á juris- 
dicção  dos  Príncipes  íêculares  5 mas  he  neceíía- 
rio  , que  os  encontros  fejao  pezados  primeiro 
na  balança  de  huma  prudente  redexab,  que  fem 
efta  attençad  nab  fe  fegura  o util  , e fe  prepa- 
ra o pi^ecipicio  : os  privilegiados  nab  fe  ifentab 
da  vaíTallagem  , e he  neceífario  entenderem , que 
a foberania , com  que  naícerab  os  Príncipes , ain- 
da no  que  lhes  fica  na  jurisdicçab  , lhes  faz  pre- 
cifas  as  veneraçoens  , e o refpeito  : íêrá  injufta 
a refoluçab  do  Soberano  3 mas  declarada  a fua 
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vontade  , toda  a oppoíiçao  deíc.iiberta  com  ar- 
rogancia  , he  apertar  o laço  , e foltar  a ruina : 
vençao  os  rogos , inftem  as  fupplicas , peçao 
como  fovor , o que  fe  lhes  deve  de  juíliça  j que 
eíles  fao  os  mais  efficazes  argumentos  para  con- 
vencer hum  Príncipe , que  naÔ  he  tyranno, 

752  Os  Cavalleiros  íèguiaô  o genio  , ou  a 
liberdade  do  feu  Gram  Meftre , os  VaíTallos  lhe 
louvavao  a conílancia  5 e ifto  que  no  Gram  Meí^ 
• tre  era  doce  Jiíònja , com  que  íè  deívanecia , era 
no  Soberano  apertado  motivo  da  fua  obílinaçao: 
e eiíãqui  como  de  pequenas  faiícas , ou  defpre- 
zadas , ou  mal  advertidas , nafcem  irremediáveis 
incêndios.  Na  parte  da  Cidade  de  Pariz,  cha- 
mada a Lagoa , ou  o Lago , confinante  com  o 
Palacio  5 e Igreja  dos  Templários , aonde  tinhao 
grande  authoridade , fe  levantou  hum  tumulto , 
que  começando  com  juíliça , fe  mudou  em  cri- 
me de  lefa  Mageílade.  Efte  ineíperado  fucceí^ 
Ib  , em  lugar  de  conciliar  á Ordem  , pois  era 
em  feu  ferviço , o afiedo  da  Corte , levantou  a 
indignação  do  Soberano  , e dos  Grandes  da  Ca- 
fa  Real  , bailando  menos  para  eíla  mudança  5 
porque  a inveja  iníenfivelmente  tinha  introduzi- 
do odio , e defagrados : e eílas  acçoens  fe  inter- 
pretavaô  nao  defeza  da  fua  immunidade  , mas 
ambiciofo  appetite  de  dominar  , oppondo-fe  á 
vontade  Real. 

755  Os  liíbngeiros,  vendo  ao  Príncipe  mal 
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inclinado , e em  parte  oííèndido  , começarao  a 
infamar  de  tal  forte  ao  Gram  Meílre , e aos  Ca- 
valleiros  , que  os  fazia5  reos  de  crimes  horren- 
dos , e graviíTimos.  Erao  bem  ouvidas  do  So- 
berano eílas  queixas ; e logo  por  hum  feu  Em- 
baixador mandou  ao  Pontifice  Clemente  , que 
íè  achava  em  Poitiers , hum  largo  memorial  das 
fuas  culpas,  e também  inílruido  , que  em  13. 
de  Outubro  do  anno  de  1508.  foraô  o Gram 
Meílre , e feííenta  Cavalleiros  dos  de  mayor  au-  ♦ 
thoridade  , metidos  em  prifoens  indignas  , e ef 
curas  j e feriao  muitos  mais  fe  avifados  do  pe- 
rigo nao  meteíTem  terra , e mar  em  meyo.  En- 
trarão logo  os  Miniílros  Px^eaes  a fequeílrarlhes 
os  thefoLiros , as  rendas  , as  joyas  , as  alfayas , 
as  efcrituras  , e fínalmente  tudo  quanto  tinhao 
em  fuas  cafas  ; porque  a gravidade  dos  deliclos 
arguidos  neceífitava  a eíla  demonílraçao  , e fe- 
gurança  , fe  he  que  nao  havia  recomendaçaõ 
eípecial , ou  inclinação  particular. 

754  Seguia- fe  continuar , com  a Hiíloria  def 
te  Gram  Meílre , e da  total  extinção  deíla  glo- 
riofiííima  Ordem  na  Paleílina,  e em  todo  o Mun- 
do , e fó  infame , e infeliz  em  França  , os  fuc- 
ceíTos  defla  prizao  , a qualidade  das  culpas , as 
provas , e as  íentenças  : mas  teme  a penna , em- 
baraça-fe  o diícurío , e magoa-íe  o coraçao ; 

— Qiàs  talia  Jando 

Tcmpcret  d laçlivymh  \ 


E de- 


T^arte  /.  Capitulo  XF.  701 

E defejava  ter  pretexto  honeílo  de  me  ifentar 
de  efcrever  eílas  Memórias , e de  fazer  a ave- 
riguaçaô  deftes  delidtos  , e apurar  a variedade, 
com  que  fe  efcreve  deftas  culpas  j mas  fique  tu- 
do para  a terceira  Parte  deíla  Hiftoria  dos  Tem-, 
plarios,  em  que  efcreverey  a DiíTertaçao  Juridi- 
co-Hiílorica  , que  prometti  , íobre  eíle  infando 
cafo,  e fatal  difgraça. 


CAPITULa  XV. 

T)os  Freires  da  Ordem  Militar  do  Templo 
de  Salamao  na  Talejlina. 

755  IVr  Aô  ha  couíâ  da  Religião  dos 
JL  1 Templários  , em  que  entre  a efi- 
crever  , que  naô  íeja  com  o grande  fentimento 
das  poucas  noticias , que  encontro  5 íêndo  mui- 
to cuidadofo  o trabalho  , com  que  as  bufco ; 
porque  eftaô  confumidas  as  memórias  j nas  cin- 
zas , com  que  acabarao , fe  fepultou  tudo  j e as 
mefmas  cinzas  voarao  no  diícurío  de  mais  de 
quatrocentos  annos , tanto  que  defpojos  do  ven- 
to , nem  hum  breve  final  deixaraô  do  que  fo- 
rao.  Se  os  tempos  confumirao  bronzes , que  apofi 
tavao  immortalidades  : fe  os  ventos  derribarão 
Torres  , que  prefumiao  de  incontraftaveis  5 co- 
mo 
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mo  podiaô  humas  pobres  cinzas  defprezadas , 
e coníumidas  , refiíiir  a dous  taô  poderofos 
inimigos  ? Entro  fem  noticias  mas  juftifica- 
rey  o apparato , que  nao  tenho  no  difcurfo 
de  alguma  memória  , que  íe  falvou  da  rui- 
na. 

75Ó  He  facil  de  perfuadir  , que  efta  Reli- 
gião Militar  do  Templo  teve  Freires,  e Capel- 
lães  j porque  a íèu  tempo  darey  alguma  breve 
noticia  dos  que  houve  em  Portugal  , antes  da 
íua  extinção  , como  eícrevo  na  íegunda  Parte 
defta  Hiftoria^  em  que  moílro  terem  Conven- 
to no  Caílello  de  Thomar , junto  ao  muro , os 
Freires  Templários  : e íéndo  nos  da  Paleílina , 
e nos  de  Portugal  a Regra , e a obíêrvancia  a 
mefma  5 aíTim  como  em  Thomar  os  defte  Rey- 
no  tinhao  Convento  com  Freires , afHm  deviad 
ter  na  Paleílina  os  meímos  Freires  Convento , 
e feria  no  mefmo  Templo  de  Saiam  a 6 , dando- 
lhe  algum  lugar  , aíTim  como  o derao  para  os 
Cavalleiros. 

757  E também  porque  a neceííidade  deíles 
Cavalleiros  pedia  Capellaes , que  lhes  ferviííem 
cm  cafa , e nas  campanhas , e no  Hofpital , em 
que  recolhiaõ  os  peregrinos  ; e tomariao  o ex- 
emplo , e bom  exemplo  dos  Cavalleiros  da  fem- 
pre  illuftre  Ordem  do  Hofpital , que  íêmpre  ti- 
verao  Capell^es  para  o ferviço  eípiritual  da  íua 
Religião* 


Alem 


T^arte  L Capitulo  XV,  703 

- 758  Além  de  que  o Capitulo  I.  da  Regra, 
que  deixo  copiada  , expreíTamente  manda  aos 
Cavalleiros  , que  com  toda  a devoção  ouçao , 
e aíTiílao  inteiramenre  ao  Officio  Divino  : Ma- 
tiitiniim  y ^ omne  fervitiiim  hitegriim  pio  , ac  pu- 
ro ãffcStu  aiidire  univei^allter  Jiudeath  j e iílo 
devia  fer  no  íeu  Convento , porque  no  Capitu- 
lo II.  da  mefma  Regra  fe  ordena , que  eílanda 
aufentes  do  Consento  , poíTao  fiipprir  a falta 
deda  aííiílencia  com  certo  numero  de  ^ater  No- 
ãer  y repartidos  pelas  horas  ; fmal  evidente  , que 
no  feu  Convento  na  Paleílina  fe  celebrava  o 
Officio  Divino , a que  erao  obrigados  a 'aíTiílir, 
e efte  mais  commodamente  deviaô  celebrar  os 
feus  Freires , ou  Capellães. 

759  E daqui  vem  , que  as  oblaçoens , e mais 
eííuolas , que  fe  faziaô  na  Igreja  do  Convento, 
erao  dos  Freires , ou  Capellães , como  difpoem 
o Capitulo  IV.  da  Regra : Aliás  vero  oblationes, 
C/  omnia'  ekemojynariim  genera , (juocjuo  modo  Jiant 
Capellanis , &:c. 

760  Eíles  Freires , ou  Capellães  , erao  im- 
mediatos  ao  Gram  Meftre  na  obediência , e íb- 
geiçao , e fó  teriao  algum  Prefidente  para  o go- 
verno do  Coro.  Comiaô  juntamente  com  os  Ca- 
valleiros no  Refeitório , dando-íelhes  igual  ref ao 
para  comerem  , e beberem  , como  conda  do  Ca- 
pitulo VIII.  IX.  X.  e XI.  da  Regra  5 e como 
a Regra  no  Capitulo  IX.  lhes  manda  ter  liçao 

eípi- 
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efpiritual  em  quanto  eílao  á meia  , e no  Capi- 
tulo XIV.  que  vao  depois  á Igreja  dar  graças, 
era  efta  fanta  oceupaçao  emprego  dos  Freires , 
ou  Capellães. 

j6í  Os  veílidos  entre  os  Cavalleiros , e os 
Freires  , era6^  com  pouca  diflerença  , e difpen- 
íàdos  pelo  commum  , e fomente  a refpeito  dos 
Armigeros , e Criados , le  eftabeleceo  difterença 
no  Capitulo  XXÍ.  da  Regra  j e nao  fó  na  Co- 
roa , mas  ainda  na  Cruz  tinhao  os  Freires  algu- 
ma diverfidade  j porque  fempre  havia  difierença 
na  qualidade , e fórma  do  Habito  nos  que  erao 
eleitos ; e aceitos  para  Cavalleiros , ou  para  Ca- 
pellães. 

762  Nao  fó  íèrviaõ  no  Coro,  e no  Altar, 
no  íerviço , e hoípedagem  dos  peregrinos  j mas 
ainda  nas  campanhas , aonde  a neceííidade  com 
a licença  Apoílolica  , que  tinhao  nos  feus  pri- 
vilégios , contra  os  infiéis  lhes  tolerava  o em- 
prego Militar  , aliás  reprovado  por  Direito  no 
Capit.  FIn.  Iiomicid.  iihi  Gonçales  Telles , como 
explica  douta , e elegantemente  o Padre  Theo- 
filo  Raynaldo  no  feu  Clérigo  Armado  , e o dou- 
tiffimo  Padre  Diana , e o Padre  Pirhinc  j e con- 
tra os  Scifmaticos  o fez  valerofamente  o nofib 
Accebiípo  de  Braga  D.  Lourenço  na  campanha 
de  Aljubarrota  , aonde  também  andou  peleijan- 
do , ou  para  melhor  dizer , triunfando  o Bago  de 
So  Bernardo  j e nos  campos  de  Santarém  o bra- 

ço, 
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-ço,  e Aza  de  S. Miguel,  como  efcrevo  em  ou- 
tra parte : e alguns  Cardeaes  creou  a Sé  Apoí^ 
tolica  Generaes  dos  feus  Exércitos  j e affim  nao 
pode  fazer-fe  difficultofo,  que  os  Clérigos  Frei- 
res deíla  illuftriííima  Ordem  , em  huma  guerra 
taô  encomendada , e favorecida  da  Igreja , tiveí^ 
fem  faculdade  Apoílolica  para  pegarem  nas  ar- 
mas , íêndo  tao  poucos  os  Cavalleiros  das  Or- 
dens Militares , que  alli  fe  achavao , e os  Chrií^ 
tãos  , que  os  acompanhavaô  , e hum  numero 
fem  numero  de  barbaros  infiéis.  Nem  eíla  guer- 
ra fe  podia  dizer  offenfiva , mas  defenfiva  j pois 
era  para  recuperar  os  Santos  Lugares , injuíla- 
mente  occupados , e retidos  daquelles  tyrannosj 
e para  os  defender  das  facrilegas  injurias  , com 
que  erao  taô  mal  tratados , faltando-lhes  o cul- 
to , e devida  veneraçaô. 

765  O que  íe  confirma  na  íingular  , prodí- 
giofa  , e admiravel  introdução  da  Ordem  Mili- 
tar de  Calatrava.  Com  a morte  delRey  D.Af- 
fonfo  VII.  chamado  Emperador  , açoute  fatal 
dos  Mouros , e conforme  a melhor  Chronolo- 
gia  no  mez  de  Setembro  do  anno  de  1157,  de- 
baixo de  huma  frondoía  arvore , que  lhe  fervio 
de  docel , e de  feretro , em  que  igualmente  dei- 
xou o Império , e a vida , Cipreííe  funefto  pa- 
ra os  Catholicos,  e alegre  Louro  para  as  ideas 
dos  barbaros , que  eílas  variedades  faz  o defma!. 
yo , e a efperança : no  penfamento  de  que  íica- 
Tom.L  Vvvv  va 
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va  Heípanha  folitaria  na  falta  daquelle  Monar- 
cba  , pedirão  ajuda , e favor  a Miramolim  , Rey 
de  Marrocos , para  que  augmentado  o poder  na 
multidão  de  Soldados  , tornaíTem  aos  mefmos 
Lugares , que  injuílamente  ocouparao , e de  que 
com  tanta  juíliça  forao  expulíbs. 

764  Com  a noticia  de  que  vinha  Miramo- 
lim com  incriveis  chufmas  de  barbaros , entrou 
em  grande  ternor  Hefpanha:  e D.Sancho  já  coroa- 
do Rey , convocou  Cortes  em  Toledo  para  cui- 
darem no  remedio , e na  refiflencia.  Os  Tem- 
plários , a quem  fe  havia  dado  Calatrava  , e que 
em  pouco  numero , divididos  pelos  muitos  luga- 
res , que  lhes  haviaô  dado  os  Príncipes , e teme- 
rofos  juftamente',  de  que  tao  poucos  nao  podiao 
defender  tantas  terras  contra  tao  poderofos  ini- 
migos , forao  ás  Cortes  com  o feu  Meílre  Pro- 
vincial , que  devia  fer  então  Fr.  D.  Pedro  de 
Rovera , como  hey  de  efcrever  na  fegunda  Par- 
te ; nas  mãos  do  novo  Rey  deixarao  o Caftel- 
lo  de  Calatrava , e fuas  annexas.  Mas  o celebre 
Abbade  de  Fitero  da  Ordem  de  Ciíler  D.  Ray- 
mundo , e Fr.Diogo  Velafques,  íêii  fubdito , e 
companheiro , a quem  trouxerao  á Corte  os  cui- 
dados de  confirmar  os  íeus  privilégios , por  inf- 
piraçaõ  Divina  aceitarao  a Calatrava , e toman- 
do conveifos , e convidando  gente , defenderão 
a Calatrava , e derao  motivo  á Inílituiçao  defta 
Ordem  Militar.  Eifaqui  dous  Religioíòs  defen- 
dendo 
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dendo  Praças , e conquiftando  os  mais  Lugares, 
injuílamente  occupados  pelos  Mouros , como  ef^ 
crevem  mais  largamente  o doutiííimo  Padre  Bri-  Brito  C!l:fèftic.ácCiner,iib 

1 • I f-w  K*  C3p#  7*  Zflpfltcr  OlLbg 

to,  e o doutiíiirno  Fadre  Zapater.  MiUt.tif,tl6Gia£r,cap.2. 

765  Entro  em  duvida  íe  eftes  Freires  tinhao 
Prior , a que  déílem  efpecial  obediência  ; e a ra- 
zao  de  duvidar  he , porque  na  noíla  Ordem  Mi- 
litar de  Jefu  Chriílo  os  Freires  tem  Prior  efpe- 
cial , a que  obedecem  , e foy  naícida  efta  Or- 
dem da  dos  Templários  j e eíle  Dom  Prior  he 
eleito  pelo  Gram  Meftre  dos  tres , que  lhe  pro- 
poem  o Convento  j e he  a primeira  peíToa  de- 
pois do  Gram  Meílre , e em  cujas  mãos  toma 
o juramento  , e outras  preeminencias , que  coní^  \ 
tao  das  Diffiniçoens , e Eílatutos  da  Ordem.  A pan,  úu  y.  & j4. 
de  Monteza  renaícida  também  em  Aragaô  das 
cinzas  da  do  Templo , tinha  Dom  Prior , e de 
onze  faz  relaçao  o Padre  Zapater  até  o anno  Zapat.Cifl-.Mil.tlt.dcMoii'» 
de  1657.  em  que  efcrevia.  Em  Portugal  a Or- 
dem  de  S.Bento  de  Aviz , e a de  Santiago  tem 
feus  Priores  Mores  em  as  Villas  de  Aviz , e de 
Palmella : em  Caílella  a de  Santiago  em  Ucles, 
a de  Calatrava  na  Vilia  do  meífno  nome , e na 
mefma  fórma  a de  Alcantara  tem  íèus  Priores 
Mores , a quem  obedecem  os  Freires  deftas  Or- 
dens immediatamente  ; parecia  logo  , que  o meí^ 
mo  feiia  com  os  Freires  , ou  Capellães  -da  Or- 
dem dos  Templários,  que  teriao  Prior,  a quem 
os  Capellães  , e Freires  profeíTaííem  immcdiata 
obediência.  Vvvv  ii  Af- 
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766  Aííim  difcorria  5 porém  nao  acho  me- 
mória de  algum  Prior  do  Temp*!©  , e Freires 
Templários  j e hum  de  que  dey  noticia  neíle 
livro  naÔ  era  da  Ordem  do  Templo , mas  dos 
Conegos  Regulares  , que  nelle  eílavao  , quan- 
do nelle  fe  deu  huma  parte  aos  Templários  : e 
outro  Gram  Prior  , em  qne  fallo  no  Capitulo 
antecedente , era  Cavalleiro  , e nao  Sacerdote , 
e era  o mefmo  que  Gram  Com.mendador , co- 
mo fe  obíêrva  na  illuílriíllma  Ordem  de  Malta, 
na  qual  ainda  que  ha  Gram  Priores  , nao  fao 
efpecialmente  dos  Freires  , nem  Clérigos  , mas 
Cavalleiros  , e regularmente  Piincipes  , como 
em  Portugal  o Gram  Prior  do  Crato , em  Caf- 
tella  o Gram  Prior  de  Leaô  , e Caftella , e em 
França  era  o mefmo  5 e o Gram  Meftre  , e o 
primeiro  D.  Fr.  Raymundo  dividio  a tres  claí^ 
íes  os  feus  Cavalleiros , a Fr.  Cavalleiros , Fr. 
Capellães , e Fr.  Serventes  j os  primeiros  , e 
fegundos  com  a mefma  Cruz , os  Fr.  Serventes 
fem  o ramo  fuperior  da  mefma  Cruz  ; e entre 
os  primeiros , e fegundos  na6  havia  mais  dide- 
renca,  cue  íèrem  huns  Leigos,  e outros  Sacer- 
dotes  5 e todos  da  immediata  obediência  ao  Gram 
Meílre  , hoje  de  Malta  , como  efcreve  o Abba- 
juftin.  EiHor.  dasOra.Hi-  de  Juíhniano.  Do  meímo  modo  cuido  feriao 
íji.  tem.  a.  pag.  i 1 5.  çg  Freires  e Capellães  na  Ordem  Militar  do 

Templo  5 com  obediência  immediata  ao  Gram 
Meílre,  fem  Prior  deílinado  eípecialmente  para 

os 
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os  Capellães  5 e como  nao  acho  noticia  do  con- 
trario , devo  feguir  o mefmo  na  Ordem  do  Tem- 
plo , quê  obfervo  na  do  Hofpital , pois  erao  coe- 
tâneas j e nao  o das  outras  talvez  novamente  in- 
troduzido. 

7Ó7  Ka  morte  de  qualquer  dos  Cavalleiros, 
deviao  os  Freires , ou  Capellães  , fazerlhe  hum 
Officio  , e dizerlhe  cada  hum  huma  MiíTã  , e 
os  Cavalleiros  deviao  rezarlhe  cem  vezes  a Ora- 
çao  do  Padre  Noíío  , &c.  como  lhe  ordena  a 
Regra  no  Capitulo  III. 

768  Nos  Domingos , em  memória  da  Re- 
furreiçao  do  Senhor  , tinhaõ  os  Cavalleiros  , e 
os  Freires  Capellaes , ao  jantar  duplicadas  igua- 
rias , e os  Fr.  Serventes  huma  fomente , confor- 
me o Capitulo  X.  da  Regra  j que  com  eíla  igual- 
dade a reípeito  dos  Cavalleiros , e diíFerença  com 
os  mais  erao  tratados  os  Freires  Capelláes.^ 

769  Naõ  pude  defcobrir  noticia,  ou  memó- 
ria alguma  das  acçoens  deftes  Freires  Capellãesj 

~ e fatisfaço  como  poílb  á curiofidade  , com  lhe 
eícrcver  as  obrigaçoens  , que  tinhao  , e o reí^ 
peito  , e eílimaçao  , que  deviao  ter.  Dos  de 
Portugal  darey  algumas , ainda  que  poucas , na 
fegunda  Parte,  e Livro  feguhdo  defta  Hiíioria, 


CA-, 
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CAPITULO  XVI. 

T)os  Fr.  Serventes  da  Ordem  Militar  do 
Templo  de  Salamao  na  Talejlina. 

770  T)  Ouca  noticia  pude  deícobrir  dos 
ÍF  Frey  Serventes  da  íempre  illuílre 

Religião  Militar  do  Templo  , e fómente  , de 
que  havia  eftado  nos  filhos  defta  fagrada  Reli- 
gião j mas  direy  o pouco  que  achey , e o que 
fobre  efte  pouco  pude  difcorrer. 

771  Saô  eftes  Fr.  Serventes,  como  os  Lei- 
gos das  outras  Religioens : aos  defta  Religião 

M£nd.dia,Ord.Mlllt.diíp.  Militar,  chama  Fâmulos  o Padre  Mendo:  Ter- 
i.quxft.?. §. 5.  JamiiJantiiirni  e na  Regra  deíla  Ordem,  em 

vários  lugares  , que  logo  citarey  , fe  lhes  dá  o 
mefmo  nome  , e o de  Armigeros  , que  era  o 
de  pagens  da  lança  , ou  das  armas  no  10. 
Armigeri  ^ ^ Clientes',  no  17.  Ar  mi  gero  au- 
tem  fuo : no  20,  Frcpter  Armigeros , ^ Clien- 
tes'. no  21.  Famulij  C/  Armigeri : no  24. 
Armigeris  , ^ Client ihiis no  55.  Armiger , 
aut  Famuliis : e no  61.  Agnovimus  nempe  com- 
pliires  ex  diverfis  Frovinciis  tam  Clientes  , cpilim 
Armigeri. 

772  O Padre  Mendo,  no  lugar  citado,  re- 
duz efta  Religião  Militar  a tres  claíies : a pri- 

" meira 
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meira  dos  Gram  Cruzes  , a que  fe  tinbao  ele- 
vado pelos  feus  grandes  ferviços ; a fegunda  dos 
mais  Cavalleiros:  e a terceira  deíles  Fr. Serven- 
tes. Da  primeira , e íêgunda  já  tratey  , como  pu- 
de 5 e defta  terceira  nao  poderey  tratar,  como 
defejava  , por  falta  de  noticias.  O meímo  Pa- 
dre Mendo  diz , que  eíles  Fr. Serventes  nao  tra- 
ziao  a Cruz  inteira , como  os  Cavalleiros  5 e ve- 
nho a entender  a traziaô  fem  o braço  fuperior, 
para  difterença  dos  Cavalleiros  ; e nefla  forma 
como  os  Leigos  das  outras  Religioens,  naõ  ti- 
nhaô  voto  na  eleição  do  Gram  Meílre  da  Or- 
dem : e aííim  também  erao  peíToas  de  differen- 
te  qualidade , que  a neceííaria  para  os  Cavallei- 
ros 5 mas  na  campanha  todos  íèrviao , e o ma- 
yor  valor  , era  a mayor  qualidade  , que  os  dif- 
tinguia. 

775  Nos  dias  feftivos , em  que  aos  Caval- 
leiros íè  dobra vao  as  iguarias  , íê  nao  multipli- 
cavao  aos  Fr.Serventes , porque  fomente  fe  lhes 
dava  huma , conforme  a Regra  no  10.  Ti- 
nhaô  igual  filencio , que  os  Cavalleiros , acaba- 
das as  Completas , como  manda  a mefma  Re- 
gra no  17.  Para  os  Fr.  Serventes  íè  reíer- 
vavao  os  veílidos  ufados  dos  Cavalleiros , eíl an- 
do capazes  , na  Regra  20.  e 24.  Aos  Fr. 
Serventes  foy  prohibido  o ufo  do  manto  bran- 
co , porque  de  o trazerem  fe  feguiaô  os  efcan- 
dalos,  que  refere  a Regra  no  21. 
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774  Porque  hia  crefcendo  o numero  deíles 
Fr,  Serventes  , com  grande  prejuizo  temporai , 
e efpiritual  da  Ordem  , - foy  neceffario  , que  a 
Regra  no  ^.51.  ordenaíTe  , que  cada  hum  dos 
Cavalleiros  nao  pudeíTe  ter  mais  que  hum  Fr. 
Servente  j fendo  que  a Regra  nefta  parte  foy 
tao  mal  guardada , que  na  extinção  da  Ordem, 
em  França  fe  achavaô  fomente  trezentos  Ca- 
valleiros , e hum  grande  numero  de  Fr.  Serven- 
tes. Eftavao  eíles  Fr.  Serventes  na  jurisdicçao, 
e obediência  dos  Cavalleiros , para  o caPiigo  j 
mas  fe  voluntariamente  , e de  graça  íerviílem 
ao  Cavalleiro  , eíle  o nao  podia  caíligar , con- 
forme a Regra  51.  porque  efte  nao  comia 
dos  bens  da  Ordem  , e nao  era  juílo  tirar  caf 
tigo , donde  nao  comia  o paô. 

775  Com  tudo  quanto  era  neçeíTario  a eíles 
Fr. Serventes , fe  lhes  acodia  dos  bens  communs 
da  Ordem,  por  difpofiçao  da  Regra  no  52. 
porque  ainda  que  ferviao  ao  Cavalleiro , nao  lhe 
aíTiftiao  , como  a particular  , mas  como  a Ca- 
valleiro para  o ferviço  da  Ordem , em  que  tam- 
bém íè  occLipavao  j e aííim  nao  era  ferviço  par- 
ticular 5 mas  também  do  commum , de  que  de- 
via receber  a fatisfaçao , e o neceííario , para  lê 
alimentar,  e fervir. 

776  Os  Fr.  Serventes  faziao  os  meímos  vo-’ 
tos  folemnes  da  Religiaõ , que  faziao  os  Caval- 
leiros , e 03  Capellães  5 porque  ainda  que  Ser»- 

ventes, 
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ventes  , erao  verdadeiros  Religioíbs.  lílo  po- 
rém ÍQ  limitava , nos  que  hiao  a fervir  ad  tempus^ 
como  hey  de  efcrever  no  Capitulo  íeguinte  5 por- 
que eíles  ainda  que  íerviao  com  o Habito , co- 
mo hey  de  efcrever  no  dito  Capitulo , nao  íe 
obrigavaÔ  a fervir  mais  que  por  aquelle  tem- 
po , e os  votos  íblemnes  da  Religião  devem 
íêr  perpetuos  , e por  toda  a vida  , e nao  tem- 
poraes  5 fim  logravaõ  os  privilégios  da  Reli- 
gião pelo  ferviço  adual  , e naõ  pelos  votos : 
mas  para  que  os  Fr.  Serventes  lograíTem  os  fru- 
tos da  íua  profiííaô  , era  neceííario  , além  dos 
votos  5 que  faziaô  tomarlhes  a fé  , ou  juramen- 
to de  continuarem  no  íèrviço  da  Ordem  , co- 
mo ordena  a meíma  Regra  no  61.  Podiaô 
os  Fr.Serventes  fer  admittidos  de  todas  as  Pro- 
vincias  Catholicas , aíTim  como  eraô  admittidos 
os  Cavalleiros , provada  primeiro  bem  a fua  fé, 
e a fua  conftancia  , como  fe  manda  no  64. 
da  Regra. 

777  Com  eftas , e íêmelhantes  obrigaçoens 
viviao  os  Fr.  Serventes  na  Paleílina  , e na  Eu- 
ropa , em  que  aífiíliao  os  Cavalleiros  j mas  que 
havia  eftes  ]?r.Serventes , concordaÕ  todos , mas 
de  acçao  alguma  fua  particular  nao  defcobri 
noticia  j mas  he  certo  , que  em  toda  a parte 
íerviao,  e morriao  pela  Fé,  pela  honra , e pe- 
la Religião  j nem  podiao  coníervaríè  rnemorias, 
que  queriaô  tirar  do  Mundo  os  dous  grandes 
TomJ.  Xxxx  Poten- 
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Potentados , que  os  extinguirão , como  conclue 
juftin.  fwpr.  pag.  55/,  Hiíloria  o Abbade  Juíliniano  : l^on  ohílan- 

te  la  hinga  fatie  a , e attenzione  impiegata  por  iiu 
dagarle  fra  P Hifiorie  3 nelle  cjuale  vicine  al  fe- 
colo  delia  Jopreftone  pariie  delitto  regiíirare  qiiei 
füfii , che  grau  Fotentato  procuro  cancellare  daí 
Mondo. 

CAPITULO  XVIL 

Tos  Oblatos  da  Ordem  Militar  do  Tem- 
plo de  Salamad  na  Talejlina, 

77S  ^ Oblatos , ainda  que  lhes  lançai^ 

fem  o Habito , na5  era5  Religio- 
íbs , nem  gozavao  do  Privilegio  do  Foro  , co- 
OrJ,  liv.  2..1ÍU  u mo  determina  a noíía  Ley  do  Reyno : o nome 

de  Oblatos  explica  o feu  emprego , erao  daquel- 
les , a que  a devoção  levava  a alguma  Religião 
ofíerecendo-fe  a fervilla  ,'rem  votos,  e fem  pro- 
fiíTaô , a que  viilgarmente  chamamos  Donatos , 
lêrvia6  em  quanto  a devoção , ou  a conveniên- 
cia os  detinha. 

779  Na  Religião  Militar  do  Templo  havia 
varias  efpecies  de  Oblatos  , mas  todos  do  meí^ 
mo  genero.  Muitos  de  diverfas  Provincias  de 
Europa  fe  hiao  oííerecer  a fervir  com  o Flabi- 
to  da  Religião  , e debaixo  das  ílias  bandeiras , 

na 
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na  Paleílina  com  o íêu  cavallo  , e efcudeiro , 
huns  fem  tempo  certo  , outros  por  tempo  de- 
terminado , huns  voluntários  , outros  neceííita- 
dos  dos  votos*,  que  faziaô  de  fervir  na  Paleíli- 
na , 'debaixo  das  bandeiras  Templarias  , e ou-' 
tros  mandados  pelos  feiis  Soberanos  [ como  eí^ 
crevo  na  fegunda  Parte  no  Capitulo  deíla  Or- 
dem em  Inp^laterra  1 nenhum  deíles  com  tudo 

o J 

era  Religiofo  , ainda  que  trouxeíTe  o Habito, 
e a Cruz  da  Religião  , mas  Oblatos  , ou  Do- 
natos  , porque  o Habito  naô  faz  Religioíb , 
mas  a profíílao.  Muitos  ferviao  á íiia  cuíla  , e 
outros  a expenfas  da  Religião , como  qualquer 
dos  Cavalleiros  5 e tanto  que  o meímo  cavallo, 
que  levavao  para  fervir , fe  avaliava  logo , e íe 
punha  em  lembrança  o feu  valor  , e na  retira- 
da fe  lhes  pagava  ametade  , como  coníla  do 
52.  da  Regra,  fe  o queria  aceitar.  E mui- 
tos deíles  , que  entravao  com  animo  de  fe  re- 
tirarem , abraçarao  a Religião , em  que  profef 
favao  , e ferviao  toda  a vida  , na  forma  do 
58.  da  Regra. 

780  Nao  fó  no  eílado  de  Cavalleiros,  ha- 
\na  eftes  Oblatos , mas  no  dos  Fr.  Serventes ; 
porque  das  Provindas  da  Europa  muitos  , le- 
vados do  zelo  de  fervir  a Deos  , íe  hiao  ofíe- 
recer  para  fervirem  , medindo  o emprego  pela 
fua  qualidade  , e merecimento  , como  íe  mof 
tra  da  Regra  61.  Muitos  hiao  voluntários, 

Xxxx  ii  e ou- 
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e outros  neceíTarlos , e todos  com  o mefmo  ani- 
mo de  fe  reílituirem  paíTado  o tempo  , a que 
fe  ofFereciao  a fervir  j traziao  o Habito  compe- 
tente , e com  elle , e neíle  eílado  faziaô  o fer- 
viço  competente  aos  Fr, Serventes : e como  nao 
faziao  profiííaô  , íe  lhes  tomava  cauçao  juratoria 
de  fervirem  fielmente  , e com  verdade  , e zelo 
do  ferviço  de  Deos  , e da  Religião  na  forma 
do  6i.  da  Regra.  Alguns  íerviao  á fua  cuí^ 
ta  , e outros  a expenfas  da  Religião , que  lhes 
dava  ainda  fendo  Oblatos  fomente  todo  o ne- 
ceííario  5 porque  nefta  forma  , continuavao  , e 
com  goílo  o ferviço  da  Ordem*  Havia  porém 
entre  huns , e outros  eíla  diíferença , que  os  que 
ferviaô  á fua  cufta  , nao  podiaô  fer.  caíligados 
por  crime  particular  , mas  os  advertiao  , e na 
falta  de  emenda  eraô  defpedidos  j e fe  ferviao 
á cuíla  da  Religião , corriao  a mefma  fortuna , 
que  os  Fr.  Serventes  , em  cujo  eílado  íèrviao , 
como.fe  refolve  no  31.  da  Regra. 

781  Outra  eípecie  havia  de  Oblatos,  que 
erao  daquelles  meninos  , que  os  pays  odereciao 
,á  Religião  3 e ainda  que  a Regra  de  S.  Bento 
nab  prohiba  a creaçao  dos  meninos  nos  Mof 
íeiros  , e aííim  fe  creou  em  tempo  do  Santo 
Patriarcha  o menino  Plácido  , nao  íè  eftabele- 
ceo  aíTim  neíla  Ordem  Militar  j porque  eíles 
Oblatos  tornavao  para  caías  de  feus  pays , aon- 
de erao  creados , até  íêrem  babeis  para  o uíb 

das 
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das  armas , e da  guerra.  Como  nas  Ordens , 
os  meninos  íe  creavao  para  fervi rem  a Deos 
no  Coro  , na  Oraçao  , e obediência  , era  con- 
veniente , começaíTém  naquella  innocente  ida- 
de a fugir  do  Mundo  , aprendendo  no  fanto 
retiro  os  bons  coílumes  , e preceitos  da  Or- 
dem , fazendo  pelo  ufo  , natureza  daquellas 
fantas  Conftituiçoens  ; porque  o coílume  faz 
natureza  , ainda  que  a noííà  incIinaçao  fempre 
degenera  no  peyor.  Mas  como  nefta  Religião 
dos  Templários  , ainda  que  todo  o empenho 
era  o íèrviço  de  Deos,  da  Fé , e da  Religião, 
nao  era  í6  no  Coro  em  Oraçoens , mas  na  cam- 
panha brigando  com  os  infiéis , e barbaros , era 
neceíTario  , que  vieíTem  em  idade  , e com  for- 
ças , e faude  proporcionada  a efte  exercicio.  E 
quando  já  eftava5  capazes , fe  fazia  notoria  a 
todos  a petição  dos  pays  , porque  os  haviao 
offerecido  á Ordem  ^ndo  meninos  ; e confor- 
me a fua  qualidade  os  admittiao  no  eílado , 
que  lhes  era  competente,  conforme  o 62. 
da  Regra. 

782  lílo  he  o que  pude  defcobrir  dos 
Oblatos  em  commum  , mas  nao  achey  noticia 
deíles  Oblatos  em  particular  , com  bem  fenti- 
mento  meu  : bom  era  o defejo  , mas  foy  infe- 
liz a diligencia.  E com  as  Memórias  , que  te- 
nho efcritas  , dou  íim  a efla  primeira  Parte  , e 
continuarey  as  mais  fe  tiver  vida  para  tanto , e 

fe 
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íc  IcmbrHr  dc  mim  o Senhor  S.  Joschim  ^ em 
cujo  dias  peias  oito  horas  da  noite , conclui  eí- 
ta  primeiia  Parte  na  minha  Quinta  do  Campo 
Grande , em  cujo  retiro  fomente  podia  eícrever 
com  algum  focego , e deíêmbaraço. 
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